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APRESENTAÇÃO

Os recursos minerais, solo, água e a bio-
ta, que compõem a Terra, estão organizados em
ecossistemas que oferecem uma grande varieda-
de de serviços essenciais para manutenção da in-
tegridade dos sistemas que sustentam a vida e a
capacidade produtiva do meio ambiente.

As crescentes necessidades humanas e a
expansão das atividades econômicas estão exer-
cendo pressão cada vez maior sobre os recursos
naturais, criando competição e conflitos, tendo,
em geral, como resultado, o uso impróprio da apti-
dão natural da terra.

Para o uso adequado da terra é necessário
uma abordagem integrada dos meios, físico, bióti-
co, socioeconômico e cultural, pois a sobrevivên-
cia da humanidade dependerá, no milênio, da
nossa capacidade de entender os princípios bási-
cos da ecologia, como: interdependência, recicla-
gem, parceria, flexibilidade, diversidade e, como
conseqüência de todos estes, a busca do desen-
volvimento sustentável.

Diante da necessidade de prover a socie-
dade brasileira e, sobretudo, seus governantes,
de informações técnicas que sintetizassem as ap-
tidões sustentáveis dos geossistemas e sistemas
antrópicos que compõem o território nacional, o
governo brasileiro, através da SAE, constituiu, em
1989, um comitê, com representantes de todos os
ministérios da República, para formular as bases
de uma metodologia brasileira para o ordenamen-
to territorial nacional. A partir de então, a metodo-
logia vem sendo consolidada e servindo de base
para vários estados da federação elaborarem os
seus ZEEs.

Em dezembro de 2001, através de decreto
presidencial foi reinstituída a Comissão Coorde-
nadora do Zoneamento Ecológico-Econômico do
Território Nacional e a criação do Grupo de Traba-
lho Permanente para a execução do Zoneamento
Ecológico-Econômico, denominado de Consórcio
ZEE – Brasil, representado pelo Ministério do
Meio Ambiente, Ministério da Integração Nacio-
nal, Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuá-
ria – EMBRAPA, Companhia de Pesquisa de Re-
cursos Minerais – CPRM, Fundação Instituto Bra-

sileiro de Geografia e Estatística – IBGE, Funda-
ção Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada –
IPEA, Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos
Recursos Naturais Renováveis – IBAMA, Agência
Nacional de Águas – ANA e Instituto Brasileiro de
Pesquisas Espaciais – INPE.

Nesse contexto, a partir de julho de 2002,
deu-se início ao Projeto Zoneamento Ecológi-
co-Econômico da Região Integrada de Desenvol-
vimento do Distrito Federal e Entorno – Fase I
(ZEE RIDE – Fase I), desenvolvido pelo Serviço
Geológico do Brasil – CPRM e pela Embrapa Cer-
rados e Embrapa Solos, constando da elaboração
dos seguintes temas: geologia, geomorfologia, re-
cursos hídricos, solos, aptidão agrícola, forma-
ções superficiais, geoquímica, uso atual do solo e
cobertura vegetal/unidades de conservação, ma-
teriais para a construção civil/insumos agrícolas e
outros recursos minerais. Os mapas relativos aos
referidos temas estão na escala 1:250.000 e
abrangem uma área de 24.550km2, correspon-
dente à Fase I do Projeto ZEE-RIDE.

O Projeto ZEE RIDE – Fase I, incluído no
Programa de Gestão Política de Desenvolvimento
Urbano, Ação Levantamento de Informações para
a Gestão Territorial do Programa Plurianual do
Governo Federal, 2000-2003, contou com a par-
ceria institucional da Secretaria Extraordinária do
Desenvolvimento do Centro- Oeste – SCO do Mi-
nistério da Integração Nacional – MI, do Instituto
Interamericano de Cooperação para a Agricultura
– IICA, da Fundação de Ciências, Aplicações e
Tecnologia Espaciais – FUNCATE, da Secretaria
de Meio Ambiente e Recursos Hídricos –
SEMARH do Distrito Federal, da Secretaria de
Políticas para o Desenvolvimento Sustentável –
SDS do Ministério do Meio Ambiente – MMA e do
Consórcio ZEE-Brasil.

Para a divulgação, os relatórios e mapas te-
máticos foram organizados três volumes, a saber:

Volume 1 - Geologia; Geologia Estrutural;
Materiais para Construção Civil, Insumos Agríco-
las e Outros Bens Minerais; e Formações Superfi-
ciais – Subsídios para Planejamento. Mapa Geo-
lógico; Mapa de Materiais para Construção Civil,



Insumos Agrícolas e Outros Bens Minerais; e
Mapa de Formações Superficias.

Volume 2 - Geomorfologia; Solos; e Apti-
dão Agrícola das Terras. Mapa Geomorfológico;
Mapa de Reconhecimento de Baixa Intensidade
de Solos; e Mapa de Aptidão Agrícola das Ter-
ras.

Volume 3 - Levantamento Geoquímico;
Estudos Hidrológicos; Hidrogeologia; Uso Atual e
Cobertura Vegetal; Unidades de Conservação e

Legislação; e Geoprocessamento. Mapa de Le-
vantamento Geoquímico; Mapa da Rede Hidro-
meteorológica; Mapa Hidrogeológico; Mapa de
Uso Atual do Solo, Cobertura Vegetal e Unidades
de Conservação e Mapa Geoambiental.

As informações resultantes deste estudo,
relatórios, mapas e bases de dados, estão tam-
bém disponíveis em CD-ROM, no Serviço Geoló-
gico do Brasil, em seu escritório no Rio de Janeiro,
ou em sua página na Internet.

Thales de Queiroz Sampaio
Diretor de Hidrologia e Gestão Territorial



1 INTRODUÇÃO

O Serviço Geológico do Brasil, iniciou em
1999, através do Projeto GATE/Brasília, atual-
mente denominado de Zoneamento Ecológi-
co-Econômico da Região Integrada de Desenvol-
vimento do Distrito Federal e Entorno – Fase I
(ZEE RIDE – Fase I), os estudos sobre o meio físi-
co da região, visando subsidiar o seu ordenamen-
to e desenvolvimento territorial de forma sustentá-
vel. Foram executados levantamentos nos cam-
pos da Geologia, Geomorfologia, Geoquímica, Hi-
drologia e Hidrogeologia, Solos e Uso Atual e Co-
bertura do Solo, Formações Superficiais, Unida-
des de Conservação e Recursos Minerais, nas
escalas 1:250.000 e 1:100.000, reunidos e colo-
cados de forma clara e acessível para o uso da
comunidade. O projeto, em sua concepção inte-
gral, abrange a região do Distrito Federal e seu
entorno, englobando, além do Distrito Federal, 19
municípios no estado de Goiás e dois em Minas
Gerais, perfazendo uma área aproximada de
56.400 km2. Por questões operacionais foi priori-
zada uma área de aproximadamente 24.550 km2

abrangendo o DF e as regiões contíguas a sul e
oeste, onde é maior a demanda por recursos na-
turais e que constitui a área de estudo da Fase I
do ZEE RIDE.

A área está localizada entre os meridianos
47º00’ e 49º00’ de longitude oeste e os paralelos
15º00’ e 17º00’ de latitude sul, inserta na região
conhecida como Região Integrada de Desenvolvi-
mento do Distrito Federal e Entorno (RIDE), en-
globando, além do Distrito Federal, parcial ou to-
talmente os municípios de: Vila Propício, Padre
Bernardo, Planaltina de Goiás, Formosa, Pirenó-
polis, Corumbá de Goiás, Cocalzinho de Goiás,
Águas Lindas de Goiás, Abadiânia, Alexânia, Ci-
dade Ocidental, Cristalina, Luziânia, Novo Gama,
Santo Antônio do Descoberto, Valparaíso de
Goiás, Anápolis e Silvânia no Estado de Goiás;
Unaí em Minas Gerais. (Figura 1.1)

O acesso faz-se através das rodovias BR -
153/060 que liga Goiânia a Brasília, a BR - 251 de
Brasília a Unaí, a BR - 040/050 que une Brasília a
Cristalina, a BR - 020/030 de Brasília a Formosa; a

BR-070 de Brasília a Cocalzinho e BR-414 que vai
de Anápolis a Niquelândia, atravessando a área
no sentido norte-sul. A área é também servida por
rodovias estaduais e distritais destacando-se as
GO-010, GO-12, GO-118, GO-346, GO-424,
GO-425 e as DF-001, DF-5, DF-6, DF-100,
DF-130, DF-205, DF-270 e DF-250. O acesso
faz-se também pela ferrovia da Rede Ferroviária
Federal S.A. e por aeronaves de pequeno e gran-
de porte através do Aeroporto Internacional de
Brasília.

A área em estudo possui uma população de
cerca de dois milhões e novecentos mil habitan-
tes, sendo 65% no Distrito Federal e 35% no
Entorno, distribuídos pelas diversas cidades e mu-
nicípios da região. O principal componente da
evolução demográfica, tanto do Distrito Federal
como do Entorno, tem sido basicamente a migra-
ção, decorrente do desemprego e da seca que
afetaram várias regiões do Brasil, principalmente
o Nordeste. A opção para estas pessoas é viajar
para o entorno do DF à procura de serviços e pro-
gramas sociais como: emprego, saúde, educação
e moradia, oferecidos pelos governantes. No pro-
cesso de atendimento a essa demanda migratória
foram criadas novas áreas urbanas no DF (Sa-
mambaia, Recanto das Emas etc.) para absorver
e erradicar invasões.

Durante muitos anos conseguiu-se controlar
a ocupação dentro do território do DF, limitando ao
máximo os novos assentamentos. Porém, essa
política de assentamento não foi aplicada ao redor
do DF, refletindo na ocupação caótica da região
do entorno.

Segundo o IBGE, a maioria dos migrantes
vem do nordeste, principalmente dos estados do
Piauí, Paraíba, Ceará e Bahia.

O censo de 1970 mostrava que a participa-
ção migratória correspondia a 75% da taxa de
crescimento do DF, caindo na década de 70,
quando o crescimento vegetativo predominou so-
bre o migratório. Mas, nas décadas de 80 e 90,
essa contribuição correspondia a 33%. Tal fato foi
agravado pelas políticas habitacionais do governo
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do Distrito Federal com a distribuição de lotes,
provocando um aumento gritante na geração de
fluxos migratórios internos e externos no início da
década de 90, contribuindo dessa forma para um
inchaço tanto do DF como das cidades já existen-
tes no Entorno, provocando também o surgimento
de novos núcleos urbanos na região. Convém res-
saltar que os municípios que apresentaram maior
crescimento populacional foram: Águas Lindas de
Goiás, Luziânia, Valparaíso, Formosa, Planaltina
de Goiás e Cidade Ocidental que abrigam mais de
50% da população total do Entorno. O caso mais
preocupante é o do município de Águas Lindas
onde, em menos de dez anos, instalou-se uma po-
pulação de mais de 100.000 habitantes. Por outro
lado, registra-se ainda que estes núcleos têm ab-
sorvido um contingente migratório de baixa qualifi-
cação profissional que encontra, em geral, dificul-
dades de moradia e trabalho em outras regiões do
país e do DF. Isto propiciou o surgimento de uma
população flutuante com alguma atividade econô-
mica no DF, transformando, tanto as cidades saté-
lites como as do Entorno, em cidades dormitórios,
acarretando o aumento da violência e dos custos
sociais.

A densidade demográfica da região é uma
das maiores do Brasil, com a média de 340 habi-
tantes por quilômetro quadrado. Segundo o IBGE
e CODEPLAN, a taxa de crescimento do Distrito
Federal, que era alta (14,39%) nas décadas de 60
e 70, caiu nas últimas décadas (2,84%). O contrá-
rio, porém, aconteceu com as cidades satélites e
as do Entorno, que na última década (90) tiveram
um aumento populacional de 412%. Segundo o
IPEA, o Distrito Federal possui atualmente a maior
renda per capita do Brasil, em torno de 9.500 dóla-
res, mais que o dobro da média nacional. O de-
semprego, no entanto, é alto e afeta principalmen-
te os trabalhadores menos qualificados das cida-
des satélites e do Entorno.

As atividades econômicas são fortemente
influenciadas pela estrutura urbana do Distrito
Federal. Dessa forma, a indústria aparece de
modo complementar e predominantemente de
caráter terciário. Destacando-se a indústria da
construção civil como a maior responsável pela
absorção da mão-de-obra local. Conforme dados
do IPEA esse setor responde por 6,9 % do produ-
to interno bruto distrital (PIB). Outros setores que
também aparecem são os de confecção, mobiliá-
rio, alimentício, editorial e gráfico. Na região do
Entorno a economia também esta ligada à indús-
tria correlacionada à construção civil, entre elas
destacam-se a madeireira, cerâmica e mobiliária,
que respondem pela maior ocupação da mão-
de-obra.

A agropecuária tem um papel relevante na
economia da região do entorno do DF. As maiores
áreas de solo são ocupadas com cultura de grãos
e pastagem artificial, ficando a fruticultura e a hor-
ticultura com áreas menores. Na pecuária, predo-
mina a criação de bovinos seguida por suínos e
eqüinos, extensiva a toda a região, com destaque
para os municípios de Luziânia, Cristalina, Formo-
sa e Pirenópolis. A agricultura varia desde a de
subsistência até a de grandes culturas de cereais,
principalmente soja, milho e feijão, como também
grande produção de tomate. As grandes culturas
comerciais são beneficiadas por irrigação do tipo
pivô central, onde a lavoura tem se expandido em
áreas anteriormente ocupadas por cerrado, em
cujos solos são usados corretivos e fertilizantes
para compensar as deficiências naturais. As áreas
com produção agrícola mais significativa são as
de Luziânia, principalmente na região dos rios
Pamplona e Samambaia, com grande quantidade
de pivôs centrais. Neste setor destacam-se ainda
os municípios de Formosa, Cristalina, Planaltina
de Goiás, Padre Bernardo e, no território do Distri-
to Federal, Sobradinho, Brazlândia e Gama. As
culturas de subsistência são cíclicas devidas à sa-
zonalidade climática. Outras regiões apresentam
focos de produção com a presença de chácaras
margeando as principais drenagens.

Está presente também a silvicultura: áreas
de reflorestamentos com pinus, eucalipto e frutífe-
ras: (laranjas e bananas). Ocupam áreas desapro-
priadas e arrendadas por empresas.

No que se refere ao turismo, existem dois
aspectos a serem considerados. O primeiro é a
importância arquitetônica e política de Brasília,
declarada Patrimônio Cultural da Humanidade
pela ONU e que constitui atualmente o principal
ponto turístico da região, atraindo visitantes de
todo o Brasil e até mesmo do exterior. O segundo
é a demanda gerada pela população da própria re-
gião. Os principais locais de interesse histórico e
beleza cênica já vêm sendo explorados, mas há
ainda muito a ser aproveitado e explorado no
ramo do ecoturismo.

No Entorno, os principais pontos turísticos
são aqueles que exploram as belezas naturais, si-
tuadas nos municípios de Cocalzinho de Goiás,
Cristalina, Formosa, Corumbá de Goiás e Pirenó-
polis.

A extração mineral, concentrada no setor de
materiais para a construção civil e insumos agrí-
colas, é modesta. Além da exploração de argila,
areia e brita para material de construção, o quart-
zito laminado constitui bem mineral largamente
utilizado na construção civil como pedra de reves-
timento, pisos rústicos e fachadas. É extraído em
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Pirenópolis, Corumbá e Cocalzinho de Goiás. O
calcário aparece como o bem mineral de maior
produção e beneficiamento na região, sendo em-
pregado como pedra britada e na fabricação de ci-
mento e de pó calcário para a agricultura. Estão
em funcionamento os garimpos de cristal-de-ro-
cha em Cristalina, onde a produção é dirigida para
o artesanato mineral. Água mineral é produzida
em Formosa e Anápolis. Como o município de Lu-
ziânia apresenta um bom potencial para ouro,
com reservas conhecidas, estão sendo pesquisa-
das áreas para este bem mineral em vários outros
municípios da região.

A infra-estrutura é representada pelo abas-
tecimento de água, energia elétrica, esgoto sani-
tário, drenagem pluvial e telecomunicações. A
Companhia de Água e Esgotos de Brasília
CAESB é o órgão responsável pelo abastecimen-
to de água e esgoto sanitário do DF. O abasteci-
mento de água é feito através de dois grandes sis-
temas: Santa Maria/Torto e o lago Descoberto,
este o mais significativo, fornecendo 67,22% da
água consumida em Brasília, complementado ain-
da por mais de uma dezena de pequenas e médi-
as captações, sendo que em algumas cidades do
Distrito Federal a CAESB já utiliza águas subterrâ-
neas para complementar o abastecimento. As pe-
quenas e médias captações abastecem Vila Para-
noá, Brazlândia, Sobradinho, Planaltina, parte de
Taguatinga e parte do Gama.

O sistema de abastecimento elétrico é feito
pela Companhia Energética de Brasília – CEB que
adquire 95% da energia que vende aos seus con-
sumidores, denotando um alto grau de dependên-
cia. A energia elétrica fornecida é proveniente do
sistema Sul/Sudeste, por meio de três linhas de
transmissão: por Furnas Centrais Elétricas e Itai-
pu, pela usina de Itumbiara no rio Paranaíba, e a
partir da subestação Bandeirantes de Goiânia. Os
serviços de telecomunicação são prestados em
toda a região do projeto pela Tele Centro-Sul,
Americel e GVT, nos segmentos de telefonia mó-
vel celular e fixo.

Quanto ao Entorno, observa-se na região
uma demanda acentuada de recursos hídricos,
tanto para abastecimento das cidades que cres-
cem rapidamente como para projetos de irrigação,
atualmente muito utilizada. O abastecimento de
água é feito pela Saneago através de pequenas e
médias captações e de construção de poços tubu-
lares profundos. A região é suprida por energia
elétrica pelas Centrais Elétricas de Goiás – Celg
S.A..

De acordo com o Índice de Desenvolvimen-
to Humano (IDH), o Distrito Federal possui os me-
lhores índices de escolaridade do Brasil, com uma

taxa de alfabetização de 93%. Já na área do
Entorno este índice cai e fica próximo à média do
estado que é de 86,8%. No que concerne ao ensi-
no, existem na área escolas em todos os níveis,
principalmente no DF onde se concentram os es-
tabelecimentos de ensino superior, destacan-
do-se a Universidade de Brasília. No Entorno ape-
nas Formosa e Luziânia possuem faculdades.
Com relação ao nível de atendimento, o Entorno é
deficiente em número de escolas, isto é evidencia-
do pelo grande número de alunos provenientes
dos seus municípios que utilizam as escolas do
DF.

No setor de saúde, percebe-se claramente
uma grande concentração de instalações médi-
co-hospitalares no DF, principalmente no Plano
Piloto e nas Regiões Administrativas de Tagua-
tinga e Lago sul, onde há um grande número de
hospitais e clínicas particulares. Nas demais Re-
giões Administrativas e no Entorno esse número
decresce bastante. Em 1999 havia no DF 17 hos-
pitais públicos enquanto no Entorno, apenas 9
(1996).

O clima da região do DF e Entorno pode ser
classificado como úmido a subúmido com tendên-
cia para seco, notadamente demarcado pela alter-
nância entre duas estações bem distintas. Isto se
explica, em grande parte, pelo fato de a precipita-
ção se concentrar somente numa estação do ano
(verão), enquanto a outra (inverno) é caracteriza-
da por um longo período seco. Dessa forma, os
meses de setembro a abril marcam o período mais
chuvoso do ano e também o mais quente, quando
as temperaturas médias chegam a 24ºC. O mês
de outubro registra as mais altas temperaturas. A
partir de abril, as chuvas tornam-se escassas (in-
feriores a 60 mm mensais) ou nulas. Nessa época
a temperatura cai até 10 ou 12ºC em junho ou ju-
lho e a umidade relativa do ar alcança níveis críti-
cos (13%), particularmente nos dias mais quentes
do período.

A precipitação pluviométrica média anual
entre os anos de 1972 e 1992 foi da ordem de
1.405mm, concentrando-se nos meses de novem-
bro, dezembro e janeiro, quando as médias men-
sais ficaram acima de 200mm. Nos meses de ou-
tubro e abril, início e fim das chuvas, respectiva-
mente, a média mensal caiu para 130mm. Entre
os meses de maio e setembro as médias não atin-
giram 60mm, limite estabelecido para que um mês
seja considerado seco.

O balanço hídrico contabiliza o confronto
entre a precipitação, elemento fornecedor da água
e a evapotranspiração que representa teorica-
mente a quantidade de água que deixaria o solo.
Ele sintetiza, de maneira geral, os regimes climáti-
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cos anteriormente observados. Neste estudo, o
balanço hídrico foi calculado para a estação da
UnB, utilizando dados relativos de pluviometria,
evapotranspiração potencial e evapotranspiração
real no período de 1972 a 1992, demonstrando
uma situação de deficit entre julho e setembro e
excesso em janeiro. Além disso, é fácil notar que o
período de excesso coincide com a época mais
chuvosa, isto é, de novembro a março. O deficit
corresponde ao período em que a evapotranspira-
ção potencial excede a precipitação pluviométri-
ca, e a reposição de água no solo acontece quan-
do a precipitação é maior que a evapotranspira-
ção potencial.

A cobertura vegetal predominante é o cerra-
do, caracterizado por uma vegetação que apre-
senta árvores de pequeno a médio porte, isoladas
ou agrupadas. São lenhosas com casca grossa
(corticosa) e folhas geralmente desenvolvidas.
Ocorrem muitas vezes associadas a inúmeras es-
pécies de gramíneas e ervas que revestem o solo.
Embora muito descaracterizadas pela ação antró-
pica para dar lugar à agricultura, existem ainda
áreas de vegetação nativa preservada, onde algu-
mas formações de cerrado podem ser identifica-
das, variando muitas vezes conforme a umidade e
a fertilidade do solo. Assim, tem-se cerrado, cam-
po cerrado e cerrado ralo ocupando as partes
mais altas do relevo, onde estes fatores são mais
fracos, e matas e cerradão nas partes mais bai-
xas, onde a espessura e a umidade do solo são
mais expressivas. Nos vales úmidos ou alagados
ocorrem faixas de mata galeria ou mata ciliar. Áre-
as abertas de forma oval, principalmente no co-
meço das nascentes, apresentam buritis e vegeta-
ção fibrosa. Plantas típicas do cerrado, como pe-
quizeiro, jatobá, ipê, mangabeira, araticum, cagai-
teira, cajueiro, pau santo, pau terra, entre outras,
ainda são encontradas.

As feições geomorfológicas da área apre-
sentam um comportamento que reflete nitidamen-
te as influências de um conjunto de condiciona-
mentos que insere diversos fatores no seu desen-
volvimento. Entre eles estão os fatores geológi-
co-estruturais, gerados em regime de cisalhamen-
to dúctil e rúptil, representados por zonas de cisa-
lhamento responsáveis pela formação de cristas
relativamente elevadas, em geral orientadas na
direção N-S e NW-SE, sustentadas comumente
por milonitos. Outros controles geológico-estrutu-
rais são evidenciados através do condicionamen-
to das drenagens.

Neste trabalho foram identificadas sete uni-
dades morfoesculturais distintas: 1 – Alinhamen-
tos Serranos, 2 – Planaltos Retocados, 3 – Planal-
tos Dissecados, 4 – Depressões Intermontanas,

5 – Escarpas Erosivas, 6 – Vales encaixados, 7 –
Domos Estruturais.

A Unidade Morfoescultural Alinhamentos
Serranos compreende um conjunto de serras com
cristas alinhadas, dispostas preferencialmente
nas direções W-E e SW-NE, localizado no extre-
mo-noroeste da área.

A Unidade Morfoescultural Planaltos Reto-
cados compreende um conjunto de pediplanos le-
vemente sulcados por uma rede de drenagem de
baixa densidade, estando elevados a cotas entre
900 e 1.200m, correspondendo aos extensos re-
manescentes da Superfície Sul-Americana, locali-
zada principalmente na porção leste, onde estão
situadas as bacias dos rios Preto e São Marcos. O
relevo presente caracteriza-se por extensas e mo-
nótonas superfícies planas, ocasionalmente inter-
rompidas por vales muito amplos e suaves.

A Unidade Morfoescultural Planaltos Disse-
cados compreende um padrão de relevo movi-
mentado, abrangendo terrenos colinosos a morro-
sos, típicos do Planalto do Alto Tocantins-Para-
naíba, ou terrenos de aspecto montanhoso, típico
do Planalto do Alto Rio Maranhão. Destaca-se,
como elemento dominante na paisagem, um con-
junto de superfícies tabulares não dissecadas, ou
levemente sulcadas, denominadas genericamen-
te de chapadas.

A Unidade Morfoescultural Depressões
Intermontanas compreende um extenso pedipla-
no, de morfologia levemente ondulada, drenado
por uma rede de drenagem de baixa densidade,
estando situado a cotas entre 650 e 700m, corres-
pondendo a terrenos que sofreram mais intensa-
mente os efeitos do aplainamento neogênico.

A Unidade Morfoescultural Escarpas Erosi-
vas corresponde a um conjunto de relevos de tran-
sição entre os planaltos elevados, alçados às co-
tas entre 1.100 e 1.300m e as depressões inter-
montanas, embutidas em cotas que não ultrapas-
sam 750m. Trata-se de típicas escarpas de borda
de planalto, intensamente erodidas e recuadas,
sendo dissecadas por uma rede de drenagem de
alta densidade e padrão variável, de dendrítico a
treliça.

A Unidade Morfoescultural Vales Encaixa-
dos abrange, exclusivamente, seções dos vales
dos rios São Bartolomeu e Corumbá, onde a dis-
secação fluvial processou-se de maneira mais
acentuada, configurando um cenário de vales pro-
fundos, fundos de vales encaixados e vertentes
íngremes, no contato com os planaltos adjacen-
tes, dissecados.

A Unidade Morfoescultural Domos Estrutu-
rais abrange, exclusivamente, o domo de Cristali-
na, situado no extremo-sudeste da área de estu-
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do. Trata-se de uma pequena morfoestrutura com
notável morfologia circular, assemelhando-se a
uma meia esfera, sendo atualmente francamente
dissecada por uma rede de drenagem de baixa
densidade e um padrão radial e centrífugo.

Na área desenvolveram-se quatro classes
de solos. A primeira classe é representada pelos
latossolos que compreendem aqueles em que os
principais elementos responsáveis pela sua for-
mação são o clima e o relevo. São solos bem for-
mados, e apresentam os horizontes A, B e C bem
desenvolvidos. Possuem coloração vermelho-es-
curo a roxo, textura argilosa, e caracterizam-se
por se apresentarem bastante intemperizados,
profundos e bem drenados. São solos distróficos,
porosos e friáveis, próprios de relevo plano a sua-
vemente ondulado, como nas chapadas, onde
aparecem associados a diversas litologias. São
encontrados principalmente nas regiões do Distri-
to Federal, Formosa, e Planaltina de Goiás.

A segunda classe é representada pelos so-
los hidromórficos que ocorrem em locais bastante
úmidos ou em terrenos alagadiços como várzeas
e veredas da região. Possuem coloração amarela-
da a cinza-escuro, horizontes bem definidos. São
eutróficos, húmicos, por vezes orgânicos, bem
drenados, férteis e geralmente com espessura
média de 1 a 1,5m.

A terceira classe é caracterizada por solos
pouco desenvolvidos, os litossolos recentes e
desprovidos do horizonte B. São rasos, imaturos,
apresentando os horizontes A e C ou apenas o A,
fracamente desenvolvidos sobre a rocha matriz.
Ocorrem em áreas de relevo ondulado ou monta-
nhoso onde muitas vezes aparecem associados
aos afloramentos rochosos. Localizam-se no pla-
nalto das Nascentes dos rios Paranã e Preto e
chapadas do Alto rio Maranhão.

A quarta classe é formada por solos concre-
cionários que são definidos como solos que apre-
sentam um grande conteúdo (mais de 50%) de
material rochoso grosseiro em decomposição,
fragmentos de quartzo de forma e tamanho varia-
dos, e nódulos de concreções ferruginosas. Apre-
sentam espessura variável e ocupam áreas exten-
sas; muitas vezes relacionados aos latossolos

A área é drenada pelas bacias do rios Corum-
bá, São Bartolomeu, Maranhão, Preto, São Marcos
e Verde. Esses rios são importantes tanto pelas
áreas que suas bacias ocupam como também pelo
papel que exercem na economia regional.

Contidas numa região onde a pluviometria é
alta, estendendo-se por 6 ou 7 meses do ano, tais
bacias são constituídas por rios perenes que es-
coam em varias direções, englobando drenagens
que pertencem às três grandes bacias hidrográfi-

cas brasileiras. O rio Preto pertence à bacia do
São Francisco; o rio Maranhão e o rio Verde à ba-
cia do Tocantins, enquanto os demais cursos
d’água compõem a bacia do rio Paranaíba, um
dos formadores do rio Paraná, representada na
área pelas redes de drenagem dos rios: Corumbá,
São Bartolomeu e São Marcos.

Em geral, os rios apresentam característi-
cas diversas, influenciados pela natureza geológi-
ca do terreno, sendo portanto condicionados às
estruturas, litologias e formas de relevo, apresen-
tando vales fortemente encaixados.

A bacia do rio Corumbá é a principal bacia
hidrográfica da área. Ocupa aproximadamente
7.800km2 na sua porção centro-oeste, o que cor-
responde a mais de 32% do total. O rio drena a
área de noroeste para sudeste num percurso de
190km, tendo suas nascentes a norte de Corumbá
de Goiás, com altitudes que ultrapassam a
1.150m. Em geral, possui drenagem do tipo den-
drítico-retangular. Seus principais tributários da
margem esquerda são os rios: Areias, Descober-
to, Palmital; os ribeirões: do Ouro, das Galinhas,
Lajeado, Congonhas e Sapezal. Pela margem di-
reita encontram-se o rio das Antas e outros afluen-
tes menores como os ribeirões Capivara, Manti-
queira, Veríssimo e Samambaia.

A bacia do rio São Bartolomeu ocupa aproxi-
madamente 5.400km2 na porção central da área,
onde o rio principal segue uma direção preferen-
cial N-S ao longo de um percurso aproximado de
180km. Este rio é formado pelos rios Pipiripau e
Monteiro, cujas cabeceiras encontram-se em alti-
tudes que excedem a 1.100m, localizadas próxi-
mas aos divisores de água que os separam das
bacias dos rios Maranhão e Paranã, no Parque
das Águas Emendadas. Em geral o rio São Barto-
lomeu possui drenagem em treliça, que é, tam-
bém, o padrão da maioria dos seus tributários,
com exceção dos afluentes que nascem no domo
de Cristalina. Estes possuem drenagem do tipo
radial. Recebe como tributários pela margem es-
querda o rio Pamplona que o acompanha parale-
lamente em direção ao sul, em grande parte de
seu percurso; além dos ribeirões dos Topázios,
Furnas e dos Bagres. Os afluentes mais extensos
da margem direita são os rios Paranoá, Vermelho,
Mesquita e Saia Velha e os ribeirões Sobradinho
Santana, Papuda, Lajeado e Cachoeirinha. Des-
tes, o rio Paranoá torna-se o mais importante devi-
do a sua localização estratégica, cujo enfoque es-
pecial é o aproveitamento de suas águas na cons-
trução do lago Paranoá que banha Brasília.

O rio Maranhão drena uma área aproximada
de 2.800 km2, sobre um relevo bastante acidenta-
do, com um leito regular, sinuoso, estruturado se-
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gundo direções de fraturas resultantes das defor-
mações tectônicas que marcam a região. Suas
nascentes estão na Lagoa Formosa em uma alti-
tude superior a 900m. Predomina na maior parte
da sua bacia um padrão de drenagem do tipo den-
drítico-retangular. Os cursos de seus afluentes
da margem esquerda possuem direção preferen-
cial SW-NE enquanto os da margem direita são
E-W. Seus principais tributários da margem direi-
ta são os córregos: Fundo, Furnas, Serra Gran-
de, Palmital e Piancó. Na margem esquerda,
além dos rios do Sal e das Palmas, merecem ser
citados os córregos Piquete e Macaco e o ribei-
rão Contagem.

A bacia do rio Preto tem uma área de drena-
gem de aproximadamente 2.900km2. O rio nasce
na lagoa Feia, próximo a Formosa, em altitudes su-
periores a 800m, e atravessa a região na direção
sul por 75km. A bacia está também representada
pela sub-bacia do rio Bezerra que corre no sentido
sudoeste, e muda para oeste até a confluência com

o rio Preto. Além do rio Bezerra, merecem desta-
ques o rio Jardim e os ribeirões: Santa Rita, Jacaré
e Lagoinha.

O rio São Marcos drena uma área de aproxi-
madamente 2.700km2. Escoa de nordeste para
sudoeste até mudar para o sentido sudeste, num
percurso de 50km. Seus principais tributários da
margem direita são os rios Samambaia e Capim-
puba; e os ribeirões: São Pedro e Lajinha. Pela
margem esquerda correm os córregos: Veredão e
Pântano. Em geral apresenta um padrão de dre-
nagem dendrítico-retangular. Os afluentes que
nascem na região do domo de Cristalina têm pa-
drão radial.

A bacia do rio Verde possui uma área de
2.400km2. O seu rio principal nasce na borda oci-
dental da região semidômica de Brasília e escoa
no sentido noroeste num percurso de 53km2 na
porção noroeste da área. Seus principais afluen-
tes são os rios: Pequi, Jacaré, Pirapetinga e os
córregos Fundo e Fazendas.
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2 GEOLOGIA

2.1 Introdução

A região do Distrito Federal e Entorno é
constituída em grande parte por rochas metasse-
dimentares dobradas, de baixo grau metamórfico,
fácies xisto-verde, pertencentes aos grupos: Ara-
xá, Canastra, Paranoá, Ibiá e Bambuí, que com-
preendem a Faixa Brasília, sobrepostas a um em-
basamento granito-gnáissico de idade paleo-me-
soproterozóica representado pelo Complexo Gra-
nulítico Anápolis-Itauçu, Associação Ortognáissi-
ca Migmatítica e pela Seqüência Metavulcanosse-
dimentar Rio do Peixe. Além destes conjuntos de
rochas, ocorrem com menor importância corpos
granitóides posicionados em diferentes níveis
crustais, e coberturas cratônicas neoproterozói-
cas do Grupo Bambuí. Coberturas detrítico-laterí-
ticas com expressivos latossolos, Cobertura Are-
nosa Indiferenciada e as Aluviões Holocênicas,
marcam o desenvolvimento das Formações Su-
perficiais no Terciário-Quaternário e Quaternário
respectivamente a partir de processos relaciona-
dos a ciclos morfológicos do período pós-Meso-
zóico.

2.2 Descrição das Unidades

2.2.1 Complexo Granulítico Anápolis-Itauçu

Esta unidade foi definida por MARINI et al.
(1984), como um conjunto de rochas granulíticas
pertencentes ao Maciço Mediano de Goiás. Em
trabalhos posteriores, realizados pelas equipes da
CPRM, através do Programa de Levantamentos
Geológicos Básicos – PLGB, as rochas desta uni-
dade foram definidas e enquadradas em duas su-
bunidades: a Associação de Ortogranulitos
(Paio) e a Associação de Supracrustais granu-
litizadas (Pais).

Na área em estudo, esta unidade distri-
bui-se em duas áreas restritas, porém distintas.
Ocorre em faixas estreitas e alongadas, orienta-
das preferencialmente segundo NW-SE, nas pro-

ximidades da cidade de Anápolis, sudoeste da
área, onde são encontradas suas melhores expo-
sições. A maior área é ocupada pela Associação
Ortogranulítica (Paio) que compreende um con-
junto de rochas granulíticas formadas principal-
mente por rochas básicas e ultrabásicas diferen-
ciadas, cujas litologias são representadas por gra-
nulitos básicos e ultrabásicos tais como: metaga-
bro, metanorito, metagabronorito, metapiroxenito,
hiperstenito, peridotito e seus produtos transfor-
mados, de grau mais baixo: talco, talco xisto, tre-
molitito-talco-clorita xisto e serpentinito. Inclui ain-
da uma suíte charno-enderbítica composta predo-
minantemente por charno-enderbito, charnockito,
enderbito e hiperstenitos tonalíticos com intercala-
ções de anfibolito. Tais rochas geralmente apre-
sentam direções que variam de N10º W a N80º W
mergulhando de 40 a 60º para SW. Basicamente
são litotipos de coloração verde-escuro com man-
chas verde amareladas, estrutura foliada, granu-
lação média a fina. Seus principais minerais são:
plagioclásio, ortopiroxênio, clinopiroxênio, biotita,
hornblenda e quartzo. A decomposição dessas ro-
chas dá origem a um solo vermelho-escuro com
boa fertilidade.

Em uma área menor, a norte de Anápolis,
ocorre a Associação de Supracrustais Granu-
litizadas (Pais) que compreende rochas supra-
crustais granulitizadas constituídas por gnais-
ses aluminosos representados por gnaisses
granadíferos, granada-cianita-quartzo gnais-
ses, gnaisse calcissilicático, sillimanita gnaisse,
mármore, granada quartzito além de gondito e,
subordinadamente, anfibolitos. Exibe coloração
cinza-claro a cinza-esverdeado, textura grano-
blástica a porfiroblástica onde se observa uma
matriz quartzo-feldspática fina. O quartzo e o
plagioclásio são os minerais predominantes.
Ocorrendo também granada, biotita, sillimanita
e moscovita.

Localmente, associadas a zonas de cisalha-
mento, ocorrem rochas intensamente milonitiza-
das e retrometamorfizadas cujas evidências fo-
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ram constatadas em vários locais pela presença
de uma mineralogia primária totalmente transfor-
mada. Em geral, as rochas mostram-se fraturadas
e milonitizadas, com o aparecimento de minerais
hidratados, quando alguns espécimes do ponto de
vista estrutural, podem ser classificados como
protomilonitos e milonitos. As feições mais proe-
minentes são dadas pela predominância de zonas
paralelas de cisalhamento transcorrente oblíquo
de direções NW-SE e E-W separando os granuli-
tos, das outras unidades, com a formação de es-
truturas escamadas e imbricadas cujas foliações
se acomodam aos contornos dos terrenos granulí-
ticos e granito-gnáissicos. Tais blocos crustais
são interceptados por zonas de cisalhamento dúc-
til-rúptil de direção NE-SW. Os contatos entre es-
tas subunidades, freqüentemente são tectônicos
e resultam de imbricamento. Com os granitóides
da associação ortognássica-migmatítica, os con-
tatos são também tectônicos marcados por uma
expressiva faixa milonítica.

2.2.2 Associação Ortognáissica Migmatítica

(P�1)

OLIVEIRA (1994) adotou-se este termo
para reunir um conjunto de rochas granito-gnáissi-
cas e migmatíticas, provavelmente geradas por
fusão parcial ou total durante o processo de gra-
nulitização regional. Estas rochas encontram-se
expostas na porção sudoeste da área do projeto, a
leste da cidade de Anápolis e sul-sudeste de Aba-
diânia. Os melhores afloramentos são encontra-
dos principalmente no leito do rio das Antas.

Esta unidade ocorre comumente em faixas
alongadas, freqüentemente associada as rochas
granulíticas, com as quais faz contato tectônico
marcado por extensas zonas de cisalhamento de
direções NW-SE e E-W. Com a Unidade B do Gru-
po Araxá o contato é por falhas de empurrão de
baixo ângulo, sendo comuns a presença destas
rochas em “janelas erosivas” do Araxá. Engloba li-
totipos de natureza ortoderivada com predomi-
nância de ortognaisses de composição tonalítica,
variando para termos graníticos e granodioríticos.
Mostram restitos e rochas granulíticas e anfiboli-
tos. São rochas de coloração cinza-claro a cinza-
rosado apresentando comumente bandamentos
metamórficos. São constituídas essencialmente
de quartzo, biotita, moscovita, plagioclásio e gra-
nada. O feldspato potássico, ausente nos termos
tonalíticos, ocorre nos graníticos e granodioríti-
cos. Estruturalmente, apresentam-se deforma-
das, bastante fraturadas e milonitizadas, em sua
na maioria podem ser classificadas como miloni-
tos ou protomilonitos.

2.2.3 Seqüência Metavulcanossedimentar
Rio do Peixe (Mrp)

Sob esta denominação foram cartografa-
dos, por alguns autores, os vários conjuntos de ro-
chas de origem vulcânica, química e sedimentar
que anteriormente eram atribuídos ao Grupo Ara-
xá (BARBOSA, 1955), englobando anfibolitos,
metacherts, metavulcânicas básicas, ultrabásicas
e intermediárias, mica xistos, quartzitos, quartzi-
tos ferruginosos, mármores, calcixisto e sericita
quartzitos.

As primeiras referências sobre a unidade fo-
ram feitas por RIBEIRO FILHO & GONÇALVES
1981 (inédito), trabalho de graduação sob a orien-
tação do professor José Osvaldo de Araújo Filho
do Instituto de Geociências da UnB. Posterior-
mente, NASCIMENTO (1985), ao estudar o Grupo
Araxá na região, separou a unidade como uma se-
qüência metavulcanossedimentar independente.
Em sua definição, esta unidade foi caracterizada
por dois pacotes: um inferior de natureza vulcâni-
ca constituído por vulcânicas máficas e ultramáfi-
cas, geralmente transformadas em anfibolitos; ro-
chas calcissilicáticas e metacherts. A segunda,
superior, de natureza predominantemente sedi-
mentar é composta por quartzo xistos, epido-
to-quartzo xistos feldspáticos e micaxistos.

Na área em estudo ocorre principalmente no
extremo oeste, no vale do rio Corumbá onde foi
cartografada por THOMÉ FILHO (1994) no PLGB,
o qual descreve as litologias principais como: bio-
tita-hornblenda-plagioclásio gnaisse (metatonali-
to) protomilonítico, epidoto-quartzo anfibolito, epi-
doto-plagioclásio anfibolito, granada-clorita-bioti-
ta-plagioclásio-quartzo xisto, clorita-muscovita-
quartzo xisto e intercalações de muscovita-plagio-
clásio-quartzo-hornblenda-carbonato xisto. Em
uma pequena porção no quadrante sudoeste, nas
cabeceiras do ribeirão Congonhas, às margens do
córrego Bueno e no rio do Ouro, foi cartografada
por RADAELLI (1994) no PLGB, Folha Anápolis.
Sua litologia é descrita como anfibolito, bem lami-
nado, de coloração cinza-escuro e estrutura orien-
tada, microdobrado, apresentando níveis de clori-
ta xisto. Sua composição mineralógica é constituí-
da por: hornblenda, plagioclásio, epidoto e, em
menor quantidade, quartzo.

De acordo com THOMÉ FILHO (op. cit.) tan-
to as rochas da Seqüência Rio do Peixe como as
do Grupo Canastra foram submetidas a cisalha-
mento dúctil com fenômeno de deslocamento da
cobertura Canastra sobre o embasamento Rio do
Peixe. Nessas áreas observa-se apenas o con-
traste do grau metamórfico e de composição, se-
parados por superfície aparentemente paralela.
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2.2.4 Metaultramafito Tipo Morro Feio (M�)

As litologias identificadas como Metaultra-
mafitos Tipo Morro Feio constituem uma série de
corpos esparsos, de pequenas dimensões e for-
mas variadas. Suas melhores exposições são en-
contradas a noroeste da cidade de Abadiânia e sul
de Corumbá de Goiás, sudoeste da área. A grande
dificuldade de obter-se uma boa definição de seus
contatos está no fato que estas rochas se mos-
tram-se muito intemperizadas, tendo como encai-
xantes rochas do Grupo Araxá. Litologicamente re-
únem uma mistura de vários litótipos, compreen-
dendo desde serpentinitos a xistos magnesianos
como: talco xistos, clorita xistos, talco-actinolita xis-
tos e talco-clorita xistos.

Predominam os serpentinitos que são ro-
chas de coloração cinza-esverdeada a amarela-
da, de granulação fina a média. Foram intensa-
mente silicificados e apresentam-se muito fratura-
dos e foliados. Possuem, geralmente, minerais fi-
brosos associados e podem conter amianto e cor-
pos lenticulares de cromita podiforme. Sua com-
posição mineralógica é representada por: serpen-
tina do tipo antigorita e minerais fibrosos associa-
dos tais como actinolita. Em geral encontram-se
muito alteradas.

Os xistos magnesianos formam uma faixa
estreita, disposta concentricamente, acompa-
nhando os contatos entre as ultramáficas e os
xistos do Grupo Araxá. A composição mineraló-
gica destas rochas apresenta-se bastante variá-
vel, sendo que predominam os seguintes mine-
rais: talco, tremolita, actinolita, antofilita e clori-
ta.

2.2.5 Grupo Araxá - Unidade B (MaB)

BARBOSA (1955) definiu como Formação
Araxá a um conjunto de rochas formado por xistos
verdes, micaxistos e migmatitos que ocorrem pró-
ximo a cidade de Araxá-MG e que se estende para
o estado de Goiás. Em 1967 este mesmo autor
elevou a Formação à categoria de Grupo.

Estudada por diversos autores, esta unida-
de sofreu diversas modificações com a retirada de
litotipos e subdivisões segundo concepções dife-
rentes em relação as rochas que a compõem.

Mais recentemente, LACERDA FILHO et al.
(1999) baseados em suas características litoquí-
micas, metamórficas e ambientais subdividiram o
Grupo em duas unidades:

Unidade A (MaA), caracterizada por sedi-
mentos plataformais tipo marinho raso e Unidade
B (MaB), composta por seqüência pelítica, mari-
nha.

Neste trabalho adotou-se a proposta de
LACERDA FILHO et al. (op. cit.), sendo que ape-
nas a Unidade B (MaB) aflora na área ora em es-
tudos.

Na área, a unidade é constituída por grana-
da-clorita-muscovita xistos freqüentemente grafi-
tosos e localmente piritosos, que gradam para
duas fácies distintas: a psamítica, com quart-
zo-muscovita xistos e muscovita quartzitos que
grada para a fácies carbonática com grandes cor-
pos de metacalcário calcítico, subordinadamente
magnesianos.

O contato entre esses dois tipos de rochas é
gradacional e nas zonas de transição ocorrem in-
tercalações de um ou de outro, embora ocorram
áreas de suas predominâncias.

Sua área de maior ocorrência situa-se na
porção sudoeste do Projeto, em torno das cida-
des de Anápolis, Abadiânia e Alexânia, onde ob-
serva-se sua disposição por aloctonia sobre o
Complexo Granulítico e a Seqüência Rio do Pei-
xe, em regime tectônico de baixo ângulo, com de-
senvolvimento de notável superfície de descola-
mento.

2.2.6 Grupo Canastra

Em 1955, BARBOSA denominou de Forma-
ção Canastra a um conjunto de metamorfitos de
baixo grau que ocorrem ao longo da Serra da Ca-
nastra e ao leste e ao sul de Araxá-MG. Posterior-
mente, BARBOSA et al. (1970) elevaram-na a ca-
tegoria de Grupo, posicionando-o sobre o Grupo
Araxá. Os argumentos utilizados para esta mu-
dança foram principalmente os contrastes meta-
mórficos encontrados entre as duas unidades du-
rante o mapeamento na área do Projeto Goiânia.
No entanto, seu posicionamento ainda é contro-
vertido, mas a maioria dos autores o considera in-
dependente do Grupo Araxá ressaltando a exis-
tência de contrastes metamórficos. FREITAS
SILVA & DARDENNE (In: LACERDA FILHO et al.
(op. cit.), utilizando-se de informações obtidas em
trabalhos no oeste mineiro e sudoeste de Goiás,
propuseram a subdivisão do Grupo Canastra, em
três formações: Serra do Landim, Paracatu e Cha-
pada dos Pilões. A posição estratigráfica destes li-
tótipos não se encontra bem esclarecida. A luz
dos novos conhecimentos, estas rochas distin-
guem-se daquelas do Grupo Araxá, sobretudo
pelo seu metamorfismo de baixo grau.

O Grupo Canastra está bem exposto nas
porções norte, oeste e centro-sul da área do proje-
to em contato tectônico com o Grupo Paranoá (fa-
lha de empurrão), constituído por litologias que se
distribuem com maior ou menor representativida-
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de por toda a área de exposição, ocorrendo de
maneira indivisa ou em faixas extensas, bem dife-
renciadas, onde atingem dezenas de quilômetros.
Pertencem a esta unidade uma grande variedade
de tipos petrográficos originados pelo metamorfis-
mo de sedimentos diversos predominantemente
pelitos e psamitos, e subordinadamente peli-
to-carbonáticos ou químicos.

Na área são distinguidas basicamente qua-
tro subunidades litoestratigráficas: Canastra Indi-
viso, Formação Serra do Landim, Formação Para-
catu e Formação Chapada dos Pilões.

O Canastra indiviso (Mci) tem suas melho-
res exposições nas porções norte da área, a oeste
de Planaltina de Goiás e a noroeste de Monte Alto,
limitando-se com as rochas do Grupo Paranoá por
intermédio de falhamento de empurrão, nos con-
tatos observados durante os trabalhos de campo.
É constituído essencialmente por sericita, quartzo
e clorita abundante em alguns afloramento e lâmi-
nas de zircão, turmalina e opacos como acessóri-
os. Os litótipos principais são clorita-sericita-
quartzo xisto, sericita xisto, quartzo-muscovita xis-
to , xisto grafitoso e mármores e ardósias.

A Formação Serra do Landim (Msl) ocorre
a sul de Brasília, na região de Luziânia e Cristali-
na. É formada basicamente por sericita xisto,
quartzo-sericita xisto, calcita-clorita-sericita xisto e
quartzo-sericita-clorita xisto. Em geral estas ro-
chas encontram-se milonitizadas com bandamen-
to característico. Transicionam no topo para inter-
calações lenticulares de quartzito fino a médio,
branco a creme.

Seu contato com as formações Paracatu
(Mpc) e Chapada dos Pilões (Mcp) é tectônico,
normalmente por falha inversa.

A Formação Paracatu (Mpc) ocorre sob a
forma de faixas alongadas nas regiões noroeste
de Sobradinho, Luziânia-Cristalina, leste de Brasí-
lia e ao longo do rio Cormbá de Goiás, sul da área.
São essencialmente quartzo-sericita-clorita xis-
tos, por vezes carbonosos. São também observa-
das algumas lentes ou níveis métricos a centimé-
tricos de ortoquartzitos brancos e quartzo-serici-
ta-clorita xisto às vezes intercalados com xisto
carbonoso, quartzito fino ou metassiltito.

A leste de Brasília, na região do rio São Bar-
tolomeu, esta unidade está em contato por falha
inversa com as rochas do Grupo Paranoá. Este
empurrão marca o limite ocidental aproximado da
zona externa da Faixa Brasília.

Neste local, a Formação foi subdividida em
sete fácies litológicas: 1 – Clorita-sericita xisto car-
bonoso, muito fino, eventualmente cortado por ve-
ios de quartzo; 2 – Quartzo-sericita xisto carbono-
so, com níveis enriquecidos em pirita, com abun-

dantes veios de quartzo e, localmente, com inter-
calações centimétricas de quartzito; 3 – Xisto car-
bonoso escuro formando placas, com raras inter-
calações métricas de quartzito; 4 – Xisto carbono-
so homogêneo, escuro; 5 – Sericita xisto carbono-
so, com clorita e abundantes veios de quartzo,
com algumas lentes de quartzito; 6 – Xistos a seri-
cita e clorita, localmente calcíticos com lentes de
mármore, milonitos e quartzitos; 7 – Clori-
ta-sericita xisto pobre em matéria orgânica.

A Formação Chapada dos Pilões (Mcp)
aflora em faixas alongadas nas regiões de Anápo-
lis, Pirenópolis, Cocalzinho de Goiás, Taguatinga,
Luziânia, Gama e Cristalina/Ribeirão Arrojado.
Caracteristicamente são quartzo-sericita-clorita
xistos alternados centimetricamente e decimetri-
camente com quartzitos, comumente com estrutu-
ras bandadas ou laminadas, micáceos. Para o
topo, o quartzito torna-se mais abundante, interca-
lados com xistos. Localmente ocorrem lentes de
mármore e calcixistos.

Na região de Cocalzinho de Goiás, na por-
ção oeste da área do projeto, os quartzitos for-
mam serras alinhadas E-W constituindo vários es-
pigões de largura variando entre 0,5 e 3km. Tais
quartzitos sustentam a serra dos Pirineus, rece-
bendo localmente nomes individuais, dentre os
quais destacam-se: serras de Água Limpa, do Bi-
came, do Olho D’Água, São João e do Pedro
(THOMÉ FILHO, op. cit.).

2.2.7 Grupo Paranoá

O primeiro autor a usar o termo Paranoá
foi ANDRADE RAMOS (1956) ao referir-se origi-
nalmente às camadas de quartzitos puros aflo-
rantes na região de Brasília, principalmente na
cachoeira do rio Paranoá, sugerindo sua inclu-
são na “Série Bambuí“ denominando informal-
mente estas rochas de “Quartzito Paranoá.”
BRAUN em 1969, ao estudar estas rochas na
área do Projeto Brasília, dividiu o Grupo Bambuí
nas formações Paranoá, Paraopeba e Três Ma-
rias. Em 1979 DARDENNE elevou a Formação
Paranoá a categoria de grupo e propôs a sua di-
visão em subunidades. FARIA (1995) e FARIA &
DARDENNE (1995) o caracterizaram como uma
seqüência deposicional em ambiente marinho e
o subdividiram em doze litofácies, agrupando-as
em quatro megaciclos sedimentares. Os mega-
ciclos, com status de formação, foram denomi-
nados da base para o topo em: Unidade Conglo-
merática Quartzítica (Mpa1); Unidade Síltica
Ardosiana (Mpa2); Unidade Rítmica Quartzítica
(Mpa3) e Unidade Rítmica Pelito-Carbonática
(Mpa4).
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Neste trabalho, utilizou-se para esta unida-
de, na área do Distrito Federal e Entorno, a con-
cepção de FARIA (1995) e FARIA & DARDENNE
(1995), caracterizando-se duas das quatro unida-
des deste grupo. Estas unidades ocorrem ampla-
mente na sua porção central em uma faixa contí-
nua que se bifurca nas direções NW e NE em con-
tato por falha de empurrão com o Grupo Canastra.
Afloram ainda de maneira descontínua no extre-
mo-sul da área como formadora do domo de Cris-
talina.

Na área em estudo a referida unidade apre-
senta uma seqüência de metassiltito argiloso, ar-
dósia, ritmito, quartzito e metassiltito com inter-
calações lenticulares de metacalcário pertencen-
tes às unidades Rítmica Quartzítica Intermediá-
ria e Rítmica Pelito-Carbonática, respectivamen-
te.

Unidade Rítmica Quartzítica Intermediá-
ria (Mpa3). Suas melhores exposições são en-
contradas a oeste de Formosa, próximo a Planalti-
na e Sobradinho e nos domos de Brasília e Crista-
lina. Consiste, na base, de quartzitos finos a muito
finos, feldspáticos friáveis, que evoluem, para o
topo, para uma alternância de laminações sílti-
co-argilosas, metassiltito e metargilitos amarelos
a avermelhados com intercalações de quartzitos
finos a médios localmente grosseiros, classifica-
dos como ritmitos. O ritmito possui coloração arro-
xeada com tons amarelo e vermelho. De maneira
geral, as fácies são areno-pelíticas, formadas pela
alternância de quartzito fino, metassiltito argiloso,
metassiltito carbonoso, metassiltito e metargilito
em finas lâminas de espessuras milimétricas a
centimétricas, assim como raras lentes de conglo-
merado intraformacional. O quartzito possui gra-
nulometria fina a média, bem selecionado e exibe
coloração rosa amarelada a cinza claro. Os metar-
ritmitos caracterizam-se, em geral, pela alternân-
cia de estratos milimétricos a centimétricos de me-
tarenito, metassiltito argiloso, metargilito sil-
to-arenoso e ardósia na base.

Unidade Rítmica Pelito-Carbonatada
(Mpa4). Ocorre na porção nordeste da área nas
regiões de Planaltina de Goiás e Sobradinho e a
norte de Taguatinga, onde caracteriza-se por um
pacote no qual predomina uma alternância de me-
tassiltito, metargilito, ardósia e, subordinadamen-
te, quartzitos finos a médios, lentes de metacalcá-
rio cinza e dolomito com estromatólitos. O metas-
siltito desta unidade apresenta características se-
melhantes aos das outras unidades sendo uma
rocha de coloração cinza-arroxeado, por vezes
amarelada com tons esverdeados, muito argiloso,
alternando-se com níveis de metargilito de colora-
ção creme-arroxeado, com fraco acamamento e,

por vezes, com finas intercalações de quartzito.
As ardósias ocorrem muito fraturadas e silicifica-
das, associadas aos metassiltitos. São caracte-
rizadas por suas cores vermelho-arroxeado
quando alterada e cinza-esverdeado onde estão
menos intemperizadas. Às vezes, encontram-se
extremamente fraturadas apresentando estrutu-
ra laminar homogênea e clivagem ardosiana bem
desenvolvida. Ocorrem intercaladas com os me-
tassiltitos e quartzitos em leitos milimétricos a
centimétricos caracterizando os metarritmitos da
unidade. O metacalcário possui coloração cinza-
escuro, estrutura maciça, granulação muito fina,
por vezes cortado por vênulas de calcita. Ocorre
em lentes dentro do metassiltito cinza bem estra-
tificado.

Em áreas isoladas, próximo ao contato com
o Grupo Canastra, ocorrem brechas tectônicas
que passam lateralmente para quartzitos finos. As
relações de contato do Grupo Paranoá com o Gru-
po Canastra são relativamente mal definidas devi-
do às exposições não serem muito claras. Mas os
contatos são definidos por meio de uma falha de
empurrão de direção preferencial noroeste. Nesta
zona, tanto as rochas do Grupo Paranoá como do
Grupo Canastra apresentam-se deformadas.

2.2.8 Grupo Ibiá – Formação Rio Verde (Nrv)

O termo Ibiá foi utilizado por BARBOSA et
al. (1970) para descrever um conjunto de rochas
metamórficas sobrepostas ao Grupo Canastra
que ocorre nas cercanias de Ibiá-MG, ocupando
uma faixa NW-SE que se estende para o estado
de Goiás. PEREIRA (1992) dividiu-o nas forma-
ções: Cubatão e Rio Verde.

Na área do projeto ocorre apenas a Forma-
ção Rio Verde (Nrv), a qual ocupa uma pequena
faixa na região sul do projeto, a oeste de Cristali-
na.

É constituída predominantemente por cal-
cixistos, clorita xistos e sericita xistos com leitos
e núcleos de quartzo microdobrados e crenula-
dos.

2.2.9 Granitos Sintectônicos - Granitos tipo

Aragoiânia-Alexânia (N�1ar)

São corpos graníticos isolados, sintectôni-
cos, a duas micas, peraluminosos do tipo S, de
granulação fina a média, por vezes miloníticos.
São constituídos predominantemente de quartzo,
plagioclásio (oligoclásio), feldspato potássico,
muscovita, biotita e granada.

Na área, ocorrem, exclusivamente, na Folha
Gama a nordeste de Alexânia e a sudeste, nas
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proximidades da confluência do rio Areias com o
rio Corumbá.

Encontram-se encaixados em xistos do
Grupo Canastra, concordantes com sua foliação
S.

2.2.10 Grupo Bambuí

A denominação Bambuí (RIMANN, 1917)
designava inicialmente as seqüências terríge-
na-pelíticas que afloram nos arredores das cida-
des de Bambuí e Formiga, em Minas Gerais. Pos-
teriormente, BRAUN (1969) subdividiu esta unida-
de em três formações: Paranoá, Paraopeba e
Três Marias. BARBOSA et al.(1969), mapearam
as rochas carbonáticas como Formação Paraope-
ba e as areno-pelíticas como Formação Paranoá
dentro do Grupo Bambuí. DARDENNE (1978) reti-
ra a formação Paranoá do grupo Bambuí e a eleva
a categoria de Grupo e subdivide o Grupo Bambuí
em seis formações: Jequitaí, Sete Lagoas, Serra
da Saudade, Serra Santa Helena, Lagoa do Jaca-
ré e Três Marias.

Neste trabalho, foi adotada a proposição de
DARDENNE (op. cit.), para esta unidade, que
consiste de uma seqüência pelito-carbonática,
constituída basicamente por siltitos, argilitos, fo-
lhelhos, calcário, margas e arenitos subordinados.
Os contatos deste grupo com as outras unidades
são quase todos por falhas inversas ou de empur-
rão.

Na área em estudo, esta unidade compre-
ende as seqüências pelito-carbonática, terríge-
na, dolomítica e terrígena-carbonática, que
ocorrem de forma contínua na porção nordeste da
área, na região de Formosa, em contato tectônico
com as rochas do Grupo Paranoá. Ocorre tam-
bém, mas de maneira descontínua, a norte de Lu-
ziânia e no domo de Cristalina-GO.

Na região de Formosa, devido à escassez
de dados que permitisse uma melhor definição
das rochas, foi adotada a classificação de
LACERDA FILHO et. al. (1999) que as agrupou
como Subgrupo Paraopeba Indiviso – (Npi)
consistindo de siltitos e argilitos de coloração cin-
za-esverdeado a avermelhado, às vezes calcífe-
ros, lentes de calcário e intercalações de arenito
arroxeado.

Já as ocorrências a norte de Luziânia, foram
enquadradas como Formação Serra da Sauda-
de (Nss) do subgrupo Paraopeba e, no Domo de
Cristalina, como Formação Jequitaí (Nje).

A Formação Serra da Saudade (Nss) é
constituída por argilitos de coloração verde a aver-
melhada, folhelhos, intercalações de siltitos e res-
tritas lentes de calcário.

A Formação Jequitaí (Nje) ocorre na borda
do Domo de Cristalina sobreposta as rochas do
Grupo Paranoá, sendo caracterizada como uma
seqüência de sedimentos glaciogênicos constituí-
dos por tilitos, paraconglomerados e ocorrências
esporádicas de varvitos. O tilito apresenta matriz
argilosa esverdeada com seixos, blocos e mata-
cões de quartzito, chert, dolomito, gnaisses, grani-
tos, xistos e rochas vulcânicas.

2.2.11 Coberturas Detrito-lateríticas
Terciário-Quaternárias (TQdl)

Esta unidade tem ampla distribuição na área
do projeto formando superfícies aplainadas com
altitudes entre 900 e 1.150m, atualmente em pro-
cesso de dissecação marginal pela erosão.

As lateritas desenvolvem-se sobre todos os
terrenos geológicos e são geomorfologicamente
correlacionadas à superfície Sul-Americana de
KING (1956). As crostas cujos perfis completos in-
cluindo todos os horizontes envolvidos no proces-
so, podem chegar a 20m de espessura são de la-
teritas autóctones maturas e imaturas, cuja dife-
renciação de horizontes nem sempre é nítida. Nos
perfis mais desenvolvidos são observáveis os se-
guintes horizontes:

Horizonte superficial: é uma camada de es-
pessura inferior a 1 metro, areno-argilosa, deses-
truturada, de cores amareladas e que desaparece
quando o declive se acentua.

Horizonte concrecional: inclui a crosta pro-
priamente dita, formada por concreções freqüen-
temente colunares, parcialmente cimentadas por
óxidos de ferro e alumínio, dando origem a uma
textura do tipo “pseudo-onça pintada”. Os minera-
is predominantes são hematita terrosa e goetita
de ferro ou alumínio e gibsita. Sua espessura varia
de 0,5 a 6m.

Horizonte argiloso: é de caráter saprolítico,
com cores avermelhadas, chegando até a 15m de
espessura.

Horizonte pálido: ocupa a interfácie rocha
fresca/saprolito, tendo forma irregular e espessu-
ra variável (menos de 2m) e cores claras.

Nesse trabalho o termo laterito foi utilizado
para designar as formações resultantes de produ-
to de intenso intemperismo, formado a partir de
um conjunto de minerais, incluindo óxidos ou hi-
dróxidos de ferro ou alumínio, caulinita e quartzo,
caracterizados pela razão SiO2(Al2O3 + Fe2O3),
cujo valor não pode exceder aquele requerido
para quartzo e caulinita. Nestas condições inclui:
bauxitas, ferricretes, crostas ferruginosas ou alu-
minosas, horizonte mosqueado, carapaças; plinti-
tos, pisólitos ou nódulos de hematita e/ou ghoetita
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do horizonte avermelhado ou amarelado dos so-
los ferruginosos tropicais.

Diversos autores relatam a formação de la-
teritos em vários estágios de desenvolvimento,
correspondendo a diversas fases pedoclimáticas
que atuaram durante o Cenozóico, fazendo am-
plas correlações regionais. Devido ao objetivo
deste trabalho, essa discussão não será aprofun-
dada.

A relevância econômica das coberturas late-
ríticas reside nos depósitos supergênicos de man-
ganês e de níquel e ouro detrítico que contêm e
nos indícios indiretos para prospecção mineral.
Na construção civil, são utilizadas in natura como
blocos ou pedras de mão, de usos diversos, co-
nhecidas como tapiocanga ou pedra canga. De
singular importância é o emprego em estradas,
para as quais, devido as boas características de
compactação e resistência, exploram-se extensas
cascalheiras, de ótimas qualidades para uso fre-
qüente como por exemplo, em obras de pavimen-
tação como revestimento solto ou base para asfal-
to.

2.2.12 Cobertura Arenosa Indiferenciada
(QPi)

Sob a denominação de Cobertura Arenosa
Indiferenciada foram agrupadas todas as cobertu-
ras residuais e/ou transportadas relacionadas ao
Ciclo de Aplainamento Velhas. Sua caracteriza-
ção é difícil e estão representadas por solos are-
nosos, areno-argilosos e, mesmo, argilo-areno-
sos, que mascaram quaisquer evidências de ou-
tras unidades geológicas subjacentes.

Ocupam principalmente a região do vale do
rio Pamplona, onde assentam discordantemente
sobre as unidades sotopostas, sendo que na área,
estão sobre as lateritas.

São areias inconsolidadas de coloração cin-
zenta, amarelada ou avermelhada, sem estrutu-
ras sedimentares, de granulação fina a média,
com grãos arredondados e esféricos, normalmen-
te foscos e com pouca matriz.

A espessura máxima observada foi de 3m,
supondo-se no entanto, que possa ter maior pos-
sança em outros locais.

É interessante observar que essa forma-
ção também é encontrada na região sudoeste
de Goiás e até no estado de Mato Grosso, na re-
gião das vertentes do rio Araguaia.

2.2.13 Aluviões Holocênicas (QHa)

Nos leitos das drenagens que cortam a área
ocorre expressivo volume de aluviões, onde são

inclusive exploradas as areias para construção ci-
vil. No entanto, devido ao fato desses rios corre-
rem em vales encaixados, os depósitos são, na
sua maioria, encontrados nos leitos dos rios, onde
são explorados através de dragas.

Ao longo das sub-bacias dos rios Corumbá,
até sua confluência com o rio das Antas; Areias;
Jacaré; do Sal; Verde; Palmas e do Ouro, tem-se
o predomínio de areias brancas, quase puras, fi-
nas, quartzosas, sendo de menor volume, as fra-
ções mais grosseiras.

Nas sub-bacias dos rios Corumbá após sua
confluência com o rio das Antas; São Bartolomeu;
Antas; dos Macacos; Oliveira Costa; Descoberto;
Pamplona; Palmital; Alagado e Capivari, predomi-
nam areias médias a grossas, quartzosas, com ní-
veis de cascalho.

Em toda a área, o volume relativo de silte e
argila nas aluviões é pequeno.
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3 GEOLOGIA ESTRUTURAL

3.1 Introdução

A área mostra uma história deformacional
complexa e polifásica, desde o Ciclo Transamazô-
nico até o Brasiliano, com prováveis reativações
neotectônicas. O conjunto de rochas metamórfi-
cas representado pelo Complexo Granulítico Aná-
polis-Itauçu, Associação Ortognáissica Migmatíti-
ca, pela Seqüência Metavulcanossedimentar Rio
do Peixe e pelos metassedimentos dos Grupos
Araxá, Canastra, Paranoá e Ibiá, foi afetado por
um regime tectono-estrutural de cisalhamento
dúctil simples, de natureza contracional, com a
geração de estruturas de imbricamento crustal e
nappes tectônicos.

Em níveis crustais superiores, os metasse-
dimentos do Grupo Bambuí refletem um tectônica
compressional em direção ao Cráton de São Fran-
cisco.

Após a formação das Coberturas Detri-
to-lateríticas Terciário-Quaternárias, há fortes evi-
dências de falhamentos normais reativando anti-
gas estruturas.

Com os dados obtidos nas atividades de
campo, na interpretação de aerofotos na escala 1:
60.000 e imagens de satélite, aliados ao estudo bi-
bliográfico sobre a região, foi possível identificar e
caracterizar três importantes eventos tectônicos
proterozóicos, na área. O primeiro e o segundo
desenvolveram-se sob regime dúctil e o terceiro
em regime caracteristicamente rúptil. Um último
evento, cenozóico, rúptil, é também interpretado.

3.2 Seqüência de Eventos

O Evento 1 é o mais antigo, transamazôni-
co. Está restrito ao canto sudoeste da área onde
afetou intensamente as rochas das unidades
(Complexo Granulítico Anápolis-Itauçu, Associa-
ção Ortognáissica Migmatítica e a Seqüência Me-
tavulcanossedimentar Rio do Peixe). Distinguem
-se com clareza duas fases de deformação, das
quais resultaram estruturas imbricadas que justa-

põem granulitos orto com paraderivados e com os
granitóides da Associação Gnáissico-Migmatítica
e, de um componente rúptil, na fase final. Estas
deformações foram também responsáveis pelo
desenvolvimento de uma forte lineação de estira-
mento, dispostas entre NNW e EW, associada a
espessas zonas de cisalhamento com expressi-
vas faixas miloníticas e protomiloníticas, por ve-
zes acompanhadas de retrometamorfismo com in-
tensa transformação dos litótipos envolvidos.

O Evento 2 desenvolveu-se durante o Ci-
clo tectono-metamórfico Brasiliano. Constitui-se
no mais importante conjunto de deformações
dúcteis de toda a área estudada. As feições es-
truturais geradas neste evento apontam para
um modelo de cisalhamento simples progressi-
vo, tangencial, com o cavalgamento do bloco su-
doeste (Complexo Granulítico) sobre os metas-
sedimentos Araxá e destes sobre as litologias
do Grupo Canastra. Afetou com grande intensi-
dade estas rochas, envolvendo também, as ro-
chas do Complexo Granulítico e a Seqüência
Metavulcanossedimentar. Compreende três fa-
ses de deformação, reconhecidas principalmen-
te, nos grupos Araxá e Canastra, estruturados
por movimentos tangenciais (duas fases), es-
sencialmente de baixo ângulo e transcorrentes
oblíquos (uma fase), Este evento gerou também
estruturas como a megaflexura dos Pirineus
(LACERDA FILHO & OLIVEIRA, 1994), nappes
e cavalgamentos e o desenvolvimento de ex-
pressivas foliações miloníticas. São ainda ob-
servadas estruturas em anticlinais e sinclinais
assimétricas, dobras invertidas e dobramentos
flexurais do tipo chevron, além de dobramentos
amplos e abertos no grupo Paranoá. Falhas nor-
mais oblíquas e de cisalhamento direcionais de
pequeno rejeito, resultantes da reativação de
antigas zonas de fraquezas são também produ-
tos deste evento. A intersecção de eixos de do-
bras abertas com direção E-W e dobras com o
eixo ortogonal N-S resultou em estruturas de in-
terferências dos tipos domo e bacia.
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O Evento 3, de natureza caracteristicamen-
te rúptil, mas com alguns componentes dúctil/rúp-
til, afetou todas as unidades da área, durante o Ci-
clo Brasiliano. Está representado por sistemas de
fraturas e falhas nos metassedimentos Araxá, Ca-
nastra, Paranoá e Ibiá. No Grupo Bambuí gerou
dobramentos holomórficos e grandes falhas inver-
sas com acentuada vergência para o Cráton do
São Francisco. Reflexo do transporte tectônico
em direção à região em apreço por meio de esfor-
ços de compressão sobre estas rochas. Tais es-
forços provocaram deformações e rupturas, ge-
rando também cavalgamentos, dobramentos
apertados, principalmente nos pelitos próximos a
suas bordas, tornando-se intensas ao longo dos
falhamentos cavalgantes que os separam dos
grupos Paranoá e Canastra. Já em direção ao in-
terior da bacia, as deformações são de natureza
epidérmica, com camadas pouco perturbadas,
dispondo-se de forma sub-horizontal ou em ondu-
lações amplas e suaves texturas, permitindo que
as estruturas primárias fossem preservadas.

Nos granulitos e granitóides gnáissicos ca-
racterizam-se pela reativação dos planos de fra-
quezas, gerados nas deformações do evento 2 e
subordinadamente do evento 1. As estruturas as-
sociadas a deformação rúpteis compreendem fa-
lhas e fraturas de dimensões regionais, na maioria
das vezes de âmbito local, sem e/ou marcada por
zonas de brechação cataclástica, de direção pre-
ferencial NE-SW, NW-SE, NNW-SSE e uma se-
gunda preferencial N-S. Sua orientação é nitida-
mente NE e os mergulhos são comumente altos,
por vezes, subverticais.

Um último evento, de característica rúptil,
mostrando alçamento e afundamento de blocos,
após a formação das coberturas detrito-lateríticas
pode ser interpretado. No leste da área, os rios
Preto e Bezerra, interrompem bruscamente a de-
posição de aluviões, ao mesmo tempo que se en-
caixam em lineamento de direção E-W. Daí, para
Sul, o rio Preto passa a escavar seu leito, demons-
trando um provável alçamento do bloco sul.

O traçado do rio Preto mostra que seu anti-
go curso se unia com o rio São Marcos, ambos flu-
indo no sentido Sul. Um notável evento desviou
seu curso para Leste. Um lineamento de direção
NW-SE pode ser interpretado como o causador do
fenômeno. Tal lineamento faz o contato das uni-
dades do Grupo Canastra/Formação Serra do
Landim, para SW, com as unidades do Grupo Pa-
ranoá/Unidade Rítmica Quartzítica e Grupo Bam-
buí/Subgupo Paraopeba Indiviso, para NE. A par-
tir do lineamento, para Sul, o rio São Marcos mos-
tra-se aluvionado, para norte, o rio Preto escava
seu curso.

A mesma orientação NW-SE baliza, a norte
e sul, as coberturas detrito-lateríticas sobre as
quais se assenta a cidade de Brasília, demons-
trando que um basculamento do bloco preservou
as coberturas dos processos erosivos. No limite
sul do bloco, pode-se inferir uma reativação da fa-
lha NW que separa a Formação Chapada do Pi-
lões, da Unidade Rítmica Quartzítica Intermediá-
ria do Grupo Paranoá.

Outra evidência de movimentação tectônica
jovem é a diferença em cota das chapadas eleva-
das do Planalto do Distrito Federal (entre 1.200 e
1.300m), e os planaltos das bacias dos rios Preto
e São Marcos (entre 900 e 1.000m). Essa discre-
pância de cotas, pode ser explicada por reativa-
ções neotectônicas posteriores ao aplainamento
gerador das chapadas.

3.3 Elementos Estruturais

A caracterização dos elementos estruturais
das diferentes unidades geológicas permite distin-
guir e identificar na área, três domínios litoestrutu-
rais: o primeiro situa-se na sua porção sudoeste e
abrange o Complexo Granulítico Anápolis-Itauçu,
a Associação Ortognáissica Migmatítica e a Se-
qüência Metavulcanossedimentar Rio do Peixe.
Ocupando cerca de 1% da área estudada, este
domínio exibe como elementos principais, falhas
(transcorrentes) e zonas de cisalhamentos de di-
reção preferencial NW-SE, imbricamentos crus-
tais, além de foliações miloníticas e protomiloníti-
cas paralelas aos contatos, com mergulhos médi-
os a baixos ( 25º a 40º) mostrando padrões plana-
res de direção NNW-SSE traduzidos em banda-
mento gnáissico de orientação preferencial NW-
SE e lineação para NW. Ocorre ainda uma segun-
da foliação milonítica de transposição de direção
E-W/subvertical e uma terceira de natureza dúc-
til/rúptil que corta todas as outras, de direção
NE-SW, As fraturas e falhas dominantes mostram
intima relação genética com as deformações ocor-
ridas anteriormente, evidenciando reativações de
antigos planos de fraqueza. As fraturas com ca-
racterísticas transversais ou de tração, diagonais
ou de cisalhamento podem ocorrer, às vezes,
como fraturas longitudinais. Estas, mais raramen-
te, podem ser correlacionadas ao evento 1.

O segundo domínio ocupa a porção centro
oeste da área compreendendo os metassedimen-
tos Araxá, Canastra, Paranoá e Ibiá representan-
do cerca de 70% do total da área. Exibem zonas
de cisalhamento do tipo contracional, dobras de
estilo variado, além de uma forte foliação de trans-
posição, reflexo do cisalhamento. Entre os falha-
mentos ligados aos grupos Araxá e Canastra des-
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tacam-se dois sistemas: o NNW-SSE transcorren-
te que margeia o cinturão dobrado e um NE-SW
transcorrente que corta o falhamento principal.
Nos metassedimentos Araxá, Canastra, Paranoá
e Ibiá é nítida a reativação de estruturas antigas.

Este domínio apresenta duas fases de de-
formação. Na primeira fase uma foliação miloniti-
ca S1, penetrativa de baixo ângulo, paralela ao
acamamento. A segunda caracteriza-se por uma
superfície milonítica S2 que responde pela trans-
posição parcial de S1 e S0 com direção preferen-
cial NW-SE e mergulhos para SW. A xistosidade
(S2) e plano axial bem desenvolvido é o elemento
planar constante de natureza penetrativa mais co-
mum a todas as rochas. A lineação (Lx) é marcada
por um forte estiramento mineral e uma distribui-
ção preferencial para SE, nas rochas dos grupos
Araxá e Canastra.

São reconhecidas dobras apertadas, inverti-
das, assimétricas, co-participantes de falhamento
de empurrão, que em geral posicionam as rochas
mais antigas sobre as mais novas. Os eixos de do-
bras estão arranjados de oeste para leste parale-
lamente a direção do empurrão. Em vários locais
ocorrem nos grupos Araxá, Canastra Paranoá e
Ibiá dobramentos resultantes das duas fases de
deformação que afetaram estas rochas. A primei-
ra gerou dobras isoclinais e a xistosidade S1 sub-
paralela ao acamamento de natureza milonítica. A
segunda deu origem a uma foliação relativamente
constante e uma lineação bem representada por
eixos de dobras com caimento para NNE e NNW.
Os dobramentos afetam principalmente as rochas
pelíticas, mas o estilo das dobras é freqüentemen-
te perturbado pela superposição de mais de uma
fase de deformação.

O terceiro domínio situa-se nas porções
leste e nordeste da área abrangendo as rochas
dos grupos Paranoá e Bambuí. É marcado por
um padrão determinado de falhas. São falhas de
cavalgamento de direção N-S, falhas normais e
normais obliquas, transcorrentes reativadas e fa-
lhas extensionais. No Grupo Bambuí as falhas
são normais ou inversas de alto ângulo com
orientação N-S e vergência para o Cráton do São
Francisco.

Na porção centro sul da área foram identifi-
cadas por diversos autores estruturas de forma
dômica. O domo de Brasília constitui uma estrutu-
ra dômica alongada com eixo maior no sentido
norte-sul onde afloram os metassedimentos do
Grupo Paranoá. O domo de Cristalina constitui
uma estrutura dômica alongada com eixo maior
encurvado de sudoeste para nordeste expondo os
metassedimentos do Grupo Paranoá dentro do
Grupo Canastra.

3.4 Interpretação Estrutural das Feições
de Interesse Hidrogeológico

Na área, predominam as rochas metamór-
ficas ou cristalinas que constituem um meio he-
terogêneo onde a circulação da água subterrâ-
nea é condicionada as descontinuidades físicas
das rochas, características própria dos aqüífe-
ros fissurados. Uma simples observação dos
cursos dos rios Corumbá, Descoberto, São Bar-
tolomeu, Areias e outros de menor porte mostra
que a retilinidade de alguns dos seus trechos co-
incide com as direções de fraturamento regional
que afetou suas litologias. Considerando-se que
estes elementos fissurais se constituem nas
próprias formas primárias de recarga, armaze-
namento e circulação hídrica, estes trechos
mostram que tais rochas constituem-se nas
principais zonas de recargas da região, sugerin-
do, portanto, a existência de áreas fraturadas
que possam se constituir em aqüíferos. Em es-
pecial, os lineamentos NW- SE, interpretados
como reativados tectonicamente durante o Ce-
nozóico, são sítios favoráveis à intensa circula-
ção de água.

São granulitos, orto e paraderivados, xistos,
quartzitos, metassiltitos, argilitos, calcixisto, calcá-
rios e mármores em elevadas posições topográfi-
cas e submetidos a intensos fraturamentos e do-
bramentos, A análise estrutural destas litologias
fornece importantes informações para o entendi-
mento das características hidrogeológicas da
área, uma vez que a partir deste conhecimento
pode-se traçar importantes parâmetros para a in-
filtração, armazenamento e circulação de água
subterrânea, bem como, a vulnerabilidade natural
do aqüífero e consequentemente a locação de po-
ços.

Constata-se que as melhores estruturas fa-
voráveis a infiltração e armazenamento de água
são as falhas e fraturas, Na identificação das es-
truturas com boas probabilidade de acumulação
de água, é importante utilizar-se da classificação
genética das mesmas, que, dependendo da ma-
neira como se apresentam em relação ao esforço
atuante podem ser importantes com relação ao
aspecto hidrogeológico.

Dentre as falhas e as fraturas as mais favo-
ráveis são as extensionais ou abertas. Desta-
cam-se ainda as transversais, fraturas paralelas
aos eixos das dobras e as longitudinais, A presen-
ça de fraturas abertas tem um importante papel na
prospecção de água subterrânea, porque quanto
maior é a densidade de fraturamentos maior será
a sua capacidade de acumulação e circulação de
água subterrânea. As grandes falhas e fraturas

21

ZEE

RIDE

FASE I



presentes na área podem, portanto, se transfor-
mar em grandes canais de circulação e acumula-
ção de água e fornecer grandes vazões. Já as fa-
lhas de cisalhamento, provenientes de esforços
compressivos, acarretam planos fechados, por-
tanto não favoráveis. Neste caso conterão pouca
quantidade de água ou nenhuma. As de cisalha-
mento que possuírem zonas de milonitização e
cataclase tornam-se favoráveis, quando estas zo-
nas estão submetidas a ação do intemperismo,
provocando a alteração e decomposição das ro-
chas, propiciando desta forma, a infiltração e acu-
mulação de água. Neste caso, poderão produzir
um volume moderado de água (LADEIRA, 1985).

Já o relacionamento entre os dobramentos
e a hidrogeologia os efeitos são discutíveis. Por-
que embora os dobramentos favoreçam a infiltra-
ção de água por intermédio dos planos de estratifi-
cação o seu potencial hidrogeológico depende de
outros fatores como as fraturas extensionais e de
alivio geradas no desenvolvimento de uma dobra
provocada pela compressão com o aparecimento
de uma tração perpendicular aos esforços atuan-
tes.

Quando observados em conjunto sobre o
mapa geológico, dois sistemas preferenciais se
destacam na área. Um de direção NW-SE e o ou-
tro NE-SW, sendo este o mais proeminente. No
entanto, ambos mostraram em observações de
campo algumas fraturas abertas, portanto, com
características extensionais. O primeiro sistema
ocorre nas porções oeste e sudoeste da área afe-
tando principalmente as rochas granulíticas e os
metassedimentos Araxá e Canastra. Em virtude
de seu paralelismo com a direção do cisalhamen-
to regional, sugere tratar-se de um sistema com-
posto de fraturas de cisalhamento, isto é pouco
aberto. No entanto as fraturas abertas poderiam
ser interpretadas como fraturas paralelas à dire-
ção do esforço atuantes e geradas por tração
perpendicular ao esforço. Enquanto as fechadas
seriam fraturas formadas ao longo do eixo do es-
forço. As primeiras também poderiam ser fratu-
ras de cisalhamento reativadas em regime exten-
sionais.

O segundo sistema apresenta-se em sua
maioria com características extensionais. Ocorre
afetando todas as unidades da área. É formado
por fraturas e falhas de direção preferencial
NE-SW e N-S. Estas fraturas na sua maioria são
abertas mas, muitas vezes, estão preenchidas por
veios de quartzo. O condicionamento de veios de
quartzo preenchendo fraturas segundo estas dire-
ções indicam que as mesmas representam fratu-
ras de extensão. Em geral os eventos rúpteis es-
tão relacionados com reativações de falhamentos

de natureza dúcteis e rúpteis ocasionando estru-
turas extensionais em geral materializadas em fa-
lhas normais.

As rochas dos grupos Araxá, Canastra, Pa-
ranoá e Ibiá apresentam-se regionalmente dobra-
das com eixos de direções aproximadas N-S e
NE. As fraturas que apresentam direções E-W e
NW-SE, são perpendiculares aos eixos maiores
por isso têm grande importância com relação aos
aspectos hidrogeológicos. Os domos apresentam
eixos aproximadamente N-S sugerindo que as fra-
turas perpendiculares a direção destes eixos po-
dem ser abertas, com bom potencial para acumu-
lar água.

As formações carbonáticas estão presen-
tes nos grupos Araxá, Canastra, Paranoá e prin-
cipalmente no Grupo Bambuí. Em todas elas há
evidencias de carstificação com a ocorrência de
cavernas e dolinas. Embora localizado, tem gran-
de importância para a hidrogeologia da área devi-
do a suas formas particulares de recarga, circula-
ção e armazenamento de águas podendo consti-
tuir-se em bons aqüíferos. A carstificação sendo
um processo anisotrópico, a sua forma e a dire-
ção de seus elementos dependem basicamente
da direção dos principais sistemas de fraturas; da
permeabilidade geométrica destes sistemas e do
sentido principal do gradiente hidráulico. A carsti-
ficação depende sobretudo da relação entre o
gradiente hidráulico e a direção espacial das fra-
turas.

As zonas de maior castificarão são geral-
mente imbuídas de forte controle estrutural e refle-
tem em superfície feições morfológicas típicas
como dolinas e áreas de afundamento. Estas fei-
ções geralmente são adotadas como fatores guias
ou critérios de locação de poços. O alinhamento
de dolinas sugere zonas preferenciais de maior
controle estrutural ou de maior castificarão A iden-
tificação destes elementos é um valioso instru-
mento para a hidrogeologia.
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4 MATERIAIS PARA CONSTRUÇÃO

CIVIL, INSUMOS AGRÍCOLAS E

OUTROS BENS MINERAIS

4.1 Introdução

A exploração de materiais para a constru-
ção civil e insumos agrícolas nas proximidades de
áreas urbanas constitui conflito de uso do solo que
vem afetando seriamente o abastecimento des-
ses centros consumidores. Em virtude da expan-
são urbana esta exploração é deslocada para áre-
as cada vez mais distantes desses centros, insta-
lando-se, em regiões que, por sua vez, são invadi-
das por novas habitações.

Este processo contínuo de deslocamento e
urbanização gera grande desordenamento no
crescimento das cidades. Para solucionar este
problema é necessário a elaboração de um zo-
neamento de uso e ocupação do solo dessas
áreas, visando melhor aproveitamento da ocupa-
ção urbana e conseqüente redução dos custos de
produção desses materiais. Para tanto, é preciso
necessário localizar e caracterizar esses bens mi-
nerais de modo a entender como esta atividade de
explotação pode produzir as matérias-primas ne-
cessárias ao desenvolvimento desses centros ur-
banos a custos mais baixos e compatíveis com a
realidade de cada município.

Neste trabalho, procuramos mostrar a locali-
zação de cada bem mineral e sua potencialidade,
visando produzir dados capazes de orientar o de-
senvolvimento da atividade mineral integrada ao
planejamento urbano.

4.2 Materiais para a Construção Civil e Insu-
mos Agrícolas no Distrito Federal e
Entorno – (Área do Projeto ZEE RIDE
– Fase I)

Os municípios abrangidos por este trabalho
não têm a sua área total englobada nos limites do
Projeto. O critério utilizado para a delimitação da

área em estudo foi o de sub-bacias e não o limite
geográfico de cada município do DF e Entorno.

Assim, verificamos que esses municípios
detinham até o final de 2001 cento e trinta e três
(133) registros de licenciamento, quatro (04) re-
querimentos de pesquisa, doze (12) requerimen-
tos de lavra, noventa e três (93) autorizações de
pesquisa, um (01) alvará de pesquisa e vinte (20)
concessões de lavra. Além disso, cadastraram-se
quatrocentas e quarenta e duas (442) novas ocor-
rências, dezesseis (16) extrações de areia aluvio-
nar clandestinas, dezesseis (16) extrações de are-
ia paralisadas, trinta e oito (38) minas paralisadas,
vinte e quatro (24) minas ativas clandestinas, sen-
do: dez (10) de argila, oito (08) de areia oriunda da
desagregação de quartzito, três (03) de pedra-de-
talhe (pedra de Pirenópolis) e três (03) de calcário.
(brita). A Tabela 4.1 mostra a situação dessas
ocorrências e quantos hectares foram requeridos
para cada substância.

4.2.1 Situação dos Direitos Minerários na Área

A situação dos direitos minerários referen-
tes a materiais para a construção civil e insumos
agrícolas é apresentada na Tabela 4.1, Figura
4.1, Tabela 4.2 e Figura 4.2, por município.

Durante o último trimestre de 2001 reali-
zou-se um levantamento de campo, abrangendo
toda a área do Projeto, utilizando-se o GPS – Siste-
ma de Posicionamento Global, para se locar com
precisão as áreas com processos no DNPM e to-
das as ocorrências passíveis de serem exploradas.

O resultado obtido, somado aos dados ana-
lisados de projetos anteriores apresentou um total
de setecentos e cinco (705) pontos de ocorrência
ou atividade mineral, sendo quatrocentas e qua-
renta e duas (442) novas ocorrências e cento e oi-
tenta e seis (186) de atividade mineral das quais
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noventa e cinco (95) em atividade e noventa e
uma (91) paralisadas. Das noventa e cinco (95)
em atividade, quarenta (40) estão irregulares, o
que corresponde a 42% do total.

Das noventa e cinco (95) frentes ativas ob-
servou-se que:

– trinta (30) são de areias e cascalhos alu-
vionares (32%);

– vinte e quatro (24) de areia lavada e areia
saibrosa – provenientes da desagregação de
quartzitos (25%);

– vinte (20) de argila para cerâmica verme-
lha (21%);

– dezessete (17) de calcário e xisto para bri-
ta, cimento e pó calcário (18%);

– quatro (4) de pedra-de-talhe – Pedra de
Pirenópolis (4%).

4.2.2 Descrição das Ocorrências

4.2.2.1 Areias e Cascalhos Aluvionares

As areias aluvionares podem ser divididas
em dois tipos: areias finas, areias grossas e cas-
calho.

4.2.2.1.1 Areias Finas

A extração de areia aluvionar fina ocorre
principalmente no rio Corumbá, desde suas nas-

centes, nos municípios de Cocalzinho de Goiás e
Corumbá de Goiás, até sua confluência com o rio
das Antas, (pois para a jusante começa o aporte
de material mais grosseiro oriundo de rochas xis-
tosas dos grupos Araxá e Canastra); e também
nos rios Jacaré e Verde, ribeirões Melchior, Baião
e Pixuá em Cocalzinho; e nos rios das Palmas e
Verde em Padre Bernardo.

Os depósitos ocorrem principalmente no ca-
nal ativo das drenagens principais e seus afluentes.

Ao contrário do resultado da desagrega-
ção dos xistos, que produzem areia grossa, es-
tes depósitos estão relacionados à desagrega-
ção de quartzitos, tanto dos grupos Araxá e Ca-
nastra nos municípios de Cocalzinho e Corumbá
de Goiás, como do Grupo Paranoá, em Padre
Bernardo.

Em geral são de cor creme a creme-averme-
lhado, com textura fina a média, contendo argila e
silte.

Sua utilização principal é como agregado
miúdo na indústria da construção civil, na produ-
ção de argamassas.

Como toda a extração é sob regime de licen-
ciamento ou mesmo irregular, não existem dados
oficiais de reservas na região do Projeto ZEE
RIDE.

No projeto, foram visitados vinte (20) de
ocorrência de areia fina aluvionar, assim distribuí-
dos:
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Tabela 4.1 – Direitos Minerais para Material de Construção Civil por Município

Município
Licencia-

mento
Requerimento
de Pesquisa

Requerimento
de Lavra

Autorização
de Pesquisa

Concessão
de Lavra

Alvará de
Pesquisa

TOTAL

Abadiânia 19 01 02 01 01 23

Alexânia 04 09 - 14

Águas Lindas 04 04

Anápolis 01 02 03

Brasília 38 08 27 04 77

Cidade Eclética 01 01

Cocalzinho 13 03 19 10 45

Corumbá de Goiás 12 08 20

Cristalina 01 06 07

Formosa 08 02 01 11

Luziânia 22 01 03 01 27

Padre Bernardo 04 12 02 18

Silvânia 04 04

S. Antônio
Descoberto

03 01 01 03 01 09

TOTAL 133 04 12 93 19 01 263



4.2.2.1.2 Areia Grossa e Cascalho

A extração de areia grossa e cascalho ocor-
re principalmente no canal ativo, podendo, entre-
tanto, ocorrer nos terraços aluviais das principais
drenagens.

Os principais depósitos estão associados às
bacias dos rios, Corumbá; das Antas; Descoberto;
São Bartolomeu; dos Macacos; Areias; Salinas;
Pamplona; Verde e Capivari, distribuídos nos mu-
nicípios de Luziânia, Cristalina, Anápolis, Corum-
bá de Goiás, Silvânia, Santo Antônio do Desco-
berto, Cocalzinho de Goiás, Alexânia, Abadiânia e
Distrito Federal.

Normalmente estes depósitos são formados
por areias finas a grossas, de cor creme, contendo
cascalho, alguma argila e material orgânico (fo-
lhas e pedaços de madeira).

Em geral estão relacionados à desagrega-
ção de rochas xistosas dos grupos Araxá e Ca-
nastra onde a fragmentação dos veios de quartzo
resulta em material grosseiro.

Através de informações verbais dos extrato-
res, soube-se que as areias dos rios São Bartolo-
meu e Pamplona são de qualidade inferior por con-
terem maior quantidade de micas que as demais.

A areia grossa é utilizada como agregado
miúdo na indústria de construção civil para a fabri-
cação de concreto.

Similarmente à situação da areia fina, a sua
extração é realizada em regime de licenciamento
ou mesmo de modo irregular, motivo pelo qual não
existem dados oficiais de reservas.

Durante os trabalhos de campo foram visi-
tados oitenta e seis (86) pontos de extração ou
de ocorrência desse tipo de areia, assim distri-
buídos:

4.2.2.1.3 Método de Lavra

Tanto a areia fina como a areia grossa são
extraídas do leito ativo das drenagens através de
dragagem (Foto 4.1).
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Local
Pontos de ocorrência de

areia fina aluvionar

Rio Corumbá 07

Rio Jacaré 02

Rio do Sal 02

Rio Verde 03

Rio das Palmas 01

Rio do Ouro 01

Ribeirão Congonhas 01

Córrego Baião 01

Ribeirão Ponte Alta 01

Córrego Pixuá 01

Total 20

Local
Pontos de extração ou

ocorrência

Rio Corumbá 27

Rio das Antas 13

Rio Areias 12

Rio São Bartolomeu 08

Rio dos Macacos 02

Rio Salinas 01

Rio Verde 01

Rio Oliveira Costa 01

Rio Descoberto 02

Rio Pamplona 01

Rio Palmital 02

Rio Alagado 02

Rio Capivari 02

Ribeirão Melchior 02

Ribeirão Lajinha 02

Ribeirão Samambaia 01

Ribeirão Ponte Alta 01

Córrego Moreira 01

Córrego Vermelho 01

Córrego Mocambo 01

Córrego da Chácara 01

Córrego Vaca Brava 01

Córrego das Lages 01

Total 86

Foto 4.1 – Draga de extração de areia aluvionar do
leito do rio Corumbá.
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Licenciamento
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Rec.Lavra
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1
12
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Licenciamento

Req. Pesq.
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Autor. Pesq.
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Alvará Pesq.

Abadiânia Alexânia

4

Licenciamento

Req. Pesq.

Rec.Lavra
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Conc.Lavra

Alvará Pesq.

1

2

Licenciamento

Req. Pesq.

Rec.Lavra

Autor. Pesq.

Conc.Lavra
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4

27

8
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Licenciamento

Req. Pesq.

Rec.Lavra

Autor. Pesq.
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1

Licenciamento
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Rec.Lavra
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Licenciamento

Req. Pesq.

Rec.Lavra

Autor. Pesq.

Conc.Lavra

Alvará Pesq.

8
12

Licenciamento

Req. Pesq.

Rec.Lavra

Autor. Pesq.

Conc.Lavra

Alvará Pesq.

Águas Lindas Anápolis

Distrito Federal Cidade Eclética

Cocalzinho Corumbá de Goiás

DIREITOS MINERÁRIOS PARA MATERIAL DE CONSTRUÇÃO CIVIL POR MUNICÍPIO

Figura 4.1 – Direitos minerários para material de construção civil por município.
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Req. Pesq.
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Autor. Pesq.
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1 3
1
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Licenciamento

Req. Pesq.

Rec.Lavra

Autor. Pesq.

Conc.Lavra
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Licenciamento

Req. Pesq.

Rec.Lavra
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Conc.Lavra

Alvará Pesq.
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Licenciamento

Req. Pesq.

Rec.Lavra

Autor. Pesq.

Conc.Lavra

Alvará Pesq.

1

3

1 1

3

Licenciamento

Req. Pesq.

Rec.Lavra

Autor. Pesq.

Conc.Lavra

Alvará Pesq.

Cristalina Formosa

Luziânia Padre Bernardo

Silvânia Sto Antônio do Descoberto

DIREITOS MINERÁRIOS PARA MATERIAL DE CONSTRUÇÃO CIVIL POR MUNICÍPIO

Figura 4.1 – Direitos minerários para material de construção civil por município (continuação).
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ITabela 4.2 – Ocorrências com e sem registro por município

SUBSTÂNCIAS MINERAIS

MUNICÍPIO Regimes Areia/cascalho
aluvionar

Areia/saibro
de quartzito

Ardósia Argila Cascalho
laterítico

Calcário (pó, bri-
ta, cimento)

Granito Pedra-de-
talhe

Xxisto Ttotal

Licenciamento 14 02 02 01 19
Autoriz. de pesquisa 01 01 02

Abadiânia Requerim. pesquisa 01 01
Concessão de lavra 01 01
No ocor. com registro 16 02 02 01 01 01 23
No ocor. sem registro 07 10 11 01 29
Total de ocorrências 23 02 12 12 01 02 52

Licenciamento 04 04
Águas Lindas No ocor. com registro 04 04

No ocor. sem registro 05 05 10
Total de ocorrências 09 05 14

Licenciamento 03 01 04
Autoriz. de pesquisa 05 03 01 09

Alexânia Alvará de pesquisa 01 01
No ocor. com registro 08 03 03 14
No ocor. sem registro 06 06 31 01 44
Total de ocorrências 14 06 31 04 03 58

Autoriz. de pesquisa 02 02
Requerim. pesquisa 01 01

Anápolis No ocor. com registro 01 02 03
No ocor. sem registro 08 08
Total de ocorrências 01 08 02 11

Licenciamento 04 27 02 05 38
Autoriz. de pesquisa 07 14 01 05 27
Requerim. de lavra 02 02 04 08

Distrito Federal Concessão de lavra 01 03 04
No ocor. com registro 05 36 18 06 12 77
No ocor. sem registro 02 26 04 69 35 136
Total de ocorrências 07 62 22 75 47 213

Licenciamento 01 01
Cidade Eclética No ocor. com registro 01 01

No ocor. sem registro
Total de ocorrências 01 01

CPRM CPRM
30
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Tabela 4.2 – Ocorrências com e sem registro por município (Continuação).

Licenciamento 04 05 01 02 01 13
Autoriz. de pesquisa 03 05 10 01 19

Cocalzinho de Goiás Requerim. de lavra 02 01 03
Concessão de lavra 01 09 10
No ocor. com registro 05 08 07 01 22 02 45
No ocor. sem registro 02 02 02 14 06 02 28
Total de ocorrências 07 10 09 15 28 04 73

Licenciamento 11 01 12
Autoriz. de pesquisa 01 06 01 08

Corumbá de Goiás No ocor. com registro 12 01 06 01 20
No ocor. sem registro 07 32 03 03 45
Total de ocorrências 19 01 32 09 04 65

Licenciamento 01 01
Autoriz. de pesquisa 06 06

Cristalina No ocor. com registro 06 01 07
No ocor. sem registro 03 07 14 01 01 26
Total de ocorrências 09 08 14 01 01 33

Licenciamento 04 04 08
Autoriz. de pesquisa 02 02

Formosa Concessão de lavra 01 01
No ocor. com registro 04 07 11
No ocor. sem registro 01 01 03 05
Total de ocorrências 04 08 01 03 16

Licenciamento 21 01 22
Autoriz. de pesquisa 02 01 03
Requerim. de pesquisa 01 01

Luziânia Concessão de lavra 01 01
No ocor. com registro 24 01 02 27
No ocor. sem registro 11 01 17 29
Total de ocorrências 35 01 01 17 02 56

No ocor. com registro
Novo Gama No ocor. sem registro 01 02 08 11

Total de ocorrências 01 02 08 11

Licenciamento 01 01 02 04
Autoriz. de pesquisa 03 09 12

Padre Bernardo Concessão de lavra 02 02
No ocor. com registro 01 01 03 13 18
No ocor. sem registro 05 04 01 04 07 21
Total de ocorrências 06 05 04 04 20 39

CPRM CPRM
31'
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Tabela 4.2 – Ocorrências com e sem registro por município (Continuação).

No ocor. com registro
Planaltina de Goiás No ocor. sem registro 02 01 07 10

Total de ocorrências 02 01 07 10

Licenciamento 04 04
Silvânia No ocor. com registro 04 04

No ocor. sem registro 05 04 09
Total de ocorrências 09 04 13

Licenciamento 03 03
Autoriz. de pesquisa 03 03
Requerim. de pesquisa 01 01

S. Antônio do Desco-
berto

Concessão de lavra 01 01

Requerim. de lavra 01 01
No ocor. com registro 09 09
No ocor. sem registro 05 03 16 01 25
Total de ocorrências 05 12 16 01 34

No ocor. com registro
Unaí No ocor. sem registro 02 02 04

Total de ocorrências 02 02 04

No ocor. com registro
Valparaiso No ocor. sem registro 02 02

Total de ocorrências 02 02

No ocor. com registro 81 66 01 38 09 47 04 08 09 263
Total No ocor. sem registro 53 51 28 239 58 01 06 06 442

Total de ocorrências 134 117 01 66 248 105 05 14 15 705

CPRM CPRM
32
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Figura 4.2 – Direitos minerários para material de construção civil e insumos agrícolas.
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Licenciamentos - 133 Requerimentos de Pesquisa - 04

Requerimentos de Lavra - 12 Autorização de Pesquisa - 93

Concessão de Lavra - 20 Alvará de Pesquisa
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O material extraído passa por uma peneira,
a qual separa os seixos, calhaus e material orgâni-
co. Posteriormente este material é estocado às
margens da drenagem, a uma distância inferior a
100m, podendo acarretar desmoronamentos,
além de que, para construir o depósito é necessá-
rio desmatar a mata ciliar.

As peneiras ficam muito próximo das mar-
gens, o que provoca o retorno do material retido
na peneira para o leito da drenagem, causando
assoreamento no local (Foto 4.2).

Os pequenos produtores utilizam pá ma-
nual para o carregamento em caminhões de car-
roceria convencional, na maioria das vezes de
terceiros.

As extratoras de maior porte utilizam pás
carregadeiras e transporte em caminhões caçam-
ba basculantes.

4.2.2.1.4 Impactos Ambientais

Normalmente a extração de areia do leito
ativo das drenagens provoca a alteração da dinâ-
mica fluvial. Como na área em estudo a capacida-
de de descarga dos cursos de água é reduzida,
principalmente no período de estiagem, a modifi-
cação das condições hidrodinâmicas pelo rebai-

xamento dos leitos ativos seria mínima se as la-
vras ocorressem de forma adequada e correta, e
até contribuiriam para o desassoreamento.

Porém, quando essa extração é desenvolvi-
da de forma inadequada, pode acarretar sérios
danos ao meio ambiente, vez que as dragas são
estacionárias e localizadas muito próximo às mar-
gens, o mesmo ocorrendo com as peneiras que
retêm o cascalho, o qual se acumula entre a pe-
neira e a drenagem e, em determinado momento,
retorna ao leito ativo provocando seu assorea-
mento e muitas vezes desvio do canal.

O pátio de depósito do material extraído si-
tua-se dentro da mata ciliar que, para isso, é des-
truída. O mesmo ocorre com as estradas de aces-
so que cortam paralelamente e muito próximas ao
canal, também causando desmatamento da vege-
tação ciliar e desestabilização das margens de-
vida ao tráfego de caminhões pesados sobre um
terreno pouco compactado, o que provoca um im-
pacto ambiental maior do que a própria extração
mineral (Foto 4.3).

Os óleos e graxas derramados afugentam a
fauna e causam poluição hídrica. Além disso, po-
dem ser observados outros impactos, tais como:
poluição sonora, emissão de gases, concentração
de lixo e vasilhames contaminados.

4.2.2.1.5 Recomendações

Sugere-se que para esse tipo de extração
mineral (dragas), os mineradores sejam conscien-
tizados da importância de uma lavra planejada, de
modo que o canal fluvial mantenha sua regularida-
de e configuração original, e que a areia seja ex-
traída apenas do leito ativo e não de barrancos e
terraços aluviais.
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Foto 4.2 – Detalhe da peneira de separação de
areia e seixos. Foto 4.3 – Depósito de areia aluvionar na

zona de mata ciliar.



As peneiras de retenção de cascalho e ou-
tras impurezas devem situar-se afastadas da mar-
gem, de modo a impedir que este material retorne
ao leito ativo e evite a formação de uma barreira
que possa causar o desvio do leito original.

As estradas e o pátio de depósito devem ser
construídos fora da mata ciliar, evitando assim im-
pactos maiores advindos de sua eliminação.

Recomendam-se ainda cuidados especiais
quanto ao uso de óleos e graxas, impedindo que
poluam o curso de água e também que seja cons-
truído um depósito de lixo para evitar a contamina-
ção da drenagem e do solo em suas proximida-
des.

4.2.2.2 Areia de Quartzito (Areia Lavada)

A areia fina oriunda da desagregação de
quartzitos ocorre principalmente nos municípios
de Cristalina, Santo Antônio do Descoberto e Co-
calzinho de Goiás.

Esses depósitos estão relacionados à desa-
gregação de quartzitos do Grupo Canastra.

Durante os trabalhos de campo foram estu-
dadas 26 ocorrências de areia de quartzito das
quais dez (10) estão em exploração, seis (06) es-
tão abandonadas e dez (10) novas ocorrências fo-
ram cadastradas. Além disso, foram selecionadas
duas (02) áreas potenciais para exploração desse
bem mineral, uma em Santo Antônio do Desco-
berto e outra em Cristalina.

Essa areia apresenta coloração creme-claro
até branca, com granulometria variando de fina
(predominante) a média, localmente com alguns
grânulos.

Sua utilização principal é como agregado
miúdo na indústria da construção civil, na produ-
ção de argamassa e também como areia para jar-
dins.

4.2.2.2.1 Método de Lavra

Os métodos de lavra são distintos nos muni-
cípios de ocorrência desse bem mineral. Em Santo
Antônio do Descoberto e Cocalzinho de Goiás a la-
vra é por escarificação (raspagem mecânica) e
consiste basicamente nas seguintes etapas:

– desmatamento da cobertura vegetal, nor-
malmente constituída por campos cerrados, por
meio de trator de esteira com lâmina.

– decapeamento da camada orgânica,
quando existente, por trator.

– desmonte do material por tratores de este-
ira com escarificador, que realiza a operação de
extração.

– transporte da areia por meio de caminhões
basculantes.

Já em Cristalina o método utilizado é o de
desmonte hidráulico; o qual consiste na escava-
ção dos barrancos arenosos pelo impacto da água
sob pressão e prevê as seguintes etapas:

– desmatamento da cobertura vegetal, nor-
malmente constituída por campos cerrados, por
meio de trator de esteira com lâmina.

– desmonte do material do barranco por meio
de monitores hidráulicos. Geralmente o trabalho
começa na parte mais baixa do barranco, fazendo
com que a parte superior desabe (Foto 4.4).

– o material é carreado pela própria água
dos monitores para um “poço” de onde é bombea-
do para o terreno acima, onde é peneirado para a
retirada de impurezas (Foto 4.5).

– da peneira o material segue para uma pe-
quena barragem retentora onde a areia se deposi-
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Foto 4.4 – Desmonte hidráulico de quartzito para
retirada de areia.

Foto 4.5 – Poços de bombeamento da areia
extraída de quartzitos.



ta e a água retorna ao sistema, para abastecimen-
to dos monitores.

A areia é então amontoada e carregada ma-
nualmente ou por pás carregadeiras em cami-
nhões basculantes (Foto 4.6).

4.2.2.2.2 Impactos Ambientais

Este tipo de material é extraído por dois mé-
todos diferentes, como já foi dito anteriormente
(escarificação e cava). Ambos provocam mudan-
ças ambientais danosas à natureza, se forem mal
executados, sem um plano de recuperação con-
sistente.

Dentre os danos que podem causar desta-
cam-se:

– desmatamento e formação inadequada de
taludes, o que favorece o acréscimo do escoa-
mento de águas superficiais, dando origem a vo-
çorocas, além de provocar o assoreamento e po-
luição das drenagens próximas.

– produção de grande quantidade de poeira,
no caso da lavra por escarificação, principalmente
na época seca, afetando a população que reside
nas proximidades.

– produção de ruídos por equipamentos de
lavra e transporte, afugentando a fauna e pertur-
bando os moradores vizinhos.

– abertura de cavas que, posteriormente,
após o abandono da lavra desfiguram a paisagem
e acumulam águas pluviais estagnadas que se
tornam focos de proliferação de mosquitos e exa-
lam mau cheiro (Foto 4.7).

– uso não controlado das cavas abandona-
das como depósito de resíduos sólidos e entulhos,
às vezes com alto potencial contaminante.

4.2.2.2.3 Recomendações

Para esse tipo de extração é necessário que
se estabeleça um plano adequado para a lavra, de
forma a recuperar a vegetação original e proteger
as drenagens. A poeira pode ser controlada por
um sistema se aspersão eficiente, com a utiliza-
ção de caminhões-pipa.

As cavas produzidas podem ser utilizadas
como lagos, criatório de peixes e até mesmo, de-
pois de devidamente preparadas, como áreas de
deposição de resíduos sólidos.

4.2.2.3 Areia Saibrosa e Saibro

Foram cadastrados na área do ZEE RIDE
cinqüenta e cinco (55) ocorrências de areia sai-
brosa e saibro, assim distribuídas: trinta e três (33)
no Distrito Federal, sete (07) em Águas Lindas,
sete (07) em Cocalzinho de Goiás, três (03) em
Formosa, três (03) em Padre Bernardo e duas (02)
em Planaltina de Goiás, sendo que apenas a de
Cocalzinho ocorre sobre quartzitos do Grupo Ca-
nastra; as demais se desenvolvem sobre quartzi-
tos do Grupo Paranoá.

Destas ocorrências vinte (20) representam
minas em atividade, vinte e uma (21) minas parali-
sadas e quatorze (14) novas ocorrências. Deste
total, trinta e duas (32) possuem licenciamento,
dez (10) autorização de pesquisa e duas (02) re-
querimento de lavra.

Este material é oriundo da desagregação
dos quartzitos in situ, os quais são de cor cinza
claro a cinza-avermelhado. Os principais minerais
constituintes são o quartzo, argilas não expansi-
vas e secundariamente micas.
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Foto 4.6 – Depósito de areia de quartzito pronta
para embarque.

Foto 4.7 – Cava abandonada onde se acumulam
águas pluviais.



A sua utilização está diretamente ligada à
produção de argamassa para reboco e para obras
de base na pavimentação de ruas e rodovias.

Apesar de todas as minas em atividade es-
tarem sob regime de licenciamento, algumas pos-
suem dados de produção, os quais podem ser ob-
servados na Tabela 4.3.

4.2.2.3.1 Método de Lavra

Em todas as minas em atividade, após a re-
moção da cobertura vegetal, o desmonte do mate-
rial é realizado com trator de esteira, sendo o
transporte do produto in natura feito por pás carre-
gadeiras até os caminhões caçamba, que le-
vam-no diretamente às obras ou para depósitos
nos centros urbanos. O sistema de lavra é o de
cava.

4.2.2.3.2 Impactos Ambientais

Tanto a areia saibrosa como o saibro são
explotados por meio de cavas, e os principais im-
pactos adversos podem ser resumidos nos se-
guintes itens:

– desmatamento, provocando desequilíbrio
ecológico da flora e fauna;

– denudação do solo com a retirada da ca-
mada fértil;

– criação de possíveis focos de voçoroca-
mento e erosão;

– poluição sonora e visual;
– poeiras;
– assoreamento de drenagens.;

4.2.2.3.3 Recomendações

Assim como para a areia de quartzito, como
medida preventiva, é necessário que se estabele-
ça um plano adequado para a lavra, de forma a mi-
nimizar os impactos ambientais na vegetação e
nas drenagens.

Deve-se promover o aplainamento do terre-
no, com posterior recobrimento com material fértil
e reflorestamento com espécies nativas, caracte-
rísticas do local. A poeira pode ser controlada por
um sistema se aspersão eficiente, com a utiliza-
ção de caminhões-pipa.

As cavas mais profundas podem ser utiliza-
das como lagos, criatório de peixes e até mesmo,
depois de devidamente preparadas, como áreas
de deposição de resíduos sólidos.

4.2.2.4 Argila

As argilas que ocorrem na área do Projeto
são de origem fluvial e foram depositadas em pla-
nícies de inundação durante o período das cheias.
Geralmente têm a forma de lentes e gradam late-
ralmente para silte e/ou material arenoso.

Mesmo sendo um produto de alteração, se-
lecionado pelos processos naturais de transporte
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Tabela 4.3 – Produção de Areia Saibrosa e Saibro

No da ocorrência Município Proprietário Produção m3/mês

HA-17 Cocalzinho de Goiás Areal do Exudério 30.000

HA-25 Águas Lindas Areal do Pereira I 45.000

HA-29 Águas Lindas Areal do Pereira II 105.000

HA-77 Gama-DF Areal do Ailton 120.000

HA-102 Sobradinho-DF Clube do Empresário 7.000

HA-113 Recanto das Emas-DF Areal do José Ferreira 3.500

HA-114 Recanto das Emas-DF Areal do Fernando 3.600

HA-118 Recanto das Emas-DF Areal do Tavares 10.000

HA-119 Sobradinho-DF Forn. Areia Bela Vista 200.000

HA-120 Sobradinho-DF Chácara das Palmeiras 250.000

HA-137 Planaltina de Goiás Areal de Planaltina 10.000

HA-144 Padre Bernardo Areal de Monte Alto 5.000

HA-164 Formosa Areal do Ary Ornelas I 5.000

HA-165 Formosa Areal do Ary Ornelas II 3.000

HA-166 Formosa Areal do Ary Ornelas III 2.000

GS-235 Cocalzinho de Goiás Chácara Bicame 2.000

Total 801.100



e deposição, a natureza da área-fonte tem uma
importância que refletirá na quantidade e nos tipos
de argilas depositadas.

As áreas mais importantes estão associa-
das a rochas siltosas do Grupo Paranoá e intru-
sões graníticas no Grupo Canastra.

Dentre as primeiras destacam-se as ocor-
rências do Distrito Federal (rio Preto; ribeirões:
Melchior, Papuda, Piriripau, Jacaré; e, córregos:
Barreirinho, Buritizinho e Grotão), Padre Bernardo
(rio do Sal e córrego Desterro), Luziânia (ribeirão
Paiva), Formosa (Ribeirão Santa Rita).

Na segunda categoria situam-se as argilas
de Alexânia e Abadiânia (rio das Antas; ribeirões
Cachoeira e Fivela; córregos: Tamboril; Poções;
Formiga; São Jerônimo; Capão da Ripa; Barreiro;
Taquari; Engenho Velho e Estiva).

Foram cadastradas trinta e uma (31) ocor-
rências em áreas do Grupo Paranoá e quinze (15)
em áreas graníticas; dezessete (17) são áreas
com extração em atividade, das quais dez (10) es-
tão irregulares; oito (08) com as atividades parali-
sadas e vinte e uma (21) novas ocorrências passí-
veis de explotação.

Em geral são argilas de cor cinza-escuro
quando úmidas e cinza-claro quando secas. A
espessura média dos depósitos é variável de
0,30 a 4m, dependendo da drenagem a que es-
tão associadas, sendo mais espessas no rio das
Antas.

A argila extraída desses depósitos aluviona-
res é utilizada como matéria-prima na indústria da
cerâmica vermelha, para a fabricação de tijolos
comuns e tijolos furados.

As áreas regularizadas e em atividade estão
sob regime de licenciamento e, portanto, não foi
possível quantificar as reservas oficiais passíveis
de exploração.

4.2.2.4.1 Método de Lavra

A extração é realizada a céu aberto, através
da lavra em cava, de maneira manual ou mecani-
zada, e a argila transportada por caminhões até as
cerâmicas.

Os maiores problemas na exploração des-
sas argilas são: a) devido ao grande volume e al-
tas tonelagens retiradas, associados ao baixo pre-
ço, este material é extraído próximo à zona em
que se localiza a indústria cerâmica, que em mui-
tos casos está na periferia da zona urbana, geran-
do conflitos com outros tipos de uso dos solos; b)
como as cavas abertas são de grande porte, tor-
na-se problemática a drenagem da água acumula-
da nessas depressões, devido a baixa permeabili-
dade do terreno.

4.2.2.4.2 Impactos Ambientais

A argila, em sua grande maioria, é extraída
na planície de inundação, por vezes muito próxi-
mo às cabeceiras das drenagens.

Os principais fatores negativos e que provo-
cam impacto ambiental degradante na área de ex-
plotação são:

– erradicação da mata ciliar;
– aceleração da erosão próximo às drena-

gens por águas pluviais;
– assoreamento e turbilhonamento das

águas das drenagens próximas;
– transformação da paisagem pela abertura

e abandono de cavas;
– transformação das cavas abandonadas

em depósitos de lixo;
– preenchimento das cavas por águas pluvi-

ais estagnadas;

4.2.2.4.3 Recomendações

No caso das argilas recomenda-se que a ex-
tração seja efetuada pelo método de cavas fecha-
das, sem ligação com a drenagem, para que esta
não seja contaminada por águas de elevado teor
de sólidos em suspensão. Se não for possível a
adoção desse sistema, é recomendável a criação
de diques ou bacias de decantação, antes de a
água retornar à drenagem.

Deve-se manter uma faixa de proteção,
definida pela área de preservação permanente,
especificada pelo IBAMA e órgão ambiental es-
tadual.

Os rejeitos devem ser estocados de forma
planejada e em locais adequados, previamente
selecionados.

Quando do início da lavra, deve-se estocar o
solo orgânico que recobre a jazida, para uso pos-
terior.

Após a exaustão da jazida, procurar reabili-
tar a área, aplainando o terreno e recobrindo-o
com o solo orgânico que havia sido retirado e es-
tocado para esse fim.

Após o recobrimento, reflorestar com espé-
cies vegetais originais da mata ciliar que existia
anteriormente.

Se a cava for muito profunda, o que não
ocorre na área do projeto, recomenda-se a cons-
trução de lagoas e criatórios de peixes, evitando
que sejam utilizadas como depósito de lixo.

4.2.2.5 Rochas Carbonáticas – Calcários

As rochas carbonáticas concentram-se na
região norte da área do projeto, estendendo-se

38

ZEE
RIDE

FASE I



sob a forma de uma faixa leste-oeste, desde For-
mosa até Cocalzinho de Goiás.

Nos municípios, de Formosa, Planaltina de
Goiás, Padre Bernardo e no Distrito Federal são
representadas por calcários calcíticos e dolomíti-
cos do Grupo Paranoá. Em Cocalzinho de Goiás
ocorrem metacalcários do Grupo Canastra. As
ocorrências em geral são de grande porte e for-
mam lentes encaixadas em siltitos do Grupo Para-
noá e micaxistos do Grupo Canastra.

Geralmente ocorrem sob a forma de morros
descontínuos e irregulares, normalmente com de-
senvolvimento de solo argilo-arenoso avermelha-
do e com vegetação bem desenvolvida. Sua cor
varia de cinza-claro a preto, de granulação fina a
média, com textura eqüigranular.

Como é do conhecimento geral, os calcários
constituem uma das substâncias minerais mais
importantes, sendo utilizados em todo o mundo.
Podem ser usados in natura ou na fabricação de
cimento e cal.

Na forma in natura são empregados na pre-
paração de argamassa e agregados, lastros de ro-
dovia, filtro de tratamento de esgoto, fabricação
de tijolos silicosos, redução de minério de ferro, fa-
bricação de produtos refratários, vidros, corretivo
da acidez do solo, ração para gado etc.

Na indústria do cimento é utilizado na fabri-
cação do cimento Portland. Na indústria de cal,
dependendo de sua composição, obtêm-se cal
dolomítico, cal calcíticas, cal de sílica e cal argilo-
so.

Na área foram visitados oitenta e seis (86)
pontos de rochas carbonáticas, sendo sessenta e
nove (69) ocorrências, doze (12) minas em ativi-
dade e cinco (05) minas inativas.

Quanto à situação legal, existem na área
vinte e seis (26) autorizações de pesquisa, treze
(13) concessões de lavra, quatro (04) licencia-
mentos e três (03) requerimentos de lavra.

A produção das principais mineradoras
que atuam na região pode ser observada na Ta-
bela 4.4.

Embora fora da área de estudos, existem
duas ocorrências de importância regional, nas vi-
zinhanças dos limites do projeto. Uma em Vila
Propício, a oeste, que é explorada para a produ-
ção de corretivo de solo, e outra, ao norte de For-
mosa, que é explorada para brita e pó calcário.

4.2.2.5.1 Método de Lavra

Todas as jazidas de rochas carbonáticas
são explotadas a céu aberto, através de lavra em
bancadas, obedecendo à seguinte seqüência de
operação (Foto 4.8):

– desmatamento da cobertura vegetal
– remoção do capeamento da jazida
– desmonte do minério
– beneficiamento do minério
– carregamento do minério
– transporte do minério aos centros consu-

midores.
Nem todas as empresas extratoras adotam

o sistema de bancadas sucessivas, muitas utili-
zam paredões íngremes, o que torna a operação
perigosa e cara.

O maquinário utilizado consta principalmen-
te de:

– pás carregadeiras mecânicas
– perfuratrizes rotopneumáticas
– carretas de perfuração
– escavadeiras
– caminhões basculantes fora de estrada
– britadores
– trator de esteira com lâmina
Na maioria das minerações o desmonte é

com explosivos.

4.2.2.5.2 Impactos Ambientais

A exploração de rochas carbonáticas para
a produção de brita e pó calcário pode gerar im-
pactos negativos tanto na fase de exploração
quanto na fase de beneficiamento, aumentando
de gravidade quando próximas a núcleos urba-
nos. As instalações para a britagem e o peneira-
mento geram grande quantidade de pó nas pro-
ximidades.

Nestes locais, os ruídos e vibrações são
intensos devidos ao desmonte da rocha e ao
processo de britagem, bem como o uso de ex-
plosivos.

É comum o abandono de equipamento inuti-
lizado, em locais inadequados, o que também pro-
voca danos ambientais.
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Foto 4.8 – Extração de rocha carbonática, a céu
aberto, sob a forma de bancadas.
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Tabela 4.4 – Produtos e produção da exploração de rochas carbonáticas.

Proprietário Município Produto 1 Produção Produto 2 Produção Produto 3 Produção Produto 4 Produção Produto 5 Produção Produção
Total

Brita Brasília Cocalzinho Brita 14.000 t/mês 14.000 t/mês

Pedreira Rio
Verde

Cocalzinho Brita 600 m3/mês 600 m3/mês

Brical P. Bernardo Brita (1-2-3) Pedrisco Areia
Artificial

Pó calcário 8.000 m3/mês

Pedreira
Contagem

Sobradinho-DF Brita 70.000 t/mês Areia
Artificial

10.000 t/mês 80.000 t/mês

CIPLAN Sobradinho-DF Cimento 100.000 t/mês Brita 70.000 t/mês Argamassa 5.000 t/mês 175.000 t/mês

Cimento
Tocantins

Sobradinho-DF Cimento 500.000 t/ano Brita (1-2-3) 15.000 m3/mês Pó calcário 3.000 m3/mês Pedrisco 5.000 m3/mês Argamassa 2.500 t/mês

Pedracon Sobradinho-DF Brita (1-2-3) 30.000 t/mês Pedrisco 5.000 t/mês Areia
Artificial

3.000 t/mês Pó calcário 2.000 t/mês 40.000 t/mês

Pedreira
Monzodó

Planaltina Brita 1 Pó calcário 25.000 t/mês

BRITACAL Planaltina Brita (0-1-2) Pó de brita Pó calcário

Mineração
Pirineus

Cocalzinho Pó Calcário 20.000 t/mês 20.000 t/mês

Pedreira
Palmital

Sobradinho-DF Brita

CPRM CPRM
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Grande parte das oficinas, locais de abaste-
cimento e lavagem de veículos e equipamentos,
constituem focos de poluição hídrica por óleos,
graxas e outros produtos químicos, quando não
existem bacias de decantação para a retenção
desses produtos.

Para que as perfuratrizes atinjam os níveis
mais elevados das pedreiras, são abertas estra-
das e realizados desmatamentos, e isto pode pro-
vocar a erosão no local.

Um grande perigo é o desmonte por explosi-
vos, o que provoca o lançamento de fragmentos a
grandes distâncias, colocando em risco trabalha-
dores da mina, moradores e o gado nas fazendas
circunvizinhas.

São comuns as lavras com paredes íngre-
mes, o que provoca a instabilidade das encostas,
com quedas de blocos e deslizamentos de rocha e
solo.

Constitui também um problema a disposição
do estéril e dos finos resultantes da britagem, a
qual, quando realizada de maneira errônea, pode
provocar seu carreamento para as drenagens pró-
ximas, causando o seu assoreamento.

Podem ocorrer, ainda, os seguintes impac-
tos negativos:

– alteração da topografia.
– possibilidade da ocorrência de pneumoco-

niose por poeiras mistas (PPM) – doença pulmo-
nar causada pela inalação de poeiras durante a
extração e beneficiamento do minério, caso não
sejam utilizados corretamente os equipamentos
de segurança.

– alteração da flora e fauna
– assoreamento de ecossistemas.

4.2.2.5.3 Recomendações

Para minorar e controlar os impactos negati-
vos citados no item anterior podem ser tomadas
as seguintes medidas

– poeira: Aspersão das vias de acesso por
caminhões pipa e uso de nebulizadores ou filtros
nos equipamentos de britagem.

– vibrações: Planejar adequadamente os
planos de fogo.

– ruídos: Utilizar martelos hidráulicos para a
“quebra” dos matacões, abafadores para martele-
tes, isolamento acústico nos britadores etc.

– óleos e graxas: Construção de caixas se-
paradoras que evitem a contaminação das drena-
gens e do solo.

– estéril e finos: Construção de depósitos
controlados, tipo bermas, e que possam ser reflo-
restados mais tarde, quando da exaustão ou
abandono da jazida.

– água pluvial: Construção de sistemas de
drenagem das águas pluviais para as áreas da
mina, depósito de estéril e pátios.

– áreas de risco: Sinalização e delimitação
de zonas de proteção ao redor das pedreiras.
Plantação de árvores, criando uma cortina verde
que diminua o impacto paisagístico e lançamento
de fragmentos.

– revegetação: Normalmente nestas áreas
de pedreiras é impraticável oreflorestamento, já
que o solo é praticamente inexistente, sugere-se
sua utilização como depósito de resíduos ou mes-
mo instalação de indústrias.

4.2.2.6 Granitos

As rochas granitóides ocorrem intrusivas em
micaxistos do Grupo Canastra, apresentando po-
tencial para pedra britada e até mesmo como pe-
dra ornamental, não havendo, entretanto, até o
momento, nenhuma extração dessas rochas na
área do projeto.

Foram cadastradas quatro (04) ocorrências
sendo três (03) no município de Alexânia e uma
(01) em Abadiânia. Todas possuem autorização
de pesquisa.

4.2.2.7 Lateritas – Cascalho Laterítico

As coberturas lateríticas são as fontes dos
materiais de empréstimo utilizados na construção
civil e nas obras rodoviárias. Este emprego advém
tanto da natureza do latossolo desenvolvido e de
sua espessura (2 metros ou mais, em média 3,5
metros), quanto do relevo plano que desenvolveu,
e, além disso, quase sempre, são encontradas
próximo das estradas ou áreas de expansão urba-
na. O enriquecimento em sesquióxido de ferro e
alumínio e a deficiência em húmus possibilitam
que, quando desidratado, esse material origine
crostas, cangas e concreções, materiais estes
com ótimas características para a construção de
estradas.

Neste trabalho foram cadastradas duzen-
tas e cinqüenta e quatro (254) ocorrências de
cascalho laterítico, passíveis de serem explora-
das, distribuídas por toda a área, independente-
mente do tipo litológico subjacente. Destas,
cento e oitenta e quatro (184) estão intactas e
setenta (70) foram ou estão em fase de explota-
ção.

Apenas nove (09) ocorrências têm situação
legal no DNPM, sendo sete (07) licenciamentos e
duas (02) autorizações de pesquisa.

Fazendo-se um somatório de todas as ocor-
rências na área chega-se a um total de 47.000ha e
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a um volume aproximado de 1.662.500.000m3 de
cascalho laterítico.

4.2.2.7.1 Método de Lavra

As lateritas são explotadas através de lavra
por escarificação (raspagem mecânica).

A lavra consiste basicamente nas seguintes
etapas:

– desmatamento da cobertura vegetal,
quando existente, por meio de trator de esteira
com lâmina.

– desmonte do cascalho laterítico por trator
de esteira com escarificador.

– carregamento do material em caminhões
basculantes e,

– transporte para o local de utilização.

4.2.2.7.2 Impactos Ambientais

A lavra do cascalho laterítico provoca o des-
matamento e a formação inadequada de taludes;
isto, aliado à remoção dessa capa laterítica, faz
com que aumente o escoamento superficial, o que
pode provocar a erosão do solo, originando imen-
sas voçorocas e desmoronamentos, tendo em vis-
ta que estas ocorrências situam-se em platôs, ge-
ralmente nas cotas mais altas e que sustentam a
topografia local. Este fato pode tornar mais difícil o
aproveitamento posterior dessas áreas. O deca-
peamento dessa cobertura laterítica pode também
contribuir para o assoreamento e poluição da dre-
nagem pelo material carreado pelas águas pluviais.

Um outro fato marcante e que chama a aten-
ção nessas áreas é a grande quantidade de poeira
em suspensão devida à movimentação dos equi-
pamentos de extração e transporte do material.
Este fato gera desconforto para os moradores pró-
ximos e também ao longo do trajeto até o local de
consumo, pois o transporte é feito por caminhões
caçamba, sem proteção alguma.

Um fato comum, não só na exploração das
lateritas, mas em todas as lavras mecanizadas, é
a geração de ruídos que afugentam a fauna e in-
comodam a vizinhança.

4.2.2.7.3 Recomendações

Os impactos ambientais gerados são seme-
lhantes aos descritos para a extração de areia fina
por escarificação, com a diferença de que não são
produzidas cavas.

Recomenda-se que nas áreas onde se está
extraindo o material use-se aspersão e que os ca-
minhões de transporte sejam cobertos para dimi-
nuir a poeira.

Não se retire toda a capa laterítica, minimi-
zando assim o impacto provocado pelas águas
pluviais.

Já que, praticamente não existe solo para a
sua recuperação, estas áreas podem ser utiliza-
das para a instalação de indústrias e até mesmo
urbanização.

4.2.2.8 Quartzito – Pedra-de-Talhe (Pedra de
Pirenópolis)

Como pode ser observado na carta de ocor-
rências minerais, existem, na região de Pirenópo-
lis, extensas áreas onde ocorrem quartzitos do
Grupo Canastra, passíveis de serem explorados.
Essas rochas apresentam a característica de se
partirem em placas da ordem de 1 a 3cm de es-
pessura, com superfícies variando de 0,2 a 4m2, o
que as torna um excelente material de construção.

Essa “clivagem” em placas deve-se ao de-
senvolvimento de muscovita a partir de níveis ar-
gilosos de acamadamento, gerando uma foliação
que varia de paralela a subparalela ao acamada-
mento.

Durante os trabalhos de campo foram ca-
dastradas doze (12) minas de extração de quartzi-
to, sendo oito (08) no município de Corumbá de
Goiás e quatro (04) no município de Cocalzinho de
Goiás, além de terem sido selecionadas áreas
passíveis de serem exploradas.

Conforme o grau de alteração, cor, quanti-
dade de muscovita, são selecionados para vários
usos, tais como: pisos para exteriores e interiores,
revestimento de paredes, construção de mesas e
bancos.

Quando as placas apresentam espessuras
superiores a 3cm, o material é utilizado para a
construção de muros, alicerces e calçamento de
ruas.

4.2.2.8.1 Método de lavra

A exploração desses quartzitos asseme-
lha-se à lavra em “bancada”, porém, de maneira
mais rústica, não sendo adotado o sistema de
bancadas sucessivas, com lavra planejada; o que
ocorre é a utilização de paredões íngremes, o que
faz com que a bancada única fique muito alta, com
até 60m de altura, tornando as operações perigo-
sas e caras. Os trabalhos iniciam-se com a limpe-
za superficial do local a ser explorado, quando em
alguns casos utiliza-se o trator de esteira. A se-
guir, através de alavancas, marretas e finas talha-
deiras construídas com molas de aço de 1,5 a
5mm de espessura, são separadas as placas de
quartzito.
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Depois de retiradas, as placas passam por
um processo de padronização, quando então são
cortadas em quadriláteros de tamanhos regula-
res, com o auxílio de um trilho de ferrovia e um pe-
daço de mola de caminhão.

O carregamento dos caminhões para o
transporte é manual e os caminhões utilizados
são de carroceria comum.

4.2.2.8.2 Impactos Ambientais

É do conhecimento geral que as cidades de
Pirenópolis, Cocalzinho e Corumbá de Goiás são
importantes pólos de ecoturismo no estado de
Goiás.

A extração de quartzitos nas encostas das
serras da região provocam um impacto visual ne-
gativo na paisagem (Foto 4.9).

Dentre esses impactos negativos desta-
cam-se:

– desmatamento das encostas, possibilitan-
do a geração de erosões.

– instabilidade das encostas com quedas de
blocos e deslizamentos de rocha e solo.

– alteração da topografia local, muito impor-
tante para o turismo, devido as belas paisagens.

– má disposição dos rejeitos, com acúmulo
de material formando morrotes instáveis que, com
as águas pluviais, são carreados encosta abaixo,
provocando assoreamento das drenagens.

4.2.2.8.3 Recomendações

Procurar selecionar os locais de extração
evitando que seja realizada próximo das atrações

turísticas, minimizando sua influência no visual
panorâmico.

Analisar e estudar a possibilidade de apro-
veitamento do rejeito como areia fina para uso na
construção civil. Com isso seria evitado o asso-
reamento das drenagens, já que, não haveria acú-
mulo de estéril nas encostas.

Efetuar fiscalização mais rígida e assídua
para impedir a abertura aleatória de frentes de la-
vra.

4.2.2.9 Xisto – Brita

Durante os trabalhos de campo foram visita-
das quinze (15) ocorrências de micaxistos passí-
veis de serem explotados como pedra britada.
Destes pontos cadastrados, oito (08) são ocorrên-
cias, quatro (04) minas em atividade e três (03) mi-
nas inativas.

Todas as ocorrências pertencem ao Grupo
Araxá e têm a seguinte distribuição por município:
Corumbá de Goiás – seis (06); Luziânia – duas
(02); Alexânia – duas (02); Abadiânia – duas (02);
Cristalina – uma (01); Anápolis – uma (01); e, San-
to Antônio do Descoberto – uma (01)

O produto das minas em atividade e sua
produção podem ser observados na Tabela 4.5.

A principal utilização da pedra britada é
como agregado graúdo na produção de concreto,
lastros, bases e revestimento asfáltico.

Com relação à situação legal, todas as mi-
nas em atividade estão em situação regular no
DNPM, sendo que, dos pontos visitados, dois
(02) possuem licenciamento, dois (02) conces-
são de lavra, um (01) alvará de pesquisa, seis
(06) autorização de pesquisa, e um (01) requeri-
mento de lavra.

4.2.2.9.1 Método de Lavra

Assim como as rochas carbonáticas, os xis-
tos são explorados a céu aberto, através de lavra
em bancada, obedecendo à mesma seqüência já
descrita.

4.2.2.9.2 Impactos Ambientais

A extração de xisto para brita e pó apresenta
impactos em tudo semelhantes aos descritos para
as rochas carbonáticas, valendo então, as mes-
mas observações.

4.2.2.9.3 Recomendações

Levando em consideração que os impactos
são os mesmos dos calcários, as mesmas reco-
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Foto 4.9 – Extração de quartzito para pedra-de-talhe.
Note-se o desmatamento e o acúmulo de material de

rejeito nas encontas do morro, o que está provo-
cando o assoreamento da drenagem.



mendações são indicadas para as rochas carbo-
náticas.

4.3 Outros Bens Minerais

Através de consulta ao cadastro de ocorrên-
cias minerais do DNPM – Departamento Nacional
de Produção Mineral, constatou-se na área do
Projeto a existência de sessenta e seis (66) outras
ocorrências minerais, sendo quarenta e uma (41)
de água mineral e/ou potável, onze (11) de ouro,
nove (09) de cristal-de-rocha, duas (02) de chum-
bo, uma (o1) de caulim, uma (01) de filito e uma
(01) de rutilo. As tabelas 4.6A e 4.6B mostram a
situação dessas ocorrências na área.

4.3.1 Descrição das Ocorrências

4.3.1.1 Água Mineral

As ocorrências de água mineral e/ou potável
ocorrem predominantemente nos municípios de
Abadiânia – três (03), Anápolis – doze (12), Distri-
to Federal – dezessete (17), Cidade Ocidental –
uma (01), Formosa – duas (02), Luziânia – três
(03), Novo Gama – uma (01), Santo Antônio do
Descoberto – uma (01) e Padre Bernardo – uma
(01) (Tabela 4.6.B1).

As principais fontes comercializadas estão
condicionadas ao contexto litoestrutural das ro-
chas do Complexo Granulítico Anápolis-Itauçu e
do Grupo Canastra e estão associadas a possí-
veis interligações entre os sistemas de falha de
alívio de tensão e fraturas.

O principal mercado consumidor situa-se no
eixo Goiânia-Anápolis-Brasília. Mercados secun-
dários localizam-se no norte de Goiás, Tocantins
e Pará.

4.3.1.2 Ouro

A maioria das ocorrências de ouro corres-
ponde a garimpos abandonados ou paralisados
em aluviões de drenagens que cortam rochas do

Grupo Canastra, sendo que, destas, cinco (05)
situam-se em Corumbá de Goiás, uma (01) em
Cocalzinho de Goiás, e quatro (04) em Luziânia
(Tabela 4.6.B2).

Em Luziânia, as mineralizações auríferas
ocorrem em rochas do Grupo Canastra. De acor-
do com Hagemann (1988, in: Lacerda Filho et al.,
1999), o ouro está associado a veios de quartzo
boudinados, insertos em quartzo-sericita xistos,
controlados por escamas tectônicas, separadas
por zonas de cisalhamento contracional dúctil/rúp-
til NE-SW/15°-20º NW com os veios orientados na
direção N50°-70°W/20°. A mineralização é acom-
panhada por silicificação, sericitização e local-
mente piritização.

Segundo Hagemann (op. cit.), a mineraliza-
ção é epigenética com relação à origem das ro-
chas encaixantes, mas contemporânea aos even-
tos tectono-estruturais, formando-se pela combi-
nação da circulação de soluções hidrotermais nas
zonas de falhas e fraturas.

Pedrosa (1988, in: Lacerda Filho et al.,
1999), descreve que na jazida de Fazenda San-
ta Maria/Campo Largo (Luziânia), foram bloque-
ados 3.720kg de Au contido, com teor médio de
0,62 g/t.

4.3.1.3 Cristal-de-Rocha

Cristalina é o principal centro produtor de
cristal-de-rocha no estado de Goiás. Na área do
projeto foram cadastradas nove (09) ocorrências
desse bem mineral, sendo oito (08) em Cristalina e
uma (01) em Cocalzinho de Goiás (Tabela 4.6.B3).

Em Cristalina ocorrem sob a forma de vei-
os de espessuras variando desde poucos centí-
metros até 5m, preenchendo falhas de direção
preferencial N20� -30� E em quartzitos do Grupo
Paranoá. Devido a sua variedade de cores e
inúmeros tipos de inclusões é muito utilizado no
artesanato.

Em Cocalzinho a ocorrência é pequena e os
cristais de quartzo, embora sejam de boa qualida-
de, são pequenos (5cm de comprimento) e ocor-
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Tabela 4.5 – Produto e Produção das Rochas Xistosas

N0 da ocorrência Município Proprietário Produto 1 Produto 2
Produção

t/mês

GS-026 Luziânia MISTEL – Min. S. Teresinha Ltda. Brita (0-1-2) 15.000

GS-169 Alexânia Com. Industrial Caraíbas Brita (1-2) 10.000

GS-187 Abadiânia Pedreira Goiás Brita (1-2-3) 15.000

GS-256 Anápolis CRA - Mineração Brita (0-1) Pó de Brita 10.000

GS-351 Corumbá COMINAS

Total 50.000
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Tabela 4.6A – Outros bens minerais com e sem registro, por município

SUBSTÂNCIA MINERAL
MUNICÍPIO Regimes Água Mineral Ouro Cristal-de-Ro-

cha
Caulim Chumbo Filito Rutilo total

Abadiânia Autor. Pesquisa 02 02

Pedido de lavra 01 01

No ocor. com registro 03 03

No ocor. sem registro

Total de ocorrências 03 03

Anápolis Autoriz. de pesquisa 03 03

Concessão de lavra 02 02

Pedido de lavra 02 02

No ocor. com registro 07 07

No ocor. sem registro 05 05

Total de ocorrências 12 12

Distrito Federal Autoriz. de pesquisa 06 06

Requerim. de lavra 03 03

Concessão de lavra 06 06

No ocor. com registro 15 15

No ocor. sem registro 02 01 03

Total de ocorrências 17 01 18

Cidade Ocidental Autoriz. de pesquisa 01 01

No ocor. com registro 01 01

No ocor. sem registro

Total de ocorrências 01 01

Cocalzinho de
Goiás

No ocor. sem registro 01 01 02

Total de ocorrências 01 01 02

Corumbá de Goiás No ocor. com registro

No ocor. sem registro 05 01 06

Total de ocorrências 05 01 06

Cristalina No ocor. sem registro 08 08

Total de ocorrências 08 08

Formosa Autoriz. de Pesquisa 01 01

No ocor. com registro 01 01

No ocor. sem registro 01 01

Total de ocorrências 02 02

Luziânia Autoriz. de pesquisa 01 01

Concessão de lavra 01 01

No ocor. com registro 01 01 02

No ocor. sem registro 02 04 01 02 09

Total de ocorrências 03 05 01 02 11

Novo Gama Pedido de lavra 01 01

No ocor. com registro 01 01

No ocor. sem registro

Total de ocorrências 01 01

S. Antônio do
Descoberto

Autoriz. de pesquisa 01 01

No ocor. com registro 01 01

No ocor. sem registro

Total de ocorrências 01 01

Padre Bernardo Autoriz. de pesquisa 01 01

No ocor. com registro 01 01

No ocor. sem registro

Total de ocorrências 01 01

Total No ocor. com registro 31 01 32

No ocor. sem registro 10 10 09 01 02 01 01 34

Total de ocorrências 41 11 09 01 02 01 01 66
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Tabela 4.6B – Outros Bens minerais por Município

Substância Simbolo Status Município DNPM Regime
Água Mineral agm Mina Distrito Federal

Água Mineral agm Mina Distrito Federal

Água Mineral agm Mina Formasa

Água Mineral agm Ocorrência Anápolis

Água Mineral agm Ocorrência Anápolis

Água Mineral agm Ocorrência Anápolis

Água Mineral agm Ocorrência Anápolis

Água Mineral agm Ocorrência Anápolis

Água Mineral agm Ocorrência Luziania

Água Mineral agm Ocorrência Luziâ2nia

Água Mineral agm Ocorrência Anápolis 01/860353 Aut. Pesq.

Água Mineral agm Mina Anápolis 95/860582 Conc. Lavra

Água Mineral agm Ocorrência Anápolis 00/860368 Aut. Pesq.

Água Mineral agm Ocorrência Anápolis 01/860061 Aut. Pesq.

Água Mineral agm Mina Anápolis

Água Mineral agm Jazida Anápolis 93/860393 Ped. Lavra

Água Mineral agm Mina Anápolis 64/6516 Conc. Lavra

Água Mineral agm Jazida Novo Gama 00/860066 Ped. Lavra

Água Mineral agm Ocorrência Formosa 99/860982 Aut. Pesq.

Água Mineral agm Jazida Abadiânia 95/861882 Ped. Lavra

Água Mineral agm Ocorrência Abadiânia 00/860035 Aut. Pesq.

Água Mineral agm Ocorrência Abadiânia 00/860036 Aut. Pesq.

Água Mineral agm Ocorrência S. Antônio Descoberto 00/860769 Aut. Pesq.

Água Mineral agm Ocorrência Luziânia 01/860009 Aut. Pesq.

Água Mineral agm Ocorrência Distrito Federal 00/860674 Aut. Pesq.

Água Mineral agm Ocorrência Distrito Federal 00/860673 Aut. Pesq.

Água Mineral agm Ocorrência Distrito Federal 00/860519 Aut. Pesq.

Água Mineral agm Mina Distrito Federal 94/860194 Conc. Lavra

Água Mineral agm Ocorrência Distrito Federal 00/860698 Aut. Pesq.

Água Mineral agm Ocorrência Padre Bernardo 00/860755 Aut. Pesq.

Água Mineral agm Mina Distrito Federal 95/860366 Conc. Lavra

Água Mineral agm Jazida Distrito Federal 93/860672 Ped. Lavra

Água Mineral agm Mina Distrito Federal 87/861203 Conc. Lavra

Água Mineral agm Mina Distrito Federal 83/860090 Conc. Lavra

Água Mineral agm Ocorrência Distrito Federal 00/861112 Ped. Pesq.

Água Mineral agm Ocorrência Cidade Ocidental 95/861442 Aut. Pesq.

Água Mineral agm Ocorrência Distrito Federal 01/860386 Aut. Pesq.

Água Mineral agm Ocorrência Distrito Federal 97/860681 Aut. Pesq.

Água Mineral agm Mina Distrito Federal 96/760819 Conc. Lavra

Água Mineral agm Mina Distrito Federal 96/760218 Conc. Lavra

Água Mineral agm Jazida Distrito Federal 96/760844 Ped. Lavra

Ouro Au Garimpo Corumbá de Goiás

Ouro Au Ocorrência Corumbá de Goiás

Ouro Au Garimpo Corumbá de Goiás

Ouro Au Garimpo Corumbá de Goiás

Ouro Au Garimpo Corumbá de Goiás

Ouro Au Garimpo Cocalzinho de Goiás

Ouro Au Jazida Luziânia 861177 Ped. Lavra

Ouro Au Garimpo Luziânia

Ouro Au Garimpo Luziânia

Ouro Au Ocorrência Luziânia

Ouro Au Ocorrência Luziânia

Cristal-de-Rocha cr Ocorrência Cocalzinho de Goiás

Crista-de-Rocha cr Garimpo Cristalina

Cristal-de-Rocha cr Garimpo Cristalina

Cristal-de-Rocha cr Garimpo Cristalina

Cristal-de-Rocha cr Garimpo Cristalina

Cristal-de-Rocha cr Garimpo Cristalina

Cristal-de-Rocha cr Garimpo Cristalina

Cristal-de-Rocha cr Garimpo Cristalina

Cristal-de-Rocha cr Garimpo Cristalina

Caulim c Ocorrência Luziânia

Chumbo Pb Ocorrência Luziânia

Chumbo Pb Ocorrência Luziânia

Filito ft Ocorrência Distrito Federal

Rutilo ft Ocorrência Corumbá de Goiás
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Tabela 4.6.B1 – Água Mineral

Substância Símbolo Status Município Latitude Longitude Lat. UTM Long.UTM DNPM Regime

Água Mineral agm Mina Distrito Federal 15º 42’ 27" 48º 05’ 34" 8261271 811612

Água Mineral agm Mina Distrito Federal 15º 36’ 19" 48º 05’ 23" 8272586 812095

Água Mineral agm Mina Formosa 15º 45’ 46" 47º 44’ 14" 8255394 206700

Água Mineral agm Ocorrência Anápolis 16º 13’ 53" 49º 02’ 11" 8204457 709882

Água Mineral agm Ocorrência Anápolis 16º 15’ 08" 49º 01’ 14" 8202135 715520

Água Mineral agm Ocorrência Anápolis 16º 09’ 18" 49º 00’ 41" 8212886 712636

Água Mineral agm Ocorrência Anápolis 16º 24’ 10" 48º 57’ 11" 8185401 718601

Água mineral agm Ocorrência Anápolis 16º 12’ 55" 49º 03’ 28" 8206262 707611

Água Mineral agm Ocorrência Luziânia 16º 10’ 43" 47º 56’ 21" 8209053 185696

Água Mineral agm Ocorrência Luziânia 16º 03’ 39" 47º 52’ 25" 8222195 192530

Água Mineral agm Ocorrência Anápolis 8205300 721000 01/860353 Aut. Pesq.

Água Mineral agm Mina Anápolis 8194950 725400 95/860582 Conc. Lavra

Água Mineral agm Ocorrência Anápolis 8192500 727300 00/860368 Aut. Pesq.

Água Mineral agm Ocorrência Anápolis 8189150 722450 01/860061 Aut. Pesq.

Água Mineral agm Mina Anápolis 8202487 713375

Água Mineral agm Jazida Anápolis 8211500 715850 93/860393 Ped. Lavra

Água Mineral agm Mina Anápolis 8187170 716801 64/6516 Conc. Lavra

Água Mineral agm Jazida Novo Gama 8221700 816300 00/860066 Ped. Lavra

Água Mineral agm Ocorrência Formosa 8282200 241700 99/860982 Aut. Pesq.

Água Mineral agm Jazida Abadiânia 8226800 732650 95/861882 Ped. Lavra

Água Mineral agm Ocorrência Abadiânia 8207900 758400 00/860035 Aut. Pesq.

Água Mineral agm Ocorrência Abadiânia 8206500 760350 00/860036 Aut. Pesq.

Água Mineral agm Ocorrência Santo Antônio Des-
coberto

8236900 786600 00/860769 Aut. Pesq.

Água Mineral agm Ocorrência Luziânia 8188550 818250 01/860009 Aut. Pesq.

Água Mineral agm Ocorrência Distrito Federal 8272000 810000 00/860674 Aut. Pesq.

Água Mineral agm Ocorrência Distrito Federal 8272550 810450 00/860673 Aut. Pesq.

Água Mineral agm Ocorrência Distrito Federal 8225450 809800 00/860519 Aut. Pesq.

Água Mineral agm Mina Distrito Federal 8273000 812000 94/860194 Conc. Lavra

Água Mineral agm Ocorrência Distrito Federal 8275000 235850 00/860698 Aut. Pesq.

Água Mineral agm Ocorrência Padre Bernardo 8268900 794500 00/860755 Aut. Pesq.

Água Mineral agm Mina Distrito Federal 8269500 218450 95/860366 Conc. Lavra

Água Mineral agm Jazida Distrito Federal 8253450 201850 93/860672 Ped. Lavra

Água Mineral agm Mina Distrito Federal 8263500 222000 87/861203 Conc. Lavra

Água Mineral agm Mina Distrito Federal 8255600 201850 83/860090 Conc. Lavra

Água Mineral agm Ocorrência Distrito Federal 8259050 200550 00/861112 Ped. Pesq.

Água Mineral agm Ocorrência Cidade Ocidental 8226700 189950 95/861442 Aut. Pesq.

Água Mineral agm Ocorrência Distrito Federal 8223050 184750 01/860386 Aut. Pesq.

Água Mineral agm Ocorrência Distrito Federal 8259750 218475 97/860681 Aut. Pesq.

Água Mineral agm Mina Distrito Federal 8243750 198900 96/760819 Conc. Lavra

Água Mineral agm Mina Distrito Federal 8232000 183650 96/760218 Conc. Lavra

Água Mineral agm Ocorrência Distrito Federal 8132000 215500 00/860457 Aut. Pesq.

Água Mineral agm Jazida Distrito Federal 8279100 243200 96/760844 Ped. Lavra

CPRM CPRM
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Tabela 4.6.B2 – Ouro

Substância Símbolo Status Município Latitude Longitude Lat. UTM Long.UTM DNPM Regime

Ouro Au Garimpo Corumbá de Goiás 15º 46’ 30" 48º 45’ 08" 8254661 740814

Ouro Au Ocorrência Corumbá de Goiás 15º 47’ 22" 48º 36’ 24" 8252891 756397

Ouro Au Garimpo Corumbá de Goiás 15º 47’ 48" 48º 45’ 48" 8252275 739598

Ouro Au Garimpo Corumbá de Goiás 15º 51’ 29" 48º 45’ 08" 8245468 740716

Ouro Au Garimpo Corumbá de Goiás 15º 49’ 47" 48º 44’ 50" 8248599 741285

Ouro Au Garimpo Cocalzinho de Goiás 15º 49’ 56" 48º 37’ 26" 8248176 754498

Ouro Au Jazida Luziânia 16º 13’ 44" 48º 00’ 49" 8203412 819276 861177 Ped. Lavra

Ouro Au Garimpo Luziânia 16º 13’ 54" 48º 01’ 54" 8203133 817339

Ouro Au Garimpo Luziânia 16º 15’ 04" 47º 53’ 07" 8201107 191576

Ouro Au Ocorrência Luziânia 16º 14’ 20" 47º 52’ 21" 8202479 192924

Ouro Au Ocorrência Luziânia 16º 28’ 28" 47º 25’ 00" 8177033 241990

Tabela 4.6.B3 – Cristal-de-Rocha

Substância Símbolo Status Município Latitude Longitude Lat. UTM Long.UTM DNPM Regime

Cristal-de-Rocha cr Ocorrência
Cocalzinho
de Goiás

15º 50’ 16" 48º 38’ 09" 8247576 753211

Cristal-de-Rocha cr Garimpo Cristalina 16º 47’ 38" 47º 40’ 14" 8141321 215341

Cristal-de-Rocha cr Garimpo Cristalina 16º 44’ 55" 47º 39’ 40" 8146348 216281

Cristal-de-Rocha cr Garimpo Cristalina 16º 46’ 33" 47º 37’ 17" 8143390 220558

Cristal-de-Rocha cr Garimpo Cristalina 16º 45’ 20" 47º 34’ 45" 8145694 225032

Cristal-de-Rocha cr Garimpo Cristalina 16º 42’ 29" 47º 34’ 12" 8150966 225942

Cristal-de-Rocha cr Garimpo Cristalina 16º 43’ 58" 47º 53’ 46" 8147751 191183

Cristal-de-Rocha cr Garimpo Cristalina 16º 46’ 12" 47º 43’ 11" 8143895 210060

Cristal-de-Rocha cr Garimpo Cristalina 16º 45’ 57" 47º 49’ 56" 8144188 198052
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rem em pequena quantidade.Está associado a fa-
lha em rochas do Grupo Canastra.

4.3.1.4 Rutilo

Apenas uma (01) ocorrência de rutilo foi ca-
dastrada em Corumbá de Goiás Tabela 4.6.B4.
De acordo com Thomé Filho (1994) na década de
30, ocorreu intensa extração de rutilo na região,
sendo ele de excelente qualidade – mais de 95%
de TiO2. Encontra-se primariamente dissemina-
do em xistos do Grupo Canastra, com cristais
bem formados e geralmente geminado em joe-
lho.

4.3.1.5 Chumbo

As duas ocorrências de chumbo na área do
projeto situam-se no município de Luziânia, às
margens do ribeirão Colônia (Tabela 4.6.B4). No
local, Lacerda (1983) descreve uma ocorrência de
chumbo-zinco, em bolsões carbonáticos decimé-
tricos a centimétricos contidos em muscovita-
quartzo xistos, quartzo xistos intemperizados e
quartzitos ferruginosos do Grupo Canastra. Os
sulfetos estão representados por galena, esfaleri-
ta, pirita, com calcopirita e pirrotita subordinadas,
com valores geoquímicos de até 25 ppm de Pb,
1% de Zn e 55 g/t de Ag.
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Tabela 4.6.B4 – Rutilo e Chumbo.

Substância Símbolo Status Município Latitude Longitude Lat. UTM Long.UTM DNPM Regime

Argila (pisos e azulejos) Jazida Planaltina 8268450 247650 80/861154 Ped. Lavra

Argila (pisos e azulejos) Jazida Planaltina 8266100 249700 80/861595 Ped. Lavra

Caulim c Ocorrência Luziânia 16º 06’ 39" 47º 48’ 47" 8216747 199089

Chumbo Pb Ocorrência Luziânia 16º 21’ 16" 48º 03’ 11" 8190003 783346

Chumbo Pb Ocorrência Luziânia 16º 15’ 40" 47º 52’ 21" 8200018 192924

Filito fi Ocorrência Distrito Federal 15º 50’ 52" 48º 09’ 34" 8245835 804252

Rutilo rt Ocorrência Corumbá de Goiás 15º 55’ 40" 48º 49’ 35" 8237835 732689

CPRM CPRM
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5 FORMAÇÕES SUPERFICIAIS –

SUBSÍDIOS PARA PLANEJAMENTO

5.1 Introdução

A descrição e análise das formações super-
ficiais assume grande importância em estudos
geológicos e geomorfológicos aplicados ao plane-
jamento territorial, pois o reconhecimento de suas
características físicas e geomecânicas pode defi-
nir as limitações e as potencialidades de cada tipo
de terreno frente a usos múltiplos.

Em função de tais características, foi possí-
vel caracterizar, na área, sete domínios assim ex-
pressos: Residual de granulitos e de intrusivas
graníticas; Residual de xistos e quartzitos; Resi-
dual de siltitos, folhelhos, ardósias, metarenitos e
metacalcários; Cobertura arenosa indiferenciada;
Predomínio de rocha ou saprólito aflorante e Do-
mínio das coberturas detrito-lateríticas que mos-
tram duas gerações distintas, uma de idade ter-
cio-quaternária, correlacionável à Superfície de
aplainamento Sul-Americana, de King (1956) e
uma quaternária, correlacionável com o Ciclo Ve-
lhas, do mesmo autor. Um último domínio, inex-
pressivo, é o das Aluviões recentes.

Foi realizada uma análise de cada um dos
domínios, voltada para ações de planejamento
público, principalmente, para a ocupação urbana,
uso agropecuário, implantação de obras viárias e
disposição de rejeitos.

5.2 Definição e Análise Teórico-Conceitual

O conceito de Formações Superficiais, fre-
qüentemente utilizado por geógrafos e geólogos é
amplamente aplicado por diversos profissionais
que atuam nas áreas de Geomorfologia, Geologia
de Engenharia, Pedologia, Estratigrafia e estudos
do Quaternário, dentre outros. Este termo abran-
ge toda a cobertura de material decomposto so-
brejacente à rocha sã, podendo ser de gênese au-
tóctone ou alóctone.

As formações superficiais de origem autóc-
tone são representadas, basicamente, por solos

residuais e saprólitos intemperizados in situ. Na
área de estudo foram definidas formações superfi-
ciais oriundas da alteração in situ de diversos con-
juntos litológicos, sendo representadas por solos
residuais de granulitos e ortognaisses; granitos;
xistos e quartzitos; e siltitos, metarenitos, folhe-
lhos e calcários. Foram definidas também exten-
sas áreas com predomínio de rocha aflorante
(neste caso os solos tendem a ser delgados ou fo-
ram decapitados por fenômenos erosivos expon-
do, assim, o saprólito (horizonte C), ou mesmo, a
rocha sã).

A partir do momento que esses mantos de
alteração sofrem ação de processos erosivo-de-
posicionais, passam a constituir coberturas alóc-
tones, genericamente denominados de “solos
transportados”. O tipo de processo envolvido na
remoção do manto intempérico autóctone e depo-
sição em posição topográfica inferior é de funda-
mental importância para o entendimento das for-
mações superficiais alóctones. Neste contexto, a
predominância de processos gravitacionais (movi-
mentos de massa latu sensu) tende a gerar depó-
sitos de tálus, colúvios e cones de dejeção. Por
outro lado, a maior influência de processos hi-
dro-erosivos (erosão laminar, ravinamentos e vo-
çorocamentos) tende a produzir leques aluviais,
rampas alúvio-coluvionares e planícies fluviais.
Na área de estudo, foram definidas as seguintes
formações superficiais alóctones: aluviões e uma
cobertura arenosa indiferenciada de idade pleisto-
cênica.

Além dos processos intempéricos e erosi-
vos-deposicionais, de grande relevância para a
origem das formações superficiais, há de se des-
tacar também os processos de natureza geoquí-
mica/pedológica, de fundamental interesse para
compreender a gênese das coberturas detríti-
co-lateríticas que ocupam vastas porções dos
chapadões semi-úmidos do Planalto Central Bra-
sileiro. Na área de estudo, foram definidas duas
gerações de coberturas detrítico-lateríticas: uma
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de idade tércio-quaternária, Terciário-Quaterná-
ria, correlacionável à Superfície de aplainamento
Sul-Americana de King (1956); e a segunda de
idade quaternária, menos desenvolvida, ocupan-
do posições mais rebaixadas do relevo, resultan-
tes do desdobramento da superfície acima citada.

5.3 Características Gerais dos Domínios

Na área, foram observados quatro domínios
principais, com características próprias: Residual
de granulitos e de Intrusivas graníticas; Residual
de xistos e quartzitos; Domínio dos siltitos, meta-
renitos e calcários; e, Domínio da Cobertura Are-
nosa Indiferenciada. Um domínio inexpressivo,
das Aluviões recentes, é também observado.

O Domínio Residual de granulitos e de Intru-
sivas graníticas caracteriza-se por um relevo de
colinas amplas e suaves, com declividades baixas
(entre 0-10%) tendendo ao aplainamento. As ro-
chas afloram principalmente nas drenagens e os
solos são bastante espessos e extremamente pro-
fundos, bem desenvolvidos e drenados, resultan-
tes de intensa ação intempérica química, Em de-
terminados locais podem atingir até 15m de es-
pessura. Apresentam textura predominantemente
argilo-arenosa, baixa erodibilidade e cor verme-
lha. Ocorrem predominantemente nas proximida-
des da cidade de Anápolis a qual foi edificada so-
bre esta unidade.

No Domínio Residual de xistos e quartzi-
tos o relevo, onde predomina o xisto, é colinoso,
localmente com morros dissecados, com solos
de com espessura entre 1 e 5m, com textura ar-
gilo-arenosa e baixa permeabilidade. Onde pre-
domina o quartzito, o relevo caracteriza-se por
alinhamentos de serras com vertentes íngre-
mes; os solos são pouco espessos (inferior a
2m), com textura arenosa, pedregosos, local-
mente friáveis devido a presença de sericita.
Este domínio ocorre de forma espraiada na re-
gião, ocupando extensas porções das bacias
dos rios São Marcos, Maranhão e Corumbá e
áreas restritas das bacias dos rios São Bartolo-
meu e São Gonçalo.

O Domínio Residual de siltitos, metarenitos,
folhelhos, ardósias e calcários; apresenta relevo
tabular ou com colinas amplas e suavizadas onde
predominam os siltitos e metarenitos, com solos
pouco espessos, de textura síltico-arenosa, pouco
permeáveis. Nas regiões onde afloram rochas
carbonáticas o relevo caracteriza-se por morrotes
isolados, altos, curtos, com encostas de declivida-
des moderadas a altas e com muitos afloramentos
de rocha fresca. Este domínio ocupa, de forma
disseminada, apenas áreas restritas da região,

sendo um pouco mais expressivo na bacia do rio
Preto e no rebordo do planalto do Distrito Federal.

Por fim o Domínio da Cobertura arenosa in-
diferenciada apresenta relevo plano, com declivi-
dade muito baixa (entre 0 e 5%), capeando exten-
sas superfícies de aplainamento, sem afloramen-
tos, composto por solo areno-argiloso inconsoli-
dado, de cor cinza, vermelha ou amarela e sem
estruturas sedimentares. Este domínio abrange
extensas porções das bacias dos São Marcos e
Preto, com destaque para a região do vale do rio
Samambaia, disposta numa faixa alongada de di-
reção norte-sul.

Destacam-se, também, as extensas áreas
mapeadas com Predomínio de rocha ou saprólito
aflorante ocupando aproximadamente, metade da
área do projeto. Consiste em de terrenos de mor-
ros dissecados ou áreas serranas, com intensa
atuação de processos morfogenéticos, com solos
delgados ou decapitados por fenômenos erosi-
vos, expondo o saprólito (horizonte C), ou mesmo
a rocha sã. Destacam-se grande parte das bacias
dos rios Corumbá e Maranhão, o vale do rio São
Bartolomeu, a depressão intermontana do rio Ver-
de e o domo de Cristalina.

Também ocupando extensas áreas, as Co-
berturas detrito-lateríticas estão, invariavelmente,
posicionadas nas chapadas elevadas de toda a
região abrangendo, em especial, vastas porções
do planalto do Distrito Federal e das bacias dos
rios Preto e São Marcos.

O domínio menos relevante é o das Aluviões
recentes, em vales de rios e de cursos de água
menores, sendo as áreas mais expressivas locali-
zadas ao longo dos rios Samambaia, São Marcos,
Preto e Bezerra, no leste da área.

5.4 Ocupação Urbana

5.4.1 Características a Serem Consideradas

Para a implantação de projetos e planos di-
retores urbanos é de suma importância que os
planejadores, conquanto contemplem a baixa fra-
gilidade dos terrenos desses domínios para a ocu-
pação urbana, considerem ainda que:

– o Domínio dos Residuais de granulitos e
de intrusivas graníticas, apresenta fragilidade bai-
xa a moderada devido as características do relevo
e dos solos profundos, evoluídos, predominante-
mente argilosos, caracterizando baixa potenciali-
dade para movimentos de massa e baixo poten-
cial erosivo.

– por serem argilosos e profundos apresen-
tam profundidade adequada a depuração de con-
taminantes, com baixa vulnerabilidade aos polu-
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entes gerados pela ocupação urbana. Estes solos
também podem ser utilizados como fonte para
material de aterro.

– embora os solos sejam geralmente muito
profundos e desenvolvidos, com depósitos pouco
consolidados que sugerem facilidades de corte no
terreno, na escavação de obras que necessitem
de escavações mais profundas, não deve ser des-
cartada a possibilidade de que movimentos tectô-
nicos tenham alçado blocos de rocha fresca à pe-
quenas profundidades, com conseqüente resis-
tência ao corte.

Onde predomina o domínio de xistos, as ro-
chas apresentam uma resistência maior ao intem-
perismo químico e os solos são pouco profundos;
o relevo é formado por colinas e morros disseca-
dos. Em geral os solos apresentam espessuras
variáveis entre 1 e 5m, sendo muito argilosos e mi-
cáceos, de baixa permeabilidade o que favorece a
dissecação fluvial e a erosão laminar. A fragilida-
de é, portanto, moderada a alta.

– no Domínio da Cobertura Arenosa Indife-
renciada os solos são pouco consolidados e por-
tanto de fácil corte. Sendo alçados em relação aos
terrenos vizinhos e bastante permeáveis, constitu-
em área de recarga de aqüíferos e por isso devem
ser tratados com muito cuidado para não servir de
condutor da poluição para a água subterrânea.

– devido a alta permeabilidade, a constru-
ção de fossas certamente colocará os detritos em
contato direto com as águas do subsolo.

– por serem sedimentos pouco consolida-
dos, apresentam fragilidade moderada a alta; as
edificações de qualquer tipo, nestas áreas, pode-
rão sofrer trincamentos e desestabilização das
fundações devido a compactação dos sedimen-
tos.

– o domínio das coberturas detrito-lateríti-
cas é representado por um terreno aplainado, com
baixas declividades e solos bastantes drenados e
permeáveis. Sobre os mesmos se assentam os
principais núcleos urbanos ao redor de Brasília.
Embora sejam terrenos estáveis, em seu estado
natural, a retirada da crosta laterítica, comum em
obras de loteamentos, pode desestabilizar o perfil
do solo, acarretando sérios problemas erosionais.
A alta permeabilidade do solo implica também em
alta fragilidade à contaminação de recursos hídri-
cos.

5.4.2 Problemas Constatados

Dentre os problemas constatados com rela-
ção à a urbanização destacam-se:

– intensos processos erosivos devido a eli-
minação da vegetação e cobertura laterítica por

conta de obras de terraplanagem para loteamen-
tos sem o emprego de medidas preventivas (Ex:
Alexânia, oeste da área).

– poluição das águas superficiais e subter-
râneas devido a falta de saneamento básico e por
fossas em contato com o lençol freático. Como os
núcleos urbanos localizam-se em áreas de cabe-
ceira de drenagem, com baixas vazões, existe alta
suscetibilidade à contaminação.

– esgotos domésticos lançados diretamente
(sem tratamento) na rede de drenagem (exemplo:
córrego Melchior, a oeste de Taguatinga, centro
da área).

– arruamentos construídos aleatoriamente e
sem revestimento para proteger o solo da erosão
têm provocado profundos ravinamentos e asso-
reamento dos canais de drenagem. (Ex: Recanto
das Emas, centro da área).

– lixões e cemitérios locados em locais ina-
dequados próximos às drenagens e residências.
Disposição de lixo em ravinas e voçorocas favore-
ce o espalhamento da contaminação durante as
enxurradas.

– situação de risco em loteamentos implan-
tados aleatoriamente em áreas com altas declivi-
dades (condomínios próximos a Brasília).

– fossas domésticas construídas em locais
inadequados, provocando contaminação do len-
çol freático e provocando doenças nos moradores
locais.

– crescimento desordenado das cidades sa-
télites, sem um estudo prévio do terreno, com con-
seqüências danosas a flora, fauna e principalmen-
te nascentes de drenagens formadoras das áreas
de captação de águas para o abastecimento do
Distrito Federal e Entorno. (exemplo: Águas Lin-
das, Samambaia, Recanto das Emas).

5.4.3 Recomendações

Grande parte da área do projeto apresenta
características favoráveis do meio físico para o
adensamento urbano, desde que sejam tomados
cuidados como:

– preservar a vegetação das margens das
drenagens, para evitar o assoreamento das mes-
mas.

– preservar as áreas de fundo de vales, des-
tinando-as como áreas de lazer.

– controlar e fiscalizar a construção de fos-
sas sépticas para que não contaminem o lençol
freático.

– manter livres e protegidas as áreas de re-
carga dos aqüíferos subterrâneos evitando a im-
permeabilização excessiva que impeça a percola-
ção das águas.
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– evitar a edificação nas encostas de colinas
e morros.

– efetuar estudos geotécnicos nas obras
que necessitem de fundações e escavações pro-
fundas.

– a região onde ocorrem as serras de quart-
zitos deve ser destinada em princípio para preser-
vação ambiental ou atividades de ecoturismo. A
região, devido a seus atrativos naturais, tem gran-
de potencial turístico. A criação da APA e do Par-
que estadual da Serra dos Pireneus é uma iniciati-
va nesse sentido. As atividades de mineração do
quartzito que se desenvolvem na região devem
seguir normas de controle ambiental.

– considerar que nas áreas onde ocorrem
rochas carbonáticas existem muitas lavras em ati-
vidade, o que por si só já é o suficiente para limitar
a urbanização. Além disso, as lavras são realiza-
das a céu aberto, com o uso de explosivos e cami-
nhões de grande porte para o transporte do miné-
rio. Em razão disso não se recomenda a urbaniza-
ção dessas áreas, enquanto perdurar o processo
de explotação.

5.5 Uso Agropecuário

5.5.1 Características a Serem Consideradas

Na implantação de projetos de utilização
dos solos para fins agrícolas e/ou uso pecuário, é
importante que os planejadores levem em consi-
deração cada tipo de solo, caracterizando sua fra-
gilidade para essa forma de uso. Para tanto, na
área do projeto, é necessário que se considerem
os seguintes aspectos do meio físico.

No domínio dos granulitos, devido a declivi-
dade baixa, solos pouco compactados, predomi-
nantemente argilosos, férteis, de baixa erodibili-
dade quando manuseados adequadamente e de
baixa pedregosidade, as áreas são facilmente ma-
nuseáveis por meios mecânicos e portanto favorá-
veis à prática da agricultura mecanizada.

Por serem solos profundos e bastante evo-
luídos, podem ser também bastante lixiviados nos
níveis superficiais, e, por conseqüência, empobre-
cidos em nutrientes e enriquecidos em alumínio e
ferro (solos laterizados). Devido a natureza argilo-
sa deve-se considerar que esses solos são muito
aderentes, quando molhados, e tornam-se duros
e compactados quando mecanizados intensa-
mente.

No domínio dos xistos e quartzitos, princi-
palmente nas serras de quartzito onde a declivida-
de das encostas é alta, os solos são pouco espes-
sos e a freqüente presença de blocos e matacões
tornam praticamente impossível a agricultura me-

canizada. Além disso os solos são bastante are-
nosos e pobres em nutrientes. São áreas que de-
vem ser destinadas para proteção ambiental.

Nos terrenos onde predominam os xistos,
os solos também não são muito espessos, são ar-
gilo-arenosos com muita mica e ferruginosos; o
relevo é colinoso por vezes bastante acentuado
não sendo bons para a agricultura, adaptando-se
melhor para a pecuária.

Nas regiões onde predominam os solos de
siltitos, folhelhos, ardósias, e metarenitos e calcá-
rios, ocorrem situações diversas.

Na área de predomínio de rochas carbonáti-
cas os solos são pouco espessos e menos evoluí-
dos, portanto menos lixiviados e logo mais férteis.
No entanto, devido a presença de blocos e mata-
cões dispersos irregularmente e em função da de-
clividade moderada a alta desses terrenos, deve-
se levar em conta que essas características po-
dem dificultar a mecanização dos solos.

O substrato rochoso é muito fraturado e
existem dolinas e sumidouros de drenagens, o
que faz com que essas áreas sejam bastante per-
colativas e por isso, vulneráveis aos poluentes
agrícolas.

Devido a baixa capacidade armazenadora
das rochas associadas e a infiltração e dispersão
rápida das águas das chuvas, as drenagens po-
dem secar rapidamente nos períodos secos.

Onde predominam os siltitos e metarenitos
os solos são argilo-arenosos a areno-argilosos,
pouco profundos, lixiviados, com relevo por vezes
colinoso suave. Embora pobres, são favoráveis à
agricultura mecanizada e pastagens.

Localmente, principalmente no planalto disse-
cado do alto rio Maranhão, o relevo é muito aciden-
tado, com vales profundos, encaixados e vertentes
sulcadas, impossibilitando os processos de mecani-
zação. Além disso, são altamente suscetíveis a pro-
cessos de erosão e movimentos de massa.

No Domínio da Cobertura Arenosa Indiferen-
ciada pode-se observar as seguintes condições:

– devido a baixa declividade, solos pouco
campactados e de baixa pedregosidade, as áreas
deste domínio são facilmente manuseáveis por
maquinários e, portanto, favoráveis à prática da
agricultura mecanizada;

– a baixa densidade de relevo e o baixo nú-
mero de canais de drenagem indicam que são
áreas de baixa erosão hídrica;

– os terrenos apresentam permeabilidade
alta e o solo é areno-argiloso, empobrecido e late-
rizado (rico em alumínio e ferro).

– devido a predominância de camadas sedi-
mentares com baixa capacidade de armazena-
mento, o sistema de drenagem é muito influencia-
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do pela periodicidade climática e podem secar nos
períodos de estiagem, podendo ocorrer deficiên-
cia de água para irrigação nos períodos de longas
secas.

– deve-se considerar para toda a região que
a umidade, de muito baixa a moderada, é muito in-
fluenciada pela variação climática devido a evapo-
transpiração.

5.5.2 Problemas Constatados

Dos problemas constatados, com relação
ao uso agropecuário dos solos, na área do projeto,
verificou-se que:

– no Domínio da Cobertura Arenosa Indife-
renciada, pratica-se intensamente o cultivo irriga-
do ou não de milho, soja, algodão, feijão e sorgo.
Apesar de altamente produtivo, este tipo de cultu-
ra exige a aplicação intensiva de adubos, e defen-
sivos altamente poluentes. Esse domínio, pelas
suas condições topográficas, característica do
sistema de drenagem e devido ao solo bastante
permeável, apresenta alta favorabilidade à recar-
ga dos aqüíferos locais. Essas águas certamente
carregam alta taxa de poluentes agrícolas, poden-
do contaminar o lençol freático e a rede de drena-
gem. Neste trabalho não foi avaliado o impacto
dessa atividade, mas com certeza ela está com-
prometendo a qualidade das águas da região, e
que se não for controlada poderá gerar danos am-
bientais e para a saúde da população que utiliza
essa água.

– outro fato relevante é o desmatamento ex-
cessivo das margens das drenagens e fundos de
vales, favorecendo a erosão e o conseqüente as-
soreamento dos rios.

– as queimadas, muito comuns nos perío-
dos mais secos, realizadas sem os devidos cuida-
dos, como ausência de aceiros, torna-se um
agente degradador do meio ambiente com impac-
tos não apenas locais como também regionais.

– a utilização intensa de maquinários pesa-
dos sobre os solos argilosos e com alta capacida-
de de compactação possibilita a formação de uma
crosta subsuperficial muito endurecida e compac-
tada, tornando-se impermeável e diminuindo a ca-
pacidade de recarga dos aqüíferos. Ela ainda age
como uma superfície que facilita o rápido escoa-
mento das águas pluviais e conseqüente remoção
dos solos menos compactados.

– o uso generalizado e sem controle de pi-
vôs centrais, principalmente na região do vale do
Pamplona, poderá acarretar falta de água nas pro-
priedades situadas mais a jusante das drenagens
que foram barradas para a obtenção de água sufi-
ciente para o abastecimento dos pivôs.

5.5.3 Recomendações

Em razão das características do meio físico
e considerando a importância ambiental que as
áreas atualmente cultivadas têm para a região, na
elaboração de projetos agropecuários, recomen-
da-se que sejam tomados os seguintes cuidados:

– analisar o grau de interferência da prática
agrícola na qualidade das águas e tomar medidas
que controlem o uso excessivo de adubos e de-
fensivos poluentes.

– conforme a região, incentivar e priorizar a
prática da agricultura orgânica, principalmente no
que diz respeito ao cinturão verde que abastece
de hortaliças o Distrito Federal e as cidades do
Entorno.

– incentivar o reflorestamento, pastagens e
sítios de lazer em regiões em que a poluição pode
afetar a população.

– exigir que seja preservada a vegetação pri-
mária ainda existente nas margens das drenagens
e reflorestar com espécimes nativas aquelas já des-
matadas, pois elas funcionam como barreiras natu-
rais para a contenção do fluxo de sedimentos e da
poluição dos mananciais hídricos superficiais.

– exigir a utilização de técnicas conservacio-
nistas do solo, visando diminuir o fluxo de sedi-
mentos para as drenagens e o depauperamento
dos solos.

– instruir os agricultores para que preser-
vem as áreas com declives mais acentuados para
reflorestamento.

– promover campanhas educativas visando
a alertar e ensinar os agricultores sobre a fragilida-
de e a importância ambiental e hidrológica desses
terrenos.

– nas regiões com terrenos mais acidenta-
dos e com possibilidades de movimento de mas-
sas, coibir sua utilização para a agropecuária e, se
não for possível, planejar e restringir a utilização a
pequenas parcelas associadas aos sopés de en-
costas e fundos de vale, adotando técnicas con-
servacionistas que minimizem os problemas da
erosão.

– controlar, fiscalizar, coibir e exigir cuida-
dos especiais nas queimadas.

– controlar a implantação excessiva de pi-
vôs centrais, realizando estudos de viabilidade de
implantação e estudos de vazões das drenagens
utilizadas para esse fim.

– fiscalizar e coibir o uso excessivo de água
nos pivôs centrais através de estudos dirigidos à
necessidade de água da cultura a ser irrigada, ve-
rificando também a quantidade de água que deve-
rá ser distribuída para as propriedades situadas a
jusante.
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5.6 Implantação de Obras Viárias

5.6.1 Características a Serem Consideradas

Na elaboração de projetos visando a im-
plantação de obras viárias nos terrenos que ocor-
rem na área do Projeto ZEE RIDE Brasília – Fase
I, os planejadores devem considerar as caracte-
rísticas do meio físico de cada domínio e levar em
conta os seguintes aspectos.

Prever dificuldades na operação de maqui-
nários nos domínios onde o solo é argiloso, muito
aderente e plástico devido ao emplastamento.

Nas regiões onde predomina a Cobertura
Arenosa Indiferenciadas e nos chapadões, o rele-
vo é suave, com baixos desníveis altimétricos e
baixa densidade de drenagem, motivos pelos
quais esses terrenos exibem baixo potencial para
movimentações de massas e apresentam baixa
resistência ao corte; assim, devemos considerar
que não exigirão a construção de muitos aterros,
pontes, cortes de taludes, sendo por isso, favorá-
veis à implantação de obras viárias.

Nas áreas onde ocorrem rochas carbonáti-
cas existem muitas cavidades subterrâneas (gru-
tas) como mostram as dolinas e sumidouros de
drenagem que ocorrem na região. Nestes locais
deve-se atentar para o fato de que poderão ocor-
rer subsidências bruscas (colapsos) quando de
tráfego muito pesado.

Como o material de alteração das rochas
carbonáticas é muito argiloso, aderente e escorre-
gadio, principalmente quando molhado, deve-se
prever o emplastamento dos maquinários durante
os períodos chuvosos. O mesmo ocorrendo no
domínio das rochas granulíticas.

Com relação às áreas com relevo monta-
nhoso, declividade alta, altos desníveis altimétri-
cos, deve-se considerar que são terrenos instá-
veis e sujeitos a grandes movimentações de mas-
sas. Este risco aumenta nas zonas tectonizadas e
com alta densidade de planos estruturais verticali-
zados (fraturas e xistosidade). Esses terrenos
apresentam características que favorecem os pro-
cessos de deslizamentos, portanto, os cortes das
obras viárias devem ser ortogonais à direção dos
referidos planos.

Ainda nesses terrenos, a existência de gro-
tas profundas lhes conferem alto potencial erosivo
e ainda necessariamente ter-se-á de intervir em
um grande número de canais de drenagem, ater-
ros e obras de contenção de encostas o que impli-
ca em dificuldades operacionais e grande gastos
para sua construção.

No domínio dos xistos, a densidade de pla-
nos estruturais é muito alta e dispostos em várias

direções e com mergulhos variáveis. Nestes lo-
cais, deve-se prever que a malha viária em deter-
minados pontos, ficará em posição desfavorável a
esses planos. Nestes casos, os taludes dos cortes
ficarão propensos a instabilidade natural e neces-
sitarão de obras de contenção.

Como os solos no domínio dos xistos e
quartzitos é pouco espesso, deve-se prever a ne-
cessidade de muitos cortes em rocha de difícil
desmonte, inclusive com o uso de explosivos.

Os solos do domínio dos granulitos, por se-
rem evoluídos, servem como fonte de matéria pri-
ma para a construção de aterros, pois são está-
veis e com boa capacidade de compactação. O
mesmo ocorre com as inúmeras coberturas laterí-
ticas existentes na área.

Nas áreas onde predominam os quartzitos,
os solos são bastante friáveis e pouco compacta-
dos e a infiltração das águas das chuvas poderá
acarretar pequenos colapsos, ruptura de taludes e
ravinamento.

5.6.2 Problemas Constatados

Dentre os impactos negativos constatados
devido a implantação de obras viárias realizadas
sem considerar as características do meio físico
citadas e sem tomar os cuidados técnicos exigi-
dos, destacam-se:

– presença de processos erosivos em locais
em que o solo está desprotegido de revestimento
ou revegetação.

– a retirada inadequada de material de em-
préstimo e abandono do local sem obras de prote-
ção contra a erosão provocam escorregamentos e
entulhamento dos vales próximos.

– vários deslizamentos de taludes em cortes
de estrada em razão da falta de obras de revesti-
mento.

– pontes danificadas devido a acomodação
de blocos e a força das águas no período chuvoso.

– voçorocamento nas encostas devido a
concentração de águas de escoamento superfi-
cial.

– estradas locadas muito próximas a doli-
nas.

– escorregamento de taludes em locais
onde a rodovia foi implantada em posição desfa-
vorável em relação à foliação e às fraturas das ro-
chas xistosas.

5.6.3 Recomendações

Na elaboração de projetos que objetivam a
implantação de obras viárias na região ora em es-
tudos recomenda-se:
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– eliminar os efeitos do escoamento das
águas superficiais (erosão), através de uma co-
bertura vegetal adequado nos locais atingidos.
Para eliminar os efeitos de escoamento das águas
superficiais (erosão), recomenda-se que nos lo-
cais atingidos seja feita uma cobertura vegetal
adequada.

– evitar cortes em locais que exponham a
transição solo/rocha.

– drenar os taludes com surgência de água
para melhorar a estabilidade.

– não executar obras de cortes e aterros du-
rante o período das chuvas.

– tomar muito cuidado com as zonas de mo-
vimentação tectônica (falhas, fraturas) pois são
zonas instáveis e podem constituir-se em planos
de deslizamentos.

– dimensionar corretamente as obras de
arte, principalmente as pontes, pois no período
chuvoso as corredeiras são fortes e transportam
muito material rochoso e troncos.

– que o traçado seja planejado de acordo
com o relevo, evitando-se que as rampas conte-
nham solos coluvionares.

– dotar as obras de terraplanagem, cortes e
aterros de revestimento logo após sua execução.

– na região das rochas carbonáticas evitar
áreas muito próximas à dolinas.

– realizar estudos geológicos e geotécnicos
detalhados que informem as condições subterrâ-
neas locais do terreno.

– nos terrenos xistosos evitar o traçado em
posição desfavorável em relação aos planos es-
truturais. Não usar o material de alteração das ro-
chas para aterros, pois é um material muito micá-
ceo.

5.7 Disposição de Rejeitos

5.7.1 Características a Serem Consideradas e
Recomendações

Nos projetos visando a seleção de áreas
para a disposição de rejeitos, os planejadores de-
vem levar em consideração as características do
meio físico do local, atentando para os seguintes
pontos:

Os parâmetros de avaliação devem ser de-
finidos a partir de características do meio físico
(rocha, solo, recursos hídricos superficiais sub-
superficiais e subterrâneos), aspectos de ocupa-
ção e uso do solo e aspectos socioeconômicos.
As características do meio físico devem ser con-
sideradas em função de sua relevância para a
proteção do meio ambiente em relação aos ris-
cos de contaminação por disposição de resídu-

os. Os demais aspectos devem levar em consi-
deração o grau de incômodo que a atividade cau-
sa à população.

Os parâmetros relativos à avaliação do solo
baseiam-se nas suas características físicas, nas
condicionantes de infiltração e/ou percolação das
águas de drenagem da área de disposição, no
tempo de escoamento destas águas no perfil pe-
dológico e na sua erodibilidade.

No caso dos recursos hídricos, os parâme-
tros são subdivididos em: recursos hídricos super-
ficiais, subsuperficiais e subterrâneos. Nos dois
primeiros, devem ser selecionados respectiva-
mente, a distância dos cursos de água e a profun-
didade do lençol freático, em função do risco de
contaminação direta dos mananciais de água, por
água por escoamento superficial e por infiltração.
Para os recursos hídricos subterrâneos deve-se
considerar as características do substrato rocho-
so, que condiciona a passagem e o acúmulo de
água no subsolo e a potencialidade do aqüífero
para a preservação de sua utilização.

Nos parâmetros de uso e ocupação do solo
devem ser considerados os usos atuais das áreas
pré-selecionadas, levando-se em conta a impor-
tância desses usos para a população atingida e
suas condições para disposição de lixo. Também
deve ser avaliada a capacidade de utilização das
áreas de acordo com a geração de lixo e a sua dis-
tância de núcleos populacionais, visando contro-
lar os transtornos causados à população por essa
atividade. As áreas com atividades de mineração
e as áreas já degradadas por disposição inade-
quado do lixo, também devem ser contempladas
quanto ao seu uso, considerando a potencialidade
para a atividade e as condições ambientais em
seu entorno.

Em relação aos parâmetros socioeconômi-
cos, devem ser selecionadas: a vida útil para a ati-
vidade e a distância de núcleos populacionais,
tendo em vista a área a ser impactada, o grau de
incômodo que irá causar à população e os custos
de infra-estrutura necessários para a implantação
do empreendimento.

5.7.2 Critérios Recomendados para a Seleção
de Áreas para a Implantação de Aterros
Sanitários

Segundo a ABNT (1993), os critérios elimi-
natórios e seletivos para a seleção de uma área
destinada à implantação de aterro sanitário são:

Eliminatórios:
– Distância do centro produtor de lixo - 4 a

10 km.
– Distância de moradias > 500m.
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– Distância de cursos de água, alagados, re-
servas > 400m.

– Profundidade do lençol freático > 5 me-
tros.

– Distância de poços > 400m.
– Distância de zonas propensas a riscos geo-

lógicos e hidrogeológicos (erosão, escorregamen-
tos, colapsos, falhas, fraturas abertas, etc.).

Seletivos:
– Compatibilidade com usos atuais e futu-

ros.
– Distância da via rodoviária mais próxima <

2km (devido ao custo de implantação).
– Topografia do terreno - preferência para

áreas de relevo suave: 2 a 5% de inclinação.
– Disponibilidade do material de emprésti-

mo: distância economicamente viável.
– Adequação das características do material

de empréstimo: solo argilo-arenoso ou areno-argi-
loso, permeabilidade muito baixa pós-compacta-
ção.

– Capacidade (vida útil do terreno): > 5
anos.

– Direção dos ventos: de preferência cida-
de-aterro.

– Cortina vegetal.
– Valorização da terra: baixa.
– Aceitação da população e de entidades

ambientais não-governamentais.
– Uso e ocupação das terras: de preferência

áreas devolutas ou pouco utilizadas.
– Menor potencial para a geração de impac-

tos ambientais.
Como se observa, com relação às unidade

de formações superficiais, fazem parte dos crité-
rios eliminatórios, as áreas cujo lençol freático
seja raso, bem como as áreas propensas a riscos
geológicos e hidrogeológicos (erosão, escorrega-
mentos, colapsos, falhas, fraturas abertas, etc.).

Como critério seletivo, os terrenos devem
apresentar relevos suaves, 2-5% de inclinação,
havendo disponibilidade de material de emprésti-
mo.

O Domínio Residual de granulitos e de intru-
sivas graníticas, mostra baixas declividades, com
solos espessos, mostrando disponibilidade de
material de empréstimo e freático profundo. Apre-

sentam também baixa erodibilidade, sendo por-
tanto áreas sem maiores problemas para a cons-
trução de aterros sanitários.

O domínio Residual de xistos e quartzitos,
mostra relevo colinoso, com solos rasos e friáveis,
apresentando dificuldades para a construção de
aterros sanitários.

O domínio Residual de siltitos, folhelhos, ar-
dósias, metarenitos e calcários tem relevo tabular
ou de colinas suaves, localmente de morros isola-
dos nas rochas calcárias. O solo é raso, pouco
permeável. Apesar da carência de material de em-
préstimo, não mostram maiores problemas para a
construção de aterros sanitários, exceto, local-
mente, onde ocorrem rochas calcárias.

As áreas com Predomínio de saprólito e ro-
cha aflorante, mostram relevo acentuado, com so-
los rasos ou inexistentes; falhas, fraturas e folia-
ções metamórficas estão generalizadamente dis-
tribuídas. São áreas com problemas para a im-
plantação de aterros sanitários, pelo relevo, pela
carência de material de empréstimo e pela hetero-
geneidade e estruturação do substrato.

As Coberturas arenosas indiferenciadas,
apesar da topografia plana e disponibilidade de
material de empréstimo construção de aterros sa-
nitários, mostram extrema permeabilidade, erodi-
bilidade e baixa capacidade de carga, logo com
problemas para a disposição de rejeitos.

As Coberturas detrito-lateríticas, são pla-
nas, estáveis em seu estado natural, com boa ca-
pacidade de carga e freático profundo. Não mos-
tram-se problemáticas para a implantação de ater-
ros sanitários, apesar da intensa ocupação urba-
na e agrícola.

Por fim, as Aluviões recentes, são totalmen-
te desfavoráveis para a disposição de rejeitos pelo
fato de serem áreas alagáveis, com freático raso e
altamente permeáveis.

5.8 Bibliografia

ABNT - 1993 - Projeto de Norma
001.603.06-006.

KING, L. C. A. Geomorfologia do Brasil Ori-
ental. Revista Brasileira de Geociências, Rio de
Janeiro, n.2, 1956, p.174-265.

58

ZEE
RIDE

FASE I



MAPAS TEMÁTICOS

ZEE

RIDE

FASE I



Torto

Rib.

l        l       l       l        l      l       l       l       l        l     l l          l    

l        l       l       l        l      l       l       l       l        l     l l          l    

 l                   l l           l          l         l          l          l          l          l         l          l          l          l          l          -l          l          l         l           l             l        l           l          l          l  l  l  l                               

 l                   l l           l          l         l          l          l          l          l         l          l          l          l          l          -l          l          l         l           l             l        l           l          l          l  l  l  l                               
      l            l          l         l          l          l             l    l             l           l     l               l          l          l    l              l            l         l l           l                 

      l            l          l         l          l          l             l    l             l           l     l               l          l          l    l              l            l         l l           l                 

-l l          l                     l          l          l          l          l          l          l         l          l           l          l          l           -l          l          l          l          l          l          l          l          l          l         l          l          l          l          l         -l          l          l          l          l          l          l          l          l          l         l          l          l          l       l              -l          l          l          l          l          l          l          l          l          l         l           l                   l l          l
-l l          l                     l          l          l          l          l          l          l         l          l           l          l          l           -l          l          l          l          l          l          l          l          l          l         l          l          l          l          l         -l          l          l          l          l          l          l          l          l          l         l          l          l          l       l              -l          l          l          l          l          l          l          l          l          l         l           l                   l l          l

ll ll
ll

ll

ll
ll

ll ll

BRASÍLIA

FORMOSA

PLANALTINA

SOBRADINHO

CRISTALINA

SANTO ANTÔNIO

Cidade Eclética

DO DESCOBERTO

ABADIÂNIA

TAGUATINGA

PLANALTINA
DE GOIÁS

PLANALTINA

SOBRADINHO

BRAZLÂNDIA

CACOALZINHO
DE GOIÁS

CRISTALINA

ALEXÂNIA

ABADIÂNIA

ANÁPOLIS

ÁGUAS LINDAS
DE GOIÁS

TAGUATINGA

CEILÂNDIA

CIDADE OCIDENTAL

VALPARAÍSO

DE GOIÁS

LUZIÂNIA

GAMA

NOVO GAMA

Edilândia

Girassol

Recanto
das Emas

Vila Palmital

Cabeceira 
Grande

Posse de
Abadia

Corumbá 
de
Goiás

Monte Alto

Mocambinho

Aqueduto

BR-479/DF-250

BR-030

B
R

-2
4
1

B
R

-0
4
0

BR-040

BR-0
50

D
F

-0
0
3

B
R

-0
4
0
/0

5
0

DF-250

BR-251/DF-001

D
F

-0
9

D
F-0

01

BR-251

DF-001

DF-420

DF-001

DF-005

B
R

-251

D
F

-1
3
0

D
F-1

30

D
F

-1
3
0

DF-205

BR-010

DF-205

BR-020

B
R

-0
10

/D
F-

34
5

BR-251

B
R

-0
1
0
 / G

O
-1

1
8

B
R

-2
5
1

BR-479/DF-250

BR-020/030

B
R

-0
10

BR-479

BR-020/030

G
O

-346

G
O

-346

B
R

-4
14

BR-070

BR-060

BR-070

G
O

-0
5
6

GO-056

GO-056

DF-280

BR-060

DF-020

D
F

-1
8
0

D
F
-180

BR-070

BR-251/DF-240

B
R

/D
F

-1
8
0

D
F-001

DF-0
65

D
F

-0
0
1

D
F-205

D
F
-2

05

D
F-

13
0

DF-130

D
F

-3
3
5

D
F

-3
4
5

DF-455

D
F-120

D
F
-3

55

DF-230

DF-120

DF-260

DF-320

DF-270

D
F

-1
2
0

D
F

-1
0
0

D
F

-1
1
0

DF-320

D
F

-3
1
0

D
F

-1
1
0

D
F
-205

D
F

-1
0
0

D
F

-1
0
0

B
R

-4
1
4

GO-0
60

BR-080/251

DF-180

DF-415

DF-205

DF-220

DF-095

DF-001

D
F

-1
7
0

Rio

d
o

Sal

S
al

do
R

io

Córr.
Macaco

C
ó
rr

.

Barre
iro

C
ó
rr

.

Catita

C
órr.

Mata

R
oxa

R
ib

.

d
a

s

Sal
in
as

R
io

do Sal

Rib.

da
s

Salin
as

La. 
Sta. Cruz

R
ib

.
da

P
a
lm

a

C
ó
rr. D

o
is Irm

ã
o
s

Córr.

C
u
p
im

Rio

Monteiro

C
ór

r.
C

a
n
a

B
ra

va

C
ó
rr

.
R

e
g
o

d
'Á

g
u
a

Rio
Verde

Verde

Rio

Rio
Descoberto

Rib.
Rodeador

R
io Verde

Rio Pequi

Rio
Pirapetinga

R
ib

.

Pich
u 

R
ib.

da
P

oça Rib. Camargo

Rib. das Pedras

R
ib

.

Bananal

Córr.
Taguatinga

C
ór

r.

Melchior

R
io

Descoberto

R
io

do

M
a
ca

co

Rio

R
io

A
re

ia
s

R
io

S
a
lta

F
o
g
o

Rio

Samambaia

Riacho
Fundo

Rio

das Anta
s

Rib
. Mocambo

R
ib.

P
o
n
te

N
o
va

Rib.
M

oc
am

bo

C
ór

r.
Ped

re
ira

s

Rio das Antas

C
ó
rr

.
C

o
n

s
a
n

ç
ã
o

Rib.

C
o
n
ce

iç
ã
o

Rio

Extrema

Extrema

Rio

R
io

da
s

A
nt

as

R
ib

.

Piancó

Rio
Capivari

Rib. da
s

P
ed

ra
s

R
ib.

C
a
ru

ru

R
io

C
a
p
iv

a
ri R

ib.
C

a
p
itin

g
a

R
io

C
orum

bá

Rib.

das

Galinhas

R
ib

.
d
o

O
u
ro

R
ib

.
das

G
alinhas

Rib.

Cachoeira

C
achoeira

R
ib.

R
ib

.
S

a
m

a
m

b
a
ia

RIO

C
O

R
U

M
B

Á

R
IO

CORUMBÁ

RIO
CORUMBÁ

RIO

C
O

R
U
M

B
Á

C
ó
rr

.

do Corvo

C
ó
rr

.
P

ir
a
p
iti

n
g
a

Rib
.

S
a
ra

n
d
i

R
ib

.d
as

Á
g
u
a
s

Rib.

Mantiqueira

R
ib

.
In

d
a
ia

l

Rib.

Veríssimo

Veríssimo
Rib.

Rib. Samambaia

R
io

P
a
lm

ita
l

Ja
co

b
in

a

R
ib

.

R
ib

.
S

ta
.

M
a
ri
a

S
.M

a
ri
a

Rib.

R
ib.

P
aiva

Paiva

R
ib

.

Córr.
São

S
eb

as
tiã

o

Rio
Alagado

R
ib

.
P

o
n
te

A
lta

R
io

A
la

g
a
d
o

R
ib

.
L
a
g
o
in

h
a

Lagoinha

Rib
.

R
io

Rio

Descoberto

D
e
sc

o
b
e
rt

o

D
e

sc
o
b

e
rt

o
R

io
R
ib

.
E
ng

en
ho

d
a
s

L
a
je

s

A
re

ia
s

R
io

R
io

A
re

ia
s

Barreiro

Rib.

Rib.

Rib.

S
a
p
e
za

l

C
achoeira

R
ib.

d
o

A
ngu

Rib.

Barão

R
ib

.
P

a
ra

m
a

R
ib

.
C

o
n
g
o
n
h
a
s R

ib
.

do

O
u
ro

O
u
ro

do

R
ib.

R
ib.

R
e
tiro

R
ib.

C
achoeira

Ponte Alta

Rio

A
reias

Areias
Rio

Rio Corumbá 

R
io

O
liv

e
ir
a

C
os

ta

R
io

Ja
ca

ré

Jacaré

Rio

R
ib

.

São

J
e
rô

n
im

o

C
ór

r. Sard
in

ha

C
ó
rr.

C
ó
rr

. d
a

L
a
je

F
u
n
d

o

C
ó
rr

.
P

re
to

Rib.
Cocalzinho

C
ór

r.
Fa

ze
nd

a

V
el

ha

Córr.

S
. Bernardo

Rio
Oliveira

Costa

Córr. Fidalgo

R
io

V
e
rd

e

Verde

Rio

Rib. Água Quente

R
io

Pirapetinga

Bernardo

São
Rib.

M
e
sq

u
ita

R
ib

.

B
A

R
T

O
L
O

M
E

U

SÃO

RIO

S
antana

R
ib.

SantanaRib.

P
al

m
ita

l

R
io

Velha

Saia

Rio

Q
ue

nt
e

Água

Rib.

Extrema

R
ib.

Ja
rd

imRio

P
re

to

Rio

R
io

P
re

to

Rib.

Sta.
Rita La. do Veado

Lagoa Sta. Cruz

Monjolo

Córr.

Inácio

C
ó
rr.

Lagoa 
Formosa

Fo
rm

os
a

Rib.

Inácio

Santo

Córr.

B
e
ze

rr
a

Rio

R
io

B
e
ze

rr
a

Beze
rra

R
io

P
re

to

R
io

Extrema

Rib.

Lagoinha

ou

Preto

B
a
rro

R
ib

.

Jacaré

R
ib.

Rita
Sta.

R
ib.

P
ip

ir
ip

a
u

R
ib

.

Lagoa Grande

Lagoa Caboclo

La. do Cedro

La. da Penha

Lagoa Sucuriú

La. da Prata

Marcos

São

R
io

Pedro

São

Rib.

Pedrinho

São

Rib
.

Pedro

S
ão

Rib
.

La
jin

ha

Rib.

B
A

R
T

O
L

O
M

E
U

RIO 

S
.

R
ib

. 
M

es
si

as

B
at

eç
ão

da

Rib
.

Lajeado

Córr.

Cágado
Córr.

C
ó
rr.

S
u
cu

p
ira

Lajeado

C
órr.

Óleo
de

Pau

R
ib.

R
ib.

dos

Bagres

Bagres

dos

Rib.

Topázios

Topázios

d
o
s

dos

Rib.

R
ib

.

M
o
re

ir
a

M
ore

ira

Rib.

R
ib

.

R
ib.

F
u
rn

a
s

Furnas

Rib.

CORUMBÁ

RIO

Rib.
Estiva

Vereda

C
ó
rr.

Pântano

do

Córr.

Vere
dão

C
ó
rr

.

 Preto

 C
ó
rr

. 
A

rr
e
p
e
n
d
id

o

R
io

 R
ib

.
C

ap
im

p
ub

a

M
ar

co
s

S
ão

R
io

P
e
d
re

ira

da

Rib.

C
a
fu

rin
g
a

o
u

Doce

Á
g
u
a

R
ib

.

V
e
lh

a

S
aia

Rib.

Gama

do

R
ib

.

Pire
sVicente

C
ó
rr.

Barras

Três

Córr.

Rep.Santa Maria

Lago
Descoberto

T
ortinho

Rib.

Pindaíba

ou
Grande

Córr.

C
o
n
ta

g
e
m

R
ib

.

C
o
n
g
a
d
o

C
ó
rr

.

P
ir
e
s

Jo
ão

C
ór

r.

Palmeiras
Rio

S
o
n
h
im

o
u

S
o
n
h
é
m

R
io

C
im

a

de

Moji

C
ó
rr.

Sansão
Córr.

SobradinhoRib.

LAGO PARANOÁ

Cachoeirinha

R
ib

.

Papuda

da
Antônio

S
an

to
.

Rib.

A
çu

d
e

Córr.

Ta
pe

ra

C
ó

rr
.

Taboca

R
ib.

O
n
ça

da

CapãoCórr.

P
aranoá

Rio

Sobradinho

Rib.

B
ar

to
lo

m
eu

S
ã
o

R
io

d
´A

rm
a
s

M
e
st

re

R
ib

.

MonjoloCórr.

B
re

jin
ho

Córr.

G
ra

n
d
e

Vere
da

C
ór

r.

Maranhão
Rio

Rio

Pipirip
au

G
o
n
ça

lo
S

ã
o

R
ib.

Estanislau

Córr.

Jardim

Rio

Cariru

Rib.

Lamarão

Córr.

S
a
n
to

Bib
oc

a

Lagoa Formosa

C
o
n
te

n
d
a
s

Tig
re

T
ig

re

M
a

tã
o

C
ór

r.

C
ó

rr
.

C
ó
rr

.

C
ó

rr
.

C
ó
rr

.

P
iq

u
e
te

C
ó
rr

.

GrandeBarra

Cór
r.

Em
poeira

iraeopmE

ou

ou

Fundo

Fundo

Córr.

Córr.

Canjica
Córr.

CanastraCórr.

Piancó

Córr.

Córr. do.
Ouro

S
alinas

das

Rib.

P
a
lm

a

Palma

da

da

R
io

Rio R
io

M
aranhão

M
a
ra

n
h
ã
o

R
io

Garapa

Córr.

P
e
re

ira

M
aria

Rib.

Velha

Saia

Rio

C
o

st
a

R
ib

.

T
ai

pa
s

da
s

R
ib

.

ViegasRib.

Vermelho

R
io

V
e
rm

e
lh

o
R

io

- Burro

Córr.

Je
riv

á

C
ó
rr

.

R
io

S
a
m

a
m

b
a
ia

S
am

am
baia

R
io

O
n
ça

da

R
ib

.

R
io

P
am

pl
on

a

P
a
m

p
lo

n
a

R
io

Arasta

rodPeo ã SarreS

A
V

A
U

P
A

C 
A

D 
A

R
R

E
S

Ó
P

AI
A

C 
O

D 
A

R
R

E
S

S
E

R
R

A
 D

A BARRIGUDA

C
H

A
P

A
D

A
  D

O
S

  C
O

V
A

S

C
H

A
P

A
D

A
 

P
E

G
A-M

E-LARGA

SE
RRA DA CACHOEIRA

GO

GO

G
O

DF

DF

D
F

GO

M
G

G
O

M
G

G
O

D
F

GO

DF

G
O

D
F

G
OD

F

G
O

D
F

G
O

D
F

MG

GO

GO

MG

G
O

D
F

GO

DF

s          
s          

s          
s          

s

s          
s          

s          
s          

s

s          
s

s          
s

s          s          
s          s          s          s         

s          

s          

s          
s          

s

s          s          
s          s          s          s         

s          

s          

s          
s          

s

 s         
s          

s          
s          

s          
s          

s          
s          

s          
s          

s          s

 s         
s          

s          
s          

s          
s          

s          
s          

s          
s          

s          s

s          s          

s          
s          

s          
s          

s          
s           

s          
s

s          s          

s          
s          

s          
s          

s          
s           

s          
s

s          
s          

s          
s          

s

s          
s          

s          
s          

s

s          
s          

s          
s          

s

s          
s          

s          
s          

s

s         
s          

s          
s          

s          s          s

s         
s          

s          
s          

s          s          s

s          
s          

s          
s          

s           
s

s          
s          

s          
s          

s           
s

s          

s          
s          

s          
s         

s          
s          

s          
s          

s          
s          

s          
s          

s

s          

s          
s          

s          
s         

s          
s          

s          
s          

s          
s          

s          
s          

s

s              
s               

s              
s               s

s              
s               

s              
s               s

s
  
  
  
  
  

s
  
  
  
  
  

s
   

   
   

 

s
   

   
   

 s
   

   
   

 

s
   

   
   

 
s

   
   

   
 

s
   

   
   

 
s

   
   

   
 

s
   

   
   

 
s

  
  
  
  
  

s
  
  
  
  
  s

  
  
  
  
  

s
  
  
  
  
  s

   
   

   
 

s
   

   
   

 
s

  
  
  
  
  

s
  
  
  
  
  

s
  
  
  
  
  

s
  
  
  
  
  

s
  
  
  
  
  

s
  
  
  
  
  

s
  
  
  
  
  

s
  
  
  
  
  

s
  
  
  
  
  

s
  
  
  
  
  

s          

s          

s          s          

s       
   

s       
   

s
          

s
          

s
          

s
          

s          s          

s          s          

s
          

s
          

s          

s          

s          

s          

s          s          

s          s          

s          

s          

s          s          

s
          

s
          

s
          

s
          

s      
    

s      
    

s
          

s
          

s          
s          

s
  
  
  
  
  

s
  
  
  
  
  

s
  
  
  
  
  

s
  
  
  
  
  

s
  
  
  
  
  

s
  
  
  
  
  

s
   

   
   

 

s
   

   
   

 

s
  
  
  
  
  

s
  
  
  
  
  

s
   

   
   

 

s
   

   
   

 

s
  
  
  
  
  

s
  
  
  
  
  

s
  
  
  
  
  

s
  
  
  
  
  

s
   

   
   

 

s
   

   
   

 

s
   

   
   

 

s
   

   
   

 

s
   

   
   

 

s
   

   
   

 

s     
     

s     
     

s
  
  
  
  
  

s
  
  
  
  
  

s
  
  
  
  
  

s
  
  
  
  
  

s
   

   
   

 

s
   

   
   

 

s
  
  
  
  
  

s
  
  
  
  
  

s
  
  
  
  
  

s
  
  
  
  
  

s
  
  
  
  
  

s
  
  
  
  
  

s
  
  
  
  
  

s
  
  
  
  
  

s
  
  
  
  
  

s
  
  
  
  
  

s
   

   
   

 

s
   

   
   

 

s
  
  
  
  
  

s
  
  
  
  
  

s          s          

s      
    

s      
    

s
          

s
          

s
          

s
          

s          s
          s

          s
          s

          s
          s

          s
          s

          s
          s

          s
          s

          s
          s

s          s
          s

          s
          s

          s
          s

          s
          s

          s
          s

          s
          s

          s
          s

s
          

s
          s

          
s

          

s
          

s
          

s
          

s
          

s
          

s
          

s
          

s
          

s          

s          

s
   

   
   

 

s
   

   
   

 

s
   

   
   

 

s
   

   
   

 

s
  
  
  
  
  

s
  
  
  
  
  

s
   

   
   

 

s
   

   
   

 

s        
  

s        
  

s          s          

s     
     

s     
     

s          
s          

s          

s          

s
   

   
   

 

s
   

   
   

 

s
   

   
   

 

s
   

   
   

 
s

   
   

   
 

s
   

   
   

 

s
   

   
   

 

s
   

   
   

 s
   

   
   

 

s
   

   
   

 

s
   

   
   

 

s
   

   
   

 

s
  
  
  
  
  

s
  
  
  
  
  

s    
    

  

s    
    

  

s        
  

s        
  

ss

ss

ss

ss

s          s
         s 

s          s
         s 

s
          s

          s
          s

          s
          s

          s
          s

          s
          s

          s
          s

          s

          s

          s
          s

s
          s

          s
          s

          s
          s

          s
          s

          s
          s

          s
          s

          s

          s

          s
          s

       s    s        
s         

s

       s    s        
s         

s
s          

s         
s

s          
s         

s
s          

s

s          

s

ss
ss

s          
s          

s          
s          

s          
s          

s

s          
s          

s          
s          

s          
s          

s

s          
s          

s          
s          

s          

s          
s          

s          
s

s          
s          

s          
s          

s          

s          
s          

s          
s

ss

ss

ss

ss

s          

s                   s         s    s          

s          
s          

s          
s          

s

s          

s                   s         s    s          

s          
s          

s          
s          

s

ss

ss

ss

ss

ss

s          
s          s          s          s               s      s          

s          
s          s          s          s          

s          
s          

s          
s

s          
s          s          s          s               s      s          

s          
s          s          s          s          

s          
s          

s          
s

          s          s  s          
s          

s

          s          s  s          
s          

s

ss

ss

ss

ss

ss

s          
s          

s          
s    s                 s

s          
s          

s          
s    s                 s

ss

          s
 s                      s               ss s   

          s
          s

          s
      s          s        s    s                       s  

  s              s         s           s               s  s   s             s                         s

s                   s  
s                    s s   s                           ss                      s        s s                    s

  s                  s s                       
 
   s       s          s  s     

          s
 s                      s               ss s   

          s
          s

          s
      s          s        s    s                       s  

  s              s         s           s               s  s   s             s                         s

s                   s  
s                    s s   s                           ss                      s        s s                    s

  s                  s s                       
 
   s       s          s  s     

ss

s        s                      s            s  s    s             s        s   

s        s                      s            s  s    s             s        s   

     s s                    s       s        
s          

s           s             s       s    s                 s        s       s     s                   s      s              s        s                 s

     s s                    s       s        
s          

s           s             s       s    s                 s        s       s     s                   s      s              s        s                 s

 

s          
s          

s          
s           

s          
s           s          s     s     

 

s          
s          

s          
s           

s          
s           s          s     s     

s         
s          

s

s         
s          

s

 
s                    s s

 
s                    s s

s          
s           s         

s          

s

s          
s           s         

s          

s

        s      s                 s s         
s          

s          
s          

s         
s          

s

        s      s                 s s         
s          

s          
s          

s         
s          

s

 s             s     s

 s             s     s

ss

s          
s          

s          
s          

s          
s

s          
s          

s          
s          

s          
s

ss

s          s          s          s          s
          s

          s
         s

          s
          s

          s          s          s

s          s          s          s          s
          s

          s
         s

          s
          s

          s          s          s

s          
s          

s          
s

s          
s          

s          
s

s          
s

s          
s

s          
s          

s                    ss

s          
s          

s                    ss

s          
s          

s          
s

s          
s          

s          
s

s
          s

          s
          s          s

          s
            s        s     s                 s         s

s
          s

          s
          s          s

          s
            s        s     s                 s         s

 
s          

s          
s          

s          
s          

s          
s          

s          
s          

s

 
s          

s          
s          

s          
s          

s          
s          

s          
s          

s

s          
s          

s          
s          

s          
s          

s          
s          

s

s          
s          

s          
s          

s          
s          

s          
s          

s

s          
s          

s          
s          

s          
s          

s         
s          

s          

s          
s          

s

s          
s          

s          
s          

s          
s          

s         
s          

s          

s          
s          

s

    s      s          
s          

s          
s          

s           
s          

s          
s          

s          
s          

s          

s          s

    s      s          
s          

s          
s          

s           
s          

s          
s          

s          
s          

s          

s          s

s
          s

          s
          s

          s
          s

          s
          s

          s
          s

          s

s
          s

          s
          s

          s
          s

          s
          s

          s
          s

          s

s          s        s             s    s             s     s       s                  s                s          s          s

s          s        s             s    s             s     s       s                  s                s          s          s

s          s          s          s          s            s  s        s                    s          s          s          s          s

s          s          s          s          s            s  s        s                    s          s          s          s          s

s         
s          

s          
s          s          s          s           s         s        s  

s         
s          

s          
s          s          s          s           s         s        s  

s          s          s          s          s          s          s          s          s         s          s          s

s          s          s          s          s          s          s          s          s         s          s          s
s          s
s          s

s          
s          

s          
s          s          ss                    s  s                   ss                    s s                s            s   s                 s       s          s               s s          

s          
s          

s          
s          s          ss                    s  s                   ss                    s s                s            s   s                 s       s          s               s s          

s          
s          

s          
s          s            s        s          

s          s

s          
s          

s          
s          s            s        s          

s          s

s

          ss           

s

          ss           

ss

ss

ss

ss

ss

ss

   s                s   s
          s

   s                s   s
          s

  s  s                 s
  s  s                 s

s    s                s 

s    s                s 

    s            s            s s 

    s            s            s s s          
s

s          
s

ss

        ss            s          s          s          
s          

s          
s          

s          
s          

s          
s        

s          
s          

s

        ss            s          s          s          
s          

s          
s          

s          
s          

s          
s        

s          
s          

s

s          
s          

s          
s          

s          
s          

s          
s          s          s          s          

s          
s          

s          
s          

s          
s          

s          
s          

s          
s          

s

s          
s          

s          
s          

s          
s          

s          
s          s          s          s          

s          
s          

s          
s          

s          
s          

s          
s          

s          
s          

s

15

20

55

85

50

30

20

60

40

60

40

20

30

20

25

15

55

80 45

60

50

40

20

25

50

30

15

80

40

15

25

30

25

15

15

15

10

10

15

89

20

10

87

20
50

40

30

2580

89

45

40

45

30

25
40

20

50

35

40

30

35

20

25

30

15

20

15

20

16

20

60

35

10

37

30

20

20

10

25

20

20

25

35

35

45

40

35

35

25

30

35

10

10

20

20

20

50

45

50

25

30

30

20

20

25

10

15

30

25

10

35

30

45

30

20

40

20

35

25

28

30

35

30

25

45

25

45

30

20

25

10

10

30

35

25

55

20

25

15

45

60

25

20

15

25

30

35

25

10

50

60

30

40

25

15

25

30

30
20

40

55

25

20

40

30

45

10

15

45

10

15 10

25

10

25

10

35

10

10

25

40

30

15

15

15

20

10

20

25

30

40

20

35

25

15

75

25

15

30

20

20

10

25

10

30

10

40

60

20

25

15

30

25

20

25

15

20

35

45

80

25
40

50

30

80

30

10

35

40

25

48

56

40

20

20

30

25

20

70

10

10

85

85

85

25

80

20

15

60

80
15

40

30

20

35

25

80

70

40

40
80

50

36

14

25

40

70

25

20

40

25

26

30

30

30

80

80

10

20

65

40

20

25

85

25

55

40

80

25

15

25

70

75

20

35

35

85

20

30

20

28

40

70

10

15

30

75

70

40

20

70

60

80

65

25

15

15

25

60

40
35

30

15

20

80

65
65

30 53 55

60

70

35

35

20

80

45

75

35

35

70

35

75

20

20

25

20

25

50

25

35

80
45

35

45

3560

40

15

20

45

40

13

36

20

20

10

42

33

20

15

25

45

32

65

75

22
11

28

30

34

25

30

20

30

18

2

30

2

10

40

80

36

24

17

10

30

10

37

10

19

37
32

20

20

27

40

30

20

15

22

30

70

58

37

12

37

30

73

41

34

14

30

55

70

20

19

30

32

34

37

76
30

28

41

15

40

68

10 30

25

20 15
15

10

43

25

15

25

20

27

24

07
16

32

32

15

42

77

20

50
24

12

12

16

86

25

47

63

21

30

24

25

25

15

22

20

70

31

10

57

30

30

50

40

70

35

75

20

30

25

25

40

30

20

50

50

40

40

20

15

40

35

60

80
40

342

30

28

04

21

30

40

30
30

85
30

15

05

40

35

25

25

35

60

35

20

35

10

30

60

60

30

25
03

25

40

10

30 26

16

81

30

3270

20

03
40

69

32

80

50

30

30

30
35

25

20
70

15

30

35

30

20

25

20

10

80

55

45

25

25

40

40

25

80

40

30

80

55

20

70

60

35
70

85

55

80

30

70
50

50

20

45

50

65

30

40

55

30

40

30

81

40

26

30

27 50

48

14

30

07

30

22

23

15

42

50

39

24

24

28

28

84

11

32

28

25

30

45

25

15

60

80

15

70

80

25

29

40

35

45

40

3065

50

70

65
70

31

85

32

52

80
50

30

16

67

15

81

46

48

49

40

50

60

25

50

50

25

20

70

25

55

40

30

30

55

60

60

65

30

75

50

20

70

35

45

50

45

60

35
30

70
40

40

35

50
30

65

50

55

50

55

45

40

45

85

10

15

50

75

10

21

35

20

30

6080

30

45

45

40

20

45

80

60

45

10

45

65

10

65

10 20

65

75

35

35

60
75

42

27

2076

17
27

15

42

20

30

25

05

1265

27

26

34

60

82

20

32 24

05
3639

27

25

35

39

35

29
70

14
57

81

36

89

20

20

44

65

25
45

24

20

19
29

25

33

76

35

70

33

30 72

04

40

40

29

40

40

70

55

30

49

33

39

64

36

50

72

42

35

76

25

24

59

32

43

18

23

67

38

32

47

73

43

10

77

77

19

20

35

77

7535

40

06

07

40

73

66

40

70

14

30
71

30

82

37

78

68

68

35

25

65

12

34

75

42

47

76

82

86

25
25

28
65

81

48

30

4536

35

26

24

52

34

42

64

60

65

70

43

85

87

17

10

07

82

16

79

15

0504

80

76

35

89

49

55

10

30

80

04

16

28
62

86

10

04

31

77

54

50

40

05

29

55

77
18

20

27

14

12

68

75

80

85

45

55

40

26

08

85

89

25
25

30
75

35

30

20

20

30

70

40
60

35

35

40

30
75

30

50

40

50

30

65

30

50

65

73

75

37

47
08

32

50

30

35 14

27

56

76

65

80

20

10

60

30
20

20

16

40

23

56

4560

84

21 60

53

36

33

57

50

30

30

30

40

30

50

60

60

45

45

10

70

40

60

75

27

85

5030

8075

40

30

35

50

40

10

40

30

30

20

30

30

50

40

65
35

30

25

40

75

30

15

30 10

30
10

10

30

35

45

30

40

80

15

70

60

25

60

40 50

30

40

35

75

35
70

40

20

47

42

45

20

70

37

72

40

24

83

84

26

28

52

35

65

30

62
70

06

50

63

65

55

40

3570

75

30

65

25
30

40

40

65

20
1050

70

30 30
15

10 70

45

40

52

20

40

40

40

15

50

60

60

20

35

6065

55

40

15
15

60

60

70

25

70

10

40

15

70

30

40
25

75

55

25

35

40
80

20

40

60

60

15
45

70

66

10
70

20

45
15

70

35

20

50

60

80

75

30

40

60
60

55

7035

65

60

50

40

85

55

6055

60
70

40
50

65

75

20

50

85

30

45

50

65

40

30

60

30
35

45

65

45
80

25

20

65

25

80

40

53

50

50

53

50

67

60

60

55

6842

70

35

52

55
70

50

80

12

72

70

70

70
25

30

3560

65

75

70

70
71

45

35

65
70

50
76

85

65

3070

46

65

50 30

65

80

85

54

50

50

70

70 70

44
34

15

51

70

65

45

25

40

40

50

40

40

86

Mpa3qt

Mpa3

TQdl

TQdl

TQdl

QHa

TQdl

TQdl

TQdl

Mpa3

Msl

Mcp2qt

Mcp2qt

Mcp2qt

Mcp1

TQdl

Mcp2qt

Mcp1

TQdl

Nrv

Mpc

Mcp1

Mcp2qt

Mcp1

Mcp1

TQdl

Mcp1
TQdl

Mcp1

TQdl

Mcp1

Msl

Mpa4

TQdl

Mpc

TQdl

Mpc

QHa

TQdl

Nrv

Mcp2qt

Mcp1

Mcp2qt

Mcp1

TQdl

Mpc

Mcp2qt

TQdl

QHa

Nrv
Mcp1

Mcp1

QHa

Mpc

TQdl

QHa
Mcp2qt

TQdl

Mcp2

Mcp2

Mcp1

NJe

TQdl

Mcp1

Mcp2

Mcp1

TQdl

TQdl

TQdl

TQdl

Mcp1

TQdl

TQdl

TQdl

Mcp1

TQdl

TQdl

Mcp2qt

Mcp1

Mcp1

Mcp2qt

TQdl

Msl

TQdl

Mcp2qt

Mcp1

Mcp2

TQdl Mcp

QHa

QHa

QHa

Mcp1

TQdl

Mpcqt

Mpc

QHaMsl

TQdl

TQdl

Mpcqt

TQdl

TQdl

QHa

Mpc

Mpc

Msl

QHa

Msl

TQdl

TQdl

TQdl

Msl

Mcp2qt
Mcp2qt

Mcp2qt

Mpc
QPi

TQdl

Msl

TQdl

Mpa3

TQdl

TQdl

TQdl

Mpa4

NJe

TQdl

Mpa4

TQdl

Msl

TQdl

Mpa4

NJe

Mpa4

Mpa4

Mpa4

Mpa3

Mpa4

TQdl

NJe

TQdl

QPi

TQdl

QPi

NJe

Mpa4

NJe

NJe

TQdl

Msl

QHa

Msl

QHa

TQdl

Mpc

QHa

Msl

Msl

Msl

Mpc

TQdl

TQdl

Msl

Msl

TQdl

TQdl

TQdl

Msl

TQdl

QPi

TQdl

Msl

Msl

TQdl

QHa

Msl

QPi

Msl

QHa

QPi

Msl

TQdl

QPi

TQdl

Msl

QHa

TQdl

TQdl

TQdl

QPi

Mpa3

Mpa3

Mpa4cc

Mpa3

Mpa3

TQdl

Mpa4
Mpa4cc

Mpa4cc

TQdl

TQdl

Mpa3

Mpa3

Mpa3

Mpa3

Mpa3

Mpa4

QHa

Mci

QHa

Mpc

Mpa3qt

Mpa4cc

TQdl

TQdl

Nss

Mpa3qt

Mpa3qt

TQdl

TQdl

Mcp2qt

TQdl

Mpa4

Mpa4

Mpa3

Msl

Mpa3

TQdl

QHa

76

TQdl
Msl

Mpa3

TQdl

QHa

Mpa3

Mpa3qt

Mpa3qtMpa3

Mpa3

Mpa3qt

Mpa3

Mpa3qt

TQdl

Mpc

TQdl

Mcp2qt
TQdl

TQdl TQdl

TQdl

Mpa3

Mpc

TQdl

Msl

Msl

TQdl

TQdl

Mcp2qt

Mpc

Mpc

Mcp2qt

TQdl

Nss

TQdl

TQdl
TQdl

QHa

TQdl

Mpa3qt

Mpa3qt

Mpa3

Mpa3

TQdl

Nss

Mpa3

Mpa3

TQdl

Mpc

Msl

Msl

TQdl

QHa

Mpa3

Mpa4cc
Mpa4cc

Mpa4

QHa

Mpa3

Mpa3

TQdl

Mpa3qt

TQdl

QHa

Mpa3

QHa

Mpa3qt

QHa

Mpa3

Mpa3 Mpa3

Mpc

TQdl

Mpa4cc

Mpa4

Mpa4

Mpc

QHa

TQdl

Mci

Mcimm

Mcimm

Mpa3qt

Mpa3qt

TQdl

Mpa3qt

QHa

Mpa3qt

Mpa3

Mpa3

Mpa3

Mpa3

TQdl

Mpa3

TQdl

QHa

Mpa4cc

Mpa4cc

Mpa4cc
Mpa4

Mpa4cc

Mpa4cc
QHa

Mpa3

TQdl

Mpa3qt

Mpa4cc

Mpa4cc

TQdl

TQdl

TQdl

TQdl

TQdl

QPi

TQdl

Msl

TQdl

TQdl

TQdl

TQdl

TQdl

Msl

TQdl

Nss

TQdl

QHa

QHa

TQdl

TQdl

Nss

Msl

TQdl

TQdl

TQdl

Msl

TQdl

TQdl
TQdl

Nss

Nss

QHa

Nss

TQdl

Msl

TQdl

QHa

TQdl

Msl

QPi

QPi

QHa

TQdl

Mpc

Mpc

TQdl

TQdl
TQdl

TQdl

TQdl

QHa

TQdl

QHa

TQdl

Mpc

Mpc

Mpa3qt

Mpa3

TQdl

QHa

QHa

Mpc

QHa

QHa

Mpa4cc

Mpc

Mpa4cc

QHa

Mpa4cc

QHa

QHa

Mpa4cc

Mpa4

Mpa4

Mpa3qt

TQdl
TQdl

Mpa3qt

Mpa3qt

Mpa3qt

Mpa3qt

QHa

QHa

Npi

QHa

Mpa3

Mpa3

Mpa3

QHa

QHa

QHa

Mpa3

QPi

TQdl
QPi

QHa

QHa

TQdl

QHa

TQdl

Mpa3qt

Mpa3

TQdl

TQdl

Mpa4ct

TQdl

Mci

Mpa4

Mcimm

Mci

Mpa4

Mpa4ct

TQdl

TQdl

TQdl

Mpa3

Mpa3qt

QHa

Mpa3qt

Mpa3qt

Mpa3

TQdl

TQdl

QHa

Msl

QHa

Msl

TQdl

QHa

TQdl

TQdl

Msl

TQdl

Msl

QHa

TQdl

QHa

TQdl

Msl

QPi

Msl

Msl

QHa

QHa

TQdl

QHa

Msl

Msl

QPi

Msl

TQdl

TQdl

TQdl

QHa

QHa

QPi

Msl

TQdl

QPi

QHa

TQdl

QHa

QHa

Msl

TQdl

QPi

Msl

45

TQdl

Msl

TQdl

QPi

Npi

Npi

TQdl

TQdl

Mpa335

TQdl

Msl

Msl
TQdl

QHa

TQdl
Msl

TQdl

Mpa3

TQdl

Mpa3

Mpa3

QHa

Mpa3

Mpa3

TQdl

TQdl

TQdl

Npi

TQdl

TQdl

QHa

TQdl

Npi

Npi

QHa

Npi

Npi

QHa

Mpa3qt

Mpa3

Npi

Mpa3qt

QHa

TQdl

Npi

TQdl

Mpa3qt
QHa

TQdl

Mpa3

TQdl

Npi

Npi

Npi

Npi

Npi

QHa

Npi

QHa

Npi

TQdl

TQdl

Npi

TQdl

QHa

QHa

TQdl

Npi

QHa

TQdl

QPi

TQdl

QHa

Npi

TQdl

Npi

Npi

Npiqt
TQdl

Npi

QPi

TQdl

Npi

QPi

TQdl

QHa

Npi

TQdl

TQdl

QHa

TQdl

Npi

QHa

QHa

TQdl

QPi

Npi

Npiqt

TQdl
Npi

Npi

QHa

TQdl
Npiqt

Npi

Mpa3qt

QHa

TQdl

Npi

QHa

TQdl
Npi

TQdlNpi

TQdl

Npi

Npi

QHa

TQdl

TQdl

TQdl

Paio

Paio

TQdl

Paio

TQdl

QHa

Pais

TQdl

Pais

TQdl

Pais TQdl

Pais

TQdl

Mcp1

MaB

Mpa4cc

TQdl

Mcp2

Mcp2qt

MaB

MaB

Mcp1

TQdl

TQdl

TQdl
TQdl Mcp1

Pg1

Pg1

TQdl

QHa

TQdl

QHa

TQdl

TQdl

QHa

Pais

PaisPaio

QHa

MaB

Paio

TQdl

TQdl

MaB

QHa

MaB

TQdl

Mcp1
Mm

Mm

Mm

Pg1

MaB

TQdl

MaB

Paio

QHa

Paio

TQdl

MaB

TQdl

MaB

MaB TQdl

TQdl

Paio

QPi

Pg1

MaB

QHa

Pg1

QHa

Mcp1

QHa

TQdl

Pg1

Mcp1

QHa

MaB

QHa

QHa

TQdl

TQdl

Mcp2qt

Mcp2qt

Mcp2qt

TQdl

TQdl

Mcp2qt

TQdl Mcp1

Ng1ar

Ng1ar

Mpa3

TQdl

TQdl

QHa

Mcp1

Mcp1

QHa

Mcp1

Mcp1mm

MaB

Mrp

Mcp2qt

TQdl

TQdl

TQdl

Mcp1

QHa

MaB

MaB

Mpc1

TQdl

Mcp1

TQdl

TQdl

TQdl

Mcp1

Mcp1

QHa

TQdl

MaB

TQdl

QHa

Mrp

TQdl

TQdl

Mrp

Mcp1

Mrp

Mcp1

Mcp2qt

Mcp2qt
Mcp1

Mrp

QHa

Mcp2qt

TQdl

TQdl

MaB

MaB

TQdl

TQdl

Mcp1

TQdl

TQdl

Mrp

QHa

MaB

Mcp1

QHa

TQdl

MaB

TQdl

TQdl

QHa

Pg1

Pg1

Pg1

Mcp1

TQdl

Mcp

Mcp1

Mrp

TQdl

TQdl

Mcp1

TQdl

TQdl

TQdl

Mcp1
Mcp1

TQdl

TQdl
Mrp

Mcp1mm

Mcp1mm

Mcp1cxt

Mcp1cxt

TQdl

TQdl

Mcp1

MaB

MaB

MaB

Mcp1

Mcp1

TQdl

Mcp2qt

Mcp1

Mcp1

QHa

QHa

TQdl

QHa

QHa

QHa

MaB

TQdl

TQdl TQdl

MaB

QHa

MaB

Mcp1

TQdl

TQdl

Mcp1

TQdl

TQdl
Mcp1

TQdl

Mpa4ct

Mcp1cxt

TQdl

Mpa4cc

Mpa4ct

Mcp1mm

Mcp1mm

TQdl

Mpa4cc

Mpa4cc

Mpa4ct

Mpa4

Mcp1

TQdl

TQdl

TQdl

TQdl

TQdl

Mcp1

MaB

TQdl

MaB

Mcp2qt

Ng1ar

TQdl

Mcp2

TQdl TQdl

Mcp1mm

TQdl

Mcp2

Ng1ar

Ng1ar

Mcp2qt

MaB

TQdl

Mcp2qt

TQdl

TQdl

TQdl

Mpc

Mcp1mm

TQdl

Mcp2qt

Mpa4cc

Mcp2qt

Mcp1mm

Mcp1

Mcp2qt

Mcp2qt

Mcp1mm

Mcp2qt

TQdl

TQdl
TQdl

Mcp2qt

Mpa4

Mpa3

TQdl

Mpa4cc

Mpa4

Mci

TQdl

Mcp2qt

MaB

Mcp2qt

Mcp2

Mpc

Mcp1

Mpc

Mcp2qt

Mcp2qt

TQdl

TQdl

Mpc

Mcp2qt

QHa

Mpc

Mcp1

Mcp2qt
TQdl

TQdl

Mcp1

TQdl

TQdl

TQdl

TQdl

Mcp2

Mcp1

TQdl

Mcp2

Mcp2qt

TQdl

Mcp2qt

Mcp1

TQdl

TQdl

Mcp1

TQdl

Mcp1

TQdl

TQdl

TQdl

Mcp2

Mcp1

MaB

TQdl

Mcp2qt

TQdl

Mcp2

TQdl

TQdl

TQdl

Mcp1

TQdl

TQdl

TQdl

TQdl

TQdl

TQdl

Mcp1

Mcp2qt

TQdl

TQdl
TQdl

TQdl

Mcp1

Mcp2

QHa

Mpc

QHa

QHa

QHa

Mcp1

Mcp2qt

QHa

TQdl

Nrv

QHa

Mcp2qt

Mcp1

TQdl

TQdl

Mpc

QHa

TQdl

Mcp1

Mcp1

TQdl

TQdl
Mpc

Mcp1

QHa

TQdl

Mpa3qt

Mpa3qt

Mpa3qt
Mpa4cc

Mcp1

Mcp1mm

QHa

Mcp1

Mcp2qt

Mpc

TQdl

TQdl

TQdl

Mcp2

TQdl

MaB

TQdl

MaB

TQdl

Mpc

TQdl

TQdl

Mcp2

Mcp2qt

TQdl

MaB

Mpc

TQdl

Mcp2

Mcp2

Mcp1mm

Mcp1

TQdl

TQdl

TQdl

TQdl

Mpa4cc

Mpa3qt

Mpa4cc

Mpa3

TQdl

Mcp1mm

Mpa3

Mpa4

Mci

Mpa3qt

Mpa3qt

QHa

Mpa3

Mpa3

Mpa3

QHa

Mpa3

QHa

Mpa4cc

Mpa3qt

Mpa3

Mpa4

TQdl

QHa

Mcp2

Mcp2

Mcp2qt

TQdl

Mcp1

MaB

Mcp2

TQdl

TQdl

Mcp1

TQdl

TQdl

Mcp1

Mcp1

Mcp2qt

TQdl

Mcp2

TQdl

TQdl

Mcp2qt

TQdl

TQdl

TQdl

TQdl

Mpa3qt

Mpa3

Mpa3qt

Mpa3

Mpa3qt

Mpa4cc

Mpa3qt

Mpa3qt

Mpa3qt

Mpa3

Mpa3qt

QHa

QHa

TQdl

Mpa3

Mpa3

Mpa3

TQdl

Mpa3

TQdl

Mpa4cc

Mpa4

Mpa4cc

Mpa3

Mpa3

Mpa3

Mpa4

TQdl

Mcp2

TQdl

TQdl

Mcp1

TQdl

Mpa3

TQdl

QHa

Mpa3

Mpa3

Mpa3

Mpa3

QHa

QHa

Mpa3

Mpa3

Mpa3qt

QHa

Mpa3

TQdl

Mpa3qt

TQdl

Mpa4cc

Mpa3

Mci

         s                    s           

         s           

         s                    s                    s                    s           

         s                    s                    s           

         s           s

Contato definido

Contato aproximado

Contato transicional ou
gradativo

Acamadamento com 
mergulho medido

Acamadamento com 
mergulho indicado

Foliação com mergulho
medido

Foliação com mergulho
indicado

Foliação milonítica com
mergulho medido

Foliação milonítica com
mergulho indicado

Lineação B com caimento
medido
 
Lineação B com caimento
indicado

Lineação de estiramento
com caimento medido

Lineação de estiramento
com caimento indicado

Lineação de estiramento
horizontal

Junta de cisalhamento
com mergulho medido

Junta de cisalhamento
com mergulho indicado

Junta de cisalhamento
vertical

Falha ou zona de
cisalhamento

Falha, fratura ou zona de
cisalhamento

Falha ou zona de
cisalhamento provável

Falha extencional
(falha normal)

Falha transcorrente
dextral

Falha contracional
(empurrão ou inversa)

Falha contracional
(empurrão ou inversa
provável)

Brecha de falha

Zona de cisalhamento

Zona de cisalhamento
contracional

Zona de cisalhamento
transcorrente dextral

Zona de cisalhamento
transcorrente sinistral

Zona de cisalhamento
transcorrente compressional
 
Anticlinal

Sinclinal

Antiforme

Sinforme

Sinforme normal com
caimento

Antiforme normal com
caimento

Antiforme inclinado
horizontal

Antiforme invertido
com caimento

Sínforme inclinado com
caimento 

Braquissinforme normal

Domo

Foto-lineamentos
estruturais

l    l   l   l    l    l

s    s    s    s

30

45

28

30

10

15

PROJETO ZONEAMENTO ECOLÓGICO-ECONÔMICO 
DA REGIÃO INTEGRADA DE DESENVOLVIMENTO

DO DISTRITO FEDERAL E ENTORNO

ZEE RIDE - FASE I

MAPA GEOLÓGICO

ESCALA 1:250.000

PROJEÇÃO CÔNICA CONFORME DE LAMBERT
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ZEE RIDE - FASE I

MAPA GEOLÓGICO
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A área mapeada no 
Projeto ZEE RIDE - 
Fase I, corresponde 
a, aproximadamente, 
40% da área total da 
Região Integrada de 
Desenvolvimento do 
Distrito Federal e 
Entorno (RIDE).

Limite da área do projeto - Fase I
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Limite estadual Área alagadaLimite do DF

CENOZÓICO

QHa   

QPi 

TQdl  

NEOPROTEROZÓICO
COBERTURAS CRATÔNICAS

GRUPO BAMBUÍ

Nss    

Npi   
qt 

Nje   Formação Jequitaí: Diamictitos e ritmitos varvíticos.

ARCO MAGMÁTICO DE GOIÁS

MESO - NEOPROTEROZÓICO

GRANITOS SINTECTÔNICOS

Ng1ar    

MESOPROTEROZÓICO
FAIXA BRASÍLIA

GRUPO IBIÁ

Nrv    Formação Rio Verde: calcixistos, clorita xistos e sericita xistos.

GRUPO PARANOÁ

 cc
Mpa4  

ct 

qtMpa3 

GRUPO CANASTRA

mm
Mcp1    

cxt   

Mcp2 
qt    

Mpc   

Msl  

Mci   

GRUPO ARAXÁ

MaB  

METAULTRAMAFITOS TIPO MORRO FEIO

Mm  Metaultramáficas, serpentinitos, talco-clorita xistos, talco xistos.

SEQÜÊNCIAS METAVULCANOSSEDIMENTARES

Mrp 

PALEO-MESOPROTEROZÓICO
COMPLEXOS INDIFERENCIADOS

ASSOCIAÇÃO ORTOGNÁISSICA MIGMATÍTICA

Pg1   

COMPLEXO GRANULÍTICO ANÁPOLIS - ITAUÇU

Pais  

Paio  

 mm

qt    

Aluviões Holocênicas: depósitos aluvionares arenosos e argilo-
arenoso localmente com níveis de cascalhos.

Formação Chapada dos Pilões: predominância de quartzo-
sericita-clorita xistos intercalados com quartzitos micáceos 
brancos. Lentes de mármore (mm) e calcixisto (cxt).

Formação Chapada dos Pilões: predominância de quartzitos 
micáceos brancos intercalados com quartzo-sericita-clorita 
xistos. Lentes de quartzitos puros (qt).

Formação Paracatu: clorita-sericita xisto carbonoso, muito fino, 
eventualmente cortado por veios de quartzo e níveis de pirita. 
Localmente ocorrem lentes de quartzito, mármore e milonitos.

Formação Serra do Landim: sercita xistos, quartzo-sericita 
xistos, com intercalações de níveis quartzosos e 
subordinadamente  xistos carbonosos.

Canastra Indiviso: metarenitos, carbonatos, xistos grafitosos, 
sericita xisto,quartzo-muscovita xisto, clorita xistos, metassiltitos, 
meta-argilitos sílticos, margas,  mármores (mm)  e ardósias.

Unidade B: calci-clorita-biotita xisto, calci-clorita-biotita xisto 
feldspático,alci-granada-biotita-quartzo xisto feldspático, 
granada-clorita xisto,hornblenda-granada xisto feldspático, 
grafita xistos, lentes de metacalcário , subordinadamente 
quartzitos micáceos.

Ortognaisses graníticos, tonalíticos, granodioríticos, com restitos 
de rochas granulíticas e anfibolíticas.

Associação de Supracrustais Granulitizadas: gnaisses 
granadíferos, silimanita gnaisses, gnaisses calcissilicáticos, 
diopsídio mármore, granada quartzitos gonditos e, 
subordinadamente, anfibolitos.

Associação de Ortogranulítica: granulitos básico-ultrabásicos, 
metagabros,metanoritos, metapiroxenitos, hiperstenitos, talco-
clorita xistos, serpentinito.Gnaisses charnoquíticos e 
e n d e r b í t i c o s ,  h i p e r s t e n i t o s  t o n a l í t i c o s  c o m
intercalações de anfibolito. 

Rio do Peixe:  biotita-hornblenda-plagioclásio gnaisse 
(metatonalito) protomilonítico, epidoto-quartzo anfibolito, 
epidoto-plagioclásio anfibolito, granada-clorita-biotita-
plagioclásio-quartzo xisto, clorita-muscovita-quartzo xisto,
muscovita-quartzo xisto, cloritóide quartzito, muscovita-biotita-
feldspato xisto,muscovita-plagioclásio-quartzo-horblenda-
carbonato xisto, meta-alcaligranito,metamicrogabro, 
metabasalto.

Cobertura Arenosa Indiferenciada: areias finas a médias,  síltico-
argilosas, grãos arredondados e esféricos, localmente com 
níveis de cascalhos.

Coberturas Detrito-lateríticas Terciário-Quaternárias: depósitos 
de latossolos vermelhos-amarronados, constituindo perfis 
maturos e imaturos com níveis de cascalhos.

Subgrupo Paraopeba Indiviso: siltitos e argilitos cinza esverde-
ados a avermelhados,  calcíferos,  calcários  cinza  e intercala-
ções de arenitos de coloração rósea. Quartzitos subordinados 
(qt).

Subgrupo Paraopeba - Formação Serra da Saudade: siltitos e 
argilitosverdes a avermelhados.

Granitos tipo Aragoiânia: granada-biotita-muscovita metagranito, 
biotita metagranodiorito, biotita metagranito, gnaisses e 
pegmatitos associados.

Unidade Rítmica Pelito Carbonatada: metassiltitos, metargilitos, 
filitos carbonosos rítmicos, calcixistos, quartzitos feldspáticos 
finos a médios e, subordinadamente, metadolomitos e 
metacalcários (cc) com conophyton. Localmente cataclasitos (ct).

Unidade Rítmica Quartzítica Intermediária: quartzitos finos a 
médios (qt), com intercalações de metassiltitos carbonosos, raras 
lentes de conglomerado intraformacional, metassiltitos, 
metargilitos e ardósias na base.
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                                                                           BEM  MINERAL

a - areia

ag - argila

ad - ardósia

ca - calcário

gr - granito     

lt - laterita

ma - mármore

qt - quartzito

t - turfa

xt - xisto     

                                                                       OUTRAS OCORRÊNCIAS 

                                                            

                                                               c - caulim

                                                               fi - filito

ocorrência

mina ativa

mina inativa                                                                

porto de areia ativo

porto de areia inativo

jazida

garimpo

                                                                ÁREAS MINERALIZADAS/PREVISIONAL 

                                                                        DADOS CADASTRAIS

                                                           GS -182 - Número do ponto cadastrado

Apesar do objetivo primordial deste trabalho ter sido o cadastramento de minerais utilizados na construção civil e agricultura, foram, 

adicionalmente, cadastradas as seguintes ocorrências minerais obtidas a partir de consulta ao Departamento Nacional da Produção Mineral – DNPM:

agm - água mineral

Pb - chumbo

cr - cristal de rocha

  

Au - ouro

rt - rutilo  

                     Campo mineralizado aflorante

                     Campo provavelmente mineralizado

lt

qt

                    Leito ativo de drenagem passível de ser explotada 

                    para areia e cascalho aluvionar

                                                                              PRODUTO

(aca) - areia e cascalho aluvionar

(as) - areia saibrosa

(aqt) - areia de quartzito (areia lavada)

(ac) - argila para cerâmica

                    

(pt) - pedra-de-talhe (lajota)

(pc) - pó calcário

(cs) - corretivo de solo

(aa) - areia artificial (calcário moído

         em granolometria de areia)    

(cq) - cascalho quartzoso

(cl) - cascalho laterítico

(br) - brita

(pd) - pedrisco                    

GS - Gilberto Scislewski

HA - Homero Araújo

HG - Hélio Gonçalves

                                                               

JT - Jamilo Thomé

VA - Vanderlei Araújo                                                               

agac

ag

ca

gr

lt

qt(aqt)
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FORMAÇÕES CENOZÓICAS

Quaternário

Terciário - Quaternário

UNIDADES PRÉ-CENOZÓICAS

          Solos residuais provenientes da alteração/desagregação de rochas do Arqueano/Proterozóico sobre relevo em dissecação

Residual de granulitos e de intrusivas graníticas. Solos com discreta diferenciação de horizontes, espessos, vermelhos, argilosos por vezes com alguma areia. 
Consistência alta e permeabilidade baixa. Adesividade e plasticidade moderadas a altas.

Residual de granitos. Solos com discreta diferenciação de horizontes, espessos, de cores cinza a amarelo, argilosos por vezes com silte. Consistência alta e 
permeabilidade moderada. Adesividade e plasticidade moderadas a altas.

Residual de xistos e quartzitos dos grupos Canastra e Araxá. Solos com discreta diferenciação de horizontes, compostos por argilas e areia, pouco micáceos. 
Consistência alta e permeabilidade moderada a baixa quando predomina o xisto; consistência média e permeabilidade alta quando predomina o quartzito. 
Adesividade e plasticidade de moderada a alta.

Residual de siltitos, folhelhos, ardósias, calcários e metarenitos dos grupos Bambuí e Paranoá. Solos com discreta diferenciação de horizontes, argilosos, 
vermelhos. Consistência alta e permeabilidade baixa. Permeabilidade alta nos metarenitos. Adesividade e plasticidade moderadas a altas.

Aluvião recente. Areias finas a médias, cinza avermelhadas, silte e argilas vermelhas. Permeabilidade alta.

Cobertura Arenosa Indiferenciada. Sedimentos arenosos e argilo-arenosos, cores cinza, vermelha ou amarela, formados por areias, silte e argilas 
inconsolidadas. Consistência baixa, permeabilidade alta a moderada.

Cobertura Laterítica. Laterito pouco espesso formado por pisólitos e esferulitos de hematita e goetita, com horizonte pálido pouco evidente. Permeabilidade alta.

Cobertura laterítica: Hematita terrosa; goetita; goetita aluminosa e gibsita constituindo lateritos autóctones espessos, imaturos, com  horizonte B bem 
desenvolvido. Correlacionada à Superfície Sul-Americana de King. Permeabilidade alta.
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Área com predomínio de rocha aflorante.R

Área com substrato rochoso aflorante ou pouco profundo.
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CEP: 70830-030 - Brasilia - DF
Tel.: (0xx61) 426-5252 Fax: (0xx61) 225-3985
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CEP: 22290-240 - Rio de Janeiro - RJ
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Tel.: (0xx92) 663-5614 Fax: (0xx92) 663-5531
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Av. Dr. Freitas, 3645 - Bairro do Marco
CEP: 66095-110 - Belém - PA
Tel.: (0xx91) 276-8577 Fax: (0xx91) 276-4020
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Av. Sul, 229 - Afogados
CEP: 50770-011 - Recife - PE
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Av. Ulysses Guimarães, 2862 - Sussuarana
Centro Administrativo da Bahia
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e-mail: cprmbh@cprmbh.gov.br
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Rua 148 nº 485 - Setor Marista
CEP: 74170-110 - Goiânia - GO
Tel.: (0xx62) 281-1522 Fax: (0xx62) 281-1709
e-mail: cprmgo@zaz.com.br

Superintendência Regional de São Paulo
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CEP: 01304-010 - São Paulo - SP
Tel.: (0xx11) 3333-4721 Fax: (0xx11) 3333-6444
e-mail: cprmsp@cprm.gov.br

Superintendência Regional de Porto Alegre
Rua Banco da Província, 105 - Santa Teresa
CEP.: 90840-030 - Porto Alegre - RS
Tel.: (0xx51) 3233-7311 Fax: (0xx51) 3233-7772
e-mail: cprm_pa@portoweb.com.br

Residência de Fortaleza
Av. Santos Dumont, 7700 - 1º/4º andar - Papicu
CEP: 60150-163 - Fortaleza - CE
Tel.: (0xx85) 265-1288 Fax: (0xx85) 265-2212
e-mail: cprm.refo@veloxmail.com.br

Residência de Porto Velho
Av. Lauro Sodré, 2561 - Tanques
CEP: 78904-300 - Porto Velho - RO
Tel.: (0xx69) 223-3544 Fax: (0xx69) 221-5435
e-mail: cprmrepo@enter-net.com.br

Residência de Teresina
Rua Goiás, 312 - Sul - Ilhotas
CEP : 64001-570 - Teresina - PI
Tel.: (0xx86) 222-4153 Fax: (0xx86) 222 -6651
e-mail: cprm@reste.gov.br

Endereços da CPRM – Serviço Geológico do Brasil

FOTOS

Foto da Capa – Pedra do Sol - Localizada a 8,5km a nordeste de Cristalina (GO).
Autor: Antônio Augusto Soares Frasca

Contra Capa:
Foto 1 – Cava para extração de areia abandonada após a lavra.
Município de Cristalina (GO)
Autor: Gilberto Scislewski

Foto 2 – Draga de extração de areia aluvionar no rio Corumbá.
Município de Luziânia (GO)
Autor: Gilberto Scislewski

Foto 3 – Amostragem geoquímica executada pela equipe do projeto no córrego Pamplona.
Município de Luziânia (GO)
Autor: Eric Santos Araújo

Foto 4 – Salto do Corumbá na serra Olho d’Água.
Município Corumbá de Goiás (GO)
Autor: Marcelo Eduardo Dantas

Foto 5 – Canal do rio Macacos - estrada Águas Lindas - Corumbá de Goiás.
Município de Corumbá de Goiás (GO)
Autor: Gilberto Scislewski
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APRESENTAÇÃO

Os recursos minerais, solo, água e a bio-
ta, que compõem a Terra, estão organizados em
ecossistemas que oferecem uma grande varieda-
de de serviços essenciais para manutenção da in-
tegridade dos sistemas que sustentam a vida e a
capacidade produtiva do meio ambiente.

As crescentes necessidades humanas e a
expansão das atividades econômicas estão exer-
cendo pressão cada vez maior sobre os recursos
naturais, criando competição e conflitos, tendo,
em geral, como resultado, o uso impróprio da apti-
dão natural da terra.

Para o uso adequado da terra é necessário
uma abordagem integrada dos meios, físico, bióti-
co, socioeconômico e cultural, pois a sobrevivên-
cia da humanidade dependerá, no milênio, da
nossa capacidade de entender os princípios bási-
cos da ecologia, como: interdependência, recicla-
gem, parceria, flexibilidade, diversidade e, como
conseqüência de todos estes, a busca do desen-
volvimento sustentável.

Diante da necessidade de prover a socie-
dade brasileira e, sobretudo, seus governantes,
de informações técnicas que sintetizassem as ap-
tidões sustentáveis dos geossistemas e sistemas
antrópicos que compõem o território nacional, o
governo brasileiro, através da SAE, constituiu, em
1989, um comitê, com representantes de todos os
ministérios da República, para formular as bases
de uma metodologia brasileira para o ordenamen-
to territorial nacional. A partir de então, a metodo-
logia vem sendo consolidada e servindo de base
para vários estados da federação elaborarem os
seus ZEEs.

Em dezembro de 2001, através de decreto
presidencial foi reinstituída a Comissão Coorde-
nadora do Zoneamento Ecológico-Econômico do
Território Nacional e a criação do Grupo de Traba-
lho Permanente para a execução do Zoneamento
Ecológico-Econômico, denominado de Consórcio
ZEE – Brasil, representado pelo Ministério do
Meio Ambiente, Ministério da Integração Nacio-
nal, Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuá-
ria – EMBRAPA, Companhia de Pesquisa de Re-
cursos Minerais – CPRM, Fundação Instituto Bra-

sileiro de Geografia e Estatística – IBGE, Funda-
ção Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada –
IPEA, Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos
Recursos Naturais Renováveis – IBAMA, Agência
Nacional de Águas – ANA e Instituto Brasileiro de
Pesquisas Espaciais – INPE.

Nesse contexto, a partir de julho de 2002,
deu-se início ao Projeto Zoneamento Ecológi-
co-Econômico da Região Integrada de Desenvol-
vimento do Distrito Federal e Entorno – Fase I
(ZEE RIDE – Fase I), desenvolvido pelo Serviço
Geológico do Brasil – CPRM e pela Embrapa Cer-
rados e Embrapa Solos, constando da elaboração
dos seguintes temas: geologia, geomorfologia, re-
cursos hídricos, solos, aptidão agrícola, forma-
ções superficiais, geoquímica, uso atual do solo e
cobertura vegetal/unidades de conservação, ma-
teriais para a construção civil/insumos agrícolas e
outros recursos minerais. Os mapas relativos aos
referidos temas estão na escala 1:250.000 e
abrangem uma área de 24.550km2, correspon-
dente à Fase I do Projeto ZEE-RIDE.

O Projeto ZEE RIDE – Fase I, incluído no
Programa de Gestão Política de Desenvolvimento
Urbano, Ação Levantamento de Informações para
a Gestão Territorial do Programa Plurianual do
Governo Federal, 2000-2003, contou com a par-
ceria institucional da Secretaria Extraordinária do
Desenvolvimento do Centro- Oeste – SCO do Mi-
nistério da Integração Nacional – MI, do Instituto
Interamericano de Cooperação para a Agricultura
– IICA, da Fundação de Ciências, Aplicações e
Tecnologia Espaciais – FUNCATE, da Secretaria
de Meio Ambiente e Recursos Hídricos –
SEMARH do Distrito Federal, da Secretaria de
Políticas para o Desenvolvimento Sustentável –
SDS do Ministério do Meio Ambiente – MMA e do
Consórcio ZEE-Brasil.

Para a divulgação, os relatórios e mapas te-
máticos foram organizados três volumes, a saber:

Volume 1 - Geologia; Geologia Estrutural;
Materiais para Construção Civil, Insumos Agríco-
las e Outros Bens Minerais; e Formações Superfi-
ciais – Subsídios para Planejamento. Mapa Geo-
lógico; Mapa de Materiais para Construção Civil,



Insumos Agrícolas e Outros Bens Minerais; e
Mapa de Formações Superficias.

Volume 2 - Geomorfologia; Solos; e Apti-
dão Agrícola das Terras. Mapa Geomorfológico;
Mapa de Reconhecimento de Baixa Intensidade
de Solos; e Mapa de Aptidão Agrícola das Ter-
ras.

Volume 3 - Levantamento Geoquímico;
Estudos Hidrológicos; Hidrogeologia; Uso Atual e
Cobertura Vegetal; Unidades de Conservação e

Legislação; e Geoprocessamento. Mapa de Le-
vantamento Geoquímico; Mapa da Rede Hidro-
meteorológica; Mapa Hidrogeológico; Mapa de
Uso Atual do Solo, Cobertura Vegetal e Unidades
de Conservação e Mapa Geoambiental.

As informações resultantes deste estudo,
relatórios, mapas e bases de dados, estão tam-
bém disponíveis em CD-ROM, no Serviço Geoló-
gico do Brasil, em seu escritório no Rio de Janeiro,
ou em sua página na Internet.

Thales de Queiroz Sampaio
Diretor de Hidrologia e Gestão Territorial



INTRODUÇÃO

O Serviço Geológico do Brasil, iniciou em
1999, através do Projeto GATE/Brasília, atual-
mente denominado de Zoneamento Ecológi-
co-Econômico da Região Integrada de Desenvol-
vimento do Distrito Federal e Entorno – Fase I
(ZEE RIDE – Fase I), os estudos sobre o meio físi-
co da região, visando subsidiar o seu ordenamen-
to e desenvolvimento territorial de forma sustentá-
vel. Foram executados levantamentos nos cam-
pos da Geologia, Geomorfologia, Geoquímica, Hi-
drologia e Hidrogeologia, Solos e Uso Atual e Co-
bertura do Solo, Formações Superficiais, Unida-
des de Conservação e Recursos Minerais, nas
escalas 1:250.000 e 1:100.000, reunidos e colo-
cados de forma clara e acessível para o uso da
comunidade. O projeto, em sua concepção inte-
gral, abrange a região do Distrito Federal e seu
entorno, englobando, além do Distrito Federal, 19
municípios no estado de Goiás e dois em Minas
Gerais, perfazendo uma área aproximada de
56.400 km2. Por questões operacionais foi priori-
zada uma área de aproximadamente 24.550 km2

abrangendo o DF e as regiões contíguas a sul e
oeste, onde é maior a demanda por recursos na-
turais e que constitui a área de estudo da Fase I
do ZEE RIDE.

A área está localizada entre os meridianos
47º00’ e 49º00’ de longitude oeste e os paralelos
15º00’ e 17º00’ de latitude sul, inserta na região
conhecida como Região Integrada de Desenvolvi-
mento do Distrito Federal e Entorno (RIDE), en-
globando, além do Distrito Federal, parcial ou to-
talmente os municípios de: Vila Propício, Padre
Bernardo, Planaltina de Goiás, Formosa, Pirenó-
polis, Corumbá de Goiás, Cocalzinho de Goiás,
Águas Lindas de Goiás, Abadiânia, Alexânia, Ci-
dade Ocidental, Cristalina, Luziânia, Novo Gama,
Santo Antônio do Descoberto, Valparaíso de
Goiás, Anápolis e Silvânia no Estado de Goiás;
Unaí em Minas Gerais. (Figura 1.1)

O acesso faz-se através das rodovias BR -
153/060 que liga Goiânia a Brasília, a BR - 251 de
Brasília a Unaí, a BR - 040/050 que une Brasília a
Cristalina, a BR - 020/030 de Brasília a Formosa; a
BR-070 de Brasília a Cocalzinho e BR-414 que vai

de Anápolis a Niquelândia, atravessando a área
no sentido norte-sul. A área é também servida por
rodovias estaduais e distritais destacando-se as
GO-010, GO-12, GO-118, GO-346, GO-424,
GO-425 e as DF-001, DF-5, DF-6, DF-100,
DF-130, DF-205, DF-270 e DF-250. O acesso
faz-se também pela ferrovia da Rede Ferroviária
Federal S.A. e por aeronaves de pequeno e gran-
de porte através do Aeroporto Internacional de
Brasília.

A área em estudo possui uma população de
cerca de dois milhões e novecentos mil habitan-
tes, sendo 65% no Distrito Federal e 35% no
Entorno, distribuídos pelas diversas cidades e mu-
nicípios da região. O principal componente da
evolução demográfica, tanto do Distrito Federal
como do Entorno, tem sido basicamente a migra-
ção, decorrente do desemprego e da seca que
afetaram várias regiões do Brasil, principalmente
o Nordeste. A opção para estas pessoas é viajar
para o entorno do DF à procura de serviços e pro-
gramas sociais como: emprego, saúde, educação
e moradia, oferecidos pelos governantes. No pro-
cesso de atendimento a essa demanda migratória
foram criadas novas áreas urbanas no DF (Sa-
mambaia, Recanto das Emas etc.) para absorver
e erradicar invasões.

Durante muitos anos conseguiu-se controlar
a ocupação dentro do território do DF, limitando ao
máximo os novos assentamentos. Porém, essa
política de assentamento não foi aplicada ao redor
do DF, refletindo na ocupação caótica da região
do entorno.

Segundo o IBGE, a maioria dos migrantes
vem do nordeste, principalmente dos estados do
Piauí, Paraíba, Ceará e Bahia.

O censo de 1970 mostrava que a participa-
ção migratória correspondia a 75% da taxa de
crescimento do DF, caindo na década de 70,
quando o crescimento vegetativo predominou so-
bre o migratório. Mas, nas décadas de 80 e 90,
essa contribuição correspondia a 33%. Tal fato foi
agravado pelas políticas habitacionais do governo
do Distrito Federal com a distribuição de lotes,
provocando um aumento gritante na geração de
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fluxos migratórios internos e externos no início da
década de 90, contribuindo dessa forma para um
inchaço tanto do DF como das cidades já existen-
tes no Entorno, provocando também o surgimento
de novos núcleos urbanos na região. Convém res-
saltar que os municípios que apresentaram maior
crescimento populacional foram: Águas Lindas de
Goiás, Luziânia, Valparaíso, Formosa, Planaltina
de Goiás e Cidade Ocidental que abrigam mais de
50% da população total do Entorno. O caso mais
preocupante é o do município de Águas Lindas
onde, em menos de dez anos, instalou-se uma po-
pulação de mais de 100.000 habitantes. Por outro
lado, registra-se ainda que estes núcleos têm ab-
sorvido um contingente migratório de baixa qualifi-
cação profissional que encontra, em geral, dificul-
dades de moradia e trabalho em outras regiões do
país e do DF. Isto propiciou o surgimento de uma
população flutuante com alguma atividade econô-
mica no DF, transformando, tanto as cidades saté-
lites como as do Entorno, em cidades dormitórios,
acarretando o aumento da violência e dos custos
sociais.

A densidade demográfica da região é uma
das maiores do Brasil, com a média de 340 habi-
tantes por quilômetro quadrado. Segundo o IBGE
e CODEPLAN, a taxa de crescimento do Distrito
Federal, que era alta (14,39%) nas décadas de 60
e 70, caiu nas últimas décadas (2,84%). O contrá-
rio, porém, aconteceu com as cidades satélites e
as do Entorno, que na última década (90) tiveram
um aumento populacional de 412%. Segundo o
IPEA, o Distrito Federal possui atualmente a maior
renda per capita do Brasil, em torno de 9.500 dóla-
res, mais que o dobro da média nacional. O de-
semprego, no entanto, é alto e afeta principalmen-
te os trabalhadores menos qualificados das cida-
des satélites e do Entorno.

As atividades econômicas são fortemente
influenciadas pela estrutura urbana do Distrito
Federal. Dessa forma, a indústria aparece de
modo complementar e predominantemente de
caráter terciário. Destacando-se a indústria da
construção civil como a maior responsável pela
absorção da mão-de-obra local. Conforme dados
do IPEA esse setor responde por 6,9 % do produ-
to interno bruto distrital (PIB). Outros setores que
também aparecem são os de confecção, mobiliá-
rio, alimentício, editorial e gráfico. Na região do
Entorno a economia também esta ligada à indús-
tria correlacionada à construção civil, entre elas
destacam-se a madeireira, cerâmica e mobiliária,
que respondem pela maior ocupação da mão-
de-obra.

A agropecuária tem um papel relevante na
economia da região do entorno do DF. As maiores

áreas de solo são ocupadas com cultura de grãos
e pastagem artificial, ficando a fruticultura e a hor-
ticultura com áreas menores. Na pecuária, predo-
mina a criação de bovinos seguida por suínos e
eqüinos, extensiva a toda a região, com destaque
para os municípios de Luziânia, Cristalina, Formo-
sa e Pirenópolis. A agricultura varia desde a de
subsistência até a de grandes culturas de cereais,
principalmente soja, milho e feijão, como também
grande produção de tomate. As grandes culturas
comerciais são beneficiadas por irrigação do tipo
pivô central, onde a lavoura tem se expandido em
áreas anteriormente ocupadas por cerrado, em
cujos solos são usados corretivos e fertilizantes
para compensar as deficiências naturais. As áreas
com produção agrícola mais significativa são as
de Luziânia, principalmente na região dos rios
Pamplona e Samambaia, com grande quantidade
de pivôs centrais. Neste setor destacam-se ainda
os municípios de Formosa, Cristalina, Planaltina
de Goiás, Padre Bernardo e, no território do Distri-
to Federal, Sobradinho, Brazlândia e Gama. As
culturas de subsistência são cíclicas devidas à sa-
zonalidade climática. Outras regiões apresentam
focos de produção com a presença de chácaras
margeando as principais drenagens.

Está presente também a silvicultura: áreas
de reflorestamentos com pinus, eucalipto e frutífe-
ras: (laranjas e bananas). Ocupam áreas desapro-
priadas e arrendadas por empresas.

No que se refere ao turismo, existem dois
aspectos a serem considerados. O primeiro é a
importância arquitetônica e política de Brasília,
declarada Patrimônio Cultural da Humanidade
pela ONU e que constitui atualmente o principal
ponto turístico da região, atraindo visitantes de
todo o Brasil e até mesmo do exterior. O segundo
é a demanda gerada pela população da própria re-
gião. Os principais locais de interesse histórico e
beleza cênica já vêm sendo explorados, mas há
ainda muito a ser aproveitado e explorado no
ramo do ecoturismo.

No Entorno, os principais pontos turísticos
são aqueles que exploram as belezas naturais, si-
tuadas nos municípios de Cocalzinho de Goiás,
Cristalina, Formosa, Corumbá de Goiás e Pirenó-
polis.

A extração mineral, concentrada no setor de
materiais para a construção civil e insumos agrí-
colas, é modesta. Além da exploração de argila,
areia e brita para material de construção, o quart-
zito laminado constitui bem mineral largamente
utilizado na construção civil como pedra de reves-
timento, pisos rústicos e fachadas. É extraído em
Pirenópolis, Corumbá e Cocalzinho de Goiás. O
calcário aparece como o bem mineral de maior
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produção e beneficiamento na região, sendo em-
pregado como pedra britada e na fabricação de ci-
mento e de pó calcário para a agricultura. Estão
em funcionamento os garimpos de cristal-de-ro-
cha em Cristalina, onde a produção é dirigida para
o artesanato mineral. Água mineral é produzida
em Formosa e Anápolis. Como o município de Lu-
ziânia apresenta um bom potencial para ouro,
com reservas conhecidas, estão sendo pesquisa-
das áreas para este bem mineral em vários outros
municípios da região.

A infra-estrutura é representada pelo abas-
tecimento de água, energia elétrica, esgoto sani-
tário, drenagem pluvial e telecomunicações. A
Companhia de Água e Esgotos de Brasília
CAESB é o órgão responsável pelo abastecimen-
to de água e esgoto sanitário do DF. O abasteci-
mento de água é feito através de dois grandes sis-
temas: Santa Maria/Torto e o lago Descoberto,
este o mais significativo, fornecendo 67,22% da
água consumida em Brasília, complementado ain-
da por mais de uma dezena de pequenas e médi-
as captações, sendo que em algumas cidades do
Distrito Federal a CAESB já utiliza águas subterrâ-
neas para complementar o abastecimento. As pe-
quenas e médias captações abastecem Vila Para-
noá, Brazlândia, Sobradinho, Planaltina, parte de
Taguatinga e parte do Gama.

O sistema de abastecimento elétrico é feito
pela Companhia Energética de Brasília – CEB que
adquire 95% da energia que vende aos seus con-
sumidores, denotando um alto grau de dependên-
cia. A energia elétrica fornecida é proveniente do
sistema Sul/Sudeste, por meio de três linhas de
transmissão: por Furnas Centrais Elétricas e Itai-
pu, pela usina de Itumbiara no rio Paranaíba, e a
partir da subestação Bandeirantes de Goiânia. Os
serviços de telecomunicação são prestados em
toda a região do projeto pela Tele Centro-Sul,
Americel e GVT, nos segmentos de telefonia mó-
vel celular e fixo.

Quanto ao Entorno, observa-se na região
uma demanda acentuada de recursos hídricos,
tanto para abastecimento das cidades que cres-
cem rapidamente como para projetos de irrigação,
atualmente muito utilizada. O abastecimento de
água é feito pela Saneago através de pequenas e
médias captações e de construção de poços tubu-
lares profundos. A região é suprida por energia
elétrica pelas Centrais Elétricas de Goiás – Celg
S.A..

De acordo com o Índice de Desenvolvimen-
to Humano (IDH), o Distrito Federal possui os me-
lhores índices de escolaridade do Brasil, com uma
taxa de alfabetização de 93%. Já na área do
Entorno este índice cai e fica próximo à média do

estado que é de 86,8%. No que concerne ao ensi-
no, existem na área escolas em todos os níveis,
principalmente no DF onde se concentram os es-
tabelecimentos de ensino superior, destacan-
do-se a Universidade de Brasília. No Entorno ape-
nas Formosa e Luziânia possuem faculdades.
Com relação ao nível de atendimento, o Entorno é
deficiente em número de escolas, isto é evidencia-
do pelo grande número de alunos provenientes
dos seus municípios que utilizam as escolas do
DF.

No setor de saúde, percebe-se claramente
uma grande concentração de instalações médi-
co-hospitalares no DF, principalmente no Plano
Piloto e nas Regiões Administrativas de Tagua-
tinga e Lago sul, onde há um grande número de
hospitais e clínicas particulares. Nas demais Re-
giões Administrativas e no Entorno esse número
decresce bastante. Em 1999 havia no DF 17 hos-
pitais públicos enquanto no Entorno, apenas 9
(1996).

O clima da região do DF e Entorno pode ser
classificado como úmido a subúmido com tendên-
cia para seco, notadamente demarcado pela alter-
nância entre duas estações bem distintas. Isto se
explica, em grande parte, pelo fato de a precipita-
ção se concentrar somente numa estação do ano
(verão), enquanto a outra (inverno) é caracteriza-
da por um longo período seco. Dessa forma, os
meses de setembro a abril marcam o período mais
chuvoso do ano e também o mais quente, quando
as temperaturas médias chegam a 24ºC. O mês
de outubro registra as mais altas temperaturas. A
partir de abril, as chuvas tornam-se escassas (in-
feriores a 60 mm mensais) ou nulas. Nessa época
a temperatura cai até 10 ou 12ºC em junho ou ju-
lho e a umidade relativa do ar alcança níveis críti-
cos (13%), particularmente nos dias mais quentes
do período.

A precipitação pluviométrica média anual
entre os anos de 1972 e 1992 foi da ordem de
1.405mm, concentrando-se nos meses de novem-
bro, dezembro e janeiro, quando as médias men-
sais ficaram acima de 200mm. Nos meses de ou-
tubro e abril, início e fim das chuvas, respectiva-
mente, a média mensal caiu para 130mm. Entre
os meses de maio e setembro as médias não atin-
giram 60mm, limite estabelecido para que um mês
seja considerado seco.

O balanço hídrico contabiliza o confronto
entre a precipitação, elemento fornecedor da água
e a evapotranspiração que representa teorica-
mente a quantidade de água que deixaria o solo.
Ele sintetiza, de maneira geral, os regimes climáti-
cos anteriormente observados. Neste estudo, o
balanço hídrico foi calculado para a estação da
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UnB, utilizando dados relativos de pluviometria,
evapotranspiração potencial e evapotranspiração
real no período de 1972 a 1992, demonstrando
uma situação de deficit entre julho e setembro e
excesso em janeiro. Além disso, é fácil notar que o
período de excesso coincide com a época mais
chuvosa, isto é, de novembro a março. O deficit
corresponde ao período em que a evapotranspira-
ção potencial excede a precipitação pluviométri-
ca, e a reposição de água no solo acontece quan-
do a precipitação é maior que a evapotranspira-
ção potencial.

A cobertura vegetal predominante é o cerra-
do, caracterizado por uma vegetação que apre-
senta árvores de pequeno a médio porte, isoladas
ou agrupadas. São lenhosas com casca grossa
(corticosa) e folhas geralmente desenvolvidas.
Ocorrem muitas vezes associadas a inúmeras es-
pécies de gramíneas e ervas que revestem o solo.
Embora muito descaracterizadas pela ação antró-
pica para dar lugar à agricultura, existem ainda
áreas de vegetação nativa preservada, onde algu-
mas formações de cerrado podem ser identifica-
das, variando muitas vezes conforme a umidade e
a fertilidade do solo. Assim, tem-se cerrado, cam-
po cerrado e cerrado ralo ocupando as partes
mais altas do relevo, onde estes fatores são mais
fracos, e matas e cerradão nas partes mais bai-
xas, onde a espessura e a umidade do solo são
mais expressivas. Nos vales úmidos ou alagados
ocorrem faixas de mata galeria ou mata ciliar. Áre-
as abertas de forma oval, principalmente no co-
meço das nascentes, apresentam buritis e vegeta-
ção fibrosa. Plantas típicas do cerrado, como pe-
quizeiro, jatobá, ipê, mangabeira, araticum, cagai-
teira, cajueiro, pau santo, pau terra, entre outras,
ainda são encontradas.

As feições geomorfológicas da área apre-
sentam um comportamento que reflete nitidamen-
te as influências de um conjunto de condiciona-
mentos que insere diversos fatores no seu desen-
volvimento. Entre eles estão os fatores geológi-
co-estruturais, gerados em regime de cisalhamen-
to dúctil e rúptil, representados por zonas de cisa-
lhamento responsáveis pela formação de cristas
relativamente elevadas, em geral orientadas na
direção N-S e NW-SE, sustentadas comumente
por milonitos. Outros controles geológico-estrutu-
rais são evidenciados através do condicionamen-
to das drenagens.

Neste trabalho foram identificadas sete uni-
dades morfoesculturais distintas: 1 – Alinhamen-
tos Serranos, 2 – Planaltos Retocados, 3 – Planal-
tos Dissecados, 4 – Depressões Intermontanas,
5 – Escarpas Erosivas, 6 – Vales encaixados, 7 –
Domos Estruturais.

A Unidade Morfoescultural Alinhamentos
Serranos compreende um conjunto de serras com
cristas alinhadas, dispostas preferencialmente
nas direções W-E e SW-NE, localizado no extre-
mo-noroeste da área.

A Unidade Morfoescultural Planaltos Reto-
cados compreende um conjunto de pediplanos le-
vemente sulcados por uma rede de drenagem de
baixa densidade, estando elevados a cotas entre
900 e 1.200m, correspondendo aos extensos re-
manescentes da Superfície Sul-Americana, locali-
zada principalmente na porção leste, onde estão
situadas as bacias dos rios Preto e São Marcos. O
relevo presente caracteriza-se por extensas e mo-
nótonas superfícies planas, ocasionalmente inter-
rompidas por vales muito amplos e suaves.

A Unidade Morfoescultural Planaltos Disse-
cados compreende um padrão de relevo movi-
mentado, abrangendo terrenos colinosos a morro-
sos, típicos do Planalto do Alto Tocantins-Para-
naíba, ou terrenos de aspecto montanhoso, típico
do Planalto do Alto Rio Maranhão. Destaca-se,
como elemento dominante na paisagem, um con-
junto de superfícies tabulares não dissecadas, ou
levemente sulcadas, denominadas genericamen-
te de chapadas.

A Unidade Morfoescultural Depressões
Intermontanas compreende um extenso pedipla-
no, de morfologia levemente ondulada, drenado
por uma rede de drenagem de baixa densidade,
estando situado a cotas entre 650 e 700m, corres-
pondendo a terrenos que sofreram mais intensa-
mente os efeitos do aplainamento neogênico.

A Unidade Morfoescultural Escarpas Erosi-
vas corresponde a um conjunto de relevos de tran-
sição entre os planaltos elevados, alçados às co-
tas entre 1.100 e 1.300m e as depressões inter-
montanas, embutidas em cotas que não ultrapas-
sam 750m. Trata-se de típicas escarpas de borda
de planalto, intensamente erodidas e recuadas,
sendo dissecadas por uma rede de drenagem de
alta densidade e padrão variável, de dendrítico a
treliça.

A Unidade Morfoescultural Vales Encaixa-
dos abrange, exclusivamente, seções dos vales
dos rios São Bartolomeu e Corumbá, onde a dis-
secação fluvial processou-se de maneira mais
acentuada, configurando um cenário de vales pro-
fundos, fundos de vales encaixados e vertentes
íngremes, no contato com os planaltos adjacen-
tes, dissecados.

A Unidade Morfoescultural Domos Estrutu-
rais abrange, exclusivamente, o domo de Cristali-
na, situado no extremo-sudeste da área de estu-
do. Trata-se de uma pequena morfoestrutura com
notável morfologia circular, assemelhando-se a
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uma meia esfera, sendo atualmente francamente
dissecada por uma rede de drenagem de baixa
densidade e um padrão radial e centrífugo.

Na área desenvolveram-se quatro classes
de solos. A primeira classe é representada pelos
latossolos que compreendem aqueles em que os
principais elementos responsáveis pela sua for-
mação são o clima e o relevo. São solos bem for-
mados, e apresentam os horizontes A, B e C bem
desenvolvidos. Possuem coloração vermelho-es-
curo a roxo, textura argilosa, e caracterizam-se
por se apresentarem bastante intemperizados,
profundos e bem drenados. São solos distróficos,
porosos e friáveis, próprios de relevo plano a sua-
vemente ondulado, como nas chapadas, onde
aparecem associados a diversas litologias. São
encontrados principalmente nas regiões do Distri-
to Federal, Formosa, e Planaltina de Goiás.

A segunda classe é representada pelos so-
los hidromórficos que ocorrem em locais bastante
úmidos ou em terrenos alagadiços como várzeas
e veredas da região. Possuem coloração amarela-
da a cinza-escuro, horizontes bem definidos. São
eutróficos, húmicos, por vezes orgânicos, bem
drenados, férteis e geralmente com espessura
média de 1 a 1,5m.

A terceira classe é caracterizada por solos
pouco desenvolvidos, os litossolos recentes e
desprovidos do horizonte B. São rasos, imaturos,
apresentando os horizontes A e C ou apenas o A,
fracamente desenvolvidos sobre a rocha matriz.
Ocorrem em áreas de relevo ondulado ou monta-
nhoso onde muitas vezes aparecem associados
aos afloramentos rochosos. Localizam-se no pla-
nalto das Nascentes dos rios Paranã e Preto e
chapadas do Alto rio Maranhão.

A quarta classe é formada por solos concre-
cionários que são definidos como solos que apre-
sentam um grande conteúdo (mais de 50%) de
material rochoso grosseiro em decomposição,
fragmentos de quartzo de forma e tamanho varia-
dos, e nódulos de concreções ferruginosas. Apre-
sentam espessura variável e ocupam áreas exten-
sas; muitas vezes relacionados aos latossolos

A área é drenada pelas bacias do rios Corum-
bá, São Bartolomeu, Maranhão, Preto, São Marcos
e Verde. Esses rios são importantes tanto pelas
áreas que suas bacias ocupam como também pelo
papel que exercem na economia regional.

Contidas numa região onde a pluviometria é
alta, estendendo-se por 6 ou 7 meses do ano, tais
bacias são constituídas por rios perenes que es-
coam em varias direções, englobando drenagens
que pertencem às três grandes bacias hidrográfi-
cas brasileiras. O rio Preto pertence à bacia do
São Francisco; o rio Maranhão e o rio Verde à ba-

cia do Tocantins, enquanto os demais cursos
d’água compõem a bacia do rio Paranaíba, um
dos formadores do rio Paraná, representada na
área pelas redes de drenagem dos rios: Corumbá,
São Bartolomeu e São Marcos.

Em geral, os rios apresentam característi-
cas diversas, influenciados pela natureza geológi-
ca do terreno, sendo portanto condicionados às
estruturas, litologias e formas de relevo, apresen-
tando vales fortemente encaixados.

A bacia do rio Corumbá é a principal bacia
hidrográfica da área. Ocupa aproximadamente
7.800km2 na sua porção centro-oeste, o que cor-
responde a mais de 32% do total. O rio drena a
área de noroeste para sudeste num percurso de
190km, tendo suas nascentes a norte de Corumbá
de Goiás, com altitudes que ultrapassam a
1.150m. Em geral, possui drenagem do tipo den-
drítico-retangular. Seus principais tributários da
margem esquerda são os rios: Areias, Descober-
to, Palmital; os ribeirões: do Ouro, das Galinhas,
Lajeado, Congonhas e Sapezal. Pela margem di-
reita encontram-se o rio das Antas e outros afluen-
tes menores como os ribeirões Capivara, Manti-
queira, Veríssimo e Samambaia.

A bacia do rio São Bartolomeu ocupa aproxi-
madamente 5.400km2 na porção central da área,
onde o rio principal segue uma direção preferen-
cial N-S ao longo de um percurso aproximado de
180km. Este rio é formado pelos rios Pipiripau e
Monteiro, cujas cabeceiras encontram-se em alti-
tudes que excedem a 1.100m, localizadas próxi-
mas aos divisores de água que os separam das
bacias dos rios Maranhão e Paranã, no Parque
das Águas Emendadas. Em geral o rio São Barto-
lomeu possui drenagem em treliça, que é, tam-
bém, o padrão da maioria dos seus tributários,
com exceção dos afluentes que nascem no domo
de Cristalina. Estes possuem drenagem do tipo
radial. Recebe como tributários pela margem es-
querda o rio Pamplona que o acompanha parale-
lamente em direção ao sul, em grande parte de
seu percurso; além dos ribeirões dos Topázios,
Furnas e dos Bagres. Os afluentes mais extensos
da margem direita são os rios Paranoá, Vermelho,
Mesquita e Saia Velha e os ribeirões Sobradinho
Santana, Papuda, Lajeado e Cachoeirinha. Des-
tes, o rio Paranoá torna-se o mais importante devi-
do a sua localização estratégica, cujo enfoque es-
pecial é o aproveitamento de suas águas na cons-
trução do lago Paranoá que banha Brasília.

O rio Maranhão drena uma área aproximada
de 2.800 km2, sobre um relevo bastante acidenta-
do, com um leito regular, sinuoso, estruturado se-
gundo direções de fraturas resultantes das defor-
mações tectônicas que marcam a região. Suas
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nascentes estão na Lagoa Formosa em uma alti-
tude superior a 900m. Predomina na maior parte
da sua bacia um padrão de drenagem do tipo den-
drítico-retangular. Os cursos de seus afluentes
da margem esquerda possuem direção preferen-
cial SW-NE enquanto os da margem direita são
E-W. Seus principais tributários da margem direi-
ta são os córregos: Fundo, Furnas, Serra Gran-
de, Palmital e Piancó. Na margem esquerda,
além dos rios do Sal e das Palmas, merecem ser
citados os córregos Piquete e Macaco e o ribei-
rão Contagem.

A bacia do rio Preto tem uma área de drena-
gem de aproximadamente 2.900km2. O rio nasce
na lagoa Feia, próximo a Formosa, em altitudes su-
periores a 800m, e atravessa a região na direção
sul por 75km. A bacia está também representada
pela sub-bacia do rio Bezerra que corre no sentido
sudoeste, e muda para oeste até a confluência com
o rio Preto. Além do rio Bezerra, merecem desta-

ques o rio Jardim e os ribeirões: Santa Rita, Jacaré
e Lagoinha.

O rio São Marcos drena uma área de aproxi-
madamente 2.700km2. Escoa de nordeste para
sudoeste até mudar para o sentido sudeste, num
percurso de 50km. Seus principais tributários da
margem direita são os rios Samambaia e Capim-
puba; e os ribeirões: São Pedro e Lajinha. Pela
margem esquerda correm os córregos: Veredão e
Pântano. Em geral apresenta um padrão de dre-
nagem dendrítico-retangular. Os afluentes que
nascem na região do domo de Cristalina têm pa-
drão radial.

A bacia do rio Verde possui uma área de
2.400km2. O seu rio principal nasce na borda oci-
dental da região semidômica de Brasília e escoa
no sentido noroeste num percurso de 53km2 na
porção noroeste da área. Seus principais afluen-
tes são os rios: Pequi, Jacaré, Pirapetinga e os
córregos Fundo e Fazendas.
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6 GEOMORFOLOGIA

6.1 Introdução

As feições geomorfológicas da área apre-
sentam um comportamento que reflete nitidamen-
te as influências de um conjunto de condiciona-
mentos que insere diversos fatores no seu desen-
volvimento Entre eles, estão os fatores, geológi-
co-estruturais, gerados em regime de cisalhamen-
to dúctil e rúptil, representados por zonas de cisa-
lhamento responsáveis pela formação de cristas
relativamente elevadas, em geral orientadas na
direção N-S e NW-SE sustentadas comumente
por milonitos. Outros controles geológico-estrutu-
rais são evidenciados através do condicionamen-
to das drenagens.

Neste trabalho foram identificadas sete uni-
dades morfoesculturais distintas: 1 - Alinhamen-
tos Serranos; 2- Planaltos Retocados; 3 - Planal-
tos Dissecados; 4 - Depressões Intermontanas; 5-
Escarpas Erosivas; 6 - Vales encaixados; 7 - Do-
mos Estruturais.

A Unidade Morfoescultural Alinhamentos
Serranos compreende um conjunto de serras com
cristas alinhadas dispostas preferencialmente nas
direções W-E e SW-NE. Essa unidade está locali-
zada no extremo-noroeste da área. As principais
serras existentes nessa unidade são as serras: do
Olho D’água, Bicame, dos Pireneus, Cocalzinho,
do Mundo Novo, Dourada e da Cordilheira, sendo
que a Serra dos Pireneus é a única unidade pre-
sente na área do projeto.

A Unidade Morfoescultural Planaltos Reto-
cados compreende um conjunto de pediplanos le-
vemente sulcados por uma rede de drenagem de
baixa densidade, estando elevados a cotas entre
900 e 1.200m, correspondendo aos extensos re-
manescentes da Superfície Sul-Americana.

Essa unidade está localizada em amplas
áreas da região em apreço, principalmente na por-
ção leste, onde estão situadas as bacias dos rios
Preto e São Marcos. O relevo presente caracteri-
za-se por extensas e monótonas superfícies pla-
nas, ocasionalmente interrompidas por vales mui-
to amplos e suaves.

Apresenta as seguintes Unidades Geomor-
fológicas:

1 - Planalto do Distrito Federal localizado na
porção central da área; 2 - Planalto do alto rio Pre-
to o qual se situa na porção nordeste; 3 - Planalto
do Alto Rio São Marcos: situado na porção sudes-
te do projeto; 4 - Patamares do Planalto do Distrito
Federal; 5 - Chapada das Covas localizada na
porção sul-sudoeste e; 6 - Chapada do Can-
ta-Galo na porção noroeste.

A Unidade Morfoescultural Planaltos Disse-
cados compreende um padrão de relevo movi-
mentado, abrangendo terrenos colinosos a morro-
sos, típicos do Planalto do Alto Tocantins-Parana-
íba ou terrenos de aspecto montanhoso, típico do
Planalto Dissecado do Alto Rio Maranhão. Desta-
ca-se, como elemento dominante na paisagem,
um conjunto de superfícies tabulares não disseca-
das, ou levemente sulcadas, denominadas gene-
ricamente de chapadas. Essas feições residuais
do relevo dos planaltos dissecados ocorrem de
forma muito fragmentada e formam, em geral, os
divisores das principais bacias de drenagem, mas
também podem constituir simples morros-teste-
munho. Na região foram caracterizados dois pla-
naltos:1 - Planalto do alto rio Maranhão: situado
na porção norte; 2 - Planalto do Alto Tocantins –
Paranaíba: abrange grandes extensões da porção
centro-ocidental da área.

A Unidade Morfoescultural Depressões
Intermontanas compreende um extenso pedipla-
no, de morfologia levemente ondulada, drenado
por uma rede de drenagem de baixa densidade,
estando situado a cotas entre 650 e 700m, corres-
pondendo a terrenos que sofreram mais intensa-
mente os efeitos do aplainamento Neogênico.
Trata-se, portanto, de um pediplano correlaciona-
do à Superfície Velhas, que oblitera ou trunca as
estruturas do substrato rochoso e é representada
pela depressão Intermontana do Rio Verde.

A Unidade Morfoescultural Escarpas Erosi-
vas corresponde a um conjunto de relevos de tran-
sição entre os planaltos elevados, alçados às co-
tas entre 1.100 e 1.300m e as depressões inter-
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montanas, embutidas em cotas que não ultrapas-
sam 750m. Tratam-se de típicas escarpas de bor-
da de planalto, intensamente erodidas e recua-
das, sendo dissecadas por uma rede de drena-
gem de alta densidade e padrão variável, de den-
drítico a treliça. É representada pela Escarpa da
Depressão do Rio Verde.

A Unidade Morfoescultural Vales Encaixa-
dos abrange, exclusivamente, seções dos vales
dos rios São Bartolomeu e Corumbá de Goiás
onde a dissecação fluvial processou-se de manei-
ra mais acentuada, configurando-se num cenário
de vales profundos, fundos de vales encaixados e
vertentes íngremes, no contato com os planaltos
adjacentes. dissecados.

A Unidade Morfoescultural Domos Estrutu-
rais abrange, exclusivamente, o domo de Cristali-
na, situado no extremo-sudeste da área de estu-
do. Trata-se de uma pequena morfoestrutura com
notável morfologia circular, assemelhando-se a
uma meia esfera, sendo atualmente, francamente
dissecada por uma rede de drenagem de baixa
densidade em um padrão radial e centrífugo.

6.2 Metodologia

O mapa geomorfológico do Projeto ZEE
RIDE – Fase I abrange extensa área de uma re-
gião tradicionalmente denominada de Planalto
Central Goiano (Guimarães, 1949; Mamede et al.,
1981). Este estudo tem como objetivo executar
um mapeamento geomorfológico desta região, vi-
sando identificar, caracterizar e cartografar unida-
des geomorfológicas homólogas, levando em
consideração tanto aspectos descritivos, associa-
dos à geometria das formas de relevo, quanto as-
pectos genéticos, considerando os condicionan-
tes geobiofísicos que geram a evolução do relevo
ao longo do tempo. Com base nesses pressupos-
tos, adotou-se a metodologia elaborada pelo Ra-
dambrasil (Barbosa, 1983) e aprimorada por Ross
(1996), introduzindo-se algumas modificações
para adequar a metodologia selecionada às ca-
racterísticas da área de estudo.

A metodologia de Ross (op.cit.) hierarquiza
os conjuntos de paisagens geomorfológicas em
taxons, introduzindo critérios e uma lógica de ma-
peamento e de análise geomorfológica.

O primeiro taxon corresponde às unidades
morfoestruturais. Estas abrangem maior extensão
em área e representam a influência do substrato
geológico (as grandes unidades geotectônicas)
na configuração atual da morfologia.

O segundo taxon corresponde às unidades
morfoesculturais e representam a atuação dife-
rencial dos processos geomorfológicos (eventos

tectônicos, processos erosivos ou deposicionais)
na esculturação do relevo, dentro de uma mesma
unidade morfoestrutural.

O terceiro taxon corresponde às unidades
geomorfológicas e representam unidades de rele-
vo homólogas. Pode-se subdividir as unidades ge-
omorfológicas em dois conjuntos principais, con-
forme sua natureza genética: formas de Denuda-
ção (ou dissecação) (D) e formas de Acumulação
(A). As formas denudacionais (D) têm acrescida
uma letra minúscula que determina a geometria
dos topos e os processos morfogenéticos atuan-
tes, a saber: Da (topos ou cristas aguçadas); Dc
(topos arredondados); Dt (interflúvios tabulares);
Dp (superfícies planas); De (formas de escarpas);
Dv (formas de vertentes). As formas deposicionais
(A), por sua vez, têm acrescida uma letra minús-
cula que determina a gênese e o ambiente de se-
dimentação correspondente, a saber: Apf (planí-
cies fluviais); Apfl (planícies fluviolacustres); Arc
(rampas de colúvio).

O quarto taxon corresponde às unidades
morfológicas ou de padrão de formas semelhan-
tes. Representa uma determinada forma de relevo
homóloga individualizada do conjunto por fotoa-
nálise, sendo acrescida à convenção de unidade
denudacional (Dc; Dt; Da; Dp), e dois algarismos
arábicos que introduzem dois parâmetros morfo-
métricos, a saber: a dimensão interfluvial média
(que confere uma avaliação de densidade de dre-
nagem) e o entalhamento médio dos vales (que
confere uma avaliação de desnivelamento topo-
gráfico). Esses parâmetros morfométricos são
embutidos na análise geomorfológica através da
matriz de índices de dissecação do relevo (Tabela
6.1).

A fotointerpretação preliminar foi elaborada
a partir da análise de imagens de satélite Landsat
1:250.000, bandas 7, 4, 2 (RGB) com fusão de um
modelo digital de terreno (MDT), com apoio de fo-
tografias aéreas 1:60.000 (USAF), imagens de ra-
dar (1:250.000) e cartas topográficas 1:100.000
(IBGE e DSG). Com base na avaliação desse ma-
terial, foram definidas unidades geomorfológicas
homólogas, sistemas de relevo e feições do mo-
delado.

As informações obtidas foram transferidas
para bases cartográficas elaboradas pelo IBGE,
escala 1:250.000 – folhas Goianésia (SD.22-Z-D),
Goiânia (SE.22-X-B), Brasília (SD.23-Y-C) e Unaí
(SE.23-V-A), produzindo-se, assim, o mapa geo-
morfológico preliminar.

Esse mapa preliminar foi checado durante
uma etapa de reconhecimento de campo, quando
foram verificadas as unidades de relevo, proce-
dendo-se ao refinamento de seus limites; avalia-
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ção de desnivelamentos topográficos dos vales ou
colinas e gradientes das encostas; observação de
processos geomorfológicos (erosão e sedimenta-
ção) atuantes na região.

Dessa forma, foram introduzidas modifica-
ções, com base nos levantamentos de campo e
nos dados cartografados do mapa Geológico,
consolidando assim, o mapa Geomorfológico do
Projeto ZEE RIDE – Fase I.

Seguindo esses procedimentos metodológi-
cos, podemos enquadrar a área de estudo numa
única Unidade Morfoestrutural (Unidade Geotec-
tônica): a Faixa Brasília. Essa unidade foi subdivi-
dida em sete unidades morfoesculturais, a saber:
alinhamentos serranos; planaltos retocados; pla-
naltos dissecados; depressões intermontanas; es-
carpas erosivas; vales encaixados e domos intru-
sivos (Tabela 6.2). A partir da definição das unida-
des morfoesculturais, foram delimitadas as unida-
des morfológicas, padrões de relevo e feições do
modelado. A análise pormenorizada dos resulta-
dos do mapeamento serão descritas adiante.

6.3 Caracterização Geomorfológica

6.3.1 Aspectos Geoecológicos

A área abrangida pelo Projeto está compre-
endida no Planalto Central Goiano e foi incluída
por Ab’Saber (1963, 1970) no Domínio Morfocli-
mático dos Chapadões Tropicais do Brasil Cen-
tral, sendo caracterizada por uma monótona su-

cessão de superfícies tabulares planas ou aplai-
nadas (chapadas) sulcadas por uma rede de bai-
xa densidade de vales encaixados. Nesses terre-
nos desenvolve-se uma peculiar formação fito-
geográfica denominada de cerrado. Essa fisiono-
mia da paisagem calcada nas extensas chapadas
revestidas por vegetação de cerrado, ou por suas
variações fitoecológicas (campos-cerrados, cerra-
dos, cerradões, matas ciliares), abarca uma se-
qüência de unidades geoecológicas, ou ecótonos,
resultantes de uma peculiar interação dos condi-
cionantes geológicos, geomorfológicos, pedológi-
cos, hidrológicos e edáficos. A compreensão des-
sa estrutura da paisagem, típica do Centro-Oeste,
é de fundamental importância para o entendimen-
to e análise da atuação dos processos erosivo-de-
posicionais e de avaliação de impactos ambienta-
is decorrentes do uso e ocupação do solo.

Nesse sentido, os estudos efetuados por
Ruellan (1947), Guimarães (1949), Ab’Saber
(1963) e Christofoletti (1966) procedem, de forma
genérica, a uma caracterização das distintas uni-
dades de paisagem do Planalto Central. Podemos
sintetizar essa gama de informações em quatro
unidades:

Topos de Chapadas, invariavelmente reco-
bertas por cerrados ou campos-cerrados, apre-
sentam solos muito profundos, lixiviados, ácidos
(elevado teor de alumínio) e de baixa fertilidade
natural (Latossolos álicos, em geral), freqüente-
mente capeados por couraças detrítico-lateríti-
cas. Esses terrenos apresentam um nível freático,
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Tabela 6.1 – Matriz dos índices de dissecação do relevo – escala 1:250.000 (adaptada de
Barbosa, 1983; Ross, 1996).

Classes de

Entalhamento

Médio dos

vales

Classes de Dimensão Interfluvial Média

Muito
Grande (1)
> 3.750m

Grande (2)
3.750 a
1.500m

Média (3)
700 a 1.500m

Pequena (4)
300 a 700m

Muito Pequena
100 a 300m

Muito Fraco (1)
(< 20m)

11 12 13 14 15

Fraco (2)
(20 a 40m)

21 22 23 24 25

Médio (3)
(40 a 80m)

31 32 33 34 35

Forte (4)
(80 a 120m)

41 42 43 44 45

Muito forte (5)
(> 120m)

51 52 53 54 55



em geral, profundo, mas apresentando uma gran-
de oscilação sazonal devida ao regime pluviomé-
trico típico dos trópicos semi-úmidos. Essas for-
mações superficiais, assim como as característi-
cas físicas e químicas dos solos atestam uma ida-
de antiga à elaboração dessas superfícies tabula-
res. Na área, esta unidade de paisagem é particu-
larmente relevante sobre os planaltos retocados a
leste do rio São Bartolomeu e no planalto do Dis-
trito Federal.

Matas de Galeria, ocupam os fundos de va-
les de toda a rede de canais que dissecam as cha-
padas e apresentam, devido a uma condição local
de umidade, um refúgio para a vegetação florestal
em meio a um domínio de cerrados. Apesar da
longa duração do período seco na região (em tor-
no de seis meses), o lençol freático dos espessos
solos das chapadas alimentam continuamente os
canais principais, mantendo-os perenes o ano
Inteiro. Ab’Saber (op. cit.) destaca-se esse aspec-
to, como fundamental para distinguir as áreas de
cerrados das áreas de caatingas. Na área, esta
unidade de paisagem ocorre, de forma espraiada,

por toda a região, acompanhando a rede principal
de canais.

Capões de mata, representam refúgios flo-
restais em meio ao domínio dos cerrados situados
em interflúvios sustentados por rochas de compo-
sição básica e solos argilosos, de alta fertilidade
natural (Terra Roxa estruturada e Brunizém, por
exemplo). Este peculiar condicionante geopedoló-
gico favorece o estabelecimento de uma vegeta-
ção florestal isolada devido a uma maior capaci-
dade de armazenagem de água no solo e disponi-
bilidade de nutrientes minerais. Na área, esta uni-
dade de paisagem é observada apenas nas cer-
canias de Anápolis, em áreas de ocorrência de
granulitos de composição básica e rochas ultra-
máficas.

Matas secas, ocorrem exclusivamente em
áreas de afloramento de rochas calcárias, apre-
sentando solos, em geral, pouco profundos (devi-
do à dissolução química do carbonato de cálcio) e
com alta fertilidade natural (Rendzinas, em geral).
Esses terrenos também representam refúgios de
vegetação florestal, mas devido à baixa capacida-
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Tabela 6.2 – Legenda do Mapa Geomorfológico do Projeto ZEE RIDE - Fase I (Escala: 1:250.000).

Unidade

Morfoestrutural

Unidade

Morfoescultural

Unidade

Geomorfológica
Padrão de Relevo

Faixa Brasília

Alinhamentos Serranos Serra dos Pireneus Dc23; Dc34; Da45; Da53; Da55

Planaltos
Retocados

Planalto do Distrito Federal Apf; Dp; Dt11; Dt21; Dt22; De; De44

Planalto do alto rio Preto Apf; Dt21; Dt22; Dt32

Planalto do alto rio São Marcos Apf; Dt21; Dve34

Patamares do planalto do Distrito
Federal

Apf; Apfl; Dp; Dt21

Chapada das Covas Dp

Chapada do Canta-Galo Dt11

Planaltos
Dissecados

Planalto do alto rio Maranhão
Apf/Arc; Dp; Dc34; Da45; Da55;

De55

Planalto do alto Tocan-
tins-Paranaíba

Apf; Dp; Dt12; Dt22; Dt23; Dc12;
Dc22; Dc33; Dc34; Dc44; Dc45;

Da35; Da45

Depressões
Intermontanas

Depressão intermontana do rio
Verde

Dp12; Dc13; Dc23; Dc24; Dc34;
Da34; Da35; Da43; Da44; Da45;

Da54

Escarpas Erosivas
Escarpas da depressão do rio

Verde
Dc34; Da45; Da55; De44; De54;

De55

Vales Encaixados

Vale encaixado do rio São Barto-
lomeu

Apf; Dp; Dc21; Dc34; Dc35; Dc45

Vale encaixado do rio Corumbá Apf; Dp; Dc34; Dc45

Domos Estruturais Domo de Cristalina Dc21



de de armazenagem de água no solo, esta mata
caracteriza-se pela perda de folhas na estação
seca, caracterizando-a como uma mata decídua
ou caducifólia.

Evidentemente, a área abrangida pelo Pro-
jeto GATE Brasília apresenta um número bem
mais expressivo de unidades de paisagem, princi-
palmente associadas a uma grande diversidade
morfológica, como será analisado adiante.

6.3.2 Condicionantes Litoestruturais,
Intemperismo e Formas de Relevo

A área do Projeto ZEE RIDE – Fase I apre-
senta um diversificado conjunto de litologias per-
tencentes à Faixa de Dobramentos Brasília, sen-
do representadas, resumidamente, por rochas
metassedimentares de baixo grau metamórfico
(fácies xisto-verde) dos Grupos Araxá, Canastra,
Ibiá, Paranoá e Bambuí, de idade meso a
neoproterozóica; e rochas ortoderivadas e metas-
sedimentares de alto grau metamórfico, represen-
tadas por granulitos, ortognaisses e rochas meta-
vulcano-sedimentares de idade arqueana a pa-
leoproterozóica, englobadas no Complexo Anápo-
lis-Itauçu (Scislewski et al., no prelo). Na região
em apreço, a susceptibilidade ao intemperismo
químico e a resistência diferencial à erosão dos di-
ferentes tipos de rochas aflorantes consiste num
fator importante na compreensão da evolução do
modelado do relevo.

Este substrato rochoso apresenta um forte
condicionamento estrutural decorrente, principal-
mente, da tectônica gerada durante o Ciclo Brasili-
ano (há cerca de 600 milhões de anos). Durante
esse ciclo, foram geradas diversas zonas de cisa-
lhamento e falhas de empurrão, falhas normais ou
transcorrentes, dobramentos e domos que tam-
bém condicionaram a atual morfologia do relevo.
De maneira geral, o conjunto de falhas de empur-
rão apresenta uma vergência para leste, em dire-
ção ao Cráton de São Francisco. Desse modo, o
atual entalhamento da drenagem principal segue,
preferencialmente, os planos de falhamentos e
zonas de cisalhamento; as falhas de empurrão
produzem, freqüentemente, degraus estruturais
associados ao cavalgamento de rochas com re-
sistências diferenciais ao intemperismo e erosão;
e as dobras e domos de grande magnitude podem
formar relevos positivos.

Na região, diversos autores identificaram
três eventos tectônicos de idade pré-cambriana
na região, sendo os dois primeiros de caráter dúc-
til, e o terceiro, de caráter rúptil. O primeiro evento
é de idade transamazônica e afeta apenas as ro-
chas mais antigas do complexo granulítico, e os

dois eventos seguintes são de idade brasiliana e
afetam toda a região; contudo, a intensidade de
metamorfismo é decrescente de oeste para leste
em direção à borda do Cráton de São Francisco,
sendo que as rochas dos grupos Araxá, Canastra
e Ibiá são mais metamorfizadas e as dos Grupos
Paranoá e Bambuí preservam, em grande parte,
as estruturas primárias da bacia sedimentar origi-
nal sendo, portanto, muito pouco metamorfizadas.
A intensidade do metamorfismo também é um fa-
tor determinante na resistência diferencial das ro-
chas.

Assim sendo, podemos tecer algumas con-
siderações a respeito da atuação diferencial dos
processos intempéricos sobre as rochas mapea-
das na área do projeto e de que forma esses pro-
cessos condicionam a evolução do modelado do
relevo:

Os granulitos e ortognaisses de composição
básica e as rochas ultramáficas apresentam, em
geral, um relevo de colinas amplas e suaves e so-
los bastante espessos e bem drenados, resultante
de uma intensa ação do intemperismo químico so-
bre essas rochas. Alguns perfis intempéricos po-
dem atingir 15m de espessura. Esse manto de in-
temperismo apresenta uma textura predominante-
mente argilo-arenosa ou argilosa, apresentando
uma baixa erodibilidade dos solos.

Os xistos do Grupo Araxá apresentam uma
maior resistência ao intemperismo químico, e de-
senvolvem solos pouco profundos. O relevo resul-
tante é de colinas e morros dissecados. Os perfis
de alteração registram, em geral, entre 1 a 3 me-
tros de espessura. Esse manto de alteração apre-
senta uma textura predominantemente argilosa,
decorrente da alteração do xisto e, conseqüente-
mente, uma baixa permeabilidade, favorecendo a
dissecação fluvial e a erosão laminar. Os quartzi-
tos puros e maciços do Grupo Canastra, quando
silicificados em zonas de falhas de empurrão, são
extremamente resistentes ao intemperismo quími-
co, apresentando solos rasos de textura arenosa
e perfis de alteração com espessura inferior a 1
metro. A pedregosidade dos solos atestam uma
influência mais expressiva dos processos de de-
sagregação mecânica sobre estas rochas. Alinha-
mentos serranos com cristas aguçadas e verten-
tes íngremes consistem no relevo esculpido sobre
estes quartzitos (Foto 6.1).

Os xistos e os sericita-quartzitos do Grupo
Canastra apresentam uma menor intensidade de
metamorfismo em relação às rochas do Grupo
Araxá e também são rochas menos resistentes ao
intemperismo químico. O relevo resultante é coli-
noso, sobre os xistos, apresentando mantos de al-
teração desenvolvidos (espessura em torno de
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5m) e com textura areno-argilosa; sobre os serici-
ta-quartzitos, o aspecto do relevo traduz-se em
morros alinhados e dissecados, apresentando
mantos de alteração menos desenvolvidos (es-
pessura em torno de 3m), textura arenosa e as-
pecto bastante friável devido ao caráter micáceo
da rocha. Esses mantos de intemperismo apre-
sentam uma média erodibilidade dos solos, sendo
registrada, de forma esporádica, voçorocamentos
nesses terrenos. Curiosamente, calcários maci-
ços e cataclasitos formam relevos residuais devi-
do a uma maior resistência ao intemperismo em
relação aos xistos Grupo do Canastra, sob clima
semi-úmido.

Os metargilitos, metassiltitos e filitos dos
grupos Paranoá e Bambuí apresentam, em geral,
solos pouco espessos, de textura síltico-argilosa,
sendo pouco permeáveis. Dessa forma, a disse-
cação fluvial é expressiva devido ao intenso es-
coamento superficial (Foto 6.2). Em geral, essas
rochas ocorrem em superfícies tabulares de su-
perfícies de aplainamento preservadas, na porção
centro-oriental da área de estudo.

6.3.3 O Papel das Couraças Detrítico-Laterí-
ticas na Compartimentação do Relevo

As formações de concreções ferruginosas
amplamente mapeadas na região e genericamen-
te englobadas sob a denominação de Coberturas
Detrítico-Lateríticas Terciário-Quaternárias (TQdl)
por Lacerda Filho et al. (1999) e Scislewski et al.
(no prelo) merecem uma consideração especial
pois têm uma nítida correspondência morfológica

com as chapadas elevadas que ocorrem na área,
sendo que as crostas ferruginosas atuam como
uma cobertura resistente à dissecação fluvial. É
freqüente a observação de cornijas sustentadas
por crostas lateríticas nas bordas das chapadas.
Assim sendo, essas crostas ferruginosas, muito
endurecidas, mantêm preservadas antigas superfí-
cies de aplainamento, que consistem num dos ele-
mentos-chave para a elucidação da evolução geo-
morfológica regional. O manto de alteração abaixo
do perfil laterítico, geralmente, tende a ser bastante
suscetível à erosão, sendo visto em campo, a ace-
leração dos processos erosivos em áreas onde
essa crosta ferruginosa foi decapeada.

A origem dessas formações superficiais é
ainda um pouco controversa, sendo que Mamede
(1996) defende que essas coberturas detríti-
co-lateríticas compreendem, essencialmente, se-
dimentos transportados de caráter extensivo a
todo o Centro-Oeste e correlatas à sedimentação
do Grupo Barreiras no litoral. Lima & Queiroz Neto
(1996), por sua vez, afirmam que as couraças la-
teríticas foram formadas in situ, resultantes de
uma longa evolução de processos de natureza
geoquímica e pedogenética.

Uma análise climática sucinta do Planalto
Central Goiano pode caracterizá-lo por um clima
tropical quente e semi-úmido com duas estações
bem definidas: um verão chuvoso com predomínio
de massas de ar instáveis, quentes e úmidas
(Equatorial Continental - mEc e Tropical Continen-
tal - mTc); e um inverno seco com predomínio de
massas de ar estáveis (Polar Atlântica - mPa e
Tropical Atlântica - mTa). A média pluviométrica é
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Foto 6.1 – Afloramentos resistentes de quartzitos do
Grupo Canastra, apresentando um relevo de aspecto
ruiniforme e sustentando a serra dos Pireneus. Abai-
xo, relevo de colinas muito suaves do alto curso da

bacia do rio Corumbá. Pico dos Pireneus.

Foto 6.2 – Relevo de morros muito dissecados das
cabeceiras de drenagem da bacia do rio Verde, sus-

tentados por metassiltitos e metargilitos do Grupo Pa-
ranoá. O grau de entalhamento decorre da associa-
ção de um manto de alteração pouco espesso e per-
meável com a rede de fraturamentos e os planos de

acamadamento dos metassedimentos.



elevada, registrando índices entre 1.500 e 2.000
mm/ano e mantendo altas temperaturas o ano in-
teiro. Apenas nos planaltos mais elevados podem
ser registradas temperaturas inferiores a 15oC du-
rante o avanço de sistemas frontais impulsiona-
dos pela massa polar atlântica no inverno (Montei-
ro, 1951; Christofoletti, 1966; Nimer, 1972).

O regime pluviométrico sazonal dos trópi-
cos semi-úmidos, portanto, promove uma expres-
siva oscilação do nível freático que, aliado à pre-
sença abundante de sesquióxidos dos mantos de
intemperismo, propiciam condições favoráveis
aos processos de laterização, fato este notável
em toda a região. Contudo, os perfis de lateriza-
ção apresentam ainda um estágio de desenvolvi-
mento imaturo, não desenvolvendo um horizonte
aluminoso (bauxítico) com formação de argila de
Belterra no topo. Em geral, observa-se no topo do
perfil laterítico um horizonte concrecionário, com
espessuras médias entre 1 e 5m, constituído por
nódulos pisolíticos muito endurecidos (coloquial-
mente denominados de piçarra) envoltos numa
matriz argilo-arenosa de coloração bruno-aver-
melhada e de natureza detrítica. Abaixo desse ho-
rizonte, é comum observar um horizonte laterítico
constituído por concreções muito duras de aspec-
to colunar, caracterizando assim um horizonte la-
terítico in situ. Abaixo dos horizontes lateríticos
desenvolve-se um horizonte pálido, lixiviado, em
parte mosqueado e de consistência friável, com
vários metros de espessura até atingir o contato
com o saprólito.

Pode ser observada na região, principal-
mente sobre os planaltos dissecados, a ocorrên-
cia de duas gerações de perfis lateríticos. A pri-
meira geração, de presumível idade terciária, é
bem mais madura e ocupa os topos das chapadas
mais elevadas da região, sustentando-as. Estes
perfis são elaborados in situ, mas podendo ser,
em parte, detríticas. A segunda geração, de pre-
sumível idade terciário-quaternária, ocupa ombre-
iras das encostas dos vales e colinas mais baixas
e consiste, em geral, de material concrecionário
de origem detrítica, resultante do retrabalhamento
da crosta mais antiga e, posteriormente, recimen-
tada (Foto 6.3).

Diversos estudos sobre processos de lateri-
zação realizados no Brasil Central (Simmons,
1960; Penteado, 1976; Mauro et al., 1982; Mar-
tins, 1998) e na Amazônia (Sombroek, 1966; Cos-
ta, 1991) identificaram duas gerações de perfis la-
teríticos, sendo um primeiro horizonte maduro, de
composição alumino-ferruginosa, de idade eocê-
nica-oligocênica, e um segundo horizonte imatu-
ro, de composição ferruginosa, de idade plio-pleis-
tocênica.

Por fim, as coberturas arenosas indiferen-
ciadas de idade quaternária, mapeadas por Scis-
lewski et al. (op. cit.) nas porções aplainadas a
leste do rio São Bartolomeu, que capeiam as con-
creções detrítico-lateríticas, caracterizam-se por
depósitos de areias arredondadas, muito bem
selecionadas, de presumível origem eólica, com
espessuras variando entre 1 e 2m e apresentan-
do alta susceptibilidade à erosão. Estudos ante-
riores da CPRM demonstram que esta formação
superficial pode ser observada, em larga escala,
no Sudoeste Goiano, em especial, nas áreas de
Rio Verde (GO) e Alto Garças (MT), constituin-
do-se, portanto, numa unidade de abrangência
regional.

6.3.4 As Superfícies de Aplainamento e
Evolução Geomorfológica da Paisagem

O topo das superfícies tabulares das chapa-
das elevadas, não dissecadas e protegidas por
crostas detrítico-lateríticas representam um mar-
co fisiográfico de grande relevância para a com-
preensão da evolução geomorfológica das exten-
sas zonas planálticas revestidas por vegetação de
cerrado no Centro-Oeste Brasileiro. Braun (1971)
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Foto 6.3 – Perfil de solo representativo da cobertura
de concreções detrítico-lateríticas imaturas no planal-
to dissecado do alto Tocantins-Paranaíba ressaltan-
do, no topo, um horizonte de nódulos pisolíticos, mui-
to endurecidos, de forma subarredondada e diâmetro
variando entre 1 a 5cm, imerso numa matriz argilosa.

Vale do rio Corumbá.



ressaltou o espraiamento dessas chapadas, de
forma fragmentada, por extensas áreas do Brasil
Central, associando-as à Superfície Sul-America-
na, já postulada por King (1956). Ambos os auto-
res destacam a Superfície Sul-Americana como o
mais completo ciclo de aplainamento desenvolvi-
do no território brasileiro. Procedendo a uma aná-
lise crítica da obra de King, Braun discute a pre-
servação, nos dias atuais, de remanescentes das
antigas superfícies Gondwana e Post-Gondwana,
afirmando que a ocorrência e a extensão dessas
antigas superfícies seja muito menor do que o su-
gerido por King.

Essas superfícies tabulares das chapadas
mais elevadas são, em geral, truncadas por rebor-
dos erosivos com desníveis que variam entre 50 e
150m, abaixo das quais desenvolve-se uma su-
perfície mais recente, apresentando também uma
ampla distribuição espacial. Braun (op. cit.) asso-
cia esta superfície à Superfície Velhas postulada
por King (op. cit.). Diferentemente da topografia
plana apresentada pela antiga Superfície
Sul-Americana, a Superfície Velhas exibe uma to-
pografia ondulada, marcada por colinas, em geral
pouco dissecadas pelo entalhamento fluvial re-
cente. Esses rebordos erosivos são, via de regra,
demarcados por cornijas resistentes à erosão,
oriundas do afloramento da couraça ferruginosa.
Em determinadas áreas, a Superfície Velhas não
sofreu uma dissecação quaternária, registrando
assim, o piso das depressões intermontanas.

Baseando-se no modelo formulado por
Braun (1971), na área de estudo, a Superfície Sul-
Americana abrange grandes extensões dos pedi-
planos situados a leste do vale do rio São Bartolo-
meu, abrangendo as bacias dos altos cursos dos
rios Preto e São Marcos e o planalto do Distrito Fe-
deral. Nos planaltos dissecados, situados a norte
e a oeste do Planalto do Distrito Federal, a Super-
fície Sul-Americana ocorre de forma muito frag-
mentada, sendo representada por chapadas iso-
ladas que assumem as cotas mais elevadas nes-
ses planaltos. A Superfície Velhas, por sua vez,
está representada nos planaltos dissecados e nos
vales encaixados pelo relevo colinoso situado en-
tre 50 e 100m abaixo dos relevos planos remanes-
centes da Superfície Sul-Americana. A Superfície
Velhas assume, porém, grande expressão espaci-
al na depressão intermontana do rio Verde.

Estudos regionais sobre superfícies de ero-
são no território brasileiro, desenvolvidos por
Bigarella et al. (1965) e Ab’Saber (1970, 1972) fo-
ram utilizados por outros autores para descrever
as superfícies presentes na região. Penteado
(1976), procedendo a abordagem conceptual for-
mulada por Bigarella, define para o Planalto de

Brasília três superfícies de erosão (Pd3, Pd2,
Pd1) e seus respectivos depósitos correlativos
(P3, P2 e P1). Novaes Pinto (1987), seguindo
abordagem proposta por Ab’Saber, compartimen-
ta o Planalto do Distrito Federal em: Superfície Ci-
meira (ex.: Chapada da Contagem) e Depressões
Interplanálticas (ex.: Depressão do Paranoá).

Todavia, uma simples análise topográfica
da área de estudo evidencia uma maior complexi-
dade para o entendimento da evolução das exten-
sas superfícies planas representadas pelo Ciclo
Sul-Americano: enquanto que os topos fragmen-
tados das chapadas, posicionadas como uma su-
perfície cimeira nos planaltos dissecados regis-
tram cotas em torno de 1.100m, as chapadas ele-
vadas do Planalto do Distrito Federal assumem
cotas entre 1.200 e 1.300 metros, e os planaltos
retocados das bacias dos rios Preto e São Marcos
apresentam cotas mais baixas, entre 900 e
1.000m. Essa discrepância de cotas, associada a
uma mesma superfície de erosão, pode ser expli-
cada por uma irregularidade original durante a ge-
ração do aplainamento, ou por reativações neo-
tectônicas posteriores ao aplainamento do Ciclo
Sul-Americano.

Embora não existam estudos conclusivos
sobre neotectônica no Distrito Federal ou em seu
entorno, foram observados alguns indicadores
morfológicos atestando sua possível influência.
Dentre eles podemos destacar três exemplos: a)
as diferenças de altitude entre a serra do Miguel
Inácio (alçado a cota de 1.300-1.350m) e o con-
junto do Planalto do Distrito Federal (a vizinha lo-
calidade de Brasilândia situa-se a cota de
1.200m). Devido ao fato de que não existe nenhu-
ma ruptura de relevo entre os dois planos, po-
de-se sugerir que houve uma deformação neotec-
tônica (possível arqueamento) da Superfície
Sul-Americana; b) os degraus topográficos pre-
sentes ao norte do plano-piloto, sendo cruzados
pela rodovia Brasília-Sobradinho. Estes degraus
registram desnivelamentos de 50 a 100m e exi-
bem notável retilinidade, atestando uma influência
estrutural, e apresentam uma direção NW-SE,
sendo que esta direção controla também, imedia-
tamente a norte, o vale escavado do ribeirão So-
bradinho e o contato abrupto entre o Planalto do
Distrito Federal e o Planalto Dissecado do alto rio
Maranhão. Tal situação sugere a reativação neo-
tectônica dos lineamentos de direção NW-SE por
falhas normais formando, dessa maneira, degraus
estruturais; c) o divisor entre as bacias dos rios
São Bartolomeu e Preto/São Marcos. O rio São
Bartolomeu apresenta um vale encaixado e dissi-
métrico, sendo que os tributários da margem direi-
ta são bem mais extensos que os da margem es-
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querda. As cabeceiras de drenagem destes últi-
mos são, em geral, profundas e muito dissecadas,
em contraste com os topos planos do divisor de
águas, por onde nascem, em direção leste, tribu-
tários dos rios Preto e São Marcos, que pouco en-
talham o pediplano. Tal situação sugere a atuação
de um falhamento normal com basculamento de
um bloco adernado para leste. Contudo, essas ob-
servações, de cunho meramente morfológico, não
são suficientes para comprovar alguma influência
de tectônica cenozóica na elaboração do relevo
do Planalto do Distrito Federal necessitando, por-
tanto, de estudos mais aprofundados.

Em contribuição à compreensão do posicio-
namento da Superfície Sul-Americana em diferen-
tes níveis altimétricos, Penteado (1976) descreve
o desdobramento dessa superfície devido ao re-
modelamento da Superfície Cimeira por proces-
sos de pedimentação sob alternância de regimes
climáticos que teriam variado do semi-árido ao se-
mi-úmido (Foto 6.4). Martins & Baptista (1999),
por sua vez, destacam a importância do intempe-
rismo químico na evolução do modelado do rele-
vo, tendo em vista que no Planalto do Distrito Fe-
deral são registrados perfis de alteração com es-
pessuras superiores a 50m. Assim sendo, esses
autores valorizam os processos de etchplanação
(Büdel, 1982; Thomas, 1994) na evolução do rele-
vo regional, em detrimento de uma evolução co-
mandada exclusivamente por processos de pedi-
planação, conforme defendido pela literatura clás-
sica, seguindo o modelo de King (1956).

De acordo com o modelo de evolução por
etchplanação proposto, originalmente por Büdel,
as superfícies seriam rebaixadas progressiva-

mente por meio de uma lenta denudação das su-
perfícies de aplainamento, condicionadas por um
progressivo rebaixamento do nível de base. Este
rebaixamento estaria controlado pela velocidade
do intemperismo químico (contato entre rocha sã
e rocha alterada). Considerando que as chapadas
mais elevadas (acima da cota de 1.200m) estão,
em parte, sustentadas por quartzitos, e a bacia do
rio Preto (nivelada entre as cotas de 900 e
1.000m) apresenta substrato de metargilitos e cal-
cários, pode-se aventar como mais plausível para
a região de estudo uma atuação concomitante de
processos de pediplanação e etchplanação. Des-
se modo, o desenvolvimento das superfícies de
aplainamento na área do Distrito Federal e em seu
entorno, seriam regidas pelo recuo das vertentes
em períodos climáticos mais severos, com gera-
ção de pedimentos e pediplanos, mas também re-
modelados pelo intemperismo químico diferencial
sob distintas litologias na formação de espessos
de mantos de alteração, produzindo um lento re-
baixamento da superfície e conseqüente desdo-
bramento do pediplano original.

Boulet (1992) e Lima & Queiroz Neto (1996)
enfatizam o processo de incisão geoquímica dos
vales ao analisar a evolução de um elemento pe-
culiar da paisagem dos cerrados – as veredas –
sobre as chapadas do planalto central. Segundo
os autores, os processos de erosão superficial e
dissecação fluvial estão condicionados pela pedo-
gênese e pelo longo processo de alteração geo-
química das superfícies aplainadas e mantidas
desde o Terciário Médio.

Desta forma, apesar da aparente monotonia
dos extensos planaltos vislumbrados em grande
parte da área de estudo, podemos sugerir uma
complexa evolução geomorfológica para a atual
configuração do modelado do relevo, abarcando
uma intrincada associação entre condicionantes li-
toestruturais; sucessão de cenários paleogeográfi-
cos no Cenozóico; processos de pediplanação e
etchplanação; processos pedológicos e geoquími-
cos; possíveis reativações neotectônicas; e o posi-
cionamento de níveis de base locais e regionais em
diferentes cotas nas bacias de drenagem.

Com base nesse conjunto de considerações
descritas acima e calcando-se em estudos anterio-
res, que procederam a um pormenorizado estudo
cronológico dos acontecimentos geológicos ocorri-
dos no Cenozóico (Barbosa, 1965; Ab’Saber, 1970;
Braun, 1971; Penteado, 1976; Mamede et al., 1981,
1983; Novaes Pinto, 1987, 1994, dentre outros), po-
demos tecer um breve quadro evolutivo dos even-
tos geomorfológicos que resultaram na atual consti-
tuição da paisagem do Distrito Federal e de sua
área de entorno:
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Foto 6.4 – Notável desenvolvimento de pedimentos
embutidos nas encostas, sendo atualmente disseca-

dos, demonstrando o caráter episódico e descontínuo
dos processos de pediplanação e pedimentação após
o Ciclo Sul-Americano. Cabeceiras do rio Verde – Fa-

zenda Mato Grande.



Dentre as formas de relevo analisadas na
área em apreço, a serra dos Pireneus, situada jun-
to à nascente do rio Corumbá. consiste num im-
portante marco morfológico regional pois repre-
senta a única feição residual posicionada acima
do vasto aplainamento Sul-Americano. Esse pro-
nunciado acidente fisiográfico decorre de proces-
sos de erosão diferencial, pois a referida serra
apresenta um substrato de quartzitos espessos e
maciços do Grupo Canastra, bastante resistentes
ao intemperismo e à erosão. Barbosa (1965) con-
sidera que a serra dos Pireneus tenha sido um in-
selberg em meio a uma extensa peneplanície de-
senvolvida durante o Terciário Inferior, tratan-
do-se de um pequeno remanescente do Ciclo
Post-Gondwana, desenvolvido durante o Cretá-
ceo Superior.

Durante o Paleógeno, que encerra um gran-
de lapso de tempo que se estende desde fins do
Cretáceo até o Mioceno, a região em apreço é
submetida a uma longa e praticamente completa
fase de aplainamento que gerou a Superfície
Sul-Americana. Mauro et al. (1982) atestam que
esta superfície é de idade pós-cretácica, pois trun-
ca os arenitos da Formação Urucuia, na Serra Ge-
ral (divisa Goiás-Bahia). Essa fase de pediplana-
ção, elaborada sob condições paleoclimáticas
que variaram do tropical semi-úmido ao tropical
semi-árido, foi tão importante na região que oblite-
rou e truncou todas as estruturas dobradas pre-
sentes nas rochas pré-cambrianas. Todas as uni-
dades geomorfológicas observadas na região são
desenvolvidas a partir da dissecação dessa su-
perfície.

Para a compreensão da evolução do relevo
após o Ciclo Sul-Americano, dois fatos são de
suma importância: o soerguimento tectônico re-
gional por epirogênese e a geração de um encou-
raçamento detrítico-laterítico.

Almeida (1967) destaca que após a frag-
mentação do supercontinente Gondwana e a
abertura do Oceano Atlântico, o Escudo Brasileiro
registra um lento e contínuo soerguimento conti-
nental, derivado do que o autor denomina de reati-
vação Wealdeniana. Em razão da vastidão do ter-
ritório brasileiro e ao longo intervalo de tempo
compreendido (desde o Cretáceo, após o fecho
da sedimentação do Grupo Bauru, até o Quater-
nário), as taxas de soerguimento continental fo-
ram muito variáveis espacialmente e temporal-
mente. Como exemplo, as zonas serranas do Su-
deste Brasileiro sofreram muito mais intensamen-
te os efeitos dessa epirogênese do que grande
parte do Brasil Central e sul da Amazônia. Contu-
do, na área do projeto, as taxas de soerguimento
tectônico pós-cretácicos parecem ter sido signifi-

cativas, pois a Superfície Sul-Americana está al-
çada acima da cota de 1.000m, e grande parte da
drenagem principal não apresenta expressiva se-
dimentação fluvial (exceto no vale do rio São Mar-
cos). Na bacia do rio Corumbá, inclusive, o talve-
gue dos canais principais apresenta-se encaixado
na rocha, em busca de um ajuste com o nível de
base regional. Tal fato indica que a região está
sendo submetida a eventos de soerguimento regi-
onal de possível idade quaternária.

Por outro lado, o topo da Superfície Sul-
Americana é marcado, invariavelmente, pelo de-
senvolvimento de um crosta detrítico-laterítica
bastante resistente ao intemperismo e à erosão.
Este elemento da paisagem, provavelmente, im-
pediu a destruição completa da Superfície
Sul-Americana durante o Neo-Cenozóico. A gera-
ção dessa formação superficial, de grande rele-
vância para extensas áreas do Brasil Intertropical,
foi estabelecida por condições paleoclimáticas es-
táveis, durante o Terciário Médio, aproximando-se
de um clima semi-úmido, marcado pela sazonali-
dade da precipitação e favorecendo os processos
de laterização do manto de alteração. Uma segun-
da fase de laterização, menos expressiva, teria
ocorrido entre o Terciário Superior e o Quaterná-
rio, estando posicionado topograficamente em
ombreiras, patamares e topos de colinas situados
abaixo das chapadas.

Assim sendo, a partir do Neógeno, quando
encerrou-se o aplainamento Sul-Americano, a re-
gião foi, provavelmente, submetida a uma acele-
ração dos processos de epirogênese e um conse-
qüente rebaixamento do nível de base regional.
Desta forma o Plioceno e o Pleistoceno Inferior ca-
racterizou-se pela dissecação e destruição parcial
da Superfície Sul-Americana e pela elaboração da
Superfície Velhas.

O relevo plano e tabular, marcado por escar-
pas e rebordos erosivos das chapadas elevadas
da Superfície Sul-Americana está, portanto, pre-
servado pelo encouraçamento detrítico-laterítico
da dissecação moderna, exceto pelo recuo das
vertentes. O relevo colinoso da Superfície Velhas,
posicionada 100 a 150m abaixo da Superfície
Sul-Americana, por sua vez, apresenta os efeitos
da dissecação fluvial quaternária sob condições
climáticas, em geral, mais úmidas do que as regis-
tradas ao longo do Terciário. Essa dissecação
quaternária, além de promover o entalhamento da
Superfície Velhas, produziu também o aprofunda-
mento dos canais principais na região, com desta-
que para a geração dos vales encaixados dos rios
São Bartolomeu e Corumbá, e uma vigorosa e
profunda incisão do Planalto do Alto rio Maranhão.
Importantes capturas de drenagem também po-
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dem ser associados a este período de maior inten-
sidade erosiva, destacando-se, principalmente, a
inflexão do rio Preto para leste, em direção à bacia
do rio São Francisco. Apenas o piso das depres-
sões intermontanas, ajustadas ao nível de base
regional, não sofreram intensamente os efeitos
dos eventos erosivo-deposicionais mais recentes.

Estes eventos quaternários finalizam a con-
figuração morfológica atual do Planalto do Distrito
Federal e de seu entorno, caracterizando-o por
um cenário diversificado de paisagens físicas que,
portanto, deverão ser enfocadas especificamente,
tendo em vista um planejamento racional do espa-
ço territorial.

6.4 Caracterização e Descrição Analítica
das Unidades Geomorfológicas

A área de estudo está integralmente abran-
gida por uma unidade geotectônica denominada
Faixa de Dobramentos Brasília, sendo caracteri-
zada por um conjunto de dobramentos e falha-
mentos gerados durante o Ciclo Brasiliano (há
aproximadamente 600-450 milhões de anos).

Grande parte das litologias aflorantes consis-
tem em rochas metassedimentares de baixo grau
metamórfico de idade meso-proterozóica (grupos
Araxá, Canastra e Paranoá) ou neo-proterozóica
(Grupo Bambuí). Estes metassedimentos estão as-
sentados sobre um embasamento granítico-gnáis-
sico de idade arqueana a paleoproterozóica, repre-
sentada por rochas de alto grau metamórfico, tais
como granulitos, migmatitos e rochas metaultrabá-
sicas, aflorantes apenas no setor oeste da área de
estudo. O conjunto da área do projeto situa-se pró-
ximo à borda ocidental do Cráton São Francisco.
Desta forma, o substrato rochoso sofreu pouca atu-
ação do metamorfismo durante o Ciclo Brasiliano.
Em adendo a este fato nota-se, claramente, que as
rochas situadas mais a oeste na área de estudo (em
geral, as do Grupo Araxá) registram um grau meta-
mórfico um pouco mais elevado, que as rochas si-
tuadas mais a leste (em geral, as do Grupo Paranoá
e Bambuí). Estas sofreram um metamorfismo incipi-
ente.

6.4.1 Alinhamentos Serranos

A Unidade Morfoescultural Alinhamentos
Serranos compreende um conjunto de serras com
cristas alinhadas dispostas preferencialmente nas
direções W-E e SW-NE. Essa unidade está locali-
zada no extremo-noroeste da área, abrangendo
as cabeceiras de drenagem dos rios Corumbá de
Goiás; de importantes tributários do rio Verde, tais
como os rios Oliveira Costa e Jacaré, e de tributá-

rios da bacia do rio das Almas, situados fora da
área. As principais serras existentes nessa unida-
de são: a serra do Olho D’água, a serra do Bica-
me, a serra dos Pireneus, a serra de Cocalzinho, a
serra do Mundo Novo, a serra Dourada e a serra
da Cordilheira.

O relevo presente caracteriza-se por terre-
nos montanhosos, de morfologia acidentada,
apresentando vertentes íngremes, por vezes es-
carpadas, de geometria retilínea a côncava e to-
pos aguçados, geralmente, dispostos em cristas
alinhadas. O controle lito-estrutural é marcante
sobre a morfologia do relevo e a drenagem apre-
senta uma rede de média a alta densidade, com
um padrão treliça a retangular, controlado pela fo-
liação metamórfica e por sets de fraturamento.

O relevo serrano dessa unidade morfoescul-
tural apresenta as altitudes mais elevadas da re-
gião e representa os únicos terrenos posicionados
acima da Superfície Sul-Americana, conforme
analisado anteriormente. Está área consiste num
importante sistema dispersor de águas e dentre
as demais unidades geomorfológicas, os alinha-
mentos serranos estão localizados entre o planal-
to dissecado do rio Corumbá, a depressão inter-
montana do rio Verde e a depressão do rio das
Almas, fora da área, onde está situada a cidade de
Pirenópolis.

6.4.1.1 Serra dos Pireneus

A Unidade Geomorfológica Serra dos Pire-
neus representa a única unidade presente na Uni-
dade Morfoescultural Alinhamentos Serranos e
abrange, regionalmente, um conjunto de serras
com padrões de relevo Da45 e Da55, peculiar de
terrenos montanhosos, e Dc23 e Dc34, resultan-
tes dos desgaste erosivo dessas formas de rele-
vo.

As serras do Olho D’água e do Bicame, si-
tuadas sobre o planalto dissecado da bacia do rio
Corumbá, caracterizam-se por duas extensas
cristas isoclinais a monoclinais (razor-backs e
hog-backs), de direção W-E, condicionadas pela
foliação do substrato rochoso metamorfizado e
vales subseqüentes e encaixados entre os alinha-
mentos serranos (tal como o vale do ribeirão Ras-
gão). Estas serras, por sua vez, estão condiciona-
das pelo strike das camadas. Estas serras (Da45)
estão alçadas em cotas de 1.200 a 1.280m e apre-
sentam um limite brusco, por vezes escarpado,
com o relevo colinoso adjacente (Dc33), este com
topos subnivelados em cotas de 1.080 a 1.140m.
Esse limite morfológico é, também, um contato es-
trutural delimitado por falhas de empurrão que
contornam, nitidamente, as duas cristas serranas.
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O papel da erosão diferencial é flagrante, pois as
duas serras estão embasadas por quartzitos do
Grupo Canastra, enquanto que nos terrenos cir-
cundantes afloram xistos do mesmo grupo. O rio
Corumbá atravessa essas duas serras, produzin-
do duas gargantas epigênicas escavadas sobre
os quartzitos, como observado junto ao salto do
Corumbá (Foto 6.5). As serras da Bocaina e do
Catingueiro consistem num prolongamento, a
oeste das referidas serras, mantendo característi-
cas similares. Destaca-se, entretanto, que esta
serra apresenta altitudes mais elevadas, incluindo
até mesmo, o ponto culminante regional (Pico dos
Pireneus - 1.345m). Destaca-se, nesta área, um
peculiar relevo ruiniforme esculpido em quartzitos
muito resistentes à erosão.

As serras do Cocalzinho, do Mundo Novo e
Dourada (Da55), situadas a norte dos alinhamen-
tos serranos descritos, apresentam direção
SW-NE, sob marcante controle estrutural e confi-
guram-se em divisores das bacias dos rios Ver-
de/Maranhão e das Almas, sendo dissecadas em
colinas e morros (Dc34) por tributários do rio Oli-
veira Costa. Apresentam vertentes muito íngre-
mes e dissecadas e estão sustentadas por ro-
chas do Grupo Canastra e por rochas básicas da
seqüência metavulcano-sedimentar Rio do Pei-
xe. A serra da Cordilheira (Da53) representa um
prolongamento a leste, sendo seccionada devido
ao entalhamento fluvial da calha do rio Oliveira
Costa.

6.4.2 Planaltos Retocados

A Unidade Morfoescultural Planaltos Reto-
cados compreende um conjunto de pediplanos le-
vemente sulcados por uma rede de drenagem de

baixa densidade, estando elevados a cotas entre
900 e 1.200m, correspondendo aos extensos re-
manescentes da Superfície Sul-Americana. Essas
amplas superfícies de aplainamento representam
feições reliquiares na paisagem do Planalto Cen-
tral Goiano desde o Terciário Médio. Assim sendo,
atestam uma estabilidade dos processos morfodi-
nâmicos, mas também refletem uma intensa atua-
ção de processos de pediplanação e etchplana-
ção, onde o papel do intemperismo químico na for-
mação de espessos mantos de alteração e rebai-
xamento das superfícies é de fundamental impor-
tância para compreensão da gênese deste tipo de
relevo. A atuação dos processos enérgicos de dis-
secação ocorridos durante o Neo-Cenozóico pou-
co afetaram esses planaltos alçados. O posiciona-
mento dessas superfícies associadas a uma mes-
ma fase de pediplanação, em cotas diferentes,
pode estar associado, portanto à ação de proces-
sos de etchplanação, possivelmente, associados
aos efeitos de uma tectônica cenozóica ou a con-
trole de níveis de base locais nas bacias de drena-
gem, conforme já discutido anteriormente.

Essa unidade está localizada em amplas
áreas da região em apreço, principalmente na por-
ção leste da área de estudo, onde estão situadas
as bacias dos rios Preto e São Marcos. O relevo
presente caracteriza-se por extensas e monóto-
nas superfícies planas, ocasionalmente interrom-
pidas por vales muito amplos e suaves.

6.4.2.1 Planalto do Distrito Federal

A Unidade Geomorfológica Planalto do Dis-
trito Federal está localizada na porção central da
área de estudo, sendo drenado, na porção oeste,
pela bacia do rio Descoberto, tributária do rio Co-
rumbá, e, a leste, pelas bacias do rio Paranoá e ri-
beirão Sobradinho, ambas tributárias do rio São
Bartolomeu. Essa unidade abrange chapadas ele-
vadas (Dp), alçadas a cotas de 1.200 a 1.340m e
extensas superfícies tabulares sulcadas por uma
rede de drenagem de baixa densidade (Dt21;
Dt22), mantidos em cotas de 1.050 a 1.150m. Os
vales principais apresentam uma restrita sedi-
mentação fluvial (Apf), dentre os quais desta-
cam-se o rio Descoberto e o ribeirão Rodeador, na
porção oeste; e os ribeirões Sobradinho, do Torto
e do Gama, na porção leste. O planalto do Distrito
Federal consiste no mais elevado dos planaltos
retocados, sendo que seu limite com as demais
unidades geomorfológicas é, geralmente, demar-
cado por um degrau estrutural (De) de 70 a 100m
de desnivelamento. Esse degrau foi produzido por
erosão diferencial no contato de falhas de empur-
rão entre os xistos do Grupo Canastra (menos re-

12

ZEE

RIDE

FASE I

Foto 6.5 – Garganta epigênica do rio Corumbá, esca-
vando os quartzitos do Grupo Araxá. Serra Olho

d’Água – Salto do Corumbá.



sistentes ao intemperismo) e os quartzitos e me-
tarritmitos do Grupo Paranoá. O planalto do rio Pi-
piripau, englobado nesta unidade, apresenta situ-
ação semelhante. Em certos trechos do rebordo
do Planalto do Distrito Federal, o degrau estrutural
não é nítido, tendo sido recuado e suavizado pela
erosão, tal como observado na BR-040, entre Bra-
sília e Luziânia. Apenas na porção norte, o limite
com o planalto dissecado do alto rio Maranhão
ocorre por meio uma escarpa íngreme de aproxi-
madamente 150 a 200m de desnivelamento.

As chapadas da Contagem e do Rodeador
(Dp) representam os remanescentes da Superfí-
cie Sul-Americana, apresentando declividades in-
feriores a 3o, e se distribuem no planalto de forma
semicircular, sugerindo um processo de escultu-
ração sobre uma área dômica. O padrão de dre-
nagem anelar da bacia do rio Paranoá, conforme
observado por Novaes Pinto (1986), reforça essa
hipótese. Essas chapadas elevadas estão sus-
tentadas por uma crosta detrítico-laterítica bem
desenvolvida que, em certos trechos, produz níti-
dos rebordos erosivos mantidos por cornijas de
laterita, como nas cabeceiras dos córregos Sa-
mambaia e do riacho Fundo. A sobrelevação da
chapada de Miguel Inácio, alçada às cotas de
1.300 a 1.340m e situada a noroeste da chapada
da Contagem, aproximadamente 100m acima
desta última, remete-nos à discussão sobre a
existência de uma irregularidade original do aplai-
namento Sul-Americano ou da atuação de pro-
cessos neotectônicos, conforme analisado ante-
riormente. O expressivo degrau topográfico exis-
tente ao norte do ribeirão do Torto e o padrão re-
tangular dos braços do lago Paranoá são evidên-
cias de uma possível reativação moderna de anti-
gas estruturas. Martins & Baptista (1999) suge-
rem que este lineamento, que controla o braço
norte do lago Paranoá, o ribeirão do Torto e o de-
grau estrutural adjacente, esteja adaptado uma
escarpa de falha.

As depressões do Paranoá (Dt21) e do Alto
Descoberto (Dt22), embutidas nas chapadas de
Contagem-Rodeador num plano 100 a 150m abai-
xo, foram interpretadas por Penteado (1976) como
um desdobramento da Superfície Sul-Americana.
Estas superfícies rebaixadas consistem em colinas
muito amplas de topo tabular ou levemente conve-
xo, registrando pequenos desnivelamentos entre 20
e 40m e declividades entre 3º e 5º. Aparentemente,
foram geradas por erosão diferencial, visto que pre-
dominam quartzitos nas chapadas e metarritmitos
nas depressões; contudo, nestas, também se ob-
serva o desenvolvimento de um encouraçamento
detrítico-laterítico, porém de idade mais recente e
menos desenvolvido do que a que recobre o topo

das chapadas. Todavia, o dado mais marcante que
explica a dissecação incipiente nas depressões; do
Paranoá e Alto Descoberto é o fato de que essas
depressões consistem em bacias suspensas des-
conectadas do aprofundamento quaternário da rede
de canais por níveis de base locais. De fato, os la-
gos artificiais do Paranoá e do Descoberto foram
construídos sobre níveis de base locais, e o grau de
dissecação fluvial a jusante desses lagos é muito
mais intenso.

Um grande número de autores (Braun,
1961; Mauro et al., 1982; Mamede et al., 1983;
Morais, 1985a, 1985b; Novaes Pinto & Neves,
1985; Maio, 1986; Novaes Pinto, 1986, 1987;
Araújo & Torres, 1998) têm destacado a importân-
cia dos processos de voçorocamento no Planalto
do Distrito Federal, tendo sido observados voço-
rocas de grandes dimensões, principalmente nas
cercanias das cidades-satélite de Gama e Ceilân-
dia e nas cabeceiras dos ribeirões Taboca e Ta-
boquinha. São descritos processos erosivos que
se iniciam por lixiviação e erosão laminar difusa e
que podem desencadear em ravinamentos e vo-
çorocamentos extensos, em áreas planas ou mui-
to suavemente inclinadas. Estudos de campo efe-
tuados indicam, porém, que esses fenômenos de
erosão linear acelerada não são generalizados
sobre o planalto. Muitos deles, até mesmo, foram
induzidos pela ação antrópica, como já ampla-
mente relatado pela literatura.

6.4.2.2 Planalto do Alto Rio Preto

A Unidade Geomorfológica Planalto do Alto
Rio Preto está localizada na porção nordeste da
área de estudo, sendo drenado pelos rios Preto e
Bezerra, dentre os principais. Este planalto está
delimitado, a oeste, pelo vale encaixado do rio
São Bartolomeu, por meio de abruptos rebordos
erosivos; a noroeste, pelo planalto do rio Pipiripau,
através de um nítido degrau estrutural de aproxi-
madamente 70 metros de desnivelamento; a nor-
te, pela depressão do alto rio Paranã (definida por
Mamede et al. (1981) como Vão do Paranã), por
meio de uma escarpa erosiva; e a leste, pela de-
pressão São-Franciscana, também delimitada por
meio de uma escarpa erosiva. Ambas as depres-
sões citadas situam-se fora da área, aproximada-
mente 300 a 400m abaixo do planalto do alto rio
Preto. A sul, esta superfície tem continuidade,
apresentando características morfológicas seme-
lhantes, sendo denominada de planalto do alto rio
São Marcos.

Essa unidade consiste em extensas superfí-
cies tabulares sulcadas por uma rede de drena-
gem de baixa densidade e padrão dendrítico
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(Dt21), mantidas em cotas de 900 a 1.000m, sen-
do que os fundos de vales dos dois rios principais
da bacia (Preto e Bezerra) registra cotas em torno
de 850 metros. Mauro et al. (1982) identificaram
um padrão de drenagem anelar, com aspecto se-
micircular, decorrente de uma antiga estrutura dô-
mica decapitada pelo aplainamento paleogênico,
de forma semelhante ao evocado sobre o Planalto
do Distrito Federal.

Na porção oeste da bacia do rio Preto, junto
aos rebordos erosivos do vale encaixado do rio
São Bartolomeu, o planalto registra cotas um pou-
co mais elevadas, em torno de 1.050m. O divisor
entre os rios São Bartolomeu e Preto está posicio-
nado junto ao vale encaixado citado, a partir de
onde, importantes tributários drenam para leste
em direção ao rio Preto, tais como o rio Jardim e
os ribeirões Cariru e Extrema. Novaes Pinto
(1994) individualizou esta área, denominando-a
Chapada do Divisor São Bartolomeu - Preto. Maio
(1986) caracteriza essa área como um “baixo divi-
sor” entre as duas bacias de drenagem.

O planalto do alto rio Preto consiste num
planalto de configuração morfológica similar ao do
planalto do Distrito Federal, porém está rebaixado
por volta de 100 a 200 metros em relação a este.
Processos de etchplanação parecem ser respon-
sáveis por esse desdobramento da Superfície
Sul-Americana, podendo também estar associa-
dos com reativações tectônicas, conforme já ana-
lisado anteriormente.

Extensas áreas do planalto do alto rio Preto
estão capeadas por crostas detrítico-lateríticas
que, devido a sua resistência, mantêm o aspecto
monótono e regular do pediplano, sendo interrom-
pido apenas por vales muito abertos, que apre-
sentam vertentes muito longas e suaves. São re-
gistrados desnivelamentos entre 30 e 60m e decli-
vidades entre 3º e 5º. Sobre essa couraça lateríti-
ca, freqüentemente, registra-se a ocorrência de
um depósito arenoso, de idade quaternária, defini-
do por Scislewski et al. (no prelo) como uma Co-
bertura Arenosa Indiferenciada (QPi). Segundo os
autores, o caráter arredondado e bem seleciona-
do dessas areias atesta uma condição de sedi-
mentação eólica durante fases do Pleistoceno, su-
gerindo assim, condições paleoclimáticas seve-
ras, variando entre climas semi-áridos a áridos.
Ao contrário do material concrecionário, os solos
derivados da cobertura arenosa apresentam alta
susceptibilidade à erosão superficial. Já os vales
principais apresentam uma expressiva sedimen-
tação fluvial (Apf), dentre os quais, destacam-se
os rios Preto e Bezerra.

Nos esparsos vales escavados aflora o
substrato rochoso pré-cambriano, subjacente às

formações superficiais cenozóicas. Predominam
na área os siltitos, argilitos e calcários do Grupo
Bambuí. Apenas no setor oeste da bacia do rio
Preto afloram metarritmitos do Grupo Paranoá e
xistos do Grupos Canastra, ambos posicionados,
estruturalmente, por meio de falhas de empurrão.
Atualmente, as rochas dos três grupos supracita-
dos estão niveladas numa mesma superfície devi-
do ao aplainamento Sul-Americano. A ocorrência
de lagos ou depressões fechadas similares a doli-
nas caracterizam-se como feições morfológicas
peculiares ao planalto do alto rio Preto. A presen-
ça disseminada de calcários, possivelmente alia-
dos a “sets” ortogonais de fraturamento, parece
estar condicionando o surgimento dessas feições
de origem cárstica. Alguns desses lagos apresen-
tam bacias fechadas com drenagem endorréica,
enquanto outros formam nascentes.

Um fato geomorfológico marcante, observado
na região, é a captura de drenagem do rio Preto,
que outrora fluía para sul, em direção ao vale do rio
São Marcos e a bacia do rio Paranaíba, e, no pre-
sente, demonstra uma nítida inflexão para leste, tor-
nando-se, atualmente, um afluente do rio São Fran-
cisco. Na área da captura, onde o rio Preto forma
um cotovelo para leste, observa-se um importante
nível de base local, onde está sendo construída a hi-
drelétrica Cachoeira do Queimado e, logo a mon-
tante desse knickpoint, o rio Preto escavou um pro-
fundo vale encaixado (Dve44) em resposta ao reba-
ixamento do nível de base. Tendo em vista que a
propagação a montante desse efeito sobre a bacia
foi reduzido, deduz-se que a captura foi recente,
sendo plausível uma idade pliocênica ou pleistocê-
nica. Em reforço a essa hipótese, ainda está nitida-
mente preservado o vale abandonado decorrente
da captura de drenagem junto a cabeceira do rio
São Marcos. Um pequeno canal percorre parte des-
te vale, em direção a norte, com o sugestivo nome
de córrego Arrependido.

6.4.2.3 Planalto do Alto Rio São Marcos

A Unidade Geomorfológica Planalto do Alto
Rio São Marcos está localizada na porção sudes-
te da área de estudo, sendo drenado pelos rios
São Marcos, Samambaia e Pamplona, dentre os
principais. Este planalto está delimitado, a oeste,
pelo vale encaixado do rio São Bartolomeu, por
meio de abruptos rebordos erosivos, e a sul, pelo
domo de Cristalina, através de um suave, longo e
pouco perceptível aclive que atinge até 250m de
desnivelamento. A norte, esta superfície tem
continuidade por intermédio do planalto do alto
rio Preto, assim como também em direção leste e
sudeste, por onde esta superfície se estende.
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Essa unidade consiste em extensas superfí-
cies tabulares sulcadas por uma rede de drena-
gem de baixa densidade e padrão dendrítico a
subdendrítico (Dt21 ou Dt22), mantidas em cotas
de 900 a 1.000m, sendo que os fundos de vales
dos rios principais da bacia (São Marcos e Sa-
mambaia) registram cotas em torno de 850m. Se-
gundo esses dados, nota-se que a Superfície
Sul-Americana estende-se uniformemente pelas
bacias dos rios Preto e São Marcos. Os vales prin-
cipais apresentam uma sedimentação fluvial mui-
to espraiada (Apf), principalmente ao longo dos
rios São Marcos, Samambaia, Capimpuba, Pam-
plona e os córregos do Pântano, Jerivá, Arras-
ta-Burro e Veredão. É justamente nesta unidade
geomorfológica que se observa mais intensamen-
te os processos de sedimentação aluvial. Cabe
destacar o notável aluvionamento dos fundos de
vales do rio São Marcos e do córrego do Pântano
em zonas próximas às cabeceiras de drenagem e
ao vale abandonado do rio Preto. Tal fato pode ser
atribuído a uma deposição fluvial de um rio pretéri-
to de maiores dimensões que o atual rio São Mar-
cos, possivelmente, um paleorio Preto, anterior-
mente à captura de drenagem. Após a captura do
rio Preto, o atual rio São Marcos não teve compe-
tência fluvial para transportar a quantidade de se-
dimentos retidos nos sistemas de drenagem, ge-
rando assim uma notável estocagem de sedimen-
tos fluviais no alto curso da bacia (Foto 6.6).

O vale do rio Pamplona, por sua vez, é tribu-
tário do rio São Bartolomeu, sendo que, no seu
alto curso, percorre suavemente o pediplano, pa-
ralelamente ao rio Samambaia em direção nor-
te-sul e, no baixo curso, escava um vale profundo,
ajustando-se ao nível de base do rio São Bartolo-
meu, por meio de uma inflexão do canal para oes-
te. Trata-se do único rio expressivo a drenar para
o vale do rio São Bartolomeu em sua margem es-
querda, demonstrando que a formação do vale
encaixado é relativamente recente. Este fato re-
força a hipótese de que ocorreu um basculamento
tectônico da superfície do pediplano, adernado
para leste, sendo que praticamente toda rede de
drenagem converge para os rios Preto e São Mar-
cos, excetuando-se o rio Pamplona. Este canal,
provavelmente, foi capturado por um antigo tribu-
tário do rio São Bartolomeu.

Assim como o planalto do alto rio Preto, o
planalto do alto rio São Marcos consiste em um
planalto de extensas e monótonas superfícies pla-
nas, capeadas por crostas detrítico-lateríticas e
coberturas arenosas pleistocênicas, ocupando a
maior parte do planalto. Esta superfície é escava-
da por vales muito abertos e suaves, onde o subs-
trato pré-cambriano aflora. São registrados desni-

velamentos entre 30 e 50m e declividades entre 3º
e 5º. O modelo de evolução do relevo parece ser
idêntico, também governado por processos de pe-
diplanação e etchplanação. Predominam nas ver-
tentes esculpidas pelos vales os sericita-xistos da
Formação Serra do Landim (Grupo Canastra).

6.4.2.4 Patamares do Planalto do Distrito
Federal

A Unidade Geomorfológica Patamares do
Planalto do Distrito Federal está, invariavelmente,
posicionada ao redor do planalto do Distrito Fede-
ral, embutida em superfícies tabulares, capeadas

por crostas detrítico-lateríticas, posicionadas em
cotas 50 a 100m mais baixas que as do referido
planalto. Em geral, esse desnível entre o planalto
do Distrito Federal e os patamares adjacentes é
resultante da erosão diferencial, produzindo de-
graus estruturais (De) em zonas de falhas de em-
purrão. Em certos casos, este controle estrutural
desaparece e o contato entre o planalto e os pata-
mares ocorre por meio de declives suaves, pouco
perceptíveis em campo. Penteado (1976) reco-
nhece nessas superfícies rebaixadas um desdo-
bramento da Superfície Sul-Americana.

Foram reconhecidos no mapeamento geo-
morfológico três importantes áreas correlaciona-
das a esta unidade geomorfológica: a chapada do
divisor Corumbá-São Bartolomeu; a chapada do
divisor Alagado-Descoberto e o alto vale do rio
São Bartolomeu.

A chapada do divisor Corumbá-São Bartolo-
meu estende-se a sul do Planalto do Distrito Federal
e prolonga-se, no sentido norte-sul, perfazendo o di-
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Foto 6.6 – Cenário típico dos planaltos retocados
apresentando extensas superfícies aplainadas e

vales amplos e muito abertos com expressiva
sedimentação fluvial. Vale abandonado do rio

Preto. Vicinal da estrada Brasília - Unaí.



visor de águas entre as bacias dos rios Corumbá e
São Bartolomeu. Consiste em superfícies tabulares
levemente dissecadas (Dt21) ou mesmo planas
(Dp) e apresenta um nítido rebordo erosivo com os
vales encaixados adjacentes. São registrados des-
nivelamentos entre 20 e 40m e declividades entre 5º
e 10º. Existe uma clara tendência de destruição
dessa superfície, devido ao avanço a remontante
dos tributários dos rios Corumbá e São Bartolomeu
que dissecam intensamente os rebordos erosivos.
Esta superfície apresenta cotas entre 950 e 1.000m,
similares ao do pediplano das bacias dos rios Preto
e São Marcos, sugerindo assim uma mesma ori-
gem; porém essas unidades foram individualizadas
pela incisão do vale encaixado do rio São Bartolo-
meu. A rede de drenagem é de baixa densidade,
escavando vales abertos e de pouco aprofunda-
mento. Os vales principais apresentam uma restrita
sedimentação fluvial (Apf). Os topos planos da cha-
pada estão sempre recobertos pela couraça detríti-
co-laterítica. Nas proximidades do planalto do Distri-
to Federal, afloram, junto aos vales, metargilitos,
metassilitos e quartzitos do Grupo Paranoá. Mais ao
sul, afloram, junto aos vales, xistos do Grupo Ca-
nastra.

A chapada do divisor Alagado-Descoberto é
bem menos extensa que a anterior e guarda ca-
racterísticas morfológicas e genéticas muito se-
melhantes, sendo individualizadas devido ao en-
caixamento da rede de drenagem dos tributários
do rio Corumbá. Essa chapada estende-se a su-
doeste do Planalto do Distrito Federal, a partir da
cidade-satélite de Gama, perfazendo o divisor de
águas entre as bacias dos rios Alagado e Desco-
berto. Consiste em superfícies tabulares levemen-
te dissecadas (Dt21) ou mesmo planas (Dp) e
apresenta um nítido rebordo erosivo com os vales
aprofundados do planalto dissecado do Alto To-
cantins-Paranaíba. Existe também uma clara ten-
dência de destruição dessa superfície devido ao
avanço a remontante dos tributários dos ribeirões
Ponte Alta, Engenho das Lajes e rio Samambaia
que dissecam intensamente os rebordos erosivos.
Esta superfície apresenta cotas entre 1.000 e
1.100m, portanto mais elevadas que as da chapa-
da do divisor Corumbá-São Bartolomeu. A rede de
drenagem também é de baixa densidade, esca-
vando vales abertos e de pouco aprofundamento.
Os topos planos da chapada estão sempre reco-
bertos pela couraça detrítico-laterítica. Nas proxi-
midades do planalto do Distrito Federal, afloram,
junto aos vales, metargilitos e metassilitos do Gru-
po Paranoá. Mais ao sul, afloram, junto aos vales,
xistos do Grupo Canastra.

O alto vale São Bartolomeu está embutido
entre o Planalto do Distrito Federal e o Planalto do

rio Pipiripau, perfazendo um rebaixado divisor de
águas entre as bacias dos rios São Bartolomeu e
Maranhão, notadamente na localidade denomina-
da de “Águas Emendadas”. Consiste também em
uma superfície tabular levemente dissecada
(Dt21), por vezes evoluindo para colinas muito
amplas e suaves, ladeadas por degraus estrutu-
rais dos dois planaltos adjacentes e apresentan-
do, a sul, um nítido rebordo erosivo com o vale en-
caixado do rio São Bartolomeu. Esta superfície
apresenta cotas entre 1.000 e 1.100m. A rede de
drenagem é de baixa densidade, escavando vales
abertos e de pouco aprofundamento. Os vales
principais, formadores dos rios São Bartolomeu e
Maranhão, apresentam uma expressiva sedimen-
tação fluvial (Apf). Praticamente toda a superfície
está capeada por crostas detrítico-lateríticas ou
coberturas arenosas pleistocênicas, já descritas
anteriormente. Destaca-se, no entorno da lagoa
Formosa, principalmente junto a sua cabeceira,
uma sedimentação de origem fluviolacustre (Apfl).

6.4.2.5 Chapada das Covas

A Unidade Geomorfológica Chapada das
Covas está localizada na porção sul-sudoeste da
área de estudo, formando um extenso divisor, de
direção WNW-ESE, entre as bacias dos rios Co-
rumbá e Piracanjuba (esta última fora da área).
Esta chapada está delimitada, a norte, pelo pla-
nalto do Alto Tocantins-Paranaíba, por intermédio
de extensas rampas ou rebordos erosivos, e, a
leste, pelo vale encaixado do rio Corumbá, por
meio de abruptos rebordos erosivos. A diferença
de cotas entre o topo da Chapada das Covas e os
fundos de vales do rio Corumbá atinge desnivela-
mentos da ordem de 150 a 200m.

Essa unidade consiste de extensas superfí-
cies tabulares não dissecadas, apresentando to-
pografia plana a muito suavemente ondulada
(Dp), sempre revestida por uma couraça detríti-
co-laterítica (Foto 6.7). A partir da borda da cha-
pada, nasce um grande número de canais tributá-
rios ao rio Corumbá que, por sua vez, promovem
erosão regressiva e o recuo das vertentes íngre-
mes delimitam a chapada. Tal ação erosiva resul-
ta numa redução da área ocupada pela chapada
ao longo do tempo. A presença da couraça ferrugi-
nosa no topo, impede uma atuação mais enérgica
dos processos erosivos, preservando assim su-
perfícies reliquiares em cotas elevadas. Contudo,
devido ao recuo diferencial das vertentes, mais
acelerado junto a cabeceiras de drenagem, o con-
torno da Chapada das Covas apresenta uma su-
cessão de espigões que se projetam da chapada,
dentre os quais destaca-se a chapada do Pe-
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ga-me-Larga. Esse importante espigão, por
exemplo, resulta do entalhamento diferencial pro-
duzido pelos ribeirões Veríssimo e Samambaia
sobre a Chapada das Covas.

A Chapada das Covas consiste num dos mais
importantes remanescentes da Superfície Sul-Ame-
ricana e se estende por aproximadamente 80km no
limite sul-sudoeste da área do projeto. Na sua por-
ção mais extensa e larga, essa chapada atinge co-
tas entre 1.000 e 1.120m. Em direção a sudeste,
sob denominação de chapada Deus-me-Livre, essa
superfície apresenta cotas entre 950 e 1.000m, mui-
to similares às dos patamares do planalto do Distrito
Federal. Este dado demonstra a grande extensão
ocupada, preteritamente, pela Superfície Sul-Ame-
ricana. Grande parte dos espigões subordinados,
que se projetam em direção ao vale do rio Corumbá,
também apresentam cotas entre 950 e 1.000m. As
diferenças de altitudes observadas acima podem
ser atribuídas a uma irregularidade original da “topo-
grafia paleógena” ou a processos de pedimentação
durante o fecho do aplainamento no Terciário Mé-
dio.

As vastas e monótonas superfícies planas a
suavemente onduladas da chapada das Covas
estão recobertas e mantidas por crostas ferrugino-
sas que formam cornijas junto aos rebordos erosi-
vos. As vertentes que convergem para o rio Co-
rumbá, no planalto do alto Tocantins-Paranaíba,
são longas, contínuas e apresentam gradientes
relativamente suaves, por vezes formando exten-
sas rampas. Porém, junto ao vale encaixado do rio
Corumbá, as vertentes são mais curtas e declivo-
sas, produzindo desnivelamentos mais expressi-
vos. Predominam nas vertentes que drenam a
chapada das Covas, os xistos do Grupo Canastra.
Quando afloram metassilititos ou metargilitos do
Grupo Paranoá, nota-se uma dissecação mais in-

tensa das vertentes, devida aos perfis de intempe-
rismo menos espessos e à baixa permeabilidade
dos produtos de alteração dessas rochas.

6.4.2.6 Chapada do Canta-Galo

A Unidade Geomorfológica Chapada do
Canta-Galo está localizada na porção noroeste da
área de estudo, no meio do planalto do Alto To-
cantins-Paranaíba, formando o mais extenso re-
manescente da Superfície Sul-Americana neste
planalto dissecado. Tendo em vista que o aplaina-
mento Sul-Americano ocorre de forma muito frag-
mentada nessa área, justifica-se a inclusão dessa
chapada como uma unidade geomorfológica, de-
vido a suas grandes dimensões. Os limites desta
chapada são nítidos, produzidos por rebordos ero-
sivos de 50 a 100m de desnivelamentos com rela-
ção à superfície colinosa do planalto dissecado.

Essa unidade consiste em extensas superfí-
cies tabulares não dissecadas, apresentando to-
pografia plana (Dp), sendo apenas levemente dis-
secada pelo alto vale do rio da Cachoeira. A
exemplo das outras chapadas elevadas, esta su-
perfície encontra-se sempre capeada e protegida
por uma couraça detrítico-laterítica.

A Chapada do Canta-Galo atinge cotas en-
tre 1.100 e 1.150m, concordantes com a altitude
do topo das superfícies cimeiras na porção oeste
da área. As superfícies planas da chapada, manti-
das por cornijas de lateritas, estão delimitadas por
vertentes íngremes do relevo colinoso adjacente.
Este ambiente colinoso, por sua vez, está susten-
tado por xistos e quartzitos dos grupos Canastra e
Araxá e granitos sintectônicos do tipo Aragoiânia.

6.4.3 Planaltos Dissecados

A Unidade Morfoescultural Planaltos Disse-
cados compreende um padrão de relevo movi-
mentado, abrangendo terrenos colinosos a mor-
rosos, típicos do planalto do alto Tocantins-Para-
naíba ou terrenos de aspecto montanhoso, típico
do planalto dissecado do alto rio Maranhão. Des-
taca-se, como elemento dominante na paisagem,
um conjunto de superfícies tabulares não disseca-
das, ou levemente sulcadas, denominadas gene-
ricamente de chapadas. Essas feições residuais
do relevo dos planaltos dissecados ocorrem de
forma muito fragmentada e formam, em geral, os
divisores das principais bacias de drenagem, mas
também podem constituir simples morros-teste-
munho. Cristas alinhadas, fortemente disseca-
das, também são freqüentes na área, sendo re-
sultantes do processo final do desmantelamento
erosivo das chapadas. Essas chapadas fragmen-
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Foto 6.7 – Aspecto monótono do topo do pediplano
na Chapada das Covas, apresentando relevo plano a

suave ondulado. Fazenda Cervo Buriti.



tadas, do ponto de vista genético, consistem em
remanescentes da antiga Superfície Sul-America-
na, estando elevados a cotas entre 1.000 e
1.140m. Essas feições morfológicas estão manti-
das na paisagem devido à proteção conferida pe-
las crostas detrítico-lateríticas que, invariavel-
mente, as recobrem.

Os processos erosivos e de dissecação flu-
vial neo-cenozóicos, contudo, foram muito impor-
tantes na configuração atual dos planaltos disse-
cados. As chapadas existentes, que representam
fragmentos da superfície cimeira, situados em co-
tas entre 1.000 e 1.150m são claramente delimita-
das por rebordos erosivos que projetam, na por-
ção superior, vertentes íngremes e, na porção mé-
dia-inferior, extensas rampas em direção aos atu-
ais fundos de vales. Esses rebordos erosivos
apresentam, freqüentemente, cornijas sustenta-
das por crosta laterítica e perfazem desnivela-
mentos expressivos, em torno de 50 a 120m, e de-
clividades em torno de 30º a 40º. Em contraste
com o relevo plano das chapadas, desenvolve-se,
abaixo do nível dos rebordos erosivos, um relevo
colinoso, situado em cotas entre 800 e 900m. Tra-
ta-se, portanto de uma segunda superfície de ero-
são existente na área, denominada de Superfície
Velhas, conforme já discutido anteriormente. As
superfícies rampeadas, descritas acima, consis-
tem em pedimentos entalhados, gerados durante
o aplainamento plio-pleistocênico. Neste compar-
timento colinoso embutido, é possível observar
crostas detríticas imaturas recobrindo ombreiras
de encostas, sendo resultantes do retrabalhamen-
to e recimentação da couraça laterítica que capeia
as chapadas cimeiras. Contudo, são restritas as
planícies aluviais.Também os canais principais da
bacia do rio Corumbá, apresentam-se encaixados
na rocha, demonstrando um atual processo de in-
cisão vertical e reajuste ao nível de base regional,
em oposição a processos de aluvionamento ocor-
ridos nos planaltos retocados.

Podemos, portanto, compreender a configu-
ração morfológica dos planaltos dissecados, a
partir do reconhecimento de existência concomi-
tante de duas superfícies de aplainamento. Este
fato traduz-se por um relevo movimentado, típico
do planalto do Alto Tocantins-Paranaíba. Em rela-
ção ao planalto dissecado do alto rio Maranhão, a
Superfície Velhas não parece ter sido desenvolvi-
da, devido a ausência de alvéolos expressivos ou
fundos de vales abertos, mesmo nos canais prin-
cipais.

Essa unidade ocupa, amplamente, a porção
oeste da área de estudo (bacia do rio Corumbá) e
a porção norte (bacia do rio Maranhão), represen-
tando, juntamente com os alinhamentos serranos

e as escarpas erosivas, os terrenos mais aciden-
tados da área do projeto. Assim sendo, apresen-
tam, também, uma alta susceptibilidade aos pro-
cessos erosivos e de movimentos de massa, prin-
cipalmente nas vertentes íngremes dos rebordos
erosivos.

6.4.3.1 Planalto do Alto Rio Maranhão

A Unidade Geomorfológica Planalto do Alto
Rio Maranhão está localizada na porção norte da
área de estudo, sendo drenada pelo rio Maranhão
e seus tributários principais, dentre os quais des-
tacam-se os rios do Sal, da Palma e ribeirão das
Salinas, o ribeirão da Contagem e os córregos
Fundo, Tigre e Canastra. Este planalto está deli-
mitado, a sul, pelo planalto do Distrito Federal, por
meio de uma abrupta escarpa erosiva (De55); a
oeste, pela depressão intermontana do rio Verde;
e a leste, pelo patamar do alto curso do rio São
Bartolomeu, também delimitada por rebordos ero-
sivos.

Essa unidade é caracterizada pelo profundo
entalhamento de uma rede de canais de densida-
de de drenagem muito alta, promovendo uma dis-
secação muito intensa da antiga Superfície
Sul-Americana no alto curso da bacia do rio Mara-
nhão. O relevo dominante consiste em terrenos
morrosos a montanhosos, apresentando nítidos
alinhamentos serranos modelados segundo um
marcante controle litoestrutural (Da45; Da55), vis-
to que a rede de drenagem apresenta um padrão
treliça a retangular e os canais principais seguem
importantes linhas de fratura ou falha. Este relevo
serrano apresenta desnivelamentos entre 80 e
200m e declividades entre 30º e 50º. Apenas nos
vales do córrego Fundo, situado no extremo-norte
do planalto dissecado, e do rio Palmeiras, situado
no extremo-sudeste da unidade, podemos identifi-
car uma topografia menos acidentada composta
por terrenos colinosos a morrosos (Dc34), regis-
trando desnivelamentos entre 50 e 80m e declivi-
dades entre 10º e 25º.

Destacam-se no cenário do bacia do alto rio
Maranhão fragmentos restritos de superfícies ta-
bulares de topo aplainado (Dp) posicionados nas
cotas mais elevadas do planalto, sustentados por
couraças detrítico-lateríticas. Trata-se de rema-
nescentes da superfície cimeira representada pe-
los planaltos retocados adjacentes, visto que as
cotas desses topos atingem 1.000 a 1.150m. Des-
sas superfícies tabulares projetam-se extensos
alinhamentos de cristas dissecadas e cotas simi-
lares, o que confere um aspecto serrano à topo-
grafia do planalto dissecado (Foto 6.8). Tendo em
vista que o fundo de vale do rio Maranhão está
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embutido em cotas entre de 650 a 700m e que
afluentes principais percorrem cotas em torno de
700 a 750m, o planalto do alto rio Maranhão apre-
senta um típico relevo serrano com topografia aci-
dentada e desnivelamentos, por vezes superiores
a 300 ou 400m.

Os fundos de vales, em geral, não apresen-
tam sedimentação fluvial e estão encaixados por
vales incisos e profundos, sendo que suas encos-
tas apresentam intensa dissecação demonstrada
por uma sucessão de canais efêmeros que enta-
lham as vertentes. Todavia, destaca-se a ocorrên-
cia pontual de alvéolos que alargam, localmente,
os fundos de vales e produzem uma estocagem
restrita de sedimentos aluviais e rampas de colú-
vio (Apf/Arc). Segundo análise de fotografias aé-
reas, esses alvéolos parecem estar controlados
por níveis de base locais (knickpoints) e foram
identificados três ocorrências situadas a montante
de seções estranguladas dos fundos de vales dos
rios do Sal, da Palma e Maranhão.

Em termos evolutivos, podemos em hipóte-
se dizer que o planalto dissecado do alto rio Mara-
nhão encontra-se num estágio de evolução inter-
mediário entre as depressões intermontanas ela-
boradas no Terciário Superior (Superfície de ero-
são Velhas) embutidas em cotas entre 650 e
700m, que se espraiam, a norte e a oeste desta
unidade, e os planaltos retocados alçados a cotas
que variam entre 1.000 e 1.300m, elaborados du-
rante o Terciário Inferior a Médio (Superfície
Sul-Americana) e que abrangem vastas áreas a
sul e leste deste planalto dissecado. Tendo em
vista que o nível de base do rio Maranhão tende a
se ajustar ao da bacia do Tocantins, mais rebaixa-
do que os das bacias dos rios Paranaíba e São

Francisco, podemos interpretar que a incisão dos
vales muito encaixados do rio Maranhão e que
sua densa rede de tributários seja uma resposta
recente do ajuste da rede de drenagem ao nível
de base do rio Tocantins, fixado pela cota das de-
pressões intermontanas situadas imediatamente
a norte do planalto. A resultante geomorfológica é
um relevo vigoroso numa fase ainda jovem, se-
guindo o modelo Davisiano. Os esparsos testemu-
nhos das superfícies de topos, planas, seriam re-
manescentes do antigo pediplano, agora pratica-
mente destruído, e os restritos alvéolos embutidos
nos fundos de vales representam um estágio ini-
cial, ainda muito incipiente, do recuo das encostas
e abertura dos vales incisos (Foto 6.9).

Na porção sul do planalto dissecado afloram
metassiltitos, metargilitos e quartzitos do Grupo
Paranoá, enquanto que na maior parte, afloram
xistos e quartzitos do Grupo Canastra. Ambos os
Grupos apresentam um denso padrão de fratura-
mento e um relevo fortemente dissecado.

6.4.3.2 Planalto do Alto Tocantins-Paranaíba

A Unidade Geomorfológica Planalto do alto
Tocantins -Paranaíba abrange grandes extensões
da porção centro-ocidental da área de estudo,
sendo representado pela bacia do rio Corumbá,
que drena para o rio Paranaíba. Este planalto dis-
secado recebeu essa denominação a partir da pu-
blicação da Mamede et al. (1981) ao caracterizar
os terrenos elevados, medianamente dissecados,
posicionados nos divisores entre as grandes baci-
as dos rios Paranaíba e Tocantins, no Planalto
Central Goiano. Trata-se da maior e a mais diver-
sificada unidade geomorfológica em análise no
presente projeto, sendo que, além do rio Corum-
bá, o planalto é drenado por diversos tributários
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Foto 6.8 – Aspecto do relevo serrano, de vertentes
muito dissecadas, do planalto do alto rio Maranhão,

visto a partir da borda do planalto do Distrito Federal.
Fazenda Santa Cruz.

Foto 6.9 – Extenso alvéolo intramontano embutido no
planalto dissecado do alto rio Maranhão. Vale do rio

da Palma – Fazenda Iracema.



importantes, tais como os rios das Antas, Capiva-
ri, Areias, Descoberto e Alagado. Este planalto
está delimitado, a norte, pela depressão intermon-
tana do rio Verde, por meio de uma escarpa erosi-
va (De44; De54; De55), sendo que esse limite
também representa o divisor entre as duas gran-
des bacias; a leste, pelo planalto do Distrito Fede-
ral ou por seus patamares, delimitado por degraus
estruturais (De) ou rebordos erosivos, e a sul pela
chapada das Covas.

Essa unidade é caracterizada por um diversi-
ficado relevo de colinas e morros apresentando um
grau de dissecação variável ao longo do planalto
modelado segundo um marcante controle litológico
e estrutural herdado do embasamento pré-cambria-
no. Contudo, as formas que dominam a paisagem
do planalto dissecado são as feições residuais de
topo plano alçadas às cotas mais elevadas (Dp).
Esses relevos residuais que, ora formam simples
morros-testemunho, ora formam extensos divisores
planos entre as sub-bacias, ocorrem de forma dis-
seminada ao longo do planalto e representam re-
manescentes da Superfície Sul-Americana, susten-
tados por couraças detrítico-lateríticas. O relevo do-
minante consiste em terrenos colinosos (Dc22;
Dc32; Dc33) a morrosos (Dc34; Dc35; Dc44), apre-
sentando uma rede de drenagem de média densi-
dade e um padrão variável de dendrítico a treliça ou
retangular. Nos terrenos onde o controle estrutural é
mais evidente, os canais principais seguem impor-
tantes linhas de fratura ou falha, ou zonas de cisa-
lhamento, e a rede tributária segue sets de fratura-
mento.

Conforme já analisado na descrição da uni-
dade morfoescultural, o planalto do Alto Tocan-
tins-Paranaíba apresenta uma complexa evolu-
ção do relevo onde coexistem duas gerações de
superfícies de erosão (as chapadas elevadas do
aplainamento Sul-Americano e as rampas e coli-
nas do aplainamento Velhas, este já retrabalha-
do), separados pelas vertentes dos rebordos ero-
sivos que perfazem desnivelamentos que variam
de 50 a 100m. Os fundos de vales, em geral, não
apresentam sedimentação fluvial, sendo que ape-
nas os rios das Antas e Capivari apresentam notá-
vel aluvionamento (Apf). Ao contrário, nota-se
que, atualmente, os canais principais estão esca-
vados na rocha em busca de um ajuste ao nível de
base regional sugerindo, assim, um recente soer-
guimento regional do planalto (Foto 6.10). O mo-
desto ribeirão Paiva, tributário do rio Palmital, con-
siste numa exceção, pois apresenta uma expres-
siva sedimentação aluvial, porém parece tratar-se
de uma bacia suspensa por um nível de base lo-
cal, o que propicia uma melhor condição de esto-
cagem de sedimentos.

Tendo em vista a diversidade fisiográfica
dessa unidade, podemos individualizar três zonas
distintas, onde os padrões de dissecação do rele-
vo são diferenciados:

A bacia do rio das Antas, situada no sudoes-
te do planalto, caracteriza-se por um relevo de co-
linas amplas e suaves e topos ligeiramente conve-
xos ou aplainados, apresentando um fina capa
concrecionária (Dc22). Esse relevo colinoso regis-
tra desnivelamentos entre 20 e 40m e declivida-
des suaves, entre 5º e 10º, sendo embasadas pre-
dominantemente por granulitos, ortognaisses e
rochas metaultramáficas. Tendo em vista os gru-
pos litológicos existentes, o intemperismo químico
é acentuado, produzindo solos profundos, argilo-
sos e bem desenvolvidos, e um relevo pouco dis-
secado (Foto 6.11).

As bacias dos rios Corumbá de Goiás e Ca-
pivari, situados na porção oeste do planalto, apre-
sentam, por sua vez, um relevo de morros com
vertentes mais íngremes e algumas cristas aguça-
das (Dc44), sustentadas predominantemente por
xistos do Grupo Araxá e xistos e quartzitos do
Grupo Canastra. Como os processos de intempe-
rismo químico sobre esse substrato não são tão
intensos, os solos tendem a ser menos espessos
e o relevo resultante tende a ser mais dissecado.
Esse relevo de morros apresenta topos arredon-
dados, ou mesmo aguçados e registra desnivela-
mentos entre 60 e 100m e declividades entre 15º e
30º. Também é possível observar pequenas ser-
ras sustentadas por rochas do Grupo Araxá, como
a serra da Barriguda, junto à rodovia Anápo-
lis-Brasília (BR-060). Próximo aos alinhamentos
serranos, a bacia do rio Corumbá tende a apre-
sentar um relevo menos dissecado, de colinas e
morros (Dc32; Dc33; Dc34), sustentado por xistos
do Grupo Canastra e rochas metavulcano-sedi-
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Foto 6.10 – Canal do rio Macacos, encaixado na ro-
cha, seguindo uma direção de fraturamento. Estrada

Águas Lindas - Corumbá de Goiás.



mentares, com solos um pouco mais espessos e
um relevo mediamente dissecado, registrando
desnivelamentos entre 30 e 50m e declividades
entre 10º e 15º.

Por fim, as bacias dos rios Areias, Desco-
berto e Alagado caracterizam-se por um relevo de
colinas e morros dissecados com alta densidade
de drenagem (Dc34; Dc35), sustentadas predomi-
nantemente por xistos e quartzitos do Grupo Ca-
nastra. Este padrão de relevo é intermediário en-
tre as colinas suaves da bacia do rio das Antas e
os morros dissecados dos vales dos rios Corumbá
e Capivari. Tendo em vista que as rochas do Gru-
po Canastra, até mesmo os quartzitos, são sus-
ceptíveis à ação do intemperismo químico, geran-
do um saprólito arenoso, de consistência friável,
os solos tendem a ser relativamente espessos e o
relevo bastante dissecado. Geralmente, o relevo
de colinas está associado à dissecação dos xis-
tos, registrando desnivelamentos entre 30 e 70m
e declividades entre 10º e 20º, enquanto que os
morros que se destacam topograficamente estão
associados a uma maior resistência dos quartzi-
tos, registrando desnivelamentos entre 60 e 100m
e declividades entre 15º e 30º (Foto 6.12).

6.4.4 Depressões Intermontanas

A Unidade Morfoescultural Depressões Inter-
montanas compreende um extenso pediplano, de
morfologia levemente ondulada, drenado por uma
rede de baixa densidade, estando situado a cotas
entre 650 e 700m, correspondendo a terrenos que
sofreram mais intensamente os efeitos do aplaina-
mento neogênico. Trata-se, portanto, de um pedi-
plano correlacionado à Superfície Velhas, que obli-

tera ou trunca as estruturas do substrato rochoso.
Não há desenvolvimento expressivo de formações
superficiais cenozóicas, sendo que, mesmo os fun-
dos de vales, não registram expressiva sedimenta-
ção aluvial. Na área de estudo, esta superfície ocu-
pa, em grande parte, a bacia do rio Verde, tributária
do rio Maranhão; porém, Mamede (1999) observa
que este pediplano se estende amplamente em di-
reção a norte, ao longo dos vales principais dos rios
Maranhão e das Almas. A referida autora denomina
esta unidade de Superfície Intermontana Urua-
çu-Ceres, estando sempre em posição topográfica
inferior ao do Planalto Central Goiano. Desta forma,
foi conferida a esses terrenos, a denominação De-
pressões Intermontanas.

Na área em apreço, a depressão do rio Ver-
de está embutida entre 300 e 400m abaixo do ní-
vel dos planaltos adjacentes, sendo delimitada, a
sul, por escarpas erosivas. Esta unidade repre-
senta os terrenos posicionados, topograficamen-
te, nas cotas mais baixas da área do projeto. O
desenvolvimento e o posicionamento dessa ex-
tensa superfície de aplainamento na região pare-
ce estar associada ao fato de que o nível de base
da bacia do rio Tocantins (da qual os rios Mara-
nhão e Verde são tributários) está rebaixado em
relação ao nível de base do rio Paranaíba. Assim
sendo, a rede de drenagem contribuinte ao To-
cantins tende a ser mais eficiente no processo de
dissecação e rebaixamento do relevo, em ajuste
ao nível de base do canal-tronco.

Em meio à extensa superfície plana a leve-
mente ondulada do pediplano, que apresenta
grande estabilidade dos processos morfodinâmi-
cos, observa-se uma série de relevos residuais,
destacando-se alinhamentos serranos isolados e
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Foto 6.11– Colinas amplas e suaves sustentadas por
granulitos, por vezes, capeadas por fina crosta

laterítica. Cercanias de Anápolis.

Foto 6.12 – Relevo típico do planalto dissecado do
Alto Tocantins-Paranaíba, apresentando um padrão
de relevo intercalado entre colinas e morros, regido
pela erosão diferencial entre xistos e quartzitos do

Grupo Canastra. Estrada BR-070 – próximo à Edilân-

dia.



inselbergs, apresentando alta susceptibilidade à
erosão e movimentos de massa. O papel dos con-
troles litológicos ou litoestruturais na geração des-
ses relevos residuais por erosão diferencial pare-
ce ser determinante.

Essa unidade está localizada na porção no-
roeste da região em apreço, ocupando a bacia do
rio Verde. O relevo presente caracteriza-se por
extensas e monótonas superfícies planas a sua-
vemente onduladas, pontilhadas por relevos resi-
duais de morfologia acidentada.

6.4.4.1 Depressão Intermontana do Rio Verde

A Unidade Geomorfológica Depressão
Intermontana do Rio Verde representa a única
unidade presente na Unidade Morfoescultural De-
pressões Intermontanas e abrange, regionalmen-
te, uma extensa superfície pediplanada (Dp12) de
topografia plana a suavemente ondulada, ponti-
lhada por um relevo de colinas residuais de baixa
amplitude de relevo (Dc13; Dc23) e feições mon-
tanhosas, tais como inselbergs e alinhamentos
serranos isolados (Da 45).

Essa unidade está localizada na porção no-
roeste da área de estudo, sendo drenado pelo rio
Verde e seus tributários principais, dentre os quais
destacam-se os rios Oliveira Costa, Jacaré e Pira-
petinga. Esta depressão está delimitada, a oeste,
pela serra dos Pireneus, e a sul, por uma importan-
te escarpa erosiva de 300 a 400m de desnivela-
mento que a separa do planalto do alto Tocan-
tins-Paranaíba. A norte, esta superfície estende-se
amplamente até atingir a bacia do rio Maranhão,
demonstrando que a área do projeto abrange ape-
nas uma pequena parte deste extenso pediplano.

Essa unidade consiste em extensas superfí-
cies tabulares aplainadas por uma rede de drena-
gem de baixa densidade e padrão dendrítico a
subdendrítico (Dp12), mantidas em cotas de 650
a 700m, correspondendo ao piso regional de uma
superfície de aplainamento de idade plio-pleisto-
cênica (Superfície Velhas) ajustada ao nível de
base do rio Tocantins (Foto 6.13). Essa superfície
apresenta-se plana ou com ondulações de, no
máximo, 20m de desnivelamento; declividades
sempre inferiores a 5º. A rede de canais não regis-
tra deposição fluvial. Os terrenos planos e leve-
mente ondulados do pediplano estão embasados
por xistos do Grupo Canastra e metarritmitos do
Grupo Paranoá. Os terrenos colinosos (Dc13 e
Dc23), preferencialmente posicionados no sopé
dos alinhamentos serranos e na escarpa da borda
de planalto, são sustentados predominantemente
pelas rochas do Grupo Canastra e são, provavel-
mente, resultantes do recuo das vertentes das zo-

nas serranas adjacentes. Junto às nascentes do
rio Verde, nas proximidades do Planalto do Distri-
to Federal e da chapada Miguel Inácio, o relevo
caracteriza-se por terrenos colinosos a morrosos,
muito dissecados (Dc45), situados no sopé das
escarpas erosivas. Este relevo é sustentado por
metassiltitos e quartzitos do Grupo Paranoá;
apresentam desnivelamentos entre 80 e 150m e
declividades entre 25º e 45º. O intenso grau de
dissecação desses morros com vertentes sulca-
das e topos arredondados a aguçados, semelhan-
te ao observado no planalto dissecado do alto rio
Maranhão, é decorrente do baixo grau de perme-
abilidade dos solos e das rochas do Grupo Para-
noá, associado com os planos preferenciais de
fraturamento e de acamadamento do substrato
rochoso.

Os inselbergs e as serras isoladas, por sua
vez, foram gerados por erosão diferencial, tendo
em vista que essas feições ocorrem ao longo de
afloramentos de metacalcários, calcixistos e cata-
clasitos. Os metacalcários e mármores puros e
maciços consistem em rochas de maior resistên-
cia ao intemperismo químico na região, formando
morros alinhados, ou mesmo, pequenas serras,
apresentando desnivelamentos entre 60 e 120m e
declividades entre 20º e 40º, tal como a serra Feia
(Dc43). Já os cataclasitos formam alinhamentos
serranos de maiores desníveis e vertentes mais
íngremes e dissecadas (Da35; Da44; Da45), apre-
sentando desnivelamentos entre 50 e 150m e de-
clividades entre 30º e 60º (Foto 6.14), muitas ve-
zes desfeitas em morrotes de topos aguçados, tal
como observado na serra do Jacaré.

22

ZEE

RIDE

FASE I

Foto 6.13 – Aspecto do relevo suave ondulado do pe-
diplano plio-pleistocênico da depressão intermontana
do rio Verde. Ao fundo, alinhamentos serranos do pla-

nalto dissecado do alto rio Maranhão. Vale do rio
Monteiro.



6.4.5 Escarpas Erosivas

A Unidade Morfoescultural Escarpas Erosi-
vas compreende um conjunto de relevos de transi-
ção entre os planaltos elevados, alçados às cotas
entre 1.100 e 1.300m e as depressões intermonta-
nas, embutidas em cotas que não ultrapassam
750m. Trata-se de típicas escarpas de borda de
planalto, intensamente erodidas e recuadas, sen-
do dissecadas por uma rede de drenagem de alta
densidade e padrão variável, de dendrítico a treli-
ça (Foto 6.15). As formações superficiais cenozói-
cas presentes consistem em colúvios e depósitos
de tálus não mapeáveis na escala de análise. Na

área de estudo foi mapeada apenas a escarpa da
depressão do rio Verde.

Essa unidade está localizada na porção no-
roeste da região em apreço, ocupando as nascen-
tes da bacia do rio Verde. O relevo presente ca-
racteriza-se por vertentes longas, íngremes e mui-
to dissecadas, representando um relevo de transi-
ção entre as superfícies mais elevadas do Planal-
to Central Goiano e o piso das Depressões Inter-
montanas que se estendem a norte, em direção à
bacia do rio Tocantins.

6.4.5.1 Escarpa da Depressão do Rio Verde

A Unidade Geomorfológica Escarpa da De-
pressão do Rio Verde representa a única unidade
presente na Unidade Morfoescultural Escarpas
Erosivas e abrange, regionalmente, um imponen-
te degrau topográfico que separa os planaltos do
Alto Tocantins-Paranaíba e do Distrito Federal, al-
çados a cotas entre 1.100 e 1.340m, da depressão
intermontana do rio Verde, posicionada em cotas
que varia entre 650 e 750m. Este escarpamento
perfaz desnivelamentos totais entre 300 e 400m,
podendo alcançar até 500m de desnivelamento
no sopé da escarpa da chapada do Miguel Inácio.
Essa unidade está localizada na porção noroeste
da área de estudo, sendo drenada pelas nascen-
tes da bacia do rio Verde e seus tributários princi-
pais, dentre os quais destacam-se os rios Oliveira
Costa, Jacaré e Pirapetinga.

Sua morfologia é bastante variável: ora este
escarpamento assume aspecto imponente, apre-
sentando vertentes muito íngremes, superiores a
45o, moderadamente dissecadas e paredões sub-
verticais, tal como sopé da chapada de Miguel Iná-
cio (De55) (Foto 6.16), no qual seu desmantela-
mento é fortemente controlado pelas estruturas do-
bradas das rochas do Grupo Paranoá, constituída
por metassiltitos, metargilitos, metacalcários e
quartzitos. Neste trecho, é evidente a presença de
vales e cristas anticlinais e sinclinais com orientação
SW-NE (Da55). Contudo, em maior extensão, esta
unidade assume o típico aspecto de uma escarpa
erosiva, intensamente dissecada e recuada, onde
as vertentes superiores são mais íngremes e disse-
cadas (De44; De54; De55), das quais projetam-se
extensos esporões em direção às baixas vertentes,
menos acidentadas e remodeladas pela erosão.
Neste trecho, as litologias predominantes são xis-
tos, quartzitos e mármores do Grupo Canastra.

6.4.6 Vales Encaixados

A Unidade Morfoescultural Vales Encaixa-
dos abrange, exclusivamente, seções dos vales
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Foto 6.14 – Serras alinhadas, seguindo direção apro-
ximada W-E, esculpidas sobre cataclasitos, formando

relevos residuais em meio ao relevo plano e suave
ondulado do pediplano. Fazenda Rio Verde.

Foto 6.15 – Borda do planalto do Alto Tocan-
tins-Paranaíba, com visão para o amplo pediplano

neogênico que se estende a norte. Notar o expressivo
desnivelamento representado pela escarpa da de-

pressão do rio Verde. Estrada BR-070, entre Cocalzi-
nho de Goiás e Edilândia.



dos rios São Bartolomeu e Corumbá onde a dis-
secação fluvial processou-se de maneira mais
acentuada, configurando num cenário de vales
profundos, fundos de vales encaixados e ver-
tentes íngremes, no contato com os planaltos
adjacentes. Tal situação é particularmente notá-
vel no vale do rio São Bartolomeu, pois este en-
contra-se ladeado por planaltos retocados de
fraca dissecação. Junto aos fundos de vales, é
comum observar a geração de rampas de gradi-
ente mais suave, semelhantes às descritas nos
planaltos dissecados.

Em geral, o relevo dominante apresenta re-
bordos erosivos de alta declividade e considerável
susceptibilidade aos processos erosivos, estando
situados no limite entre os vales encaixados e os
planaltos adjacentes. Nos fundos de vales, predo-
mina um relevo de rampas e colinas que conver-
gem para o eixo do canal-tronco apresentando,
portanto, vertentes mais suaves e menores ampli-
tudes de relevo, porém com uma rede de drena-
gem de alta densidade. Dessa forma, podemos
conceber que a evolução desses vales proce-
deu-se, primeiramente, a partir da incisão vertical
dos talvegues principais e, posteriormente, esses
vales incisos foram alargados por intermédio do
recuo das vertentes empreendido pede rede tribu-
tária aos coletores principais.

O desnivelamento total entre os fundos dos
vales encaixados e os planaltos circundantes é de
cerca de 150m e apresenta uma largura variável
de 10 a 20km, demonstrando assim o grau de en-
talhamento fluvial durante o Cenozóico Superior.
Devido à alta competência de transporte dos ca-

nais principais, são restritas as áreas de acumula-
ção fluvial. É freqüente a ocorrência de relevos re-
siduais (pequenas cristas ou morros-testemunho)
da Superfície Sul-Americana (nível topográfico
dos planaltos circundantes) no meio dos vales en-
caixados, sendo, invariavelmente, capeados por
concreções detrítico-lateríticas.

6.4.6.1 Vale Encaixado do Rio São Bartolomeu

A Unidade Geomorfológica Vale encaixado
do Rio São Bartolomeu está localizada na porção
central da área de estudo, sendo drenado pelo rio
São Bartolomeu e seus tributários principais, den-
tre os quais destacam-se os baixos cursos dos
rios Paranoá e Pamplona, e os ribeirões Cachoei-
rinha, Santana, Mesquita, Furnas, dos Topázios e
dos Bagres; rio Saia Velha e córrego Lajeado.
Este vale aprofundado está delimitado, a oeste,
pelo planalto do Distrito Federal ou por seus pata-
mares, e a leste, pelos planaltos retocados do alto
rio Preto e do alto rio São Marcos. Ambos os limi-
tes são abruptos e marcados por vertentes íngre-
mes dos rebordos erosivos. A sudeste, delimita-se
com o Domo de Cristalina. Esse vale encaixado
apresenta 150 a 200m de desnivelamento total,
sendo que os planaltos adjacentes registram co-
tas entre 950 e 1.000m e o fundo do vale do rio
São Bartolomeu apresenta cotas entre 750 e
850m.

A assimetria do vale do rio São Bartolomeu
é notável, sendo que seus afluentes da margem
esquerda são, em geral, curtos e dissecam ver-
tentes íngremes e abruptas, sendo que suas nas-
centes situam-se no topo dos rebordos erosivos
(Dc35; Dc45), registrando desnivelamentos entre
50 e 80m e declividades entre 10º e 30º. Os tribu-
tários da margem direita, por sua vez, drenam en-
costas mais longas e suaves (Dc34) e suas nas-
centes estão situadas, em geral, no planalto do
Distrito Federal ou em seus patamares que for-
mam o divisor entre as bacias dos rios São Barto-
lomeu e Corumbá de Goiás, registrando desnive-
lamentos entre 30 e 60m e declividades entre 5º e
15º. Apenas nas proximidades do Domo de Crista-
lina, os tributários da margem esquerda tornam-se
mais extensos, tais como os ribeirões Furnas e
dos Topázios.

Conforme já exposto acima, o modelo de
evolução do relevo dos vales encaixados, e em
especial o vale do rio São Bartolomeu, asseme-
lha-se ao do planalto dissecado do Alto Tocan-
tins-Paranaíba, onde são observadas as verten-
tes íngremes dos rebordos erosivos gradando
para extensas rampas de gradientes suaves e um
ambiente colinoso junto aos fundos de vales (Foto
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Foto 6.16 – Aspecto imponente da escarpa da serra
do Miguel Inácio, demonstrando, ainda, um estágio de
dissecação fluvial, fortemente controlado pelo acama-
damento das rochas metassedimentares do Grupo Pa-

ranoá. Cabeceiras do rio Verde – Fazenda Serraria.



6.17). Novaes Pinto (1987) ressalta que essas for-
mas de relevo – as rampas – consistem em pedi-
mentos neogênicos dissecados e inclinados em
direção aos eixos fluviais. Em consonância com
as idéias da referida autora, as rampas e colinas
observadas junto aos eixos dos vales principais
corresponderiam a pedimentos dissecados de
idade plio-pleistocênica (Superfície Velhas), de
maneira similar ao observado no planalto do Alto
Tocantins-Paranaíba. Apenas os desnivelamen-
tos totais tendem a ser mais elevados nos vales
encaixados, tendo em vista que os rebordos erosi-
vos podem atingir desnivelamentos em torno de
100m e declividades superiores a 45º. Os fundos
de vales apresentam restrita sedimentação fluvial
(Apf), sendo observada, de forma pontual, em pe-
quenos trechos dos rios São Bartolomeu e Pam-
plona e dos ribeirões Mesquita e dos Topázios.
São freqüentes a ocorrência de relevos remanes-
centes do aplainamento do planaltos adjacentes
no meio do vale do rio São Bartolomeu, sob forma
de morros-testemunho, pequenos espigões e cris-
tas alinhadas, invariavelmente sustentadas por
crostas detrítico-lateríticas (Dp).

As litologias predominantes são xistos e
quartzitos do Grupo Canastra. Afloram, de forma
localizada, siltitos e argilitos do Grupo Bambuí. O
expressivo entalhamento do vale do rio São Barto-
lomeu removeu as formações superficiais ceno-
zóicas e exumou uma intrincada trama de falhas
de empurrão, falhas normais e fraturas que condi-
cionam fortemente a rede de canais, que apresen-
ta uma alta densidade de drenagem e padrão mui-
to variável, de dendrítico a treliça a retangular.

6.4.6.2 Vale Encaixado do Rio Corumbá

A Unidade Geomorfológica Vale encaixado
do rio Corumbá está localizada na porção sudoes-
te da área de estudo, sendo drenada pelo rio Co-
rumbá e seus tributários principais, dentre os
quais destacam-se os baixos cursos dos rios Ala-
gado e Palmital e os ribeirões Veríssimo, Cachoei-
ra, Samambaia e das Taipas. Este vale aprofun-
dado está delimitado, a oeste, pela chapada das
Covas, e a leste, por patamares do planalto do
Distrito Federal, notadamente, o divisor das baci-
as dos rios São Bartolomeu e Corumbá de Goiás.
Ambos os limites são abruptos e marcados por
vertentes íngremes dos rebordos erosivos, con-
forme já ressaltado por Mamede et al. (1983). A
norte, o vale encaixado é substituído pelo planalto
dissecado do Alto Tocantins-Paranaíba. Este limi-
te é gradual e de difícil delimitação. Por fim, em di-
reção ao sul, esta unidade encontra-se com o vale
encaixado do rio São Bartolomeu, do qual guarda
relações morfológicas e genéticas muito simila-
res. A exemplo do vale do rio São Bartolomeu,
este vale encaixado apresenta expressivos desni-
velamentos totais, da ordem de 200 a 300m, sen-
do que os planaltos adjacentes registram cotas
entre 950 e 1.100m, e o fundo do vale do rio Co-
rumbá apresenta cotas entre 750 e 800m. Contu-
do, apesar de apresentar um grau de entalhamen-
to ainda mais acentuado do que o do vale do rio
São Bartolomeu, o vale encaixado do rio Corumbá
não se destaca tanto na paisagem, pois não está
circundado por planaltos retocados de fraca disse-
cação.

O vale do rio Corumbá é relativamente simé-
trico, mas apresenta-se, por vezes, estrangulado
por extensos espigões que se projetam da chapa-
da das Covas, destacando-se a chapada do Pe-
ga-me-Larga. A rede tributária do rio Corumbá
tende a imprimir uma forte dissecação sobre as
superfícies tabulares adjacentes, em especial, a
chapada das Covas, promovendo um recuo dife-
rencial das vertentes e o desenvolvimento desses
espigões de topo aplainado. A morfologia do vale
é também composta por rebordos erosivos, ram-
pas de pedimentos e um relevo colinoso nos eixos
dos vales, produzindo no conjunto terrenos bas-
tante movimentados (Dc44; Dc45) e dissecados
por uma rede de drenagem de alta densidade e
um padrão variável, de dendrítico a treliça ou re-
tangular. Todavia, o grau de dissecação em cabe-
ceiras de alguns tributários que dissecam a cha-
pada das Covas, em geral, tende a ser menor, de-
monstrando que os processos de recuo das ver-
tentes pode ser gradual, tal como demonstrado
em cabeceiras de drenagem dos ribeirões Manti-
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Foto 6.17 – Visão geral do vale encaixado do rio São
Bartolomeu, destacando-se as altas vertentes íngre-

mes dos rebordos erosivos e as baixas vertentes sua-
ves das rampas que convergem para o eixo do vale.

Vicinal da estrada Brasília-Unaí.



queira e Cachoeira (Dc34). Mas, por vezes, esse
limite pode ser muito brusco, produzindo rebordos
erosivos profundos e de alta declividade, como
observado no córrego Buracão.

Os fundos de vales praticamente não de-
senvolvem planícies fluviais (Apf), estando restri-
tas a pequenos trechos dos rio Corumbá. Tal
como no vale do rio São Bartolomeu, é comum a
ocorrência de testemunhos das superfícies tabu-
lares em cotas mais elevadas, invariavelmente
sustentadas por crostas detrítico-lateríticas (Dp).

As litologias predominantes são xistos e
quartzitos do Grupo Canastra. Afloram, de forma
localizada calcixistos e xistos do Grupo Ibiá. Tal
como vale do rio São Bartolomeu, é nítido o con-
trole litoestrutural sobre a rede de canais e feições
do relevo.

6.4.7 Domos Estruturais

A Unidade Morfoescultural Domos Estrutu-
rais abrange, exclusivamente, o domo de Cristali-
na, situado no extremo-sudeste da área do proje-
to. Trata-se de uma pequena morfoestrutura com
notável morfologia circular, assemelhando-se a
uma meia esfera, sendo atualmente, francamente
dissecada por uma rede de drenagem de baixa
densidade e um padrão radial e centrífugo.

Apesar de, na área de estudo, terem sido
identificadas duas importantes formações dômi-
cas: o domo de Brasília e o domo de Cristalina;
para o presente trabalho, só será considerado
apenas o último, pois o domo de Brasília foi arra-
sado pelo aplainamento Sul-Americano, de idade
paleógena, tendo, desta maneira, sua morfologia
original completamente mascarada. Segundo
Scislewski et al. (no prelo), tais feições estruturais
foram geradas pela interseção de eixos de dobras
abertas com direção E-W e dobras com o eixo or-
togonal N-S resultando num padrão de interferên-
cias do tipo domos e bacias. Desta forma, consi-
dera-se improvável que a formação do domo de
Cristalina tenha sido ocasionada pela intrusão de
algum corpo ígneo, mesmo não aflorante na área.

6.4.7.1 Domo de Cristalina

A Unidade Geomorfológica Domo de Crista-
lina representa a única unidade presente na Uni-
dade Morfoescultural Domos Estruturais e está lo-
calizada na extremo- sudeste da área de estudo,
sendo drenado pelos ribeirões Furnas, dos Topá-
zios e dos Bagres, tributários do rio São Bartolo-
meu, e pelos ribeirões Moreira, Lajinha e São Pe-
dro, tributários do rio São Marcos. Apenas a meta-
de desta feição morfoestrutural, com suas verten-

tes voltadas para norte e oeste, está incluída na
área do projeto. Este domo é circundado pelo pla-
nalto do alto rio São Marcos, sendo que, a oeste,
está delimitado pelo vale encaixado do rio São
Bartolomeu, por meio de vertentes íngremes dos
rebordos erosivos. O topo do domo de Cristalina
atinge mais de 1.250m de altitude, enquanto a ex-
tensa superfície do pediplano do rio São Marcos
mantém cotas entre 950 e 1.000m. Sendo assim,
o domo de Cristalina emerge entre 200 e 300m
acima da superfície do planalto do alto rio São
Marcos, contudo esse desnivelamento é quase
imperceptível na paisagem, pois sua vertentes, le-
vemente convexas, são extremamente longas e
suaves, impedindo uma nítida noção do desnível
em campo. Os tributários que drenam e dissecam
essa abóboda, por sua vez, produzem vales um
pouco mais escavados que sulcam a ampla feição
convexa produzida pelo domo (Dc21). São regis-
trados desnivelamentos entre 30 e 60m e declivi-
dades em torno de 10º.

As litologias predominantes são metassilti-
tos, metargilitos e quartzitos do Grupo Paranoá.
Afloram, de forma localizada, diamictitos e ritmitos
varvíticos do Grupo Bambuí nas bordas do domo.
Ocorre também a formação de crostas detríti-
co-lateríticas sobre as áreas planas ou levemente
convexas em topos do domo. A rede de drenagem
apresenta baixa densidade e um típico padrão ra-
dial e centrífugo.

6.5 Considerações Finais e Aspectos
Sócio-Ambientais

O Distrito Federal e seu entorno constitui-se
no recorte espacial em análise do Projeto ZEE
RIDE – Fase I. Situada no planalto central goiano,
tem sua origem diretamente vinculada à inserção
da capital federal em 1960 e induz uma forte ace-
leração da apropriação dos extensos espaços dos
chapadões do Planalto Central Brasileiro ocupa-
dos pelos cerrados. Da mesma forma que a insta-
lação da capital federal no seu atual sítio conduz a
uma notável expansão da fronteira agrícola e eco-
nômica brasileira, principalmente a partir dos anos
70, também traduz-se como pólo atrator de inten-
sos fluxos migratórios de diversas regiões brasilei-
ras nas últimas quatro décadas, especialmente do
Nordeste. Portanto, o recente processo de apro-
priação do espaço, conforme analisado acima, do-
tou a área em apreço de uma identidade regional
própria.

A instalação da cidade de Brasília numa re-
gião anteriormente muito pouco povoada e despro-
vida de qualquer infra-estrutura (Guimarães, 1949),
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passa a demandar uma expressiva mão-de-obra
destinada a atender às necessidades de funciona-
mento do aparelho de Estado e ao crescente setor
de serviços associado à esfera de governo. Toda-
via, as grandes levas de mão-de-obra pouco qualifi-
cada, sobretudo a partir dos anos 80, ultrapassa a
capacidade de absorção de mão-de-obra e multipli-
cam as cidades-satélite existentes. Assim sendo, ao
lado das cidades-satélite originais, tais como Gama,
Núcleo Bandeirante, Planaltina, Sobradinho, Ta-
guatinga e Ceilândia, foram geradas, de forma de-
sordenada, novos núcleos habitacionais, tais como
Águas Lindas de Goiás, Cidade Ocidental, Novo
Gama, Planaltina de Goiás, Samambaia e Valparaí-
so de Goiás. A implantação destas novas cida-
des-dormitório transcendeu os limites do Distrito Fe-
deral devido ao rigor na autorização de novos lotea-
mentos no Distrito Federal e pela fragilidade política
e organizacional dos municípios goianos localiza-
dos em seu entorno.

Esse forte incremento populacional regis-
trado, principalmente na última década, transcen-
de os limites do Distrito Federal e gera sérios pro-
blemas sociais e ambientais. A demanda por ser-
viços públicos essenciais (saúde, educação,
transportes, segurança, saneamento básico etc.)
é cada vez maior e não pode ser resolvida exclusi-
vamente pelos governos do Distrito Federal ou pe-
los municípios goianos circundantes.

Com base no cenário da recente evolução
geoeconômica descrita acima e na caracterização
do meio físico, desenvolvida ao longo deste estu-
do, procura-se enfatizar a problemática só-
cio-ambiental para cada uma das unidades geo-
morfológicas identificadas no relatório. Esta análi-
se pretende contribuir para elaboração de políti-
cas públicas de planejamento territorial adequa-
das ao desenvolvimento sustentável desta com-
plexa região.

6.5.1 Serra dos Pireneus

Tendo em vista as características físicas da
serra dos Pireneus e do conjunto de alinhamentos
serranos mapeados na área de estudo, estes ter-
renos devem ser destinados, a priori, para pre-
servação ambiental ou atividades de ecoturismo.
A região, pelos seus atrativos naturais, tem ex-
pressivo potencial turístico e pode impulsionar a
economia de pequenas cidades ao ser redor, tais
como Corumbá de Goiás, Pirenópolis e Cocalzi-
nho de Goiás. A criação da APA e do Parque
Estadual da Serra dos Pireneus é uma iniciativa
nesse sentido. As atividades de mineração do
quartzito devem seguir normas de controle ambi-
ental.

6.5.2 Planalto do Distrito Federal

O Planalto do Distrito Federal, devido a seus
terrenos planos, bem drenados e de alta capaci-
dade de carga, e por abranger a capital federal,
consiste numa área de acelerada expansão urba-
na. Tal processo de urbanização desordenada,
desencadeada pelo inchaço e multiplicação das
cidade-satélites, implica em problemas ambienta-
is que devem ser enfrentados pelo poder público,
tais como o uso indiscriminado dos recursos hídri-
cos, a contaminação do lençol freático, a cataliza-
ção de processos erosivos (levando-se em consi-
deração tanto a perda de solo por erosão laminar
– Batista et al., 1996 – quanto por erosão linear
acelerada – ravinas e voçorocas) e o assorea-
mento dos cursos fluviais e corpos d’água. A
questão socioambiental é, na atualidade, um dos
temas mais conflagrados para a gestão da capital
federal. A criação do Parque de Brasília, ocupan-
do as cabeceiras do ribeirão do Torto e protegen-
do o manancial da represa de Santa Maria que
abastece Brasília é de grande importância para a
região. Partindo deste exemplo, deve-se destinar
as cabeceiras de drenagem para preservação am-
biental, assim como a recomposição da mata ciliar
nos cursos fluviais. Nesta unidade estão instala-
dos os sítios urbanos de Brasília, Taguatinga, So-
bradinho, Gama, Ceilândia, Brazlândia e Águas
Lindas de Goiás, dentre os principais.

6.5.3 Planalto do Alto Rio Preto

Essa unidade geomorfológica caracteri-
za-se pela atividade agrícola em larga escala
(principalmente o cultivo de soja e milho). Apesar
de altamente produtiva, o modelo de agricultura ir-
rigada calcada no emprego intensivo de defensi-
vos agrícolas pode acarretar contaminação do
lençol freático e rede drenagem. Este passivo am-
biental, se não controlado, pode gerar graves pre-
juízos principalmente à saúde da população. No
planalto do alto rio Preto está localizada uma área
de treinamento do exército que abrange o extenso
interflúvio entre os rios Preto e Bezerra. Esta área
consiste num dos maiores fragmentos de cerrado.
Tal terreno pode ser destinado também para pre-
servação e estudo da biodiversidade dos cerra-
dos. Nesta unidade estão instalados os sítios ur-
banos de Formosa, Vila Palmital e Cabeceira
Grande.

6.5.4 Planalto do Alto Rio São Marcos

Tal como a unidade anterior, o Planalto do
Alto Rio São Marcos também se destaca pela ati-
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vidade agrícola em larga escala (soja, milho, algo-
dão e sorgo), devendo destinar cuidados frente à
contaminação do lençol freático e da rede drena-
gem. Esta unidade não apresenta sítios urbanos,
estando restrita à atividade agropastoril.

6.5.5 Patamares do Planalto do Distrito Federal

Os Patamares do Planalto do Distrito Fede-
ral configuram-se tanto numa área de expansão
urbana acelerada, devido sua proximidade com
Brasília, quanto numa área de alta produção agrí-
cola, sendo que as questões ambientais são se-
melhantes às descritas nas unidades anteriores.
Nesta unidade estão instalados os sítios urbanos
de Planaltina de Goiás, Planaltina-DF, Luziânia,
Novo Gama, Valparaíso de Goiás e Cidade Oci-
dental, dentre os principais.

6.5.6 Chapada das Covas

Assim como em unidades anteriores dos pla-
naltos retocados, a Chapada das Covas também se
destaca pela atividade agrícola em larga escala
(principalmente soja e milho), devendo receber cui-
dados quanto à contaminação do lençol freático e
rede de drenagem. Esta unidade apresenta como
sítios urbanos apenas o pequeno entreposto co-
mercial de Samambaia e a localidade de Maniratu-
ba, esta situada na Chapada Deus-me-Livre.

6.5.7 Chapada do Canta-Galo

Apesar de sua reduzida dimensão, a chapa-
da do Canta-Galo também apresenta notável de-
senvolvimento agrícola sobre os terrenos planos e
bem drenados, típicos das chapadas. Trata-se,
portanto, de uma vocação natural dos planaltos re-
tocados, desde que se proceda à correção dos so-
los ácidos com baixa fertilidade natural.

6.5.8 Planalto do Alto Rio Maranhão

O relevo muito acidentado do Planalto dis-
secado do Alto Rio Maranhão, marcado por uma
sucessão de vales profundos encaixados e ver-
tentes sulcadas, inviabiliza os processos de ex-
pansão da ocupação humana, tendo em vista que
se trata de terrenos com alta susceptibilidade a
processos de erosão e movimentos de massa.
Podemos excetuar apenas os esparsos alvéolos
situados nos fundos vales um pouco mais abertos.
Sendo assim, estes terrenos devem ser destina-
dos, em grande parte, para preservação ambien-
tal e proteção das extensas áreas de remanes-
centes florestais e de cerrado.

6.5.9 Planalto do Alto Tocantins-Paranaíba

Em razão da expressiva diversidade fisio-
gráfica existente no Planalto do Alto Tocan-
tins-Paranaíba, podem ser observadas múltiplas
formas de uso e ocupação humana desses terre-
nos, que varia de atividades agropastoris e de mi-
neração, ao aproveitamento do potencial hidrelé-
trico da bacia do rio Corumbá. Nos topos planos
mais extensos das chapadas elevadas, pode-se
incentivar o avanço da agricultura irrigada, assim
como ocorre nos planaltos retocados. Outras su-
perfícies, menos extensas, podem ser destinados
à preservação de manchas naturais de cerrado.
Os rebordos erosivos, de fortes declividades e alta
susceptibilidade à erosão, não devem ocupados,
sendo destinados como áreas de preservação da
vegetação nativa. Os exíguos remanescentes flo-
restais existentes nessa unidade estão, em geral,
situados em zonas de cabeceiras de drenagem e
nos eixos de fundos de vales. Essas áreas tam-
bém devem ser preservado ou destinado à recom-
posição da vegetação nativa e da mata ciliar, ten-
do em vista a proteção ou recuperação de manan-
ciais. As rampas e colinas, de fracos declives e
embutidas em cotas mais baixas, por sua vez, per-
mitem um uso racional mais expressivo e diversifi-
cado das atividades econômicas. Foram registra-
das, em campo, ocorrências esporádicas de voço-
rocamentos no ambiente colinoso. Em estudo por-
menorizado, efetuado junto ao núcleo urbano de
Alexânia, Casseti et al. (1998) destacam a alta
susceptibilidade à erosão linear (sulcos, ravinas e
voçorocas) dos rebordos erosivos situados ao re-
dor de Alexânia, configurando uma situação de
risco geológico (Foto 6.18). Segundo os autores,
essas feições erosivas são condicionadas pela
forte declividade das vertentes e por descontinui-
dades hidrológicas no contato entre o encouraça-
mento detrítico-laterítico e a zona pálida e o sapró-
lito subjacente. Aliado a estes fatores intrínsecos,
os processos erosivos são potencializados pelo
mau dimensionamento do escoamento pluvial ur-
bano e pelo desmatamento das cabeceiras de
drenagem.

Nesta unidade estão instalados os sítios ur-
banos de Abadiânia e Alexânia, sobre os topos
das chapadas, e os sítios urbanos de Anápolis,
Posse de Abadia, Corumbá de Goiás, Cocalzinho
de Goiás, Edilândia, Girassol e Santo Antônio do
Descoberto, sobre o domínio colinoso.

6.5.10 Depressão Intermontana do Rio Verde

Os amplos terrenos planos a suavemente
ondulados da Depressão Intermontana do rio Ver-
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de apresentam-se subaproveitados por pasta-
gens extensivas. Atividades de mineração de cal-
cário são relevantes nessa unidade. Os relevos
residuais de morfologia acidentada (inselbergs e
serras isoladas) devem ser destinados à recom-
posição da vegetação nativa, assim como a mata
ciliar ao longo dos canais fluviais. Não existem nú-
cleos urbanos nessa área.

6.5.11 Escarpa da Depressão do Rio Verde

De forma similar à serra dos Pireneus e ao
planalto do rio Maranhão, a Escarpa da Depres-
são do Rio Verde apresenta um relevo acidenta-
do, caracterizado por extensas vertentes disseca-
das de alta declividade que mergulham sobre os
terrenos aplainados da bacia do rio Verde. Dessa
forma, essa área, a priori, também é inadequada à
ocupação humana, tendo em vista de que se trata
de terrenos com alta susceptibilidade a processos
de erosão e movimentos de massa. Sendo assim,
estes terrenos devem ser destinados, em grande
parte, para preservação ambiental e proteção ou
recuperação das áreas de remanescentes flores-
tais.

6.5.12 Vale Encaixado do Rio São Bartolomeu

Para fins de planejamento, o Vale do Rio
São Bartolomeu caracteriza-se por duas unidades
fisiográficas distintas: a) os rebordos erosivos,
apresentando gradientes elevados e alta suscep-
tibilidade à erosão, que não devem ser ocupados.

Estas vertentes devem ser destinadas como
áreas de preservação da vegetação nativa; e b) as
rampas e colinas, de gradientes bem mais suaves
e embutidas em cotas mais baixas, possibilitando
uso e ocupação racional dos terrenos. Foram re-
gistradas, em campo, ocorrência de erosão lami-
nar e deslizamentos rasos sobre os rebordos ero-
sivos mais abruptos.

6.5.13 Vale Encaixado do Rio Corumbá

Tal como a unidade anterior, o Vale Encai-
xado do Rio Corumbá também apresenta rebor-
dos erosivos abruptos, de gradientes elevados e
alta susceptibilidade à erosão, que não devem
ocupados. Estas vertentes devem ser destinadas
como áreas de preservação da vegetação nativa.
Os terrenos colinosos, por sua vez, são mais de-
clivosos que os do vale do rio São Bartolomeu e
de difícil acesso, o que dificulta o processo de ocu-
pação humana. A presença de áreas de remanes-
centes florestais em cabeceiras de drenagem de
fortes gradientes, assim como as florestas-galeria
ao longo da rede de canais torna esta unidade
preferencialmente destinada a práticas conserva-
cionistas.

6.5.14 Domo de Cristalina

Os longas vertentes levemente convexas do
Domo de Cristalina apresentam-se subaproveita-
das por meio de pastagens extensivas. Atividades
de mineração de pedras semipreciosas (cris-
tal-de-rocha) são relevantes nessa unidade, sendo
necessárias medidas de controle ambiental. As ca-
beceiras de drenagem devem ser destinadas à re-
composição vegetal. O sítio urbano de Cristalina
ocupa o topo dessa unidade geomorfológica.
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Foto 6.18 – Voçoroca em meio rural, desenvolvida
em rebordo erosivo de uma chapada elevada do pla-
nalto do Alto Tocantins-Paranaíba. Esta feição erosi-

va está condicionada numa zona de cisalhamento
précambriana. Notar, em primeiro plano, que a coura-
ça detrítico-laterítica que sustenta os topos das cha-
padas foi rompida pelo voçorocamento. Vale do rio

Corumbá.
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7 SOLOS

7.1 Introdução

Este trabalho, executado pelas equipes de
pedologia da Embrapa Solos e Embrapa Cerra-
dos, constou basicamente da compatibilização
dos mapas de solos preexistentes na área de
abrangência do projeto (Embrapa, 1978 e 1983;
Naime et al., 1998) e inclusão de informações ori-
undas de trabalhos inéditos (Embrapa, 1992).
Para tanto, além da uniformização da escala dos
mapas, procedeu-se ajustes no delineamento das
unidades de mapeamento e atualização da legen-
da incluindo reclassificação dos solos de acordo
com o novo sistema brasileiro de classificação
(Embrapa, 1999). Estes procedimentos foram
apoiados por trabalho de campo sendo para isso
a área inteiramente percorrida.

Este trabalho fornece uma visão global dos
diversos solos existentes na área, elemento es-
sencial para planejamentos regionais, escolha de
áreas prioritárias para estudos em níveis mais de-
talhados e seleção de áreas para pesquisa e ex-
perimentação agrícolas de acordo com a repre-
sentatividade dos solos, além de servir para orien-
tação da avaliação da aptidão agrícola das terras.
Propicia assim, subsídios para pesquisas básicas,
além de orientar o uso e manejo mais adequado
das terras.

7.2 Metodologia

7.2.1 Procedimentos Gerais

Por abranger quase integralmente a área,
embora apresentasse um grau de detalhamento
ainda inadequado às necessidades deste projeto,
o mapa pedológico do “Levantamento de Reco-
nhecimento de Baixa Intensidade dos Solos e
Aptidão Agrícola das Terras de Parte da Região
Geoeconômica de Brasília” (Embrapa, 1983),
constituiu a base para a elaboração do mapa de
solos. Sobre ele foram inseridas e compatibiliza-
das informações oriundas de trabalhos mais deta-

lhados e mais recentes realizados na área, sendo
os ajustes nas unidades de mapeamento apoia-
dos pela análise de uma imagem de satélite Land-
sat 1:250.000, bandas 7, 4, 2 (RGB) com fusão de
um modelo digital de terreno. Os solos componen-
tes das unidades de mapeamento foram reclassifi-
cados de acordo com o novo sistema brasileiro de
classificação (Embrapa, 1999) e a legenda reor-
ganizada. O mapa resultante foi então digitalizado
e utilizado como base para os trabalhos de cam-
po, que constaram de checagem geral das altera-
ções implementadas em escritório e verificação
da viabilidade do agrupamento ou desagregação
de unidades de mapeamento tendo sempre em
vista os objetivos do projeto. Procedidas as modi-
ficações geradas pelo trabalho de campo, o mapa
final foi apresentado na escala 1:250.000.

7.2.2 Critérios para Estabelecimento e Sub-
Divisão das Classes de Solos e Fases
de Unidades de Mapeamento

No estabelecimento das classes de solos
utilizou-se o Sistema Brasileiro de Classificação
de Solos (EMBRAPA, 1999), utilizando-se atribu-
tos e horizontes diagnósticos definidos no siste-
ma, apresentados sumariamente a seguir.

Horizontes Diagnósticos Superficiais

Horizonte hístico

Horizonte de constituição orgânica, resul-
tante de acumulações de resíduos vegetais depo-
sitados superficialmente, ainda que, no presente,
possa encontrar-se recoberto por horizontes ou
depósitos minerais e mesmo camadas orgânicas
mais recentes.

Apresenta coloração escura e constitui-se
de camadas superficiais espessas em solos orgâ-
nicos ou de espessura maior ou igual a 20cm
quando sobrejacente a material mineral. Mesmo
após revolvimento da parte superficial do solo
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(ex.: por aração), os teores de matéria orgânica,
mantêm-se elevados.

Compreende materiais depositados nos so-
los sob condições de excesso de água (horizonte
H), por longos períodos ou todo o ano, ainda que
no presente tenham sido artificialmente drenados,
e materiais onde não é observada influência re-
cente de ambiente de saturação por água (turfei-
ras e horizonte O) condicionado por má drenagem
do perfil.

O horizonte hístico deve atender apelo me-
nos um dos seguintes requisitos:

� Camada superficial de material orgânico
que tenha:
� Espessura maior que ou igual a 20cm

e que tenha conteúdo de carbono or-
gânico (expresso em % por peso) em
relação ao teor de argila de:
� 12% ou mais de carbono orgânico

(C-org), se a fração mineral contém
60% ou mais de argila; ou

� 8% ou mais de C-org, se a fração
mineral não contém argila; ou

� conteúdos intermediários de C-org,
proporcionais a variações no teor
de argila entre 0 e 60%, de acordo
com a relação: % de C�8 + (0,067 x
% de argila);

� Espessura maior que 40cm quando
75% (expresso em volume) ou mais
do horizonte for constituído de fibras
de esfagno, excluída a camada super-
ficial de material vegetal vivo; ou
quando a densidade do solo, úmido, é
menor que 0,1 g/cm3;

� Espessura de 10cm ou mais quando
assente sobre o contato lítico

� Camada superficial de material mineral
que, após revolvido, apresenta nos pri-
meiros 25cm conteúdo de carbono orgâ-
nico (expresso em % por peso) em
relação ao teor de argila de:
� 10,6% ou mais de C-org, se a fração

mineral contém 60% ou mais de argi-
la; ou

� 5,3% ou mais de C-org, se a fração mi-
neral não contém argila; ou

� conteúdos intermediário de C-org, pro-
porcionais a variações no teor de argila
entre 0 e 60%, de acordo com a rela-
ção: % de C� 5,3 + (0,088 x % argila).

Será ainda definida como horizonte hístico,
a camada de material orgânico com suficiente es-
pessura e conteúdo de C-org, que atenda a um

dos critérios do item a, com recobrimento de mate-
rial mineral com menos de 40cm de espessura.
Neste caso não se conferirá o valor diagnóstico ao
material de cobertura que soterrou o horizonte
hístico.

Horizonte A proeminente

Horizonte mineral superficial, relativamente
espesso, de cor escura, com baixa saturação por
bases (V), que, mesmo após revolvimento superfi-
cial (ex: por aração), atenda às seguintes caracte-
rísticas:

� apresente estrutura suficientemente de-
senvolvida (moderada ou forte) para que
o horizonte não seja simultâneamente
maciço e, quando seco, duro ou mais
coeso. Prismas com dimensão superior a
30cm e sem estrutura secundária são in-
cluídos no significado de maciço.
� o croma de amostras partidas ou

amassadas é igual ou inferior a 3
quando úmido e, os valores, iguais ou
mais escuros que 3 quando úmido e
que 5 quando seco. Se o horizonte su-
perficial apresentar 40% ou mais de
carbonato de cálcio equivalente, o li-
mite de valor quando seco são relega-
dos e, quando úmido, deve ser de 5 ou
menos.

� V < 65 %.
� C org. � 6 g/kg de solo em todo o hori-

zonte, conforme o critério de espessu-
ra no item seguinte. Se, devido à
presença de 40% ou mais de carbona-
to de cálcio equivalente, os requisitos
de cor forem diferenciados do usual, o
conteúdo de carbono orgânico é � 25
g/kg de solo nos 18cm superficiais. O
limite superior do teor de carbono or-
gânico, para caracterizar o horizonte
A proeminente, é o limite inferior ex-
cludente do horizonte hístico;

� a espessura, mesmo quando o materi-
al de solo for revolvido, deve ser de:
� � 10cm, se o horizonte A apresen-

tar contato com a rocha; ou

Horizonte A fraco

Horizonte mineral superficial fracamente de-
senvolvido, caracterizado pelo reduzido teor de co-
lóides orgânicos, resultado das condições de clima
e vegetação, como as que ocorrem na zona semi-
árida com vegetação de caatinga hiperxerófila.

34

ZEE

RIDE

FASE I



O horizonte A fraco é identificado pelas ca-
racterísticas:

� cor do material de solo com valor � 4,
quando úmido, e � 6, quando seco;

� estrutura em grãos simples, maciça ou
com grau fraco de desenvolvimento;

� teor de carbono orgânico inferior a 6
g.kg-1 de solo; e

� espessura menor que 5 cm, quando não
satisfizer ao estabelecido nos itens ante-
riores.

Horizonte A moderado

São incluídos nesta categoria horizontes su-
perficiais que não se enquadram no conjunto das
definições dos demais horizontes diagnósticos su-
perficiais.

O horizonte A moderado difere dos horizon-
tes A chernozêmico, proeminente e húmico pela
espessura e/ou cor e do A fraco, pelo teor de car-
bono orgânico e pela estrutura, não apresentando
ainda os requisitos para caracterizar o horizonte
hístico ou o A antrópico.

Horizontes Diagnósticos Subsuperficiais

Horizonte B latossólico

Horizonte subsuperficial que não apresen-
ta características diagnósticas de horizontes
glei, textural, plíntico ou nítico, podendo ocorrer
sob qualquer horizonte diagnóstico superficial,
exceto hístico e que tem as seguintes caracte-
rísticas:

� pouca diferenciação entre os subhorizon-
tes;

� estrutura forte muito pequena a pequena
do tipo granular (microestrutura), ou fraca
a moderada em blocos subangulares;

� espessura � 50cm;

� menos de 5% do volume mostrando es-
trutura da rocha original, como estratifica-
ção finas, saprolito ou fragmentos de
rocha semi ou não intemperizada;

� grande estabilidade de agregados, sen-
do o grau de floculação da argila igual ou
muito próximo de 100%. O teor de argila
dispersa deve ser < 20% quando o hori-
zonte tiver 0,40% ou menos de carbono
orgânico e não apresentar �pH positivo
ou nulo;

� textura franco arenosa ou mais fina, teo-
res baixos de silte, sendo a relação sil-
te/argila, até a profundidade de 200cm
(ou 300cm se o horizonte A exceder
150cm de espessura) na maioria dos
subhorizontes B, inferior a 0,7 nos solos
de textura média e a 0,6 nos solos de tex-
tura argilosa;

� relação molecular SiO2/Al2O3 (Ki), deter-
minada na ou correspondendo à fração
argila, � 2,2, sendo normalmente < 2,0;

� menos de 4 % de minerais primários alte-
ráveis (menos resistentes ao intemperis-
mo) ou menos de 6% de muscovita
referidos a 100g de terra fina, podendo
conter na fração < 0,05mm (silte + argila)
não mais que traços de argilominerais do
grupo das esmectitas, e somente peque-
nas quantidades de ilitas, ou de argilomi-
nerais interestratificados;

� capacidade de troca de cátions < 17
meq/100g de argila sem correção para
carbono;

� cerosidade, quando presente, no máxi-
mo pouca e fraca;

� corresponde em parte ao “oxic horizon”,
conforme a Soil Taxonomy (Estados Uni-
dos, 1975).

Horizonte B textural

Corresponde ao “argillic horizon” da Soil Ta-
xonomy (Estados Unidos, 1975), sendo porém, a
definição da cerosidade mais abrangente, incluin-
do todo filme de argila translocada, mesmo sem
ser oticamente orientada.

É um horizonte mineral subsuperficial com
textura franco arenosa ou mais fina onde houve
incremento de argila (fração < 0,002mm), orien-
tada ou não, desde que não exclusivamente por
descontinuidade, resultante de acumulação ou
concentração absoluta ou relativa decorrente de:
(1) iluviação; (2) formação in situ; (3) herança do
material de origem; (4) infiltração de argila ou ar-
gila mais silte, com ou sem matéria orgânica; (5)
destruição de argila no horizonte A ou; (6) perda
de argila no horizonte A por erosão diferencial. O
conteúdo de argila do horizonte B textural é maior
que o do horizonte A e pode, ou não, ser maior
que o do horizonte C.

O horizonte B textural forma-se sob um hori-
zonte ou horizontes superficiais e apresenta es-
pessura:
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a) � 10% da soma das espessuras dos hori-
zontes sobrejacentes e no mínimo
7,5cm; ou

b) � 15cm, se os horizontes A e B somarem
mais que 150cm; ou

c) � 15cm, se a textura do horizonte E ou A
for areia franca ou areia; ou

d) � 15cm, se o horizonte B for inteiramente
constituído por lamelas. Esta espessura
corresponde à soma das espessuras das
lamelas; ou

e) � 7,5cm, se a textura for média ou argilo-
sa.

Em adição, o horizonte B textural deve
atender a um ou mais dos seguintes requi-
sitos:
f) ser precedido de horizonte E, no sequum,

desde que o B não satisfaça os requisi-
tos para horizonte B espódico, plíntico ou
plânico; ou atender as condições de um
dos itens:
I) grande aumento de argila total do hori-

zonte A para o B, o suficiente para ca-
racterizar uma mudança textural abrup-
ta11; ou

II) incremento de argila total do horizonte
A para B suficiente para que a relação
textural B/A12 seja:
� > 1,5 em solos com mais de 40% de

argila no horizonte A; ou
� > 1,7 em solos com 15 a 40% de ar-

gila no horizonte A; ou
� > 1,8 em solos com menos de 15%

de argila no horizonte A.
g) quando o incremento de argila total do ho-

rizonte A para o B for inferior ao especifi-
cado no item fII, o horizonte B textural
deve satisfazer a uma das condições:
I) solos de textura média e com ausência

de unidades estruturais devem apre-
sentar argila iluvial, em quantidade no
mínimo comum, sob forma de revesti-
mento nos grãos individuais de areia,
orientada de acordo com a superfície
dos mesmos ou formando ponte ligan-
do os grãos; ou

II) solos de textura média com estrutura em
blocos ou prismática devem apresentar,
dentro de 100cm, a partir do topo do ho-
rizonte B:
� estrutura em blocos subangulares e

cerosidade no mínimo moderada;
ou

� estrutura fraca conjugada com ce-
rosidade forte, ou;

� estrutura forte conjugada com cero-
sidade fraca.

III) solos com gradiente textural > 1,4, con-
jugado com presença de fragipã den-
tro de 200cm da superfície, desde que
não satisfaça os requisitos para hori-
zonte B espódico.

IV) solos de textura argilosa devem apre-
sentar um dos seguintes requisitos:
� estrutura em blocos subangulares

fraca e cerosidade no mínimo co-
mum, e fraca conjugada com o au-
mento da relação silte/argila em
profundidade; ou

� estrutura em blocos fraca conjuga-
da com cerosidade no mínimo pou-
ca e moderada (a estrutura o exclui
do B nítico); ou

� estrutura moderada e cerosidade
comum e fraca (cerosidade o exclui
do B nítico), ou

� teor de argila dispersa � 20% dentro
de 100cm, a partir do topo do hori-
zonte B, desde que este horizonte
tenha � 0,40% carbono orgânico e
não apresente �pH positivo ou
nulo.

h) se o perfil apresenta descontinuidade
litológica entre o horizonte A e o B tex-
tural (principalmente em solos desen-
volvidos de materiais recentes, como
sedimentos aluviais) ou se somente
uma camada arada encontra-se acima
do horizonte B textural, este necessita
satisfazer um dos requisitos especifi-
cados nos itens fII e/ou g.

Horizonte B incipiente

Horizonte subsuperficial, subjacente a A, Ap
ou AB, que sofreu alterações física e química em
grau não muito avançado, porém suficiente para o
desenvolvimento de cor ou de estrutura e no qual
mais da metade do volume de todos os subhori-
zontes não deve consistir em estrutura da rocha
original.

O horizonte B incipiente pode apresentar
características morfológicas semelhantes a um
horizonte B latossólico, diferindo deste por apre-
sentar um ou mais dos seguintes requisitos:

� capacidade de troca de cátions, sem corre-
ção para carbono, de 17 cmolc/kg de argila
ou maior;

� 4% ou mais de minerais primários alterá-
veis, ou 6 % ou mais de muscovita, deter-
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minados na fração areia, porém referida
a 100g de TFSA;

� relação molecular SiO2/Al2O3 (Ki) maior
que 2,2;

� relação silte/argila igual ou maior que 0,7
quando a textura for média ou igual ou
maior que 0,6 quando argilosa;

� espessura menor que 50cm; e

� 5 % ou mais do volume do solo apresenta
estrutura da rocha original, como estratifi-
cações finas, saprolito ou fragmentos de
rocha semi ou não intemperizada.

Horizonte glei

Horizonte mineral subsuperficial ou eventu-
almente superficial, com espessura � 15cm, ca-
racterizado por redução de ferro e prevalência do
estado reduzido, no todo ou em parte, devido prin-
cipalmente à água estagnada, como evidenciado
por cores neutras, ou próximas de neutras, na ma-
triz do horizonte, com ou sem mosqueados de co-
res mais vivas. Trata-se de horizonte fortemente
influenciado pelo lençol freático e regime de umi-
dade redutor, virtualmente livre de oxigênio dissol-
vido em razão da saturação por água durante todo
o ano, ou pelo menos por um longo período, asso-
ciada à demanda de oxigênio pela atividade bioló-
gica.

O horizonte glei pode ser um horizonte C,
B, E ou A, exceto fraco e hístico. O horizonte
glei pode, ou não, ser coincidente com aumento
de teor de argila no solo, mas, em qualquer
caso, deve apresentar efeitos de expressiva re-
dução.

Em síntese, horizonte glei é um horizonte
mineral, com espessura � 15cm, com menos de
15% de plintita. O horizonte é saturado com água
por influência do lençol freático durante algum pe-
ríodo ou o ano todo, a não ser que tenha sido artifi-
cialmente drenado, apresentando evidências de
processos de redução, com ou sem segregação
de ferro, caracterizadas por um ou mais dos se-
guintes requisitos:

� dominância de cores, quando úmido, em
95% ou mais das faces dos elementos da
estrutura, ou da matriz (fundo) do hori-
zonte, quando sem estrutura, de acordo
com um dos seguintes itens:

� matiz dominante neutro (N) ou mais azul
que 10Y;

� para qualquer matiz, se os valores forem
< 4, os cromas serão � 1;

� sendo o matiz dominante 10YR ou mais
amarelo, e os valores forem � 4, os cro-
mas são � 2, admitindo croma 3 se este
diminuir no horizonte seguinte; e

� sendo o matiz dominante mais vermelho
que 10YR e os valores forem � 4, os cro-
mas são � 2.

� Coloração variegada com pelo menos
uma das cores de acordo com um dos
itens anteriores; ou

� através dos testes de coloração, realiza-
dos no campo, que indicam a presença
de ferro reduzido pela cor desenvolvida
por indicadores químicos, tais como o
ferricianeto de potássio a 1% em solução
aquosa, que desenvolve uma cor azul es-
curo forte ou pela cor vermelha intensa
desenvolvida pelo alfa, alfa dipiridil.

Horizonte Espódico

Horizonte mineral subsuperficial, com es-
pessura mínima de 2,5cm, que apresenta acu-
mulação iluvial de matéria orgância e compos-
tos de alumínio, com presença ou não de ferro
iluvial. Ocorre sob qualquer tipo de horizonte A
ou sob um horizonte E (álbico ou não) que pode
ser precedido de horizonte A ou hístico e não
apresenta todos os requisitos para horizonte B
textural. Apresenta adicionalmente uma das ca-
racterísticas:

� Horizonte E álbico sobrejacente e cores
úmidas de acordo com um dos itens:
� Matiz 5YR ou mais vermelho;
� Matiz 7,5YR com valor 5 ou menor e

croma 4 ou menor;
� Matiz 10YR, com valor e croma 3 ou

menor;
� Cores neutras com valor 3 ou menor

(N 3/).

� Uma das cores do item anterior ou matiz
7,5 YR com valor 5 ou menor e croma 5
ou 6, ou matiz 10YR com valor 5 ou me-
nor e croma menor que 6 e uma ou mais
das seguintes características:
� Cimentação por matéria orgânica e

alumínio, com ou sem ferro, em 50%
ou mais do horizonte e consistência
firme ou muito firme nas partes cimen-
tadas;

� Textura arenosa ou média e com
grãos de areia cobertos por películas
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de ferro ou matéria orgânica que apre-
sentem fissuras ou presença de grâ-
nulos pretos do tamanho da fração
silte, ou ambos;

� Percentagem de alumínio mais meta-
de da percentagem de ferro (determi-
nados pelo oxalato de amônio) com
valor 0,50 ou maior, sendo este valor
pelo menos o dobro do encontrado no
horizonte A ou E, sobrejacente.

� Qualquer cor se o horizonte é continua-
mente cimentado por uma combinação de
matéria orgânica e alumínio com ou sem
ferro, aprsentado consistência quando
úmido muito firme ou extremamente firme.

Horizonte Plíntico

Horizonte mineral subsuperficial B e/ou C,
que caracteriza-se pela presença de plintita em
quantidade igual ou superior a 15% e espessura
de pelo menos 15cm. Apresenta cores vermelhas
e acinzentadas ou brancas, como ou sem cores
amareladas ou brunadas, formando um padrão re-
ticulado, poligonal ou laminar (Embrapa, 1999).

As cores claras que podem representar a
matriz do horizonte possuem matiz e croma con-
forme especificações que se seguem:

� matizes 2,5Y a 5Y; ou

� matizes 10YR a 7,5YR, com cromas bai-
xos, ussualmente até 4, podendo antingir
6 quando se tratar de matiz 10YR.

As cores avermelhadas, brunadas, amarela-
das e esbranquiçadas, que normalmente represen-
tam os mosqueados do horizonte, apresentam matiz
e croma conforme especificações que se seguem:

� matizes 10R a 7,5YR com cromas latos,
ussualmente acima de 4; ou

� matiz 10YR, com cromas muito altos,
normalmente maiores que 6; ou

� matizes 2,5Y a 5Y.
O horizonte plíntico normalmente são Tb,

argila de atividade baixa, com relação molecular
Ki entre 1,20 e 2,20. São formados em condições
de lençol freático alto ou pelo menos que apresen-
te restrição temporária à percolação da água.

Atributos diagnósticos

Distrófico - Usado para solos com saturação
por bases (V) inferior a 50%.

Eutrófico - Usado para solos que apresen-
tam V � 50%.

Caráter plíntico - Especificação utilizada
para subdivisão da classes indicando presença de
plintita no perfil.

Indiscriminado - Termo que substitui indis-
tintamente tipo de horizonte A e classes de textu-
ra. É utilizado nos casos em que não pode preci-
sar a ocorrência de um único tipo ou classe, sendo
seu emprego justificável devido ao nível do traba-
lho realizado. Foi usado para o Gleissolo no qual
várias características não puderam ser separadas
e/ou identificadas.

Grupamentos de Classes de Textura

Textura arenosa - classes texturais areia e
areia franca.

Textura média - composições granulométri-
cas com menos de 35% de argila e mais de 15%
de areia, excluídas as classes texturais areia e
areia franca.

Textura siltosa - composições granulométri-
cas com menos de 35% de argila e menos de 15%
de areia.

Textura argilosa - classes texturais ou parte
delas, tendo a composição granulométrica de 35 a
60% de argila.

Textura muito argilosa - classe textural com
mais de 60% de argila.

Quanto à presença de cascalhos, foram uti-
lizadas a classe:

Cascalhenta - Indica que o(s) horizonte(s)
apresenta(m) cascalho em percentagem � 15% e
< 50%.

Fases empregadas

Às unidades de mapeamento acrescen-
tou-se o critério de fase, com o objetivo de subsidi-
ar a interpretação dos solos para uso agrícola.
Para tanto, foram considerados os fatores vegeta-
ção, relevo e pedregosidade.

Quanto à vegetação - Para a estimativa dos
regimes hídrico e térmico dos solos e da disponibi-
lidade de nutrientes e elementos tóxicos, em com-
plemento à caracterização analítica, com o objeti-
vo de subsidiar a avaliação da aptidão agrícola
das terras, os seguintes tipos de cobertura vegetal
foram identificados na área e utilizados como fase
nas unidades de mapeamento:

Floresta tropical subcaducifólia
Cerradão tropical subcaducifólio
Cerrado tropical subcaducifólio
Campo cerrado
Campo tropical
Campo de surgente
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Quanto ao relevo - Com objetivo de fornecer
subsídios ao estabelecimento dos graus de limita-
ções com relação ao emprego de implementos
agrícolas e à susceptibilidade à erosão foram em-
pregadas as classes:

Plano - Declives variáveis de 0 a 3%.
Suave Ondulado - Declives variáveis de 3

a 8%.
Ondulado - Declives variáveis de 8 a 20%.
Forte Ondulado - Declives variáveis de 20

a 45%.
Montanhoso - Declives variáveis de 45 a 75%.
Escarpado - Declives que ultrapassam a 75%.
Quanto à pedregosidade - Tendo também

em vista o estabelecimento dos graus de limita-
ções ao emprego de implementos agrícolas para
a avaliação da aptidão agrícola, foram utilizadas
como fases as seguintes classes de pedregosida-
de :

Pedregosa - Presença de calhaus e/ou ma-
tacões, em quantidades apreciáveis, ao longo de
todo o perfil ou no(s) horizontes(s) superior(es)
até à profundidade maior que 40cm.

Endopedregosa - Calhaus e/ou matacões
presentes em quantidades apreciáveis a partir de
40cm de profundidade.

A Tabela 7.1 apresenta de maneira sumária
(definições completas podem ser buscadas em
Embrapa, 1999) os requisitos para o enquadra-
mento taxonômico dos solos da região abrangida
pela fase I do Zoneamento Ecológico-Econômico
do RIDE.

7.3 Resultados

O mapa pedológico foi elaborado na escala
1:250.000, sendo sua legenda apresentada a se-
guir. No caso das associações foi incluída uma es-
timativa da participação percentual de cada com-
ponente na unidade de mapeamento. A extensão
e a distribuição percentual das unidades de ma-
peamento são mostradas na Tabela 7.2.

7.4 Conclusões

O presente estudo permitiu identificar três
grandes domínios pedoambientais na região,
como sejam:

Nas chapadas, superfícies tabulares eleva-
das, ocorrem Latossolos Vermelhos, Vermelho-
Amarelos e Amarelos Distróficos de textura muito
argilosa sob vegetação de cerrado e em áreas de
relevo plano e suave ondulado. Estes solos apre-
sentam boas condições físicas (profundos, de boa
drenagem interna, fáceis de serem trabalhados,
sem pedras, grande resistência à erosão) e más

condições químicas (baixa oferta de nutrientes,
ocorrência freqüente de alumínio tóxico). Não
obstante sua resistência à erosão, um programa
de conservação do solo deve ser adotado quando
da utilização destes solos com lavouras. Apresen-
tam aptidão para agricultura tecnificada com a
aplicação de insumos em larga escala (correções,
adubações, controle químico de pragas e doen-
ças, irrigação). Há que se considerar, entretanto,
que a densidade de drenagem é bastante baixa
nestes locais, o que dificulta e onera sobremanei-
ra a captação de água para irrigação, sobretudo
para a utilização de pivô-central.

Neste domínio também constatou-se a ocor-
rência, embora restrita, de Latossolos petroplínti-
cos, caracterizados pela grande quantidade de
canga ao longo do perfil. Estes solos oferecem
grandes limitações à mecanização devido à ocor-
rência generalizada de pedras, além daquelas li-
mitações químicas inerentes dos Latossolos. Por
outro lado constituem fonte de material para a
construção e manutenção de estradas. Do ponto
de vista agropecuário, apresentam aptidão para
pastagens.

De maneira ainda mais restrita foram cons-
tatados, Plintossolos e Gleissolos, solos formados
sob condições de alta umidade. As grandes limita-
ções que oferecem ao uso agrícola estão relacio-
nadas principalmente à deficiência de aeração,
que dificulta o desenvolvimento das raízes da
maioria das plantas cultivadas, dificuldade no uso
de máquinas e deficiência de fertilidade. Embora
essas deficiências possam ser tecnicamente con-
tornadas total ou parcialmente, para o uso destes
solos deve-se considerar que os mesmos ocorrem
via de regra em nascentes de cursos d’água e sua
preservação deve ser priorizada.

Como exemplo de áreas que pertencem a
este domínio podem ser citadas as chapadas de
Contagem (noroeste de Brasília), de Cocalzinho
(oeste), das Covas (sul) e inúmeras outras disse-
minadas dentro da área do projeto.

Em outro domínio, constituídos pelas super-
fícies aplainadas rebaixadas, ocorrem basica-
mente Latossolos Vermelhos de textura argilosa
sob vegetação de cerradão e cerrado tropicais
subcaducifólios, em áreas de relevo suave ondu-
lado, solos estes que apresentam também boas
condições físicas e condições químicas deficien-
tes. Devido ao relevo mais movimentado, a utiliza-
ção com lavouras exige um maior cuidado com re-
lação a conservação do solo, com vistas na redu-
ção do processo erosivo. A densidade de drena-
gem nessas áreas é substancialmente mais ele-
vada que nas chapadas, havendo maior potencial
para captação e uso de água para irrigação. Em
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Tabela 7.1 – Síntese dos requisitos para enquadramento taxonômicos dos solos da área abrangida pela Fase I do Zoneamento Ecológico-Econômico
do RIDE nos níveis de Ordem, Subordem, Grande Grupo, Subgrupo.

ORDEM SUBORDEM GRANDE GRUPO SUBGRUPO SIMBOLOGIA

Requisitos(1) Classe Requisitos Classe Requisitos Classe Requisitos Classes

Horizonte B latossólico
imediatamente abaixo
de qualquer horizonte
diagnóstico superficial,
exceto hístico.

Latossolo

Matiz mais amarelo
que 5YR, na maior par-
te dos primeiros 100cm
do horizonte B

Amarelo
V<50% na maior parte
dos primeiros 100cm
do B

Distrófico

Ausência de caráter in-
termediário e/ou carac-
terísticas extraordinári-
as.

Típico LAd

Presença de 50% ou
mais de petroplintita ao
longo de todo o perfil
ou no(s) horizontes(s)
superior(es) até à pro-
fundidade maior que
40cm.

Petro-
Plíntico

LAd(2)

Matiz 2,5YR ou mais
vermelho, na maior par-
te dos primeiros 100cm
do horizonte B

Vermelho
V<50% na maior parte
dos primeiros 100cm
do B

Distrófico

Ausência de cará-ter
intermediário e/ou ca-
racterísticas extraordi-
nárias.

Típico LVd

Presença de 50% ou
mais de petroplintita em
um ou mais horizontes
a partir de 40cm da su-
perfície do solo.

Endopetro-
plíntico

LVd

(1) Definições completas encontram-se em Embrapa (1999).

(2) Não foi aqui empregada simbologia distintiva para subgrupo.

CPRM CPRM
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Tabela 7.1 – Síntese dos requisitos para enquadramento taxonômicos dos solos da área abrangida pela Fase I do Zoneamento Ecológico-Econômico
do RIDE nos níveis de Ordem, Subordem, Grande Grupo, Subgrupo (continuação).

ORDEM SUBORDEM GRANDE GRUPO SUBGRUPO SIMBOLOGIA

Requisitos(1) Classe Requisitos Classe Requisitos Classe Requisitos Classes

Horizonte B latossólico
imediatamente abaixo
de qualquer horizonte
diagnóstico superficial,
exceto hístico.

Latossolo
Matiz 5YR ou mais ver-
melho e mais amarelo
que 2,5YR

Vermelho-
Amarelo

V<50% na maior parte
dos primeiros 100cm
do B

Distrófico

Ausência de cará-ter
intermediário e/ou ca-
racterísticas extraordi-
nárias.

Típico LVAd

Presença de 50% ou
mais de petroplintita em
um ou mais horizontes
a partir de 40cm da su-
perfície do solo.

Endopetro-
plíntico

LVAd

Presença de 50% ou
mais de petroplintita ao
longo de todo o perfil ou
no(s) horizontes(s) su-
perior(es) até à profun-
didade maior que 40cm.

Petroplíntico LVAd

Horizonte B textural
imediatamente abaixo
de qualquer horizonte
diagnóstico superficial,
exceto hístico.

Argissolo

Matiz 2,5YR ou mais
vermelho, na maior
parte dos primeiros
100cm do horizonte B

Vermelho

V<50% na maior parte
dos primeiros 100cm
do horizonte B

Distrófico

Ausência de caráter in-
termediário e/ou carac-
terísticas extraordiná-
rias.

Típico PVd

V�50% na maior parte
dos primeiros 100cm
do horizonte B

Eutrófico

Ausência de caráter in-
termediário e/ou carac-
terísticas extraordiná-
rias.

Típico PVe

CPRM CPRM
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Tabela 7.1 – Síntese dos requisitos para enquadramento taxonômicos dos solos da área abrangida pela Fase I do Zoneamento Ecológico-Econômico
do RIDE nos níveis de Ordem, Subordem, Grande Grupo, Subgrupo (continuação).

ORDEM SUBORDEM GRANDE GRUPO SUBGRUPO SIMBOLOGIA

Requisitos(1) Classe Requisitos Classe Requisitos Classe Requisitos Classes

Horizonte B textural
imediatamente abaixo
de qualquer horizonte
diagnóstico superficial,
exceto hístico.

Argissolo
Matiz 5YR ou mais ver-
melho e mais amarelo
que 2,5YR

Vermelho-
Amarelo

V<50% na maior parte
dos primeiros 100cm
do horizonte B

Distrófico

Ausência de caráter in-
termediário e/ou carac-
terísticas extraordinári-
as

Típico PVAd

V�50% na maior parte
dos primeiros 100cm
do horizonte B

Eutrófico

Ausência de caráter in-
termediário e/ou carac-
terísticas extraordinári-
as

Típico PVAe

Horizonte B incipiente
imediatamente abaixo
do horizonte A ou hori-
zonte hístico com espe-
ssura inferior a 40cm.

Cambissolo
Sem horizonte hístico
ou horizonte A húmico

Háplico

argila de atividade <27
cmolc kg-1 de argila e
V<50% na maior parte
do horizonte B

Tb
distrófico

Ausência de caráter in-
termédiario e/ou carac-
terísticas extraordinári-
as

Típico CXbd

Presença de 50% ou
mais de petroplintita ao
longo de todo o perfil
ou no(s) horizontes(s)
superior(es) até à pro-
fundidade maior que
40cm.

Petroplíntico CXbd

argila de atividade <27
cmolc kg-1 de argila e
V�50% na maior parte
do horizonte B

Tb
eutrófico

Ausência de caráter in-
termediário e/ou carac-
terísticas extraordinári-
as

Típico CXbe

CPRM CPRM
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Tabela 7.1 – Síntese dos requisitos para enquadramento taxonômicos dos solos da área abrangida pela Fase I do Zoneamento Ecológico-Econômico
do RIDE nos níveis de Ordem, Subordem, Grande Grupo, Subgrupo (continuação).

ORDEM SUBORDEM GRANDE GRUPO SUBGRUPO SIMBOLOGIA
Requisitos(1) Classe Requisitos Classe Requisitos Classe Requisitos Classes

Solos com horizonte B
espódico imediatamen-
te abaixo de horizonte E
ou A, dentro de 200cm
da superfície do solo, ou
de 400cm de profundi-
dade, se a soma dos ho-
rizontes A+E ou horizon-
te hístico+E ultrapassa
200cm de profundidade.

Espodos-
solo

Solos com acúmu-lo
de carbono orgânico e
ferro no horizonte B es-
pódico, presença de
horizonte Bhs e/ou Bh
acompanhados ou não
de Bh, dentro de 200
cm da superfície do
solo.

Ferrocár-
bico

Solos que perma-ne-
cem saturados com
água em um ou mais
horizontes, dentro de
100cm da superfície do
solo, durante algum
tempo na maioria dos
anos.

Hidromór-
fico

Ausência de caráter in-
termediário e/ou carac-
terísticas extraordinári-
as

Típico Esg

Solos hidromórficos mi-
nerais com horizonte
glei dentro dos primei-
ros 50cm da superfície
ou entre 50 e 125cm
desde que imediata-
mente abaixo de hori-
zonte A ou E

Gleissolo(3) GX

Solo pouco evoluído e
sem horizonte B diag-
nóstico

Neossolo

Horizonte A ou O hísti-
co com <40cm, sobre
rocha ou horizonte C
ou Cr, com contato líti-
co dentro de 50cm da
superfície.

Litólico

V<50% dentro de 50cm
da superfície

Distrófico

Ausência de caráter in-
termediário e/ou carac-
terísticas extraordinári-
as

Típico RLd

V�50% dentro de 50cm
da superfície

Eutrófico
Intermediário para
Chernossolo

Chernossó-
lico

RLe

Solo mineral com hori-
zonte plíntico ou lito-
plíntico iniciando den-
tro de 40cm, ou dentro
de 200cm quando logo
abaixo do horizonte A
ou E, ou subjacente a
horizontes de colo-
ração pálida ou va-
riegada, ou com mos-
queados abundantes
(> 20% por volume).

Plintossolo

Sem horizonte B textural
coincidindo com hori-
zonte plíntico e sem ho-
rizonte litoplíntico com
10cm ou mais de es-
pessura ou com menos
de 50% de petroplintita
dentro de 40cm da su-
perfície do solo ou imedi-
atamente abaixo do hori-
zonte A ou E

Háplico
V<50% na maior parte
dos primeiros 100cm
do horizonte B ou C

Distrófico

Ausência de caráter in-
termediário e/ou carac-
terísticas extraordinári-
as

Típico FXd

(3) Não foi classificado em níveis taxonômicos mais baixos.

CPRM CPRM
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LEGENDA

LATOSSOLO AMARELO

LAd
LATOSSOLO AMARELO Distrófico petroplíntico textura argilosa cascalhenta A modera-
do fase endopedregosa cerrado tropical subcaducifólio e campo cerrado tropical relevo
plano e suave ondulado.

LATOSSOLO VERMELHO

LVd1 LATOSSOLO VERMELHO Distrófico típico textura muito argilosa A moderado fase cer-
rado tropical subcaducifólio relevo plano e suave ondulado.

LVd2 LATOSSOLO VERMELHO Distrófico típico textura argilosa A moderado fase cerradão e
cerrado tropicais subcaducifólios e campo cerrado relevo plano e suave ondulado.

LVd3
Associação de LATOSSOLO VERMELHO + LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO,
ambos Distróficos típicos A moderado textura argilosa fase cerrado tropical subcaducifó-
lio e campo cerrado tropical relevo plano e suave ondulado (80 e 20%).

LVd4

Associação de LATOSSOLO VERMELHO DISTRÓFICO textura argilosa fase cerradão
e cerrado tropicais subcaducifólios relevo plano e suave ondulado + ARGISSOLO
VERMELHO Distrófico ou Eutrófico textura média /argilosa cascalhenta fase endopedre-
gosa ou não floresta tropical subcaducifólia relevo suave ondulado e ondulado, ambos tí-
picos A moderado (70 e 30%).

LVd5
Associação de LATOSSOLO VERMELHO + LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO,
ambos Distróficos típicos A moderado textura muito argilosa fase cerrado tropical subca-
ducifólio e campo cerrado tropical relevo plano e suave ondulado (70 e 30%).

LVd6

Associação de LATOSSOLO VERMELHO fase cerrado tropical subcaducifólio +
LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO fase cerradão e cerrado tropicais subcaducifóli-
os, ambos típicos textura argilosa relevo plano e suave ondulado + CAMBISSOLO
HÁPLICO Tb petroplíntico textura média/argilosa cascalhenta fase campo cerrado e cer-
rado tropical subcaducifólio relevo suave ondulado e ondulado, todos Distróficos A mo-
derado (40, 30 e 30%).

LVd7
Associação de LATOSSOLO VERMELHO textura argilosa + LATOSSOLO
VERMELHO-AMARELO textura argilosa cascalhenta, ambos Distróficos típicos A mode-
rado fase cerrado tropical subcaducifólio relevo plano e suave ondulado (70 e 30%).

LVd8

Associação de LATOSSOLO VERMELHO endopetroplíntico textura argilosa cascalhen-
ta relevo plano e suave ondulado fase cerrado tropical subcaducifólio + CAMBISSOLO
HÁPLICO Tb petroplíntico textura argilosa com cascalho fase cerrado tropical subcaduci-
fólio relevo plano e suave ondulado + LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO endopetro-
plíntico textura argilosa cascalhenta fase cerrado tropical subcaducifólio relevo plano e
suave ondulado + CAMBISSOLO HÁPLICO Tb típico textura argilosa cascalhenta fase
floresta tropical subcaducifólia relevo suave ondulado e ondulado, todos Distróficos A
moderado (40, 20, 20 e 20% ).
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LVd9

Associação de LATOSSOLO VERMELHO textura argilosa fase cerrado subcaducifólio e
campo cerrado relevo plano e suave ondulado + CAMBISSOLO HÁPLICO Tb textura
média cascalhenta ou argilosa cascalhenta ou média cascalhenta/argilosa cascalhenta
fase pedregosa campo cerrado e campo relevo suave ondulado e ondulado, ambos típi-
cos + CAMBISSOLO HÁPLICO Tb petroplíntico textura média cascalhenta ou argilosa
cascalhenta ou média cascalhenta/argilosa cascalhenta fase pedregosa cerrado tropical
subcaducifólio, campo cerrado ou campo relevo suave ondulado e ondulado, todos Dis-
tróficos A moderado (50, 30 e 20%).

LVd10

Associação de LATOSSOLO VERMELHO Distrófico fase cerrado tropical subcaducifólio
relevo plano + CAMBISSOLO HÁPLICO Distrófico e Eutrófico Tb fase floresta tropical
subcaducifólia relevo suave ondulado, ambos textura muito argilosa + GLEISSOLO
HÁPLICO Distrófico textura argilosa /muito argilosa fase campo hidrófilo relevo plano
com murundus, todos típicos A moderado (50, 25 e 25%).

LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO1

LVAd1 LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO Distrófico típico textura média A moderado fase
cerrado tropical subcaducifólio e campo cerrado tropical relevo plano e suave ondulado.

LVAd2
LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO Distrófico endopetroplíntico textura argilosa/mui-
to argilosa cascalhenta A moderado fase cerrado tropical subcaducifólio relevo plano e
suave ondulado.

LVAd3

Associação de LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO fase cerrado tropical subcaducifó-
lio e campo cerrado tropical relevo plano e suave ondulado + LATOSSOLO
VERMELHO-AMARELO fase floresta tropical subcaducifólia relevo suave ondulado, am-
bos Distróficos típicos textura argilosa A moderado (80 e 20%).

LVAd4

Associação de LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO típico textura argilosa +
LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO endopetroplíntico textura argilosa/argilosa cas-
calhenta fase endopedregosa, ambos Distróficos A moderado fase cerrado tropical sub-
caducifólio e campo cerrado tropical relevo plano e suave ondulado (60 e 40%).

LVAd5

Associação de LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO endopetroplíntico e petroplíntico
textura argilosa/ muito argilosa cascalhenta fase endopedregosa e pedregosa +
LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO típico textura média e argilosa, ambos Distróficos
A moderado fase cerrado tropical subcaducifólio e campo cerrado tropical relevo plano e
suave ondulado (65 e 35%).

LVAd6
Associação de LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO + LATOSSOLO VERMELHO,
ambos Distróficos típicos textura argilosa A moderado fase cerrado tropical subcaducifó-
lio e campo cerrado relevo plano e suave ondulado (60 e 40%).

______________________________
1 Devido as modificações introduzidas pelo novo sistema de classificação, em todas as unidades de mapeamento
onde o LVA é um dos componentes, está sempre incluído um percentual não determinado de LA. Tal classe não
foi aqui discriminada devido à carência de informações nas fontes utilizadas, que permitissem a estimativa de sua
participação relativa em cada unidade de mapeamento. Pela mesma razão não foram aqui distintos solos ácricos
e não ácricos, ficando ambos inseridos dentro dos solos distróficos.
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LVAd7

Associação de LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO textura média + LATOSSOLO
VERMELHO-AMARELO textura argilosa, ambos relevo plano e suave ondulado +
CAMBISSOLO HÁPLICO Tb textura média cascalhenta ou argilosa cascalhenta ou mé-
dia cascalhenta/argilosa cascalhenta fase pedregosa relevo suave ondulado e ondula-
do, todos Distróficos típicos A moderado fase cerrado tropical subcaducifólio e campo
cerrado tropical (45, 35 e 20%).

LVAd8

Associação de LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO endopetroplíntico textura argilo-
sa/ argilosa cascalhenta fase endopedregosa + LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO
típico textura argilosa + LATOSSOLO VERMELHO típico textura argilosa, todos Distrófi-
cos fase cerrado tropical subcaducifólio e campo cerrado relevo plano e suave ondulado
(40, 35 e 25%).

LVAd9

Associação de LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO endopetroplíntico textura argilosa
cascalhenta relevo plano e suave ondulado + LATOSSOLO VERMELHO típico textura
argilosa relevo plano, ambos fase cerrado tropical subcaducifólio + LATOSSOLO
VERMELHO-AMARELO típico textura muito argilosa fase floresta tropical subcaducifólia
relevo plano e suave ondulado, todos Distróficos A moderado (40, 35 e 25%).

LVAd10

Associação de LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO endopetroplíntico A moderado
textura média/argilosa cascalhenta fase cerrado tropical subcaducifólio + LATOSSOLO
VERMELHO-AMARELO petroplíntico textura argilosa cascalhenta fase campo cerrado e
cerrado tropical subcaducifólio, ambos relevo plano e suave ondulado + CAMBISSOLO
HÁPLICO Tb típico textura média cascalhenta fase cerrado tropical subcaducifólio e
campo cerrado tropical relevo suave ondulado, todos Distróficos A moderado (40, 30 e
30%).

LVAd11

Associação de LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO endopetroplíntico textura argilo-
sa/argilosa cascalhenta + LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO petroplíntico textura
argilosa cascalhenta, ambos fase endopedregosa relevo plano e suave ondulado +
CAMBISSOLO HÁPLICO Tb típico textura média cascalhenta ou argilosa cascalhenta ou
média cascalhenta/argilosa cascalhenta fase pedregosa relevo suave ondulado e ondu-
lado, todos Distróficos A moderado fase cerrado tropical subcaducifólio e campo cerrado
tropical (40, 30 e 30%).

LVAd12

Associação de LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO textura argilosa relevo plano e su-
ave ondulado + CAMBISSOLO HÁPLICO Tb textura média cascalhenta ou argilosa cas-
calhenta ou média cascalhenta/argilosa cascalhenta fase pedregosa relevo suave ondu-
lado e ondulado, ambos Distróficos típicos A moderado fase cerrado e campo cerrado
(70 e 30%).

LVAd13

Associação de LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO textura argilosa fase cerrado tro-
pical subcaducifólio e campo cerrado tropical relevo plano e suave ondulado +
CAMBISSOLO HÁPLICO Tb textura média cascalhenta ou argilosa cascalhenta ou mé-
dia cascalhenta/argilosa cascalhenta fase pedregosa campo cerrado tropical e campo
tropical relevo suave ondulado e ondulado, ambos Distróficos típicos A moderado (60 e
40%).

LVAd14

Associação de LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO textura argilosa relevo plano e su-
ave ondulado + CAMBISSOLO HÁPLICO Tb textura média cascalhenta ou argilosa cas-
calhenta ou média cascalhenta/argilosa cascalhenta fase pedregosa relevo suave ondu-
lado e ondulado, ambos Distróficos típicos A moderado fase cerrado tropical subcaduci-
fólio e campo cerrado tropical (60 e 40%).
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LVAd15

Associação de LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO típico textura argilosa +
LATOSSOLO AMARELO petroplíntico textura argilosa cascalhenta fase endopedrego-
sa, ambos Distróficos A moderado fase cerrado tropical subcaducifólio e campo cerrado
tropical relevo plano e suave ondulado (60 e 40%).

CAMBISSOLO

CXbd1
CAMBISSOLO HÁPLICO Tb Distrófico típico textura média cascalhenta ou argilosa cas-
calhenta ou média cascalhenta/argilosa cascalhenta A moderado fase pedregosa cerra-
dão e cerrado tropicais subcaducifólios relevo suave ondulado e ondulado.

CXbd2
CAMBISSOLO HÁPLICO Tb Distrófico típico textura média cascalhenta ou argilosa cas-
calhenta ou média cascalhenta/argilosa cascalhenta A moderado fase pedregosa cerra-
do tropical subcaducifólio e campo cerrado tropical relevo suave ondulado e ondulado.

CXbd3

Associação de CAMBISSOLO típico fase cerrado tropical subcaducifólio, campo cerrado
tropical e campo tropical + CAMBISSOLO petroplíntico fase campo cerrado tropical sub-
caducifólio e campo tropical, ambos HÁPLICOS Tb Distróficos A moderado textura mé-
dia cascalhenta ou argilosa cascalhenta ou média cascalhenta/argilosa cascalhenta fase
pedregosa relevo ondulado e forte ondulado (60 e 40%).

CXbd4

Associação de CAMBISSOLO fase cerrado e cerradão tropicais subcaducifólios relevo
ondulado e forte ondulado + CAMBISSOLO fase cerrado tropical subcaducifólio relevo
suave ondulado e ondulado, ambos HÁPLICOS Tb Distróficos petroplínticos textura mé-
dia cascalhenta ou argilosa cascalhenta A moderado (60 e 40%).

CXbd5

Associação de CAMBISSOLO Distrófico fase cerrado tropical subcaducifólio e campo
cerrado tropical + CAMBISSOLO Eutrófico fase floresta tropical subcaducifólia, ambos
HÁPLICOS Tb típicos textura média cascalhenta ou argilosa cascalhenta ou média cas-
calhenta/argilosa cascalhenta A moderado fase pedregosa relevo suave ondulado e on-
dulado (60 e 40%).

CXbd6

Associação de CAMBISSOLO HÁPLICO Tb Distrófico típico textura média cascalhenta
ou argilosa cascalhenta ou média cascalhenta/argilosa cascalhenta fase pedregosa rele-
vo suave ondulado e ondulado + LATOSSOLO AMARELO Distrófico petroplíntico textura
argilosa cascalhenta fase endopedregosa relevo plano e suave ondulado, ambos A mo-
derado fase cerrado tropical subcaducifólio e campo cerrado tropical (70 e 30%).

CXbd7

Associação de CAMBISSOLO HÁPLICO Tb típico textura média cascalhenta ou argilosa
cascalhenta ou média cascalhenta/argilosa cascalhenta fase pedregosa cerrado tropical
subcaducifólio e campo tropical relevo ondulado + LATOSSOLO AMARELO Distrófico
petroplíntico textura argilosa cascalhenta fase endopedregosa cerrado tropical subcadu-
cifólio e campo cerrado tropical relevo plano e suave ondulado, ambos Distróficos A mo-
derado (70 e 30%).

CXbd8

Associação de CAMBISSOLO HÁPLICO Tb textura média cascalhenta ou argilosa cas-
calhenta fase pedregosa + LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO textura argilosa, am-
bos Distróficos típicos A moderado fase cerrado tropical subcaducifólio e campo cerrado
tropical relevo plano e suave ondulado (60 e 40%).



48

ZEE

RIDE

FASE I

CXbd9

Associação de CAMBISSOLO HÁPLICO Tb textura média cascalhenta/ argilosa casca-
lhenta fase pedregosa relevo ondulado e forte ondulado + LATOSSOLO
VERMELHO-AMARELO textura argilosa relevo plano e suave ondulado, ambos Distrófi-
cos típicos A moderado cerrado tropical subcaducifólio e campo cerrado tropical (60 e
40%).

CXbd10

Associação de CAMBISSOLO HÁPLICO Tb textura média cascalhenta ou argilosa cas-
calhenta ou média cascalhenta/argilosa cascalhenta fase cerrado tropical subcaducifólio
e campo cerrado tropical relevo plano e suave ondulado + ARGISSOLO
VERMELHO-AMARELO textura média cascalhenta/argilosa cascalhenta fase cerrado
tropical subcaducifólio relevo ondulado , ambos Distróficos típicos A moderado fase pe-
dregosa (70 e 30%).

CXbd11

Associação de CAMBISSOLO HÁPLICO Tb textura média/argilosa cascalhenta fase
campo cerrado tropical, campo tropical e cerrado tropical subcaducifólio relevo suave on-
dulado e ondulado + PLINTOSSOLO ARGILÚVICO textura média/argilosa fase vereda
tropical e campo tropical relevo suave ondulado com murundus, ambos Distróficos típi-
cos A moderado (70 e 30%).

CXbd12

Associação de CAMBISSOLO HÁPLICO Tb Distrófico textura argilosa cascalhenta A
moderado fase cerrado tropical subcaducifólio relevo suave ondulado e ondulado +
LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO Distrófico textura argilosa A moderado fase cer-
radão e cerrado tropicais subcaducifólios relevo plano e suave ondulado + ARGISSOLO
VERMELHO Eutrófico textura argilosa/muito argilosa A proeminente ou moderado fase
floresta tropical subcaducifólia relevo suave ondulado e ondulado, todos típicos (50, 30 e
20%).

CXbd13

Associação de CAMBISSOLO típico textura média cascalhenta fase campo cerrado tro-
pical relevo suave ondulado e ondulado + CAMBISSOLO petroplíntico textura argilosa
cascalhenta fase campo cerrado tropical e campo tropical relevo suave ondulado, ambos
HÁPLICOS Tb Distróficos A moderado + AFLORAMENTOS DE ROCHA (50, 30 e 20%).

CXbd14

Associação de CAMBISSOLO Tb textura média cascalhenta ou argilosa cascalhenta
fase pedregosa cerrado tropical subcaducifólio e campo cerrado tropical subcaducifólio
relevo suave ondulado e ondulado + PLINTOSSOLO A moderado e A proeminente tex-
tura arenosa/média cascalhenta ou arenosa/média cascalhenta fase endopedregosa ou
não fase campo de surgente relevo plano e suave ondulado, ambos HÁPLICOS +
NEOSSOLO LITÒLICO A moderado textura arenosa cascalhenta ou média cascalhenta
fase pedregosa campo cerrado tropical relevo suave ondulado e ondulado, todos Distrófi-
cos típicos (50, 30 e 20%).

CXbd15

Associação de CAMBISSOLO fase cerrado tropical subcaducifólio e campo cerrado tro-
pical relevo ondulado e forte ondulado + CAMBISSOLO fase campo cerrado tropical e
campo tropical relevo forte ondulado e montanhoso, ambos HÁPLICOS Tb textura mé-
dia cascalhenta ou argilosa cascalhenta ou média cascalhenta/argilosa cascalhenta +
NEOSSOLO LITÓLICO textura média cascalhenta fase campo cerrado e campo tropical
relevo forte ondulado e montanhoso, todos Distróficos típicos A moderado fase pedrego-
sa (40, 40 e 20%).
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CXbd16

Associação de CAMBISSOLO Distrófico fase cerrado tropical subcaducifólio e campo
cerrado tropical + CAMBISSOLO Eutrófico fase floresta tropical subcaducifólia, ambos
HÁPLICOS Tb textura média cascalhenta ou argilosa cascalhenta ou média cascalhen-
ta/argilosa cascalhenta fase pedregosa relevo ondulado e forte ondulado + ARGISSOLO
VERMELHO Distrófico ou Eutrófico textura média cascalhenta/argilosa cascalhenta ou
argilosa/argilosa cascalhenta fase endopedregosa ou não floresta tropical subcaducifólia
relevo suave ondulado e ondulado, todos típicos A moderado (40, 30 e 30%).

CXbd17

Associação de CAMBISSOLO HÁPLICO Tb textura média cascalhenta ou argilosa cas-
calhenta ou média cascalhenta/argilosa cascalhenta fase pedregosa relevo suave ondu-
lado e ondulado + LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO textura argilosa relevo plano e
suave ondulado + LATOSSOLO VERMELHO textura argilosa relevo plano e suave ondu-
lado, todos Distróficos típicos A moderado fase cerrado tropical subcaducifólio e campo
cerrado tropical (40, 30 e 30%).

CXbd18

Associação de CAMBISSOLO HÁPLICO Tb Distrófico textura média cascalhenta ou ar-
gilosa cascalhenta ou média cascalhenta/argilosa cascalhenta fase pedregosa cerrado
tropical subcaducifólio e campo cerrado tropical + ARGISSOLO VERMELHO Distrófico
ou Eutrófico textura média/argilosa cascalhenta ou argilosa/argilosa cascalhenta fase
endopedregosa ou não floresta tropical subcaducifólia + CAMBISSOLO HÁPLICO Tb
Eutrófico textura média cascalhenta ou argilosa cascalhenta ou média cascalhenta/argi-
losa cascalhenta fase pedregosa floresta tropical subcaducifólia, todos típicos A mode-
rado relevo suave ondulado e ondulado (50, 30 e 20%).

CXbd19

Associação de CAMBISSOLO HÁPLICO Tb Distrófico textura média cascalhenta ou ar-
gilosa cascalhenta ou média cascalhenta/argilosa cascalhenta fase pedregosa cerrado
tropical subcaducifólio e campo cerrado tropical relevo ondulado e forte ondulado +
ARGISSOLO VERMELHO Distrófico ou Eutrófico textura média/argilosa cascalhenta ou
argilosa/argilosa cascalhenta fase endopedregosa ou não floresta tropical subcaducifólia
relevo suave ondulado e ondulado + CAMBISSOLO HÁPLICO Tb Eutrófico textura mé-
dia cascalhenta ou argilosa cascalhenta ou média cascalhenta/argilosa cascalhenta fase
pedregosa floresta tropical subcaducifólia relevo ondulado e forte ondulado, todos típicos
A moderado (40, 30 e 30%).

CXbd20

Associação de CAMBISSOLO Distrófico fase cerrado tropical subcaducifólio e campo
cerrado tropical relevo ondulado e forte ondulado + CAMBISSOLO Eutrófico fase floresta
tropical subcaducifólia relevo suave ondulado e ondulado, ambos HÁPLICOS Tb textura
média cascalhenta ou argilosa cascalhenta ou média cascalhenta/argilosa cascalhenta
fase pedregosa + ARGISSOLO VERMELHO Distrófico ou Eutrófico textura média/argilo-
sa cascalhenta ou argilosa/argilosa cascalhenta fase endopedregosa ou não floresta tro-
pical subcaducifólia relevo suave ondulado e ondulado, todos típicos A moderado (40, 30
e 30%).

CXbd21

Associação de CAMBISSOLO HÁPLICO Tb Distrófico textura média cascalhenta ou ar-
gilosa cascalhenta ou média cascalhenta/argilosa cascalhenta fase pedregosa campo
cerrado tropical e campo tropical + ARGISSOLO VERMELHO Distrófico ou Eutrófico tex-
tura média/argilosa cascalhenta ou argilosa/argilosa cascalhenta fase endopedregosa
ou não floresta tropical subcaducifólia + CAMBISSOLO HÁPLICO Tb Eutrófico textura
média cascalhenta ou argilosa cascalhenta ou média cascalhenta/argilosa cascalhenta
fase pedregosa floresta tropical subcaducifólia, todos típicos A moderado relevo suave
ondulado e ondulado (50, 25 e 25%).
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CXbd22

Associação de CAMBISSOLO HÁPLICO Tb Distrófico textura média cascalhenta ou ar-
gilosa cascalhenta ou média cascalhenta/argilosa cascalhenta fase cerrado tropical sub-
caducifólio e campo tropical relevo suave ondulado e ondulado + NEOSSOLO LITÒLICO
Distrófico textura média cascalhenta fase campo cerrado tropical relevo montanhoso e
escarpado, ambos típicos A moderado fase pedregosa + AFLORAMENTOS DE
ROCHAS (50, 30 e 20%).

CXbd23

Associação de CAMBISSOLO HÁPLICO Tb típico textura média cascalhenta ou argilosa
cascalhenta ou média cascalhenta/argilosa cascalhenta fase pedregosa relevo suave
ondulado e ondulado + LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO endopetroplíntico textura
argilosa/argilosa cascalhenta fase endopedregosa relevo plano e suave ondulado +
LATOSSOLO AMARELO petroplíntico textura argilosa cascalhenta fase endopedregosa
relevo plano e suave ondulado, todos Distróficos A moderado fase cerrado tropical sub-
caducifólio e campo cerrado tropical (50, 30 e 20%).

CXbd24

Associação de CAMBISSOLO fase cerrado tropical subcaducifólio, campo cerrado tropi-
cal e campo tropical relevo ondulado e forte ondulado + CAMBISSOLO fase campo cer-
rado tropical subcaducifólio e campo tropical relevo forte ondulado e montanhoso, ambos
HÁPLICOS Tb Distróficos textura média cascalhenta ou argilosa cascalhenta ou média
cascalhenta/argilosa cascalhenta fase pedregosa + ARGISSOLO VERMELHO Distrófico
ou Eutrófico textura média/argilosa cascalhenta ou argilosa/argilosa cascalhenta fase
endopedregosa ou não floresta tropical subcaducifólia relevo suave ondulado e ondulado
+ ARGISSOLO VERMELHO Eutrófico textura média cascalhenta/argilosa cascalhenta
fase pedregosa floresta tropical subcaducifólia relevo ondulado e forte ondulado, todos
típicos A moderado (30, 30, 20 e 20%).

CXbd25

Associação de CAMBISSOLO Tb fase campo cerrado tropical e campo tropical +
CAMBISSOLO Tb fase floresta tropical subcaducifólia, ambos HÁPLICOS Distróficos
textura média cascalhenta ou argilosa cascalhenta ou média cascalhenta/argilosa casca-
lhenta relevo forte ondulado e montanhoso + ARGISSOLO VERMELHO Eutrófico textura
média cascalhenta/argilosa cascalhenta fase floresta tropical subcaducifólia relevo on-
dulado e forte ondulado, todos típicos A moderado fase pedregosa + AFLORAMENTOS
DE ROCHA (30, 25, 25 e 20%).

CXbd26

Associação de CAMBISSOLO HÁPLICO Tb Distrófico textura média cascalhenta ou ar-
gilosa cascalhenta ou média cascalhenta/argilosa cascalhenta fase cerrado tropical sub-
caducifólio e campo cerrado tropical relevo ondulado e forte ondulado + NEOSSOLO
LITÒLICO Distrófico textura média cascalhenta fase campo cerrado tropical e campo tro-
pical relevo forte ondulado e montanhoso + CAMBISSOLO HÁPLICO Tb Eutrófico média
cascalhenta ou argilosa cascalhenta ou média cascalhenta/argilosa cascalhenta fase flo-
resta tropical subcaducifólia relevo ondulado e forte ondulado, todos típicos A moderado
fase pedregosa + AFLORAMENTOS DE ROCHAS (30, 30, 20 e 20%).

CXbd27

Associação de CAMBISSOLO petroplíntico textura média/argilosa cascalhenta fase cer-
radão tropical subcaducifólio relevo ondulado e forte ondulado + CAMBISSOLO típico
textura média cascalhenta fase cerrado tropical subcaducifólio relevo suave ondulado,
ambos HÁPLICOS Tb Distróficos A moderado (60 e 40%).

CXbd28

Associação de CAMBISSOLO fase cerrado e cerradão tropical subcaducifólio relevo on-
dulado e forte ondulado + CAMBISSOLO fase campo cerrado tropical relevo forte ondu-
lado e montanhoso, ambos HÁPLICOS Tb petroplínticos textura média/argilosa casca-
lhenta + LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO típico textura argilosa fase cerrado tropi-
cal subcaducifólio e campo cerrado tropical relevo plano e suave ondulado, todos Distró-
ficos A moderado (40, 30 e 30%).
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CXbd29

Associação de CAMBISSOLO A fraco fase cerrado tropical subcaducifólio e campo cer-
rado tropical relevo suave ondulado + CAMBISSOLO A moderado fase campo cerrado
tropical e cerrado tropical subcaducifólio relevo ondulado, ambos HÁPLICOS Tb Distrófi-
cos petroplínticos textura média/argilosa cascalhenta + LATOSSOLO
VERMELHO-AMARELO Distrófico típico textura argilosa A moderado fase cerrado tropi-
cal subcaducifólio relevo plano e suave ondulado (40, 30 e 30%).

CXbd30

Associação de CAMBISSOLO HÁPLICO Tb petroplíntico textura argilosa cascalhenta ou
média cascalhenta fase cerrado tropical subcaducifólio relevo suave ondulado e ondula-
do + LATOSSOLO VERMELHO típico textura argilosa fase cerrado tropical subcaducifó-
lio e campo cerrado tropical relevo plano e suave ondulado + LATOSSOLO
VERMELHO-AMARELO típico textura argilosa fase cerrado tropical subcaducifólio e
campo cerrado tropical relevo plano e suave ondulado + CAMBISSOLO HÁPLICO Tb pe-
troplíntico textura argilosa cascalhenta ou média cascalhenta fase campo cerrado tropi-
cal e floresta tropical subcaducifólia relevo ondulado e forte ondulado, todos Distróficos A
moderado (40, 20, 20 e 20%).

CXbd31

Associação de CAMBISSOLO HÁPLICO Tb Distrófico petroplíntico textura argilosa cas-
calhenta ou média cascalhenta/argilosa cascalhenta A fraco ou moderado fase campo
tropical e floresta tropical subcaducifólia relevo suave ondulado e ondulado +
LATOSSOLO AMARELO Distrófico plíntico textura argilosa A moderado fase floresta tro-
pical subcaducifólia relevo ondulado + ARGISSOLO VERMELHO Distrófico típico textura
argilosa A moderado fase floresta tropical subcaducifólia relevo suave ondulado e ondu-
lado + GLEISSOLOS INDISCRIMINADOS fase campo de várzea relevo plano (40, 20,
20 e 20%).

ARGISSOLO VERMELHO

PVd1
ARGISSOLO VERMELHO Distrófico ou Eutrófico típico textura argilosa/argilosa casca-
lhenta ou argilosa cascalhenta A moderado fase floresta tropical subcaducifólia relevo
suave ondulado e ondulado.

PVd2

Associação de ARGISSOLO VERMELHO Distrófico ou Eutrófico textura argilosa/argilo-
sa cascalhenta ou argilosa cascalhenta relevo suave ondulado e ondulado +
ARGISSOLO VERMELHO-AMARELO Eutrófico textura argilosa relevo forte ondulado e
montanhoso, ambos típicos A moderado fase floresta tropical subcaducifólia (60 e 40%)

PVd3

Associação de ARGISSOLO VERMELHO Distrófico ou Eutrófico textura argilosa/argilo-
sa cascalhenta ou argilosa cascalhenta + ARGISSOLO VERMELHO-AMARELO Eutrófi-
co textura argilosa, ambos A moderado fase floresta tropical subcaducifólia relevo forte
ondulado e montanhoso (60 e 40%).

PVd4

Associação de ARGISSOLO VERMELHO Distrófico ou Eutrófico textura média/argilosa
cascalhenta ou argilosa/argilosa cascalhenta fase endopedregosa ou não relevo suave
ondulado e ondulado + CAMBISSOLO HÁPLICO Tb Eutrófico textura média cascalhenta
ou argilosa cascalhenta ou média cascalhenta/argilosa cascalhenta fase pedregosa rele-
vo ondulado e forte ondulado + ARGISSOLO VERMELHO Eutrófico textura argilosa/argi-
losa cascalhenta ou argilosa cascalhenta relevo ondulado, todos típicos A moderado
fase floresta tropical subcaducifólia (50, 30 e 20%).
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PVd5

Associação de ARGISSOLO VERMELHO-AMARELO textura argilosa cascalhenta fase
floresta tropical subcaducifólia relevo ondulado e forte ondulado + ARGISSOLO
VERMELHO-AMARELO textura argilosa cascalhenta/argilosa fase cerrado tropical sub-
caducifólio relevo ondulado, ambos Distróficos típicos A moderado fase pedregosa (60 e
40%).

PVAe

Associação de ARGISSOLO VERMELHO-AMARELO Eutrófico textura argilosa relevo
ondulado + ARGISSOLO VERMELHO Eutrófico textura argilosa/argilosa cascalhenta ou
argilosa cascalhenta relevo forte ondulado e montanhoso, ambos típicos A moderado
fase floresta tropical subcaducifólia (60 e 40%).

GLEISSOLO

GX

Associação de GLEISSOLOS indiscriminados fase campo de várzea relevo plano +
LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO Distrófico endopetroplíntico ou não textura argilo-
sa/argilosa cascalhenta A moderado fase endopedregosa cerrado tropical subcaducifólio
e campo cerrado tropical relevo plano e suave ondulado (60 e 40%).

PLINTOSSOLO

FXd

Associação de PLINTOSSOLO HÁPLICO Distrófico típico textura arenosa/média ou are-
nosa/média cascalhenta fase endopedregosa ou não + ESPODOSSOLO
FERROCÁRBICO Hidromórfico típico textura arenosa cascalhenta ou não, ambos A mo-
derado ou proeminente fase campo de surgente relevo plano e suave ondulado (70 e
30%).

Tabela 7.2 – Extensão e distribuição percentual das
unidades de mapeamento pedológicas.

Unidade Área (km2) %
LAd 12,77 0,05

LVd01 370,98 1,51
LVd02 1.485,29 6,05
LVd03 765,00 3,12
LVd04 28,04 0,11
LVd05 1.767,19 7,20
LVd06 606,55 2,47
LVd07 403,47 1,64
LVd08 161,92 0,66
LVd09 19,46 0,08
LVd10 12,60 0,05

LVAd01 99,53 0,41
LVAd02 1.041,67 4,24
LVAd03 52,37 0,21
LVAd04 32,28 0,13
LVAd05 995,69 4,06
LVAd06 1.661,67 6,77
LVAd07 192,36 0,78
LVAd08 99,77 0,41
LVAd09 146,71 0,60
LVAd10 231,35 0,94
LVAd11 95,45 0,39
LVAd12 219,09 0,89

Unidade Área (km2) %
LVAd13 55,11 0,22
LVAd14 220,11 0,90
LVAd15 142,59 0,58
CXbd01 78,23 0,32
CXbd02 370,58 1,51
CXbd03 75,07 0,31
CXbd04 1.658,49 6,76
CXbd05 133,84 0,55
CXbd06 119,95 0,49
CXbd07 598,17 2,44
CXbd08 268,06 1,09
CXbd09 286,66 1,17
CXbd10 32,00 0,13
CXbd11 103,31 0,42
CXbd12 182,31 0,74
CXbd13 1.293,38 5,27
CXbd14 118,69 0,48
CXbd15 157,08 0,64
CXbd16 820,26 3,34
CXbd17 211,36 0,86
CXbd18 258,17 1,05
CXbd19 267,84 1,09
CXbd20 33,32 0,14
CXbd21 81,41 0,33
CXbd22 132,48 0,54
CXbd23 112,28 0,46



áreas deste domínio, principalmente no leste do
DF, está localizada a maior concentração de pi-
vôs-centrais da região. A falta de uma política efi-
ciente para o controle e gerenciamento do uso da
água, no entanto, contribui para uma já perceptí-
vel situação de conflito no uso deste recurso natu-
ral, além do aumento significativo de riscos ambi-
entais.

De maneira mais restrita foi constatada a
ocorrência de Argissolos distróficos e eutróficos,
sob floresta tropical subcaducifólia. Estes solos,
que ocupam pequenas áreas geralmente no fundo
de vales, apresentam aptidão para lavouras sob
um manejo menos tecnificado e melhor adaptado
para agricultura de cunho familiar (pequenos e
médios produtores).

Como exemplos desta unidade pode ser ci-
tada a área ao norte de Anápolis e o vale do rio
Samambaia, ao norte de Cristalina.

Em um terceiro grande domínio, que abran-
ge as superfícies mais acidentadas no norte, no-
roeste, oeste, sudoeste e sul de Brasília, consta-
ta-se a dominância de Cambissolos e Neossolos
Litólicos, solos pouco desenvolvidos, em áreas
de relevo movimentado, sob vegetação de cam-
po cerrado, campo tropical e cerrado. Devido a
grande declividade da área, a grande presença

de pedras e cascalhos tanto na superfície quanto
no interior do solo e a deficiência de fertilidade,
além da menor disponibilidade de água em virtu-
de da menor espessura de solo, as limitações ao
uso agrícola são intensas e a melhor aptidão das
terras é para pastagens. Em algumas áreas de
relevo suave ondulado o Cambissolo é apenas
cascalhento e apresenta uma melhor aptidão
para pastagem.

Ocupando áreas menores ocorrem Cambis-
solos e Argissolos de melhor fertilidade (eutrófi-
cos), com menor quantidade de pedras, sob vege-
tação de floresta tropical subcaducifólia, e que
apresentam também aptidão para lavouras sob
um manejo menos tecnificado e melhor adaptado
para agricultura de cunho familiar (pequenos e
médios produtores).
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Tabela 7.2 – Extensão e distribuição percentual das
unidades de mapeamento pedológicas (continuação).

Unidade Área (km2) %
CXbd24 358,36 1,46
CXbd25 28,82 0,12
CXbd26 7,93 0,03
CXbd27 1.329,62 5,42
CXbd28 446,79 1,82
CXbd29 1.245,96 5,08
CXbd30 693,94 2,83
CXbd31 819,80 3,34
PVd01 37,54 0,15
PVd02 120,57 0,49
PVd03 67,93 0,28
PVd04 15,61 0,06
PVAe 27,90 0,11
GX 32,51 0,13
FXd 25,04 0,10

Águas 33,90 0,14
Área urbana 936,91 3,82

Total 24.541,09 100,00



8 APTIDÃO AGRÍCOLA

DAS TERRAS

8.1 Introdução

Sistema de caráter essencialmente interpre-
tativo, a avaliação da aptidão agrícola tem como fi-
nalidade a indicação do potencial agrícola das ter-
ras para diferentes tipos de uso. Procura atender a
uma relação custo/benefício favorável, sob os
pontos de vista econômico e ambiental (Ramalho
Filho et al., 1983) devendo ser entendido como
uma base para o planejamento agrícola e não
para uso direto pelo produtores rurais, uma vez
que fornece opções de uso dentro do qual a esco-
lha deve considerar ainda outros fatores, como o
socioeconômico, a legislação ambiental e o inte-
resse do produtor.

O presente estudo segue os principios e fun-
damentos do sistema de interpretação desenvol-
vido pela então Divisão de Pedologia e Fertilidade
do Solo, do Ministério da Agricultura (Bennema et
al., 1965), atualmente Centro Nacional de Pesqui-
sa de Solos (CNPS), da EMBRAPA, na qual base-
ou-se a metodologia de avaliação da aptidão agrí-
cola das terras (Ramalho Filho et al., 1983, 1995).

Este sistema de avaliação baseia-se em re-
sultados de levantamentos sistemáticos dos so-
los. Consiste, fundamentalmente, na avaliação
das condições agrícolas das terras, sintetizadas
em cinco qualidades básicas, visando a identifica-
ção do uso mais intensivo possível de práticas
agrícolas sob diferentes níveis tecnológicos.
Assim, com o objetivo de mostrar as alternativas
de uso de uma determinada área, as terras são
posicionadas dentro de seis grupos, em função da
viabilidade de melhoramento das cinco qualida-
des básicas (fertilidade natural, excesso de água,
deficiência de água, susceptibilidade à erosão e
impedimentos à mecanização) e da intensidade
de limitação que persistir após a utilização de prá-
ticas agrícolas inerentes ao baixo nível tecnológi-

co – A, médio nível tecnológico – B, e alto nível
tecnológico – C.

Com a finalidade de facilitar a compreensão
dos processos envolvidos e resultados potenciais,
é apresentado a seguir um resumo da estrutura do
sistema e os princípios metodológicos adotados
na classificação da aptidão agrícola das terras.

8.2 O Sistema de Avaliação da Aptidão
Agrícola das Terras

A avaliação da aptidão agrícola consiste, em
síntese, na interpretação das qualidades do ecos-
sistema, por meio da estimativa das limitações das
terras para uso agrícola e das possibilidades de cor-
reção ou redução dessas limitações, de acordo com
a possibilidade de aplicação das praticas agrícolas
em diferentes níveis tecnológicos.

8.2.1 Níveis Tecnológicos

Tendo em vista práticas agrícolas ao alcan-
ce da maioria dos agricultores, são considerados
três níveis tecnológicos com o objetivo de diag-
nosticar o comportamento das terras. Sua indica-
ção é feita através das letras A, B e C, as quais po-
dem aparecer escritas de diferentes formas, se-
gundo as classes de aptidão das terras em cada
um dos níveis adotados (Quadro 8.1).

De forma a contemplar diferentes possibilida-
des de utilização das terras, em função dos níveis
adotados, o comportamento das terras é avaliado
para lavouras nos níveis tecnológicos A, B e C, para
pastagem plantada e silvicultura no nível tenológico
B e para pastagem natural no nível tenológico A.

Para permitir a representação desses dife-
rentes tipos de uso, o sistema de classificação é
estruturado em grupos, subgrupos e classes de
aptidão (Ramalho Filho et al., 1983; 1995).
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8.2.2 Categorias do Sistema

8.2.2.1 Grupos de Aptidão Agrícola

O grupo de aptidão agrícola identifica o tipo
de utilização mais intensivo das terras, ou seja,
sua melhor aptidão. São reconhecidos seis gru-
pos, representados pelos algarismos de 1 a 6, em
escala decrescente, segundo as possibilidades de
utilização das terras. Os grupos de aptidão 1, 2 e 3
indicam as terras mais adequadas para lavouras,
além de representar, no subgrupo, as melhores
classes de aptidão conforme os níveis adotados.
Os grupos 4, 5 e 6 apenas identificam os tipos de
utilização: respectivamente, pastagem plantada,
silvicultura e/ou pastagem natural, e preservação
da flora e da fauna, independentemente da classe
de aptidão.

As limitações que afetam os diversos tipos de
utilização aumentam do grupo 1 para o grupo 6, di-

minuindo conseqüentemente as alternativas de uso
e a intensidade com que as terras podem ser utiliza-
das, conforme demonstra o Quadro 8.2.

8.2.2.2 Subgrupos de Aptidão Agrícola

A categoria de subgrupo é adotada para
atender às variações que se verificam dentro do
grupo. Representam, em cada grupo, o conjunto
das classes de aptidão para cada nível tecnológi-
co, indicando o tipo de utilização da terra. Em cer-
tos casos, o subgrupo refere-se somente a um ní-
vel tecnológico, relacionado a uma única classe
de aptidão agrícola.

8.2.2.3 Classes de Aptidão Agrícola

As classes expressam a aptidão agrícola
das terras para um determinado tipo de utilização
(lavouras, pastagem plantada, silvicultura e pas-
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Quadro 8.1 – Níveis tecnológicos considerados.

Níveis Características

A Baseado em práticas agrícolas que refletem um baixo nível tecnológico; praticamente não há aplicação de
capital para manejo, melhoramento e conservação das condições das terras e das lavouras; as práticas
agrícolas dependem do trabalho braçal, podendo ser utilizada alguma tração animal com implementos agrí-
colas simples.

B Baseado em práticas agrícolas que refletem um nível tecnológico médio; caracteriza-se pela modesta aplica-
ção de capital e de resultados de pesquisas para manejo, melhoramento e conservação das condições das
terras e das lavouras; as práticas agrícolas estão condicionadas principalmente à tração animal.

C Baseado em práticas agrícolas que refletem um alto nível tecnológico; caracteriza-se pela aplicação intensi-
va de capital e de resultados de pesquisas para manejo, melhoramento e conservação das condições das
terras e das lavouras; a motomecanização está presente nas diversas fases da operação agrícola.

Quadro 8.2 – Alternativas de utilização das terras, de acordo com os grupos de aptidão agrícola.

Grupo de
Aptidão
Agrícola

Aumento da Intensidade de Uso

Preservação
de Flora e

Fauna

Silvicultura
e/ou Pastagem

Natural

Pastagem
Plantada

Lavouras

Aptidão
Restrita

Aptidão
Regular Aptidão Boa

L
i 1

m
i 2

t
a 3

ç
õ 4

e
s 5

6



tagem natural), com relação a um dos três níveis
considerados. Refletem o grau de intensidade
com que as limitações afetam as terras.

8.2.2.3.1 Classe Boa

Terras sem limitações significativas para a
produção sustentada de um determinado tipo de
utilização, observando-se as condições naturais e
viabilidade de melhoramento no nível tecnológico
considerado. Há um mínimo de restrições que
não reduzem, expressivamente, a produtividade
ou os benefícios e não aumentam os insumos aci-
ma de um nível aceitável.

8.2.2.3.2 Classe Regular

Terras que apresentam limitações modera-
das para a produção sustentada de um determina-
do tipo de utilização, observando-se as condições
naturais e viabilidade de melhoramento no nível
tecnológico considerado. As limitações reduzem a
produtividade ou os benefícios, elevando a neces-
sidade de insumos de forma a aumentar as vanta-
gens globais a serem obtidas do uso. Ainda que
atrativas, essas vantagens são sensivelmente in-
feriores àquelas auferidas das terras de classe
boa.

8.2.2.3.3 Classe Restrita

Terras que apresentam limitações fortes
para a produção sustentada de um determinado
tipo de utilização, observando-se as condições
naturais e viabilidade de melhoramento no nível
tecnológico considerado. Essas limitações redu-
zem a produtividade ou os benefícios ou, então,
aumentam os insumos necessários, de tal manei-
ra que os custos só seriam justificados marginal-
mente.

8.2.2.3.4 Classe Inapta

Terras não adequadas para a produção sus-
tentada de um determinado tipo de utilização, ob-
servando os níveis tecnológicos considerados.

8.2.3 Simbolização

Os símbolos têm como objetivo principal
permitir a apresentação, em um só mapa, da clas-
sificação da aptidão agrícola das terras para diver-
sos tipos de utilização, sob três níveis tecnológi-
cos adotados. Nesta representação são utiliza-
dos, em conjunto, números e letras.

Os algarismos de 1 a 6, como anteriormente
mencionado, referem-se aos grupos de aptidão
agrícola e indicam o tipo de utilização mais intensi-
vo permitido, tal como:

As letras que acompanham os algarismos
são indicativas das classes de aptidão dos dife-
rentes tipos de utilização, de acordo com os níveis
tecnológicos adotados (Quadro 8.3).

As letras A, B e C referem-se à lavoura, P à
pastagem plantada e N à pastagem natural, e po-
dem aparecer nos subgrupos em maiúsculas, mi-
núsculas ou minúsculas entre parênteses, repre-
sentando, respectivamente, a classe de aptidão
boa, regular ou restrita. Ao contrário das demais, a
classe inapta não é representada por símbolos.
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1 a 3 terras indicadas para lavoura;

4 terras indicadas para pastagem
plantada;

5 terras indicadas para silvicultura
e/ou pastagem natural; e

6 terras indicadas para preservação
da flora e da fauna.

Classe
de Aptidão

Agrícola

Tipo de Utilização

Lavouras Pastagem Plantada Silvicultura Pastagem Natural

Níveis Nível Nível

A B C B A

BOA A B C P S N

REGULAR a b c p s n

RESTRITA (a) (b) (c) (p) (s) (n)

INAPTA - - - - - -

Quadro 8.3 – Símbolos correspondentes às classes de aptidão agrícola das terras, de acordo com o nível
tecnológico considerado.



Sua indicação é feita pela ausência das letras no
tipo de utilização considerado, o que indica, na
simbolização do subgrupo, não haver aptidão
agrícola para usos mais intensivos. Esta situação
não exclui, necessariamente, o uso da terra com
um tipo de utilização menos intensivo.

Dessa forma, a mensagem é sintetizada e
apresentada em um único símbolo. Por exemplo, no
subgrupo 1(a)bC, a letra minúscula entre parênte-
ses (a) representa a classe de aptidão RESTRITA
no baixo nível tecnológico A, a letra minúscula b re-
presenta a classe de aptidão REGULAR no médio
nível tecnológico B e a letra maiúscula C representa
a classe de aptidão BOA no alto nível tecnológico C.
O algarismo 1, representativo do grupo, indica, além
da aptidão para lavoura, a classe de aptidão BOA
em pelo menos um dos três níveis tecnológicos. Já
no subgrupo 4P, que pertence ao grupo de aptidão
4, a letra maiúscula P indica terras com aptidão
BOA para pastagem plantada e inaptas para lavou-
ras, visto a ausência das letras A, B e C. A utilização
com pastagem plantada é portanto a forma de utili-
zação mais intensiva possível, o que não exclui to-
davia a possibilidade de exploração com usos me-
nos intensivos, como silvicultura ou pastagem natu-
ral.

8.2.4 Convenções Adicionais

Além dos símbolos da classificação referen-
te aos grupos, subgrupos e classes de aptidão, de
acordo com os níveis tecnológicos adotados, são
definidas convenções especiais para indicar, atra-
vés de superposição, condições para outras pos-
sibilidades de utilização ou impedimentos a certos
usos. É considerada também, para o caso de uni-
dades de mapeamento formadas por associação
de solos, a possibilidade de ocorrência de outros
componentes, ainda que em menor proporção,
com aptidão superior ou inferior à da dominante.
O significado dos símbolos utilizados é apresenta-
do a seguir:

8.3 Classificação da Aptidão Agrícola

A classificação das terras em classes de apti-
dão resulta da interação de suas condições agríco-
las e do nível tecnológico considerado. Assim, para
se chegar à classificação da aptidão agrícola, as
qualidades do ambiente são avaliadas quanto às
suas limitações para uso agrícola e viabilidade de
correção ou redução dessas limitações, conforme
as possibilidades nos três níveis tecnológicos.
Essas informações confrontadas com as necessi-
dades mínimas para a utilização sustentada com
determinado tipo de uso agrícola são sumarizadas
em um quadro-guia ou tabela de conversão.

8.3.1 Análise das Condições Agrícolas das
Terras

As condições agrícolas das terras que refe-
rem as suas propriedades físicas, químicas e suas
relações com o ambiente, são representadas por
cinco fatores:

- deficiência de fertilidade;
- deficiência de água;
- excesso de água, ou deficiência de oxigênio;
- susceptibilidade à erosão; e
- impedimentos à mecanização.
Para a análise das condições agrícolas das ter-

ras toma-se hipoteticamente, como referência, um
solo que não apresente problemas de fertilidade, defi-
ciência de água e oxigênio, não seja susceptível à
erosão e nem ofereça impedimentos à mecanização.
Como normalmente as condições das terras fogem a
um ou vários desses aspectos, estabelecem-se dife-
rentes graus de limitação com relação ao solo de refe-
rência, para indicar a intensidade dessa variação.
Para cada um dos fatores acima mencionados são
admitidos, de acordo com os critérios definidos em
Bennema et al (1965) e Ramalho Filho et al. (1983,
1995), resumidos a seguir (Quadro 8.4), os seguintes
graus de limitação: nulo (N), ligeiro (L), moderado (M),
forte (F) e muito forte (MF).

58

ZEE
RIDE

FASE I

*

Terras não indicadas para cultivos
de plantas com enraizamento em
maior profundidade, culturas de ci-
clo longo, por problemas de exces-
so de água em algum período do
ano.

**

Terras não indicadas para cultivos
de plantas com enraizamento em
maior profundidade, culturas de ci-
clo longo, por problemas da peque-
na profundidade efetiva.

/M
Indica ocorrer na associação de ter-
ras, componentes, em menor pro-
porção, com aptidão melhor que a
representada no mapa.

/P
Indica ocorrer na associação de ter-
ras, componentes, em menor pro-
porção, com aptidão pior que a re-
presentada no mapa.
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Quadro 8.4 – Graus de limitação das condições agrícolas das terras.

Grau de
limitação Características do ambiente

- - - - - - - - - - - - - - - - - Deficiência de Fertilidade - - - - - - - - - - - - - - - -

N Elevadas reservas de nutrientes e ausência de elementos tóxicos. Nem mesmo plantas exigen-
tes respondem à adubação. Ótimos rendimentos por mais de 20 anos. Ao longo do perfil: satura-
ção por bases (V)>80%, soma de bases (S)>6cmolc/kg, Sat. (saturação por) Al=0 na camada
arável e condutividade elétrica (CE)<4mS/cm a 25ºC.

L Boas reservas de nutrientes e ausência de elementos tóxicos. Boa produção por mais de 10
anos, com pequena exigência para a manutenção do estado nutricional. V>50%, S>3 cmolc/kg e
Sat. Na<6%.

M Um ou mais nutrientes com reservas limitadas, podendo conter sais tóxicos. Bons rendimentos
só nos anos iniciais, com rápido declínio após 5 anos. CE entre 4 e 8mS/cm ou Sat. Na entre 6 e
15%.

F Um ou mais nutrientes com reservas muito limitadas, podendo conter sais tóxicos em quantida-
des elevadas. Baixos rendimentos de culturas e pastagens desde o início da exploração. Baixa
soma de bases, ou CE entre 8 e 15mS/cm, ou Sat. Na>15%.

MF Muito baixo conteúdo de nutrientes, com remotas possibilidades de exploração com qualquer
tipo de utilização. Apenas plantas com muita tolerância conseguem adaptar-se. CE>15mS/cm a
25ºC ou solos tiomórficos.

- - - - - - - - - - - - - - - - - - Deficiência de Água - - - - - - - - - - - - - - - - - - -

N Não há deficiência de água em nenhuma época do ano, com possibilidade de dois cultivos por
ano. Ausência de estação seca, ou lençol freático elevado. Vegetação natural de floresta pereni-
fólia, campos hidrófilos e higrófilos ou campos subtropicais sempre úmidos.

L Pequena deficiência de água disponível durante um período de 1 a 3 meses, limitando o desen-
volvimento de culturas mais sensíveis. Vegetação de floresta subperenifólia, cerrado subpereni-
fólio e alguns campos.

M Considerável deficiência de água disponível durante um período de 3 a 6 meses, ou um pouco
menos, em solos com baixa capacidade de retenção de água disponível. Inapta para grande par-
te das culturas de ciclo longo e com possibilidades muito reduzidas de dois cultivos anuais. Ve-
getação de cerrado e floresta subcaducifólios.

F
Acentuada deficiência de água disponível durante um longo período, normalmente 6 a 8 meses,
ou um pouco menos em terras com baixa disponibilidade de água. Precipitação entre 600 e
800mm, anuais com irregularidade na distribuição e altas temperaturas. Possibilidade de desen-
volvimento apenas de plantas mais adaptadas, ou no caso das de ciclo curto, condicionada à dis-
tribuição de chuvas. Vegetação de floresta caducifólia, transição de cerrado para caatinga e caa-
tinga hipoxerófila.

MF Severa deficiência de água por um período de 8 a 10 meses ou um pouco menos em terras com
baixa disponibilidade de água ou com alta concentração de sais solúveis capazes de elevar o
ponto de murchamento. Sem possibilidade de desenvolvimento de culturas não adaptadas. Ve-
getação de caatinga hiperxerófila ou mesmo ausente.

- - - - - - - - - - - - - - - - - - Deficiência de Oxigênio - - - - - - - - - - - - - - - - -

N Boa aeração durante todo o ano. Terras bem a excessivamente drenadas.

L Pequena deficiência de aeração para plantas mais sensíveis na estação chuvosa. Terras mode-
radamente drenadas.

M Impróprio para culturas sensíveis durante a estação chuvosa. Terras imperfeitamente drenadas,
sujeitas a inundações ocasionais.

F Sérias deficiências de aeração. Sem possibilidade de desenvolvimento de culturas não adapta-
das. Obras de drenagem artificial ainda viáveis ao nível do agricultor. Terras mal ou muito mal
drenadas sujeitas a inundações freqüentes.



Os graus de limitação são atribuídos às ter-
ras em condições naturais e também após o em-
prego de práticas de melhoramento compatíveis
com os níveis tecnológicos médio B e alto C. Para
estes níveis, que prevêem a possibilidade de apli-
cação de medidas de redução das limitações ao
uso, através do emprego de fertilizantes e correti-
vos, ou de técnicas como drenagem, controle da
erosão, proteção contra inundações, remoção de
pedras etc., os graus referem-se às limitações
persistentes após a aplicação das medidas de re-
dução previstas para cada um deles.

É realizada, assim, uma estimativa da viabili-
dade de melhoramento das limitações, de acordo
com quatro classes, representadas por algarismos
sublinhados que acompanham as letras represen-
tativas dos graus de limitação (Quadro 8.5).

Alguns fatores limitantes, no entanto, não
são passíveis de melhoramento, como é o caso da
deficiência de água, uma vez que a irrigação não

se inclui entre as práticas de melhoramento pre-
vistas, ou o impedimento à mecanização, só con-
siderado relevante no nível C. Neste caso, como a
maior parte dos obstáculos têm caráter perma-
nente ou apresentam difícil remoção, os graus de
limitação atribuídos às terras em condições natu-
rais têm por termo de referência o emprego de
máquinas motorizadas nas diversas fases da ope-
ração agrícola (Quadro 8.6).

8.3.2 Estabelecimento das Classes de
Aptidão Agrícola

A determinação das classes de aptidão agrí-
cola, e por conseguinte dos grupos e subgrupos, é
feita por meio do estudo comparativo entre os gra-
us de limitação atribuídos às terras e os estipula-
dos nos “Quadros-Guia de Avaliação da Aptidão
Agrícola”, elaborados para atender às regiões de
clima subtropical, tropical úmido e semi-árido.
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MF Condições semelhantes ao anterior, porém o melhoramento está fora do alcance do agricultor in-
dividualmente.

- - - - - - - - - - - - - - - - - - Susceptibilidade à Erosão - - - - - - - - - - - - - - - -

N Relevo plano ou quase plano (declive <3%) e boa permeabilidade. Erosão insignificante após 10
a 20 anos de cultivo, controlada com práticas conservacionistas simples.

L Relevo suave ondulado (declives entre 3 e 8%) e boas propriedades físicas. Após 10 a 20 anos
de cultivo pode ocorrer perda de 25% do horizonte superficial que pode ser prevenida com práti-
cas conservacionistas ainda simples.

M Relevo em geral ondulado, ou seja, com declives entre 8 e 20%, que podem variar para mais ou
para menos conforme as condições físicas do solo. Necessidade de práticas intensivas de con-
trole à erosão desde o início da utilização.

F Relevo em geral forte ondulado, ou seja, com declives entre 20 e 45%, que podem variar confor-
me as condições físicas do solo. Prevenção à erosão é difícil e dispendiosa, podendo ser antie-
conômica.

MF Relevo montanhoso ou escarpado (declive >45%), não sendo recomendável o uso agrícola, com
sérios riscos de danos por erosão em poucos anos.

- - - - - - - - - - - - - - - - Impedimentos à Mecanização - - - - - - - - - - - - - - -

N Topografia plana ou quase plana, sem impedimento relevante à utilização de qualquer máquina
ou implemento agrícola durante todo o ano. Rendimento do trator (RT) >90%.

L Relevo em geral suave ondulado, sem outros impedimentos, ou mais suave, com limitações
como pedregosidade ou rochosidade, sulcos de erosão, textura arenosa ou muito argilosa etc. É
possível o emprego da maioria das máquinas agrícolas durante quase todo o ano. RT entre 75 e
90%.

M Relevo ondulado, ou mais suave no caso de ocorrência dos impedimentos anteriormente cita-
dos, ou por restrições de drenagem (drenagem imperfeita). Não é possível o emprego da maioria
das máquinas agrícolas durante todo o ano. RT entre 50 e 75%.

F Relevo forte ondulado, ou mais suave no caso de outros impedimentos que restringem as possi-
bilidades de utilização de implementos de tração animal ou máquinas especiais. RT <50%.

MF Relevo montanhoso ou escarpado, ou mais suave no caso de outros impedimentos, de forma a
não permitir o uso de máquinas, sendo difícil até mesmo o uso de implementos de tração animal.
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Quadro 8.5 – Classes de viabilidade de melhoramento.

Classe Viabilidade de Melhoramento

1 melhoramento viável com práticas simples e pequeno emprego de capital.

2 melhoramento viável com práticas intensivas e mais sofisticadas e considerável aplicação de capi-
tal (esta classe ainda é considerada economicamente compensadora).

3 melhoramento viável somente com práticas de grande vulto, aplicadas a projetos de larga escala
que estão normalmente além das possibilidades individuais dos agricultores.

4 sem viabilidade técnica ou econômica de melhoramento.

Quadro 8.6 – Práticas das classes 1 e 2 previstas para melhoramento das condições agrícolas das terras.

Classe 1 Classe 2

Deficiência de Fertilidade

- adubação verde
- incorporação de esterco
- aplicação de tortas diversas
- correção do solo (calagem até 2t/ha)
- adubação com NPK (até 200kg/ha)
- rotação de culturas

- adubação com NPK e micronutrientes
- adubação foliar
- dessalinização
- combinação das práticas acima com mulching
- correção do solo (calagem com mais de 2t/ha)

Deficiência de Água

Embora o melhoramento dessa deficiência não esteja previsto, são preconizadas algumas práticas de ma-
nejo que favorecem a umidade disponível das terras:
- manutenção de cobertura morta (mulching)
- plantio em faixas ou cordões de contorno, terraços e covas para melhorar a infiltração
- incorporação de restos vegetais
- terraços de base estreita (sem gradiente e saída de água)
- culturas adaptadas
- faixas de retenção permanente
- plantio direto
- ajustamento dos cultivos à época das chuvas

Deficiência de oxigênio

- trabalhos simples de drenagem (construção de
valas etc.)

- práticas complexas de drenagem que exigem estudos
mais profundos de engenharia de solo e água

Susceptibilidade à Erosão

- preparo reduzido do solo
- enleiramento de restos de culturas em nível
- cultivo em faixa
- cultivo em contorno
- pastoreio controlado (piquetes etc.)
- cordão de retenção nos terraços
- cordões de pedras
- área de pousio em faixa
- faixas de retenção permanente
- cobertura morta (mulching)
- adubação verde

- terraceamento (em nível ou com gradiente)
- terraços em patamar
- canais escoadouros
- banquetas individuais
- escarificação/subsolagem
- diques
- interceptadores (obstáculos)
- estruturas especiais (paliçadas, bueiros etc.)
- controle de voçorocas
- plantio direto

Impedimentos à Mecanização

- não previsto - construção de estradas
- drenagem
- remoção de pedras
- sistematização do terreno
- direção do trabalho da máquina em nível



O quadro-guia, também conhecido como ta-
bela de conversão, constitui uma orientação geral
para a classificação da aptidão agrícola das terras,
em função de seus graus de limitação, relaciona-
dos com as práticas agrícolas nos níveis tecnológi-
cos A, B e C (Quadro 8.7).

No referido quadro constam os graus de limi-
tação máximos que as terras podem apresentar,
com relação aos cinco fatores limitantes (ou quali-
dades básicas), para pertencer a cada uma das ca-
tegorias de classificação definidas. É também con-
templada a possibilidade de melhoramento das
condições naturais das terras, mediante a adoção
dos níveis tecnológicos médio B e alto C, expressa
por algarismos sublinhados que acompanham as
letras representativas dos graus de limitação, con-
forme estabelecido no Quadro 8.5. Estes algaris-
mos representam as classes de viabilidade de me-
lhoramento e expressam, em ordem crescente, o
aumento dos custos das medidas de correção ne-
cessárias para se atingir o grau de limitação indica-
do no quadro-guia. A ausência de algarismos subli-
nhados acompanhando a letra representativa do
grau de limitação indica não haver possibilidade de
melhoramento daquele fator restritivo.

A classificação da aptidão agrícola é feita,
portanto, com base na viabilidade de melhoramento
dos graus de limitação das condições agrícolas das
terras. As terras consideradas passíveis de melho-
ramento parcial ou total são classificadas de acordo
com as limitações persistentes, tendo em vista os
níveis tecnológicos considerados. No caso do baixo
nível tecnológico A, a classificação é feita de acordo
com as condições naturais da terra, sem aplicação
de técnicas de melhoramento.

A classe de aptidão agrícola, de acordo com
os diferentes níveis, é obtida em função do grau li-
mitativo mais forte, referente a qualquer um dos
fatores que influenciam a sua utilização agrícola:
deficiência de fertilidade, deficiência de água, ex-
cesso de água (deficiência de oxigênio), suscepti-
bilidade à erosão e impedimentos à mecanização.

As terras consideradas inaptas para lavou-
ras têm suas possibilidades analisadas para usos
menos intensivos (pastagem plantada, silvicultura
ou pastagem natural). No entanto, as terras classi-
ficadas como inaptas para os diversos tipos de uti-
lização considerados têm como alternativa serem
indicadas para preservação da flora e da fauna, ou
algum outro tipo de uso não agrícola.

8.4 Métodos de Trabalho

Na avaliação da aptidão agrícola das terras
da região de Brasília foram utilizados os resultados
do levantamento pedológico realizado na escala

1:250.000 e informações adicionais sobre clima e
demais aspectos do ambiente considerados rele-
vantes para a interpretação do potencial agrícola
das terras, como a vegetação natural, topografia,
declividade, comprimento das pendentes, pedrego-
sidade, profundidade efetiva e permeabilidade dos
solos, variação sazonal do lençol freático e riscos de
inundação e erosão (Embrapa, 1983).

Com base nesses dados, em conjunto com
os resultados analíticos dos perfis e amostras extras
representativos das unidades de solo, foram avalia-
das as condições agrícolas das terras conforme Ra-
malho Filho et al. (1983, 1995). Para tanto, elabo-
rou-se uma tabela em que a cada componente das
unidades de mapeamento foram atribuídos graus
de limitação relativos às cinco qualidades básicas
consideradas representativas das condições agrí-
colas das terras, quais sejam: fertilidade natural, ex-
cesso de água, deficiência de água, susceptibilida-
de à erosão e impedimentos à mecanização.

Pelo confronto dos resultados contidos nes-
sa tabela com o quadro-guia de avaliação da apti-
dão agrícola das terras para a região tropical úmi-
da, chegou-se à classificação da aptidão agrícola,
estabelecendo-se os grupos, subgrupos e classes
de aptidão.

Em seguida, com base no mapa de solos, foi
elaborado o mapa de aptidão agrícola das terras.
No caso das unidades de mapeamento constituídas
por mais de uma classe de solo foi representado, no
mapa, o símbolo referente à aptidão dominante.

8.5 Aptidão Agrícola das Terras

8.5.1 Classes de Aptidão Agrícola de Acordo
com a Legenda de Identificação dos
Solos

Na classificação da aptidão agrícola das terras
da região de Brasília (Tabela 8.1), merece destaque o
caráter qualitativo da estimativa da limitação por defi-
ciência de água. Uma vez que a metodologia não pre-
vê o uso da irrigação, esta estimativa, para todos os
níveis de manejo, é realizada com base nos tipos cli-
máticos conjugados com a vegetação natural, visando
com isto possibilitar inferências sobre as prováveis ca-
racterísticas do ambiente. A precipitação pluviométri-
ca durante o ano apresenta variações entre 2.000 a
1.500mm, com gradiente que segue o eixo SE-NW.
Entretanto, essas precipitações não se distribuem
igualmente através do ano. Em toda Região Geoeco-
nômica de Brasília, mais de 70% das chuvas acumu-
ladas durante o ano se precipitam de novembro a fe-
vereiro. Em contrapartida, o inverno é extremamente
seco. Não apenas o trimestre de inverno é seco, mas
também o mês que antecede (maio) e o mês que su-

62

ZEE
RIDE

FASE I



Z
E

E
R

ID
E

F
A

S
E

I

Quadro 8.7 – Quadro-guia de avaliação da aptidão agrícola das terras para a região tropical úmida (Ramalho Filho et al., 1983, 1995).

Aptidão Agrícola Graus de Limitação das Condições Agrícolas das Terras para os Níveis de Manejo A, B e C
Tipo de

Utilização
IndicadaGrupo Subgrupo Classe

Deficiência de
Fertilidade

Deficiência de
Água

Exesso de
Água

Suceptibilidade
à Erosão

Impedimentos à
Mecanização

A B C A B C A B C A B C A B C

1 1ABC Boa N/L N/L1 N2 L/M L/M L/M L L1 N/L1 L/M N/L1 N2 M L N

Lavouras2 2abc Regular L/M L1 L2 M M M M L/M1 L2 M L/M1 L2 M/F M L

3 3(abc) Restrita M/F M1 L/M2 M/F M/F M/F M/F M1 L/M2 F* M1 L2 F M/F M

4

4P Boa M1 M F1 M/F1 M/F
Pastagem
Plantada

4p Regular M/F1 M/F F1 F1 F

4(p) Restrita F1 F F1 MF F

5

5S Boa M/F1 M L1 F1 M/F

Silvicultura
e/ou

Pastagem
Natural

5s Regular F1 M/F L1 F1 F

5(s) Restrita MF F L/M1 MF F

5N Boa M/F M/F M/F F MF

5n Regular F F F F MF

5(n) Restrita MF MF F F MF

6 6
Sem

Aptidão
Agrícola

Preservação
da Flora e

Fauna

Os algarismos sublinhados correspondem aos níveis de viabilidade de melhoramento das condições agrícolas das terras. Terras sem aptidão para lavou-
ras em geral, devido ao excesso de água, podem ser indicadas para arroz de inundação. * No caso de grau forte por susceptibilidade à erosão, o grau de li-
mitação por deficiência de fertilidade não deve ser maior do que ligeiro a moderado para a classe restrita - 3(a). A ausência de algarismo sublinhado acom-
panhando a letra representativa do grau de limitação indica não haver possibilidade de melhoramento naquele nível de manejo. Grau de limitação: N –
nulo; L – ligeiro; M – moderado; F – forte; MF – muito forte; / – intermediário.

CPRM CPRM
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Tabela 8.1 – Classificação da aptidão agrícola das terras de acordo com a legenda
de identificação dos solos.

Símbolo
Unidade

Classe de solo
Fase Principais

Limitações
Classe de Aptidão

Área
km2 %

Vegetação Relevo Componente Unidade
LATOSSOLO AMARELO

LAd

Latossolo Amarelo distrófico
petroplíntico textura argilosa
cascalhenta fase endope-
dregosa

cerrado e
campo
cerrado

p e so f,h,m 1bC** 1bC** 12,77 0,05

LATOSSOLO VERMELHO

LVd1
Latossolo Vermelho distrófi-
co textura muito argilosa

cerrado p e so f, h 1bC 1bC 370,98 1,51

LVd2
Latossolo Vermelho distrófi-
co textura muito argilosa

cerradão e
cerrado

p e so f, h 1bC 1bC 1.485,29 6,04

LVd3

Latossolo Vermelho distrófi-
co textura argilosa
+
Latossolo Vermelho-Amare-
lo distrófico textura argilosa

cerrado e
campo
cerrado

p e so

p e so

f, h

f, h

1bC

1bC

1bC 765,00 3,11

LVd4

Latossolo Vermelho distrófi-
co textura argilosa

+
Argissolo Vermelho distrófi-
co ou eutrófico textura mé-
dia/argilosa cascalhenta fa-
se endopedregosa

cerrado e
campo
cerrado

floresta
subcadu-

cifólia

p e so

so e o

f, h

h, e m

1bC

2ab(c)

1bC/P 28,04 0,11

LVd5

Latossolo Vermelho distrófi-
co textura muito argilosa

+
Latossolo Vermelho-Amare-
lo distrófico textura muito ar-
gilosa

cerrado

cerrado

p e so

p e so

f, h

f, h

1bC

1bC

1bC 1.767,19 7,18

LVd6

Latossolo Vermelho distrófi-
co textura muito argilosa

+
Latossolo Vermelho-Amare-
lo distrófico textura muito ar-
gilosa

+
Cambissolo Háplico Tb dis-
trófico petroplíntico textura
média/argilosa cascalhenta

cerrado

cerradão e
cerrado

campo
cerrado e
cerrado

p e so

p e so

so e o

f, h

f, h

f, h, e, m

1bC

1bC

4(p)

1bC/P 606,55 2,46

LVd7

Latossolo Vermelho distrófi-
co textura argilosa

+
Latossolo Vermelho-Amare-
lo distrófico textura argilosa
cascalhenta

cerrado

cerrado

p e so

p e so

f, h

f, h, m

1bC

1bC

1bC 403,47 0,66
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Tabela 8.1 – Classificação da aptidão agrícola das terras de acordo com a legenda
de identificação dos solos (continuação).

Símbolo
Unidade Classe de solo

Fase Principais
Limitações

Classe de Aptidão Área
km2 %

Vegetação Relevo Componente Unidade
LATOSSOLO VERMELHO

LVd8

Latossolo Vermelho distrófi-
co endopetroplíntico textura
argilosa cascalhenta

+
Cambissolo Háplico Tb dis-
trófico petroplíntico textura
argilosa com cascalho

+
Latossolo Vermelho-Amare-
lo distrófico endopetroplínti-
co textura argilosa casca-
lhenta

+
Cambissolo Háplico Tb dis-
trófico textura argilosa cas-
calhenta

cerrado

cerrado

cerrado

floresta
subcaduci-

fólia

p e so

p e so

p e so

so e o

f, h, m

f, h

f, h

f, h, e, m

2(b)c**

5(n)

2(b)c**

4(p)

2(b)c**/P 161,92 0,66

LVd9

Latossolo Vermelho distrófi-
co textura argilosa

+
Cambissolo Háplico Tb dis-
trófico textura média casca-
lhenta ou argilosa casca-
lhenta ou média cascalhen-
ta/argilosa cascalhenta fase
pedregosa

+
Cambissolo Háplico Tb dis-
trófico petroplíntico textura
média cascalhenta ou argilo-
sa cascalhenta ou média
cascalhenta/argilosa casca-
lhenta fase pedregosa

cerrado e
campo
cerrado

campo
cerrado e

campo

campo
cerrado e

campo

p e so

so e o

so e o

f, h

f, h, e, m

f, h, e, m

1bC

5(n)

5(n)

1bC/P 19,46 0,08

LVd10

Latossolo Vermelho distrófi-
co textura muito argilosa

+
Cambissolo Háplico Tb dis-
trófico ou eutrófico textura
muito argilosa

+
Gleissolo Háplico distrófico
textura argilosa/muito argilo-
sa com murunduns

cerrado

floresta
subcadci-

fólia

campo
hidrófilo

p

so

p

f, h

h, e, m

f, o, m

1bC

2(a)b(c)

3(bc)

1bC/P 12,60 0,05

LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO

LVAd1
Latossolo Vermelho-Amare-
lo distrófico textura média

cerrado e
campo
cerrado

p e so f, h 1bC 1bC 99,53 0,40

LVAd2

Latossolo Vermelho-Amare-
lo distrófico endopetroplínti-
co textura argilosa/muito ar-
gilosa cascalhenta

cerrado p e so f, h 3(bc) 3(bc) 1.041,67 4,23
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Tabela 8.1 – Classificação da aptidão agrícola das terras de acordo com a legenda
de identificação dos solos (continuação).

Símbolo
Unidade

Classe de solo
Fase Principais

Limitações
Classe de Aptidão

Área
km2 %

Vegetação Relevo Componente Unidade
LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO

LVAd3

Latossolo Vermelho-Amare-
lo distrófico textura argilosa

+
Latossolo Vermelho-Amare-
lo distrófico textura argilosa

cerrado

floresta
subcaduci-

fólia

p e so

so

f, h

f, h

1bC 1bC 52,37 0,21

LVAd4

Latossolo Vermelho-Amare-
lo distrófico textura argilosa

+
Latossolo Vermelho-Amare-
lo distrófico endopetroplínti-
co textura argilosa/argilosa
cascalhenta fase endope-
dregosa

cerrado e
campo
cerrado

cerrado e
campo
cerrado

p e so

p e so

f, h

f, h, m

1bC

1bC**

1bC 32,28 0,13

LVAd5

Latossolo Vermelho-Amare-
lo distrófico textura argilo-
sa/muito argilosa cascalhen-
ta endopetroplíntico ou pe-
troplíntico fase endopedre-
gosa ou pedregosa

+
Latossolo Vermelho-Amare-
lo distrófico textura média e
argilosa

cerrado

cerrado

p e so

p e so

f, h, m

f, h

3(bc)**

1bC

3(bc)**/M 995,69 4,05

LVAd6

Latossolo Vermelho-Amare-
lo distrófico textura argilosa

+
Latossolo Vermelho distrófi-
co textura argilosa

cerrado e
campo
cerrado

cerrado e
campo
cerrado

p e so

p e so

f, h

f, h

1bC

1bC

1bC 1.661,67 6,75

LVAd7

Latossolo Vermelho-Amare-
lo distrófico textura média

+
Latossolo Vermelho-Amare-
lo distrófico textura argilosa

+
Cambissolo Háplico Tb dis-
trófico textura media casca-
lhenta ou argilosa casca-
lhenta ou média cascalhen-
ta/argilosa cascalhenta fase
pedregosa

cerrado e
campo
cerrado

cerrado e
campo
cerrado

cerrado e
campo
cerrado

p e so

p e so

so e o

f, h

f, h

f, h, m

2(b)c

1bC

5(n)

2(b)c/MP 192,36 0,78
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Tabela 8.1 – Classificação da aptidão agrícola das terras de acordo com a legenda
de identificação dos solos (continuação).

Símbolo
Unidade Classe de solo

Fase Principais
Limitações

Classe de Aptidão Área
km2 %

Vegetação Relevo Componente Unidade
LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO

LVAd8

Latossolo Vermelho-Amare-
lo distrófico endopetroplínti-
co textura argilosa/argilosa
cascalhenta fase endope-
dregosa

+
Latossolo Vermelho-Amare-
lo distrófico textura argilosa

+
Latossolo Vermelho distrófi-
co textura argilosa

cerrado e
campo
cerrado

cerrado e
campo
cerrado

cerrado e
campo
cerrado

p e so

p e so

p e so

f, h, m

f, h

f, h

2(b)c**

1Bc

1Bc

2(b)c**/M 99,77 0,41

LVAd9

Latossolo Vermelho-Amare-
lo distrófico endopetroplínti-
co textura argilosa casca-
lhenta

+
Latossolo Vermelho-Amare-
lo distrófico textura argilosa

+
Latossolo Vermelho-Amare-
lo distrófico textura muito ar-
gilosa

cerrado

cerrado

floresta
subcaduci-

fólia

p e so

p e so

p e so

f, h, m

f, h

f, h

2(b)c**

1bC

1bC

2(b)c**/M 146,71 0,60

LVAd10

Latossolo Vermelho-Amare-
lo distrófico endopetroplínti-
co textura media/argilosa
cascalhenta

+
Latossolo Vermelho-Amare-
lo distrófico petroplíntico tex-
tura argilosa cascalhenta

+
Cambissolo Háplico Tb dis-
trófico textura média casca-
lhenta

cerrado

campo
cerrado e
cerrado

cerrado e
campo
cerrado

p e so

p e so

so

f, h, m

f, h, m

f, h, m

2(b)c**

4(p)

4(p)

2(b)c**/P 231,35 0,94

LVAd11

Latossolo Vermelho-Amare-
lo distrófico endopetroplínti-
co textura argilosa/argilosa
cascalhenta fase endope-
dregosa

+
Latossolo Vermelho-Amare-
lo distrófico petroplíntico tex-
tura argilosa cascalhenta
fase endopedregosa

+
Cambissolo Háplico Tb dis-
trófico textura média casca-
lhenta ou argilosa casca-
lhenta ou média cascalhen-
ta/argilosa cascalhenta fase
pedregosa

cerrado e
campo
cerrado

cerrado e
campo
cerrado

cerrado e
campo
cerrado

p e so

p e so

so e o

f, h, m

f, h, m

f, h, e, m

2(b)c**

4(p)

5(n)

2(b)c**/P 95,45 0,39
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Tabela 8.1 – Classificação da aptidão agrícola das terras de acordo com a legenda
de identificação dos solos (continuação).

Símbolo
Unidade

Classe de solo
Fase Principais

Limitações
Classe de Aptidão

Área
km2 %

Vegetação Relevo Componente Unidade

LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO

LVAd12

Latossolo Vermelho-Amare-
lo distrófico textura argilosa

+
Cambissolo Háplico Tb dis-
trófico textura média casca-
lhenta ou argilosa casca-
lhenta ou média cascalhen-
ta/argilosa fase pedregosa

cerrado e
campo
cerrado

cerrado e
campo
cerrado

p e so

so e o

f, h,

f, h, e, m

1bC

5(n)

1bC/P 219,09 0,89

LVAd13

Latossolo Vermelho-Amare-
lo distrófico textura argilosa

+
Cambissolo Háplico Tb dis-
trófico textura média casca-
lhenta ou argilosa casca-
lhenta ou média cascalhen-
ta/argilosa fase pedregosa

cerrado e
campo
cerrado

campo
cerrado e

campo

p e so

so e o

f, h

f, h, e, m

1bC

5(n)

1bC/P 55,11 0,22

LVAd14

Latossolo Vermelho-Amare-
lo distrófico endopetroplínti-
co textura argilosa/argilosa
cascalhenta

+
Cambissolo Háplico Tb dis-
trófico textura média casca-
lhenta ou argilosa casca-
lhenta ou média cascalhen-
ta/argilosa fase pedregosa

cerrado e
campo
cerrado

cerrado e
campo
cerrado

p e so

so e o

f, h, m

f, h, e, m

2(b)c**

5(n)

2(b)c**/P 220,11 0,89

LVAd15

Latossolo Vermelho-Amare-
lo distrófico textura argilosa

+
Latossolo Vermelho-Amare-
lo distrófico petroplíntico tex-
tura argilosa cascalhenta

cerrado e
campo
cerrado

cerrado e
campo
cerrado

p e so

p e so

f, h

f, h, m

1bC

4(p)

1bC/P 142,59 0,58

CAMBISSOLO

CXbd1

Cambissolo Háplico Tb dis-
trófico textura média casca-
lhenta ou média cascalhen-
ta/argilosa cascalhenta fase
pedregosa

cerradão e
cerrado

so e o f, h, e, m 5(n) 5(n) 78,23 0,32

CXbd2

Cambissolo Háplico Tb dis-
trófico textura média casca-
lhenta ou argilosa casca-
lhenta ou média cascalhen-
ta/argilosa cascalhenta fase
pedregosa

cerrado e
campo
cerrado

so e o f, h, e, m 5(n) 5(n)
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Tabela 8.1 – Classificação da aptidão agrícola das terras de acordo com a legenda
de identificação dos solos (continuação).

Símbolo
Unidade

Classe de solo
Fase Principais

Limitações
Classe de Aptidão

Área
km2 %

Vegetação Relevo Componente Unidade

CAMBISSOLO

CXbd3

Cambissolo Háplico Tb dis-
trófico textura média casca-
lhenta ou argilosa casca-
lhenta ou média cascalhen-
ta/argilosa cascalhenta fase
pedregosa

+
Cambissolo Háplico Tb dis-
trófico petroplíntico textura
média cascalhenta ou argilo-
sa cascalhenta ou média
cascalhenta/argilosa casca-
lhenta fase pedregosa

cerrado e
campo
cerrado

cerrado e
campo
cerrado

o e fo

o e fo

f, h, e, m

f, h, e, m

5(n)

5(n)

5(n) 75,07 0,31

CXbd4

Cambissolo Háplico Tb dis-
trófico petroplíntico textura
média cascalhenta ou argilo-
sa cascalhenta

+
Cambissolo Háplico Tb ccer-
radodistrófico petroplíntico
textura média cascalhenta
ou argilosa cascalhenta

cerrado e
cerradão

cerrado

o e fo

so e o

f, h, e, m

f, h, e, m

5(n)

5(n)

5(n) 1.658,49 6,74

CXbd5

Cambissolo Háplico Tb dis-
trófico textura média casca-
lhenta ou argilosa casca-
lhenta ou média cascalhen-
ta/argilosa cascalhenta fase
pedregosa

+
Cambissolo Háplico Tb eu-
trófico textura média casca-
lhenta ou argilosa casca-
lhenta ou média cascalhen-
ta/argilosa cascalhenta fase
pedregosa

cerrado e
campo
cerrado

floresta
subcaduci-

fólia

so e o

so eo

f, h, e, m

h, e, m

5(n)

4(p)

5(n)/M 133,84 0,54

CXbd6

Cambissolo Háplico Tb dis-
trófico textura média casca-
lhenta ou argilosa casca-
lhenta ou média cascalhen-
ta/argilosa cascalhenta fase
pedregosa

+
Latossolo Amarelo distrófico
petroplíntico textura argilosa
cascalhenta fase endope-
dregosa

cerrado e
campo
cerrado

cerrado e
campo
cerrado

so e o

p e so

f, h, e, m

f, h, m

5(n)

4(p)

5(n)/M 119,95 0,49
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Tabela 8.1 – Classificação da aptidão agrícola das terras de acordo com a legenda
de identificação dos solos (continuação).

Símbolo
Unidade Classe de solo

Fase Principais
Limitações

Classe de Aptidão Área
km2 %

Vegetação Relevo Componente Unidade
CAMBISSOLO

CXbd7

Cambissolo Háplico Tb dis-
trófico textura média casca-
lhenta ou argilosa casca-
lhenta ou média cascalhen-
ta/argilosa cascalhenta fase
pedregosa

+
Latossolo Amarelo distrófico
petroplíntico textura argilosa
cascalhenta fase endope-
dregosa

cerrado e
campo
cerrado

cerrado e
campo
cerrado

o

p e so

f, h, e, m

f, h, m

5(n)

4(p)

5(n)/M 598,17 2,43

CXbd8

Cambissolo Háplico Tb dis-
trófico textura média casca-
lhenta/argilosa cascalhenta
fase pedregosa

+
Latossolo Vermelho-Amare-
lo distrofíco textura argilosa

cerrado e
campo
cerrado

cerrado e
campo
cerrado

p e so

p e so

5(n)

1bC

5(n)/M 268,06 1,09

CXbd9

Cambissolo Háplico Tb dis-
trófico textura média casca-
lhenta ou argilosa casca-
lhenta fase pedregosa

+
Latossolo Vermelho-Amare-
lo distrófico textura argilosa

cerrado e
campo
cerrado

cerrado e
campo
cerrado

o e fo

so e o

f, h, e, m

f, h,m

5(n)

2(b)

5(n)/M 286,66 1,16

CXbd10

Cambissolo Háplico Tb dis-
trófico textura média casca-
lhenta ou argilosa casca-
lhenta ou média cascalhen-
ta/argilosa cascalhenta fase
pedregosa

+
Argissolo Vermelho-Amarelo
distrófico textura média cas-
calhenta/argilosa cascalhen-
ta fase pedregosa

cerrado e
campo
cerrado

cerrado

p e so

o

f, h, e, m

f, h, e m

5(n)

4(p)

5(n)/M 32 0,13

CXbd11

Cambissolo Háplico Tb dis-
trófico textura média casca-
lhenta ou argilosa casca-
lhenta

+
Plintossolo Argilúvico distró-
fico textura média/argilosa
com murunduns

campo
cerrado,
campo e
cerrado

vereda e
campo

so e o

so

f, h, e, m

f, o, m

4(p)

6

4(p)/P 103,31 0,42
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Tabela 8.1 – Classificação da aptidão agrícola das terras de acordo com a legenda
de identificação dos solos (continuação).

Símbolo
Unidade Classe de solo

Fase Principais
Limitações

Classe de Aptidão Área
km2 %

Vegetação Relevo Componente Unidade
CAMBISSOLO

CXbd12

Cambissolo Háplico Tb dis-
trófico textura argilosa cas-
calhenta

+
Latossolo Vermelho-Amare-
lo distrófico textura argilosa

+
Argissolo Vermelho eutrófico
textura argilosa/muito argilo-
sa

cerrado

cerradõa e
cerrado

floresta
subcaduci-

fólia

so eo

p e so

so e o

f, h, e, m

f, h

h, e, m

4(p)

1bC

2a b(c)

4(p)/M 182,31 0,74

CXbd13

Cambissolo Háplico Tb dis-
trófico textura média casca-
lhenta

+
Cambissolo Háplico Tb dis-
trófico petroplíntico textura
argilosa cascalhenta

+
Afloramentos de Rocha

campo
cerrado

campo
cerrado e

campo

so e o

so

f, h, e, m

f, h, e, m

4(p)

5(n)

6

4(p)/P 1.293,38 5,26

CXbd14

Cambissolo Háplico Tb dis-
trófico textura média casca-
lhenta ou argilosa casca-
lhenta fase pedregosa

+
Plintossolo Háplico distrófi-
cos textura arenosa/média
arenosa/média cascalhenta
fase endopedregosa

+
Neossolo Litólico distrófico
textura arenosa cascalhenta
ou média cascalhenta fase
pedregosa

cerrado e
campo
cerrado

campo de
surgente

campo
cerrado

so e o

p e so

so e o

f, h, e, m

f, o, m

f, h, e, m

5(n)

6

5(n)

5(n)/P 118,69 0,48

CXbd15

Cambissolo Háplico Tb dis-
trófico textura média casca-
lhenta ou argilosa ou média
cascalhenta/argilosa casca-
lhenta fase pedregosa

+
Cambissolo Háplico Tb dis-
trófico textura média casca-
lhenta ou argilosa casca-
lhenta ou média cascalhen-
ta/argilosa cascalhenta fase
pedregosa

+
Neossolo Litólico distrófico
textura média cascalhenta
fase pedregosa

campo
cerrado

campo
cerrado

campo
cerrado e

campo

o e fo

fo e mo

fo e mo

f, h, e, m

f, h, e, m

f, h, e, m

5(n)

5(n)

5(n)

5(n) 157,08 0,64
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Tabela 8.1 – Classificação da aptidão agrícola das terras de acordo com a legenda
de identificação dos solos (continuação).

Símbolo
Unidade

Classe de solo
Fase Principais

Limitações
Classe de Aptidão

Área
km2 %

Vegetação Relevo Componente Unidade

CAMBISSOLO

CXbd16

Cambissolo Háplico Tb dis-
trófico textura média casca-
lhenta ou argilosa casca-
lhenta ou média cascalhen-
ta/argilosa fase pedregosa

+
Cambissolo Háplico Tb eu-
trófico textura média casca-
lhenta ou argilosa casca-
lhenta ou média cascalhen-
ta/argilosa fase pedregosa

+
Argissolo Vermelho distrófi-
co ou eutrófico textura média
cascalhenta/argilosa casca-
lhenta ou argilosa/argilosa
cascalhenta fase endope-
dregosa

cerrado e
campo
cerrado

floresta
subcaduci-

fólia

floresta
subcaduci-

fólia

o e fo

o e fo

so e o

f, h, e, m

h, e, m

h, e, m

5(n)

4(p)

2ab(c)

5(n)/M 820,26 3,33

CXbd17

Cambissolo Háplico Tb dis-
trófico textura média casca-
lhenta ou argilosa casca-
lhenta ou média cascalhen-
ta/argilosa fase pedregosa

+
Latoosolo Vermelho-Amare-
lo distrófico textura argilosa

+
Latossolo Vermelho distrófi-
co textura argilosa

cerrado e
campo

cerrado e
campo

cerrado e
campo

so e o

p e so

p e so

f, h, e, m

f, h

f, h

5(n)

1bC

1bC

5(n)/M 211,36 0,86

CXbd18

Cambissolo Háplico Tb dis-
trófico textura média casca-
lhenta ou argilosa casca-
lhenta ou média cascalhen-
ta/argilosa fase pedregosa

+
Argissolo Vermelho distrófi-
co ou eutrófico textura mé-
dia/argilosa cascalhenta ou
argilosa/argilosa cascalhen-
ta fase endopedregosa

+
Cambissolo Háplico Tb eu-
trófico textura média casca-
lhenta ou argilosa casca-
lhenta ou média cascalhen-
ta/argilosa fase pedregosa

cerrado e
campo

floresta
subcaduci-

fólia

floresta
subcaduci-

fólia

so e o

so e o

so e o

f, h, e, m

h, e, m

h, e, m

5(n)

2ab(c)

4(p)

5(n)/M 258,17 1,05
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Tabela 8.1 – Classificação da aptidão agrícola das terras de acordo com a legenda
de identificação dos solos (continuação).

Símbolo
Unidade Classe de solo

Fase Principais
Limitações

Classe de Aptidão Área
km2 %

Vegetação Relevo Componente Unidade
CAMBISSOLO

CXbd19

Cambissolo Háplico Tb dis-
trófico textura média casca-
lhenta ou argilosa casca-
lhenta ou média cascalhen-
ta/argilosa fase pedregosa

+
Argissolo Vermelho distrófi-
co ou eutrófico textura mé-
dia/argilosa cascalhenta ou
argilosa/argilosa cascalhen-
ta fase endopedregosa ou
não

+
Cambissolo Háplico Tb eu-
trófico textura média casca-
lhenta ou argilosa casca-
lhenta ou média cascalhen-
ta/argilosa fase pedregosa

cerrado e
campo

floresta
subcaduci-

fólia

floresta
subcaduci-

fólia

o e fo

so e o

o e fo

f, h, e, m

h, e, m

h, e, m

5(n)

2ab(c)

4(p)

5(n)/M 267,84 1,09

CXbd20

Cambissolo Háplico Tb dis-
trófico textura média casca-
lhenta ou argilosa casca-
lhenta ou média cascalhen-
ta/argilosa fase pedregosa

+
Cambissolo Háplico Tb eu-
trófico textura média casca-
lhenta ou argilosa casca-
lhenta ou média cascalhen-
ta/argilosa fase pedregosa

+
Argissolo Vermelho distrófi-
co ou eutrófico textura mé-
dia/argilosa cascalhenta ou
argilosa/argilosa cascalhen-
ta fase endopedregosa ou
não

cerrado e
campo

floresta
subcaduci-

fólia

floresta
subcaduci-

fólia

o e fo

so e o

so e o

f, h, e, m

h, e, m

h, e, m

5(n)

4(p)

2ab(c)

5(n)/M 33,32 0,14

CXbd21

Cambissolo Háplico Tb eu-
trófico textura média casca-
lhenta ou argilosa casca-
lhenta ou média cascalhen-
ta/argilosa fase pedregosa

+
Argissolo Vermelho distrófi-
co ou eutrófico textura mé-
dia/argilosa cascalhenta ou
argilosa/argilosa cascalhen-
ta fase endopedregosa ou
não

+
Cambissolo Háplico Tb eu-
trófico textura média casca-
lhenta ou argilosa casca-
lhenta ou média cascalhen-
ta/argilosa fase pedregosa

campo
cerrado e

campo

floresta
subcaduci-

fólia

floresta
subcaduci-

fólia

so e o

so e o

so e o

f, h, e, m

h, e, m

h, e, m

5(n)

2ab(c)

4(p)

5(n)/M 81,41 0,33
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Tabela 8.1 – Classificação da aptidão agrícola das terras de acordo com a legenda
de identificação dos solos (continuação).

Símbolo
Unidade Classe de solo

Fase Principais
Limitações

Classe de Aptidão Área
km2 %

Vegetação Relevo Componente Unidade
CAMBISSOLO

CXbd22

Cambissolo Háplico Tb dis-
trófico textura média casca-
lhenta ou argilosa ou média
cascalhenta/argilosa casca-
lhenta fase pedregosa

+
Neossolo Litólico distrófico
textura média cascalhenta
fase pedregosa

+
Afloramentos de Rocha

cerrado e
campo

campo

so e o

mo e
escar-
pado

f, h, e, m

f, h, e, m

5(n)

5(n)

6

5(n)/P 132,48 0,54

CXbd23

Cambissolo Háplico Tb dis-
trófico textura média casca-
lhenta ou argilosa casca-
lhenta ou média cascalhen-
ta/argilosa cascalhenta fase
pedregosa

+
Latoosolo Vermelho-Amare-
lo distrófico endopetroplínti-
co textura argilosa/argilosa
cascalhenta fase endope-
dregosa

+
Latossolo Amarelo distrófico
petroplíntico textura argilosa
cascalhenta fase endope-
dregosa

cerrado e
campo
cerrado

cerrado e
campo
cerrado

cerrado e
campo
cerrado

so e o

p e so

p e so

f, h, e, m

f, h, m

f, h, m

5(n)

2b(c)

4(p)

5(n)/M 112,28 0,46

CXbd24

Cambissolo Háplico Tb dis-
trófico textura média casca-
lhenta ou argilosa casca-
lhenta ou média cascalhen-
ta/argilosa cascalhenta fase
pedregosa

+
Cambissolo Háplico Tb dis-
trófico textura média casca-
lhenta ou argilosa casca-
lhenta ou média cascalhen-
ta/argilosa cascalhenta fase
pedregosa

+
Argissolo Vermelho distrófi-
co ou eutrófico textura mé-
dia/argilosa cascalhenta ou
argilosa/argilosa cascalhen-
ta fase endopedregosa ou
não
+
Argissolo Vermelho eutrófico
textura média cascalhen-
ta/argilosa cascalhenta fase
pedregosa

cerrado e
campo
cerrado

campo
cerrado e

campo

floresta
subcaduci-

fólia

floresta
subcaduci-

fólia

o e fo

fo e mo

so e o

o e fo

f, h, e, m

f, h, e, m

h, e, m

h, e, m

5(n)

5(n)

3(ab)

4(p)

5(n)/M 358,36 1,46
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Tabela 8.1 – Classificação da aptidão agrícola das terras de acordo com a legenda
de identificação dos solos (continuação).

Símbolo
Unidade

Classe de solo
Fase Principais

Limitações
Classe de Aptidão

Área
km2 %

Vegetação Relevo Componente Unidade
CAMBISSOLO

CXbd25

Cambissolo Háplico Tb dis-
trófico textura média casca-
lhenta ou argilosa casca-
lhenta ou média cascalhen-
ta/argilosa cascalhenta fase
pedregosa

+
Cambissolo Háplico Tb dis-
trófico textura média casca-
lhenta ou argilosa casca-
lhenta ou média cascalhen-
ta/argilosa cascalhenta fase
pedregosa

+
Argissolo Vermelho distrófi-
co ou eutrófico textura média
cascalhenta/argilosa casca-
lhenta fase pedregosa

+
Afloramentos de Rocha

campo
cerrado

floresta
subcaduci-

fólia

floresta
subcaduci-

fólia

fo e mo

fo e mo

o e fo

f, h, e, m

f, h, e, m

h, e, m

5(n)

5(n)

4(p)

6

5(n)/M 28,82 0,12

CXbd26

Cambissolo Háplico Tb dis-
trófico textura média casca-
lhenta ou argilosa casca-
lhenta ou média cascalhen-
ta/argilosa cascalhenta fase
pedregosa

+
Neossolo Litólico distrófico
textura média cascalhenta
fase pedregosa

+
Cambissolo Háplico Tb eu-
trófico textura média casca-
lhenta ou argilosa casca-
lhenta ou média cascalhen-
ta/argilosa cascalhenta fase
pedregosa

+
Afloramentos de Rocha

cerrado e
campo

campo
cerrado e

campo

floresta
subcaduci-

fólia

o e fo

fo e mo

o e fo

f, h, e, m

f, h, e, m

5(n)

5(n)

5(n)

6

5(n)/P 7,93 0,03

CXbd27

Cambissolo Háplico Tb dis-
trófico petroplíntico textura
média/argilosa cascalhenta

+
Cambissolo Háplico Tb dis-
trófico textura média casca-
lhenta

cerradão

cerrado

o e fo

so

f, h, e, m

f, h, e, m

5(n)

4(p)

5(n)/M 1.329,62 5,40
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Tabela 8.1 – Classificação da aptidão agrícola das terras de acordo com a legenda
de identificação dos solos (continuação).

Símbolo
Unidade Classe de solo

Fase Principais
Limitações

Classe de Aptidão Área
km2 %

Vegetação Relevo Componente Unidade
CAMBISSOLO

CXbd28

Cambissolo Háplico Tb dis-
trófico petroplíntico textura
média/argilosa cascalhenta

+
Cambissolo Háplico Tb dis-
trófico petroplíntico textura
média/argilosa cascalhenta

+
Latossolo Vermelho-Amare-
lo distrófico

cerrado e
cerradão

campo
cerrado

cerrado e
campo
cerrado

o e fo

fo e mo

p e so

f, h, e, m

f, h, e, m

f, h

5(n)

5(n)

1bC

5(n)/M 446,79 1,82

CXbd29

Cambissolo Háplico Tb dis-
trófico petroplíntico textura
média/argilosa cascalhenta

+
Cambissolo Háplico Tb dis-
trófico petroplíntico textura
média/argilosa cascalhenta

+
Latossolo Vermelho-Amare-
lo distrófico

cerrado e
campo
cerrado

campo
cerrado e
cerrado

cerrado

so

o

p e so

f, h, e, m

f, h, e, m

f, h

5(n)

5(n)

1bC

5(n)/M 1.245,96 5,06

CXbd30

Cambissolo Háplico Tb dis-
trófico petroplíntico textura
argilosa cascalhenta ou mé-
dia cascalhenta

+
Latossolo Vermelho distrófi-
co textura argilosa

+
Latossolo Vermelho-Amare-
lo distrófico textura argilosa

+
Cambissolo Háplico Tb dis-
trófico petroplíntico textura
argilosa cascalhenta ou mé-
dia cascalhenta

cerrado

cerrado e
campo
cerrado

cerrado e
campo
cerrado

campo
cerrado e
floresta

subcaduci-
fólia

so e o

p e so

p e so

o e fo

f, h, e, m

f, h

f, h

f, h, e, m

5(n)

1bC

1bC

5(n)

5(n)/M 693,94 2,82

CXbd31

Cambissolo Háplico Tb dis-
trófico petroplíntico textura
argilosa cascalhenta ou mé-
dia cascalhenta/argilosa cas-
calhento

+
Latossolo Amarelo distrófico
plíntico textura argilosa

+
Argissolo Vermelho distrófi-
co textura argilosa

+
Gleissolo indiscriminado

campo e
floresta

subcaduci-
fólia

floresta
subcaduci-

fólia

floresta
subcaduci-

fólia

campo de
várzea

so e o

o

so e o

p

f, h, e m

f, h, m

f, h, m

f, o, m

5(n)

3(bc)

2(a)b(c)

5(n)

5(n)/M 819,80 3,33
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Tabela 8.1 – Classificação da aptidão agrícola das terras de acordo com a legenda
de identificação dos solos (continuação).

Símbolo
Unidade Classe de solo

Fase Principais
Limitações

Classe de Aptidão Área
km2 %

Vegetação Relevo Componente Unidade
ARGISSOLO VERMELHO

PVd1

Argissolo Vermelho distrófi-
co ou eutrófico textura argilo-
sa/argilosa cascalhenta ou
argilosa cascalhenta

floresta
subcadu-

ci-fólia
so e o h, e, m 2ab(c) 2ab(c 37,54 0,15

PVd2

Argissolo Vermelho distrófi-
co ou eutrófico textura argilo-
sa/argilosa cascalhenta ou
argilosa cascalhenta

+
Argissolo Vermelho eutrófico
textura argilosa

floresta
subcaduci-

fólia

floresta
subcaduci-

fólia

so e o

fo e mo

h, e, m

h, e m

2ab(c)

4(p)

2ab(c)/P 120,57 0,49

PVd3

Argissolo Vermelho distrófi-
co ou eutrófico textura argilo-
sa/argilosa cascalhenta ou
argilosa cascalhenta

+
Argissolo Vermelho eutrófico
textura argilosa

floresta
subcaduci-

fólia

floresta
subcadu-

ci-fólia

so e o

fo e mo

h, e, m

h, e, m

4(p)

4(p)

4(p) 67,93 0,28

PVd4

Argissolo Vermelho distrófi-
co ou eutrófico textura argilo-
sa/argilosa cascalhenta ou
argilosa cascalhenta

+
Cambissolo Háplico Tb eu-
trófico textura média casca-
lhenta ou argilosa casca-
lhenta ou média cascalhen-
ta/argilosa cascalhenta fase
pedregosa

+
Argissolo Vermelho eutrófico
textura argilosa/argilosa cas-
calhenta ou argilosa casca-
lhenta

floresta
subcaduci-

fólia

floresta
subcaduci-

fólia

floresta
subcaduci-

fólia

so e o

o e fo

o

h, e, m

h, e, m

h, e, m

2ab(c)

4(p)

2ab

2ab(c)/P 15,61 0,063

ARGISSOLO VERMELHO-AMARELO

PVAe

Argissolo Vermelho-Amare-
lo eutrófico textura argilosa

+
Argissolo Vermelho-Amare-
lo eutrófico textura argilo-
sa/argilosa cascalhenta ou
argilosa cascalhenta

floresta
subcaduci-

fólia

floresta
subcaduci-

fólia

o

fo e mo

h, e, m

h, e, m

2ab(c)

4(p)

2ab(c)/P 27,90 0,11

GLEISSOLO

GX

Gleissolo indiscriminado

+
Latossolo Vermelho-Amare-
lo distrófico petroplíntico ou
não textura argilosa/argilosa
cascalhenta fase endope-
dregosa

campo de
várzea

cerrado e
campo
cerrado

p

p e so

f, o, m

f, h, m

3(bc)*

2(b)c**

3(bc)*/M 32,51 0,13



cede (setembro), são muito pouco chuvosos em qua-
se toda a região. Do seu regime pluviométrico anual
resulta que toda região tem pelo menos um mês seco,
variando de três a cinco meses em média. Em razão
dessas características a limitação por água foi consi-
derada para toda a região como ligeira a moderada,
especialmente considerando o período chuvoso.

Todavia, é importante ressaltar a necessi-
dade de determinações mais precisas da disponi-
bilidade de água nos solos, visando melhor carac-
terizar cada ambiente, já que a classificação cli-
mática não leva em consideração a variabilidade
dos solos e a vegetação natural que, pela
diversidade estrutural do sistema radicular, pode
não indicar a real disponibilidade de água para la-
vouras e pastagem.

8.5.2 Identificação das Classes de Aptidão
Agrícola das Terras

8.5.2.1 Descrição dos Subgrupos de Aptidão
Agrícola

Terras para uso com lavouras com adoção de prá-
ticas agrícolas nos níveis tecnológicos A, B ou C

Os principais fatores limitantes ao uso das
terras com possibilidades de utilização com lavou-
ras, em pelo menos um dos três níveis tecnológi-
cos, referem-se à baixa fertilidade natural para os
níveis A e B e ao relevo movimentado para o nível
C, além da deficiência hídrica para o período seco
(maio a setembro) e o trimestre mais seco (junho a
agosto).

As terras aptas para lavouras correspon-
dem aos seguintes subgrupos de aptidão (Qua-
dro 8.8): 1bC, 1bC**, 2ab(c), 2(b)c, 2(b)c**,
3(bc)* e 3(bc)**. O subgrupo 1bC corresponde às
terras de maior potencial agrícola da área, ape-

sar da baixa fertilidade natural. Caracterizam-se
pela topografia plana e suavemente ondulada.
Em geral referem-se a áreas de chapadas aplai-
nadas e superfícies ligeiramente abaixo desta
que em virtude do relevo plano a suave ondulado
facilitam as práticas agrícolas mecanizadas. São
terras aptas ao uso com lavouras em um dos dois
níveis tecnológicos B ou C. Em algumas áreas
ocorrem pedras próximo à superfície que podem
impedir o crecimento de plantas com sistema ra-
dicular profundo, representadas por símbolo
1bC**. Nas terras do subgrupo 2ab(c), o relevo li-
geiramente mais inclinado, com declives entre
8% e 20%, é o fator mais limitante ao emprego de
maquinarias no alto nível tecnológico – C. Em de-
clives maiores há o risco de ocorrer erosão, es-
pecialmente para o uso no baixo nível tecnológi-
co – A, podendo haver mais restrição para solos
pouco profundos, representados pelo subgrupo
2(a)b(c). Nas terras do subgrupo 2(b)c, a baixa
fertilidade natural, às vezes associada à alta sa-
turação por alumínio, inviabiliza a utilização no
baixo nível tecnológico – A e restringe as possibi-
lidades de uso no médio nível tecnológico – B. No
entanto, as condições topográficas são favoráve-
is ao nível mais tecnificado, com impedimentos à
mecanização, em grau ligeiro nos relevos um
pouco mais de 8% de declive. A estas restrições
acresce-se a ocorrência de pedras próximo à su-
perfície, que podem impedir o crescimento de
plantas com sistema radicular profundo, repre-
sentado pelo símbolo 2(b)c**.

O subgrupo 3(bc)** corresponde às terras
em que os impedimentos à mecanização, baixa
fertilidade e algumas áreas com pouca profundi-
dade com ocorrência de pedras próximo à superfí-
cie ou ocorrendo em toda profundidade do solo,
constituem as principais limitações ao uso. Neste
ultimo caso, as terras não são indicadas para cul-
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Tabela 8.1 – Classificação da aptidão agrícola das terras de acordo com a legenda
de identificação dos solos (continuação).

Símbolo
Unidade Classe de solo

Fase Principais
Limitações

Classe de Aptidão Área
km2 %

Vegetação Relevo Componente Unidade
PLINTOSSOLO

FXd

Plintossolo Háplico distrófico
textura arenosa/média ou
arenosa/média cascalhenta
fase endopedregosa ou não

+
Espodossolo Ferocárbico hi-
dromórfico textura arenosa
cascalhenta ou não

campo de
surgente

campo de
surgente

p e so

p e so

f, o, m

f, o, m

4(p)

4(p)

4(p) 25,04 0,10

Rio 33,90 0,14
Urbano 936,91 3,81
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Quadro 8.8 – Descrição dos subgrupos de aptidão agrícola.

Grupo 1
Subgrupo Classes de aptidão agrícola Área Km2 %

1bC
Terras pertencentes à classe de aptidão agrícola BOA para lavouras, no alto nível tecnológi-
co – C e, REGULAR no médio nível tecnológico – B. INAPTA para cultivos com lavouras em
condições naturais das terras, baixo nível tecnológico – A.

12,76 0,05

1bC**

Terras pertencentes à classe de aptidão agrícola BOA para lavouras, no alto nível tecnológico
– C e, REGULAR no médio nível tecnológico – B. INAPTA para cultivos com lavouras em con-
dições naturais das terras, baixo nível tecnológico – A e para cultivos de plantas com enraiza-
mento em maior profundidade; terras com camada petroplíntica a pequena profundidade em
alguns locais.

8.762,90 35,67

Grupo 2
Subgrupo Classes de aptidão agrícola

2ab(c)
Terras pertencentes à classe de aptidão agrícola REGULAR para lavouras, no médio nível
tecnológico – B e para cultivos com lavouras em condições naturais das terras, baixo nível
tecnológico – A e, RESTRITA no alto nível tecnológico – C.

201,63 0,82

2(b)c
Terras pertencentes à classe de aptidão agrícola REGULAR para lavouras, no alto nível tec-
nológico – C e, RESTRITA no médio nível tecnológico – B. INAPTA para cultivos com lavou-
ras em condições naturais das terras, baixo nível tecnológico – A.

192,36 0,78

2(b)c**

Terras pertencentes à classe de aptidão agrícola REGULAR para lavouras, no alto nível tec-
nológico – C e, RESTRITA no médio nível tecnológico – B. INAPTA para cultivos com lavou-
ras em condições naturais das terras, baixo nível tecnológico – A e para cultivos de plantas
com enraizamento em maior profundidade; terras com pequena profundidade efetiva.

955,31 3,890

Grupo 3
Subgrupo Classes de aptidão agrícola

3(bc)
Terras pertencentes à classe de aptidão agrícola RESTRITA para lavouras, no médio nível
tecnológico – B e alto – C. INAPTA para cultivos com lavouras em condições naturais das ter-
ras; baixo nível tecnológico - A.

1.028,21 4,18

3(bc)*

Terras pertencentes à classe de aptidão agrícola RESTRITA para lavouras, no médio nível
tecnológico – B e alto – C. INAPTA para cultivos com lavouras em condições naturais das ter-
ras; baixo nível tecnológico – A e para cultivos de plantas com enraizamento em maior pro-
fundidade por problemas de excesso de água em algum período do ano.

32,51 0,13

3(bc)**

Terras pertencentes à classe de aptidão agrícola RESTRITA para lavouras, nos níveis tecno-
lógicos médio – B e alto – C. INAPTA para cultivos com lavouras em condições naturais das
terras, baixo nível tecnológico – A e para cultivos de plantas com enraizamento em maior pro-
fundidade; terras com pequena profundidade efetiva.

995,70 4,05

Grupo 4
Subgrupo Classes de aptidão agrícola

4(p) Terras pertencentes à classe de aptidão agrícola RESTRITA para pastagem, no médio nível
tecnológico – B. 1.671,97 6,80

Grupo 5
Subgrupo Classes de aptidão agrícola

5(n)
Terras pertencentes à classe de aptidão agrícola RESTRITA para pastagem natural em condi-
ções naturais das terras, baixo nível tecnológico - A e à classe INAPTA para cultivos de plantas
com enraizamento em maior profundidade; terras com pequena profundidade efetiva.

10.713,15 43,61

* Terras não indicadas para cultivos de plantas com enraizamento em maior profundidade por problemas de ex-
cesso de água em algum período do ano.

** Terras não indicadas para cultivos de plantas com enraizamento em maior profundidade por problemas da pe-
quena profundidade efetiva.

/M Indica ocorrer na associação de terras, componentes, em menor proporção, com aptidão melhor à representa-
da no mapa.

/P Indica ocorrer na associação de terras, componentes, em menor proporção, com aptidão pior à representada no
mapa.



turas. Além delas, incluem algumas áreas com ex-
cesso de umidade que, na época das chuvas,
implica maiores restrições à oxigenação; é indica-
do por símbolo 3(bc)*.

Terras para uso com pastagem plantada

As terras inviáveis ao uso com lavouras po-
dem ser indicadas para pastagem plantada, em
geral pela elevada susceptibilidade à erosão, difi-
culdades de mecanização, baixa fertilidade natu-
ral, pouca profundidade do solo e condições de
má drenagem. As terras são do subgrupo 4(p),
restritas para pastagem plantada, com as princi-
pais limitações à susceptibilidade à erosão verifi-
cada para os solos eutróficos de relevo forte ondu-
lado e montanhoso. Apesar de não indicadas na
simbologia do subgrupo, estas terras têm ainda
como opção o uso como silvicultura, indicação
esta que baseia-se no fato de esta atividade auxili-
ar no controle à erosão. Outras áreas, de solos de
pouca profundidade efetiva, textura mais arenosa
e relevo mais movimentado, subgrupo 4(p), não
são indicadas para silvicultura.

Terras para uso com pastagem natural

As terras com aptidão para pastagem natural,
foram classificadas como 5(n), determinada princi-
palmente pela deficiência de fertilidade natural muito
acentuada, relevo mais movimentado, ocorrência
de pedregosidade em toda massa dos solos.

Terras não indicadas para utilização agrícola

Este grupo é representado pelo número 6,
correspondendo a áreas para preservação de
nascentes e predomínio de afloramentos de ro-
cha. Na área ocorrem como segundo ou terceiro
componente de associação de classes de solos.

8.6 Bibliografia

BENNEMA, J.; BEEK, K. J.; CAMARGO,
M. N. Interpretação de levantamento de so-
los no Brasil: um sistema de classificação de
capacidade de uso da terra para levantamentos
de reconhecimento de solos. Rio de Janeiro:
DPFS/ DPEA/FAO, 1965. 50p. Mimeografado.

EMBRAPA. Serviço Nacional de Levanta-
mento e Conservação de Solos (Rio de Janei-
ro, RJ). Levantamento de reconhecimento
de baixa intensidade dos solos e aptidão
agrícola das terras de parte alta da Região
Geoeconômica de Brasília. Rio de Janeiro,
1983. (Embrapa, SNLCS. Boletim de Pesquisa,
24).

RAMALHO FILHO, A.; PEREIRA, E. G.;
BEEK, K. J. Sistema de avaliação da aptidão
agrícola das terras. 2.ed. rev. Rio de Janeiro:
SUPLAN/EMBRAPA-SNLCS, 1983. 57p.

RAMALHO FILHO, A.; BEEK, K. J. Sistema
de avaliação da aptidão agrícola das terras.
3.ed. rev. Rio de Janeiro: EMBRAPA-CNPS,
1995. 65p.

80

ZEE
RIDE

FASE I



MAPAS TEMÁTICOS

ZEE

RIDE

FASE I



Da45

Da55

Da55

Da55

Dc34

Dc34

Dc34

Dp
Dp

Dp

Dp

Dp

Dp

Dp

Da44
Dc13

Da55

Dc34 Dc23

Da53
Dc13

Dc13

Dc23

Da45

Dc43

Dp12

Dp12

Da34

Dc23

Da35

Dp12

Da44

Da45

Da55

De55

Da45

Da54

Dc22

Dc13
Dc23

Dc45

De55

De54

De54

Dc24

Da44

Dc34

De55

De44

Dc12

Dc22

Da45

Da45 Dc23

Dc34

Dc35

Dc35

Dc32
Dt12

Dt12

Dt22

Dc34

Dc33

Dc33

Dc33

Dc33

Dc33

Dp

Dp

Dp

Dt23

Apf

Dc44

Dc44

Dp

Dp

Dc22

Dc22

Dp

Dp

Dp

Dc22

Dc22

Apf

Dp

Dc34

Dc34

Dp

Dp

Dp

Dp

Dp

Dp

Dp

Dp

Dp

Dp

Dp

Dp

Dp

Dp

Dp

Dp

Dp

Dp

Dp

Dc44

Dc44

Dc34Dc35

Dc35

Dt11

Dt11

Dp

Dp

Apf

Dp

Dc23

Dt21Dc34

Dc34

Dc33

Dp

Dp

Dp

DpDp

De

Dt22

Dt22

Dt22

Apf

Apf

Dp
De55

Dp

Dp

Da45

Da45

Da55

Dc24

Arc/Apf

Arc/Apf

Arc/Apf

Dp

Apf

De55

Dp

Dp

Apf

Dt22

Apf

De

Apf

Apf

Dt21

Dt21

Dt21

Dt21

Dt21

Da45

Apf

Dp

Dp

Dc45

Dc45

Dp

Dp

Dp Dp

Dp

Dp

Dc34

Dc34

Dp

Dp

Dp

Apf

Apf

Dp

Dp

Dp

Dp

Apf

Apf

Dc34

Dp

Apf

Dc45

Dc34

Dp

Dp

Apf

Apf

Dc45

Apf

Apf

Apf

Dp

Dp

Dp Dp
Dp

Dp

Dc45

Apf

Apf

Apf Dp

Dc34

Dc45

Dc35

Dp

Dp

Dp

Apf

Dc21

Dp

De

Dt21

Dt21

Dt21

Apf Apf

De34

Dp

Apf

De

Dt21

Apf

Apf

De

Apfl

Dp

De

De

Dp

Dt21

Dt21

Dt21

Dt21

Apf

Apf

Dc21

Apf

Dt32

Dt21

Apf

Apf

Dp

Apf

Dve44

Apf

Apf

Apf

Apf

Dt21

Apf

Da35

Dc34

Dp

Dp

Dp

Dp

Dp

Dp

Dp

Dp

Dp

Dp

Dp

Dp

Dp

Dp

Dp

Dp

Dp

Dp

Dp

Dp

Dp

Dp

Dp

Dt21

Dt21

Dt21 Dt21

Dt21

Dt21

Dp

Dp

Dp

Dt21

Dp

Dp

Dp

Dp

Dv

Dv

DvDp

Dv

Dv

CHAPADA DA CONTAGE M

 l                    ll         

l

ll

    l     l                   l     l                      l l            l      l

    l     l                   l     l                      l l            l      l

          l l                 l         l            l         l            l            l        l  l                        l        l       l     l           l         l     l                l      l                 l   

          l l                 l         l            l         l            l            l        l  l                        l        l       l     l           l         l     l                l      l                 l   

 l                 l           l        l                l  l                l            l        l            l      l                                                    lllll          l      l l                 l      

 l                 l           l        l                l  l                l            l        l            l      l                                                    lllll          l      l l                 l      

l         l         

l
l

     l            l               l l         l          l  

l

l

l l

l

l

          l      l           l            l        l        l                  l   l                 l       l              l       l              ll    

l
l

l

ll

l

l l

l

l

l

l

ll

lll                                   l            l          l          l          l            l           l           l           l          l          l          l          l          l          l

lll

l

l

l

l
l

l

l

l
l

l

l

l

l
l

l

                                                                                                                                                                                      

l          l            l             l           l            l          l             l             l             l               l             l            l            l        l                   l               l         l         l           l        l   l                l        l                   l             l                l     l               l            l          l              l         l         l               l          l            l              l      l                      l      l     l        l                   l                   l       l       l   l                              l        l         l                l l                  l                 l   l            l                     l       l       l         l           l                 l         l  l                         l l                     l  l      l               l                          l      l          l     l               l            l                      l l      l                               l      l       l           l     l             l                        l

l

l l

l

ll

l
l

l
l

l

l
l

l

l

l

l

l
l

l
l

l
l

l
l

l

l
l

l
l

l

l

l

l

l

l

l

l

l

l

l l
l ll

l

l ll

l l l

l

l
l ll

l l

l ll

l

l l

l l

ll l
l

l lll

l

l

ll l

ll l

ll l

l

l           l               l     l                     l                   l       l                             ll                  l        l              l   l                                    l  l               l          l   l                 l   l                     l l                  l    l                     l                l          l  l                         l               l     l                     l        l             l   l                             l l l                         l        l        l                             l      l  l                 l                    l l                   l          l             l    l                   l        l       l            l                              l   l         l      l  l                 l                    l                  l          l l                       l        l             

l

l

ll

l

ll

ll

l

l

l l

l l

l

l

l

l l
ll

l l

l

l

ll

l

l

l

ll

l l

ll l

l

l

l

lll

l

ll

l

l

ll

l ll

l

l ll ll

l

l
l

ll

l l

                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                  

             ll                         l           l l                    l    l             l         l                               l l   l    l     l                                                     l  l            l                    l  l        l                     l   l                       l                          l          l    l    l          l            l     l                             l          l               ll    l                 l             l                l                     l   l            l          l                         l l            l    l                          l     l                    l           l     l                    l                                         lll            l           l         

ll

l

l l

l l

ll

l ll ll

l l

l

ll l

ll

ll ll l

l

ll

ll ll l

l

l

l

l l

l

l

l l

l l

l

l

l

l

l

l lll

l

l

      l      l                   l     l                     l l       l            l  l        l                                            l                 l   l                         l    l   l     l                 l               l              l          l l                 l                          l                 l  l                                                   l     l              l      l     l                      l              l       l         l                                   l    l l                  l     l                       l    l                 l l               l l                                                    l           l                l     l l                                      l              l                        l l l l                              l       l  l           l                        l    l                l              l     l                   l                 l      l      l            l                                l                   l   l                       l         l                      l                   l   l              l              l                l                l       l   l l                    l                           l                                      l  l          l                 l                            l l   l   l              l                              l     l       l                            l              l    l         l        l         l              l                       l       l    l                            l  l                                           l    l                     l           l              l                  l         l           l                    l                               l   ll                     l                           l                      l   l            l   l                         l     l                        l   l                

l

l
ll

l ll l ll
l lll l ll lll l ll ll l

llll ll l lll l ll l lll ll l lll l l
l ll l lll ll ll ll ll l ll l lll ll ll l ll ll ll l ll ll ll ll l ll lll l l ll l ll l l lll l ll l l ll lll l ll

l

l

ll ll

ll

ll

l                    l    l                  l        l l                          l   l                     l l                   l         l              l             l   l               l                             l     l   l                 l           l        l               l       l             l      l                     l                l  

l

ll

l l l

l l

l l

l

l

l

l l

l

l l l

l

l l

l
l

ll

l

l

     l             l            l    l                   l l  l                    l         l              l   l                                              l  l       l  l       l                   

l

l

l l

l ll ll ll

l l ll l

        l l        l          l                     
l

   l          l            l             l        l                   l              l      l    l                  l       l              l          l               l                l   l                      l         l        l             l                 l     l           l             l      l            l           l                l          l        

l l

l

l

ll

l

l ll

l
l

l l

l

l ll

l

ll

l l l

l
l l l

l l

l

l

l

l

   l              l       l                l          l                           l   l  l           l                      l    l           l        l         l           l        l              l          l

l

l l

l

l

l l ll
l l

l
l

l

l

l

l

l

    l                  l          l      l  l                            l        l l                   l       l               l          l     l          l    l              l    l        

l

l

l l l

l

l l

l

l

l

l

l

l

l

l

l

      l           l l  

l

ll

       l      l               l   l

l
l

l

l

  l                     l  l

l

l l

       l            l           l             l       l    l       

l

l

l

l

l

l

      l      l               l         l

l l

l

l

          l   l         l   l                     l              l    l           l              l        l           l         l      l                                  l      l   l        l l           l                                   l        l  

l l

ll
ll ll ll lll

l ll l ll

l l

 l                    l   l

l

l
l

   l              l            l   l     ll                             l            l           l       l              l                  l          l

l l
l lll l l ll

l

l

l

  l         l            l                        l l            l          l          l           l 

l

l

l

l l

l

l
l

l

        l     l         l             l            l          l          l  

ll l

l

l

l

l

  l              l            l        l    l                          l           l         l        l        l            l           l           l

l

l

l

l l
l

ll

l

l

l
l

l

      l                 l         l  l          l        

l

l

lll

           l ll l

      l              l   l 

l

ll

         l         l      l

l

l

l

         l    l        l   

ll

l

      l               l     l  l          

l

l

l

l

l                     l   l    l         

l

l l
l

  l                     l  l           l           l 

l

l l

l

l

ll                     l          l l                  l      l       

ll

l

l l

l
l

  l          l    l       

l

l l

           ll             l  l                l 

ll ll

l

        l     l               l       l      l    

l

l

l

l

l

      l         l           l              l  l 

l

l

l

l l

l      l                l  l               l     

ll

ll

l

l l                 l             l l        l                  l              l   l          

ll

l

l ll

l

l l

    l             l                l  l      l            l                      l         l         l

l
l

ll

l l

l
l

l

          l    l                   l  l

ll

ll

        l       l          l               l      l        

l

l

l

ll l               l l                         l l                l          l           l                 l   l           

l

l l

l l
l

l

l

l l

       l            l         

l

l

               l l                 l         l   l  

l l

l

l l

      l            l         l             l     l

l

l

l

ll
   l       l           l        l           l      

l l

ll

l

      l            l    l                    l        l   

l
l l

l

l

       l      l                   l   l                    l l            l

l

l

l l

l l

l

    l                    ll    l       

l

ll l

 l                      l l                     l l  

l

ll
l l

    l                l              l           l                  l l                     l  l                  l   l   

l

l

l

l

l l

l l

ll

   l l                          l            l           l              l               l                 l l                      l       l                 l       l    l                l           l                  l           l         l           l                                ll

ll

l

l

l

l

l

l l

l l

l ll

l

l

l l l

l

l l

       l                l             l                 l        l                       l l             l      l                   l l                    l  l  

l

l l
l

l

l l

l

l

l l
ll

  l                l              ll                        l    l     

l

l

ll

ll

            ll               l  l                    l              l

ll
l l

l
l

     l      l              l  l                      l    

ll

ll l

 l                      l               l  l                 l  l                  l           l        l                        l l             l     l    l                        l 

l

l ll ll

l

l l

l l

l

ll

l

         l   l                l l                                    l l       l                           l    

l l

ll

ll l

l

    l                l    l             l

l

l

l

l

    l                   l l           l                     l       l                   l   l                  l                         ll               l     l            l                  l          l                l          l                      l   l                    l            l   l                 l          l                 l  l   l    l                  l                            l                  l  l l     l             l l                                   l              l l          

l

l l

l

l l

l l

l

ll

l ll

ll

ll

ll
l ll llll ll

l

l l l ll l l

l

l l

l       l       l

l       l       l       l

l       l       l       l       l

       l l       l       l       l      l      l       l

l       l       l       l       l      l       l       l

l       l       l       l       l       l      l       l

l       l       l       l       l

l       l       l       l       l       l

  l       l       l       l       

l       l       l

l       l

l       l       l

l       l       l

l       l       l

l       l

l       l       l

l       l

l       l       l       l       l       l       l

     l       l       

   l       l      l       

l       l       l

l       l       l

l       l       l

l       l       l       l

l       l       l       l

l       l       l       l       l

l       l       l       l

l       l

       l      l l

l       l

l       l       l       l

l       l       l

l       l       l

l       l 

l       l       l       l

l       l  

l       l 

   l       l       l

l       l       l   

l       l       l 

l       l       l       l

l       l       l       l

 l      l       l

l       l       l       l   l      l            l

l       l       l

l       l       l       l

l       l       l       l

l       l       l

l       l       l

l       l       l      l 

l       l       l       l

l       l       l       l

l        l

 l      l       l       l

l          l     l                        l      l     l           l          l

l

l

l
l ll

l

l

l       l

l        l       l       l

l       l        l        l

      l       l   l       l

   l       l     l       l

   ll                        l  l  l

l       l       l        l       l

l       l       l        l       l       l       l

l       l       l        l

l        l       l       l

l       l     l          l       l       l

l       l       l

   l    l       l       l

l       l       l

   l       l     l

    l   l

l       l       l       l

l       l       l       l       l

l       l        l      l       l       l     l          l

l       l        l

 l      l       l

l       l       l

l      l         l

l       l       l

l       l       l

 l      l       l       l

l        l       l

l         l l                 l  l   l             l       l        l        l

l       l       l       l       l        l        l        ll            l         l   l             ll              l 

l       l       l

l       l
l       l

l      l        l       l

l       l       l

l       l
 l      l       l

l       l       l       l

l       l       l

l       ll       l       l      l       l       l       l       l       l       l

l       l       ll       l

        l       l          l           l             l          l              l          l         l              l       l                  l       l               l          l   l           l            l                 l       l                 l        l            l            l                           l    l l              l                 l            l           l                   l                  l l     l                l                l         l        l                 l       l          l          l          l          l          l           l          l           l         l         l              l           l          l          l          l         l          l            l        l               l           l                l            l           l             l           l           l          l          l         l          l         l                         l   l            l      l                  l               l               l                        l  l        l                  l                   l     l         l           l                          l  l l                                          l  l   l      l                      l     l         l             l                           l l            l                         l  l         l                     l       l           l         l              l     l         l         l         l         l         l           l          l         l         l         l       l       l                 l               l  l         l        l             l            l             l           l l          l               l  l                  l        l              l       l          l       l          l         l  l                 l        l          l         l   

        l       l          l           l             l          l              l          l         l              l       l                  l       l               l          l   l           l            l                 l       l                 l        l            l            l                           l    l l              l                 l            l           l                   l                  l l     l                l                l         l        l                 l       l          l          l          l          l          l           l          l           l         l         l              l           l          l          l          l         l          l            l        l               l           l                l            l           l             l           l           l          l          l         l          l         l                         l   l            l      l                  l               l               l                        l  l        l                  l                   l     l         l           l                          l  l l                                          l  l   l      l                      l     l         l             l                           l l            l                         l  l         l                     l       l           l         l              l     l         l         l         l         l         l           l          l         l         l         l       l       l                 l               l  l         l        l             l            l             l           l l          l               l  l                  l        l              l       l          l       l          l         l  l                 l        l          l         l   

   l         l          l        l         l       l               l         l         l         l        l             l            l       l            l          l          l         l             l      l         l         l                   l l        l      l                       l   l  l                       l      l               l             l       l            l       l                l     l                        l  l     l         l                             l  ll                           l       l           l          l                       l      l     l      l   l         l                       l            l l      l                      l           l                           l          l      l    l         l                         l        l                l          l        l   l             l                                l         l               l                 l              l      l     l                         l      l                       l             l                  l     l                    l      l   l                             l                 ll       l  l                                              l                  l      l       l       l                      l       l                 l          l     l      l           l            l   l                                         l l l     l         l                                  l           l              l    l               l       l                 l                l          l         l               l              l                       l       ll               l                    l   l    l                            l l                          l      l            l       l                           l      l l                   l                 l             l                l         l         l            l         l                     l          l      l                  l                l l          l                    l     l                     l    l                             l  l             l            l               l                    l l          l            l                      l         l          l             l              l             l             l   l                  l       l               l                 l l                      l l                                 l ll     l               l                           l    l              l  l                  l    l                                  l              l l     l   l                 l            l      l                                         l   l l   l            l    l                          l                     l    l   l   l        l                                l   l      l          l                     l    l            l              l          l                l             l          l              l       l             l           l    

            
                                                       

         
         

                                       
                      

                                                        
                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                              

l

l

l

l l

l

l

l
l

l

l
l

l

l

l

l

ll

l

l

l
l

l ll l

ll l

l
l

l

l
l

l l

l

l

l l ll

l ll

l
l ll ll llll ll ll l

l

llll ll l lll ll
l ll ll ll

l lll l lll ll ll l l

l ll ll ll lll lll l

l l ll l

l lll

ll l ll

l

l

l

lll

l

ll l

l l

l ll

l

ll l

l

l

l

l

l

l

ll
l

l l
l

l l

l ll l l

ll

ll l

l l l

l

l

l

l

l

l

l

l l

l l

l

ll

l l

l lll

l

l l

l l

ll

ll l ll

lll

l lll ll
l ll l ll

l l l l

l l

l

l

l

l

l

l

l

l

l

l

          l    l                     l          l   l            l                         l      l l                                  l  l   l      l l l                                          l            l l                l     l          l         l                l        l                  l         l    l             l                l            l  l       l              l              ll         l      l                                l              ll  l    l                       l            l  l                          l      l              ll           l               l            l        l  l  l                      l         l                     l     l  l                     l            l             l    l                         l  l                          l   l          l l l                                             l     l l                l        l               l                    l        l                 l    l                 l  l                        l            l          l                 l                  ll           l                     l                         l l      l  l     l                          l     l                                  l  l           l    l                  l     l                   l l  l          l                          l                l     l            l               l      l       l l                            l       l           l                     l       l         l                       l         l    l                                 ll        l            l  l   l                          l          l                   l  l          l        l             l                     l         l          l             l                 l    l l              l              l            l                      l    l           l                 l           l        l             l            l     l l                               l      l  l                         l    l              l     l                   l           l         l    l                 l             l             l             l            l          l     l     

                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                     
                                                                                                                                                                             

                                                                                                                                              
             

             
             

            

                   

l

l

l

l l

l

lll

ll l l l l

l l l l ll ll ll l lll l lll ll ll

l l l ll
l l l

ll ll l

ll l ll lll ll l lll

ll

ll l ll

lll l l

l

ll

l ll l

l
l l

l

ll

l
lll ll l

l l

l l ll lll l l l

l lll

l l l l

l l l
ll l

ll l

lll ll l

ll

ll

ll l

l l

l

l
l ll

l ll

l l

l

l
l ll

l l l

l ll

ll l l

l ll l

l
l

l

l

l

l l

      l   l          l        l        l          llll                               

l l

l

l

l

llll

                                                                            

l          l          l          l            l          l          l        l  

l

l
l

l

l

l

l
l

          
                                

                              

        l   l            l             l  l                      ll              l         l         l         l         l         l         l         l          l          l               l l         l            l          l         l             l           l       l    l                     ll    l         l           l                             l  l                  l  ll                   l  l          l          

ll 
l

ll

ll

l

l

l
l

l
l

l
l

l

l

ll

l

l

l

l

l
l ll ll lll

ll

l ll

ll

l

                      
                                                                           

                           
         

          
                                              

                   
                                                                                                                                                                  

          l        l         l   l           l                               l                     l           l    l                 l      l    l       l                                l   l                l l                l                      l        l                l             l       ll                   l                            l         l            l    l                          l l                     l  l               l                     l       l        l    l           l                l          l         l                           l                 l  l   l   l  l              l                       l    l                              l       l l          l                     l        l  l                           l l       l     l                              ll         l          l  l                        l      l l                             l         l         l     l       l            l              l                       ll l                         l         l l                   l         l     l          l                 l      l           l              l                 l             l l            l                l   l                     ll                     ll           l            

                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                            

l l l ll
l

l ll ll l l

l l

ll

l

l
l

l

l ll

l

ll l l

l l

ll

l

ll l ll lll

l ll l ll l

ll
l l ll

ll l

l ll l l ll ll
l ll

lll ll l

l

ll l

l l l

lll l

l ll

l

l

ll lll

ll

ll

l

    l          l           l            l   l            l        l             l         l      l     l       l            

    
                                                                  

                                       

l

l

l

ll

l

l
l

llll

       l         l          l     l                    

                                                   

l

l

ll

    l           l  
         l         l          l             l 

                 
                                          

l

l
l

l

l
l

       l    l     l        l        l          l     l         l       l             l       l         l         l         l         l           l             l     l          l              l       l         l          

ll l

l

l

l

l

l l
l

l
l

l
l

l

l

ll

l l

l

l

                                                                                                                                                                                                

l     l        l      l        l       l  

       l      l        l       l      l     l  l        

l     l        l      l        l       l  

       l      l        l       l      l     l  l        

   l                 l l           l          l         l          l          l          l          l         l          l          l          l          l          -l          l          l         l           l             l        l        l       l           l       l  l  l                               

   l                 l l           l          l         l          l          l          l          l         l          l          l          l          l          -l          l          l         l           l             l        l        l       l           l       l  l  l                               
      l            l          l         l          l          l             l    l             l           l     l               l          l          l    l              l            l         l l           l                 

      l            l          l         l          l          l             l    l             l           l     l               l          l          l    l              l            l         l l           l                 

-l l          l                     l          l          l          l          l          l          l         l          l           l          l          l           -l          l          l          l          l          l          l          l          l          l         l          l          l          l          l         -l          l          l          l          l          l          l          l          l          l         l          l          l          l       l              -l          l          l          l          l          l          l          l          l          l         l           l                   l l          l
-l l          l                     l          l          l          l          l          l          l         l          l           l          l          l           -l          l          l          l          l          l          l          l          l          l         l          l          l          l          l         -l          l          l          l          l          l          l          l          l          l         l          l          l          l       l              -l          l          l          l          l          l          l          l          l          l         l           l                   l l          l

ll ll
ll

ll

ll
ll

ll ll

BRASÍLIA

FORMOSA

PLANALTINA

SOBRADINHO

CRISTALINA

SANTO ANTÔNIO

Cidade Eclética

DO DESCOBERTO

ABADIÂNIA

TAGUATINGA

PLANALTINA
DE GOIÁS

PLANALTINA

SOBRADINHO

BRAZILÂNDIA

COCALZINHO
DE GOIÁS

CRISTALINA

ALEXÂNIA

ABADIÂNIA

ANÁPOLIS

ÁGUAS LINDAS
DE GOIÁS

TAGUATINGA

CEILÂNDIA

C
H

A
P

A
D

A
 

D
O

R
O

D
E

A
D

O
R

CIDADE OCIDENTAL

VALPARAÍSO

DE GOIÁS

LUZIÂNIA

Chapada
Deus-me-Livre

Maniratuba

GAMA

NOVO GAMA

Edilândia

Girassol

Recanto
das Emas

Vila 
Palmital

Cabeceira 
Grande

Posse de
Abadia

Corumbá 
de
Goiás

Monte Alto

Mocambinho

Aqueduto

BR-479/DF-250

BR-030

B
R

-2
4
1

B
R

-0
4
0

BR-040

BR-0
50

D
F

-0
0
3

B
R

-0
4
0
/0

5
0

DF-250

BR-251/DF-001

D
F

-0
9

D
F-0

01

BR-251

DF-001

DF-420

DF-001

DF-005

B
R

-251

D
F

-1
3
0

D
F-1

30

D
F

-1
3
0

DF-205

BR-010

DF-205

BR-020

B
R

-0
10

/D
F-

34
5

BR-251

B
R

-0
1
0
 / G

O
-1

1
8

B
R

-2
5
1

BR-479/DF-250

BR-020/030

B
R

-0
10

BR-479

BR-020/030

G
O

-346

G
O

-346

B
R

-4
14

BR-070

BR-060

BR-070

G
O

-0
5
6

GO-056

GO-056

DF-280

BR-060

DF-020

D
F

-1
8
0

D
F
-180

BR-070

BR-251/DF-240

B
R

/D
F

-1
8
0

D
F-001

DF-0
65

D
F

-0
0
1

D
F-205

D
F
-2

05

D
F-

13
0

DF-130

D
F

-3
3
5

D
F

-3
4
5

DF-455

D
F-120

D
F
-3

55

DF-230

DF-120

DF-260

DF-320

DF-270

D
F

-1
2
0

D
F

-1
0
0

D
F

-1
1
0

DF-320

D
F

-3
1
0

D
F

-1
1
0

D
F
-205

D
F

-1
0
0

D
F

-1
0
0

B
R

-4
1
4

GO-0
60

BR-080/251

DF-180

DF-415

DF-205

DF-220

DF-095

DF-001

D
F

-1
7
0

Rio

d
o

Sal

S
al

do
R

io

Córr.
Macaco

C
ó
rr

.

Barre
iro

C
ó
rr

.

Catita

C
órr.

Mata

R
oxa

R
ib

.

d
a

s

Sal
in
as

R
io

do Sal

Rib.

da
s

Salin
as

La. 
Sta. Cruz

R
ib

.
da

P
a
lm

a

C
ó
rr. D

o
is Irm

ã
o
s

Córr.

C
u
p
im

Rio

Monteiro

C
ór

r.
C

a
n
a

B
ra

va

C
ó
rr

.
R

e
g
o

d
'Á

g
u
a

Rio
Verde

Verde

Rio

Rio
Descoberto

Rib. 
Rodeador

R
io Verde

Rio Pequi

Rio
Pirapetinga

R
ib

.

Pich
u 

R
ib.

da
P

oça Rib. Camargo

Rib. das

Lago
Descoberto

Pedras

Córr.
Taguatinga

C
ór

r.

Melchior

R
io

Descoberto

R
io

do

M
a
ca

co

Rio
Ponte Alta

R
io

A
re

ia
s

R
io

S
a
lta

F
o
g
o

Rio

Samambaia

Riacho
Fundo

Rio

das Anta
s

Rib
. Mocambo

R
ib.

P
o
n
te

N
o
va

Rib.
M

oc
am

bo

C
ór

r.
Ped

re
ira

s

Rio das Antas

C
ó
rr

.
C

o
n

s
a
n

ç
ã
o

Rib.

C
o
n
ce

iç
ã
o

Rio

Extrema

Extrema

Rio

R
io

da
s

A
nt

as

R
ib

.

Piancó

Rio
Capivari

Rib. da
s

P
ed

ra
s

R
ib.

C
a
ru

ru

R
io

C
a
p
iv

a
ri R

ib.
C

a
p
itin

g
a

R
io

C
orum

bá

Rib.

das

Galinhas

R
ib

.
d
o

O
u
ro

R
ib

.
das

G
alinhas

Rib.

Cachoeira

C
achoeira

R
ib.

R
ib

.
S

a
m

a
m

b
a
ia

RIO

C
O

R
U

M
B

Á

R
IO

CORUMBÁ

RIO
CORUMBÁ

RIO

C
O

R
U
M

B
Á

C
ó
rr

.

do Corvo

C
ó
rr

.
P

ir
a
p
iti

n
g
a

Rib
.

S
a
ra

n
d
i

R
ib

.d
as

Á
g
u
a
s

Rib.
M

an
tiq

ue
ira

R
ib

.
In

d
a
ia

l

Rib.

Veríssimo

Veríssimo
Rib.

Rib. Samambaia

d
a
s

R
ib

.

T
ai

pa
s

Ja
co

b
in

a

R
ib

.

Rio
Palm

ita
lR

ib
.

S
ta

.
M

a
ri
a

S
.M

a
ri
a

Rib.

R
ib.

P
aiva

Paiva

R
ib

.

Córr.
São

S
eb

as
tiã

o

Rio
Alagado

R
ib

.
P

o
n
te

A
lta

R
io

A
la

g
a
d
o

R
ib

.
L
a
g
o
in

h
a

Lagoinha

Rib
.

Rio

Descoberto

D
e

sc
o
b

e
rt

o
R

io
R
ib

.
E
ng

en
ho

d
a
s

L
a
je

s

A
re

ia
s

R
io

R
io

A
re

ia
s

Barreiro

Rib.

Rib.

Rib.

S
a
p
e
za

l

C
achoeira

R
ib.

d
o

A
ngu

Rib.

Barão

R
ib

.
P

a
ra

m
a

R
ib

.
C

o
n
g
o
n
h
a
s R

ib
.

do

O
u
ro

O
u
ro

do

R
ib.

R
ib.

R
e
tiro

R
ib.

C
achoeira

Rib.

Rib.
Rasgão

Ponte Alta

Rio

A
reias

Areias
RioRio Corumbá 

R
io

O
liv

e
ir
a

C
os

ta

R
io

Ja
ca

ré

Jacaré

Rio

R
ib

.

São

J
e
rô

n
im

o

C
ór

r. Sard
in

ha

C
ó
rr.

C
ó
rr

. d
a

L
a
je

F
u
n
d
o

C
ó
rr

.
P

re
to

Rib.
Cocalzinho

C
ór

r.
Fa

ze
nd

a

V
el

ha

Córr.

S
. Bernardo

Rio
Oliveira

Costa

Córr. Fidalgo

R
io

V
e
rd

e

Verde

Rio

Rib. Água Quente

R
io

Pirapetinga

Bernardo

São
Rib.

M
e
sq

u
ita

R
ib

.

B
A

R
T

O
L
O

M
E

U

SÃO

RIO

S
antana

R
ib.

Velha

Saia

Rio

Q
ue

nt
e

Água

Rib.

Extrema

R
ib.

Ja
rd

imRio

P
re

to

Rio

Rib.

Sta.
Rita La. do Veado

Lagoa Sta. Cruz

Monjolo

Córr.

Inácio

C
ó
rr.

Lagoa 
Formosa

Fo
rm

os
a

Rib.

Inácio

Santo

Córr.

B
e
ze

rr
a

Rio

R
io

B
e
ze

rr
a

Beze
rra

R
io

P
re

to

R
io

Extrema

Rib.

Lagoinha

ou

Preto

B
a
rro

R
ib

.

Jacaré

R
ib.

Rita
Sta.

R
ib.

P
ip

ir
ip

a
u

R
ib

.

Lagoa Grande

Lagoa Caboclo

La. do Cedro

La. da Penha

Lagoa Sucuriú

La. da Prata

Marcos

São

R
io

Pedro

São

Rib.

Pedrinho

São

Rib
.

Pedro

S
ão

Rib
.

La
jin

ha

Rib.

B
A

R
T

O
L

O
M

E
U

RIO 

S
.

R
ib

. 
M

es
si

as

B
at

eç
ão

da

Rib
.

Lajeado

Córr.

Cágado
Córr.

C
ó
rr.

S
u
cu

p
ira

Lajeado

C
órr.

Óleo
de

Pau

R
ib.

R
ib.

dos

Bagres

Bagres

dos

Rib.

Topázios

Topázios

d
o
s

dos

Rib.

R
ib

.

M
ore

ira

Rib.

R
ib

.
M

o
re

ir
a

R
ib.

F
u
rn

a
s

Furnas

Rib.

CORUMBÁ

RIO

Rib.
Estiva

Vereda

C
ó
rr.

Pântano

do

Córr.

C
ó
rr

. 

A
rr

ep
en

di
do

Vere
dão

C
ó
rr

.

 Preto

R
io

 R
ib

.
C

ap
im

p
ub

a

M
ar

co
s

S
ão

R
io

P
e
d
re

ira

da

Rib.

C
a
fu

rin
g
a

o
u

Doce

Á
g
u
a

R
ib

.

V
e
lh

a

S
aia

Rib.

Gama

do

R
ib

.

Pire
sVicente

C
ó
rr.

Barras

Três

Córr.

Rep.Santa Maria

Rib. Bananal

T
ortinho

Torto

Rib.

Rib.

Pindaíba

ou
Grande

Córr.

C
o
n
ta

g
e
m

R
ib

.

C
o
n
g
a
d
o

C
ó
rr

.

P
ir
e
s

Jo
ão

C
ór

r.

Palmeiras
Rio

S
o
n
h
im

o
u

S
o
n
h
é
m

R
io

C
im

a

de

Moji

C
ó
rr.

Sansão
Córr.

SobradinhoRib.

LAGO PARANOÁ

Cachoeirinha

R
ib

.

Papuda

da
Antônio

S
an

to
.

Rib.

A
çu

d
e

Córr.

Ta
pe

ra

C
ó

rr
.

Taboca

R
ib.

O
n
ça

da

CapãoCórr.

Córr.
Taboquinha

P
aranoá

Rio

Sobradinho

Rib.

B
ar

to
lo

m
eu

S
ã
o

R
io

d
´A

rm
a
s

M
e
st

re

R
ib

.

Monjolo

Águas
Emendadas

Córr.

B
re

jin
ho

Córr.

G
ra

n
d
e

Vere
da

C
ór

r.

Maranhão
Rio

Rio
Pipiripau

G
o
n
ça

lo
S

ã
o

R
ib.

Estanislau

Córr.

Jardim

Rio

Cariru

Rib.

Lamarão

Córr.

S
a
n
to

Bib
oc

a

Lagoa Formosa

C
o
n
te

n
d
a
s

Tig
re

T
ig

re

M
a

tã
o

C
ór

r.

C
ó

rr
.

C
ó
rr

.

C
ó

rr
.

C
ó
rr

.

P
iq

u
e
te

C
ó
rr

.

GrandeBarra

Cór
r.

Em
poeira

iraeopmE

ou

ou

Fundo

Fundo

Córr.

Córr.

Canjica
Córr.

CanastraCórr.

Piancó

Córr.

Córr. do.
Ouro

S
alinas

das

Rib.

P
a
lm

a

Palma

da

da

R
io

Rio R
io

M
aranhão

M
a
ra

n
h
ã
o

R
io

Garapa

Córr.

P
e
re

ira

M
aria

Rib.

Velha

Saia

Rio

C
o

st
a

R
ib

.

ViegasRib.

Vermelho

R
io

V
e
rm

e
lh

o
R

io

- Burro

Córr.

Je
riv

á

C
ó
rr

.

R
io

S
a
m

a
m

b
a
ia

S
am

am
baia

R
io

O
n
ça

da

R
ib

.

R
io

P
am

pl
on

a

P
a
m

p
lo

n
a

R
io

Arasta

rodPeo ã SarreS

A
V

A
U

P
A

C 
A

D 
A

R
R

E
S

Ó
P

AI
A

C 
O

D 
A

R
R

E
S

S
E

R
R

A
 D

A BARRIGUDA

C
H

A
P

A
D

A
  D

A
S

  C
O

V
A

S

C
H

A
P

A
D

A
 

P
E

G
A-M

E-LARGA

SE
RRA DA CACHOEIRA

SA.M
IG

UEL 
IN

ÁCIO

Sa. Feia

S
a
. 
D

ou
r a

d
a

S
a
. 
M

u
n
d
o

N
o
vo

Sa.
 C

oc
al

zin
ho

Sa. do Catingueiro

Sa. da Bocaina

Sa. do Bicame

Sa. Olho D’Água

Picos dos
Pirineus

GO

DF

GO

M
G

G
O

M
G

G
O

D
F

GO

DF

G
O

D
F

G
OD

F

G
O

D
F

G
O

D
F

MG

GO

GO

MG

G
O

D
F

GO

G
O

GO

DF

D
F

DF

Limite superior dos degraus estruturais 
e rebordos erosivos

Limite superior das escapras erosivas

Cristas indiferenciadas

Inselbergs

Hog-backs

Classes de Dimensão Interfluvial Média

Classes de
Entalhamento Médio

dos Vales

Muito Grande
(1)

>3.750m

Muito Fraco (1) (>20m)

Fraco (2) (20 a 40m)

Médio (3) (40 a 80m)

Forte (4) (80 a 120m)

Muito Forte (5) (>120m)

Grande
(2)

3.750m a 1.500m

Média
(3)

700 a 1.500m

Pequena
(4)

300 a 700m

Muito Pequena
(5)

100 a 300m

11

21

31

41

51

12

22

32

42

52

13

23

33

43

53

14

24

34

44

54

15

25

35

45

55

FEIÇÕES DO MODELADO DO RELEVO

Contato entre unidades geomorfológicas

Contato entre padrões de relevo

Contato entre os vales e as áreas planas
nos planaltos retocados

Contato escarpado entre unidades
 geomorfológicas

COMPARTIMENTAÇÃO GEOMORFOLÓGICA DA ÁREA 
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RELEVOS DE AGRADAÇÃO

Apf Planícies fluviais 

Apfl Planícies flúvio-lacustres 

Arc/Apf Rampas de colúvio/Planícies fluviais

RELEVOS DE APLAINAMENTO

Dp Dv Topos de chapadas 

Dp12 Pediplanos degradados 

RELEVOS DE APLAINAMENTO/DISSECAÇÃO

Dt11

Dc34

Dt12 Dt21 Dt22 Dt23 Dt32 Superfícies tabulares 

RELEVOS DE DISSECAÇÃO

Dc12 Dc13 Dc21 Dc22 Dc23 Dc24  Dc33 Domínio colinoso

Dc35 Dc43 Dc44 Dc45 Domínio de colinas e morros

Da34 Da35 Da44 Da45 Da53 Da54 Da55 Domínio serrano  

Dve44 Vales encaixados  

De De34  Degraus estruturais 

De44 De54  De55 Escarpas de borda de planalto 

Superfícies sub-horizontais constituídas de depósitos arenosos ou areno-argilosos, bem selecionados,
situados nos fundos de vales. Distribuem-se de forma dispersa na área de estudo, com ocorrência mais
expressiva nos planaltos retocados.

o
Superfícies planas ou aplainadas, não dissecadas, com gradientes inferiores a 3 ,  estando capeadas por
uma couraça detríco-laterítica. Os rebordos dessas superfícies são delimitados por vertentes íngremes e
representam remanescentes de uma antiga superfície de erosão. Presença esporádica de vales fluviais (Dv)
sulcando as superfícies aplainadas. Ocorrem, de forma fragmentada, nos planaltos dissecados e nos vales
encaixados ou ocupam extensas áreas do planalto do Distrito Federal.

Superfícies planas a levemente onduladas devido a uma incipiente dissecação fluvial moderna. Apresentam
o o

amplitudes de relevo inferiores a 20m, gradientes de 3  a 10  e densidade de drenagem baixa. Ocupam o piso
das depressões intermontanas.

o o
Colinas convexas ou convexo-côncavas, com vertentes de gradiente suave (5  a 15 ) e topos arredondados,
com amplitudes de relevo entre 30m e 60m. Média densidade de drenagem com padrão dendrítico a treliça.
Ocorrem em amplas áreas do planalto do alto Tocantins-Paranaíba e nas depressões interplanálticas, próximo
ao sopé dos escarpamentos.

Relevo de morros alinhados, alinhamentos serranos ou serras isoladas com geometria retilíneo-côncava,
o o

vertentes de gradiente elevado (20  a 45 ) e topos aguçados ou em cristas. Amplitudes de relevo superiores
a 80m e densidade de drenagem alta, com padrão treliça a retangular. Trata-se do padrão de relevo típico
do planalto dissecado do alto rio Maranhão e dos alinhamentos serranos. Formam imponentes relevos
residuais nas depressões intermontanas.

o o
Vales profundos e escavados, com vertentes de gradiente elevado (30  a 45 ), amplitudes de relevo entre 40m
e 80m e alta densidade de drenagem. Este padrão de relevo é mapeável apenas num trecho encaixado do
vale do rio Preto.

Relevo montanhoso, muito acidentado, transicional entre dois padrões de relevo. Apresenta vertentes muito
o o

íngremes e dissecadas, com geometria retilíneo-côncava e gradientes muito elevados (30  a 60 ). Amplitudes
de relevo superiores a 100m e alta densidade de drenagem com padrão paralelo a retangular. Ocorre
amplamente na escarpa da depressão do rio Verde e no planalto dissecado do alto rio Maranhão.

Relevo caracterizado por degraus lito-estruturais com vertentes íngremes, retilíneas e pouco dissecadas,
o o

com gradientes elevados (30  a 45 ). Por vezes, esses degraus apresentam-se rampeados e suavizados.
Amplitudes de relevo entre 40m e 70m e drenagem pouco expressiva. Esse padrão delimita o planalto do
Distrito Federal.

o
Colinas dissecadas e morros com geometria convexo-côncava, vertentes de gradiente suave a médio (10  a 

o
30 ) e topos arredondados ou alinhados, sendo freqüente a ocorrência de pequenas mesas, cristas e topos 
aguçados sustentados por remanescentes da couraça detrítico-laterítica. Amplitudes de relevo entre 40m e
100m e densidade de drenagem média a alta, com padrão treliça a retangular. Ocorrem em amplas áreas
dos planaltos dissecados e dos vales encaixados.

Superfícies planas ou aplainadas, sulcadas por uma rede de canais de baixa densidade de drenagem de
o o

padrão dendrítico a subdendrítico. Apresentam vales muito amplos e abertos com gradientes entre 3  e 5  e
amplitudes de relevo entre 20m e 50m. Trata-se do padrão de relevo típico dos planaltos retocados, podendo
ocorrer, de forma subordinada, nos planaltos dissecados. No domo de Cristalina e no planalto do Distrito
Federal, assumem padrão de drenagem anelar ou radial. Para fins de mapeamento este padrão encontra-se
subdividido em áreas planas e vales.

Superfícies sub-horizontais constituídas de depósitos argilosos ou argilo-arenosos, bem selecionados,
enriquecidos com matéria orgânica, estando situados no entorno de formações lacustres sem substrato
calcário, principalmente na bacia do rio Preto. A única feição mapeável localiza-se junto à lagoa Formosa,
próximo de Planaltina/GO.

o o
Superfícies suavemente inclinadas (5  a 10 ) constituídas por depósitos de encosta areno-argilosos a argilo-
arenosos, mal selecionados, em interdigitação com depósitos fluviais. Freqüentemente, encontram-se
entremeadas com seções aplainadas em solos residuais e pequenas elevações. Ocorrem, de forma restrita,
em alvéolos mais amplos no planalto dissecado do alto rio Maranhão.
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PROJETO ZONEAMENTO ECOLÓGICO-ECONÔMICO 
DA REGIÃO INTEGRADA DE DESENVOLVIMENTO

DO DISTRITO FEDERAL E ENTORNO

ZEE RIDE - FASE I

MAPA DE RECONHECIMENTO DE  
INTENSIDADE DOS SOLOS

BAIXA 

ESCALA 1:250.000

PROJEÇÃO CÔNICA CONFORME DE LAMBERT

Datum horizontal: SAD-69 - MG

Longitude de origem: MC -48º
Latitude de origem: -16º

1º paralelo padrão: -15º30’
2º paralelo padrão:  -16º30’
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ZEE RIDE - FASE I
MAPA DE RECONHECIMENTO DE BAIXA
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A área mapeada no 
Projeto ZEE RIDE - 
Fase I, corresponde 
a, aproximadamente, 
40% da área total da 
Região Integrada de 
Desenvolvimento do 
Distrito Federal e 
Entorno (RIDE).

Limite da área do projeto - Fase I
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LATOSSOLO AMARELO

LATOSSOLO AMARELO Distrófico petroplíntico textura argilosa cascalhenta A moderado fase endopedregosa cerrado tropical subcaducifólio e campo cerrado tropical relevo plano e suave ondulado.

LATOSSOLO VERMELHO

LATOSSOLO VERMELHO Distrófico típico textura muito argilosa A moderado fase cerrado tropical subcaducifólio relevo plano e suave ondulado.

LATOSSOLO VERMELHO Distrófico típico textura argilosa A moderado fase cerradão e cerrado tropicais subcaducifólios e campo cerrado relevo plano e suave ondulado.

Associação de LATOSSOLO VERMELHO + LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO, ambos Distróficos típicos A moderado textura argilosa fase cerrado tropical subcaducifólio e campo cerrado tropical 
relevo plano e suave ondulado (80 e 20%).

Associação de LATOSSOLO VERMELHO DISTRÓFICO textura argilosa fase cerradão e cerrado tropicais subcaducifólios relevo plano e suave ondulado + ARGISSOLO VERMELHO Distrófico ou Eutrófico 
textura média /argilosa cascalhenta fase endopedregosa ou não floresta tropical subcaducifólia relevo suave ondulado e ondulado, ambos típicos A moderado (70 e 30%).

Associação de LATOSSOLO VERMELHO + LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO, ambos Distróficos típicos A moderado textura muito argilosa fase cerrado tropical subcaducifólio e campo cerrado 
tropical relevo plano e suave ondulado (70 e 30%).

Associação de LATOSSOLO VERMELHO fase cerrado tropical subcaducifólio + LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO fase cerradão e cerrado tropicais subcaducifólios, ambos típicos textura argilosa 
relevo plano e suave ondulado + CAMBISSOLO HÁPLICO Tb petroplíntico textura média/argilosa cascalhenta fase campo cerrado e cerrado tropical subcaducifólio relevo suave ondulado e ondulado, todos 
Distróficos A moderado (40, 30 e 30%).

Associação de LATOSSOLO VERMELHO textura argilosa + LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO textura argilosa cascalhenta, ambos Distróficos típicos A moderado fase cerrado tropical 
subcaducifólio relevo plano e suave ondulado (70 e 30%).

Associação de LATOSSOLO VERMELHO endopetroplíntico textura argilosa cascalhenta relevo plano e suave ondulado fase cerrado tropical subcaducifólio + CAMBISSOLO HÁPLICO Tb petroplíntico 
textura argilosa com cascalho fase cerrado tropical subcaducifólio relevo plano e suave ondulado + LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO endopetroplíntico textura argilosa cascalhenta fase cerrado 
tropical subcaducifólio relevo plano e suave ondulado + CAMBISSOLO HÁPLICO Tb típico textura argilosa cascalhenta fase floresta tropical subcaducifólia relevo suave ondulado e ondulado, todos 
Distróficos A moderado (40, 20, 20 e 20% ).

Associação de LATOSSOLO VERMELHO textura argilosa fase cerrado subcaducifólio e campo cerrado relevo plano e suave ondulado + CAMBISSOLO HÁPLICO Tb textura média cascalhenta ou argilosa 
cascalhenta ou média cascalhenta/argilosa cascalhenta fase pedregosa  campo cerrado e campo relevo suave ondulado e ondulado, ambos típicos + CAMBISSOLO HÁPLICO Tb petroplíntico  textura 
média cascalhenta ou argilosa cascalhenta ou média cascalhenta/argilosa cascalhenta fase pedregosa  cerrado tropical subcaducifólio, campo cerrado ou campo relevo suave ondulado e ondulado, todos 
Distróficos A moderado (50, 30 e 20%).

Associação de LATOSSOLO VERMELHO Distrófico fase cerrado tropical subcaducifólio relevo plano + CAMBISSOLO HÁPLICO Distrófico e Eutrófico Tb fase floresta tropical subcaducifólia  relevo suave 
ondulado, ambos textura muito argilosa + GLEISSOLO HÁPLICO Distrófico textura argilosa /muito argilosa fase campo hidrófilo  relevo plano com murundus, todos típicos A moderado (50, 25 e 25%).

LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO*

LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO Distrófico típico textura média A moderado fase cerrado tropical subcaducifólio e campo cerrado tropical  relevo  plano e suave ondulado.

LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO Distrófico endopetroplíntico textura argilosa/muito argilosa cascalhenta A moderado fase cerrado tropical subcaducifólio relevo plano e suave ondulado. 

Associação de LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO fase cerrado tropical subcaducifólio e campo cerrado tropical  relevo plano  e suave ondulado + LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO fase floresta 
tropical subcaducifólia relevo suave ondulado, ambos Distróficos típicos textura argilosa A moderado (80 e 20%).

Associação de LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO típico textura argilosa + LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO endopetroplíntico textura argilosa/argilosa cascalhenta fase endopedregosa, ambos 
Distróficos A moderado fase cerrado tropical subcaducifólio e campo cerrado tropical relevo plano e suave ondulado (60 e 40%).

Associação de LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO endopetroplíntico e petroplíntico textura argilosa/ muito argilosa cascalhenta fase endopedregosa e pedregosa + LATOSSOLO VERMELHO-
AMARELO típico textura média e argilosa, ambos Distróficos A moderado fase cerrado tropical subcaducifólio e campo cerrado tropical relevo plano e suave ondulado (65 e 35%).

Associação de LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO + LATOSSOLO VERMELHO, ambos Distróficos típicos textura argilosa A moderado fase cerrado tropical subcaducifólio e campo cerrado relevo plano 
e suave ondulado (60 e 40%).

Associação de LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO textura média +  LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO textura argilosa, ambos relevo plano e suave ondulado + CAMBISSOLO HÁPLICO Tb textura 
média cascalhenta ou argilosa cascalhenta ou média cascalhenta/argilosa cascalhenta fase pedregosa  relevo suave ondulado e ondulado, todos Distróficos típicos A moderado fase cerrado tropical 
subcaducifólio e campo cerrado tropical (45, 35 e 20%).

Associação de LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO endopetroplíntico textura argilosa/ argilosa cascalhenta fase endopedregosa + LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO típico textura argilosa + 
LATOSSOLO VERMELHO típico textura argilosa, todos Distróficos fase cerrado tropical subcaducifólio e campo cerrado relevo plano e suave ondulado (40, 35 e 25%).

Associação de LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO endopetroplíntico textura argilosa cascalhenta relevo plano e suave ondulado + LATOSSOLO VERMELHO típico textura argilosa relevo plano, ambos 
fase cerrado tropical subcaducifólio + LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO típico textura muito argilosa fase floresta tropical subcaducifólia relevo plano e suave ondulado, todos Distróficos A moderado 
(40, 35 e 25%).

Associação de LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO endopetroplíntico A moderado textura média/argilosa cascalhenta fase cerrado tropical subcaducifólio + LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO 
petroplíntico textura argilosa cascalhenta fase campo cerrado e cerrado tropical subcaducifólio, ambos relevo plano e suave ondulado +  CAMBISSOLO HÁPLICO Tb típico textura média cascalhenta fase 
cerrado tropical subcaducifólio e campo cerrado tropical   relevo suave ondulado, todos Distróficos A moderado (40, 30 e 30%).

Associação de LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO endopetroplíntico textura argilosa/argilosa cascalhenta + LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO petroplíntico textura argilosa cascalhenta,  ambos 
fase endopedregosa relevo plano e suave ondulado + CAMBISSOLO HÁPLICO Tb típico textura média cascalhenta ou argilosa cascalhenta ou média cascalhenta/argilosa cascalhenta fase pedregosa 
relevo suave ondulado e ondulado, todos  Distróficos A moderado fase cerrado tropical subcaducifólio e campo cerrado tropical (40, 30 e 30%).

Associação de LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO textura argilosa relevo plano e suave ondulado + CAMBISSOLO HÁPLICO Tb textura média cascalhenta ou argilosa cascalhenta ou média 
cascalhenta/argilosa cascalhenta fase pedregosa relevo suave ondulado e ondulado, ambos Distróficos típicos A moderado fase cerrado tropical subcaducifólio e campo cerrado tropical (70 e 30%).

Associação de LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO textura argilosa fase cerrado tropical subcaducifólio e campo cerrado tropical  relevo plano e suave ondulado  + CAMBISSOLO HÁPLICO Tb textura 
média cascalhenta ou argilosa cascalhenta ou média cascalhenta/argilosa cascalhenta fase pedregosa campo cerrado tropical  e campo tropical  relevo  suave ondulado e ondulado, ambos Distroficos 
típicos A moderado (60 e 40%).

Associação de LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO endopetroplíntico textura argilosa/argilosa cascalhenta relevo plano e suave ondulado + CAMBISSOLO HÁPLICO Tb textura média cascalhenta ou 
argilosa cascalhenta ou média cascalhenta/argilosa cascalhenta fase pedregosa  relevo suave ondulado e ondulado, ambos Distróficos típicos A moderado fase cerrado tropical subcaducifólio e campo 
cerrado tropical  (60 e 40%).

Associação de LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO típico textura argilosa + LATOSSOLO AMARELO petroplíntico textura argilosa cascalhenta fase endopedregosa, ambos Distróficos A moderado fase 
cerrado tropical subcaducifólio e campo cerrado tropical  relevo plano e suave ondulado (60 e 40%).

CAMBISSOLO

CAMBISSOLO HÁPLICO Tb Distrófico típico textura média cascalhenta ou argilosa cascalhenta ou média cascalhenta/argilosa cascalhenta A moderado fase pedregosa cerradão e cerrado tropicais 
subcaducifólios relevo suave ondulado e ondulado.

CAMBISSOLO HÁPLICO Tb Distrófico típico textura média cascalhenta ou argilosa cascalhenta ou média cascalhenta/argilosa cascalhenta A moderado fase pedregosa cerrado tropical 
subcaducifólio e campo cerrado tropical relevo suave ondulado e ondulado. 

Associação de CAMBISSOLO típico fase cerrado tropical subcaducifólio, campo cerrado tropical e campo tropical  + CAMBISSOLO petroplíntico  fase campo cerrado tropical subcaducifólio e campo 
tropical, ambos HÁPLICOS Tb Distróficos A moderado textura média cascalhenta ou argilosa cascalhenta ou média cascalhenta/argilosa cascalhenta fase pedregosa relevo ondulado e forte ondulado (60 e 
40%).

Associação de CAMBISSOLO fase cerrado e cerradão tropicais subcaducifólios relevo ondulado e forte ondulado + CAMBISSOLO fase cerrado tropical subcaducifólio relevo suave ondulado e ondulado, 
ambos HÁPLICOS Tb Distróficos petroplínticos textura média cascalhenta ou argilosa cascalhenta A moderado (60 e 40%). 

Associação de CAMBISSOLO Distrófico fase cerrado tropical subcaducifólio e campo cerrado tropical  + CAMBISSOLO Eutrófico fase floresta tropical subcaducifólia, ambos HÁPLICOS Tb típicos textura 
média cascalhenta ou argilosa cascalhenta ou média cascalhenta/argilosa cascalhenta A moderado fase pedregosa relevo suave ondulado e ondulado (60 e 40%).

Associação de CAMBISSOLO HÁPLICO Tb Distrófico típico textura média cascalhenta ou argilosa cascalhenta ou média cascalhenta/argilosa cascalhenta fase pedregosa relevo suave ondulado e 
ondulado + LATOSSOLO AMARELO Distrófico petroplíntico textura argilosa cascalhenta fase endopedregosa relevo plano e suave ondulado, ambos A moderado fase cerrado tropical subcaducifólio e 
campo cerrado tropical  (70 e 30%).

Associação de CAMBISSOLO HÁPLICO Tb típico textura média cascalhenta ou argilosa cascalhenta ou média cascalhenta/argilosa cascalhenta fase pedregosa cerrado tropical subcaducifólio e campo 
tropical relevo ondulado +  LATOSSOLO AMARELO Distrófico petroplíntico textura argilosa cascalhenta fase endopedregosa cerrado tropical subcaducifólio e campo cerrado tropical relevo plano e suave 
ondulado, ambos Distróficos A moderado (70 e 30%).

Associação de CAMBISSOLO HÁPLICO Tb textura média cascalhenta ou argilosa cascalhenta fase pedregosa + LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO textura argilosa, ambos  Distróficos típicos A 
moderado fase cerrado tropical subcaducifólio e campo cerrado tropical relevo plano e suave ondulado (60 e 40%). 

Associação de CAMBISSOLO HÁPLICO Tb textura média cascalhenta/ argilosa cascalhenta fase pedregosa relevo ondulado e forte ondulado + LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO textura argilosa 
relevo plano e suave ondulado, ambos Distróficos típicos A moderado cerrado tropical  subcaducifólio e campo cerrado tropical (60 e 40%).

Associação de CAMBISSOLO HÁPLICO Tb textura média cascalhenta ou argilosa cascalhenta ou média cascalhenta/argilosa cascalhenta fase cerrado tropical subcaducifólio e campo cerrado tropical 
relevo plano e suave ondulado + ARGISSOLO VERMELHO-AMARELO textura média cascalhenta/argilosa cascalhenta fase cerrado tropical subcaducifólio relevo ondulado , ambos Distróficos típicos A 
moderado fase pedregosa (70 e 30%).

Associação de CAMBISSOLO HÁPLICO Tb textura média/argilosa cascalhenta fase campo cerrado tropical, campo tropical e cerrado tropical subcaducifólio relevo suave ondulado e ondulado + 
PLINTOSSOLO ARGILÚVICO textura média/argilosa fase vereda tropical e campo tropical relevo suave ondulado com murundus, ambos Distróficos típicos A moderado (70 e 30%).

Associação de CAMBISSOLO HÁPLICO Tb Distrófico textura argilosa cascalhenta A moderado fase cerrado tropical subcaducifólio relevo suave ondulado e ondulado + LATOSSOLO VERMELHO-
AMARELO Distrófico textura argilosa A moderado fase cerradão e cerrado tropicais subcaducifólios relevo plano e suave ondulado + ARGISSOLO VERMELHO Eutrófico textura argilosa/muito argilosa A 
proeminente ou moderado fase floresta tropical subcaducifólia relevo suave ondulado e ondulado, todos típicos (50, 30 e 20%).

Associação de CAMBISSOLO típico textura média cascalhenta fase campo cerrado tropical relevo suave ondulado e ondulado + CAMBISSOLO petroplíntico textura argilosa cascalhenta fase campo 
cerrado tropical e campo tropical relevo suave ondulado, ambos HÁPLICOS Tb Distróficos A moderado + AFLORAMENTOS DE ROCHA (50, 30 e 20%). -

Associação de CAMBISSOLO Tb textura média cascalhenta ou argilosa cascalhenta fase pedregosa cerrado tropical subcaducifólio e campo cerrado tropical subcaducifólio relevo suave ondulado e 
ondulado   + PLINTOSSOLO A moderado e A proeminente textura arenosa/média cascalhenta ou arenosa/média cascalhenta fase endopedregosa ou não fase campo de surgente relevo plano e suave 
ondulado, ambos HÁPLICOS + NEOSSOLO  LITÒLICO A moderado textura arenosa cascalhenta ou média cascalhenta fase pedregosa campo cerrado tropical relevo suave ondulado e ondulado, todos 
Distróficos típicos (50, 30 e 20%).

Associação de CAMBISSOLO fase cerrado tropical subcaducifólio e campo cerrado tropical relevo ondulado e forte ondulado + CAMBISSOLO fase campo cerrado tropical  e campo tropical  relevo forte 
ondulado e montanhoso, ambos HÁPLICOS Tb textura média cascalhenta ou argilosa cascalhenta ou média cascalhenta/argilosa cascalhenta + NEOSSOLO LITÓLICO textura média cascalhenta fase 
campo cerrado e campo tropical relevo forte ondulado e montanhoso, todos Distróficos típicos A moderado fase pedregosa (40, 40 e 20%). 

Associação de CAMBISSOLO Distrófico fase cerrado tropical subcaducifólio e campo cerrado tropical + CAMBISSOLO Eutrófico fase floresta tropical subcaducifólia, ambos HÁPLICOS Tb textura média 
cascalhenta ou argilosa cascalhenta ou média cascalhenta/argilosa cascalhenta fase pedregosa relevo ondulado e forte ondulado + ARGISSOLO VERMELHO Distrófico ou Eutrófico textura média 
cascalhenta/argilosa cascalhenta ou argilosa/argilosa cascalhenta fase endopedregosa ou não floresta tropical subcaducifólia relevo suave ondulado e ondulado, todos típicos A moderado (40, 30 e 30%).  

Associação de CAMBISSOLO HÁPLICO Tb textura média cascalhenta ou argilosa cascalhenta ou média cascalhenta/argilosa cascalhenta fase pedregosa relevo suave ondulado e ondulado + 
LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO textura argilosa relevo plano e suave ondulado + LATOSSOLO VERMELHO textura argilosa relevo plano e suave ondulado, todos Distróficos típicos A moderado fase 
cerrado tropical subcaducifólio e campo cerrado tropical (40, 30 e 30%).

Associação de CAMBISSOLO HÁPLICO Tb Distrófico textura média cascalhenta ou argilosa cascalhenta ou média cascalhenta/argilosa cascalhenta fase pedregosa cerrado tropical subcaducifólio e 
campo cerrado tropical + ARGISSOLO VERMELHO Distrófico ou Eutrófico textura média/argilosa cascalhenta ou argilosa/argilosa cascalhenta fase endopedregosa ou não floresta tropical subcaducifólia + 
CAMBISSOLO HÁPLICO Tb Eutrófico textura média cascalhenta ou argilosa cascalhenta ou média cascalhenta/argilosa cascalhenta fase pedregosa floresta tropical subcaducifólia, todos  típicos A 
moderado relevo suave ondulado e ondulado (50, 30 e 20%).

Associação de CAMBISSOLO HÁPLICO Tb Distrófico textura média cascalhenta ou argilosa cascalhenta ou média cascalhenta/argilosa cascalhenta fase pedregosa cerrado tropical subcaducifólio e 
campo cerrado tropical relevo ondulado e forte ondulado + ARGISSOLO VERMELHO Distrófico ou Eutrófico textura média/argilosa cascalhenta ou argilosa/argilosa cascalhenta fase endopedregosa ou não 
floresta tropical subcaducifólia relevo suave ondulado e ondulado + CAMBISSOLO HÁPLICO Tb Eutrófico textura média cascalhenta ou argilosa cascalhenta ou média cascalhenta/argilosa cascalhenta 
fase pedregosa floresta tropical subcaducifólia relevo ondulado e forte ondulado, todos típicos A moderado (40, 30 e 30%).

Associação de CAMBISSOLO Distrófico fase cerrado tropical subcaducifólio e campo cerrado tropical relevo ondulado e forte ondulado + CAMBISSOLO Eutrófico fase floresta tropical subcaducifólia relevo 
suave ondulado e ondulado, ambos HÁPLICOS Tb textura média cascalhenta ou argilosa cascalhenta ou média cascalhenta/argilosa cascalhenta fase pedregosa + ARGISSOLO VERMELHO Distrófico ou 
Eutrófico textura média/argilosa cascalhenta ou argilosa/argilosa cascalhenta fase endopedregosa ou não floresta tropical subcaducifólia relevo suave ondulado e ondulado, todos típicos A moderado (40, 
30 e 30%).

Associação de CAMBISSOLO HÁPLICO Tb Distrófico textura média cascalhenta ou argilosa cascalhenta ou média cascalhenta/argilosa cascalhenta fase pedregosa campo cerrado tropical e campo 
tropical + ARGISSOLO VERMELHO Distrófico ou Eutrófico textura média/argilosa cascalhenta ou argilosa/argilosa cascalhenta fase endopedregosa ou não floresta tropical subcaducifólia + CAMBISSOLO 
HÁPLICO Tb Eutrófico textura média cascalhenta ou argilosa cascalhenta ou média cascalhenta/argilosa cascalhenta fase pedregosa floresta tropical subcaducifólia, todos típicos A moderado relevo suave 
ondulado e ondulado (50, 25 e 25%). 

Associação de CAMBISSOLO HÁPLICO Tb Distrófico textura média cascalhenta ou argilosa cascalhenta ou média cascalhenta/argilosa cascalhenta fase cerrado tropical subcaducifólio e campo tropical 
relevo suave ondulado e ondulado + NEOSSOLO LITÒLICO Distrófico textura média cascalhenta fase campo cerrado tropical relevo montanhoso e escarpado, ambos típicos A moderado fase pedregosa + 
AFLORAMENTOS DE ROCHAS (50, 30 e 20%).

Associação de CAMBISSOLO HÁPLICO Tb típico textura média cascalhenta ou argilosa cascalhenta ou média cascalhenta/argilosa cascalhenta fase pedregosa relevo suave ondulado e ondulado + 
LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO endopetroplíntico textura argilosa/argilosa cascalhenta fase endopedregosa relevo plano e suave ondulado +  LATOSSOLO AMARELO petroplíntico textura argilosa 
cascalhenta fase endopedregosa relevo plano e suave ondulado, todos Distróficos A moderado fase cerrado tropical subcaducifólio e campo cerrado tropical (50, 30 e 20%). 

Associação de CAMBISSOLO fase cerrado tropical subcaducifólio, campo cerrado tropical e campo tropical relevo ondulado e forte ondulado + CAMBISSOLO fase campo cerrado tropical subcaducifólio e 
campo tropical relevo forte ondulado e montanhoso, ambos HÁPLICOS Tb Distróficos textura média cascalhenta ou argilosa cascalhenta ou média cascalhenta/argilosa cascalhenta fase pedregosa + 
ARGISSOLO VERMELHO Distrófico ou Eutrófico textura média/argilosa cascalhenta ou argilosa/argilosa cascalhenta fase endopedregosa ou não floresta tropical subcaducifólia relevo suave ondulado e 
ondulado + ARGISSOLO VERMELHO Eutrófico textura média cascalhenta/argilosa cascalhenta fase pedregosa floresta tropical subcaducifólia relevo ondulado e forte ondulado, todos típicos A moderado 
(30, 30, 20 e 20%).

Associação de CAMBISSOLO Tb fase campo cerrado tropical e campo tropical + CAMBISSOLO Tb fase floresta tropical subcaducifólia, ambos HÁPLICOS Distróficos textura média cascalhenta ou argilosa 
cascalhenta ou média cascalhenta/argilosa cascalhenta relevo forte ondulado e montanhoso + ARGISSOLO VERMELHO Eutrófico textura média cascalhenta/argilosa cascalhenta fase floresta tropical 
subcaducifólia relevo ondulado e forte ondulado, todos típicos A moderado fase pedregosa + AFLORAMENTOS DE ROCHA (30, 25, 25 e 20%).

Associação de CAMBISSOLO HÁPLICO Tb Distrófico textura média cascalhenta ou argilosa cascalhenta ou média cascalhenta/argilosa cascalhenta fase cerrado tropical subcaducifólio e campo cerrado 
tropical relevo ondulado e forte ondulado + NEOSSOLO LITÒLICO Distrófico textura média cascalhenta fase campo cerrado tropical e campo tropical relevo forte ondulado e montanhoso + CAMBISSOLO 
HÁPLICO Tb Eutrófico média cascalhenta ou argilosa cascalhenta ou média cascalhenta/argilosa cascalhenta fase floresta tropical subcaducifólia relevo ondulado e forte ondulado, todos típicos A 
moderado fase pedregosa + AFLORAMENTOS DE ROCHAS (30, 30, 20 e 20%).  

Associação de CAMBISSOLO petroplíntico textura média/argilosa cascalhenta fase cerradão tropical subcaducifólio relevo ondulado e forte ondulado + CAMBISSOLO típico textura média cascalhenta fase 
cerrado tropical subcaducifólio relevo suave ondulado, ambos HÁPLICOS Tb Distróficos A moderado (60 e 40%).

Associação de CAMBISSOLO fase cerrado e cerradão tropical subcaducifólio relevo ondulado e forte ondulado +  CAMBISSOLO fase campo cerrado tropical relevo forte ondulado e montanhoso, ambos 
HÁPLICOS Tb petroplínticos textura média/argilosa cascalhenta + LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO típico textura argilosa fase cerrado tropical subcaducifólio e campo cerrado tropical  relevo plano e 
suave ondulado, todos Distróficos A moderado (40, 30 e 30%).

Associação de CAMBISSOLO A fraco fase cerrado tropical subcaducifólio e campo cerrado tropical relevo suave ondulado + CAMBISSOLO A moderado fase campo cerrado tropical e cerrado tropical 
subcaducifólio relevo ondulado, ambos HÁPLICOS Tb Distróficos petroplínticos textura média/argilosa cascalhenta + LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO Distrófico típico textura argilosa A moderado 
fase cerrado tropical subcaducifólio relevo plano e suave ondulado (40, 30 e 30%).

Associação de CAMBISSOLO HÁPLICO Tb petroplíntico textura argilosa cascalhenta ou média cascalhenta fase cerrado tropical subcaducifólio relevo suave ondulado e ondulado + LATOSSOLO 
VERMELHO típico textura argilosa fase cerrado tropical subcaducifólio e campo cerrado tropical relevo plano e suave ondulado + LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO típico textura argilosa fase cerrado 
tropical subcaducifólio e campo cerrado tropical relevo plano e suave ondulado + CAMBISSOLO HÁPLICO Tb petroplíntico textura argilosa cascalhenta ou média cascalhenta  fase campo cerrado tropical e 
floresta tropical subcaducifólia relevo ondulado e forte ondulado, todos Distróficos A moderado (40, 20, 20 e 20%). 

Associação de CAMBISSOLO HÁPLICO Tb Distrófico petroplíntico textura argilosa cascalhenta ou média cascalhenta/argilosa cascalhenta A fraco ou  moderado fase campo tropical e floresta tropical 
subcaducifólia relevo suave ondulado e ondulado + LATOSSOLO AMARELO Distrófico plíntico textura argilosa A moderado fase floresta tropical subcaducifólia relevo ondulado + ARGISSOLO VERMELHO 
Distrófico típico textura argilosa A moderado fase floresta tropical subcaducifólia relevo suave ondulado e ondulado + GLEISSOLOS  INDISCRIMINADOS fase campo de várzea relevo plano (40, 20, 20 e 
20%).

ARGISSOLO VERMELHO

ARGISSOLO VERMELHO Distrófico ou Eutrófico típico textura argilosa/argilosa cascalhenta ou argilosa cascalhenta A moderado fase floresta tropical subcaducifólia relevo suave ondulado e ondulado.

Associação de ARGISSOLO VERMELHO Distrófico ou Eutrófico textura argilosa/argilosa cascalhenta ou argilosa cascalhenta relevo suave ondulado e ondulado + ARGISSOLO VERMELHO-AMARELO  
Eutrófico textura argilosa relevo forte ondulado e montanhoso, ambos típicos A moderado fase floresta tropical subcaducifólia (60 e 40%)

Associação de ARGISSOLO VERMELHO Distrófico  ou Eutrófico textura argilosa/argilosa cascalhenta ou argilosa cascalhenta + ARGISSOLO VERMELHO-AMARELO Eutrófico textura argilosa, ambos A 
moderado fase floresta tropical subcaducifólia relevo forte ondulado e montanhoso (60 e 40%).

Associação de ARGISSOLO VERMELHO Distrófico ou Eutrófico textura média/argilosa cascalhenta ou argilosa/argilosa cascalhenta fase endopedregosa ou não relevo suave ondulado e ondulado + 
CAMBISSOLO HÁPLICO Tb Eutrófico textura média cascalhenta ou argilosa cascalhenta ou média cascalhenta/argilosa cascalhenta fase pedregosa relevo ondulado e forte ondulado + ARGISSOLO 
VERMELHO Eutrófico textura argilosa/argilosa cascalhenta ou argilosa cascalhenta relevo ondulado, todos típicos A moderado fase floresta tropical subcaducifólia (50, 30 e 20%).

ARGISSOLO VERMELHO-AMARELO

Associação de ARGISSOLO VERMELHO-AMARELO Eutrófico textura argilosa relevo ondulado + ARGISSOLO VERMELHO Eutrófico textura argilosa/argilosa cascalhenta ou argilosa cascalhenta relevo 
forte ondulado e montanhoso, ambos típicos A moderado fase floresta tropical subcaducifólia (60 e 40%)

GLEISSOLO

Associação de GLEISSOLOS indiscriminados fase campo de várzea relevo plano + LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO Distrófico endopetroplíntico ou não textura argilosa/argilosa cascalhenta A 
moderado fase endopedregosa cerrado tropical subcaducifólio e campo  cerrado tropical relevo plano e suave ondulado (60 e 40%).

PLINTOSSOLO

Associação de PLINTOSSOLO HÁPLICO Distrófico típico textura arenosa/média ou arenosa/média cascalhenta fase endopedregosa ou não + ESPODOSSOLO FERROCARBICO Hidromórfico típico 
textura arenosa cascalhenta ou não, ambos A moderado ou proeminente fase campo de surgente relevo plano e suave ondulado (70 e 30%).
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IDENTIFICAÇÃO DAS CLASSES DE APTIDÃO AGRÍCOLA DAS TERRAS
GRUPO 1

GRUPO 2

GRUPO 3

GRUPO 4

GRUPO 5

SUBGRUPO CLASSES DE APTIDÃO AGRÍCOLA

CLASSES DE APTIDÃO AGRÍCOLA

CLASSES DE APTIDÃO AGRÍCOLA

CLASSES DE APTIDÃO AGRÍCOLA

CLASSES DE APTIDÃO AGRÍCOLA

ÁREA 
2

km
%

1bC

Terras pertencentes à classe de aptidão agrícola BOA para lavouras, no alto nível tecnológico - C e, REGULAR 
no médio nível tecnológico - B. INAPTA para cultivos com lavouras em condições naturais das terras, baixo nível 
tecnológico -  A.
Terras pertencentes à classe de aptidão agrícola BOA para lavouras, no alto nível tecnológico - C e, REGULAR 
no médio nível tecnológico - B. INAPTA para cultivos com lavouras em condições naturais das terras, baixo nível 
tecnológico - A e para cultivos de plantas com enraizamento em maior profundidade; terras com  camada 
petroplíntica a pequena profundidade em alguns locais.

Terras pertencentes à classe de aptidão agrícola REGULAR para lavouras, no médio nível tecnológico B e para 
cultivos com lavouras em condições naturais das terras, baixo nível tecnológico - A e, RESTRITA no alto nível 
tecnológico - C.
Terras pertencentes à classe de aptidão agrícola REGULAR para lavouras, no alto nível tecnológico - C e, 
RESTRITA no médio nível tecnológico - B. INAPTA para cultivos com lavouras em condições naturais das terras, 
baixo nível tecnológico - A.
Terras pertencentes à classe de aptidão agrícola REGULAR para lavouras, no alto nível tecnológico - C e, 
RESTRITA no médio nível tecnológico B. INAPTA para cultivos com lavouras em condições naturais das terras, 
baixo nível tecnológico - A e para cultivos de plantas com enraizamento em maior profundidade; terras com 
pequena profundidade efetiva.

Terras pertencentes à classe de aptidão agrícola RESTRITA para lavouras, no médio nível tecnológico - B e alto - 
C. INAPTA para cultivos com lavouras em condições naturais das terras; baixo nível tecnológico - A
Terras pertencentes à classe de aptidão agrícola RESTRITA para lavouras, no médio nível tecnológico - B e alto - 
C. INAPTA para cultivos com lavouras em condições naturais das terras; baixo nível tecnológico - A e para 
cultivos de plantas com enraizamento em maior profundidade por problemas de excesso de água em algum 
período do ano.
Terras pertencentes à classe de aptidão agrícola RESTRITA para lavouras, nos níveis tecnológicos médio - B e 
alto - C. INAPTA para cultivos com lavouras em condições naturais das terras, baixo nível tecnológico - A e para 
cultivos de plantas com enraizamento em maior profundidade; terras com pequena profundidade 
efetiva.

1bC**

2ab(c)

2(b)c

2(b)c**

3(bc)

3(bc)*

3(bc)**

Terras pertencentes à classe de aptidão agrícola RESTRITA para pastagem, no médio nível tecnológico - B.4(p)

Terras pertencentes à classe de aptidão agrícola RESTRITA para pastagem natural em condições naturais das 
terras, baixo nível tecnológico - A e à classe INAPTA para cultivos de plantas com enraizamento em maior 
profundidade; terras com pequena profundidade efetiva.

5(n)

/M

/P

Terras não indicadas para cultivos de plantas com enraizamento em maior profundidade por problemas de excesso de água em algum período do 
ano.
Terras não indicadas para cultivos de plantas com enraizamento em maior profundidade por problemas da pequena profundidade efetiva.

Indica ocorrer na associação de terras, componentes, em menor proporção, com aptidão melhor à representada no mapa.

Indica ocorrer na associação de terras, componentes, em menor proporção, com aptidão pior à representada no mapa.
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Sede
SGAN - Quadra 603 - Modulo I - 1º andar
CEP: 70830-030 - Brasilia - DF
Tel.: (0xx61) 426-5252 Fax: (0xx61) 225-3985
e-mail: cprmsede@aneel.gov.br

Escritório Rio de Janeiro
Av. Pasteur, 404 - Praia Vermelha
CEP: 22290-240 - Rio de Janeiro - RJ
Tel.: (0xx21) 2546-0032 Fax: (0xx21) 2295-6347
e-mail: cprm@rj.cprm.gov.br

Superintendência Regional de Manaus
Av. André Araújo, 2160 - Aleixo
CEP: 69060-001 Manaus - AM
Tel.: (0xx92) 663-5614 Fax: (0xx92) 663-5531
e-mail: suregma@cprm-ma.gov.br

Superintendência Regional de Belém
Av. Dr. Freitas, 3645 - Bairro do Marco
CEP: 66095-110 - Belém - PA
Tel.: (0xx91) 276-8577 Fax: (0xx91) 276-4020
e-mail: cprmbe@cprm-be.gov.br

Superintendência Regional de Recife
Av. Sul, 229 - Afogados
CEP: 50770-011 - Recife - PE
Tel.: (0xx81) 3428-0623 Fax: (0xx81) 3228-4756
e-mail: cprm@fisepe.pe.gov.br

Superintendência Regional de Salvador
Av. Ulysses Guimarães, 2862 - Sussuarana
Centro Administrativo da Bahia
CEP: 41213-000 - Salvador - BA
Tel.: (0xx71) 230-9977 Fax: (0xx71) 371-4005
e-mail: cprmsa@cprmba.gov.br

Superintendência Regional de Belo Horizonte
Av. Brasil, 1731 - Bairro Funcionários
CEP: 30140-002 - Belo Horizonte - MG
Tel.: (0xx31) 3261-0391 Fax (0xx31) 3261-5585
e-mail: cprmbh@cprmbh.gov.br

Superintendencia Regional de Goiânia
Rua 148 nº 485 - Setor Marista
CEP: 74170-110 - Goiânia - GO
Tel.: (0xx62) 281-1522 Fax: (0xx62) 281-1709
e-mail: cprmgo@zaz.com.br

Superintendência Regional de São Paulo
Rua Costa, 55 - Consolação
CEP: 01304-010 - São Paulo - SP
Tel.: (0xx11) 3333-4721 Fax: (0xx11) 3333-6444
e-mail: cprmsp@cprm.gov.br

Superintendência Regional de Porto Alegre
Rua Banco da Província, 105 - Santa Teresa
CEP.: 90840-030 - Porto Alegre - RS
Tel.: (0xx51) 3233-7311 Fax: (0xx51) 3233-7772
e-mail: cprm_pa@portoweb.com.br

Residência de Fortaleza
Av. Santos Dumont, 7700 - 1º/4º andar - Papicu
CEP: 60150-163 - Fortaleza - CE
Tel.: (0xx85) 265-1288 Fax: (0xx85) 265-2212
e-mail: cprm.refo@veloxmail.com.br

Residência de Porto Velho
Av. Lauro Sodré, 2561 - Tanques
CEP: 78904-300 - Porto Velho - RO
Tel.: (0xx69) 223-3544 Fax: (0xx69) 221-5435
e-mail: cprmrepo@enter-net.com.br

Residência de Teresina
Rua Goiás, 312 - Sul - Ilhotas
CEP : 64001-570 - Teresina - PI
Tel.: (0xx86) 222-4153 Fax: (0xx86) 222 -6651
e-mail: cprm@reste.gov.br

Endereços da CPRM – Serviço Geológico do Brasil

FOTOS

Foto da Capa – Pedra do Sol - Localizada a 8,5km a nordeste de Cristalina (GO).
Autor: Antônio Augusto Soares Frasca

Contra Capa:
Foto 1 – Cava para extração de areia abandonada após a lavra.
Município de Cristalina (GO)
Autor: Gilberto Scislewski

Foto 2 – Draga de extração de areia aluvionar no rio Corumbá.
Município de Luziânia (GO)
Autor: Gilberto Scislewski

Foto 3 – Amostragem geoquímica executada pela equipe do projeto no córrego Pamplona.
Município de Luziânia (GO)
Autor: Eric Santos Araújo

Foto 4 – Salto do Corumbá na serra Olho d’Água.
Município Corumbá de Goiás (GO)
Autor: Marcelo Eduardo Dantas

Foto 5 – Canal do rio Macacos - estrada Águas Lindas - Corumbá de Goiás.
Município de Corumbá de Goiás (GO)
Autor: Gilberto Scislewski
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APRESENTAÇÃO

Os recursos minerais, solo, água e a bio-
ta, que compõem a Terra, estão organizados em
ecossistemas que oferecem uma grande varieda-
de de serviços essenciais para manutenção da in-
tegridade dos sistemas que sustentam a vida e a
capacidade produtiva do meio ambiente.

As crescentes necessidades humanas e a
expansão das atividades econômicas estão exer-
cendo pressão cada vez maior sobre os recursos
naturais, criando competição e conflitos, tendo,
em geral, como resultado, o uso impróprio da apti-
dão natural da terra.

Para o uso adequado da terra é necessário
uma abordagem integrada dos meios, físico, bióti-
co, socioeconômico e cultural, pois a sobrevivên-
cia da humanidade dependerá, no milênio, da
nossa capacidade de entender os princípios bási-
cos da ecologia, como: interdependência, recicla-
gem, parceria, flexibilidade, diversidade e, como
conseqüência de todos estes, a busca do desen-
volvimento sustentável.

Diante da necessidade de prover a socie-
dade brasileira e, sobretudo, seus governantes,
de informações técnicas que sintetizassem as ap-
tidões sustentáveis dos geossistemas e sistemas
antrópicos que compõem o território nacional, o
governo brasileiro, através da SAE, constituiu, em
1989, um comitê, com representantes de todos os
ministérios da República, para formular as bases
de uma metodologia brasileira para o ordenamen-
to territorial nacional. A partir de então, a metodo-
logia vem sendo consolidada e servindo de base
para vários estados da federação elaborarem os
seus ZEEs.

Em dezembro de 2001, através de decreto
presidencial foi reinstituída a Comissão Coorde-
nadora do Zoneamento Ecológico-Econômico do
Território Nacional e a criação do Grupo de Traba-
lho Permanente para a execução do Zoneamento
Ecológico-Econômico, denominado de Consórcio
ZEE – Brasil, representado pelo Ministério do
Meio Ambiente, Ministério da Integração Nacio-
nal, Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuá-
ria – EMBRAPA, Companhia de Pesquisa de Re-
cursos Minerais – CPRM, Fundação Instituto Bra-

sileiro de Geografia e Estatística – IBGE, Funda-
ção Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada –
IPEA, Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos
Recursos Naturais Renováveis – IBAMA, Agência
Nacional de Águas – ANA e Instituto Brasileiro de
Pesquisas Espaciais – INPE.

Nesse contexto, a partir de julho de 2002,
deu-se início ao Projeto Zoneamento Ecológi-
co-Econômico da Região Integrada de Desenvol-
vimento do Distrito Federal e Entorno – Fase I
(ZEE RIDE – Fase I), desenvolvido pelo Serviço
Geológico do Brasil – CPRM e pela Embrapa Cer-
rados e Embrapa Solos, constando da elaboração
dos seguintes temas: geologia, geomorfologia, re-
cursos hídricos, solos, aptidão agrícola, forma-
ções superficiais, geoquímica, uso atual do solo e
cobertura vegetal/unidades de conservação, ma-
teriais para a construção civil/insumos agrícolas e
outros recursos minerais. Os mapas relativos aos
referidos temas estão na escala 1:250.000 e
abrangem uma área de 24.550km2, correspon-
dente à Fase I do Projeto ZEE-RIDE.

O Projeto ZEE RIDE – Fase I, incluído no
Programa de Gestão Política de Desenvolvimento
Urbano, Ação Levantamento de Informações para
a Gestão Territorial do Programa Plurianual do
Governo Federal, 2000-2003, contou com a par-
ceria institucional da Secretaria Extraordinária do
Desenvolvimento do Centro- Oeste – SCO do Mi-
nistério da Integração Nacional – MI, do Instituto
Interamericano de Cooperação para a Agricultura
– IICA, da Fundação de Ciências, Aplicações e
Tecnologia Espaciais – FUNCATE, da Secretaria
de Meio Ambiente e Recursos Hídricos –
SEMARH do Distrito Federal, da Secretaria de
Políticas para o Desenvolvimento Sustentável –
SDS do Ministério do Meio Ambiente – MMA e do
Consórcio ZEE-Brasil.

Para a divulgação, os relatórios e mapas te-
máticos foram organizados três volumes, a saber:

Volume 1 - Geologia; Geologia Estrutural;
Materiais para Construção Civil, Insumos Agríco-
las e Outros Bens Minerais; e Formações Superfi-
ciais – Subsídios para Planejamento. Mapa Geo-
lógico; Mapa de Materiais para Construção Civil,



Insumos Agrícolas e Outros Bens Minerais; e
Mapa de Formações Superficias.

Volume 2 - Geomorfologia; Solos; e Apti-
dão Agrícola das Terras. Mapa Geomorfológico;
Mapa de Reconhecimento de Baixa Intensidade
de Solos; e Mapa de Aptidão Agrícola das Ter-
ras.

Volume 3 - Levantamento Geoquímico;
Estudos Hidrológicos; Hidrogeologia; Uso Atual e
Cobertura Vegetal; Unidades de Conservação e

Legislação; e Geoprocessamento. Mapa de Le-
vantamento Geoquímico; Mapa da Rede Hidro-
meteorológica; Mapa Hidrogeológico; Mapa de
Uso Atual do Solo, Cobertura Vegetal e Unidades
de Conservação e Mapa Geoambiental.

As informações resultantes deste estudo,
relatórios, mapas e bases de dados, estão tam-
bém disponíveis em CD-ROM, no Serviço Geoló-
gico do Brasil, em seu escritório no Rio de Janeiro,
ou em sua página na Internet.

Thales de Queiroz Sampaio
Diretor de Hidrologia e Gestão Territorial



INTRODUÇÃO

O Serviço Geológico do Brasil, iniciou em
1999, através do Projeto GATE/Brasília, atual-
mente denominado de Zoneamento Ecológi-
co-Econômico da Região Integrada de Desenvol-
vimento do Distrito Federal e Entorno – Fase I
(ZEE RIDE – Fase I), os estudos sobre o meio físi-
co da região, visando subsidiar o seu ordenamen-
to e desenvolvimento territorial de forma sustentá-
vel. Foram executados levantamentos nos cam-
pos da Geologia, Geomorfologia, Geoquímica, Hi-
drologia e Hidrogeologia, Solos e Uso Atual e Co-
bertura do Solo, Formações Superficiais, Unida-
des de Conservação e Recursos Minerais, nas
escalas 1:250.000 e 1:100.000, reunidos e colo-
cados de forma clara e acessível para o uso da
comunidade. O projeto, em sua concepção inte-
gral, abrange a região do Distrito Federal e seu
entorno, englobando, além do Distrito Federal, 19
municípios no estado de Goiás e dois em Minas
Gerais, perfazendo uma área aproximada de
56.400 km2. Por questões operacionais foi priori-
zada uma área de aproximadamente 24.550 km2

abrangendo o DF e as regiões contíguas a sul e
oeste, onde é maior a demanda por recursos na-
turais e que constitui a área de estudo da Fase I
do ZEE RIDE.

A área está localizada entre os meridianos
47º00’ e 49º00’ de longitude oeste e os paralelos
15º00’ e 17º00’ de latitude sul, inserta na região
conhecida como Região Integrada de Desenvolvi-
mento do Distrito Federal e Entorno (RIDE), en-
globando, além do Distrito Federal, parcial ou to-
talmente os municípios de: Vila Propício, Padre
Bernardo, Planaltina de Goiás, Formosa, Pirenó-
polis, Corumbá de Goiás, Cocalzinho de Goiás,
Águas Lindas de Goiás, Abadiânia, Alexânia, Ci-
dade Ocidental, Cristalina, Luziânia, Novo Gama,
Santo Antônio do Descoberto, Valparaíso de
Goiás, Anápolis e Silvânia no Estado de Goiás;
Unaí em Minas Gerais. (Figura 1.1)

O acesso faz-se através das rodovias BR -
153/060 que liga Goiânia a Brasília, a BR - 251 de
Brasília a Unaí, a BR - 040/050 que une Brasília a
Cristalina, a BR - 020/030 de Brasília a Formosa; a
BR-070 de Brasília a Cocalzinho e BR-414 que vai

de Anápolis a Niquelândia, atravessando a área
no sentido norte-sul. A área é também servida por
rodovias estaduais e distritais destacando-se as
GO-010, GO-12, GO-118, GO-346, GO-424,
GO-425 e as DF-001, DF-5, DF-6, DF-100,
DF-130, DF-205, DF-270 e DF-250. O acesso
faz-se também pela ferrovia da Rede Ferroviária
Federal S.A. e por aeronaves de pequeno e gran-
de porte através do Aeroporto Internacional de
Brasília.

A área em estudo possui uma população de
cerca de dois milhões e novecentos mil habitan-
tes, sendo 65% no Distrito Federal e 35% no
Entorno, distribuídos pelas diversas cidades e mu-
nicípios da região. O principal componente da
evolução demográfica, tanto do Distrito Federal
como do Entorno, tem sido basicamente a migra-
ção, decorrente do desemprego e da seca que
afetaram várias regiões do Brasil, principalmente
o Nordeste. A opção para estas pessoas é viajar
para o entorno do DF à procura de serviços e pro-
gramas sociais como: emprego, saúde, educação
e moradia, oferecidos pelos governantes. No pro-
cesso de atendimento a essa demanda migratória
foram criadas novas áreas urbanas no DF (Sa-
mambaia, Recanto das Emas etc.) para absorver
e erradicar invasões.

Durante muitos anos conseguiu-se controlar
a ocupação dentro do território do DF, limitando ao
máximo os novos assentamentos. Porém, essa
política de assentamento não foi aplicada ao redor
do DF, refletindo na ocupação caótica da região
do entorno.

Segundo o IBGE, a maioria dos migrantes
vem do nordeste, principalmente dos estados do
Piauí, Paraíba, Ceará e Bahia.

O censo de 1970 mostrava que a participa-
ção migratória correspondia a 75% da taxa de
crescimento do DF, caindo na década de 70,
quando o crescimento vegetativo predominou so-
bre o migratório. Mas, nas décadas de 80 e 90,
essa contribuição correspondia a 33%. Tal fato foi
agravado pelas políticas habitacionais do governo
do Distrito Federal com a distribuição de lotes,
provocando um aumento gritante na geração de
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fluxos migratórios internos e externos no início da
década de 90, contribuindo dessa forma para um
inchaço tanto do DF como das cidades já existen-
tes no Entorno, provocando também o surgimento
de novos núcleos urbanos na região. Convém res-
saltar que os municípios que apresentaram maior
crescimento populacional foram: Águas Lindas de
Goiás, Luziânia, Valparaíso, Formosa, Planaltina
de Goiás e Cidade Ocidental que abrigam mais de
50% da população total do Entorno. O caso mais
preocupante é o do município de Águas Lindas
onde, em menos de dez anos, instalou-se uma po-
pulação de mais de 100.000 habitantes. Por outro
lado, registra-se ainda que estes núcleos têm ab-
sorvido um contingente migratório de baixa qualifi-
cação profissional que encontra, em geral, dificul-
dades de moradia e trabalho em outras regiões do
país e do DF. Isto propiciou o surgimento de uma
população flutuante com alguma atividade econô-
mica no DF, transformando, tanto as cidades saté-
lites como as do Entorno, em cidades dormitórios,
acarretando o aumento da violência e dos custos
sociais.

A densidade demográfica da região é uma
das maiores do Brasil, com a média de 340 habi-
tantes por quilômetro quadrado. Segundo o IBGE
e CODEPLAN, a taxa de crescimento do Distrito
Federal, que era alta (14,39%) nas décadas de 60
e 70, caiu nas últimas décadas (2,84%). O contrá-
rio, porém, aconteceu com as cidades satélites e
as do Entorno, que na última década (90) tiveram
um aumento populacional de 412%. Segundo o
IPEA, o Distrito Federal possui atualmente a maior
renda per capita do Brasil, em torno de 9.500 dóla-
res, mais que o dobro da média nacional. O de-
semprego, no entanto, é alto e afeta principalmen-
te os trabalhadores menos qualificados das cida-
des satélites e do Entorno.

As atividades econômicas são fortemente
influenciadas pela estrutura urbana do Distrito
Federal. Dessa forma, a indústria aparece de
modo complementar e predominantemente de
caráter terciário. Destacando-se a indústria da
construção civil como a maior responsável pela
absorção da mão-de-obra local. Conforme dados
do IPEA esse setor responde por 6,9 % do produ-
to interno bruto distrital (PIB). Outros setores que
também aparecem são os de confecção, mobiliá-
rio, alimentício, editorial e gráfico. Na região do
Entorno a economia também esta ligada à indús-
tria correlacionada à construção civil, entre elas
destacam-se a madeireira, cerâmica e mobiliária,
que respondem pela maior ocupação da mão-
de-obra.

A agropecuária tem um papel relevante na
economia da região do entorno do DF. As maiores

áreas de solo são ocupadas com cultura de grãos
e pastagem artificial, ficando a fruticultura e a hor-
ticultura com áreas menores. Na pecuária, predo-
mina a criação de bovinos seguida por suínos e
eqüinos, extensiva a toda a região, com destaque
para os municípios de Luziânia, Cristalina, Formo-
sa e Pirenópolis. A agricultura varia desde a de
subsistência até a de grandes culturas de cereais,
principalmente soja, milho e feijão, como também
grande produção de tomate. As grandes culturas
comerciais são beneficiadas por irrigação do tipo
pivô central, onde a lavoura tem se expandido em
áreas anteriormente ocupadas por cerrado, em
cujos solos são usados corretivos e fertilizantes
para compensar as deficiências naturais. As áreas
com produção agrícola mais significativa são as
de Luziânia, principalmente na região dos rios
Pamplona e Samambaia, com grande quantidade
de pivôs centrais. Neste setor destacam-se ainda
os municípios de Formosa, Cristalina, Planaltina
de Goiás, Padre Bernardo e, no território do Distri-
to Federal, Sobradinho, Brazlândia e Gama. As
culturas de subsistência são cíclicas devidas à sa-
zonalidade climática. Outras regiões apresentam
focos de produção com a presença de chácaras
margeando as principais drenagens.

Está presente também a silvicultura: áreas
de reflorestamentos com pinus, eucalipto e frutífe-
ras: (laranjas e bananas). Ocupam áreas desapro-
priadas e arrendadas por empresas.

No que se refere ao turismo, existem dois
aspectos a serem considerados. O primeiro é a
importância arquitetônica e política de Brasília,
declarada Patrimônio Cultural da Humanidade
pela ONU e que constitui atualmente o principal
ponto turístico da região, atraindo visitantes de
todo o Brasil e até mesmo do exterior. O segundo
é a demanda gerada pela população da própria re-
gião. Os principais locais de interesse histórico e
beleza cênica já vêm sendo explorados, mas há
ainda muito a ser aproveitado e explorado no
ramo do ecoturismo.

No Entorno, os principais pontos turísticos
são aqueles que exploram as belezas naturais, si-
tuadas nos municípios de Cocalzinho de Goiás,
Cristalina, Formosa, Corumbá de Goiás e Pirenó-
polis.

A extração mineral, concentrada no setor de
materiais para a construção civil e insumos agrí-
colas, é modesta. Além da exploração de argila,
areia e brita para material de construção, o quart-
zito laminado constitui bem mineral largamente
utilizado na construção civil como pedra de reves-
timento, pisos rústicos e fachadas. É extraído em
Pirenópolis, Corumbá e Cocalzinho de Goiás. O
calcário aparece como o bem mineral de maior
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produção e beneficiamento na região, sendo em-
pregado como pedra britada e na fabricação de ci-
mento e de pó calcário para a agricultura. Estão
em funcionamento os garimpos de cristal-de-ro-
cha em Cristalina, onde a produção é dirigida para
o artesanato mineral. Água mineral é produzida
em Formosa e Anápolis. Como o município de Lu-
ziânia apresenta um bom potencial para ouro,
com reservas conhecidas, estão sendo pesquisa-
das áreas para este bem mineral em vários outros
municípios da região.

A infra-estrutura é representada pelo abas-
tecimento de água, energia elétrica, esgoto sani-
tário, drenagem pluvial e telecomunicações. A
Companhia de Água e Esgotos de Brasília
CAESB é o órgão responsável pelo abastecimen-
to de água e esgoto sanitário do DF. O abasteci-
mento de água é feito através de dois grandes sis-
temas: Santa Maria/Torto e o lago Descoberto,
este o mais significativo, fornecendo 67,22% da
água consumida em Brasília, complementado ain-
da por mais de uma dezena de pequenas e médi-
as captações, sendo que em algumas cidades do
Distrito Federal a CAESB já utiliza águas subterrâ-
neas para complementar o abastecimento. As pe-
quenas e médias captações abastecem Vila Para-
noá, Brazlândia, Sobradinho, Planaltina, parte de
Taguatinga e parte do Gama.

O sistema de abastecimento elétrico é feito
pela Companhia Energética de Brasília – CEB que
adquire 95% da energia que vende aos seus con-
sumidores, denotando um alto grau de dependên-
cia. A energia elétrica fornecida é proveniente do
sistema Sul/Sudeste, por meio de três linhas de
transmissão: por Furnas Centrais Elétricas e Itai-
pu, pela usina de Itumbiara no rio Paranaíba, e a
partir da subestação Bandeirantes de Goiânia. Os
serviços de telecomunicação são prestados em
toda a região do projeto pela Tele Centro-Sul,
Americel e GVT, nos segmentos de telefonia mó-
vel celular e fixo.

Quanto ao Entorno, observa-se na região
uma demanda acentuada de recursos hídricos,
tanto para abastecimento das cidades que cres-
cem rapidamente como para projetos de irrigação,
atualmente muito utilizada. O abastecimento de
água é feito pela Saneago através de pequenas e
médias captações e de construção de poços tubu-
lares profundos. A região é suprida por energia
elétrica pelas Centrais Elétricas de Goiás – Celg
S.A..

De acordo com o Índice de Desenvolvimen-
to Humano (IDH), o Distrito Federal possui os me-
lhores índices de escolaridade do Brasil, com uma
taxa de alfabetização de 93%. Já na área do
Entorno este índice cai e fica próximo à média do

estado que é de 86,8%. No que concerne ao ensi-
no, existem na área escolas em todos os níveis,
principalmente no DF onde se concentram os es-
tabelecimentos de ensino superior, destacan-
do-se a Universidade de Brasília. No Entorno ape-
nas Formosa e Luziânia possuem faculdades.
Com relação ao nível de atendimento, o Entorno é
deficiente em número de escolas, isto é evidencia-
do pelo grande número de alunos provenientes
dos seus municípios que utilizam as escolas do
DF.

No setor de saúde, percebe-se claramente
uma grande concentração de instalações médi-
co-hospitalares no DF, principalmente no Plano
Piloto e nas Regiões Administrativas de Tagua-
tinga e Lago sul, onde há um grande número de
hospitais e clínicas particulares. Nas demais Re-
giões Administrativas e no Entorno esse número
decresce bastante. Em 1999 havia no DF 17 hos-
pitais públicos enquanto no Entorno, apenas 9
(1996).

O clima da região do DF e Entorno pode ser
classificado como úmido a subúmido com tendên-
cia para seco, notadamente demarcado pela alter-
nância entre duas estações bem distintas. Isto se
explica, em grande parte, pelo fato de a precipita-
ção se concentrar somente numa estação do ano
(verão), enquanto a outra (inverno) é caracteriza-
da por um longo período seco. Dessa forma, os
meses de setembro a abril marcam o período mais
chuvoso do ano e também o mais quente, quando
as temperaturas médias chegam a 24ºC. O mês
de outubro registra as mais altas temperaturas. A
partir de abril, as chuvas tornam-se escassas (in-
feriores a 60 mm mensais) ou nulas. Nessa época
a temperatura cai até 10 ou 12ºC em junho ou ju-
lho e a umidade relativa do ar alcança níveis críti-
cos (13%), particularmente nos dias mais quentes
do período.

A precipitação pluviométrica média anual
entre os anos de 1972 e 1992 foi da ordem de
1.405mm, concentrando-se nos meses de novem-
bro, dezembro e janeiro, quando as médias men-
sais ficaram acima de 200mm. Nos meses de ou-
tubro e abril, início e fim das chuvas, respectiva-
mente, a média mensal caiu para 130mm. Entre
os meses de maio e setembro as médias não atin-
giram 60mm, limite estabelecido para que um mês
seja considerado seco.

O balanço hídrico contabiliza o confronto
entre a precipitação, elemento fornecedor da água
e a evapotranspiração que representa teorica-
mente a quantidade de água que deixaria o solo.
Ele sintetiza, de maneira geral, os regimes climáti-
cos anteriormente observados. Neste estudo, o
balanço hídrico foi calculado para a estação da
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UnB, utilizando dados relativos de pluviometria,
evapotranspiração potencial e evapotranspiração
real no período de 1972 a 1992, demonstrando
uma situação de deficit entre julho e setembro e
excesso em janeiro. Além disso, é fácil notar que o
período de excesso coincide com a época mais
chuvosa, isto é, de novembro a março. O deficit
corresponde ao período em que a evapotranspira-
ção potencial excede a precipitação pluviométri-
ca, e a reposição de água no solo acontece quan-
do a precipitação é maior que a evapotranspira-
ção potencial.

A cobertura vegetal predominante é o cerra-
do, caracterizado por uma vegetação que apre-
senta árvores de pequeno a médio porte, isoladas
ou agrupadas. São lenhosas com casca grossa
(corticosa) e folhas geralmente desenvolvidas.
Ocorrem muitas vezes associadas a inúmeras es-
pécies de gramíneas e ervas que revestem o solo.
Embora muito descaracterizadas pela ação antró-
pica para dar lugar à agricultura, existem ainda
áreas de vegetação nativa preservada, onde algu-
mas formações de cerrado podem ser identifica-
das, variando muitas vezes conforme a umidade e
a fertilidade do solo. Assim, tem-se cerrado, cam-
po cerrado e cerrado ralo ocupando as partes
mais altas do relevo, onde estes fatores são mais
fracos, e matas e cerradão nas partes mais bai-
xas, onde a espessura e a umidade do solo são
mais expressivas. Nos vales úmidos ou alagados
ocorrem faixas de mata galeria ou mata ciliar. Áre-
as abertas de forma oval, principalmente no co-
meço das nascentes, apresentam buritis e vegeta-
ção fibrosa. Plantas típicas do cerrado, como pe-
quizeiro, jatobá, ipê, mangabeira, araticum, cagai-
teira, cajueiro, pau santo, pau terra, entre outras,
ainda são encontradas.

As feições geomorfológicas da área apre-
sentam um comportamento que reflete nitidamen-
te as influências de um conjunto de condiciona-
mentos que insere diversos fatores no seu desen-
volvimento. Entre eles estão os fatores geológi-
co-estruturais, gerados em regime de cisalhamen-
to dúctil e rúptil, representados por zonas de cisa-
lhamento responsáveis pela formação de cristas
relativamente elevadas, em geral orientadas na
direção N-S e NW-SE, sustentadas comumente
por milonitos. Outros controles geológico-estrutu-
rais são evidenciados através do condicionamen-
to das drenagens.

Neste trabalho foram identificadas sete uni-
dades morfoesculturais distintas: 1 – Alinhamen-
tos Serranos, 2 – Planaltos Retocados, 3 – Planal-
tos Dissecados, 4 – Depressões Intermontanas,
5 – Escarpas Erosivas, 6 – Vales encaixados, 7 –
Domos Estruturais.

A Unidade Morfoescultural Alinhamentos
Serranos compreende um conjunto de serras com
cristas alinhadas, dispostas preferencialmente
nas direções W-E e SW-NE, localizado no extre-
mo-noroeste da área.

A Unidade Morfoescultural Planaltos Reto-
cados compreende um conjunto de pediplanos le-
vemente sulcados por uma rede de drenagem de
baixa densidade, estando elevados a cotas entre
900 e 1.200m, correspondendo aos extensos re-
manescentes da Superfície Sul-Americana, locali-
zada principalmente na porção leste, onde estão
situadas as bacias dos rios Preto e São Marcos. O
relevo presente caracteriza-se por extensas e mo-
nótonas superfícies planas, ocasionalmente inter-
rompidas por vales muito amplos e suaves.

A Unidade Morfoescultural Planaltos Disse-
cados compreende um padrão de relevo movi-
mentado, abrangendo terrenos colinosos a morro-
sos, típicos do Planalto do Alto Tocantins-Para-
naíba, ou terrenos de aspecto montanhoso, típico
do Planalto do Alto Rio Maranhão. Destaca-se,
como elemento dominante na paisagem, um con-
junto de superfícies tabulares não dissecadas, ou
levemente sulcadas, denominadas genericamen-
te de chapadas.

A Unidade Morfoescultural Depressões
Intermontanas compreende um extenso pedipla-
no, de morfologia levemente ondulada, drenado
por uma rede de drenagem de baixa densidade,
estando situado a cotas entre 650 e 700m, corres-
pondendo a terrenos que sofreram mais intensa-
mente os efeitos do aplainamento neogênico.

A Unidade Morfoescultural Escarpas Erosi-
vas corresponde a um conjunto de relevos de tran-
sição entre os planaltos elevados, alçados às co-
tas entre 1.100 e 1.300m e as depressões inter-
montanas, embutidas em cotas que não ultrapas-
sam 750m. Trata-se de típicas escarpas de borda
de planalto, intensamente erodidas e recuadas,
sendo dissecadas por uma rede de drenagem de
alta densidade e padrão variável, de dendrítico a
treliça.

A Unidade Morfoescultural Vales Encaixa-
dos abrange, exclusivamente, seções dos vales
dos rios São Bartolomeu e Corumbá, onde a dis-
secação fluvial processou-se de maneira mais
acentuada, configurando um cenário de vales pro-
fundos, fundos de vales encaixados e vertentes
íngremes, no contato com os planaltos adjacen-
tes, dissecados.

A Unidade Morfoescultural Domos Estrutu-
rais abrange, exclusivamente, o domo de Cristali-
na, situado no extremo-sudeste da área de estu-
do. Trata-se de uma pequena morfoestrutura com
notável morfologia circular, assemelhando-se a
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uma meia esfera, sendo atualmente francamente
dissecada por uma rede de drenagem de baixa
densidade e um padrão radial e centrífugo.

Na área desenvolveram-se quatro classes
de solos. A primeira classe é representada pelos
latossolos que compreendem aqueles em que os
principais elementos responsáveis pela sua for-
mação são o clima e o relevo. São solos bem for-
mados, e apresentam os horizontes A, B e C bem
desenvolvidos. Possuem coloração vermelho-es-
curo a roxo, textura argilosa, e caracterizam-se
por se apresentarem bastante intemperizados,
profundos e bem drenados. São solos distróficos,
porosos e friáveis, próprios de relevo plano a sua-
vemente ondulado, como nas chapadas, onde
aparecem associados a diversas litologias. São
encontrados principalmente nas regiões do Distri-
to Federal, Formosa, e Planaltina de Goiás.

A segunda classe é representada pelos so-
los hidromórficos que ocorrem em locais bastante
úmidos ou em terrenos alagadiços como várzeas
e veredas da região. Possuem coloração amarela-
da a cinza-escuro, horizontes bem definidos. São
eutróficos, húmicos, por vezes orgânicos, bem
drenados, férteis e geralmente com espessura
média de 1 a 1,5m.

A terceira classe é caracterizada por solos
pouco desenvolvidos, os litossolos recentes e
desprovidos do horizonte B. São rasos, imaturos,
apresentando os horizontes A e C ou apenas o A,
fracamente desenvolvidos sobre a rocha matriz.
Ocorrem em áreas de relevo ondulado ou monta-
nhoso onde muitas vezes aparecem associados
aos afloramentos rochosos. Localizam-se no pla-
nalto das Nascentes dos rios Paranã e Preto e
chapadas do Alto rio Maranhão.

A quarta classe é formada por solos concre-
cionários que são definidos como solos que apre-
sentam um grande conteúdo (mais de 50%) de
material rochoso grosseiro em decomposição,
fragmentos de quartzo de forma e tamanho varia-
dos, e nódulos de concreções ferruginosas. Apre-
sentam espessura variável e ocupam áreas exten-
sas; muitas vezes relacionados aos latossolos

A área é drenada pelas bacias do rios Corum-
bá, São Bartolomeu, Maranhão, Preto, São Marcos
e Verde. Esses rios são importantes tanto pelas
áreas que suas bacias ocupam como também pelo
papel que exercem na economia regional.

Contidas numa região onde a pluviometria é
alta, estendendo-se por 6 ou 7 meses do ano, tais
bacias são constituídas por rios perenes que es-
coam em varias direções, englobando drenagens
que pertencem às três grandes bacias hidrográfi-
cas brasileiras. O rio Preto pertence à bacia do
São Francisco; o rio Maranhão e o rio Verde à ba-

cia do Tocantins, enquanto os demais cursos
d’água compõem a bacia do rio Paranaíba, um
dos formadores do rio Paraná, representada na
área pelas redes de drenagem dos rios: Corumbá,
São Bartolomeu e São Marcos.

Em geral, os rios apresentam característi-
cas diversas, influenciados pela natureza geológi-
ca do terreno, sendo portanto condicionados às
estruturas, litologias e formas de relevo, apresen-
tando vales fortemente encaixados.

A bacia do rio Corumbá é a principal bacia
hidrográfica da área. Ocupa aproximadamente
7.800km2 na sua porção centro-oeste, o que cor-
responde a mais de 32% do total. O rio drena a
área de noroeste para sudeste num percurso de
190km, tendo suas nascentes a norte de Corumbá
de Goiás, com altitudes que ultrapassam a
1.150m. Em geral, possui drenagem do tipo den-
drítico-retangular. Seus principais tributários da
margem esquerda são os rios: Areias, Descober-
to, Palmital; os ribeirões: do Ouro, das Galinhas,
Lajeado, Congonhas e Sapezal. Pela margem di-
reita encontram-se o rio das Antas e outros afluen-
tes menores como os ribeirões Capivara, Manti-
queira, Veríssimo e Samambaia.

A bacia do rio São Bartolomeu ocupa aproxi-
madamente 5.400km2 na porção central da área,
onde o rio principal segue uma direção preferen-
cial N-S ao longo de um percurso aproximado de
180km. Este rio é formado pelos rios Pipiripau e
Monteiro, cujas cabeceiras encontram-se em alti-
tudes que excedem a 1.100m, localizadas próxi-
mas aos divisores de água que os separam das
bacias dos rios Maranhão e Paranã, no Parque
das Águas Emendadas. Em geral o rio São Barto-
lomeu possui drenagem em treliça, que é, tam-
bém, o padrão da maioria dos seus tributários,
com exceção dos afluentes que nascem no domo
de Cristalina. Estes possuem drenagem do tipo
radial. Recebe como tributários pela margem es-
querda o rio Pamplona que o acompanha parale-
lamente em direção ao sul, em grande parte de
seu percurso; além dos ribeirões dos Topázios,
Furnas e dos Bagres. Os afluentes mais extensos
da margem direita são os rios Paranoá, Vermelho,
Mesquita e Saia Velha e os ribeirões Sobradinho
Santana, Papuda, Lajeado e Cachoeirinha. Des-
tes, o rio Paranoá torna-se o mais importante devi-
do a sua localização estratégica, cujo enfoque es-
pecial é o aproveitamento de suas águas na cons-
trução do lago Paranoá que banha Brasília.

O rio Maranhão drena uma área aproximada
de 2.800 km2, sobre um relevo bastante acidenta-
do, com um leito regular, sinuoso, estruturado se-
gundo direções de fraturas resultantes das defor-
mações tectônicas que marcam a região. Suas
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nascentes estão na Lagoa Formosa em uma alti-
tude superior a 900m. Predomina na maior parte
da sua bacia um padrão de drenagem do tipo den-
drítico-retangular. Os cursos de seus afluentes
da margem esquerda possuem direção preferen-
cial SW-NE enquanto os da margem direita são
E-W. Seus principais tributários da margem direi-
ta são os córregos: Fundo, Furnas, Serra Gran-
de, Palmital e Piancó. Na margem esquerda,
além dos rios do Sal e das Palmas, merecem ser
citados os córregos Piquete e Macaco e o ribei-
rão Contagem.

A bacia do rio Preto tem uma área de drena-
gem de aproximadamente 2.900km2. O rio nasce
na lagoa Feia, próximo a Formosa, em altitudes su-
periores a 800m, e atravessa a região na direção
sul por 75km. A bacia está também representada
pela sub-bacia do rio Bezerra que corre no sentido
sudoeste, e muda para oeste até a confluência com
o rio Preto. Além do rio Bezerra, merecem desta-

ques o rio Jardim e os ribeirões: Santa Rita, Jacaré
e Lagoinha.

O rio São Marcos drena uma área de aproxi-
madamente 2.700km2. Escoa de nordeste para
sudoeste até mudar para o sentido sudeste, num
percurso de 50km. Seus principais tributários da
margem direita são os rios Samambaia e Capim-
puba; e os ribeirões: São Pedro e Lajinha. Pela
margem esquerda correm os córregos: Veredão e
Pântano. Em geral apresenta um padrão de dre-
nagem dendrítico-retangular. Os afluentes que
nascem na região do domo de Cristalina têm pa-
drão radial.

A bacia do rio Verde possui uma área de
2.400km2. O seu rio principal nasce na borda oci-
dental da região semidômica de Brasília e escoa
no sentido noroeste num percurso de 53km2 na
porção noroeste da área. Seus principais afluen-
tes são os rios: Pequi, Jacaré, Pirapetinga e os
córregos Fundo e Fazendas.
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9 LEVANTAMENTO GEOQUÍMICO

9.1 Introdução

Desde a Antigüidade há sinais de luta contra
a poluição, mas esta só se tornou realmente um
problema com o advento da Revolução Industrial.
Já no início do século XIX registraram-se queixas
no Reino Unido contra o ruído ensurdecedor de
máquinas e motores. As chaminés das fábricas
lançavam no ar quantidades cada vez maiores de
cloro, amônia, monóxido de carbono e metano,
aumentando a incidência de doenças pulmona-
res. Os rios foram contaminados com a descarga
de grande volume de dejetos, o que provocou epi-
demias de cólera e febre tifóide.

No século XX surgiram novas fontes de po-
luição, como a radioativa e, sobretudo, decorren-
te dos gases lançados por veículos automotores.
A poluição e seu controle são em geral tratados
em três categorias naturais: poluição da água, po-
luição do ar e poluição do solo. Os depósitos de
lixo poluem o solo, mas sua incineração contribui
para a poluição do ar. Carregados pela chuva, os
poluentes que estão no solo ou em suspensão no
ar vão poluir a água e, substâncias sedimentadas
na água acabam por poluir o solo.

A degradação das condições ambientais
tem aumentado de maneira considerável e preo-
cupante nas regiões mais desenvolvidas do mun-
do, sobretudo a partir de meados do século XX. E
hoje percebe-se a deterioração das condições fí-
sicas, químicas e biológicas de um ecossistema,
que afeta negativamente a vida humana e de es-
pécies animais e vegetais. A preservação do
meio ambiente, ou seja, o sistema de relações no
qual a existência de uma espécie depende do
mecanismo de equilíbrio da outra, é vital para
manter processos naturais destruidores e rege-
neradores. Do meio ambiente depende a sobrevi-
vência biológica. A atividade clorofiliana produz o
oxigênio necessário a animais e vegetais; a ação
de animais, plantas e microorganismos garante a

pureza das águas nos rios, lagos e mares; os pro-
cessos biológicos que ocorrem no solo possibili-
tam as colheitas. A vida no planeta está ligada ao
conjunto desses fenômenos, cuja inter-relação é
denominada ecossistema. Mesmo antes da exis-
tência do homem, a própria natureza já produzia
materiais nocivos ao meio ambiente, como os
produtos da erupção de vulcões e das tempesta-
des de poeira.

A coleta de água superficial e sedimentos de
corrente é útil, tanto para pesquisa de novos
recursos minerais, como também, para prover
soluções para problemas ambientais, visto que os
metais pesados, durante as épocas de cheia nos
rios, são carreados junto aos sedimentos finos e
depositados na calha de drenagem e planície de
inundação dos rios. A história sedimentar desses
rios oferece informações sobre “o antes” e “o
depois”, tanto em relação à época das enchentes
como em épocas remotas, que podem ser
utilizadas para delimitar cargas críticas e bombas
químicas potenciais (Ottesen, 1992).

Na área estudada, o Correio Brasiliense
(Amorin, 2002) faz uma análise sobre a degrada-
ção dos rios no entorno de Brasília, considerando
como pontos críticos o rio Melchior e os ribeirões
Ponte Alta, Sobradinho, Pipiripau, Mestre
D`Armas e Descoberto. No rio Melchior estão sen-
do depositados 2,2 milhões de litros de esgoto in
natura, das cidades de Taguatinga e Ceilândia. As
águas do Lago do Descoberto estão sendo poluí-
das pelas atividades agrícolas e pela expansão
desordenada de Águas Lindas. Para solucionar
estes problemas sugere-se a construção de novas
usinas de tratamento de esgoto e melhorar a ca-
pacidade de depuração das demais.

Foram coletadas 128 amostras em oito fo-
lhas 1:100.000 ; em drenagens com área de cap-
tação em torno de 50 km2 nos córregos e ribei-
rões que cobrem a área a ser estudada, tendo
sido percorrido um total de 11 mil quilômetros.
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9.2 Objetivo

O objetivo do Levantamento Geoquímico no
entorno de Brasília para o Projeto Zoneamento
Ecológico-Econômico da RIDE – Fase I foi efetuar
o reconhecimento de parâmetros geoquímicos,
através da coleta de amostras de sedimentos de
corrente e água superficial no entorno de Brasília,
com a finalidade de determinar a abundância e
dispersão dos elementos químicos nesses meios
amostrados, de tal modo que possam ser utiliza-
dos como indicadores de contaminação natural ou
poluição provocada, no meio ambiente, por ativi-
dade antrópica, como também selecionar áreas
para pesquisa mineral.

Os dados geoquímicos (resultados analíti-
cos brutos, e dados de campo) serão armazena-
dos num banco de dados e/ou em diversos forma-
tos, como também, em mapas de distribuição de
elementos-traços; disponíveis à sociedade, com a
finalidade que possam ser utilizados em outros
estudos, quer sejam, no âmbito da Geologia,
como também em outras áreas, como agricultura
e pecuária, uso e ocupação do solo, saúde pública
e saneamento básico.

9.3 Métodos e Materiais

Previamente aos trabalhos de campo foi
elaborado um mapa-base das bacias hidrográfi-
cas a serem estudadas, na escala 1:100.000, so-
bre o qual, após análise da distribuição e extensão
das drenagens, foram locados os pontos de
amostragem.

9.3.1 No Campo

Os trabalhos de campo foram realizados em
duas etapas: a primeira abrangendo toda a área
com amostragem regional realizada em três eta-
pas de campo , durante os meses de agosto a ou-
tubro 2001, e outra mais específica (verificação de
anomalias ),com reamostragem e reanálise em
áreas selecionadas a partir dos resultados da pri-
meira fase. Foram coletadas 128 amostras em
oito folhas 1:100.000, em drenagens com área de
captação em torno de 50 km2 nos córregos e ribe-
irões que cobrem a área a ser estudada, sendo
percorrido um total de 11 mil quilômetros.

O procedimento metodológico adotado nas
duas campanhas de amostragem geoquímica
pode ser assim resumido:

– uma vez acessado o ponto de amostra-
gem nos cursos d`água, eram coletadas, de seu
canal principal, com o auxílio de seringas descar-
táveis, após passar por um processo de filtragem

por meio de membrana ultrafina (retenção do ma-
terial em suspensão), duas amostras de água com
50ml cada, uma para análise dos cátions e outra
para análise dos ânions presentes (Foto 9.1).

– após a coleta da água efetuava-se a
coleta dos sedimentos de corrente em diversos
pontos do leito da drenagem, estabelecendo uma
amostra composta. Este material, após sua
descrição na caderneta de amostragem geo-
química, é acondicionado em embalagens
plásticas (Foto 9.2)

– todos os materiais assim coletados e
preparados, depois de devidamente etiquetados e
lacrados, eram conservados em baixas tempe-
raturas, até sua remessa para o laboratório. As
amostras de água destinadas à análise dos cátions
foram sempre acidificadas com HNO3 (1 gota para
cada 5ml) antes de seu acondicionamento final.
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Foto 9.1 – Filtragem da água, durante o processo
da coleta (córrego Pamplona).

Foto 9.2 – Acondicionamento das amostras de água
e sedimentos de corrente.



– para cada estação de coleta foi
preenchida uma ficha de campo, onde consta sua
exata localização através de GPS e principais
características da drenagem amostrada. O local é
identificado através de inscrição com tinta spray

em algum ponto bem visível, com vistas a facilitar
as amostragens futuras (monitoramento).

– simultaneamente à coleta das amostras
para análises efetuou-se, em cada ponto, medições
instantâneas dos parâmetros físico-químicos de
qualidade das águas: pH, condutividade, oxigênio
dissolvido, turbidez e temperatura, utilizando o
aparelho digital Water Quality Checker U-10 da
Horiba, que determina os parâmetros diretamente
nos corpos d’água (fotos 9.3 e 9.4).

– é importante ressaltar que o acesso aos
pontos amostrados, nas duas fases, foi feito via
terrestre, já que a região no entorno de Brasília
apresenta malha rodoviária muito ampla, com
grande número de vicinais e estradas secundá-
rias de tráfego permanente.

– durante a amostragem, em rios poluídos
(Foto 9.5), foi necessário a utilização de luvas ci-
rúrgicas (Foto 9.6) para evitar o contato direto
com dejetos e/ou materiais contaminados.

9.3.2 No Laboratório

Os sedimentos de corrente coletados nas
duas etapas de campo foram analisados pelos La-
boratórios da Bondar Clegg, sendo empregado o
método ICP/AES (Tabela 9.1) para os 35 elemen-
tos químicos.

Nas amostras de água coletadas nas duas
fases foram analisados, no Laboratório de Análi-
ses Minerais – LAMIN, na cidade do Rio de Janei-
ro, 26 cátions via ICP/AES – espectrometria de
emissão com fonte de plasma, e sete ânions, atra-
vés de cromatografia (Tabela 9.2).
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Foto 9.3 – Water Quality Checker da Horiba.

Foto 9.4 – Medição dos parâmetros físico-químicos
(ribeirão das Pacas).

Foto 9.5 – A cor amarelada da água mostra um alto
índice de contaminação antrópica, observada

no rio Descoberto.

Foto 9.6 – Utilização de luvas cirúrgicas na coleta de
água no ribeirão Sobradinho, procurando-se minimi-

zar a possibilidade de contaminação.



9.4 Controle de Qualidade

Na programação da amostragem foi previs-
ta a coleta de 10% das amostras para controle de
qualidade. As replicatas, para controle da amos-
tragem, e as duplicatas para monitoramento da
variabilidade analítica.

Os procedimentos laboratoriais também
incluíram amostras padrões para controle analí-
tico e “brancos”, para calibração dos equipa-
mentos.

9.5 Tratamento Estatístico

O tratamento estatístico e as matrizes de
correlação para as amostras coletadas foram
desenvolvidos através do software OASIS 4.3 –
módulo Chimera. A primeira determinação diz
respeito à obtenção dos parâmetros estatísticos
(média aritmética, desvio-padrão e valores

anômalos de 1a, 2a e 3a ordem) de cada elemento,
e à construção das matrizes de correlação desses
elementos. É a partir dessas determinações que
são definidas as associações geoquímicas
(afinidades entre elementos) que servem de base
para a confecção dos mapas de distribuição
regional dos elementos selecionados.

Para confecção dos mapas interpretativos
da distribuição dos elementos é utilizado o
GEOSOFT Mapping and Processing System
(MPS), associado a um software de modelamen-
to, ambos desenvolvidos pela empresa canaden-
se GEOSOFT. Estes mapas estão apresentados
na forma de figuras, de acordo com as associa-
ções geoquímicas estabelecidas através das ma-
trizes de correlação.

As amostras de sedimentos de correntes fo-
ram agrupadas em uma mesma população, tendo
em vista que não apresentaram variações litológi-
cas significativas.
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Tabela 9.1 – Elementos analisados nos sedimentos de corrente coletados nas duas fases; e respectivos
limites de sensibilidade dos métodos analíticos.

Análises realizadas no Laboratório
Bondar Clegg (1ª Fase)

Elementos Limite de Sensibilidade Método Analítico

Fe, Al, Mg, Ca, Na, K, Ti 0,01%

ICP/AES

Ag, Cd 0,2 ppm

Cu, Zn, Mo, Ni, Co, Mn, Ba, Cr, V, La, Sr, Y, Li, Nb, Zr 1 ppm

Pb, Ga 2 ppm

Bi, As, Sb, Sc 5 ppm

Te, Ta 10 ppm

Sn, W 20 ppm

Tabela 9.2 – Elementos analisados nas amostras de água coletadas nas duas fases; e respectivos
limites de sensibilidade dos métodos analíticos.

Elementos Limite de Sensibilidade (mg/l) Métodos

Al, Ca 0,1

ICP-AES

As, Cu, Mg, Sn, Si, W 0,01

Ba, B, Co, Fe, Ni 0,002

Be, Cd, Li, Sr, Zn, Mn 0,001

Mo, Pb, Sc 0,005

Cr, Se,V 0,02

Ti 0,05

F- 0,01

Cromatografia de íons
NO2

-, NO3
-, SO4

- 0,1

PO4
-3 0,2

Br-, Cl- 0,05



9.6 Resultados Obtidos

De posse de todos os resultados procurou-se
definir as mais significativas associações geoquími-
cas a partir das matrizes de correlação das concen-
trações dos elementos químicos analisados.

Para efeito de melhor entendimento divi-
de-se a apresentação dos resultados de acordo
com o tipo de material amostrado, sedimentos de
corrente e água, e respectivos períodos de amos-
tragem (regional e verificação de anomalia).

O Banco de Dados da Amostragem Geoquí-
mica está disponível no CD-ROM do projeto e na
Internet.

9.6.1 Sedimentos de Corrente

O sumário estatístico dos resultados analí-
ticos das amostras de sedimentos de corrente está
apresentado na Tabela 9.3. As médias e os
desvios-padrões são aritméticos. Na Tabela 4,
encontram-se as concentrações anômalas de 1a,
2a e 3a ordem para os elementos selecionados.

Os resultados analíticos foram consolidados
em arquivos xyz para a confecção dos Mapas de
Distribuição dos elementos selecionados. A partir
do tratamento estatístico, foram excluídos os se-
guintes elementos: Ag, Cd, Mo, Te, Sn, W , Ta, Bi
e As, por apresentarem-se todos os resultados
analíticos abaixo do limite de sensibilidade. Dos
elementos restantes, foi confeccionada uma Ma-
triz de Correlação (Figura 9.1), com o objetivo de
definir as principais associações geoquímicas.

A partir da concentração dos elementos quí-
micos e através da média aritmética e do desvio
padrão aritmético foram definidos os valores de pri-
meira, segunda e terceira ordem para os elemen-
tos selecionados, abaixo relacionados Tabela 9.4.

Além dos elementos selecionados a partir da
matriz de correlação, alguns serão considerados
isoladamente, em função de suas concentrações e
da sua importância em relação ao estudo do meio
ambiente. Na Tabela 9.5 observa-se as amostras
anômalas e respectivas concentrações de 1a , 2a e
3a ordem por elementos selecionados.

9.6.2 Água

Os ânions dissolvidos nas águas superficia-
is, por serem bons indicadores de qualidade ambi-
ental, terão sua distribuição, nos dois períodos
considerados, analisada em item específico, jun-
tamente com os cátions comumente utilizados em
análises ambientais.

Pelo que foi exposto neste item destaca-se
o papel que a geoquímica pode desempenhar no

mapeamento geológico e na prospecção mineral
de uma região.Os mapas geoquímicos constituem
ferramentas valiosas para estabelecer, com maior
precisão, os contatos entre as unidades geológi-
cas e, além disso, podem sugerir, de modo preli-
minar, a composição química dos terrenos drena-
dos pelos rios e córregos amostrados.

Na fase regional, dos ânions analisados, em
três deles (NO2

-, Br- e PO4
-3) as determinações na

maioria das amostras resultaram em valores
abaixo do limite de sensibilidade do método. Com
relação ao F- , Cl, NO-

3 e SO4
-, é apresentado o

sumário estatístico na Tabela 9.6.
Os fluoretos nas águas naturais ocorrem com

concentrações entre 0,1 e 1,5 mg/l, podendo che-
gar, às vezes, até 10 mg/l e, raramente, a 50 mg/l
em águas muito sódicas com pouco cálcio A princi-
pal fonte de fluoretos em rochas ígneas é a fluorita.

Em regiões áridas, os fluoretos podem apa-
recer com concentrações elevadas. A presença
do cálcio limita a concentração do flúor.

O flúor, em baixos teores, até 1,5 mg/l é benéfi-
co à saúde na prevenção de cáries dentárias de crian-
ças em fase de crescimento. Acima deste teor já é
prejudicial, causando manchas nos dentes (fluorose
dental) e deformação dos ossos. Doses excessivas
levam o homem à morte. É muito tóxico para os vege-
tais. A concentração média de fluoretos na área foi de
0,04 mg/l, considerada baixa em relação aos valores
permitidos. Em função de sua importância tanto pelo
excesso como pela falta, será apresentado um mapa
de distribuição do mesmo.

O nitrogênio segue um ciclo, podendo estar
presente em diversas formas – amoniacal, nitritos,
nitratos. Estes compostos ocorrem na água, origi-
nários de esgotos domésticos e industriais ou da
drenagem de áreas fertilizadas. Podem ser usa-
dos como indicadores da “idade” da carga polui-
dora (esgoto), dependendo do estágio em que se
encontram. O nitrogênio contribui para o desen-
volvimento de algas em mananciais, devendo ser
limitado, para evitar a proliferação excessivas das
mesmas. Teores elevados de nitratos são respon-
sáveis pela incidência de uma doença infantil cha-
mada metahemoglobinemia (ou cianose).

As altas concentrações de nitrato em algu-
mas amostras coletadas durante a fase regional,
estão apresentadas na Tabela 9.7.

Observa-se na Tabela 9.7 que as concen-
trações de NO3, estão muito acima dos valores
permitidos pela FUNASA. Este fato motivou uma
reanálise das amostras de altos teores. Confirma-
do os altos valores, foi feita uma verificação de
anomalias no campo, incluindo reamostragem do
ponto original e mais duas amostras a montante,
com o objetivo de identificar a possível fonte da
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Tabela 9.3 – Sumário Estatístico dos resultados analíticos em sedimentos de corrente.

N= 131 amostras

Elem. Xmín Xmáx X S
Grau

Detecção
(%)

1a Ordem
>X+3S

2a Ordem
X+2S-X+3S

3a Ordem
X+S-X+2S

Cu 1 50 11,7 8,8 100 >38,1 29,3-38,1 20,2-29,2

Pb 0 48 10,6 8,7 97,6 >36,7 27,7-36,2 19,1-27,6

Zn 3 150 24,8 18,9 100 >81,5 62,4-81,3 43,4-62,3

Mo 0 2 0,07 0,33 4,7 >1,06 1,5-1,6 0,6-1,4

Ni 0 48 8,3 6,7 99,2 >28,4 21,4,4-28,2 14,9-21,5

Co 0 37 6,5 5,5 93,7 >23,0 17,4-22,8 11,9-17,3

As 0 24 0,5 2,8 6,2 >8,9 6,1-8,8 3,3-6,0

Sb 0 12 1,1 3,0 13,2. >10,1 7,1-10 4,1-7,0

Fe 0,22 10 2,32 1,60 100 >7,1 5,44-7,01 3,86-5,43

Mn 3 2.030 269 312,4 100 >1206.2 885-1195 574-884

Ba 15 157 42,7 26,9 100 >123,4 96-122 69-95

Cr 3 179 26,0 23,9 100 >9,77 73-96 49-72

V 4 171 31,5 26,3 100 >110,4 83-108 57-82

La 2 312 21,2 33,4 100 >121,4 87-119 54-86

Al 0,19 9,24 1,51 1,50 100 >6,2 4,48-5,95 3-4,47

Mg 0 0,47 0,04 0,06 92,1 >0,22 0,16-0,21 O,1-0,15

Ca 0 4,1 0,08 0,40 84,8 >2,0 0,84-1,27 0,46-0,85

K 0,02 0,27 0,07 0,04 100 >0,19 0,15-0,18 0,11-0,14

Sr 0 117 4,7 10,9 93,7 >37,4 26,1-36,7 15,4-26,0

Y 0 14 3,7 2,7 93,7 >11,8 9-11,6 6,3-8,9

Ga 0 22 3,6 4,00 74,1 >15,6 11,4-15,2 7,5-11,3

Li 0 23 4,7 3,6 97,6 >15,5 11,8-15,3 8,2-11,7

Nb 0 11 1,8 1,9 67,1 >7,5 5,5-7,5 3.6-5,4

Sc 0 19 1,3 3,1 17,9 >10,6 7,5-10,5 4,4-7,4

Ti 0 0,475 0,05 0,06 74,2 >0,23 0,17-0,22 0,11-0,16

Zr 0 31 5,8 5,4 93,7 >22 16,6-21 11,2-16,5

Se 0 0,07 0,07 0,008 15,6 0,094 0,086-0,093 0,078-0,085

S = desvio-padrão

N = número de amostras

X = média aritmética

Xmín = valor mínimo

Xmáx = valor máximo
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Tabela 9.4 – Valores anômalos de primeira,segunda e terceira ordem em sedimentos de corrente.

Elementos 1a ordem >X+3S 2a ordem X+2S-X+3S 3a ordem X+S-X+2S
Cu >37,6 28,9-37,5 20,2-28,8
Ni >28,3 21,4-28,2 14,9-21,3
Fe >7,02 5,44-7,01 3,86-5,43
Cr >97 73-96 49-72
V >109 83-108 57-82
Al >5,96 4,48-5,95 3-4,47
Ca >1,28 0,84-1,27 0,46-0,83
Sr >36,8 26,1-36,7 15,4-26
Ga >15,3 11,4-15,2 7,5-11,3
Nb >7,4 5,5-7,5 3,6-5,4
Mn >1.205 >893 581-892

Cu

Cu

Pb

0.67

0.52

0.54

0.57

0.49

0.47

0.35

0.37

0.48

0.40

0.42

0.59

0.22

0.29

0.22

0.47

0.10

0.26

0.33

0.27

0.29

0.19

0.15

0.82

0.67

0.63

0.83

0.78

-0.08

0.89

0.60

0.63

0.61

0.68

0.34

0.66

0.32

0.04

0.57

0.18

0.51

0.65

0.67

0.52

0.58

0.52

0.03

-0.09

0.63

0.54

0.59

0.54

0.56

0.38

0.26

0.28

0.28

0.25

0.24

0.33

0.17

0.36

0.46

0.35

0.31

0.19

0.24

0.05

0.17

0.24

0.05

0.82

0.83

0.52

0.54

0.61

0.65

0.52

0.52

0.23

0.69

0.50

0.65

0.55

0.54

-0.06

0.26

0.04

0.50

0.10

0.65

0.82

-0.11

0.68

0.68

0.69

0.78

0.54

0.59

0.82

-0.09

0.66

0.83

0.70

0.44

0.43

0.38

0.46

0.14

0.51

0.24

0.31

0.24

-0.07

0.17

0.06

0.65

0.63

0.37

0.30

0.89

0.57

0.54

0.66

0.51

0.54

0.71

0.80

0.70

0.30

0.23

0.04

0.48

0.44

0.69

0.67

0.52

0.58

0.65

0.05

-0.07

0.17

-0.07

0.68

0.60

0.56

0.61

0.83

0.51
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Figura 9.1 – Matriz de Correlação das concentrações em sedimentos de corrente.
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Tabela 9.5 – Amostras anômalas dos elementos selecionados através das associações
geoquímicas em sedimentos de corrente.

Amostra Cu Ni Fe Cr V Al Ca Sr Ga Nb Toponímia

EM-001 - - - - - - - 16 - - cór. Salobro

EM-061 - 25 - 97 83 - - - - 7 cór. Piancó

EM-H10 - - - - - - 1,12 - - - cór. Monteiro

ES-061 34 93 - - - - - - cór. S.J. Antas

ES-062 - 26 - 93 69 - - - - 5 cór. das Antas

ES-063 80 35 6,83 179 171 7,04 - - 16 11 cór. Mandiocal

ES-064 20 - - 53 - - - - 4 cór. Anincuns

ES-065 - - - - - - - - 8 - cór. Anincuns

ES-075 - - 4,26 - 64 - - - 8 - rio Palmital

ES-116 - 18 4,08 103 110 - - - 9 cór. Olaria

ES-004 24 - 4,86 56 66 7,28 - - 18 - cór. do Pântano

ES-005 23 - 3,97 - 61 6,07 - - 14 - cór. Samambaia

ES-011 22 - - - - - - - 11 - cór. Lajeado

ES-012 41 19 8,11 51 - 4,23 - - 14 - rib dos Porcos

ES-013 45 19 6,12 - 61 4,22 - - - - rib. da Onça

ES-014 27 - 4,19 - - 4,27 - - - - rib. Pamplona

ES-015 21 - 5,10 73 110 9,24 - - 22 6 r. Samambaia

ES-016 37 28 4,75 - 61 4,31 - - 9 - rib. Vereda

ES-017 50 48 5,71 - 63 - - - 8 - rib. Estiva

ES-019 - - 4,67 69 84 4.60 - - 11 4 rib. Formosa

ES-020 - - 5,04 51 77 - - - - 5 cór. Bezerra

ES-022 - - - 67 73 - - - 9- - cór. Bezerra

ES-030 25 18 - - - 4,75 - - 12 - c.S.Bernardo

ES-033 36 - 10 76 101 3,85 - - 8 - rib. Mesquita

ES-034 20 - - - - - - - 8 - r. Saia Velha

ES-035 31 18 6,1 - - - - - - 4 cór. Surubin

ES-036 20 - 4,10 - 63 - - - 8 - r. Vermelho

ES-082 - - - - 65 3,61 - - 11 r. Maranhão

ES-083 - 16 - - - - - - - - rib. Tigres

ES-085 - - - - - - 4,10 117 rib. da Sova

ES-086 - - - - - - 1,15 43 - - rib. Contagem

ES-087 - - - 53 67 4,40 - - 12 - cór. Bananal

Tabela 9.6 – Sumário estatístico dos ânions e suas concentrações anômalas de 1a, 2a e 3a ordem (água).

Elem. Xmín Xmáx X S
Grau

Detecção
(%)

1a Ordem
>X+3S

2a Ordem
X+2S-X+3S

3a Ordem
X+S-X+2S

F 0,01 0,39 0,04 0,04 100 >0,16 0,12-0,16 0,08-0,11

Cl 0,05 12,36 1,24 2,06 100 >7,42 5,36-7,42 3,30-5,35

P 0 0,7 0,01 0,07 5,4 >0,22 0,15-0,22 0,08-0,14

NO3
- 0 362 15,64 52,98 96,8 >174,56 121,60-74,58 68,62-121,59

SO4
- 0 15 0,84 1,64 97,6 >5,76 4,12-5,76 2,48-4,11

S = desvio-padrão X = média artimétrica Xmín = valor mínimo Xmáx = valor máximo



anomalia e, conseqüente análise. Os resultados
obtidos desta fase não confirmaram as altas con-
centrações obtidas na fase regional. Na Tabela
9.8 é apresentada uma comparação das concen-
trações obtidas na fase regional e na fase de veri-
ficação de anomalias.

Embora na fase de verificação de anomalias
tenham-se detectado possíveis fontes de nitrato
(cemitérios abandonados, lixões, matadouros clan-

destinos, etc.), a diferença das concentrações na
amostra original e na reamostragem pode estar re-
lacionada com contaminação antrópica durante a
primeira fase, possivelmente com a presença de
fertilizantes em área de agricultura.

O sulfato origina-se da oxidação do enxofre
presente nas rochas e da lixiviação de compostos
sulfatados (gipsita e anidrita). Porém grande parte
do sulfato em água é originado de esgoto, poden-
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Tabela 9.7 – Concentrações anômalas de NO3 em amostras de água.

Amostra de água Concentração (mg/l) Toponímia Limiar FUNASA (2002)

EM-001 362,3 cór. Salobro

10 mg/l

ES-051 16,3 rio Alagados

ES-053 18,0 rio Descoberto

ES-063 22,4 cór. Mandiocal

ES-071 19,0 rio Areias

ES-072 111,0 rib. Descoberto

ES-096 217,3 rio das Areias

ES-099 19,2 cór. Água Quente

ES-100 126,3 rib. Água Quente/ Rochedo

ES-A101 55,2 rio São Jerônimo

ES-A103 72,5 cor. Forjado

ES-A107 272,1 rio Corumbá

ES-A108 20,3 cór. Congonhas

ES-A112 140,5 afl. do Corumbá

ES-A115 199,5 rio Preto

ES-A116 190,9 cór. Olaria

FUNASA (Fundação Nacional da Saúde)

Tabela 9.8 – Comparação entre as concentrações de NO3 na fase regional e na de verificação de anomalias.

Amostra
Concentração de NO3 (mg/l)

Regional Verificação de anomalias

EM-001 362,3 EM-1(0,2), EM-1I-1(0,1), EM-1-2(0,4)

ES-051 16,3 ES-51I(4,1), ES-51-1(4,1)

ES-053 18,0 ES-53I(2,9), ES-53-1(3,0)

ES-063 22,4 ES-63I(0,4), ES-63-1(0,5), ES-L63-2(0,3)

ES-071 19,0 ES-71-1(0,3)

ES-072 111,0
ES-72(3,3), ES-L72-1(1,1), ES-L72-2(1,4), ES-L72-3(0,6),

ES-L72-4(0.4), ES-L72-5(3.0)

ES-096 217,3 ES-96(0,2), ES-96-1(0,3), ES-96-2(0,2), ES-96-3(0,4), ES-96-4(0,4)

ES-099 19,2 ES-99(0,4), ES-99-1(0,2), ES-99-2(0,1)

ES-100 126,3 ES-100(0,1)

ES-101 55,2 ES-101(0,2), ES-101-1(0,1)

ES-103 72,5 ES-103(0,2), ES-103I-1(0,1)

ES-107 272,1 ES-107I(0,4), ES-107I-1(0,3)

ES-108 20,3 ES-108(0,5), ES-108-1(0,2), ES-108-3(0,3)

ES-112 140,5 ES-112(0,1), ES-112-1(0,1)

ES-115 199,5 ES-115(0,3), ES-115-1(0,1), ES-115-2(0,3)



do provocar corrosão em tubos ferrosos de oleo-
dutos. Os teores de sulfato, acima de 400 mg/l,
podem causar efeitos laxativos e, na presença de
íons de magnésio e sódio, podem provocar distúr-
bios gastrointestinais. O sulfato ferroso é de alta
periculosidade se consumido na forma pura, po-
dendo ser fatal se ingerido por crianças em quanti-
dades superiores a 7,8g. O sulfato aumenta a sa-
linidade dos solos.

Apesar de as concentrações não serem ele-
vadas na área estudada, será apresentado um
Mapa de distribuição de sulfato, em razão de suas
principais fontes antrópicas serem os esgotos e os
fertilizantes.

Em relação aos cloretos, os estudos mais
recentes mostram que ele pode estar presente
na água, naturalmente ou como conseqüência
da poluição devida à influência da água do mar,
de esgotos sanitários ou industriais. Em teores
elevados podem causar sabor acentuado, e ain-
da provocar reações fisiológicas ou aumentar a
corrosividade da água. Os cloretos são usados,
também, como indicadores de poluição por es-
gotos sanitários. Na área estudada, as concen-
trações foram muito abaixo dos valores permiti-
dos pela FUNASA (250 mg/l) e por este motivo
não será confeccionado o mapa de sua distribui-
ção.

O P (fósforo) é um macronutriente primário
e sua presença nas águas superficiais é prove-
niente de fertilizantes. Na área estudada a con-
centração para quase todas as amostras é abai-
xo do limite de sensibilidade e, por este motivo
também não será apresentado o mapa de distri-
buição.

Como os ânions nitrato e cloreto são bons
indicativos de poluição e contaminação de ori-
gem antrópica (lixões, aterros sanitários, esgo-
tos, fossas sépticas, dejetos animais etc), sua
distribuição regional nas águas das bacias estu-
dadas também foi analisada neste estudo. Os
teores de nitrato obtidos nas análises químicas
das amostras de água resultaram em valores
muito altos para algumas amostras até 362,3
mg/l, indicando a possibilidade de contamina-
ção por essa substância. Ainda com relação aos
ânions, também serão feitas considerações a
respeito do comportamento regional do íon sul-
fato na água, por ser este prejudicial à saúde hu-
mana, principalmente de crianças, quando pre-
sente em altas quantidades.

Os primeiros resultados analíticos para os
cátions, nas amostras de água, num total de 131
pontos de amostragem, foram produzidos através
do laboratório da Bondar Clegg. As concentrações
para todos os elementos nessas amostras, mos-

traram-se com amplitudes muito baixas, não ofe-
recendo condições para se fazer qualquer estudo
estatístico e, por isto, não serão considerados
para interpretação. As amostras coletadas na fase
de verificação de anomalias foram analisadas no
Laboratório do Lamin, num total de 43 pontos. Os
elementos B, Be, Cd, Mo, Ni, Se, Sc, Ti, V e W,
por apresentarem amplitude muito baixas, não fo-
ram considerados no tratamento estatístico. Na
Tabela 9.9 é apresentado o sumário estatístico
dos elementos selecionados.

A matriz de correlação (Figura 9.2) permitiu
apenas uma correlação muito forte entre sulfato e
cloreto.

9.7 Interpretação e Discussão dos Resultados

Os resultados apresentados no item anterior
podem ser abordados sob dois aspectos: um pu-
ramente geológico, com a interpretação das ano-
malias à luz da composição do substrato rochoso
da região; e outro, de caráter ambiental, destacan-
do o comportamento dos principais elementos que
podem causar impactos negativos aos seres vi-
vos. Além disso, pode-se discutir a distribuição
dos elementos químicos selecionados e, no caso
da água, suas correlações com os parâmetros físi-
co-químicos medidos durante a coleta das amos-
tras nas duas campanhas.

9.7.1 Aspectos Geológicos

A interpretação preliminar das anomalias
geoquímicas detectadas através dos tratamentos
estatísticos requer um mínimo conhecimento geo-
lógico da área estudada, o que pode ser provido
pelo relatório e pelo mapa geológico do projeto.
Assim, verifica-se que cerca de 80% da extensão
territorial das bacias estudadas encontram-se
insertos nos domínios de rochas metassedimen-
tares dobradas, pertencentes aos grupos: Araxá,
Canastra, Paranoá, Ibiá e Bambuí, sobrepostas a
um embasamento granito-gnáissico de idade pa-
leomesoproterozóica representado pelo Comple-
xo Granulítico Anápolis-Itauçu, Associação Ortog-
náissica Migmatítica e pela Seqüência Metavulca-
nos-sedimentar Rio do Peixe. Além desses con-
juntos de rochas, ocorrem com menor importância
corpos granitóides posicionados em diferentes ní-
veis crustais. Coberturas Detrito-lateríticas com
expressivos latossolos, Cobertura Arenosa Indife-
renciada e as Aluviões Holocênicas marcam o de-
senvolvimento das formações superficiais no Ter-
ciário-Quaternário e Quaternário respectivamente
a partir de processos relacionados a ciclos morfo-
lógicos do período pós-Mesozóico .
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Na Figura 9.3, é apresentado o mapa de
amostragem dos pontos coletados de águas su-
perficiais e sedimentos de corrente.

9.7.1.1 Aplicações à Prospecção Geoquímica

Do ponto de vista prospectivo, no caso dos
sedimentos de corrente, a matriz de correlação
estabeleceu as seguintes associações geoquími-
cas mais expressivas:

Cu-Ni-Fe-V
Cr-Nb

Sr-Ca-Ga-Al

A associação Cu-Ni-Fe-V(figuras 9.4 a 9.7)
foi definida em função da significativa correlação
entre o Cu e Ni (R Cu-Ni = 0,83) e Cu e Fe (R Cu-Fe =
0,89) as quais foram as mais expressivas. Na
área estudada, esta associação ocorre em três
principais áreas. A primeira, nas proximidades de
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Tabela 9.9 – Sumário Estatístico dos resultados analíticos das amostras de água.
N=43

Elemento Xmín Xmáx X S
Grau

Detecção
(%)

1a Ordem
>X+3S

2a Ordem
X+2S-X+3S

3a Ordem
X+S-X+2S

Al 0,1 0,3 0,11 0,04 100 >0,23 0,19-0,23 0,15-0,18

As 0,01 0,02 0,01 0,001 100 >0,13 0,012-0,13 0,011-0,012

Ba 0,004 0,08 0,01 0,018 100 >0,064 0,046-0,064 0,028-0,045

Ca 0,09 28,17 5,95 7,81 100 >29,38 21,57-29,38 13,76-21,56

Co 0,002 0,003 0,002 0,0 100 >0,002 0,002-0,003 0,002-0,002

Fe 0,026 0,517 0,16 0,08 100 >0,4 0,32-0,40 0,24-0,32

Mg 0,27 9,99 1,59 2,06 100 >7,77 5,71-7,77 3,65-5,70

Mn 0,006 0,381 0,04 0,06 100 >0,22 0,16-0,22 0,10-0,15

Pb 0,005 0,330 0,02 0,05 100 >0,17 0,12-0,17 0,07-0,11

Si 2,25 6,39 3,74 1,04 100 >6,86 5,82-6,86 4,78-5,81

Sr 0,003 0,108 0,01 0,02 100 >0,07 0,05-0,07 0,03-0,04

Zn 0,001 0,069 0,007 0,01 100 >0,037 0,027-0,037 0,017-0,027

S = desvio-padrão X = média aritmétrica Xmín = valor mínimo Xmáx = valor máximo
N = número de amostras

Quantidade de amostras: 128
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Figura 9.2 – Matriz de Correlação das concentrações em águas.
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Figura 9.3 – Mapa de amostragem geoquímica.
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Figura 9.4 – Mapa interpretativo do cobre em sedimentos de corrente.
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Figura 9.5 – Mapa interpretativo do níquel em sedimentos de corrente.

CPRM CPRM
14



Z
E

E
R

ID
E

F
A

S
E

I

Figura 9.6 – Mapa interpretativo do ferro em sedimentos de corrente.
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Figura 9.7 – Mapa interpretativo do vanádio em sedimentos de corrente.
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Anápolis, a segunda a E de Luziânia e a terceira a
W da Vila Palmital em afluentes do rio Preto.

A primeira área está representada pelas
amostras ES-061, ES-062, ES-063, a E de Anápo-
lis, e ES-116 ao norte de Anápolis, com as seguin-
tes concentrações:

As amostras estão insertas no Complexo
Granulítico Anápolis-Itauçu, onde a geologia é
descrita com a presença de rochas básicas e ul-
trabásicas diferenciadas, cujas litologias são re-
presentadas por granulitos básicos e ultrabásicos
como: metagabros, metanoritos, metagabronori-
to, metapiroxenito, peridotitos etc. Os principais
minerais dessas rochas são plagioclásio, ortopiro-
xênios, clinopiroxênios, biotita, hornblenda e
quartzo. Esta associação mineralógica e os tipos
litológicos justificam o reflexo desta associação.

As rochas apresentam direções que variam
de N10º W a N80º W, com mergulhos de 40º a 60º
para SW.

A segunda área a E de Luziânia, está repre-
sentada pelas amostras ES-12,ES-14, ES-33 e
ES-35, cujas concentrações estão apresentadas
abaixo:

As amostras estão insertas em litologias do
Grupo Canastra, formado basicamente por serici-
ta-xistos, quartzo-sericita-xistos, calcita-clorita-
sericita-xistos e quartzo-sericita-clorita-xistos. Em
geral, estas rochas encontram-se bastante milo-
nitizadas.

A terceira área encontra-se a W da Vila Pal-
mital em afluentes do rio Preto e está representa-
da pelas amostras ES-016 e ES-017 cujas con-
centrações podem ser observadas a seguir:

As duas amostras encontram-se em litolo-
gias do Grupo Bambuí, representado por uma se-
qüência pelito-carbonática constituída basica-
mente por siltitos, argilitos, folhelhos, calcário,
margas e arenitos subordinados.

Na segunda associação Cr-Nb (figuras 9.8 e
9.9) a correlação entre o Cr e Nb é bastante expres-
siva (R Cr-Nb = 0,89). Sua distribuição ocorre em qua-
tro áreas. A primeira nas proximidades de Anápolis,
a segunda no rio Samambaia, a terceira no extremo-

NW da área estudada e a SE de Formosa e
a quarta a NW de Brasília no córrego Bananal.

Na primeira área encontram-se as amostras
ES-061, ES-062, ES-063, ES-116 e EM-061, cu-
jas concentrações são apresentadas abaixo:

As quatro primeiras amostras encontram-se
em litologias do Complexo Granulítico Anápo-
lis-Itauçu, cujas litologias já foram apresentadas an-
teriormente. Chamaram atenção as concentrações
de Cr, que, na amostra ES-063, foi de 179ppm, re-
fletindo as rochas básicas e ultrabásicas referidas
no complexo granulítico, no córrego mandiocal.

A amostra EM-061, encontra-se em litologias
do Grupo Araxá (Barbosa,1955), mais precisa-
mente na Unidade B (MaB), definida por Lacerda
Filho et al. (1999). Esta unidade é constituída por
granada-clorita-muscovita xisto, freqüentemente
grafitoso e localmente piritoso, que grada para
duas fases distintas: a psamítica com quart-
zo-muscovita xistos e muscovita quartzito que
grada para a fácies carbonática com grandes cor-
pos de metacalcário calcítico, subordinadamente
magnesianos.

A segunda área é pouco expressiva, repre-
sentada pela amostra ES-015 no rio Samambaia,
anômala de segunda ordem para Cr e Nb com, res-
pectivamente, 73 e 6ppm. A amostra encontra-se
em litologias do Grupo Canastra, já descrito.
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FASE I

Amos-
tra

Cu
(ppm)

Ni
(ppm)

Fe
(%)

V
(ppm)

Localização

ES-061 13 34 3,8 93 r. das Antas

ES-062 16 26 2,4 69 cór. das Antas

ES-063 80 35 6,83 171 cór. Mandiocal

ES-116 80 18 4,08 103 cór. Olaria

Amos-
tra

Cu
(ppm)

Ni
(ppm)

Fe
(%)

V
(ppm)

Localização

ES-012 41 19 8,11 r. das Antas

ES-014 27 4,19 cór. das Antas

ES-033 36 10 cór. Mandiocal

ES-035 31 18 6,10 101 cór. Olaria

Amostra
Cu

(ppm)
Ni

(ppm)
Fe
(%)

V
(ppm)

Localização

ES-016 37 28 4,75 61 afl. rio Preto

ES-017 50 48 5,71 63 afl. rio Preto

Amostra Cr (ppm) Nb (ppm) Localização

ES-061 93 7 rib. das Antas

ES-062 93 5 rib. das Antas

ES-063 179 11 cór. Mandiocal

ES-116 103 9 cór. Olaria

EM-061 97 7 cór. Piancó
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Figura 9.8 – Mapa interpretativo do cromo em sedimentos de corrente.
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Figura 9.9 – Mapa interpretativo do nióbio em sedimentos de corrente.
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A terceira área está representada pelas
amostras ES-019, ES-020 e ES-022, a SE de For-
mosa, em afluentes do córrego Bezerra, Suas
concentrações são apresentadas abaixo:

As amostras encontram-se em litologias do
Grupo Bambuí, já descrito.

A quarta área anômala está representada
pela amostra ES-087, no córrego Bananal, a NW
de Brasília. Apesar da concentração de Cr ser de
segunda ordem, torna-se importante por ser um
córrego que forma o Lago de Brasília.

A terceira associação Sr-Ca-Ga-Al (figuras
9.10 a 9.13) encontram-se distribuídas em cinco
áreas. A primeira nas proximidades de Anápolis, a
segunda a E de Luziânia, a terceira encontra-se
na parte centro-sudeste, a quarta no extremo-N do
projeto e a quinta na região NW. Nesta associação,
as correlações mais significativas foram entre Sr e
Ca (R Sr-Ca =0,95) e Ga e Al (R Ga-Al =0,95 ).

A primeira área está representada pelas
amostras ES-061, ES-062, ES-063 e ES-116, cu-
jas concentrações são apresentadas abaixo:

Destaca-se a amostra ES-063, anômala de
primeira ordem para Ga e Al. A alta concentração
de Al pode estar relacionada com a Associação de
Supracrustais Granulitizadas na parte NE de Aná-
polis. Esta unidade é constituída por gnaisses alu-
minosos representados por gnaisses granadífe-
ros, granada-cianita-quartzo gnaisse, sillimanita
gnaisse, mármore e granada quartzito. O quartzo
e o plagioclásio são os minerais predominantes,
ocorrendo também granada, biotita, sillimanita e
muscovita. A descrição das litologias e a paragê-
nese mineral, justificam a alta concentração do Al
(7,94%) na amostra ES-063.

A segunda área está localizada na parte cen-
tro-sudeste do projeto a E de Luziânia. Está repre-
sentada pelas amostras ES-033, ES-034 e ES-035,
cujas concentrações são apresentadas a seguir.

As amostras são anômalas de terceira or-
dem para os elementos selecionados e encon-
tram-se em litologias do Grupo Canastra.

A terceira área encontra-se na parte E da
área estudada. É bastante ampla e formada pelas
amostras ES-004, ES-005, ES-016, ES-017 e
ES-030 com as seguintes concentrações.

As amostras ES-004 e ES-005, encon-
tram-se em litologias do Grupo Canastra, enquanto
as amostras ES-016, ES-017 e ES-030 estão in-
sertas em litologias do Grupo Bambuí, já descritos.

A quarta área anômala, no extremo-N da
área é formada pelas amostras ES-085 e ES-086,
com as seguintes concentrações:

As amostras destacam-se para Sr, com con-
centrações de primeira ordem, sendo os valores
para Ga abaixo do limite de detecção. As litologias
nesta região estão representadas pelo Grupo Pa-
ranoá (Andrade Ramos,1958). Neste trabalho, foi
utilizada a concepção de Faria (1995) e Faria &
Dardene (1995) que caracterizam este grupo
como uma seqüência de metassiltitos argilosos,
ardósia, ritmito, quartzitos e metassiltitos com in-
tercalações lenticulares de metacalcários, perten-
centes às unidades Síltico-Ardosiana, Rítmica-
Quartzitica e Rítmica Pelito-Carbonática.

Finalmente a quinta área anômala no extre-
mo-NW está representada pela amostra EM-001,
anômala de segunda ordem apenas para Sr (16
ppm), inserta em litologias do Grupo Canastra,
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Amostra Cr (ppm) Nb (ppm) Localização

ES-019 69 4 rib. Formosa

ES-020 51 5 cór. Bezerra

ES-022 67 5 cór. Bezerra

Amostra Sr
(ppm)

Ca
(%)

Ga
(ppm)

Al
(%) Localização

ES-061 7 0,04 6 2,38 cór. das Antas

ES-062 13 0,06 6 1,77 cór. das Antas

ES-063 3 0,07 16 7,04 cór. Mandiocal

ES-116 6 0,06 7 2,06 cór. Olaria

Amostra Sr
(ppm)

Ca
(%)

Ga
(ppm)

Al
(%) Localização

ES-033 8 0,02 8 3,85 rib. Mesquita

ES-034 6 0,03 8 2,86 afl. do Saia Velha

ES-035 9 0,02 4 1,91 afl. do Saia Velha

Amostra Sr
(ppm)

Ca
(%)

Ga
(ppm)

Al
(%) Localização

ES-004 7 0,06 18 7,28 cór. do Pântano

ES-005 3 0,03 14 6,07 cór. Samambaia

ES-016 7 0,05 9 4,31 rib. Vereda

ES-017 14 0,07 8 3,12 rib. Estiva

ES-030 4 0,02 12 4,75 cór. São Bernardo

Amostra Sr
(ppm)

Ca
(%)

Ga
(ppm)

Al
(%) Localização

ES-085 117 4,10 - 1,90 rib. da Sova

ES-086 43 1,15 - 0,55 rib. Contagem



Z
E

E
R

ID
E

F
A

S
E

I

Figura 9.10 – Mapa interpretativo do estrôncio em sedimentos de corrente.
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Figura 9.11 – Mapa interpretativo do cálcio em sedimentos de corrente.
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Figura 9.12 – Mapa interpretativo do gálio em sedimentos de corrente.
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Figura 9.13 – Mapa interpretativo do alumínio em sedimentos de corrente.
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onde é freqüente a presença de quatzo-serici-
ta-clorita-xistos, alternados centimétrica e deci-
metricamente com quartzitos. Localmente ocor-
rem lentes de mármore e calcixistos.

9.7.1.2 Aplicações no Mapeamento Geológico

Os resultados analíticos das amostras dos
sedimentos e de água mostraram algumas fei-
ções geológicas que ficaram claramente delinea-
das nos mapas geoquímicos elaborados, porém,
por vezes é difícil determinar o significado de algu-
mas anomalias geoquímicas, devido, provavel-
mente, à escala e resolução dos mapas, que não
permitiram mostrar detalhes geológicos.

Utilizou-se, como referência da geologia, o
Mapa Geológico do Projeto .

9.7.1.3 Aplicações ao Meio Ambiente

Alguns elementos químicos são necessários
à saúde dos seres vivos, fazendo parte de com-
plexos sistemas enzimáticos, como o cobre, o zin-
co, o cromo e o selênio; porém, são considerados
tóxicos quando presentes no meio ambiente em
altas concentrações. Outros elementos, como
mercúrio, cádmio, arsênio e chumbo, não são es-
senciais aos seres vivos do ponto de vista biológi-
co e são muito tóxicos quando presentes, mesmo
em baixas concentrações no meio ambiente, por-
que são cumulativos no organismo dos animais.
Através de mapas geoquímicos pode-se indicar
áreas com excesso de alguns desses elementos,
potencialmente tóxicas, para futuras investiga-
ções.

Áreas com altas concentrações de um de-
terminado elemento podem ajudar na delimitação
de depósitos minerais; de locais com rejeito indus-
trial e/ou urbano ou com resíduos de pesticidas
e/ou fertilizantes, como também auxiliar a selecio-
nar alvos para estudos específicos relacionados à
saúde pública. De modo análogo, regiões com
baixas concentrações de um determinado ele-
mento podem sinalizar a ocorrência de algum tipo
específico de rocha, caracterizada pela depleção
desse elemento, ou indicar carência de nutrientes
em áreas agrícolas, ou até mesmo a causa de al-
guma doença endêmica.

Assim, os mapas geoquímicos podem ser
bastante úteis para diversas instituições, quer se-
jam governamentais ou não, ligadas aos setores
de saúde pública, saneamento básico, planeja-
mento urbano, agricultura e monitoramento ambi-
ental.

A disposição de efluentes industriais con-
tendo metais pesados nos corpos d’água é o prin-

cipal fator antrópico responsável pela poluição em
vários ambientes aquáticos. A natureza geoquími-
ca das rochas e, conseqüentemente, do solo, é
outro fator causal de contaminação por metais,
principalmente em águas subterrâneas. Metais
pesados em água persistem por mais tempo que
poluentes, e percolam da superfície para o lençol
freático (Pathak et al., 1994).

Para os estudos ambientais, no âmbito das
bacias estudadas, procurou-se analisar inicial-
mente o comportamento regional dos elementos
considerados tóxicos ao ser humano e aos animais
(arsênio, chumbo, cádmio e bário), a partir dos re-
sultados obtidos nas amostras de água e, com-
plementarmente, nos sedimentos de corrente. De
modo semelhante, foi estudado também o com-
portamento dos elementos químicos considera-
dos essenciais aos seres vivos, mas que são tóxi-
cos quando presentes em altas concentrações no
ambiente: alumínio, cobre, cromo, flúor e zinco.

O selênio não permitiu nenhum tipo de con-
sideração pois suas determinações, em todas as
amostras, resultaram em valores abaixo do limite
de detecção do método.

As fontes de contaminação antrópica nas
águas são normalmente associadas a resíduos do-
mésticos e industriais e ao chorume oriundo de de-
pósitos de lixo que contaminam os lençóis freáticos
com microorganismos patogênicos. Além de promo-
verem a mobilização de metais contidos no solo,
como alumínio, ferro e manganês, essas águas
também são potenciais fontes de nitrato e outras
substâncias orgânicas extremamente tóxicas ao ser
humano e ao ambiente (Freitas et al. 2001).

Embora os elementos La, Mn, K, Ba, e Zn
não mostrem correlações expressivas entre si, se-
rão confeccionados Mapas de distribuição(figu-
ras 9.14 a 9.18) em razão mesmos terem sido de-
tectados em 100% das amostras coletadas. Além
disso, a presença, principalmente do Ba e Zn,
pode indicar a existência de problemas relaciona-
dos com a saúde (hipertensão/cardíacos). Pes-
quisas realizadas na EMBRAPA (Sheila apud Ca-
bral, 2002) demostram que o uso do Zn reduz o
estresse da desmama em bezerros e contribui
para melhorar o desenvolvimento dos mesmos. O
Al e K, podem refletir a presença de pesticidas,
provenientes de efluentes industriais ou utilizados
na agricultura.

Como os ânions nitrato e cloreto são bons
indicadores de poluição e contaminação de ori-
gem antrópica (lixões, aterros sanitários, esgotos,
fossas sépticas, dejetos animais etc.), sua distri-
buição regional nas águas das bacias estudadas
também foi analisada neste estudo. Ainda com re-
lação aos ânions, também serão feitas considera-
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Figura 9.14 – Mapa interpretativo do lantânio em sedimentos de corrente.
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Figura 9.15 – Mapa interpretativo do manganês em sedimentos de corrente.
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Figura 9.16 – Mapa interpretativo do potássio em sedimentos de corrente.
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Figura 9.17 – Mapa interpretativo do bário em sedimentos de corrente.
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Figura 9.18 – Mapa interpretativo do zinco em sedimentos de corrente.
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ções a respeito do comportamento regional do íon
sulfato na água, por ser este prejudicial à saúde
humana, principalmente de crianças, quando pre-
sente em altas quantidades.

Para a avaliação das concentrações dos
elementos químicos na água superficial foram to-
mados como referência os valores máximos per-
mitidos (VMP) definidos pela Portaria no1.469 da
Fundação Nacional de Saúde – FUNASA (Brasil,
2001), discriminados na Tabela 9.10. Essa Porta-
ria dispõe sobre os procedimentos e responsabili-
dades relativos ao controle e vigilância da água
para consumo humano e padrões de potabilidade,
em razão da importância que a qualidade e quanti-
dade de água representa para a melhoria da quali-
dade de vida e a manutenção da saúde humana.
Ela substitui e atual Portaria no36/90 do Ministério
da Saúde, com valores mais restritivos. A tabela
contém os VMP relativos às duas portarias, para
que se tenha uma idéia da evolução na restrição
desses valores. No caso dos sedimentos foram
utilizados como referência os padrões máximos
estabelecidos por Prater & Anderson (1977) para
chumbo e zinco. Para os demais elementos estu-
dados não se tem conhecimento de valores máxi-
mos definidos para sedimentos.

Na Tabela 9.11 procura-se sintetizar, com
base nos trabalhos de Fenzl (1988), Szikszay
(1993), Santos (1997), Freitas et al. (2001) e no
site da CETESB (http://www.cetesb.sp.gov.br), as
principais informações sobre a influência, positiva
e negativa, dos elementos químicos e substâncias
estudados, em relação à saúde dos seres vivos e
ao meio ambiente em geral, com destaque para a
agricultura.

9.8 Comportamento dos Elementos/Íons
Selecionados e sua Interpretação

Na área estudada, os tributários das bacias
enquadram-se na classe 1, ou seja, são águas que
se prestam ao abastecimento doméstico, após tra-
tamento simplificado; à proteção das comunidades
aquáticas; à recreação de contato primário; à irriga-
ção de hortaliças e plantas frutíferas e à criação na-
tural. Nesta classe as características físico-químicas
são as seguintes: pH de 6 a 9, DO < 5mg/l de O2,
turbidez até 100 UNT (unidade nefelométrica de tur-
bidez), embora em alguns pontos tenha-se registra-
do turbidez até 800 UNT (rio Maranhão) que pode
ser explicado pela presença das primeiras chuvas
na região. Para a análise dos níveis considerados
perigosos à saúde dos seres vivos, em relação as
concentrações dos elementos tóxicos, foram utiliza-
dos os teores da Port. no 1.469 FUNASA e Port. no

36/90 do Ministério da Saúde (Tabela 1).

Nitrito

Todas as amostras apresentaram concen-
trações abaixo do limiar do CONAMA: 1,0mg/l.

O nitrito é instável em presença de oxigênio;
converte-se facilmente em nitrato. A presença de
nitrito na água indica processos biológicos ativos,
influenciados por poluição orgânica.

Nitrato

As concentrações de nitrato detectadas nas
amostras originais de água, apresentadas abaixo,
mostraram-se muito acima do limiar do CONAMA:
10mg/l. De acordo com a CETESB (1995), concen-
trações de nitrato em água, acima de 5mg/l demos-
tram condições sanitárias inadequadas, pois as
principais fontes do nitrato são dejetos humanos e
animais.

A Figura 9.19 mostra que estas concentra-
ções estão distribuídas na parte W da área, for-
mando uma extensa faixa com direção sudoes-
te-noroeste, indistintamente sobre litologias do
Complexo Granulítico Anápolis-Itauçu, Grupo
Araxá e Grupo Canastra. Dessa forma, acredi-
ta-se que as concentrações são conseqüentes de
contaminação antrópica, ligada a agrotóxicos e
fertilizantes utilizados na agricultura. Este fato foi
confirmado pela reamostragem e reanálise onde o
valor máximo para NO3 foi de 4,3 mg/l sendo a
média 0,82 mg/l. As concentrações da reanálise
embora tenham sido menores, confirmaram a pre-
sença de nitrato através das amostras ES-72.1,
(1,1 mg/l), ES-72.2 (1,4 mg/l), ES-72.3 (0,6 mg/l),
ES-72.4 (0,4 mg/l) e ES-72.5 (3mg/l) no rio Desco-
berto (Figura 9.20), a mais importante fonte de
abastecimento do DF, que encontra-se contami-
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EM-001 362,3 mg/l

ES-051 16,3 mg/l

ES-053 18,0 mg/l

ES-063 22,4 mg/l

ES-071 19,0 mg/l

ES-072 111,0 mg/l

ES-096 217,3 mg/l

ES-099 19,2 mg/l

ES-100 126,3 mg/l

ES-101 55,2 mg/l

ES-103 72,5 mg/l

ES-107 272,1 mg/l

ES-108 20,3 mg/l

ES-112 140,5 mg/l

ES-115 199,5 mg/l

ES-116 190,9 mg/l



nado. A montante destes pontos as amostras
ES-51 e ES-51.1, coletadas no rio Alagado mos-
traram concentrações de respectivamente 4,3 e
4,1 mg/l. A contaminação neste rio está direta-
mente relacionada com o esgoto in natura da cida-
de do Gama.

Fosfato

Apenas duas amostras, na primeira fase de
amostragem, mostraram concentrações acima do
limite de detecção (amostras ES-072 e ES-074)
com respectivamente 0,4 e 0,7 mg/l, coletadas no
rio Descoberto e rio Alagado . Na fase de verifica-
ção de anomalia, foram coletadas amostras a
montante da original, cujas concentrações são
apresentadas ao lado:

A amostra ES-72.4, foi coletada no rio Mel-
chior, que é o mais poluído do DF. Os esgotos de
Taguatinga e Ceilândia são despejados direta-
mente no curso d’água , sem nenhum tratamento.
São 2,2 milhões de litros por mês (Amorim, 2002).
É importante salientar que o rio Melchior desagua
no rio Descoberto e compromete a qualidade da
água do futuro Lago Corumbá.
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Tabela 9.10 – Padrões de potabilidade segundo a Portaria no1.469 da FUNASA, de 29 de dezembro de 2000,
e a Portaria no 36 do Ministério da Saúde, de 19 de janeiro de 1990.

Substâncias químicas que representam risco à saúde

Parâmetro Unidade VMP (1) VMP (2)

Antimônio mg/l 0,005 -

Arsênio mg/l 0,01 0,05

Bário mg/l 0,7 1,0

Cádmio mg/l 0,005 0,005

Cianeto mg/l 0,07 0,1

Chumbo mg/l 0,01 0,05

Cobre mg/l 2,0 1,0

Cromo mg/l 0,05 0,05

Fluoreto mg/l 1,5 0,6-1,7

Mercúrio mg/l 0,001 0,001

Nitrato mg/l 10 10

Nitrito mg/l 1,0 1,0

Padrão de aceitação para consumo humano (qualidade organoléptica)

Selênio mg/l 0,01 0,01

Alumínio mg/l 0,2 0,2

Amônia (como NH3) mg/l 1,5 -

Cloreto mg/l 250 250

Dureza Total mg/l 500 500

Ferro mg/l 0,3 0,3

Manganês mg/l 0,1 0,1

Sódio mg/l 200 -

Sólidos Totais Dissol. mg/l 1.000 1.000

Sulfato mg/l 250 400

Sulfeto de Hidrogênio mg/l 0,05 0,25

Turbidez Unid. de Turbidez 5 1

Zinco mg/l 5,0 5,0

Surfactantes mg/l 0,5 0,2

VMP – Valor Máximo permito; (1) Port. no 1.469 FUNASA; (2) Port. no 36/90 do Ministério da Saúde.

Amostra
Concentração de PO4

-3 (mg/l)

Regional Verificação de anomalias

ES-072 0,4
ES-72.1(2,3), ES-72.2(0,2),
ES-72.3(2,2), ES-72.4(7,4) e
ES-72.5(1,3)
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Tabela 9.11 – Elementos químicos e substâncias estudados, sua ocorrência nas águas superficiais,
principais fontes antrópicas, e sua ação no meio ambiente e nos seres vivos.

Elemento ou
Substância

Ocorrência nas águas superfíciais, principais fontes antrópicas e sua influência na saúde
dos seres vivos e no meio ambiente em geral

Alumínio

Não se conhece plenamente sua importância biológica nos seres vivos. Há um intenso debate nos círculos
médicos relatando o papel do Al na incidência do mal de Alzheimer, que é uma doença cerebral degenerati-
va de etiologia desconhecida, caracterizada por um grande número de placas senis em certas regiões do
cérebro. O Al é um composto neurotóxico que, em longo prazo, pode causar encefalopatia grave em paci-
entes que sofrem diálise renal. Ingestão de altas concentrações (> 1 ppm) de Al também pode provocar pa-
ralisia dos membros inferiores e laringite crônica. Sua principal fonte de contaminação antrópica são os re-
jeitos industriais.

Arsênio

Nas águas subterrâneas e superficiais as concentrações de As estão normalmente abaixo de 0,1 mg/l. É
um elemento extremamente perigoso à saúde pública, carcinógeno, sendo que a ingestão de 100mg enve-
nena seriamente o organismo humano. Suas principais fontes antrópicas são: inseticidas, herbicidas e re-
síduos industriais.

Bário

Ocorre normalmente nas águas naturais em concentrações muito baixas, de no máximo 0,90 mg/l. Sua in-
gestão em doses superiores às permitidas pode causar desde um aumento transitório da pressão sanguí-
nea, por vasoconstrição, até sérios efeitos tóxicos sobre o coração, vasos e nervos, sendo que ainda não
foi comprovado seu efeito cumulativo. O consumo de 600mg de bário pelo homem é fatal. É um elemento
utilizado na produção de pigmentos, fogos de artifício, vidros e praguicidas.

Cádmio

Sua concentração em águas doces raramente ultrapassa 0,001 mg/l. É um metal de elevado potencial tóxi-
co, que se acumula em organismos aquáticos, possibilitando sua entrada na cadeia alimentar (efeito cumu-
lativo). O Cd pode desencadear vários processos patológicos no homem: disfunção renal, hipertensão, ini-
bição no crescimento, doenças cardiovasculares, deformação nos ossos, calcificação nos rins e câncer.
Contaminações de Cd nos solos geralmente são provenientes dos fertilizantes fosfatados que contêm esse
metal. Teores acima de 30ppm em solos podem contaminar plantações. O Cd pode ser liberado para o am-
biente através da queima de combustíveis fósseis ou como rejeito de indústrias produtoras de pigmentos,
baterias, soldas, equipamentos eletrônicos, lubrificantes, lonas de freio, praguicidas etc.

Chumbo

Seus teores em águas superficiais naturais são muito baixos. É um elemento tóxico cumulativo, acumulan-
do-se principalmente nos ossos. Intoxicação crônica por este metal pode levar ao saturnismo, doença que
afeta trabalhadores expostos ocupacionalmente. Os sintomas pela exposição crônica podem ocorrer no
sistema nervoso central ou periférico. Teores acima de 0,5 mg/l provocam uma intoxicação variável no ser
humano, em função da quantidade acumulada no organismo, e podem causar danos cerebrais irrever-
síveis e levar à morte, principalmente de crianças. A queima de combustíveis fósseis é uma das principais
fontes antrópicas, além de resíduos de indústrias metalúrgicas, de baterias, mineração, plásticos, tintas,
soldas etc.

Cobre

O Cu tem baixa solubilidade e ocorre em águas superficiais normalmente com teores inferiores a 0,02 mg/l.
Maiores concentrações ocorrem em águas que percolam jazidas cupríferas. É um elemento essencial ao
ser humano, porém em excesso pode acarretar irritação e corrosão das mucosas, problemas hepáticos e
renais e irritação no sistema nervoso central. Teores em solos acima de 2.000ppm são tóxicos para os ve-
getais. As fontes de Cu para o ambiente incluem corrosão de tubulações de latão, efluentes de estações de
tratamento de esgoto, algicidas aquáticos, fungicidas e pesticidas, precipitação atmosférica de fontes in-
dustriais (mineração, fundição, refinação).

Cromo

Em águas doces, as concentrações de Cr são muito baixas, inferiores a 0,001mg/l. Na forma trivalente é
um metal essencial ao metabolismo humano, exercendo controle sobre a insulina e o colesterol e fazendo
parte de hormônio antienvelhecimento. Os limites máximos na água são estabelecidos para a forma hexa-
valente, que é tóxica e cancerígena: altas concentrações causam leucemia, câncer do pulmão e das nari-
nas. As produções de alumínio anodizado, aço inoxidável, tintas, pigmentos, explosivos e papel são as po-
tenciais fontes de contaminação antrópica.

Selênio

É um elemento raro na natureza, com teores nas águas naturais variando em torno de 0,001mg/l. É essen-
cial ao ser humano: quando deficiente pode provocar distrofia muscular e cardiomiopatia. Em concentra-
ções acima de 0,01 mg/l é tóxico ao homem, causando cáries dentárias, deformações nas unhas e cabelo e
câncer. É utilizado nas indústrias de tintas, vidros, inseticidas e fertilizantes fosfatados.

Zinco

Dentre os metais pesados, o Zn é o mais solúvel, com teores em águas superficiais variando de 0,001 a
0,1mg/l. É essencial aos seres vivos: sua deficiência pode causar dermatites, nanismo, falta de paladar,
queda de cabelo e diarréias. Baixos teores de Zn evidenciam áreas com baixa produtividade agrícola. A
ingestão de altas concentrações é perigosa, causando problemas circulatórios e distúrbios mentais.
Altos teores no solo são tóxicos para plantações de cereais, porém, em doses controladas, o Zn pode
ser usado como suplemento nutritivo para as plantas. Pode entrar no meio ambiente através de proces-
sos antrópicos, como: indústrias de produção de Zn primário, combustão de madeira, desinfetantes, tin-
turas, indústrias de papel, efluentes domésticos.



Sulfato

Todas as amostras, apresentaram concen-
trações abaixo do limiar do CONAMA: 250mg/l.
Mesmo assim, as concentrações mais elevadas(
3,9 e 7,2 mg/l) foram detectadas nos rios Alagado
e Descoberto. Antropicamente, altos teores de
sulfatos em água originam-se de aglomerados ur-
banos e industriais. Naturalmente, provém de sul-
fetos presentes nas rochas (figuras 9.21 e 9.22).

Cloreto

Todas as amostras, apresentaram concen-
trações abaixo do limiar do CONAMA: 250mg/l. As
concentrações mais elevadas (9,89 e 12,36mg/l)
também foram detectadas nos rios Alagado e
Descoberto.

9.9 Considerações Finais

Dos estudos realizados pôde-se constatar
que as distribuições dos elementos químicos na
água e nos sedimentos seguem padrões diferen-
tes, mostrando que diversos processos atuam na
dinâmica dos íons dissolvidos nas águas superfi-
ciais. Dentre esses processos pode-se citar a ad-
sorção aos sedimentos, liberação de formas ad-
sorvidas, diluição das concentrações de elemen-
tos ligadas a aporte de esgotos, entre outros.

Sabe-se que a dispersão dos elementos
químicos depende principalmente da mobilidade
relativa de cada um deles nas condições físico-
químicas do ambiente. Segundo Levinson (1974),
o pH é o mais importante fator controlador da mo-
bilidade dos elementos na maioria dos ambientes,
sendo também um dos mecanismos pelos quais
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Tabela 9.11 – Elementos químicos e substâncias estudados, sua ocorrência nas águas superficiais,
principais fontes antrópicas, e sua ação no meio ambiente e nos seres vivos (continuação).

Elemento ou
Substância

Ocorrência nas águas superfíciais, principais fontes antrópicas e sua influência na saúde
dos seres vivos e no meio ambiente em geral

Lantânio

Está provado que a injeção de soluções de lantânio produz hiperglicemia, hipotensão, degeneração do
baço e alterações hepáticas nos animais. O elemento praticamente não é absorvido por via oral, ao passo
que por via intramuscular a sua eliminação é muito demorada. Os compostos de lantânio provocam irrita-
ções oculares na conjuntiva e opacificação da córnea após um período de latência de algumas horas. A ex-
posição a vapores de lantânio provoca irritação e apura os sentidos do paladar e do olfato.

Alguns cloretos de terras-raras, como por exemplo o cloreto de lantânio (LaCl3), são conhecidos pelas
suas propriedades anticoagulantes, embora devam ser utilizados com muito cuidado. Genericamente, os
sais de lantânio são considerados compostos de baixa ou moderada toxicidade.

Fluoretos

Normalmente, ocorrem com teores entre 0,1 e 1,5 mg/l nas águas naturais, podendo chegar até 10mg/l em
águas sódicas com pouco cálcio, já que a presença de cálcio limita a concentração de flúor. É um elemento
essencial aos seres humanos: em baixos teores, até 1,5 mg/l, é benéfico à saúde na prevenção de cáries
dentárias de crianças; acima desse teor é prejudicial, causando manchas nos dentes (fluorose) e deforma-
ções nos ossos. Doses excessivas (> 4g) conduzem à morte. É também muito tóxico para os vegetais.
Contaminações antrópicas podem advir de efluentes industriais (vidrarias, esmaltes, ind. químicas), desin-
fetantes, inseticidas ou fertilizantes fosfatados.

Sulfatos

Os sulfatos apresentam-se nas águas doces geralmente com teores inferiores a 100 mg/l, principalmente
nas formas SO4

-2 e HSO4
-. Excesso de sulfato (> 400 mg/l), na presença de íons Mg++ e Na+, pode provocar

distúrbios gastrointestinais. O sulfato ferroso é de alta periculosidade na forma pura, podendo ser fatal se
ingerido por crianças em doses superiores a 7,8g. O enxofre é um constituinte importante da matéria orgâ-
nica e suas reações de oxidação e redução são muitas vezes ligadas a processos biológicos. Uma de suas
principais fontes antrópicas são os fertilizantes.

Cloretos

Estão presentes em todas as águas naturais, com valores nas águas doces situados entre 10 e 250
mg/l. Geralmente são muito solúveis e muito estáveis em solução; dificilmente precipitam. Não se oxi-
dam nem se reduzem em águas naturais. O íon cloreto é um bom indicador de poluição para aterros sa-
nitários e lixões. Altas concentrações de cloretos são tóxicas para a maioria dos vegetais, inibindo seu
crescimento.

Nitratos

É um íon muito móvel, sendo removido das camadas superiores do solo para a água. Representa o estágio
final da oxidação da matéria orgânica e teores acima de 5mg/l podem ser indicativos de contaminação an-
trópica (esgotos, fossas sépticas, depósitos de lixo, cemitérios, adubos nitrogenados etc.). Altas concen-
trações de nitrato podem produzir intoxicações em crianças e, em casos extremos, levá-las à morte por cia-
nose. Também tem ação na produção de substâncias cancerígenas (nitrosaminas) no estômago do ho-
mem. Apesar de prejudicial à saúde humana, trata-se de um composto favorável para a agricultura, estimu-
lando o desenvolvimento das plantas.
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Figura 9.19 – Mapa interpretativo do nitrato em amostras de água (fase regional).
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Figura 9.20 – Mapa interpretativo do nitrato em amostras de água (fase de verificação).
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Figura 9.21 – Mapa interpretativo do sulfato em amostras de água (fase regional).
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Figura 9.22 – Mapa interpretativo do sulfato em amostras de água (fase de verificação de anomalia).
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os elementos-traços se acumulam nos sedimen-
tos de corrente. Elementos metálicos são solúveis
somente em soluções ácidas e tendem a se preci-
pitar como hidróxidos com o aumento do pH,
como por exemplo o cobre, chumbo e o zinco. Os
elementos muito pouco móveis tendem a perma-
necer junto à sua fonte, enquanto aqueles móveis
tendem a se afastar, como carga em solução nas
águas superficiais. Neste caso, as chances de for-
marem precipitados são elevadas e a mobilidade
efetiva será menor (Licht, 1998).

Além do pH, a mobilidade dos elementos
nas águas superficiais é influenciada pela matéria
orgânica e pelo tipo dos minerais argilosos trans-
portados pelos rios. A própria energia do rio apre-
senta alta capacidade de transporte de material
em suspensão e por arraste de fundo, dificultando
os processos de deposição de sedimentos.

Finalizando este informe, ressalta-se mais
uma vez a importância da execução de um pro-
grama de monitoramento da qualidade das
águas e dos sedimentos nas bacias estudadas,
tendo em vista que no entorno de Brasília existe
o crescimento desordenado de várias cidades,
tendo como principal exemplo Águas Lindas.
Outras cidades como Taguatinga e Ceilândia
descarregam seus esgotos diretamente nos cur-
sos d’água sem nenhum tratamento, poluindo
cada vez mais o já poluído rio Melchior. O rio Pi-
piripau carrega agrotóxicos da região agrícola
de Planaltina. No Mestre Dármas foram obser-
vadas ilhas no meio do rio, conseqüentes do as-
soreamento e do lixo. Os peixes nativos não re-
sistem e morrem.

Uma atividade bastante desenvolvida na
região, e que, contribui diretamente na poluição
dos rios, é o crescimento da agricultura, diminu-
indo cada vez mais as matas ciliares, com incre-
mento de agrotóxicos. Uma eventual expansão
dessas atividades deve ser cuidadosamente
monitorada, para que sejam evitadas degrada-
ções ambientais de qualquer natureza (assorea-
mento de drenagens, poluição de aqüíferos
etc.).

9.10 Conclusões e Recomendações

Os resultados obtidos permitem as seguin-
tes conclusões :

• A amostragem de água e sedimentos de
corrente mostrou-se eficaz para caracte-
rizar os tipos litológicos e o meio ambien-
te;

• A análise multielementar foi de funda-
mental importância na caracterização

dos tipos litológicos, através dos cátions,
como também refletiu problemas de con-
taminação antrópica através dos ânios,
principalmente os nitratos e fosfatos;

• Do ponto de vista prospectivo (Cu, Ni, V,
Cr, Nb, Sr, e Ga), foram refletidos em lito-
logias do Grupo Araxá e do Complexo
Granulítico Anápolis-Itauçu;

• Do ponto de vista ambiental as análises
químicas refletiram o grau de poluição
quase em todo o entorno de Brasília, ten-
do como pontos críticos o rio Melchior e
os ribeirões Ponte Alta, Sobradinho, Pipi-
ripau, Mestre D`Armas e Lago do Desco-
berto, que estão afetando a saúde da
população e dos animais, tendo sido
constatado vários tipos de doença como
por exemplo no distrito de Aldo do Céu.
(Novo Gama), onde foi detectado surto
de hepatite B.

Em razão das conclusões sugere-se:
– maior detalhamento da prospecção geo-

química, principalmente na área do Complexo
Granulítico Anápolis-Itauçu e na área do Grupo
Araxá na região SW do Projeto;

– construção de novas usinas de tratamento
em locais previamente estudados e melhorar a
capacidade de depuração das existentes;

– recompor a mata ciliar original, plantando
árvores;

– não construir fossa, pocilga ou currais a
menos de 100m das margens dos rios;

– minimizar ou mudar as usinas de trata-
mento nas cabeceiras das drenagens.
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x y Amostra Al As Ba Ca Co Cr Cu Fe Ga K La Li Mg Mn Mo Nb Ni
749658 8269686.00 EM-001 1.16 0.00 74.00 0.96 14.00 28.00 19.00 3.47 0.00 0.07 14.00 8.00 0.47 1450.00 0.00 1.00 18.00
742008 8220561.00 EM-002 1.28 0.00 37.00 0.02 5.00 28.00 8.00 1.47 2.00 0.07 8.00 5.00 0.06 184.00 0.00 2.00 9.00
777787 8283604.00 EM-003 0.64 0.00 35.00 0.12 5.00 9.00 5.00 1.26 0.00 0.09 14.00 5.00 0.04 170.00 0.00 0.00 6.00
776140 8197340.00 EM-004 1.40 0.00 53.00 0.03 6.00 29.00 9.00 1.54 3.00 0.09 12.00 5.00 0.07 161.00 0.00 2.00 11.00
809705 8162027.00 EM-005 0.96 0.00 29.00 0.02 5.00 14.00 9.00 1.60 2.00 0.06 17.00 4.00 0.01 106.00 0.00 1.00 6.00
203239 8169714.00 EM-006 1.66 0.00 38.00 0.00 8.00 22.00 16.00 2.63 4.00 0.08 94.00 5.00 0.02 262.00 0.00 1.00 9.00
196827 8219674.00 EM-007 0.88 0.00 27.00 0.01 2.00 10.00 4.00 0.92 2.00 0.05 6.00 5.00 0.02 55.00 0.00 0.00 6.00
190025 8261314.00 EM-008 0.77 0.00 19.00 0.01 1.00 8.00 3.00 0.81 0.00 0.04 3.00 2.00 0.00 12.00 0.00 0.00 2.00
213338 8258717.00 EM-009 0.76 0.00 22.00 0.02 1.00 7.00 4.00 0.57 0.00 0.05 9.00 3.00 0.02 15.00 0.00 0.00 3.00
717165 8210081.00 EM-061 1.38 10.00 36.00 0.03 7.00 97.00 13.00 3.08 7.00 0.04 312.00 0.00 0.03 448.00 0.00 7.00 10.00
796610 8261344.00 EM-H01 3.58 0.00 30.00 0.02 4.00 31.00 11.00 2.64 8.00 0.09 10.00 9.00 0.03 32.00 0.00 4.00 6.00
800660 8274188.00 EM-H09 2.27 0.00 97.00 0.01 11.00 32.00 15.00 3.08 6.00 0.27 16.00 12.00 0.07 192.00 0.00 2.00 11.00
792028 8285035.00 EM-H10 0.58 0.00 77.00 1.12 8.00 12.00 7.00 1.44 0.00 0.15 9.00 4.00 0.11 232.00 0.00 0.00 7.00
246183 8163565.00 ES-001 1.06 0.00 33.00 0.00 3.00 8.00 6.00 0.77 2.00 0.07 61.00 4.00 0.01 41.00 0.00 0.00 5.00
235553 8162171.00 ES-002 0.66 0.00 25.00 0.00 0.00 5.00 3.00 0.70 0.00 0.04 9.00 1.00 0.00 10.00 0.00 0.00 2.00
235004 8162941.00 ES-003 0.57 0.00 23.00 0.00 0.00 6.00 3.00 0.64 0.00 0.04 4.00 1.00 0.00 11.00 0.00 0.00 2.00
250509 8193879.00 ES-004 7.28 0.00 55.00 0.06 3.00 56.00 24.00 4.86 18.00 0.15 13.00 9.00 0.03 57.00 0.00 2.00 14.00
250113 8192419.00 ES-005 6.07 0.20 61.00 0.03 3.00 46.00 23.00 3.97 14.00 0.17 13.00 8.00 0.03 81.00 0.00 2.00 9.00
182805 8145393.00 ES-007 0.39 0.00 21.00 0.01 4.00 7.00 7.00 1.04 0.00 0.05 10.00 2.00 0.01 134.00 0.00 1.00 3.00
192714 8151920.00 ES-008 0.87 0.00 24.00 0.00 7.00 17.00 12.00 1.87 2.00 0.06 16.00 2.00 0.01 259.00 0.00 1.00 4.00
200585 8161148.00 ES-009 0.58 0.00 15.00 0.00 1.00 8.00 5.00 0.99 0.00 0.03 9.00 1.00 0.00 27.00 0.00 0.00 2.00
203485 8163800.00 ES-010 0.83 0.00 31.00 0.00 3.00 11.00 10.00 1.76 0.00 0.06 23.00 2.00 0.01 54.00 0.00 0.00 6.00
211122 8168186.00 ES-011 4.01 0.00 62.00 0.00 12.00 33.00 22.00 2.94 11.00 0.10 35.00 15.00 0.03 330.00 0.00 3.00 14.00
212363 8173718.00 ES-012 2.65 0.00 79.00 0.00 37.00 51.00 41.00 8.11 7.00 0.12 171.00 11.00 0.04 2030.00 0.00 2.00 19.00
213072 8182217.00 ES-013 4.23 0.00 81.00 0.01 15.00 38.00 45.00 6.12 12.00 0.15 52.00 9.00 0.04 921.00 2.00 3.00 19.00
213134 8182186.00 ES-014 4.27 0.00 66.00 0.01 11.00 32.00 27.00 4.19 10.00 0.20 82.00 14.00 0.04 248.00 0.00 2.00 14.00
225736 8208927.00 ES-015 9.24 0.00 28.00 0.02 5.00 73.00 21.00 5.10 22.00 0.10 9.00 10.00 0.03 95.00 0.00 6.00 12.00
250117 8210804.00 ES-016 4.31 0.00 106.00 0.05 21.00 42.00 37.00 4.75 9.00 0.27 57.00 19.00 0.17 530.00 0.00 3.00 28.00
249063 8216832.00 ES-017 3.12 0.00 150.00 0.07 36.00 44.00 50.00 5.71 8.00 0.19 57.00 23.00 0.20 1568.00 0.00 3.00 48.00
271427 8235814.00 ES-019 4.60 0.00 90.00 0.07 8.00 69.00 18.00 4.67 11.00 0.13 10.00 9.00 0.06 697.00 0.00 4.00 13.00
273132 8248453.00 ES-020 2.91 0.00 103.00 0.09 6.00 51.00 16.00 5.04 7.00 0.19 19.00 9.00 0.09 242.00 0.00 5.00 10.00
272175 8265144.00 ES-022 2.97 0.00 44.00 0.05 4.00 67.00 9.00 3.50 9.00 0.09 8.00 7.00 0.04 160.00 0.00 4.00 6.00
247193 8269894.00 ES-025 1.24 0.00 157.00 0.05 16.00 16.00 13.00 2.91 2.00 0.11 20.00 8.00 0.08 527.00 0.00 2.00 11.00
246202 8269130.00 ES-026 0.70 0.00 30.00 0.02 3.00 10.00 5.00 0.82 0.00 0.05 4.00 3.00 0.02 69.00 0.00 0.00 4.00
243975 8249399.00 ES-027 1.05 0.00 49.00 0.03 7.00 29.00 11.00 2.65 3.00 0.06 9.00 4.00 0.04 217.00 0.00 3.00 8.00
242608 8248624.00 ES-028 0.85 0.00 46.00 0.04 6.00 14.00 8.00 1.53 0.00 0.09 10.00 5.00 0.08 101.00 0.00 0.00 10.00
236746 8242954.00 ES-029 0.90 0.00 34.00 0.02 4.00 17.00 7.00 1.39 0.00 0.07 8.00 4.00 0.04 75.00 0.00 1.00 10.00
241778 8225660.00 ES-030 4.75 0.00 76.00 0.02 8.00 46.00 25.00 3.26 12.00 0.12 24.00 10.00 0.09 110.00 0.00 4.00 18.00
213492 8225490.00 ES-031 1.06 0.00 29.00 0.02 6.00 26.00 11.00 2.62 3.00 0.09 28.00 4.00 0.02 189.00 0.00 1.00 7.00
209380 8219730.00 ES-032 0.35 0.00 20.00 0.01 2.00 10.00 4.00 0.68 0.00 0.04 11.00 2.00 0.01 61.00 0.00 0.00 4.00
200170 8207467.00 ES-033 3.85 0.00 73.00 0.02 5.00 76.00 36.00 10.00 8.00 0.14 9.00 5.00 0.02 230.00 0.00 6.00 13.00
196329 8204258.00 ES-034 2.86 0.00 80.00 0.03 9.00 27.00 20.00 3.75 8.00 0.07 20.00 8.00 0.02 293.00 2.00 2.00 11.00
203327 8196875.00 ES-035 1.91 0.20 57.00 0.02 11.00 32.00 31.00 6.17 4.00 0.08 56.00 6.00 0.02 358.00 0.00 3.00 18.00
189404 8191201.00 ES-036 2.67 0.50 28.00 0.02 7.00 38.00 20.00 4.10 8.00 0.05 17.00 5.00 0.01 171.00 0.00 4.00 9.00
205575 8169658.00 ES-037 1.30 0.30 27.00 0.07 7.00 22.00 13.00 3.05 3.00 0.05 12.00 4.00 0.06 175.00 0.00 2.00 8.00
820203 8170559.00 ES-038 0.55 0.00 19.00 0.00 3.00 12.00 8.00 1.66 0.00 0.04 14.00 2.00 0.00 196.00 0.00 1.00 4.00
812550 8163526.00 ES-039 0.94 0.00 24.00 0.00 7.00 39.00 15.00 2.78 3.00 0.06 25.00 3.00 0.02 352.00 0.00 3.00 7.00
810495 8160549.00 ES-040 0.73 0.00 22.00 0.00 4.00 14.00 7.00 1.47 3.00 0.05 16.00 3.00 0.01 99.00 0.00 1.00 5.00
817031 8181349.00 ES-041 0.36 0.00 16.00 0.00 0.00 9.00 4.00 0.98 0.00 0.03 10.00 2.00 0.02 206.00 0.00 0.00 3.00
814945 8175747.00 ES-042 1.08 0.00 28.00 0.04 4.00 13.00 9.00 1.36 3.00 0.06 12.00 5.00 0.02 80.00 0.00 1.00 6.00
814909 8181830.00 ES-043 1.15 0.00 38.00 0.04 7.00 16.00 12.00 2.09 3.00 0.07 15.00 6.00 0.03 238.00 0.00 0.00 8.00
785207 8193094.00 ES-044 1.08 0.00 53.00 0.02 6.00 17.00 9.00 1.79 3.00 0.14 16.00 5.00 0.04 177.00 0.00 1.00 7.00
817348 8201830.00 ES-045 1.73 19.00 32.00 0.01 7.00 28.00 17.00 3.83 4.00 0.06 16.00 5.00 0.02 174.00 0.00 2.00 8.00
817831 8206469.00 ES-046 1.24 0.00 23.00 0.01 4.00 29.00 8.00 2.41 4.00 0.04 7.00 2.00 0.00 137.00 0.00 3.00 4.00
817794 8206358.00 ES-047 0.51 0.00 29.00 0.01 3.00 16.00 11.00 1.86 4.00 0.06 13.00 2.00 0.01 672.00 0.00 0.00 4.00



807655 8210987.00 ES-048 0.61 0.00 22.00 0.01 5.00 14.00 10.00 1.52 3.00 0.05 14.00 3.00 0.02 278.00 2.00 0.00 5.00
809113 8191699.00 ES-049 0.77 0.00 29.00 0.02 6.00 15.00 12.00 1.61 3.00 0.06 12.00 4.00 0.03 259.00 0.00 1.00 6.00
802832 8191905.00 ES-050 1.99 0.00 48.00 0.03 9.00 31.00 18.00 3.49 6.00 0.10 19.00 5.00 0.03 121.00 0.00 3.00 10.00
798901 8196601.00 ES-051 0.91 0.00 22.00 0.02 5.00 28.00 9.00 2.29 4.00 0.05 15.00 2.00 0.01 371.00 0.00 2.00 5.00
798803 8196621.00 ES-052 0.68 0.00 23.00 0.00 4.00 12.00 7.00 1.19 3.00 0.05 9.00 2.00 0.01 294.00 0.00 0.00 4.00
797713 8194160.00 ES-053 0.90 0.00 18.00 0.01 3.00 18.00 6.00 1.60 3.00 0.04 11.00 2.00 0.01 116.00 0.00 2.00 3.00
795136 8192927.00 ES-054 0.50 0.00 17.00 0.00 1.00 15.00 6.00 1.52 3.00 0.05 11.00 2.00 0.00 203.00 0.00 0.00 3.00
788593 8193941.00 ES-055 0.70 0.00 42.00 0.02 6.00 12.00 12.00 1.47 2.00 0.09 9.00 4.00 0.03 203.00 0.00 0.00 6.00
780208 8194671.00 ES-056 0.49 0.00 32.00 0.01 6.00 12.00 6.00 1.47 0.00 0.08 7.00 3.00 0.02 94.00 0.00 0.00 6.00
777240 8196715.00 ES-057 1.26 0.00 44.00 0.03 5.00 18.00 8.00 1.78 3.00 0.09 32.00 6.00 0.03 147.00 0.00 1.00 7.00
761607 8191202.00 ES-058 0.53 0.00 28.00 0.01 2.00 19.00 3.00 0.80 3.00 0.04 24.00 2.00 0.02 127.00 0.00 2.00 3.00
761935 8193990.00 ES-059 0.40 0.00 22.00 0.00 1.00 4.00 3.00 0.34 0.00 0.05 6.00 2.00 0.01 56.00 0.00 0.00 2.00
792130 8219448.00 ES-060 0.93 0.00 47.00 0.01 16.00 28.00 17.00 3.49 4.00 0.08 18.00 3.00 0.03 1066.00 0.00 1.00 11.00
734747 8196229.00 ES-061 2.38 0.00 68.00 0.04 18.00 93.00 19.00 3.52 6.00 0.08 11.00 4.00 0.09 994.00 0.00 5.00 34.00
734585 8196983.00 ES-062 1.77 0.00 66.00 0.06 11.00 93.00 16.00 2.84 6.00 0.07 28.00 3.00 0.10 324.00 0.00 5.00 26.00
737956 8199571.00 ES-063 7.04 0.00 83.00 0.07 16.00 179.00 40.00 6.83 16.00 0.09 14.00 5.00 0.11 349.00 0.00 11.00 35.00
726958 8211097.00 ES-064 2.25 0.00 43.00 0.00 10.00 53.00 20.00 3.53 6.00 0.07 64.00 3.00 0.01 212.00 0.00 4.00 10.00
725209 8211785.00 ES-065 2.87 0.00 28.00 0.00 4.00 38.00 10.00 2.17 8.00 0.05 22.00 3.00 0.03 66.00 0.00 4.00 6.00
724682 8215683.00 ES-066 1.08 0.00 41.00 0.01 7.00 24.00 8.00 1.66 2.00 0.06 7.00 2.00 0.03 267.00 0.00 2.00 6.00
742303 8212888.00 ES-067 0.96 0.00 37.00 0.03 6.00 17.00 9.00 1.37 2.00 0.11 28.00 6.00 0.14 172.00 0.00 2.00 8.00
755255 8213968.00 ES-068 0.71 0.00 29.00 0.03 3.00 20.00 6.00 1.59 0.00 0.04 13.00 3.00 0.04 283.00 0.00 2.00 6.00
761062 8217130.00 ES-069 0.85 0.00 31.00 0.02 5.00 18.00 8.00 1.73 3.00 0.07 10.00 3.00 0.03 180.00 0.00 3.00 6.00
771770 8218156.00 ES-070 0.81 0.00 31.00 0.03 8.00 26.00 12.00 2.93 4.00 0.04 10.00 2.00 0.04 244.00 0.00 5.00 8.00
783425 8217019.00 ES-071 0.65 0.00 31.00 0.02 5.00 13.00 8.00 1.51 0.00 0.05 51.00 2.00 0.02 353.00 0.00 1.00 5.00
791133 8219666.00 ES-072 1.31 0.00 27.00 0.04 6.00 26.00 9.00 2.45 4.00 0.05 12.00 3.00 0.02 160.00 1.00 3.00 6.00
804851 8218390.00 ES-073 1.30 0.00 23.00 0.02 7.00 29.00 8.00 2.70 4.00 0.05 12.00 2.00 0.02 211.00 0.00 2.00 7.00
805988 8219001.00 ES-074 1.66 6.00 27.00 0.04 8.00 43.00 13.00 3.79 5.00 0.07 10.00 3.00 0.02 135.00 0.00 3.00 8.00
811454 8192421.00 ES-075 2.76 24.00 50.00 0.06 11.00 38.00 16.00 4.26 8.00 0.05 17.00 5.00 0.03 431.00 1.00 5.00 9.00
805969 8215130.00 ES-076 0.82 0.00 35.00 0.03 10.00 18.00 14.00 2.30 2.00 0.06 14.00 3.00 0.02 894.00 0.00 1.00 7.00
207719 8243075.00 ES-077 0.75 0.00 24.00 0.02 6.00 21.00 15.00 2.88 2.00 0.06 15.00 2.00 0.01 175.00 1.00 1.00 9.00
203991 8260901.00 ES-079 1.12 0.00 17.00 0.03 0.00 8.00 3.00 0.48 3.00 0.04 5.00 4.00 0.01 7.00 0.00 0.00 3.00
216461 8266352.00 ES-080 0.64 0.00 19.00 0.02 0.00 7.00 2.00 0.54 0.00 0.03 2.00 2.00 0.00 8.00 0.00 0.00 1.00
231315 8275857.00 ES-081 1.41 0.00 34.00 0.06 0.00 12.00 4.00 0.48 4.00 0.03 6.00 4.00 0.02 18.00 0.00 0.00 3.00
219795 8283985.00 ES-082 3.61 0.00 27.00 0.03 2.00 32.00 9.00 2.62 11.00 0.09 8.00 5.00 0.03 43.00 0.00 4.00 5.00
207562 8286210.00 ES-083 0.80 0.00 36.00 0.03 12.00 18.00 19.00 3.37 2.00 0.10 15.00 7.00 0.07 477.00 0.00 0.00 16.00
197907 8281696.00 ES-085 1.90 0.00 143.00 4.10 14.00 19.00 16.00 3.06 0.00 0.26 16.00 19.00 0.43 880.00 0.00 2.00 14.00
193452 8279763.00 ES-086 0.55 0.00 42.00 1.15 4.00 10.00 5.00 1.26 0.00 0.12 10.00 4.00 0.17 103.00 0.00 0.00 5.00
186221 8258958.00 ES-087 4.40 0.00 17.00 0.06 2.00 53.00 6.00 3.42 12.00 0.04 6.00 6.00 0.02 52.00 0.00 4.00 6.00
196721 8284759.00 ES-089 1.32 0.00 38.00 0.05 7.00 24.00 11.00 2.62 4.00 0.07 11.00 5.00 0.05 211.00 0.00 3.00 10.00
203564 8281494.00 ES-090 1.01 0.00 84.00 0.05 10.00 29.00 12.00 2.72 3.00 0.11 15.00 8.00 0.06 400.00 0.00 2.00 11.00
181542 8289881.00 ES-092 1.06 0.00 113.00 0.12 10.00 14.00 12.00 2.25 0.00 0.17 18.00 7.00 0.09 875.00 0.00 0.00 10.00
801043 8282603.00 ES-093 0.79 0.00 45.00 0.03 7.00 12.00 6.00 1.26 3.00 0.09 8.00 5.00 0.04 219.00 0.00 0.00 5.00
803066 8258802.00 ES-094 0.79 0.00 16.00 0.00 1.00 7.00 3.00 0.58 3.00 0.03 3.00 2.00 0.00 3.00 0.00 0.00 2.00
777445 8241325.00 ES-095 1.30 0.00 47.00 0.04 10.00 22.00 15.00 2.38 4.00 0.07 16.00 5.00 0.03 728.00 0.00 2.00 9.00
774032 8240695.00 ES-096 0.91 0.00 55.00 0.03 8.00 14.00 11.00 2.01 2.00 0.06 19.00 5.00 0.04 369.00 0.00 0.00 8.00
774040 8240591.00 ES-097 1.17 0.00 39.00 0.03 5.00 16.00 10.00 1.59 3.00 0.05 18.00 6.00 0.05 210.00 0.00 1.00 6.00
785334 8284968.00 ES-098 0.47 0.00 32.00 0.05 5.00 8.00 6.00 1.11 0.00 0.13 12.00 4.00 0.03 115.00 0.00 0.00 5.00
764754 8287622.00 ES-099 0.67 0.00 71.00 0.06 6.00 11.00 7.00 1.46 0.00 0.09 12.00 4.00 0.04 178.00 0.00 0.00 6.00
765075 8274946.00 ES-100 0.19 0.00 25.00 0.02 2.00 4.00 3.00 0.61 0.00 0.06 15.00 1.00 0.02 72.00 0.00 0.00 2.00
765216 8272141.00 ES-101 0.61 0.00 33.00 0.05 6.00 11.00 8.00 1.47 0.00 0.07 15.00 5.00 0.04 245.00 0.00 0.00 7.00
767526 8265457.00 ES-102 0.65 0.00 33.00 0.07 6.00 11.00 7.00 1.33 0.00 0.08 11.00 5.00 0.08 153.00 0.00 0.00 7.00
761495 8274526.00 ES-103 0.60 0.00 28.00 0.08 5.00 10.00 6.00 1.35 0.00 0.05 9.00 4.00 0.02 145.00 0.00 0.00 5.00
758661 8276327.00 ES-104 0.43 0.00 29.00 0.03 5.00 11.00 7.00 1.16 0.00 0.05 11.00 3.00 0.03 178.00 0.00 0.00 6.00
754526 8225630.00 ES-105 0.59 0.00 25.00 0.01 4.00 12.00 6.00 1.15 0.00 0.03 11.00 2.00 0.01 121.00 0.00 1.00 5.00
739227 8216828.00 ES-106 1.25 0.00 41.00 0.02 8.00 39.00 12.00 2.13 4.00 0.09 8.00 5.00 0.10 335.00 0.00 3.00 12.00
745787 8215968.00 ES-107 0.44 0.00 20.00 0.02 1.00 11.00 3.00 0.71 0.00 0.04 6.00 2.00 0.03 99.00 0.00 1.00 4.00



745603 8227358.00 ES-108 1.25 0.00 38.00 0.03 6.00 22.00 7.00 1.92 3.00 0.05 12.00 3.00 0.04 133.00 0.00 3.00 7.00
727100 8217769.00 ES-109 0.77 0.00 28.00 0.02 6.00 37.00 9.00 2.24 3.00 0.05 90.00 2.00 0.05 277.00 0.00 3.00 7.00
732506 8231931.00 ES-110 1.00 0.00 29.00 0.01 5.00 29.00 7.00 1.80 2.00 0.05 27.00 2.00 0.03 129.00 0.00 3.00 6.00
733785 8238806.00 ES-111 0.93 0.00 23.00 0.02 7.00 34.00 7.00 2.97 0.00 0.04 14.00 2.00 0.02 206.00 0.00 5.00 6.00
735949 8241943.00 ES-112 0.69 0.00 26.00 0.02 3.00 13.00 6.00 1.17 0.00 0.04 9.00 3.00 0.02 120.00 0.00 1.00 5.00
737601 8251985.00 ES-113 0.78 0.00 31.00 0.01 3.00 13.00 5.00 1.31 2.00 0.03 10.00 0.00 0.02 27.00 0.00 2.00 2.00
744504 8274583.00 ES-114 0.53 0.00 33.00 0.03 6.00 10.00 7.00 1.30 0.00 0.05 15.00 3.00 0.02 348.00 0.00 0.00 5.00
744559 8274571.00 ES-115 0.71 0.00 39.00 0.08 7.00 13.00 8.00 1.60 2.00 0.06 16.00 6.00 0.06 816.00 0.00 0.00 6.00
722316 8199862.00 ES-116 2.06 0.00 69.00 0.06 18.00 103.00 18.00 4.08 7.00 0.08 30.00 3.00 0.11 566.00 0.00 9.00 22.00
786060 8194146.00 ES-117 1.79 0.00 60.00 0.02 8.00 18.00 14.00 2.32 4.00 0.15 17.00 6.00 0.05 273.00 0.00 2.00 9.00
737019 8249486.00 ES-118 0.29 0.00 16.00 0.00 0.00 3.00 1.00 0.22 0.00 0.02 6.00 0.00 0.00 18.00 0.00 0.00 0.00
757179 8280499.00 ES-119 0.35 0.00 39.00 0.02 3.00 5.00 4.00 0.78 0.00 0.08 21.00 2.00 0.02 89.00 0.00 0.00 3.00
758001 8212328.00 ES-120 1.27 0.00 53.00 0.02 8.00 22.00 12.00 1.95 3.00 0.10 41.00 6.00 0.08 296.00 0.00 2.00 9.00
777188 8231740.00 ES-121 1.01 0.00 24.00 0.02 4.00 16.00 9.00 1.64 3.00 0.05 10.00 2.00 0.02 137.00 0.00 2.00 5.00
248716 8276009.00 ES-122 1.27 0.00 55.00 0.02 6.00 20.00 8.00 1.99 3.00 0.08 12.00 3.00 0.04 292.00 0.00 2.00 6.00
235658 8174158.00 EM-H046 2.16 0.00 59.00 0.01 4.00 16.00 11.00 1.60 5.00 0.13 22.00 10.00 0.02 44.00 0.00 1.00 9.00
218442 8146204.00 EM-H056 0.78 0.00 17.00 0.01 0.00 9.00 3.00 0.63 0.00 0.03 5.00 1.00 0.01 6.00 0.00 1.00 1.00



Pb Sb Sc Se Sr Ti V Yt Zn Zr
11.00 0.00 0.00 0.02 16.00 0.03 22.00 7.00 40.00 6.00
5.00 0.00 0.00 0.00 3.00 0.05 27.00 4.00 16.00 0.00
13.00 11.00 0.00 0.00 3.00 0.04 9.00 3.00 18.00 5.00
10.00 8.00 0.00 0.00 5.00 0.04 25.00 5.00 24.00 1.00
11.00 8.00 0.00 0.00 4.00 0.03 16.00 2.00 22.00 4.00
12.00 0.00 0.00 0.00 7.00 0.11 24.00 5.00 40.00 8.00
5.00 0.00 0.00 0.00 2.00 0.01 14.00 2.00 8.00 4.00
3.00 0.00 0.00 0.00 2.00 0.00 13.00 0.00 7.00 2.00
3.00 0.00 0.00 0.00 1.00 0.00 11.00 1.00 6.00 3.00
25.00 6.00 10.00 0.00 9.00 0.22 83.00 14.00 25.00 6.00
7.00 6.00 5.00 0.01 3.00 0.02 51.00 3.00 12.00 9.00
13.00 8.00 0.00 0.01 6.00 0.00 38.00 5.00 20.00 11.00
11.00 8.00 0.00 0.01 10.00 0.00 9.00 2.00 16.00 5.00
4.00 0.00 0.00 0.00 4.00 0.00 13.00 3.00 10.00 3.00
4.00 0.00 0.00 0.00 3.00 0.00 12.00 0.00 5.00 2.00
3.00 0.00 0.00 0.00 3.00 0.00 12.00 0.00 4.00 2.00
23.00 0.00 10.00 0.01 7.00 0.00 66.00 3.00 29.00 22.00
10.00 0.00 8.00 0.01 3.00 0.00 61.00 2.00 26.00 18.00
6.00 0.00 0.00 0.00 2.00 0.08 14.00 1.00 14.00 3.00
7.00 0.00 0.00 0.00 2.00 0.17 19.00 2.00 25.00 5.00
4.00 0.00 0.00 0.00 3.00 0.00 16.00 0.00 8.00 3.00
6.00 0.00 0.00 0.00 4.00 0.02 16.00 2.00 19.00 5.00
22.00 0.00 6.00 0.00 4.00 0.08 46.00 3.00 55.00 7.00
28.00 0.00 0.00 0.00 7.00 0.00 55.00 7.00 86.00 11.00
39.00 0.00 8.00 0.00 10.00 0.00 61.00 5.00 59.00 15.00
21.00 0.00 6.00 0.00 6.00 0.00 51.00 5.00 38.00 11.00
15.00 0.00 11.00 0.00 2.00 0.03 110.00 2.00 25.00 31.00
37.00 0.00 6.00 0.00 7.00 0.01 61.00 7.00 66.00 10.00
48.00 0.00 0.00 0.00 14.00 0.00 63.00 14.00 100.00 9.00
14.00 0.00 6.00 0.00 4.00 0.02 84.00 6.00 22.00 22.00
16.00 0.00 6.00 0.00 5.00 0.00 77.00 10.00 23.00 15.00
10.00 0.00 0.00 0.00 4.00 0.02 73.00 3.00 15.00 13.00
14.00 0.00 0.00 0.00 5.00 0.00 32.00 10.00 32.00 4.00
4.00 0.00 0.00 0.00 3.00 0.00 14.00 2.00 13.00 2.00
11.00 0.00 0.00 0.00 6.00 0.01 41.00 5.00 18.00 7.00
8.00 0.00 0.00 0.00 6.00 0.01 18.00 6.00 22.00 6.00
7.00 0.00 0.00 0.00 4.00 0.01 19.00 4.00 16.00 7.00
17.00 0.00 8.00 0.00 4.00 0.01 76.00 11.00 31.00 19.00
15.00 0.00 0.00 0.00 4.00 0.04 26.00 3.00 22.00 15.00
5.00 0.00 0.00 0.00 2.00 0.01 8.00 2.00 9.00 4.00
17.00 0.00 7.00 0.00 8.00 0.00 101.00 2.00 41.00 25.00
16.00 0.00 5.00 0.01 6.00 0.01 46.00 5.00 32.00 8.00
20.00 0.00 0.00 0.01 9.00 0.00 51.00 4.00 60.00 6.00
42.00 0.00 6.00 0.00 4.00 0.05 63.00 3.00 40.00 15.00
22.00 0.00 0.00 0.00 4.00 0.07 27.00 3.00 31.00 9.00
9.00 9.00 0.00 0.00 3.00 0.14 12.00 1.00 22.00 3.00
12.00 9.00 0.00 0.00 4.00 0.13 28.00 3.00 31.00 4.00
11.00 12.00 0.00 0.00 2.00 0.06 14.00 2.00 22.00 5.00
16.00 10.00 0.00 0.00 2.00 0.20 8.00 1.00 35.00 3.00
6.00 8.00 0.00 0.01 4.00 0.00 13.00 3.00 17.00 2.00
9.00 9.00 0.00 0.00 4.00 0.00 16.00 4.00 26.00 3.00
10.00 6.00 0.00 0.00 4.00 0.03 13.00 3.00 16.00 5.00
22.00 11.00 0.00 0.00 3.00 0.09 35.00 2.00 38.00 13.00
10.00 7.00 0.00 0.00 3.00 0.09 37.00 1.00 22.00 10.00
34.00 12.00 0.00 0.00 3.00 0.47 15.00 2.00 67.00 11.00



10.00 0.00 0.00 0.00 2.00 0.15 13.00 2.00 27.00 6.00
17.00 0.00 0.00 0.00 1.00 0.10 14.00 2.00 50.00 5.00
11.00 0.00 0.00 0.01 3.00 0.02 37.00 5.00 37.00 6.00
11.00 0.00 0.00 0.00 2.00 0.13 26.00 2.00 31.00 6.00
6.00 0.00 0.00 0.00 2.00 0.11 11.00 2.00 20.00 3.00
6.00 0.00 0.00 0.00 2.00 0.06 21.00 2.00 18.00 3.00
40.00 0.00 0.00 0.00 2.00 0.30 12.00 2.00 150.00 2.00
7.00 0.00 0.00 0.00 3.00 0.06 12.00 2.00 19.00 4.00
16.00 0.00 0.00 0.00 3.00 0.06 10.00 2.00 15.00 7.00
11.00 0.00 0.00 0.00 4.00 0.04 18.00 4.00 17.00 7.00
6.00 0.00 0.00 0.00 2.00 0.13 18.00 3.00 11.00 3.00
4.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.03 5.00 2.00 8.00 1.00
14.00 0.00 0.00 0.00 2.00 0.12 27.00 3.00 36.00 10.00
12.00 0.00 8.00 0.00 5.00 0.10 70.00 11.00 41.00 3.00
10.00 0.00 7.00 0.00 7.00 0.14 69.00 8.00 36.00 0.00
4.00 0.00 19.00 0.00 13.00 0.09 171.00 6.00 27.00 4.00
13.00 0.00 8.00 0.00 3.00 0.11 52.00 9.00 31.00 4.00
8.00 0.00 5.00 0.00 1.00 0.05 56.00 7.00 13.00 4.00
3.00 0.00 0.00 0.00 2.00 0.03 27.00 3.00 14.00 2.00
5.00 0.00 0.00 0.00 3.00 0.07 22.00 6.00 20.00 0.00
7.00 0.00 0.00 0.00 3.00 0.21 27.00 3.00 19.00 0.00
10.00 0.00 0.00 0.00 2.00 0.09 27.00 4.00 18.00 3.00
8.00 0.00 0.00 0.00 2.00 0.12 56.00 4.00 21.00 4.00
11.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.11 14.00 5.00 22.00 4.00
9.00 0.00 0.00 0.02 3.00 0.06 34.00 2.00 29.00 1.00
8.00 0.00 0.00 0.00 2.00 0.06 36.00 2.00 23.00 5.00
9.00 0.00 0.00 0.02 5.00 0.03 55.00 2.00 31.00 2.00
11.00 0.00 0.00 0.01 4.00 0.02 64.00 4.00 28.00 13.00
5.00 0.00 0.00 0.00 1.00 0.08 16.00 2.00 24.00 8.00
11.00 0.00 0.00 0.00 3.00 0.00 28.00 2.00 35.00 9.00
4.00 0.00 0.00 0.05 2.00 0.00 12.00 1.00 11.00 2.00
3.00 0.00 0.00 0.00 1.00 0.00 12.00 0.00 4.00 3.00
5.00 0.00 0.00 0.00 2.00 0.00 13.00 2.00 6.00 2.00
8.00 0.00 6.00 0.00 2.00 0.01 65.00 3.00 19.00 15.00
13.00 0.00 0.00 0.00 4.00 0.00 21.00 3.00 42.00 6.00
31.00 0.00 0.00 0.07 117.00 0.00 34.00 10.00 45.00 8.00
6.00 0.00 0.00 0.02 43.00 0.00 14.00 3.00 15.00 5.00
8.00 0.00 0.00 0.00 2.00 0.03 67.00 2.00 20.00 18.00
9.00 0.00 0.00 0.00 4.00 0.01 41.00 4.00 26.00 9.00
16.00 0.00 0.00 0.00 3.00 0.01 38.00 7.00 31.00 6.00
10.00 0.00 0.00 0.01 5.00 0.00 20.00 6.00 25.00 3.00
6.00 0.00 0.00 0.00 2.00 0.00 14.00 3.00 12.00 5.00
4.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 11.00 0.00 4.00 2.00
10.00 0.00 0.00 0.00 3.00 0.02 27.00 3.00 22.00 5.00
6.00 0.00 0.00 0.00 1.00 0.03 13.00 3.00 21.00 2.00
3.00 0.00 0.00 0.02 2.00 0.07 18.00 4.00 23.00 2.00
5.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.01 8.00 2.00 9.00 4.00
8.00 0.00 0.00 0.01 3.00 0.01 11.00 2.00 14.00 3.00
5.00 0.00 0.00 0.00 2.00 0.04 4.00 1.00 9.00 3.00
8.00 0.00 0.00 0.00 2.00 0.04 10.00 3.00 21.00 3.00
5.00 0.00 0.00 0.00 4.00 0.03 9.00 3.00 21.00 3.00
3.00 0.00 0.00 0.00 5.00 0.02 9.00 2.00 14.00 3.00
6.00 0.00 0.00 0.00 2.00 0.04 9.00 3.00 16.00 3.00
3.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.06 16.00 3.00 15.00 2.00
5.00 0.00 5.00 0.00 1.00 0.09 41.00 8.00 25.00 1.00
4.00 0.00 0.00 0.00 1.00 0.09 14.00 2.00 9.00 0.00



-2.00 0.00 0.00 0.00 3.00 0.07 31.00 6.00 18.00 1.00
8.00 0.00 0.00 0.00 2.00 0.19 35.00 7.00 23.00 2.00
4.00 0.00 0.00 0.00 2.00 0.08 35.00 5.00 16.00 0.00
-2.00 0.00 0.00 0.00 2.00 0.13 54.00 3.00 13.00 2.00
-2.00 0.00 0.00 0.00 1.00 0.03 13.00 2.00 12.00 1.00
3.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.03 20.00 1.00 8.00 1.00
3.00 0.00 0.00 0.00 2.00 0.03 10.00 3.00 15.00 2.00
5.00 0.00 0.00 0.00 4.00 0.03 11.00 4.00 20.00 2.00
10.00 0.00 9.00 0.00 6.00 0.16 110.00 8.00 34.00 0.00
8.00 0.00 0.00 0.00 3.00 0.01 25.00 5.00 23.00 7.00
2.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.02 5.00 0.00 4.00 0.00
5.00 0.00 0.00 0.00 2.00 0.04 6.00 2.00 10.00 3.00
10.00 0.00 0.00 0.00 4.00 0.06 26.00 8.00 30.00 1.00
4.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.05 19.00 3.00 19.00 4.00
6.00 0.00 0.00 0.01 3.00 0.01 29.00 7.00 13.00 10.00
9.00 0.00 0.00 0.00 5.00 0.00 26.00 3.00 23.00 5.00
3.00 0.00 0.00 0.00 3.00 0.00 18.00 0.00 3.00 4.00



x Y AMOSTRA Cloreto Fluor Fosfato Nitrato Sulfato
749658.00 8269686.00 EM-A001 0.38 0.09 0.00 362.30 2.50
742008.00 8220561.00 EM-A002 1.01 0.03 0.00 0.80 0.20
777787.00 8283604.00 EM-A003 0.93 0.09 0.00 0.80 0.90
776140.00 8197340.00 EM-A004 2.68 0.05 0.00 4.10 1.80
809705.00 8162027.00 EM-A005 0.12 0.02 0.00 0.10 0.30
717165.00 8210081.00 EM-A061 0.33 0.04 0.00 0.20 0.20
796610.00 8261344.00 EM-AH01 0.42 0.02 0.00 0.30 0.20
800660.00 8274188.00 EM-AH09 0.83 0.07 0.00 0.60 0.60
792028.00 8285035.00 EM-AH10 0.39 0.05 0.00 0.70 1.00
235658.00 8174158.00 EM-AH46 0.25 0.01 0.00 0.40 0.10
241368.00 8142322.00 EM-AH50 1.73 0.01 0.00 0.40 0.50
798901.00 8196601.00 EM-AH52 7.16 0.02 0.00 2.00 2.50
218442.00 8146204.00 EM-AH56 3.91 0.04 0.00 1.20 2.00
246183.00 8163565.00 ES-A001 0.28 0.01 0.00 0.20 0.20
235553.00 8162171.00 ES-A002 0.09 0.01 0.00 0.00 0.20
235004.00 8162941.00 ES-A003 0.34 0.01 0.00 0.20 0.10
250509.00 8193879.00 ES-A004 0.45 0.01 0.00 0.10 0.10
250113.00 8192419.00 ES-A005 0.18 0.01 0.00 0.10 0.20
250117.00 8210804.00 ES-A016 0.65 0.02 0.00 0.30 0.20
249063.00 8216832.00 ES-A017 0.05 0.01 0.00 0.00 0.10
271427.00 8235814.00 ES-A019 0.23 0.04 0.00 0.20 0.10
273132.00 8248453.00 ES-A020 0.35 0.05 0.00 0.30 0.30
272175.00 8265144.00 ES-A022 0.24 0.04 0.00 0.10 0.50
247193.00 8269894.00 ES-A025 0.44 0.03 0.00 0.40 0.20
246202.00 8269130.00 ES-A026 0.33 0.03 0.00 0.60 0.30
243975.00 8249399.00 ES-A027 1.41 0.03 0.00 9.10 0.00
242608.00 8248624.00 ES-A028 0.26 0.03 0.00 0.20 0.20
236746.00 8242954.00 ES-A029 0.21 0.02 0.00 0.30 0.00
241778.00 8225660.00 ES-A030 0.22 0.02 0.00 0.50 0.00
820203.00 8170559.00 ES-A038 0.23 0.02 0.00 0.40 0.20
812550.00 8163526.00 ES-A039 0.21 0.02 0.00 0.40 0.20
810495.00 8160549.00 ES-A040 0.13 0.02 0.00 0.20 0.30
817031.00 8181349.00 ES-A041 1.00 0.06 0.00 0.70 0.50
814945.00 8175747.00 ES-A042 1.35 0.05 0.00 0.80 0.60
814909.00 8181830.00 ES-A043 0.80 0.04 0.00 1.10 0.40
785207.00 8193094.00 ES-A044 1.07 0.05 0.00 0.50 0.40
817348.00 8201830.00 ES-A045 3.34 0.18 0.00 1.40 1.10
817831.00 8206469.00 ES-A046 1.13 0.03 0.00 2.10 1.10
817794.00 8206358.00 ES-A047 6.36 0.03 0.00 3.00 0.80
807655.00 8210987.00 ES-A048 1.12 0.07 0.00 1.40 0.40
809113.00 8191699.00 ES-A049 0.85 0.07 0.00 0.80 0.30
802832.00 8191905.00 ES-A050 0.32 0.03 0.00 0.20 0.20
798901.00 8196601.00 ES-A051 6.11 0.09 0.00 16.30 4.00
798803.00 8196621.00 ES-A052 0.26 0.03 0.00 0.10 0.30
797713.00 8194160.00 ES-A053 8.91 0.12 0.00 18.00 2.90
795136.00 8192927.00 ES-A054 0.38 0.03 0.00 0.40 0.30
788593.00 8193941.00 ES-A055 0.27 0.03 0.00 0.60 0.50
780208.00 8194671.00 ES-A056 0.26 0.03 0.00 0.20 0.50
777240.00 8196715.00 ES-A057 0.30 0.02 0.00 0.40 0.80
761607.00 8191202.00 ES-A058 0.38 0.03 0.00 0.50 0.20
761935.00 8193990.00 ES-A059 0.71 0.03 0.00 0.10 0.20
792130.00 8219448.00 ES-A060 1.49 0.12 0.00 0.70 0.40
734747.00 8196229.00 ES-A061 0.91 0.03 0.00 0.90 0.50
734585.00 8196983.00 ES-A062 2.24 0.08 0.00 3.30 0.80
737956.00 8199571.00 ES-A063 0.85 0.04 0.00 22.40 0.40



726958.00 8211097.00 ES-A064 0.27 0.02 0.00 0.30 0.20
725209.00 8211785.00 ES-A065 0.92 0.02 0.00 2.00 0.20
724682.00 8215683.00 ES-A066 0.84 0.03 0.00 3.10 0.20
742303.00 8212888.00 ES-A067 0.67 0.04 0.00 0.50 0.20
755255.00 8213968.00 ES-A068 0.93 0.04 0.00 1.90 0.40
761062.00 8217130.00 ES-A069 1.12 0.03 0.00 0.70 0.30
771770.00 8218156.00 ES-A070 0.33 0.03 0.00 0.60 0.20
783425.00 8217019.00 ES-A071 0.25 0.04 0.00 19.00 0.30
791133.00 8219666.00 ES-A072 9.89 0.39 0.00 111.00 3.90
804851.00 8218390.00 ES-A073 7.77 0.10 0.00 3.70 3.70
805988.00 8219001.00 ES-A074 12.36 0.13 0.70 6.50 7.20
811454.00 8192421.00 ES-A075 2.23 0.04 0.00 1.70 0.80
805969.00 8215130.00 ES-A076 0.99 0.07 0.00 1.10 0.40
231315.00 8275857.00 ES-A081 0.43 0.01 0.00 0.40 0.10
219795.00 8283985.00 ES-A082 0.17 0.03 0.00 0.10 0.10
207562.00 8286210.00 ES-A083 2.26 0.06 0.00 1.00 2.00
196721.00 8284759.00 ES-A089 0.87 0.11 0.00 0.90 2.00
203564.00 8281494.00 ES-A090 0.34 0.05 0.00 0.30 0.70
181542.00 8289881.00 ES-A092 0.48 0.06 0.00 0.40 0.70
801043.00 8282603.00 ES-A093 1.09 0.08 0.00 1.10 1.50
803066.00 8258802.00 ES-A094 1.05 0.03 0.00 2.10 0.30
777445.00 8241325.00 ES-A095 0.46 0.03 0.00 0.90 0.40
774032.00 8240695.00 ES-A096 0.68 0.10 0.00 217.30 0.60
774040.00 8240591.00 ES-A097 0.36 0.04 0.00 0.60 0.30
785334.00 8284968.00 ES-A098 0.96 0.05 0.00 0.80 1.30
764754.00 8287622.00 ES-A099 0.43 0.06 0.00 19.20 1.00
765075.00 8274946.00 ES-A100 0.65 0.19 0.00 126.30 0.80
765216.00 8272141.00 ES-A101 0.69 0.07 0.00 55.20 0.90
767526.00 8265457.00 ES-A102 0.59 0.03 0.00 1.80 1.30
761495.00 8274526.00 ES-A103 0.63 0.12 0.00 72.50 2.60
758661.00 8276327.00 ES-A104 0.24 0.06 0.00 0.10 1.00
754526.00 8225630.00 ES-A105 0.82 0.03 0.00 9.20 0.60
739227.00 8216828.00 ES-A106 0.67 0.03 0.20 7.30 0.20
745787.00 8215968.00 ES-A107 5.30 0.02 0.00 272.10 1.00
745603.00 8227358.00 ES-A108 0.78 0.04 0.00 20.30 0.50
727100.00 8217769.00 ES-A109 0.41 0.02 0.20 1.10 0.20
732506.00 8231931.00 ES-A110 0.31 0.02 0.00 3.70 0.20
733785.00 8238806.00 ES-A111 0.41 0.03 0.00 0.40 0.30
735949.00 8241943.00 ES-A112 1.81 0.11 0.00 140.50 1.10
737601.00 8251985.00 ES-A113 0.51 0.02 0.00 0.20 0.30
744504.00 8274583.00 ES-A114 0.38 0.04 0.00 0.30 0.60
744559.00 8274571.00 ES-A115 0.22 0.08 0.00 199.50 1.20
722316.00 8199862.00 ES-A116 6.39 0.21 0.00 190.90 0.50
786060.00 8194146.00 ES-A117 0.51 0.05 0.00 0.30 0.40
737019.00 8249486.00 ES-A118 0.11 0.01 0.00 1.00 0.10
757179.00 8280499.00 ES-A119 1.06 0.05 0.00 0.10 0.50
758001.00 8212328.00 ES-A120 0.99 0.03 0.00 0.80 0.20
777188.00 8231740.00 ES-A121 0.24 0.02 0.00 0.40 0.20
248716.00 8276009.00 ES-A122 0.87 0.03 0.05 0.00 0.30
203239.00 8169714.00 EM-A-006 0.42 0.02 0.00 0.30 0.20
196827.00 8219674.00 EM-A-007 0.14 0.02 0.00 0.20 0.70
190025.00 8261314.00 EM-A-008 0.94 0.02 0.00 0.20 0.20
213338.00 8258717.00 EM-A-009 1.88 0.04 0.00 4.70 2.10
213492.00 8225490.00 EM-A-033 1.38 0.03 0.00 6.20 0.60
182805.00 8145393.00 ES-A-007 0.19 0.03 0.20 0.10 0.20
192714.00 8151920.00 ES-A-008 0.37 0.03 0.00 0.40 0.20



200585.00 8161148.00 ES-A-009 0.47 0.02 0.20 0.30 0.60
203485.00 8163800.00 ES-A-010 0.82 0.03 0.00 1.20 0.70
211122.00 8168186.00 ES-A-011 0.25 0.02 0.00 0.40 0.20
212363.00 8173718.00 ES-A-012 0.17 0.02 0.00 0.80 0.20
213072.00 8182217.00 ES-A-013 0.26 0.03 0.00 0.30 0.20
213134.00 8182186.00 ES-A-014 0.87 0.02 0.00 0.80 0.20
225736.00 8208927.00 ES-A-015 0.16 0.02 0.00 0.30 0.20
213492.00 8225490.00 ES-A-031 0.41 0.04 0.00 0.60 0.20
209380.00 8219730.00 ES-A-032 0.50 0.02 0.00 0.80 0.60
196329.00 8204258.00 ES-A-034 1.45 0.03 0.00 3.90 1.20
203327.00 8196875.00 ES-A-035 0.49 0.02 0.00 0.40 0.30
189404.00 8191201.00 ES-A-036 5.55 0.06 0.20 9.50 2.10
205575.00 8169658.00 ES-A-037 1.91 0.05 0.00 3.10 0.40
207719.00 8243075.00 ES-A-077 0.35 0.03 0.00 0.70 0.50
203991.00 8260901.00 ES-A-079 8.11 0.07 0.00 4.50 15.60
216461.00 8266352.00 ES-A-080 0.29 0.02 0.00 0.30 0.30
197907.00 8281696.00 ES-A-085 0.47 0.09 0.00 0.40 2.30
193452.00 8279763.00 ES-A-086 1.23 0.09 0.00 0.40 3.70
186221.00 8258958.00 ES-A-087 0.09 0.02 0.00 0.00 0.20



x y Amostra Al As B Ba Be Ca Cd Co Cr Cu Fe Li Mg Mn Mo Ni Pb
749718.00 8269662.00 EM-1 0.10 0.01 0.0020 0.017 0.001 22.74 0.001 0.002 0.020 0.010 0.075 0.002 3.40 0.021 0.005 0.002 0.006
798821.00 8196609.00 ES-51 0.30 0.01 0.0020 0.007 0.001 3.02 0.001 0.002 0.020 0.010 0.141 0.001 0.68 0.024 0.005 0.002 0.010
797286.00 8194404.00 ES-53 0.20 0.01 0.0020 0.008 0.001 0.09 0.001 0.002 0.020 0.010 0.119 0.001 0.83 0.015 0.005 0.002 0.005
737925.00 8199523.00 ES-63 0.10 0.02 0.0020 0.015 0.001 1.74 0.001 0.002 0.020 0.010 0.236 0.001 0.84 0.080 0.005 0.002 0.005
783396.00 8217020.00 ES-71 0.10 0.01 0.0020 0.006 0.001 4.47 0.008 0.002 0.020 0.010 0.142 0.001 0.66 0.024 0.005 0.002 0.125
791033.00 8218907.00 ES-72 0.10 0.01 0.0020 0.009 0.001 4.47 0.006 0.002 0.020 0.010 0.222 0.001 0.81 0.039 0.005 0.002 0.137
773518.00 8241039.00 ES-96 0.10 0.01 0.0020 0.006 0.001 1.79 0.001 0.002 0.020 0.010 0.120 0.001 0.72 0.035 0.005 0.002 0.080
764747.00 8287646.00 ES-99 0.10 0.01 0.0020 0.063 0.001 28.02 0.001 0.002 0.020 0.010 0.047 0.003 9.99 0.014 0.005 0.002 0.005
746877.00 8266351.00 EM-1-1 0.10 0.01 0.0020 0.018 0.001 25.31 0.001 0.002 0.020 0.010 0.064 0.002 3.88 0.079 0.005 0.002 0.005
746978.00 8263020.00 EM-1-2 0.10 0.01 0.0020 0.026 0.001 6.69 0.001 0.002 0.020 0.010 0.170 0.001 1.22 0.381 0.005 0.002 *
771917.00 8248480.00 ES-1-2 0.10 0.01 0.0020 0.007 0.001 2.19 0.002 0.002 0.020 0.010 0.106 0.001 0.78 0.049 0.005 0.002 0.054
765044.00 8274955.00 ES-100 0.10 0.01 0.0020 0.012 0.001 5.56 0.001 0.002 0.020 0.010 0.129 0.001 2.82 0.014 0.005 0.002 0.005
764803.00 8271352.00 ES-101 0.20 0.01 0.0020 0.004 0.001 2.42 0.001 0.002 0.020 0.010 0.150 0.001 1.11 0.010 0.005 0.002 0.006
761444.00 8272552.00 ES-103 0.10 0.01 0.0020 0.010 0.001 23.26 0.020 0.002 0.020 0.010 0.082 0.020 3.07 0.006 0.005 0.002 0.330
745871.00 8215890.00 ES-107 0.10 0.01 0.0020 0.008 0.001 1.26 0.001 0.002 0.020 0.010 0.230 0.001 0.62 0.019 0.005 0.002 0.006
745600.00 8227374.00 ES-108 0.10 0.01 0.0020 0.006 0.001 0.81 0.001 0.002 0.020 0.010 0.169 0.001 0.38 0.027 0.005 0.002 0.010
735947.00 8241911.00 ES-112 0.20 0.01 0.0020 0.005 0.001 1.46 0.001 0.002 0.020 0.010 0.131 0.001 0.81 0.015 0.005 0.002 0.005
744558.00 8274613.00 ES-115 0.10 0.01 0.0020 0.008 0.001 9.66 0.001 0.002 0.020 0.010 0.197 0.001 2.82 0.020 0.005 0.002 0.025
721394.00 8200446.00 ES-116 0.10 0.01 0.0020 0.029 0.001 2.64 0.001 0.002 0.020 0.010 0.197 0.001 0.77 0.103 0.005 0.002 0.012
803040.00 8206158.00 ES-51-1 0.10 0.01 0.0020 0.007 0.001 3.20 0.001 0.002 0.020 0.010 0.143 0.001 0.71 0.051 0.005 0.002 0.005
789027.00 8205861.00 ES-53-1 0.20 0.01 0.0020 0.009 0.001 3.84 0.001 0.002 0.020 0.010 0.186 0.001 0.82 0.031 0.005 0.002 0.005
737457.00 8200882.00 ES-63-1 0.10 0.01 0.0020 0.030 0.001 2.69 0.001 0.002 0.020 0.010 0.298 0.001 1.42 0.093 0.005 0.002 0.016
737323.00 8200853.00 ES-63-2 0.10 0.01 0.0020 0.080 0.001 1.50 0.004 0.002 0.020 0.010 0.297 0.001 0.58 0.040 0.005 0.002 0.066
794105.00 8234871.00 ES-72-1 0.10 0.01 0.0020 0.080 0.001 4.11 0.001 0.002 0.020 0.010 0.194 0.001 0.73 0.027 0.005 0.002 0.005
794921.00 8235509.00 ES-72-2 0.10 0.01 0.0020 0.008 0.001 1.29 0.001 0.002 0.020 0.010 0.163 0.001 0.46 0.036 0.005 0.002 0.005
792241.00 8236685.00 ES-72-3 0.10 0.01 0.0020 0.006 0.001 1.81 0.001 0.002 0.020 0.010 0.112 0.001 0.52 0.020 0.005 0.002 0.009
793501.00 8237803.00 ES-72-4 0.20 0.01 0.0030 0.013 0.001 9.92 0.001 0.002 0.020 0.010 0.517 0.001 1.13 0.056 0.005 0.002 0.013
791744.00 8225286.00 ES-72-5 0.10 0.01 0.0020 0.009 0.001 4.26 0.001 0.002 0.020 0.010 0.207 0.001 0.78 0.033 0.005 0.002 0.005
772862.48 8247768.00 ES-96-1 0.10 0.01 0.0020 0.009 0.001 3.12 0.001 0.003 0.020 0.010 0.081 0.001 1.17 0.088 0.005 0.002 0.005
770484.00 8248459.00 ES-96-2 0.10 0.01 0.0020 0.007 0.001 1.55 0.002 0.002 0.020 0.010 0.080 0.001 0.62 0.028 0.005 0.002 0.009
771646.00 8257764.00 ES-96-4 0.10 0.01 0.0020 0.006 0.001 1.42 0.001 0.002 0.020 0.010 0.102 0.001 0.57 0.050 0.005 0.002 0.005
769481.00 8284503.00 ES-99-1 0.10 0.01 0.0020 0.047 0.001 28.17 0.001 0.002 0.020 0.010 0.026 0.003 9.70 0.007 0.005 0.002 0.111
770233.00 8281764.00 ES-99-2 0.10 0.01 0.0020 0.022 0.001 16.99 0.001 0.002 0.020 0.010 0.090 0.001 3.47 0.033 0.005 0.002 0.005
768740.00 8275270.00 ES-101-1 0.10 0.01 0.0020 0.010 0.001 4.99 0.001 0.002 0.020 0.010 0.132 0.001 2.11 0.015 0.005 0.002 0.035
764780.00 8271620.00 ES-103-1 0.10 0.01 0.0020 0.005 0.001 3.90 0.001 0.002 0.020 0.010 0.220 0.001 1.65 0.023 0.005 0.002 0.010
743897.00 8218536.00 ES-107-1 0.10 0.01 0.0020 0.007 0.001 1.29 0.001 0.002 0.020 0.010 0.234 0.001 0.57 0.022 0.005 0.002 0.009
744887.00 8234731.00 ES-108-1 0.10 0.01 0.0020 0.005 0.001 0.62 0.001 0.002 0.020 0.010 0.097 0.001 0.27 0.010 0.005 0.002 0.005
744203.00 8238480.00 ES-108-2 0.10 0.01 0.0020 0.005 0.001 0.69 0.001 0.002 0.020 0.010 0.095 0.001 0.30 0.011 0.005 0.002 0.065
734026.00 8244145.00 ES-112-1 0.10 0.01 0.0020 0.005 0.001 1.54 0.001 0.002 0.020 0.010 0.141 0.001 0.88 0.018 0.005 0.002 0.013
745789.00 8271799.00 ES-115-1 0.10 0.01 0.0020 0.006 0.001 1.46 0.001 0.002 0.020 0.010 0.122 0.001 0.65 0.058 0.005 0.002 0.007
744723.00 8269877.00 ES-115-2 0.10 0.01 0.0020 0.007 0.001 5.89 0.001 0.002 0.020 0.010 0.172 0.001 1.96 0.047 0.005 0.002 0.005
720217.00 8199878.00 ES-116-1 0.10 0.01 0.0020 0.027 0.001 1.72 0.002 0.002 0.020 0.010 0.370 0.001 0.74 0.163 0.005 0.002 0.005
722376.00 8199825.00 ES-116.2 0.10 0.01 0.0020 0.027 0.001 2.35 0.001 0.002 0.020 0.010 0.181 0.001 0.68 0.075 0.005 0.002 0.005



Sc Se Si Sn Sr Ti V W Zn
0.005 0.020 4.660 0.01 0.095 0.05 0.02 0.01 0.002
0.005 0.020 3.120 0.01 0.015 0.05 0.02 0.01 0.003
0.005 0.020 3.090 0.01 0.017 0.05 0.02 0.01 0.005
0.005 0.020 4.080 0.01 0.013 0.05 0.02 0.02 0.005
0.005 0.020 3.320 0.01 0.020 0.05 0.02 0.01 0.033
0.005 0.020 3.180 0.01 0.020 0.05 0.02 0.01 0.019
0.005 0.020 3.080 0.01 0.006 0.05 0.02 0.01 0.005
0.005 0.020 6.390 0.02 0.022 0.05 0.02 0.01 0.003
0.005 0.020 4.980 0.01 0.108 0.05 0.02 0.01 0.002
0.005 0.020 2.960 0.01 0.031 0.05 0.02 0.01 0.002
0.005 0.020 3.690 0.01 0.008 0.05 0.02 0.01 0.007
0.005 0.020 5.360 0.01 0.008 0.05 0.02 0.01 0.002
0.005 0.020 3.640 0.01 0.011 0.05 0.02 0.01 0.002
0.005 0.020 5.390 0.01 0.089 0.05 0.02 0.01 0.069
0.005 0.020 3.450 0.01 0.007 0.05 0.02 0.01 0.003
0.005 0.020 2.770 0.01 0.004 0.05 0.02 0.01 0.002
0.005 0.020 2.790 0.01 0.004 0.05 0.02 0.01 0.003
0.005 0.020 4.350 0.01 0.024 0.05 0.02 0.01 0.004
0.005 0.020 3.350 0.01 0.019 0.05 0.02 0.01 0.006
0.005 0.020 3.630 0.01 0.015 0.05 0.02 0.01 0.002
0.005 0.020 3.070 0.01 0.017 0.05 0.02 0.01 0.006
0.005 0.020 5.870 0.01 0.029 0.05 0.02 0.01 0.028
0.005 0.020 3.210 0.01 0.005 0.05 0.02 0.01 0.023
0.005 0.020 3.010 0.01 0.019 0.05 0.02 0.02 0.003
0.005 0.020 3.420 0.01 0.006 0.05 0.02 0.01 0.005
0.005 0.020 2.680 0.01 0.006 0.05 0.02 0.01 0.009
0.005 0.020 3.860 0.01 0.048 0.05 0.02 0.01 0.007
0.005 0.020 3.130 0.01 0.019 0.05 0.02 0.01 0.004
0.005 0.020 4.840 0.01 0.014 0.05 0.02 0.01 0.002
0.005 0.020 2.640 0.01 0.004 0.05 0.02 0.01 0.002
0.005 0.020 3.200 0.01 0.005 0.05 0.02 0.01 0.002
0.005 0.020 6.200 0.01 0.022 0.05 0.02 0.01 0.008
0.005 0.020 4.130 0.01 0.016 0.05 0.02 0.01 0.001
0.005 0.020 5.530 0.01 0.009 0.05 0.02 0.01 0.005
0.005 0.020 4.060 0.01 0.011 0.05 0.02 0.01 0.002
0.005 0.020 3.280 0.01 0.006 0.05 0.02 0.01 0.006
0.005 0.020 2.310 0.01 0.003 0.05 0.02 0.01 0.002
0.005 0.020 2.250 0.01 0.003 0.05 0.02 0.01 0.008
0.005 0.020 2.680 0.01 0.004 0.05 0.02 0.01 0.001
0.005 0.020 3.200 0.01 0.004 0.05 0.02 0.01 0.003
0.005 0.020 4.420 0.01 0.017 0.05 0.02 0.01 0.001
0.005 0.020 3.400 0.01 0.015 0.05 0.02 0.01 0.003
0.005 0.020 3.310 0.01 0.018 0.05 0.02 0.01 0.007



x y Amostra      Ag      Cu      Pb      Zn      Mo      Ni      Co      Cd      Bi      As      Sb      Fe      Mn      Te      Ba      Cr       V
749718.00 8269662.00 EM-1              -0,2 11 5 27 -1 10 9 -0,2 -5 -5 -5 2,25 556 -10 47 18 14
746877.00 8266351.00 EM-1-1           -0,2 10 2 19 -1 14 8 0,2 -5 6 -5 1,74 585 -10 55 15 11
746978.00 8263020.00 EM-1-2           -0,2 22 6 41 -1 21 19 0,2 -5 -5 -5 3,67 759 -10 57 19 23
798821.00 8196609.00 ES-51           -0,2 7 8 21 -1 3 6 -0,2 -5 -5 -5 2,03 233 -10 20 20 24
803040.00 8206158.00 ES-51-1          -0,2 12 9 26 -1 5 6 -0,2 -5 -5 -5 3,29 214 -10 31 29 42
797286.00 8194404.00 ES-53         -0,2 8 7 24 -1 4 5 -0,2 -5 -5 -5 2,2 175 -10 27 20 28
789027.00 8205861.00 ES-53-1          -0,2 8 8 24 -1 3 5 -0,2 -5 -5 -5 2,17 189 -10 24 21 27
737925.00 8199523.00 ES-63         -0,2 31 11 31 -1 24 19 0,3 -5 -5 -5 6,8 310 -10 115 194 156
737457.00 8200882.00 ES-63-1         -0,2 9 7 14 -1 5 6 -0,2 -5 -5 -5 1,55 205 -10 44 21 22
737323.00 8200853.00 ES-63-2         -0,2 14 3 17 -1 12 9 -0,2 -5 -5 -5 2,21 182 -10 33 63 52
721394.00 8200446.00 ES-116           -0,2 17 15 37 -1 17 21 0,3 -5 -5 -5 4,8 492 -10 65 133 143
720217.00 8199878.00 ES-116-1        -0,2 16 10 32 -1 18 19 0,3 -5 -5 -5 6,01 373 -10 48 150 202
722376.00 8199825.00 ES-116-2  -0,2 16 9 30 -1 17 14 0,2 -5 -5 -5 4,24 352 -10 61 99 104
783396.00 8217020.00 ES-71          -0,2 9 5 17 -1 4 4 -0,2 -5 -5 -5 1,71 194 -10 31 13 17
791033.00 8218907.00 ES-72           0,3 11 9 29 -1 5 5 -0,2 -5 -5 -5 2,6 162 -10 34 23 34
794105.00 8234871.00 ES-72-1          -0,2 5 8 16 -1 2 3 -0,2 -5 -5 -5 1,72 93 -10 23 18 25
794921.00 8235509.00 ES-72-2          -0,2 5 6 11 -1 1 3 -0,2 -5 -5 -5 0,81 84 -10 18 7 9
792241.00 8236685.00 ES-72-3          -0,2 6 4 10 -1 2 3 -0,2 -5 -5 -5 0,94 146 -10 23 7 8
793501.00 8237803.00 ES-72-4          -0,2 5 4 14 -1 2 3 -0,2 -5 -5 -5 1,68 55 -10 17 19 26
791744.00 8225286.00 ES-72-5          -0,2 7 7 20 -1 3 4 -0,2 -5 -5 -5 2,03 113 -10 23 19 28
773518.00 8241039.00 ES-96            -0,2 5 5 12 -1 3 4 -0,2 -5 -5 -5 0,99 180 -10 24 7 7
772862.48 8247768.00 ES-96-1          -0,2 13 11 27 -1 7 11 -0,2 -5 -5 -5 2,58 736 -10 51 15 14
770484.00 8248459.00 ES-96-2          -0,2 9 15 18 -1 7 9 -0,2 -5 -5 -5 1,53 239 -10 87 9 8
771646.00 8257764.00 ES-96-4          -0,2 10 9 17 -1 4 8 -0,2 -5 -5 -5 1,7 410 -10 37 14 14
764747.00 8287646.00 ES-99             -0,2 4 4 8 -1 2 3 -0,2 -5 -5 -5 0,75 71 -10 45 5 5
769481.00 8284503.00 ES-99-1          -0,2 7 8 13 -1 5 6 -0,2 -5 -5 -5 1,5 90 -10 1485 12 12
770233.00 8281764.00 ES-99-2          -0,2 9 16 18 -1 7 9 -0,2 -5 -5 -5 1,48 235 -10 87 9 8
765044.00 8274955.00 ES-100           -0,2 3 3 6 -1 -1 3 -0,2 -5 -5 -5 0,43 53 -10 23 2 3
764803.00 8271352.00 ES-101           -0,2 7 4 20 -1 3 6 -0,2 -5 -5 -5 1,48 158 -10 29 13 9
768740.00 8275270.00 ES-101-1     -0,2 5 7 12 -1 2 5 -0,2 -5 -5 -5 0,68 116 -10 33 4 4
761444.00 8272552.00 ES-103         -0,2 4 3 12 -1 2 4 -0,2 -5 -5 -5 0,98 99 -10 20 7 5
764780.00 8271620.00 ES-103-1       -0,2 7 4 20 -1 4 6 -0,2 -5 -5 -5 1,89 109 -10 28 15 11
745871.00 8215890.00 ES-107           -0,2 8 3 14 -1 5 5 -0,2 -5 -5 -5 1,13 110 -10 37 18 20
743897.00 8218536.00 ES-107-1   -0,2 6 4 15 -1 3 7 -0,2 -5 -5 -5 1,46 130 -10 31 20 26
745600.00 8227374.00 ES-108        -0,2 4 3 14 -1 3 5 -0,2 -5 -5 -5 1,16 122 -10 22 13 20
744887.00 8234731.00 ES-108-1     -0,2 6 3 12 -1 4 4 -0,2 -5 -5 -5 1,63 111 -10 24 31 31
744203.00 8238480.00 ES-108-2  -0,2 7 4 13 -1 5 4 -0,2 -5 -5 -5 1,3 96 -10 35 21 22
735947.00 8241911.00 ES-112          -0,2 6 3 12 -1 2 4 -0,2 -5 -5 -5 1,23 92 -10 25 12 12
734026.00 8244145.00 ES-112-1        -0,2 7 3 12 -1 2 3 -0,2 -5 -5 -5 1,08 74 -10 25 10 12
744558.00 8274613.00 ES-115           -0,2 5 3 11 -1 3 4 -0,2 -5 -5 -5 1,1 162 -10 30 10 10
745789.00 8271799.00 ES-115-1        -0,2 4 3 10 -1 1 3 -0,2 -5 -5 -5 0,64 153 -10 21 7 4
744723.00 8269877.00 ES-115-2        -0,2 9 5 17 -1 4 5 -0,2 -5 -5 -5 1,46 273 -10 38 16 11



     Sn       W      La      Al      Mg      Ca      Na       K      Sr       Y      Ga      Li      Nb      Sc      Ta      Ti      Zr       S  
-20 -20 13 0,53 0,21 0,43 0,01 0,05 4 3 3 3 3 -5 -10 0,077 8 0,01  
-20 -20 4 0,3 3,39 10 -0,01 0,05 193 4 -2 4 -1 -5 -10 0,018 5 0,2  
-20 -20 10 0,74 0,03 0,03 0,01 0,08 3 6 4 3 5 -5 -10 0,028 10 -0,01  
-20 -20 10 0,85 0,01 0,02 -0,01 0,04 -1 1 4 2 1 -5 -10 0,083 9 -0,01  
-20 -20 12 1,83 0,02 0,03 -0,01 0,06 -1 2 8 4 4 -5 -10 0,033 11 -0,01  
-20 -20 11 1,32 0,02 0,04 -0,01 0,05 -1 2 5 3 2 -5 -10 0,049 6 -0,01  
-20 -20 12 1,15 0,02 0,03 -0,01 0,05 -1 2 5 2 2 -5 -10 0,078 8 -0,01  
-20 -20 13 4,49 0,18 0,1 -0,01 0,14 10 6 15 4 11 14 -10 0,095 9 -0,01  
-20 -20 12 0,76 0,05 0,03 -0,01 0,11 3 7 3 2 1 -5 -10 0,054 2 -0,01  
-20 -20 7 1,86 0,04 0,04 -0,01 0,05 2 5 6 3 2 6 -10 0,07 3 -0,01  
-20 -20 77 2,03 0,08 0,07 -0,01 0,08 -1 7 11 3 29 7 -10 0,302 9 -0,01  
-20 -20 100 2,03 0,04 0,03 -0,01 0,04 -1 6 12 2 37 6 10 0,236 7 -0,01  
-20 -20 19 3,21 0,07 0,05 -0,01 0,07 3 8 12 3 9 10 -10 0,14 7 -0,01  
-20 -20 15 1,08 0,03 0,04 -0,01 0,06 -1 2 3 4 4 -5 -10 0,028 6 -0,01  
-20 -20 12 1,78 0,03 0,05 -0,01 0,06 1 3 6 4 4 -5 -10 0,014 3 0,02  
-20 -20 6 0,9 0,02 0,04 -0,01 0,04 -1 1 3 2 -1 -5 -10 0,03 5 -0,01  
-20 -20 9 0,42 -0,01 0,01 -0,01 0,03 -1 1 -2 1 -1 -5 -10 0,042 5 -0,01  
-20 -20 6 0,49 0,02 0,01 -0,01 0,04 -1 1 -2 2 -1 -5 -10 0,026 4 -0,01  
-20 -20 7 0,96 0,01 0,02 -0,01 0,04 -1 1 4 2 -1 -5 -10 0,027 5 -0,01  
-20 -20 9 1,19 0,02 0,03 -0,01 0,05 -1 2 4 3 1 -5 -10 0,029 5 -0,01  
-20 -20 18 0,39 0,01 0,01 -0,01 0,04 -1 -1 -2 2 3 -5 -10 0,057 4 -0,01  
-20 -20 25 0,48 0,02 0,02 -0,01 0,07 -1 1 3 3 8 -5 -10 0,12 9 -0,01  
-20 -20 23 0,38 0,02 0,02 -0,01 0,11 -1 3 -2 3 5 -5 -10 0,033 8 -0,01  
-20 -20 47 0,46 0,01 0,01 -0,01 0,05 -1 2 3 2 14 -5 -10 0,125 6 -0,01  
-20 -20 12 0,34 0,02 0,02 -0,01 0,07 -1 1 -2 2 -1 -5 -10 0,033 4 -0,01  
-20 -20 14 0,72 0,03 0,03 -0,01 0,1 12 2 3 3 2 -5 -10 0,035 8 0,04  
-20 -20 20 0,36 0,02 0,02 -0,01 0,1 -1 2 -2 3 4 -5 -10 0,03 8 -0,01  
-20 -20 13 0,21 0,01 0,01 -0,01 0,05 -1 -1 -2 1 -1 -5 -10 0,047 4 -0,01  
-20 -20 6 0,57 0,02 0,02 -0,01 0,07 -1 2 2 3 -1 -5 -10 0,149 6 -0,01  
-20 -20 36 0,31 0,02 0,02 -0,01 0,07 -1 2 -2 2 9 -5 -10 0,107 6 -0,01  
-20 -20 7 0,3 0,01 0,02 -0,01 0,04 -1 -1 -2 2 -1 -5 -10 0,102 4 -0,01  
-20 -20 8 0,59 0,04 0,02 -0,01 0,07 -1 2 2 4 -1 -5 -10 0,094 7 -0,01  
-20 -20 11 0,82 0,06 0,03 -0,01 0,07 -1 3 2 4 1 -5 -10 0,076 3 -0,01  
-20 -20 36 0,71 0,03 0,02 -0,01 0,05 -1 3 3 3 10 -5 -10 0,17 4 -0,01  
-20 -20 10 0,67 0,02 0,02 -0,01 0,03 -1 3 3 2 -1 -5 -10 0,131 4 -0,01  
-20 -20 8 1,39 0,01 0,01 -0,01 0,04 -1 2 4 2 1 -5 -10 0,097 3 -0,01  
-20 -20 11 1,28 0,02 0,02 -0,01 0,05 -1 3 4 3 1 -5 -10 0,062 3 -0,01  
-20 -20 11 0,53 0,02 0,02 -0,01 0,04 -1 2 -2 2 1 -5 -10 0,069 3 -0,01  
-20 -20 11 0,79 0,01 -0,01 -0,01 0,04 -1 3 2 2 -1 -5 -10 0,054 3 -0,01  
-20 -20 5 0,6 0,01 0,01 -0,01 0,06 -1 1 -2 3 -1 -5 -10 0,073 4 -0,01  
-20 -20 8 0,25 0,02 0,01 -0,01 0,03 -1 1 -2 2 -1 -5 -10 0,047 3 -0,01  
-20 -20 12 0,77 0,04 0,03 0,01 0,07 -1 3 2 4 2 -5 -10 0,049 4 -0,01  



10 ESTUDOS HIDROLÓGICOS

Os estudos hidrológicos do ZEE RIDE –
Fase I têm como objetivo principal fornecer uma
visão das características hidrológicas, das dispo-
nibilidades hídricas e dos aspectos de qualidade
de água da região, além de apresentar sugestões
para o monitoramento quantitativo e qualitativo
das sub-bacias, visando o gerenciamento integra-
do e participativo dos diversos usuários dos recur-
sos hídricos.

Dessa maneira, a avaliação quantitativa e
qualitativa dos recursos hídricos superficiais na
área do projeto poderá fornecer subsídios para o
uso e outorga de água e critérios de planejamento,
objetivando o desenvolvimento socioeconômico
vinculado à preservação ambiental.

Para definição das características hidrocli-
matológicas da área do Projeto foram utilizadas as
séries históricas de dados de estações da ANA,
da CAESB e do INMET e realizadas medições de
vazão em vários cursos d’água, principalmente no
período de estiagem.

10.1 Principais Cursos D’Água

A área do Projeto abrange parte das bacias
dos rios Tocantins, Paranaíba (afluente do Para-
ná) e Paracatu (afluente do São Francisco), clas-
sificadas pela ANEEL como 20, 60 e 42, respecti-
vamente. Os principais cursos d’água da área do
Projeto são formadores destes três rios – do To-
cantins, os rios Maranhão e Verde – do Paranaí-
ba, os rios São Marcos e Corumbá, deste desta-
cando-se os afluentes ribeirão das Antas, rios
Areias, Descoberto e São Bartolomeu – e do Para-
catu, o Preto. As sub-bacias envolvidas encon-
tram-se em destaque na Figura 10.1.

10.2 Caracterização Pluviométrica

Verificam-se duas estações bem definidas:
uma chuvosa, de setembro a abril, e outra seca,
de maio a agosto, conforme a Figura 10.2 que in-
forma sobre a pluviosidade mensal em locais re-
presentativos das principais sub-bacias da região.

Em média, o total anual de chuva varia entre 1.214
a 1.766mm.

A Tabela 10.1 mostra a relação de estações
pluviométricas utilizadas nos estudos, e seus tota-
is mensais e anuais de chuva. Para as sub-bacias
dos rios Verde e São Marcos não há estações plu-
viométricas com dados disponíveis e a maioria
das estações está concentrada na região do DF,
na sub-bacia do rio São Bartolomeu (afluente do
Corumbá). O mapa da rede hidrometeorológica
anexo mostra a localização das estações, com a
nomenclatura indicada na Tabela 10.1.

10.2.1 Máximo Percentual de Contribuição
(MPC)

O regime de chuvas de quase todas as bacias
é caracterizado pela maior ou menor quantidade
de precipitação em determinados meses ou esta-
ções do ano.

Para expressar quantitativamente o regime
pluviométrico de uma bacia hidrográfica, a relação
entre as médias mensais e a média anual define a
porcentagem de contribuição de um ou mais me-
ses em relação à média anual (Morris,1966). Se
cada mês contribuísse com o mesmo total de chu-
va, teríamos 8,33% do total anual de chuva como
percentual mensal.

O conhecimento do MPC de três meses
consecutivos é de grande importância para a:

• Climatologia – uma vez que informa sobre os
regimes anuais de precipitação. Teoricamen-
te, é tanto melhor distribuído quanto mais se
aproxima de 25%, e tanto mais concentrado
quanto mais se afasta deste índice;

• Hidrologia – pela estreita dependência
que dele tem o regime dos rios. A época
do MPC geralmente é a mesma das en-
chentes dos cursos de água;

• Geomorfologia – pela relação que ele tem
com a aceleração dos processos de erosão;

• Agricultura – por informar sobre a disponi-
bilidade hídrica para as principais cultu-
ras.
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Figura 10.1 – Bacias hidrográficas na região do Projeto.
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Adotando-se o período de novembro a ja-
neiro, de maior precipitação da região, para cálcu-
lo do MPC de 3 meses consecutivos, tem-se uma
medida da concentração estacional do regime
anual de chuvas. Localidades com semelhante
concentração estacional (porcentuais de contri-
buição) deverão formar regiões de mesmo regime
de precipitações. A Tabela 10.1 mostra os valores
do MPC na área do projeto, que variam de 46,4%
a 52,6% do total anual de chuva.

10.2.1.1 Precipitações Máximas de 1 Dia de
Duração para Diferentes Tempos de
Retorno

Estudos realizados pelo Departamento de
Engenharia Civil da Universidade de Brasília fazem
uma análise das precipitações máximas diárias de
1 dia de duração, em função do período de retorno
(Tr). O estudo recomenda utilizar, com o devido
cuidado, as precipitações máximas para períodos
de retorno de 25, 50 e 100 anos, em virtude do limi-
tado comprimento das séries históricas de precipi-
tações. A Tabela 10.2 mostra os resultados obtidos
para algumas estações pluviométricas.

10.2.2 Equações de Chuvas Intensas

Propõe-se a utilização das equações de
chuvas para sete municípios localizados dentro da

área do projeto. Essas equações são resultados
de pesquisas desenvolvidas pela EEC da Univer-
sidade Federal de Goiás, com apoio da FUNAPE/
CNPq, e coordenadas pelo Professor Alfredo Ri-
beiro da Costa. As equações apresentadas a se-
guir em forma de parâmetros são de interesse
para projetos de drenagem, canalização de córre-
gos, dimensionamento de vertedores de barra-
gens, estudos de erosão etc. Seus parâmetros lo-
cais são apresentados na Tabela 10.3.
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Figura 10.2 – Pluviosidade mensal nas principais sub-bacias da região.
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Brasília - S. Bartolomeu

Fazenda Santa Eliza - Maranhão

Ponte Anápolis Brasília - Corumbá

Descoberto

Papuda - S. Bartolomeu

Barragem Paranoá - S. Bartolomeu

Cristalina - S. Bartolomeu

Rio Preto

B1. T
0,14710 + 0,22 0,62740

T
0,09

i = válida para 1 ano < T < 8 anos

(t + c)
b

B2. T
0,1470

i = válida para 8 anos < T < 100 anos

(t + c)
b

Onde:

B, b, c são parâmetros que descrevem caracterís-
ticas locais;

i é a intensidade máxima de chuva (mm/min);

t é a duração (min);

T é o período de retorno (ano).
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Tabela 10.1 – Estações pluviométricas utilizadas nos estudos hidrológicos.

NO MAPA
DA REDE

CÓDIGO NOME DA ESTAÇÃO MUNICÍPIO PERÍODO ENTIDADE LAT. LONG. JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ
TOTAL
ANUAL

MPC
%

P1 01548000 Brazlândia (quadra 18) Brasília-DF 1973-1977 ANA 15º40’ 48º08’ 263,7 190,5 232,7 122,0 32,1 8,3 6,2 15,5 49,2 147,8 205,3 260,2 1.533,5 47,6

P2 01647003 Mingone Luziânia 1973-2000 ANA 16º09’ 47º56’ 232,6 192,6 217,0 106,3 23,0 5,8 7,7 22,2 48,7 131,1 235,5 269,8 1.492,3 49,4

P3 01648001 Ponte Anápolis-Brasília Alexânia 1967-2000 ANA 16º05’ 48º30’ 249,4 188,0 212,7 131,7 30,2 9,1 7,9 14,4 51,1 142,3 232,5 276,3 1.545,6 49,1

P4 01648000 Estrada GO-56 Luziânia 1973-1994 ANA 16º21’ 48º05’ 282,8 217,9 251,1 152,3 25,5 4,7 9,8 20,2 52,7 146,7 252,7 325,3 1.741,7 49,4

P5 01647002 Cristalina Cristalina 1973-2000 ANA 16º45’ 47º37’ 248,8 215,2 223,1 102,3 30,1 5,6 7,2 15,4 46,0 128,8 224,5 275,0 1.522,0 49,2

P6 01547022 Rio Preto Brasília-DF 1978-2001 CAESB 15º48’ 47º27’ 191,0 153,7 182,5 90,7 24,8 4,6 4,4 15,2 30,9 100,9 183,4 217,2 1.199,3 49,3

P7 01547021 Barreiro Brasília-DF 1978-2001 CAESB 15º51’ 47º38’ 228,6 168,9 215,6 92,1 30,8 8,5 7,1 15,1 46,8 119,6 221,0 231,9 1.386,0 49,2

P8 01547020 Barragem Paranoá Brasília-DF 1978-2001 CAESB 15º47’ 47º43’ 208,0 151,1 207,9 88,1 26,7 10,6 6,7 14,8 38,2 124,8 214,1 210,6 1.301,6 48,6

P9 01547019 Cabeça de Veado Brasília-DF 1978-2001 CAESB 15º53’ 47º51’ 214,2 167,4 219,0 117,0 31,6 6,7 8,2 18,6 47,0 123,4 243,6 256,1 1.452,8 49,1

P10 01547018 Jockey Clube Brasília-DF 1978-2001 CAESB 15º48’ 47º59’ 230,0 191,5 201,5 115,1 35,1 8,2 6,6 23,6 52,9 142,3 228,9 242,1 1.477,8 47,4

P11 01547017 Santa Maria Brasília-DF 1978-2001 CAESB 15º40’ 47º57’ 197,9 152,6 188,1 93,5 31,2 6,6 5,0 16,2 42,6 111,5 193,9 193,1 1.232,2 47,5

P12 01547015 Sobradinho Brasília-DF 1972-2001 CAESB 15º40’ 47º49’ 232,1 174,8 220,0 112,6 29,4 6,0 6,3 18,1 40,3 141,1 225,7 247,9 1.454,3 48,5

P13 01547014 Área Alta Brasília-DF 1972-2001 CAESB 15º59’ 47º58’ 220,2 193,8 203,6 111,1 34,0 6,3 4,7 16,1 56,6 141,1 250,6 242,9 1.481,0 48,2

P14 01547013 Taquara Brasília-DF 1971-2001 CAESB 15º37’ 47º31’ 206,6 169,2 196,4 95,3 28,0 7,3 6,3 10,3 36,6 125,6 204,3 225,9 1.311,8 48,5

P15 01547012 Papuda Brasília-DF 1971-2001 CAESB 15º58’ 47º40’ 211,1 172,8 185,2 88,9 28,2 6,5 5,8 14,2 37,5 144,2 232,0 241,6 1.368,0 50,1

P16 01547011 Planaltina-Colégio Agrícola Brasília-DF 1971-2001 CAESB 15º40’ 47º43’ 216,3 155,3 203,4 97,5 23,9 6,9 6,5 17,5 38,7 137,3 206,4 222,5 1.332,2 48,4

P17 01547010 Contagem Brasília-DF 1970-2001 CAESB 15º39’ 47º53’ 231,4 186,4 235,6 121,2 39,0 8,4 8,5 16,2 45,3 162,0 242,0 265,5 1.561,5 47,3

P18 01547009 ETEB Norte Brasília-DF 1971-2001 CAESB 15º45’ 47º53’ 206,8 160,2 192,4 100,9 29,4 6,7 5,6 15,2 44,6 142,3 220,9 224,9 1.349,9 48,3

P19 01547008 ETEB Sul Brasília-DF 1971-2001 CAESB 15º49’ 47º55’ 194,1 160,8 185,4 113,2 31,0 8,5 4,2 13,2 48,0 145,6 235,9 228,2 1.368,1 48,1

P20 01548010 Riacho Fundo Brasília-DF 1978-2001 CAESB 15º53’ 48º03’ 220,1 204,4 232,3 107,9 35,7 9,8 8,2 20,7 66,4 135,6 242,7 261,3 1.545,1 46,9

P21 01548009 Jatobazinho Brasília-DF 1978-2001 CAESB 15º43’ 48º06’ 249,6 182,5 234,6 131,9 28,7 6,9 6,6 13,6 46,6 149,7 220,5 268,5 1.539,7 48,0

P22 01548008 Descoberto Brasília-DF 1978-2001 CAESB 15º47’ 48º14’ 215,6 199,1 209,3 119,7 25,2 10,9 10,1 17,9 54,8 116,1 219,3 241,6 1.439,6 47,0

P23 01548007 Brazlândia Brasília-DF 1971-2001 CAESB 15º41’ 48º13’ 236,5 196,3 232,8 119,3 30,8 6,4 8,4 24,3 50,1 146,3 233,9 266,6 1.551,7 47,5

P24 01548006 Taguatinga Brasília-DF 1971-2001 CAESB 15º47’ 48º08’ 223,5 214,7 217,9 119,6 33,2 8,0 6,8 16,9 46,0 143,8 245,3 263,3 1.539,0 47,6

P25 01548005 Gama Brasília-DF 1970-2001 CAESB 15º59’ 48º03’ 233,3 200,0 238,0 119,8 32,3 11,3 8,5 17,6 57,1 156,8 259,7 262,0 1.596,4 47,3

P26 01548013 Fazenda Santa Eliza Brasília-DF 1988-2001 CAESB 15º35’ 48º02’ 234,5 159,0 208,6 92,1 28,2 4,9 7,9 15,5 61,1 111,5 245,5 298,9 1.467,7 53,1

- 01548004 Pirenópolis Pirenópolis 1976-1990 INMET 15º51’ 48º58’ 316,9 246,5 196,2 135,9 38,0 16,9 10,6 11,8 62,0 157,8 248,9 324,7 1.766,2 50,4

P27 01547004 Brasília Brasília-DF 1963-1990 INMET 15º47’ 47º56’ 241,4 214,7 188,9 123,8 39,3 8,8 11,8 12,8 51,9 172,1 238,0 248,6 1.552,1 46,9

P28 01547003 Formosa Formosa 1961-1990 INMET 15º32’ 47º20’ 273,7 213,6 183,8 107,6 28,8 3,7 5,8 9,3 35,2 143,2 186,7 293,9 1.485,3 50,8

Nota: a ausência de código para o mapa da rede ocorre para local em bacia de interesse, porém fora da área do projeto.
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10.3 Caracterização Climática

A configuração geográfica e a incidência
insignificante de fortes massas de ar sobre a re-
gião refletem nela um aspecto climatológico ho-
mogêneo sem anomalias consideráveis. De
acordo com a classificação de Köppen, o clima
da região é tropical com a concentração da pre-
cipitação pluviométrica no período de verão.
Para a caracterização climatológica foram utili-
zados os dados das Normais Climatológicas do
INMET relativos às estações de Brasília, Formo-
sa e Pirenópolis, adotados como média históri-
ca de trinta anos.

10.3.1 Temperatura do Ar

Vários fatores influenciam a distribuição da
temperatura do ar sobre uma determinada área
ou parte dela, como: insolação recebida, a nature-
za da superfície do terreno, a distância dos corpos
hídricos, o relevo, a natureza dos ventos predomi-
nantes, a densidade e tipo de vegetação etc. A
temperatura média na região varia entre 18,9º C e
23,9º C. A Figura 10.3 mostra a variação mensal
das médias, máximas e mínimas nas três esta-
ções da região.

10.3.2 Evaporação

A evaporação constitui informação impor-
tante para o estudo de lagos e reservatórios, para
a secagem natural de produtos agrícolas, e é ele-
mento de grande influência na ecologia. O cálculo
da evaporação do espelho de água de um lago,
pode ser obtido multiplicando-se a lâmina evapo-
rada em um tanque tipo “Classe A” por um coefici-
ente de ajuste. A evaporação depende da radia-
ção solar, da temperatura, da velocidade do vento
e da umidade.

Estima-se que a evaporação de um solo nu
e úmido seja cerca de 90% de uma superfície hí-
drica aberta, uma vez que a água é, em compara-
ção com esta, menos facilmente liberada pelo solo
para a evaporação (Ayoade,1998). Em média, a
evaporação na região varia mensalmente entre
79,5mm e 259,8mm.

10.3.3 Umidade Relativa do Ar

O grau de umidade relativa do ar atmosféri-
co é a relação entre a quantidade de vapor de
água presente e a quantidade de vapor de água
que o mesmo volume de ar conteria se estivesse
saturado, expresso em porcentagem. O vapor de
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Tabela 10.2 – Precipitação máxima de 1 dia de duração para diferentes períodos de retorno (Tr).

NO MAPA
DA REDE

ESTAÇÃO CÓDIGO DA
ANA

PRECIPITAÇÃO MÁXIMA (mm)

Tr = 5 Tr = 10 Tr = 25 Tr = 50 Tr = 100
P19 ETEB – Sul 01547008 93,3 102,0 117,2 142,9 158,4
P18 ETEB – Norte 01547009 101,6 109,5 127,6 155,9 174,2
P17 Contagem 01547010 96,3 105,7 157,8 162,1 180,6
P16 Planaltina – Colégio Agrícola 01547011 90,9 94,2 107,3 128,4 140,9
P15 Papuda 01547012 100,6 117,4 117,8 136,6 150,6
P14 Taquara 01547013 95,8 103,6 122,0 144,6 161,1
P13 Área Alfa 01547014 102,7 122,7 161,3 184,3 207,3
P12 Sobradinho 01547015 92,0 95,5 128,5 145,0 161,4
P11 Santa Maria 01547017 78,3 88,0 111,3 124,9 138,4
P10 Jockey Clube 01547018 84,3 101,0 116,4 128,9 141,5
P9 Cabeça de Veado 01547019 94,3 108,1 134,9 152,1 169,4
P8 Barragem Paranoá 01547020 81,2 91,3 110,6 123,0 135,3
P7 Barreiro 01547021 91,0 120,4 137,2 154,4 171,5
P6 Rio Preto 01547022 87,5 108,6 135,3 155,5 175,7
P1 Brazlândia (quadra 18) 01548000 99,5 102,6 125,3 138,0 150,7
P25 Gama 01548005 94,8 110,2 129,5 148,1 163,4
P24 Taguatinga 01548006 88,9 106,4 138,0 155,8 173,5
P23 Brazlândia 01548007 87,3 108,5 111,7 132,4 145,0
P22 Descoberto 01548008 82,8 110,5 131,3 148,7 166,0
P21 Jatobazinho 01548009 94,7 104,7 122,9 135,8 148,7
P20 Riacho Fundo 01548010 91,1 94,4 111,9 123,4 137,9
P26 Fazenda Santa Eliza 01548013 89,1 100,4 114,6 125,4 136,2

Fonte: Avaliação Quantitativa e Qualitativa dos Recursos Hídricos Superficiais do Distrito Federal – DEC/UNB



água é de grande importância para o meio ambi-
ente, pois é a origem de todas as formas de con-
densação e de precipitação, desempenha o papel
de regulador térmico de um sistema solo-atmosfe-
ra, influencia a evaporação, a evapotranspiração,
a temperatura sentida pela pele humana e a mi-
gração de animais. A umidade relativa na região
varia, em média, entre 49% e 82%.

A Figura 10.4 apresenta a variação dos to-
tais mensais de evaporação e precipitação, e da
média de umidade relativa do ar em Brasília. As
estações de Formosa e Pirenópolis apresentam
dados semelhantes, somente as precipitações no
período úmido são um pouco maiores em Pirinó-
polis, podendo chegar a 325mm em dezembro. As
tabelas 10.4 a 10.6 mostram as características
climáticas citadas.

10.3.4 Balanço Hídrico

O balanço hídrico permite determinar os exce-
dentes e os deficits de água no solo. A Tabela 10.7 e
a Figura 10.5 mostram os componentes do balanço
hídrico para a estação climatológica de Brasília, obti-
dos em função da precipitação e da temperatura, e
considerando a capacidade de armazenamento de
água no solo igual a 100mm.

10.3.5 Isoietas Totais Anuais

Devido ao número reduzido de estações
pluviométricas e a sua má distribuição espacial na
região fora do Distrito Federal, não foram elabora-
das as isoietas para toda a área do projeto; porém
em estudos realizados pela SEMATEC – DF, pro-
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Tabela 10.3 – Parâmetros locais das equações de chuva.

ESTAÇÃO COORDENADAS PARÂMETROS LOCAIS
b c B1 B2

Abadiânia 16º12’ 48º42’ 0,89751 18,8610 36,7260 41,5834
Alexânia 16º05’ 48º30’ 0,88559 17,7990 34,1644 38,6830
Anápolis 16º19’ 48º57’ 0,92278 20,910 42,4964 48,1167
Formosa 15º32’ 47º20’ 0,821275 11,4 21,2983 24,1153
Luziânia 16º15’ 47º57’ 0,85926 15,103 25,6563 32,4599
Pirenópolis 15º51’ 48º58’ 0,90482 20,2900 38,9751 44,1299

NORMAIS CLIMATOLÓGICAS - TEMPERATURAS MENSAIS MÍNMA, MÉDIA E MÁXIMA
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NORMAIS CLIMATOLÓGICAS - EVAPORAÇÃO TOTAL MENSAL, PRECIPITAÇÃO E UMIDADE
RELATIVA DO AR EM BRASÍLIA
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Figura 10.4 – Evaporação total mensal, precipitação e umidade relativa do ar.

Figura 10.5 – Balanço hídrico – estação Brasília (1963-1990).
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Tabela 10.4 – Estação Climatológica de Brasília (P27 no mapa da rede).

MÊS JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ ANO
Tméd (ºC) 21,6 21,8 22,0 21,4 20,2 19,1 19,1 21,2 22,5 22,1 21,7 21,5 21,2
Tmin (ºC) 17,4 17,4 17,5 16,8 15,0 13,3 12,9 14,6 16,0 17,4 17,5 17,5 16,1
Tmáx (ºc) 26,9 26,7 27,1 26,6 25,7 25,2 25,1 27,3 28,3 27,5 26,6 26,2 26,6
ET (mm) 105,5 102,8 108,6 107,4 128,6 149,2 182,1 236,6 227,7 153,7 107,7 96,8 1.692,3
UR (%) 76,0 77,0 76,0 75,0 68,0 61,0 56,0 49,0 53,0 66,0 75,0 79,0 67,3
P (mm) 241,4 214,7 188,9 123,8 39,3 8,8 11,8 12,8 51,9 172,1 238,0 248,6 1.552,1

Tabela 10.5 – Estação Climatológica de Pirenópolis (fora da área do projeto).

MÊS JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ ANO
Tméd (ºC) 22,9 23,2 23,2 22,9 21,7 20,2 20,2 22,3 23,8 23,9 23,3 23,0 22,5
Tmin (ºC) 19,2 19,0 18,9 18,2 16,5 14,3 14,1 15,9 18,2 19,0 19,3 19,3 17,6
Tmáx (ºc) 28,3 29,2 29,4 29,5 29,2 28,8 28,8 31,1 31,5 30,6 29,2 28,1 29,5
ET (mm) 85,1 89,3 100,2 103,6 140,9 162,6 214,8 259,8 235,4 161,1 105,6 79,5 1.737,9
UR (%) 82,0 80,0 81,0 77,0 72,0 66,0 57,0 51,0 57,0 69,0 77,0 82,0 71,0
P (mm) 316,9 246,5 196,2 135,9 38,0 16,9 10,6 11,8 62,0 157,8 248,9 324,7 1.766,2

Tabela 10.6 – Estação Climatológica de Formosa (P28 no mapa da rede).

MÊS JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ ANO
Tméd (ºC) 22,2 22,5 22,4 22,0 20,8 18,9 18,9 20,8 22,4 22,4 21,9 22,5 21,5
Tmín (ºC) 18,4 18,5 18,4 17,6 15,8 13,9 13,3 14,5 16,5 17,7 18,1 18,4 16,8
Tmáx (ºC) 27,0 27,7 28,0 27,7 27,2 26,2 26,2 28,5 29,7 28,8 27,7 27,1 27,7
ET (mm) 102,9 100,0 105,1 113,2 135,1 148,7 187,4 231,0 233,5 166,4 110,4 87,5 1.721,1
UR (%) 80,0 78,0 78,0 75,0 70,0 65,0 58,0 51,0 53,0 67,0 76,0 81,0 69,0
P (mm) 273,7 213,6 183,8 107,6 28,8 3,7 5,8 9,3 35,2 143,2 186,7 293,9 1.485,3

Tméd – temperatura média ET – evaporação total
Tmín – temperatura mínima UR – umidade relativa do ar
Tmáx – temperatura máxima P – precipitação total
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duziu-se um mapa de isoietas para o Distrito Fe-
deral. A Figura 10.6 mostra essas isoietas.

10.4 Escoamento Superficial

O estudo objetivou mostrar as principais ca-
racterísticas das vazões em várias sub-bacias e
microbacias dentro da área do projeto. Foram

analisados os dados das estações fluviométricas
disponíveis da ANA e da CAESB, relacionadas na
Tabela 10.8. O mapa da rede hidrometeorológica
anexo mostra a localização das estações, com a
nomenclatura indicada na Tabela 10.8.

Para representar o regime hidrológico da re-
gião pode-se utilizar o histograma de vazões mé-
dias mensais de longo período da estação São
Bartolomeu – DF-18, Figura 10.7. Observa-se
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Tabela 10.7 – Dados climatológicos e balanço hídrico da estação Brasília (P27 no mapa da rede).

Mês Temp.
(ºC)

Precip.
(mm)

ETP
(mm)

Precip.-
ETP (mm) Arm. (mm)

Variação
de Arm.

(mm)
ETR (mm) Exc. (mm) Def. (mm)

Jan. 21,6 241 93 148 100 0 93 148 0
Fev. 21,8 215 84 131 100 0 84 131 0
Mar. 22,0 189 92 97 100 0 92 97 0
Abr. 21,4 124 80 44 100 0 80 44 0
Mai. 20,2 39 70 -31 74 -26 65 0 5
Jun. 19,1 9 58 -49 45 -29 38 0 20
Jul. 19,1 12 61 -49 27 -18 30 0 31
Ago. 21,2 13 80 -67 14 -13 26 0 54
Set. 22,5 52 92 -40 9 -5 57 0 35
Out. 22,1 172 94 78 87 78 94 0 0
Nov. 21,7 238 90 148 100 13 90 135 0
Dez. 21,5 249 93 156 100 0 93 156 0
Ano 21,2 1.552 987 565 856 0 842 710 145

Fonte: Inventário Hidrogeológico e dos Recursos Hídricos do DF. SEMATEC.
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Figura 10.6 – Isoietas do Distrito Federal (mm).



que o ano hidrológico, na região, corresponde ao
período de setembro a agosto.

A estação Veríssimo, fora da área do proje-
to, foi utilizada para auxiliar a análise das vazões
específicas das sub-bacias.

A Figura 10.8 informa sobre as vazões
médias anuais específicas das estações da
bacia do Paranaíba (sub-bacia 60), diferencia-
das para as principais sub-bacias na área do
projeto.
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São Bartolomeu – DF-18

0

10

20

30

40

50

60

JAN FEV M AR ABR M AI JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ

Q
(m

³/
s)

Figura 10.7 – Variação mensal das vazões em estação típica da região do projeto.
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Figura 10.8 – Vazões específicas médias de longo período nas sub-bacias da região.



Observa-se que a estação Ribeirão das
Antas apresentou vazões específicas bem superio-
res às das demais estações. Não há estação plu-
viométrica em sua bacia de contribuição para ava-
liação da pluviosidade, que poderia ser superior
às das demais bacias. A existência de uma fábrica
de cerveja localizada a montante da estação po-
deria justificar as vazões ali medidas, que estari-
am acrescidas dos efluentes da fábrica. As va-
zões nas estações da sub-bacia do São Bartolo-
meu são as menores, indicando a menor disponi-
bilidade hídrica para a região de maior ocupação
urbana. O mapa da rede hidrometeorológica, ane-
xo, mostra as sub-bacias de menor disponibilida-
de hídrica na área do projeto, segundo esta análi-
se comparativa das vazões específicas médias de
longo período.

As tabelas A.1 a A.20 do Anexo A mostram
os dados mensais médios de longo período, relati-
vos a vazões médias, mínimas, máximas e mé-
dias específicas, e aos deflúvios totais mensais
das estações fluviométricas da bacia do rio Para-
naíba (sub-bacia 60).

Na região do projeto relativa às bacias dos
rios Preto (sub-bacia 42 – Paracatu), Verde e Ma-

ranhão (sub-bacia 20 – Alto Tocantins) não há es-
tações com dados disponíveis; por este motivo es-
sas sub-bacias não foram estudadas. É urgente a
necessidade de instalação de uma rede de moni-
toramento pluviométrico e fluviométrico nessas
bacias para que, em fase futura do projeto, elas
possam ser estudadas à luz dos dados então obti-
dos.

10.4.1 Curva de Permanência de Vazões

A curva de permanência ou duração de va-
zões é determinada pela freqüência de ocorrência
das vazões em uma determinada seção do curso
d’água. Ela informa sobre a parcela do tempo que
uma determinada vazão é igualada ou superada
durante o período de dados analisados. Essas va-
zões são utilizadas em projetos de hidrelétricas,
de abastecimento, de navegação, de saneamento
básico, em estudos de qualidade de água etc. A
Tabela 10.9 mostra pontos da curva de perma-
nência de vazões em onze estações dos principa-
is cursos d’ água na área do projeto, e as figuras
10.9 e 10.10 mostram as curvas de estações com
áreas de drenagem até 1.000km² e superiores.
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Tabela 10.8 – Estações fluviométricas utilizadas nos estudos hidrológicos.

NO MAPA
DA REDE

CÓDIGO
DA

ANA
NOME DA ESTAÇÃO CURSO D’ÁGUA

ÁREA DE
DRENAGEM

(km²)
PERÍODO ENTIDADE

- 60200000 Estação Veríssimo Rio Veríssimo 3.159 1969 a 2000 ANA
F2 60432000 Ribeirão das Antas Ribeirão das Antas 216 1978 a 1996 ANA
F6 60443000 Santo Antônio do Descoberto Rio Descoberto 1.089 1978 a 1995 ANA
F7 60445000 Estrada GO-56 Rio Corumbá 8.034 1973 a 1994 ANA
F19 60500000 Ponte São Bartolomeu Rio São Bartolomeu 4.688 1966 a 2000 ANA
F1 60430000 Ponte Anápolis Brasília Rio Corumbá 2.009 1965 a 2000 ANA
F14 60476100 São Bartolomeu DF-06 Rio São Bartolomeu 684 1978 a 2001 CAESB
F15 60476150 São Bartolomeu – Montante Paranoá Rio São Bartolomeu 722 1992 a 1999 CAESB
F16 60477200 Torto – Santa Maria Ribeirão do Torto 146 1978 a 1999 CAESB
F17 60490000 São Bartolomeu – DF-18 Rio São Bartolomeu 2.148 1970 a 2001 CAESB
F12 60474000 Sobradinho Ribeirão Sobradinho 104 1978 a 1995 CAESB
F13 60474100 Sobradinho – Jusante Ribeirão Sobradinho 125 1994 a 2001 CAESB
F11 60473000 Frinocap Rio Pipiripau 221 1971 a 2001 CAESB
F9 60472100 Taquara Montante Córrego Taquara 10,40 1992 a 1996 CAESB
F10 60472200 Taquara Jusante Córrego Taquara 36 1992 a 1996 CAESB
F18 60436000 Descoberto Jusante Barragem Rio Descoberto 437 1978 a 2001 CAESB
F8 60471200 Mestre D’Armar Jusante Rio São Bartolomeu 208 1989 a 2001 CAESB
F4 60435100 Chapadinha (Descoberto) Rio Chapadinha 21 1978 a 2001 CAESB
F5 60435150 Olaria ( DF-08) Rio Descoberto 12,60 1985 a 2001 CAESB
F3 60435000 Descoberto Montante Rio Descoberto 115 1978 a 2001 CAESB

Nota: a ausência de código para o mapa da rede ocorre para local em bacia de interesse porém fora da área do projeto.



10.4.2 Curva de Recessão

A variação das vazões durante as estiagens
prolongadas são chamadas de depleção de des-
cargas de base ou descargas de recessão, pois,
nesse período, as vazões dos rios são devidas às
contribuições subterrâneas.

Uma equação simplificada para a hidrógrafa
do período de recessão pode ser apresentada da
seguinte maneira;

Qt = Qo . e
-�t

Onde:

Qo é a vazão em um tempo inicial, verifica-
da logo após cessarem os escoamentos superfi-
ciais;

Qt é a vazão em m³/s ao final de um tempo t
em dias;

� é o coeficiente de depleção que depende
das características da bacia, principalmente da re-
gularização do rio e das características hidráulicas
do aqüífero (t

-1
). Quanto menor o � mais regulari-

zado é o trecho do rio.

A Tabela 10.10 mostra os parâmetros da
equação de recessão para nove estações fluvio-
métricas no período de estiagem durante o ano

que apresentou as menores vazões em relação
a média de longo termo. As figuras 10.1 e 10.12
mostram o comportamento das curvas de reces-
são nas estações com área de drenagem até
500km² e superiores ao longo de 120 dias, que po-
deriam ser os quatro meses mais secos na região,
de maio a agosto. Elas podem dar uma idéia da
magnitude das vazões garantidas pelo escoa-
mento subterrâneo durante a estiagem de anos
mais secos em cada sub-bacia.

10.4.3 Vazões Medidas na Área do Projeto

Foram realizadas medições de vazão em vá-
rios cursos de água, visando, principalmente, a es-
timativa de vazões mínimas em períodos de estia-
gem. O levantamento de campo consistiu em duas
campanhas de medição de vazão nos períodos de
estiagem de 1999 e de cheia de 2001-2002.

Os locais onde se realizaram as medições,
além de receberem uma nomenclatura simplifi-
cada para representação no mapa, anexo, da
rede hidrometeorológica, foram especialmente
codificados com cinco algarismos, sendo: o pri-
meiro a indicação da sub-bacia, 2 para sub-bacia
do rio Maranhão e 6 para sub-bacia do rio Para-
naíba; o segundo e o terceiro algarismos o núme-
ro dado ao curso de água; e o quarto e o quinto
algarismos a seqüência ou o número de ordem
dado ao local do curso de água onde se realizou
a medição.
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Tabela 10.9 – Curvas de permanência de vazões em estações fluviométricas.

NO
MAPA

DA
REDE

CÓDIGO ESTAÇÃO CURSO
D’ÁGUA

ÁREA
(km³)

CURSO
D’ÁGUA

VAZÕES DA CURVA DE PERMANÊNCIA (m³/s)

5% 10% 25% 50% 75% 95% 100
%

F11 60473000 Frinocap Rio Pipiripau 221 Rio Pipiripau 7,80 6,26 3,96 2,70 1,44 0,436 0,184

F9 60472100 Taquara Montante Rio Pipiripau 10,4 Rio Pipiripau 0,296 0,259 0,205 0,171 0,146 0,090 0,068

F18 60436000
Descoberto Jusante

Barragem
Rio Descoberto 437 Rio Descoberto 29,5 23,1 16,2 11,4 7,10 3,79 2,96

F3 60435000 Descoberto Montante Rio Descoberto 115 Rio Descoberto 5,89 5,00 3,11 2,23 1,35 0,639 0,463

F19 60500000 Ponte São Bartolomeu
Rio São Bartolo-

meu
4.688

Rio São Barto-
lomeu

149 132 80,2 57,1 34,0 15,5 10,9

F14 60476100
São Bartolomeu –

DF-06
Rio São Bartolo-

meu
684

Rio São Barto-
lomeu

24,8 19,5 13,8 9,07 5,85 3,27 2,63

F15 60476150
São Bartolomeu –
Montante Paranoá

Rio São Bartolo-
meu

722
Rio São Barto-

lomeu
22,1 17,4 12,3 8,3 5,05 2,52 1,89

F13 60474100 Sobradinho Jusante Rib. Sobradinho 125
Rib. Sobradi-

nho
3,82 3,07 2,08 1,52 0,959 0,624 0,400

F7 60445000 Estrada GO-56 Rio Corumbá 8.034 Rio Corumbá 362 290 193 114 72,0 38,6 30,1

F6 60443000
Santo Antônio do

Descoberto
Rio Descoberto 1.089

Rio Descober-
to

44,0 34,5 21,6 13,3 6,82 2,14 0,968

F1 60430000 Ponte Anápolis-Brasília Rio Corumbá 2.009 Rio Corumbá 84,3 65,7 41,9 25,0 14,2 7,72 6,09
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Figura 10.9 – Curvas de permanência das estações de menor área de drenagem.
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Tabela 10.10 – Parâmetros da equação de recessão.

NO
MAPA

DA
REDE

CÓDIGO ESTAÇÃO CURSO D’ÁGUA ÁREA
(km²)

QO (m³/s) � Ano

F11 60473000 Frinocap Rio Pipiripau 221 0,836 0,0024 2001

F3 60435000 Descoberto Montante Rio Descoberto 115 0,989 0,0137 1998

F6 60443000 Santo Antônio do Descoberto Rio Descoberto 1.089 7,360 0,0049 1995

F7 60445000 Estrada GO-56 Rio Corumbá 8.034 101 0,0070 1986

F12 60474000 Sobradinho Ribeirão Sobradinho 104 0,978 0,0100 1987

F10 60472200 Taquara Jusante Rio Pipiripau 36 0,486 0,0052 1994

F17 60476100 São Bartolomeu – DF-06 Rio São Bartolomeu 684 5,45 0,0056 1996

F1 60430000 Ponte Anápolis-Brasília Rio Corumbá 2.009 20,0 0,0088 1976

F19 60500000 Ponte São Bartolomeu Rio São Bartolomeu 4688 25,9 0,0067 1986

Curvas de Recessão nas Estações com Área < 500 km²
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Figura 10.11 – Recessão do hidrograma em estações de menor área de drenagem.



As tabelas A.21 e A.22, anexas, apresen-
tam para as sub-bacias 60 e 20, respectivamente,
a nomenclatura dada aos locais das medições de
vazão, as datas de realização e a vazão medida.

A Figura 10.13 mostra a distribuição das va-
zões medidas específicas nas sub-bacias do Pa-
ranaíba (rios São Bartolomeu – em azul, Corumbá
– em laranja e São Marcos – em vermelho) e do
Tocantins (rios Verde e Maranhão – em verde) em
função da área de drenagem.

Com apenas essa campanha de medição
de vazões não é possível concluir sobre a disponi-
bilidade hídrica na região, que apresenta poucos
dados históricos. Pode-se, no entanto, observar
que as vazões específicas na sub-bacia do São
Bartolomeu tendem a ser menores do que as das
demais sub-bacias do Corumbá, e que as vazões
do São Marcos e do Tocantins também são meno-
res que as dos afluentes do Corumbá, pelo menos
em época de estiagem. Somente para as sub-ba-
cias do Corumbá e São Bartolomeu e, especifica-
mente, nos locais próximos às estações para as
quais são disponíveis as curvas de permanência,
figuras 10.9 e 10.10, pode-se estimar que os va-
lores medidos corresponderiam, em média, a 85%
de permanência no tempo, ao longo de qualquer
ano.

10.4.4 Parâmetros de Qualidade de Água e
Concentração de Sedimentos

Foram realizadas coletas de água para aná-
lise de qualidade e de concentração de sedimen-
tos em vários cursos d’ água, sendo analisados os
parâmetros de qualidade: oxigênio dissolvido
(OD); demanda bioquímica de oxigênio (DBO5 dias

a 20ºC); temperatura; pH; condutividade elétrica;
coliformes totais e coliformes fecais. As coletas fo-
ram feitas no período de setembro de 2001 a feve-
reiro de 2002, portanto fora do período de estia-
gem.

Para comparação com os valores obtidos,
considerou-se a Resolução CONAMA no 20, de
18/06/86, que estabelece a classificação das
águas em Território Nacional, no que diz respeito
aos limites estabelecidos para os parâmetros OD,
DBO5 dias a 20ºC, pH; coliformes totais e coliformes
fecais para águas de classe 2, que são aquelas
que poderiam ser destinadas ao abastecimento
doméstico após tratamento convencional.

A Tabela A.23 do Anexo A apresenta os va-
lores dos parâmetros analisados, indicando em ne-
grito os que violaram o padrão para águas de clas-
se 2 da resolução CONAMA no20, de 18/06/86, e
os maiores valores de concentração de sedimen-
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Curvas de Recessão nas Estações com Área > 500 km²
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Figura 10.12 – Recessão do hidrograma em estações de maior de área de drenagem.



tos. As figuras 10.14 a 10.16 relacionam alguns
destes parâmetros em cada sub-bacia.

O mapa da rede hidrometeorológica, ane-
xo, mostra as sub-bacias críticas quanto à quali-
dade da água superficial, segundo o critério de vi-
olação do padrão escolhido e quanto à concen-
tração de sedimentos. Os locais mais críticos es-
tariam: na sub-bacia do rio Capivari (coliformes
totais); na sub-bacia do ribeirão das Antas (DBO
e OD); na sub-bacia do rio Areias (coliformes to-
tais e fecais); na sub-bacia do rio Descoberto
(OD e DBO); na sub-bacia do rio São Bartolo-
meu, nos afluentes Saia Velha (sedimentos),
Santo Antônio da Papuda (coliformes totais),
Vermelho (OD e sedimentos) e ribeirão Pamplo-
na (OD); na sub-bacia do rio São Marcos, nos
afluentes Samambaia (OD, DBO, coliformes to-
tais e fecais) e ribeirão Lajinha (OD). Ressalta-se
que a avaliação ora apresentada é apenas indi-
cativa pois trata-se de uma análise pontual sobre
resultados obtidos com uma só campanha, que
por sua vez foi realizada em época de maior va-
zão dos cursos d’água (quando a qualidade em
geral é melhor), e que portanto não pode ser con-
siderada conclusiva.

10.5 Balanço Hidrológico Anual

O balanço hidrológico foi efetuado conside-
rando a pluviosidade e a lâmina escoada em uma
determinada seção de um curso de água. Neste

caso são determinados os deficits e os coeficien-
tes de escoamento. A Tabela 10.11 mostra o ba-
lanço hidrológico anual para alguns locais.

O coeficiente de escoamento mostra a ca-
pacidade da bacia de produzir escoamento super-
ficial relativamente à sua pluviosidade. Obser-
va-se a baixa pluviosidade na sub-bacia do rio
São Bartolomeu em Mestre D’Armas Jusante,
bem como o baixo coeficiente de escoamento su-
perficial. Já a bacia do rio Descoberto apresenta o
maior coeficiente, embora não seja a de maior plu-
viosidade. A Figura 10.17 apresenta o coeficiente
de escoamento em função da área de drenagem
nas diversas sub-bacias do rios Corumbá e São
Bartolomeu.

10.6 Conclusões e Recomendações

A área estudada, embora não apresente
grandes variações e peculiaridades climáticas em
suas diferentes sub-bacias, constitui um cenário
diversificado quanto ao escoamento superficial,
ao uso, manejo e monitoramento dos recursos hí-
dricos (quantidade e distribuição de estações hi-
drométricas), segundo as diferentes sub-bacias e
as áreas pertencentes ao Distrito Federal ou ao
estado de Goiás. Na região do projeto relativa às
bacias dos rios Preto (sub-bacia 42 – Paracatu),
Verde e Maranhão (sub-bacia 20 – Alto Tocantins)
não há estações com dados disponíveis; por este
motivo essas sub-bacias não foram estudadas.
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Figura 10.13 – Vazões medidas nas sub-bacias do Paranaíba e Tocantins.
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TEMPERATURA DA AMOSTRA X OXIGÊNIO DISSOLVIDO
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Figura 10.16 – Coliformes fecais x coliformes totais e seus limites superiores para classe 2.

Figura 10.14 – Temperatura x OD e o limite inferior deste para classe 2.

Figura 10.15 – DBO x Coliformes totais e o limite superior destes para classe 2.
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Tabela 10.11 – Balanço hidrológico anual.

NO MAPA
DA REDE

Local Área (km²)
P

Pluviosidade
(mm)

L
Lâmina escoa-

da (mm)

Vdif
Volume não escoa-

do superficialmente
(mm)

C
Coeficiente

de
escoamento

F6 rio Descoberto em Santo Antônio doDescoberto 1.089 1.517,3 498,1 1.019,2 0,33

F7 rio Corumbá em Estrada GO-56 8.034 1.677,8 584,9 1.092,9 0,35

F19 rio São Bartolomeu em Ponte S. Bartolomeu 4.688 1.490,4 439,9 1.050,5 0,30

F1 rio Corumbá em Ponte Anápolis Brasília 2.009 1.653,8 522,7 1.131,1 0,32

F14 rio São Bartolomeu em S. Bartolomeu DF-06 684 1.385,0 488,7 896,3 0,35

F13 ribeirão Sobradinho em Sobradinho Jusante 125 1.415,6 433,9 981,7 0,31

F11 rio Pipiripau em Frinocap 221 1.385,0 425,4 959,6 0,31

F3 rio Descoberto em Descoberto Montante 115 1.549,6 636,2 913,4 0,41

F8 rio São Bartolomeu em Mestre D’Armas Jusante 208 1.386,2 345,7 1.040,5 0,25

Onde: C = L/P e Vdif = P - L

COEFICIENTE DE ESCOAMENTO NAS SUB-BACIAS DOS RIOS CORUMBÁ E SÃO BARTOLOMEU
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Figura 10.17 – Coeficiente de escoamento x área de drenagem.



Além disso, só há estações pluviométricas com da-
dos disponíveis no entorno do DF. É urgente a ne-
cessidade de instalação de uma rede de monitora-
mento pluviométrico e fluviométrico cobrindo todas
as sub-bacias para que em fase futura do projeto
elas possam ser estudadas à luz dos dados então
obtidos.

Da análise dos fluviogramas das estações
existentes na área do Distrito Federal, que apre-
senta uma densidade de estações hidrométricas
satisfatória, percebe-se a interferência provocada
por barramentos ou derivações nos cursos d’água,
principalmente nos de pequeno porte. A vazão es-
pecífica na região das sub-bacias do Corumbá e
São Bartolomeu é em média 16,2 l/s/km², com um
desvio padrão de 3,7l/s/km². Os cursos d’ água que
apresentam vazões específicas muito abaixo des-
sa média são todos da sub-bacia do rio São Barto-
lomeu: o ribeirão do Torto em Santa Maria, rio Pa-
ranoá em S. Bartolomeu - Montante Paranoá, o rio
Pipiripau em Frinocap e o próprio São Bartolomeu
em Mestre D’Armas Jusante.

O DF já tem a sua rede de monitoramento
estruturada, mas no estado de Goiás devem ser
instaladas estações de registro contínuo de chu-
va, de observação de níveis de água com medi-
ções de vazão e coleta de amostras para verificar
a qualidade de água e a concentração de sedi-
mentos. Com o crescimento das cidades do en-
torno e o surgimento de novos núcleos populacio-
nais, torna-se importante a instalação de algumas
estações fluviométricas, próximas às cidades e
aos núcleos, com medições de vazão para obten-
ção de parâmetros e características de vazões, de
qualidade de água e de concentração de sedi-
mentos, essenciais aos estudos e projetos de cap-
tação de água e lançamento de esgotos.

Do conhecimento do uso do solo na região
pode-se informar que os afluentes dos rios Desco-
berto e São Bartolomeu são agredidos com retira-
das excessivas de água e com lançamentos de
esgotos, devido principalmente à expansão de
áreas urbanas no Distrito Federal e entorno. O rio
Saia Velha apresenta deficit em relação às
demandas hídricas em sua parte alta, devido às vá-
rias chácaras e áreas de lazer ali existentes. O ri-
beirão Pamplona encontra-se bastante explorado
pela agricultura irrigada. Várias barragens estão
construídas ao longo desse ribeirão e seus tributá-
rios. Estima-se que mais de 80% da área da
sub-bacia esteja antropizada, criando sérios ris-
cos ambientais e conflitos de uso. O rio Piancó
abastece a cidade de Anápolis e, em períodos de
estiagem, ocorre falta de água para abastecimen-
to da população, devida à irrigação. O ribeirão das

Antas, que tem suas nascentes no município de
Anápolis, está sendo poluído por esgotos e des-
pejos industriais.

Paralelamente, recomenda-se um progra-
ma de educação ambiental direcionado para os
recursos hídricos, contemplando as comunidades
urbana e rural. Para tanto, deverão ser oferecidas
a essas comunidades as atividades teóricas e prá-
ticas que as conduzam a pensar sobre a conser-
vação e recuperação dos recursos hídricos. Deve-
rão ser realizadas visitas a microbacias hidrográfi-
cas em degradação e em recuperação, mostrando
a influência dos agrotóxicos na qualidade das
águas, e a estações de tratamento de água e es-
goto, sendo também apresentados filmes e pales-
tras.

Recomenda-se, finalmente, a urgência na
elaboração dos planos de recursos hídricos e na
criação de comitês de bacias do rio Corumbá ou
de seus afluentes Descoberto e São Bartolomeu,
onde os conflitos de usos da água são mais evi-
dentes, atendendo ao exposto na Lei Federal no

9.433 de janeiro de 1997.

10.6.1 Sugestão de Locais para Instalação de
Estações Fluviométricas

As medições de vazão realizadas na área
do projeto só permitiram uma visão comparativa
da disponibilidade hídrica em épocas de recessão
dos cursos de água. É necessária a instalação ur-
gente de uma rede de monitoramento hidrometeo-
rológico, em especial nas sub-bacias dos rios Ma-
ranhão e Verde (alto Tocantins) e do rio Preto (Pa-
racatu).

A Tabela 10.12 apresenta a sugestão para
instalação de uma rede mínima, onde são enume-
rados os locais propostos, que estão indicados no
mapa da rede hidrometeorológica.

10.6.2 Sugestão de Locais para Monitora-
mento da Qualidade de Água

Várias sub-bacias já se encontram em situ-
ação crítica, tanto pelo aspecto quantitativo como
pelo qualitativo, destacando as sub-bacias dos
rios: Capivari (coliformes totais); ribeirão das
Antas (DBO e OD); Areias (coliformes totais e fe-
cais); Descoberto (OD e DBO); São Bartolomeu,
nos afluentes Saia Velha (sedimentos), Santo
Antônio da Papuda (coliformes totais), Vermelho
(OD e sedimentos) e ribeirão Pamplona (OD);
São Marcos, nos afluentes Samambaia (OD,
DBO, coliformes totais e fecais) e ribeirão Lajinha
(OD).
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Ressalta-se, porém, que tal avaliação deve
ser tida apenas como indicativa, por resultar de
uma análise pontual de dados obtidos com uma só
campanha, que por sua vez, foi realizada em épo-
ca de maior vazão dos cursos d’água (quando a
qualidade em geral é melhor), e que portanto não
pode ser considerada conclusiva. Novas campa-
nhas deverão ser feitas, acompanhadas de medi-
ções simultâneas de vazão líquida, para que pos-
sa ser avaliada também a carga poluidora e não
somente as concentrações. Com base em novos
resultados deverá ser estabelecida uma rede para
levantamento sistemático da qualidade de água,
que poderá incluir os locais sugeridos para insta-
lação de estações fluviométricas.
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Tabela 10.12 – Locais para instalação de estação fluviométrica em coordenadas UTM.

NO MAPA
DA REDE DESCRIÇÃO DO LOCAL SUGERIDO PARA INSTALAÇÃO X Y

S1 ribeirão das Antas em ponte da rodovia Anápolis-Corumbá 722988 8197355
S2 rio Piancó em jusante da captação da SANEAGO 722620 8214251
S3 rio Capivari em jusante da confluência com rio Piancó 732405 8216090
S4 rio Extrema em jusante da fazenda Macedônia em Anápolis 728137 8191708
S5 córrego Curralinho em Abadiânia 750510 8207135
S6 rio Corumbá em jusante Cocalzinho de Goiás 736645 8251353
S7 rio Sapezal em jusante da ponte da rodovia Alexânia-Brasília 770953 8217564
S8 rio Galinhas em montante da ponte da rodovia Abadiânia-Alexânia 761171 8218559
S9 rio Areias em Edelândia 760680 8254974
S10 rio do Macaco em jusante Águas Lindas de Goiás 783765 8251580
S11 rio Verde em povoado Bocaina 782561 8270858
S12 rio Descoberto em Santo Antônio do Descoberto 793738 8232630
S13 ribeirão Engenho das Lajes, próximo a confluência com rio Descoberto 793946 8221287
S14 córrego Contentas em jusante de Planaltina de Goiás 215169 8287068
S15 ribeirão Santa Rita em Formosa 248836 8275528
S16 rio Maranhão em jusante da ponte de Planaltina de Goiás 218008 8284074
S17 ribeirão da Papuda em jusante de São Sebastião 207626 8240944
S18 ribeirão Santana na ponte DF-09 200018 8227066
S19 ribeirão Maria Pereira, próximo Cidade Ocidental 196830 8219089
S20 rio Saia Velha em montante Luziânia 187145 8214828
S21 rio Saia Velha em jusante Luziânia 198440 8201690
S22 ribeirão Pamplona em montante confluência com ribeirão da Onça 214278 8182261
S23 rio Samambaia em ponte da Fazenda do Mexicano 225233 8208203
S24 rio Samambaia em montante confluência com córrego Arrasta Burro 229739 8177655
S25 ribeirão dos Topázios em jusante de Cristalina 216261 8146714
S26 ribeirão Moreira em jusante a confluência com o córrego da Posse em Cristalina 224646 8162352
S27 ribeirão Lajinha, próximo ao Projeto Três Barras em Cristalina 233882 8160040
S28 rio Alagado em montante confluência com o ribeirão Ponte Alta, próximo ao Novo Gama 806491 8219062
S29 córrego São Sebastião, próximo ao Novo Gama 810914 8213801
S30 rio Vermelho em jusante Luziânia 188899 8191315
S31 ribeirão Santa Maria em montante da confluência com ribeirão Paiva 819758 8211751
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Tabela A.1 – Veríssimo – rio Veríssimo – Código: 60200000 – ANA (fora da área do projeto) – 1969 a 2000.

MÊS JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ ANUAL
Q média (m³/s) 10,5 89,5 65,4 63,1 40,9 29,5 23,5 18,5 17,8 25,8 45,8 77,4 50,2

Q espec. (l/s/km²) 33,2 28,3 20,7 20,0 13,0 9,4 7,4 5,9 5,6 8,2 14,5 24,5 15,9

Q máxima (m³/s) 227 182 186 132 58,9 36,4 30,8 25,2 38,1 94,7 137 206 227

Q mínima (m³/s) 53,6 52,1 52,8 45,1 33,3 25,8 20,2 15,7 13,4 13,3 19,0 35,6 13,3

Deflúvio (mm) 89,2 68,7 55,6 51,9 34,7 24,2 20,0 15,7 14,6 21,9 37,6 65,7 501,1

Tabela A.2 – Ponte Anápolis-Brasília – rio Corumbá – Código: 60430000– ANA (F1 no mapa da rede) – 1965 a 2000.

MÊS JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ ANUAL
Q média (m³/s) 55,4 59,4 60,2 49,8 30,3 21,4 16,9 13,3 12,3 15,7 24,3 40,6 33,3

Q espec. (l/s/km²) 27,6 29,6 30,0 24,8 15,1 10,7 8,4 6,6 6,1 7,8 12,1 20,2 16,6

Q máxima (m³/s) 126 128 128 93,9 41,9 26,8 20,3 17,1 18,9 39,5 61,4 101 128

Q mínima (m³/s) 32,2 36,9 37,9 35,9 24,3 18,5 14,9 11,5 10,3 10,5 14,5 21,8 10,3

Deflúvio (mm) 73,9 71,5 80,2 64,2 40,4 27,6 22,5 17,7 15,9 20,9 31,3 54,1 522,7

Tabela A.3 – Ribeirão das Antas – ribeirão das Antas – Código: 60432000 –ANA (F2 no mapa da rede) – 1978 a 1996.

MÊS JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ ANUAL
Q média (m³/s) 11,9 12,9 11,3 8,66 5,86 4,77 4,04 3,36 3,79 4,79 6,73 8,39 7,21

Q espec. (l/s/km²) 55,1 59,7 52,3 40,1 27,1 22,1 18,7 15,6 17,5 22,2 31,2 38,8 33,4

Q máxima (m³/s) 22,1 18,9 18,6 15,2 7,58 5,91 4,99 4,3 5,71 8,69 11,2 13,8 22,1

Q mínima (m³/s) 7,05 8,82 7,61 6,09 4,95 4,13 3,47 2,89 2,94 3,19 4,33 5,31 2,89

Deflúvio (mm) 147,6 144,5 140,1 103,9 72,7 57,2 50,1 41,7 45,5 59,4 80,8 104,0 1.052,7

Tabela A.4 – Descoberto Montante – Código: 60435000– rio Descoberto – CAESB (F3 no mapa da rede) – 1978 a 2001.

MÊS JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ ANUAL
Q média (m³/s) 3,72 3,57 3,65 3,05 2,20 1,76 1,43 1,33 1,02 1,21 1,97 2,97 2,32

Q espec. (l/s/km²) 32,3 31,0 31,7 26,5 19,1 15,3 12,4 11,6 8,9 10,5 17,1 25,8 20,2

Q máxima (m³/s) 9,82 9,81 10,7 7,24 3,20 2,12 1,72 1,49 1,66 3,98 6,76 8,73 10,7

Q mínima (m³/s) 2,11 2,31 2,39 2,29 1,86 1,56 1,22 0,994 0,836 0,773 1,08 1,57 0,773

Deflúvio (mm) 86,6 75,1 85,0 68,7 51,2 39,7 33,3 31,0 23,0 28,2 44,4 69,1 636,2

Tabela A.5 – Chapadinha (Descoberto) – rio Chapadinha – Código: 60435100 – CAESB (F4 no mapa da rede) – 1978 a 2001.

MÊS JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ ANUAL
Q média (m³/s) 0,688 0,718 0,722 0,654 0,493 0,383 0,300 0,251 0,224 0,251 0,372 0,570 0,469

Q espec. (l/s/km²) 32,8 34,2 34,4 31,1 23,5 18,2 14,3 12,0 10,7 12,0 17,7 27,1 22,3

Q máxima (m³/s) 2,09 2,25 2,32 1,81 0,923 0,548 0,457 0,429 0,607 1,39 1,80 2,34 2,34

Q mínima (m³/s) 0,411 0,479 0,478 0,487 0,398 0,318 0,237 0,191 0,159 0,140 0,169 0,272 0,140

Deflúvio (mm) 87,7 82,7 92,1 80,7 62,9 47,3 38,3 32,0 27,6 32,0 45,9 72,7 704,3
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Tabela A.6 – Olaria – rio Descoberto – Código: 60435150 – CAESB (F5 no mapa da rede) – 1985 a 2001.

MÊS JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ ANUAL
Q média (m³/s) 0,410 0,376 0,414 0,380 0,316 0,266 0,221 0,184 0,168 0,184 0,239 0,342 0,292

Q espec. (l/s/km²) 32,6 29,8 32,9 30,2 25,1 21,1 17,5 14,6 13,3 14,6 19,0 27,2 23,2

Q máxima (m³/s) 1,05 0,953 1,05 0,710 0,400 0,313 0,262 0,250 0,269 0,432 1,16 0,983 1,16

Q mínima (m³/s) 0,327 0,314 0,319 0,327 0,279 0,237 0,185 0,146 0,137 0,143 0,165 0,242 0,137

Deflúvio (mm) 87,2 72,2 88,0 78,2 67,2 54,7 47,0 39,1 34,6 39,1 49,2 72,7 730,8

Tabela A.7 – Santo Antônio do Descoberto – rio Descoberto – Código: 60443000 – ANA (F6 no mapa da rede) – 1978 a 1995.

MÊS JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ ANUAL
Q média (m³/s) 29,9 30,4 28,8 24,9 15,2 10,9 9,09 7,89 8,12 9,62 12,2 19,8 17,2

Q espec. (l/s/km²) 27,4 27,9 26,4 22,9 14,0 10,0 8,3 7,2 7,5 8,8 11,2 18,2 15,8

Q máxima (m³/s) 62,1 73,3 58,5 45,8 24,2 13,0 12,5 9,27 11,3 20,2 26,1 54,3 73,3

Q mínima (m³/s) 16,9 16,8 17,5 17,0 10,7 9,52 8,16 7,01 6,85 6,87 8,07 10,6 6,85

Deflúvio (mm) 73,5 67,5 70,5 59,0 29,9 25,8 22,3 19,3 19,2 23,6 28,9 48,5 498,1

Tabela A.8 – Estrada GO-56 – rio Corumbá – Código: 60445000 – ANA (F7 no mapa da rede) – 1973 a 1994.

MÊS JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ ANUAL
Q média (m³/s) 259 246 252 211 137 97,6 77,9 62,8 59,6 81,3 119 189 149

Q espec. (l/s/km²) 32,2 30,6 31,2 26,2 17,0 12,1 9,7 7,8 7,4 10,3 14,8 23,4 18,5

Q máxima (m³/s) 43,3 37,9 415 331 179 115 90,3 75,9 82,3 151 188 337 433

Q mínima (m³/s) 161 157 166 151 107 85,5 67,9 54,9 49,4 55,7 72,7 108 49,4

Deflúvio (mm) 86,3 74,4 84,4 68,4 45,9 31,6 26,1 21,0 19,3 27,2 38,6 63,3 584,9

Tabela A.9 – Mestre D’Armas Jusante – rio São Bartolomeu – Código: 60471200 – CAESB (F8 no mapa da rede) – 1989 a 2001.

MÊS JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ ANUAL
Q média (m³/s) 3,29 3,37 3,43 2,78 2,06 1,62 1,44 1,30 1,33 1,42 2,30 3,06 2,28

Q espec. (l/s/km²) 15,8 16,2 16,5 13,4 9,9 7,8 6,9 6,3 6,4 6,8 11,1 14,7 11,0

Q máxima (m³/s) 7,77 7,23 8,02 6,46 3,49 1,99 1,72 1,65 2,21 2,97 5,68 7,23 8,02

Q mínima (m³/s) 1,92 2,09 2,09 2,06 1,69 1,43 1,31 1,19 1,10 1,03 1,24 1,61 1,03

Deflúvio (mm) 42,4 39,2 44,1 34,6 26,5 20,2 18,5 16,7 16,7 18,3 28,6 39,4 345,7

Tabela A.10 – Taquara Montante – Córrego Taquara – Código: 60472100 – CAESB (F9 no mapa da rede) – 1992 a 1996.

MÊS JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ ANUAL
Q média (m³/s) 0,202 0,229 0,230 0,203 0,188 0,163 0,153 0,139 0,126 0,132 0,179 0,192 0,178

Q espec. (l/s/km²) 19,4 22,0 22,1 19,5 18,1 15,7 14,7 13,4 12,1 12,7 17,2 18,5 17,1

Q máxima (m³/s) 0,323 0,342 0,324 0,256 0,209 0,194 0,173 0,163 0,152 0,178 0,297 0,307 0,342

Q mínima (m³/s) 0,165 0,170 0,191 0,172 0,166 0,138 0,124 0,121 0,105 0,103 0,137 0,148 0,103

Deflúvio (mm) 52,0 53,3 59,2 50,6 48,4 40,6 39,4 35,8 31,4 34,0 44,6 49,4 539,8
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Tabela A.11 – Taquara Jusante – Código: 60472200 – Córrego Taquara – CAESB (F10 no mapa da rede) – 1992 a 1996.

MÊS JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ ANUAL
Q média (m³/s) 0,730 0,747 0,755 0,697 0,583 0,506 0,446 0,399 0,390 0,408 0,607 0,723 0,583

Q espec. (l/s/km²) 20,3 20,8 21,0 19,4 16,2 14,1 12,4 11,1 10,8 11,3 16,9 20,1 16,2

Q máxima (m³/s) 1,48 1,20 1,45 1,21 0,784 0,624 0,509 0,494 0,573 0,947 1,32 1,34 1,48

Q mínima (m³/s) 0,522 0,579 0,575 0,579 0,516 0,465 0,402 0,342 0,318 0,296 0,407 0,543 0,296

Deflúvio (mm) 54,3 50,2 56,2 50,2 43,4 36,4 33,2 29,7 28,1 30,4 43,7 53,8 510,7

Tabela A.12 – Frinocap – rio Pipiripau – Código: 60473000 – CAESB (F11 no mapa da rede) – 1971 a 2001.

MÊS JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ ANUAL
Q média (m³/s) 4,30 4,25 4,43 3,82 2,79 2,29 2,06 1,79 1,67 1,88 2,68 3,78 2,98

Q espec. (l/s/km²) 19,5 19,2 20,0 17,3 12,6 10,4 9,3 8,1 7,6 8,5 12,1 17,1 13,5

Q máxima (m³/s) 10,9 9,75 10,7 7,98 3,95 2,77 2,47 2,19 3,00 4,59 7,08 10,4 10,9

Q mínima (m³/s) 2,59 2,69 2,77 2,84 2,39 2,08 1,82 1,58 1,35 1,32 1,64 2,19 1,32

Deflúvio (mm) 52,1 46,5 52,0 44,8 33,8 26,9 25,0 21,7 19,6 22,8 31,4 45,8 425,4

Tabela A.13 – Sobradinho – ribeirão Sobradinho – Código: 60474000 – CAESB (F12 no mapa da rede) – 1978 a 1995.

MÊS JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ ANUAL
Q média (m³/s) 3,25 3,54 3,33 2,81 1,95 1,64 1,47 1,29 1,21 1,49 1,89 2,79 2,22

Q espec. (l/s/km²) 31,3 34,0 32,0 27,0 18,7 15,8 14,1 12,4 11,6 14,3 18,2 26,8 21,4

Q máxima (m³/s) 10,1 10,8 12,2 9,29 2,89 2,29 2,30 2,10 2,61 4,59 7,17 7,59 12,2

Q mínima (m³/s) 1,60 1,93 1,84 1,93 1,66 1,48 1,32 1,05 0,918 0,827 0,950 1,35 0,827

Deflúvio (mm) 83,7 82,3 85,8 70,1 50,2 40,9 37,9 33,2 30,2 38,4 47,1 71,9 673,2

Tabela A.14 – Sobradinho Jusante – ribeirão Sobradinho – Código: 60474100 – CAESB (F13 no mapa da rede) – 1994 a 2001.

MÊS JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ ANUAL
Q média (m³/s) 2,32 1,83 2,67 2,25 1,75 1,37 1,16 1,31 0,948 1,04 1,86 2,11 1,72

Q espec. (l/s/km²) 18,6 14,6 21,4 18,0 14,0 11,0 9,3 10,5 7,6 8,3 14,9 16,9 13,8

Q máxima (m³/s) 6,55 3,48 8,14 8,05 3,49 1,76 1,28 9,65 1,53 2,66 6,49 6,26 8,14

Q mínima (m³/s) 1,44 1,41 1,41 1,49 1,43 1,26 1,08 0,896 0,788 0,699 0,815 1,26 0,699

Deflúvio (mm) 49,7 35,4 57,2 46,6 37,5 28,4 24,8 28,1 19,7 22,3 38,6 45,2 433,9

Tabela A.15 – S. Bartolomeu DF-06 – rio S. Bartolomeu – Código: 60476100 – CAESB (F14 no mapa da rede) – 1978 a 2001.

MÊS JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ ANUAL
Q média (m³/s) 15,9 16,1 16,4 13,4 9,96 8,22 7,12 6,22 5,88 6,78 9,47 12,2 10,6

Q espec. (l/s/km²) 23,2 23,5 24,0 19,6 14,6 12,0 10,4 9,1 8,6 9,9 13,8 17,8 15,5

Q máxima (m³/s) 35,4 34,3 38,4 28,4 14,3 10,1 8,52 8,15 8,84 13,3 23,6 26,8 38,4

Q mínima (m³/s) 8,86 10,2 10,4 10,3 8,79 7,49 6,58 5,62 5,10 4,84 5,63 7,51 4,84

Deflúvio (mm) 62,3 56,9 64,1 50,7 38,9 31,1 27,8 24,3 22,2 26,5 35,8 47,7 488,7

CPRM CPRM
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Tabela A.16 – S. Bartolomeu (Mont. Paranoá) – rio S. Bartolomeu – Código: 60476150 – CAESB (F15 no mapa da rede) – 1992 a 1999.

MÊS JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ ANUAL
Q média (m³/s) 12,5 12,9 14,6 13,2 9,59 7,93 6,57 5,55 4,89 5,22 10,3 12,7 9,66

Q espec. (l/s/km²) 17,3 17,9 20,2 18,3 13,3 11,0 9,1 7,7 6,8 7,2 14,3 17,6 13,4

Q máxima (m³/s) 31,8 23,9 38,9 38,6 13,2 10,9 7,26 7,12 6,59 10,2 34,5 34,0 38,9

Q mínima (m³/s) 7,99 8,56 8,44 9,58 8,16 7,12 5,98 4,92 4,19 3,99 5,22 6,95 3,99

Deflúvio (mm) 46,4 43,2 54,3 47,5 35,7 28,5 24,4 20,6 17,6 19,4 37,1 47,2 421,9

Tabela A.17 – Torto – Santa Maria – Código: 60477200 – ribeirão do Torto – CAESB (F16 no mapa da rede) – 1978 a 1999.

MÊS JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ ANUAL
Q média (m³/s) 2,08 2,32 2,33 1,95 1,05 0,756 0,610 0,500 0,474 0,582 0,854 2,06 1,30

Q espec. (l/s/km²) 14,2 15,9 16,0 13,4 7,2 5,2 4,2 3,4 6,2 4,0 5,8 14,1 8,9

Q máxima (m³/s) 6,38 4,84 6,77 4,84 1,68 0,986 0,944 0,658 0,855 1,59 3,01 6,66 6,77

Q mínima (m³/s) 0,981 1,35 1,14 1,04 0,806 0,628 0,526 0,431 0,382 0,410 0,509 0,807 0,382

Deflúvio (mm) 38,2 38,4 42,8 34,6 19,3 13,4 11,2 9,2 8,4 10,7 15,2 37,8 280,8

Tabela A.18 – São Bartolomeu – DF – 18 – rio São Bartolomeu - Código: 60490000 – CAESB (F17 no mapa da rede) – 1970 a 2001.

MÊS JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ ANUAL
Q média (m³/s) 54,9 52,7 55,6 45,9 29,9 22,8 18,9 16,5 17,4 23,8 35,2 46,4 35,0

Q espec. (l/s/km²) 25,6 24,6 25,9 21,4 13,9 10,6 8,8 7,7 8,1 11,1 16,4 21,6 16,3

Q máxima (m³/s) 113 108 124 102 48,1 38,6 33,9 31,3 33,7 52,4 81,2 100 124

Q mínima (m³/s) 26,1 26,9 28,9 26,5 15,3 10,9 9,66 7,53 7,03 7,98 13,8 21,7 7,03

Deflúvio (mm) 68,5 59,4 69,3 55,4 37,3 27,5 23,6 20,6 21,0 29,7 42,5 57,9 513,9

Tabela A.19 – Descoberto Jusante-Barragem – rio Descoberto – Código: 60436000 – CAESB (F18 no mapa da rede) – 1978 a 2001.

MÊS JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ ANUAL
Q média (m³/s) 11,2 11,3 11,5 9,52 5,06 3,17 2,36 1,87 1,92 2,49 4,10 7,64 6,01

Q espec. (l/s/km²) 25,6 25,9 26,3 21,8 11,6 7,3 5,4 4,3 4,4 5,7 9,4 17,5 13,8

Q máxima (m³/s) 20,5 19,9 22,3 16,3 7,59 4,42 3,51 2,49 2,48 4,13 6,75 15,1 22,3

Q mínima (m³/s) 6,19 6,5 6,50 6,06 3,31 2,55 1,96 1,57 1,55 1,82 2,39 3,89 1,55

Deflúvio (mm) 68,6 62,6 70,6 56,5 31,1 18,8 14,5 11,5 11,4 15,3 24,4 46,9 433,7

Tabela A.20 – Ponte São Bartolomeu – rio São Bartolomeu – Código: 60500000 – ANA (F19 no mapa da rede) – 1966 a 2000.

MÊS JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ ANUAL
Q média (m³/s) 105 105 105 88,0 57,1 43,0 35,4 29,7 28,7 37,8 58,8 90,8 65,4

Q espec. (l/s/km²) 22,4 22,4 22,4 18,8 12,2 9,2 7,5 6,3 6,1 8,1 12,5 19,3 13,9

Q máxima (m³/s) 182 189 180 129 76,8 51,7 43,1 38,0 38,7 62,9 103 154 189

Q mínima (m³/s) 62,9 66,8 66,6 63,9 42,5 35,2 28,7 23,3 21,9 22,8 35,8 54,8 21,9

Deflúvio (mm) 60,0 54,1 60,0 48,7 32,6 23,7 20,2 16,9 15,8 21,6 32,5 51,8 439,9

CPRM CPRM
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Tabela A.21 – Vazões medidas na sub-bacia 60 - rio Paranaíba.

NO
MAPA
DA

REDE

CÓDIGO CURSO D’ÁGUA LOCAL Área
(km²)

COORDENADAS VAZÃO MEDIDA

LAT. LON. DIA Q (m³/s)

M1 60101 Rio Descoberto
Montante da represa, 20m a
jusante da ponte

131,3 15º42’30” 48º13’59”
08/08/99

31/05/99

0,490

1,211

M13 60102 Rio Descoberto Jusante BR-060 1.119,0 16º05’45” 48º16’40”
05/06/99

24/09/01

7,7871

4,655

M5 60203 Rio Areias
Estrada BR-70/Fazenda
Areias

33,1 15º46’04” 48º40’27”
06/08/99

01/06/99

0,127

0,262

M6 60204 Rio Areias Edelândia 135,0 15º47’14” 48º32’57”
06/08/99

02/06/99

0,779

1,444

rM7 60205 Rio Areias
Fazenda da draga, 2km a
montante da ponte

337,5 15º53’38” 48º26’51”
06/08/99

02/06/99

4,775

3,005

M12 60206 Rio Areias
200m a montante da
BR-060

1.250,0 16º06’31” 48º21’10”
05/06/99

18/09/01

9,960

5,511

M8 60307 Rio Macaco
30m a jusante da estrada
GO-060/Cidade Eclética

193,8 15º53’27” 48º24’33”
13/12/01

02/06/99

2,676

1,966

M14 60408 Córrego Sarandi
15m a jusante da ponte da
estrada da EMBRAPA

16,9 15º35’12” 47º43’56”
28/06/99

14/12/01

0,065

0,085

M15 60509
Ribeirão Mestre

D’Armas
150m a montante da ponte 56,3 15º36’21” 47º41’28”

28/06/99

19/09/01

0,084

0,161

M16 60610 Rio Pipiripau
Fazenda São João da Mata,
montante do Córrego Ta-
quara

109,4 15º37’00” 47º32’58” 29/06/99 0,927

M17 60611 Rio Pipiripau
20m a montante da ponte
Planaltina/Formosa

65,6 15º34’51” 47º30’17”
29/06/99

19/09/01

0,444

0,301

M22 60612 Rio Pipiripau
60m jusante da ponte –Vale
do Amanhecer

203,1 15º39’56” 47º38’47”
30/06/99

14/12/01

1,436

1,544

M18 60713
Ribeirão Sobradi-

nho
Chácara Canoarã 103,8 15º42’48” 47º45’42” 29/06/99 0,525

M20 60714
Ribeirão Sobradi-

nho
1km a montante da BR-020 34,4 15º39’02” 47º48’52” 29/06/99 0,217

M24 60715
Ribeirão Sobradi-

nho
100m a jusante da rodovia
DF-230

153,1 15º43’41” 47º42’03”
30/06/99

20/09/01

1,081

0,768

M19 60816 Rio Monteiro Prive Piteira em Planaltina 115,6 15º37’28” 47º39’53” 29/06/99 0,445

M21 60917 Córrego Atoleiro Chácara 10, quadra 6 39,0 15º37’53” 47º38’54” 30/06/99 0,053

M23 61018
Rio São Bartolo-

meu
DF-250 – estrada Brasília-
Formosa

743,8 15º44’03” 47º41’37”

14/12/01

20/09/01

30/06/99

4,992

2,902

4,010

M25 61119 Córrego Tapera
Montante do Córrego Felis-
berto, na Fazenda Rafa

18,5 15º54’30” 47º38’08” 01/07/99 0,017

M26 61220
Ribeirão Sto.

Antônio
Estrada São Sebastião-Pa-
puda

22,0 15º54’48” 47º46’47” 01/07/99 0,042

M27 61321 Ribeirão Taboca
Fazenda Campestre Tabo-
quinha

56,0 15º52’31” 47º43’26” 01/07/99 0,150

M28 61422 Ribeirão Papuda
Rua 3, Vila Nova em São
Sebastião

18,5 15º54’08” 47º45’37”
01/07/99

14/12/01

0,212

0,225

M29 61523 Rio Vermelho
Madeireira Pau Brasil em
Luziânia

34,5 16º15’13” 47º56’48”
04/10/99

02/07/99

0,294

0,114

M32 61524 Rio Vermelho
Fazenda Santo Antônio da
Boa Vista

222,5 16º22’51” 47º51’44” 02/07/99 1,316

M33 61525 Rio Vermelho
1km a jusante da ponte na
Fazenda Caetano

437,5 16º31’59” 47º48’43”
03/07/99

26/09/01

2,034

0,961

M30 61626 Rio Saia Velha 10m a montante da ponte 240,6 16º13’24” 47º50’26”
02/07/99

23/02/02

1,402

5,594



vi

ZEE

RIDE

FASE I

Tabela A.21 – Vazões medidas na sub-bacia 60 - rio Paranaíba (cont.)

NO
MAPA

DA
REDE

CÓDIGO CURSO D’ÁGUA LOCAL Área
(km²)

COORDENADAS VAZÃO MEDIDA

LAT. LON. DIA Q(m³/s)

M38 61930 Ribeirão Pamplona
Na cabeceira, jusante das
barragens

75,0 16º15’46” 47º39’08” 05/10/99 0,060

M39 61931 Ribeirão Pamplona Fazenda Surubi 15,6 16º11’45” 47º39’32” 05/10/99 0,079

M36 62032 Córrego Mumbuca Fazenda Riacho Frio 17,5 16º07’26” 47º37’28” 04/10/99 0,129

M37 62133 Rio Samambaia
Na ponte da Fazenda da
Mexicana

209,4 16º11’08” 47º33’53”
04/10/99

21/09/01

0,551

0,362

M46 62134 Rio Samambaia
Na ponte da estrada Cristali-
na/BR-251

650,0 16º29’59” 47º28’38”
07/10/99

26/09/01

1,670

0,919

M40 62235 Ribeirão da Onça Jusante Vereda Três Barras 61,3 16º23’09” 47º42’34” 05/10/99 0,229

M41 62336
Ribeirão Capimbu-

pa
3km jusante da BR-251 10,0 16º06’39” 47º30’59” 06/10/99 0,047

M42 62437 Vereda Sucuri Próximo à BR-251 9,4 16º03’01” 47º33’20” 06/10/99 0,109

M43 62538 Ribeirão Morais Recanto Morais 64,4 16º14’37” 47º21’52” 06/10/99 0,281

M44 62639
Córrego Capão da

Aninha
Fazenda Gariroba 6,3 16º19’49” 47º25’11” 06/10/99 0,030

M45 62740
Córrego da Cháca-

ra
10m jusante da ponte 201,9 16º19’56” 47º26’22” 06/10/99 0,635

M47 62841
Córrego Maximia-

no
Fazenda Larga Grande 23,1 16º21’20” 47º32’32” 07/10/99 0,184

M48 62942 Córrego Lajinha
Próximo ao Projeto Três
Barras

46,9 16º37’09” 47º29’45”
25/02/02

08/10/99

2,793

0,174

M49 63043 Ribeirão Moreira
Na ponte da estrada Cristali-
na/BR-251

88,8 16º35’11” 47º34’15”
25/02/02

08/10/99

3,635

0,178

- 63144 Ribeirão Arrojado
Fazenda Arrojado do Sr.
Wilson

65,6 16º47’17” 47º25’35”
24/02/02

08/10/99

2,241

0,188

- 63145 Ribeirão Arrojado
Próximo à draga em Cristali-
na

10,5 16º46’41” 47º34’26” 28/10/99 0,042

M51 63246 Ribeirão Furnas Fazenda Metel 150 16º35’15” 47º47’26” 09/10/99 0,454

M53 63347 Córrego da Posse Fazenda Capão 6,0 16º36’46” 47º35’52” 28/10/99 0,217

- 63448 Ribeirão Piscanha Na ponte 100,0 16º45’15” 47º17’32” 29/10/99 0,609

M55 63549
Ribeirão São Pe-

dro
A jusante da Fazenda São
Pedro

6,2 16º45’01” 47º35’05” 29/10/99 0,004

M56 63650 Córrego Topázio ABB de Cristalina 3,8 16º45’49” 47º37’40” 29/10/99 0,008

- 63751 Ribeirão das Lajes
Na ponte da estrada princi-
pal

153,0 16º57’20” 47º33’22” 29/10/99 1,062

- 63852 Ribeirão Embira Fazenda Paraíso 46,9 16º51’19” 47º32’18” 29/10/99 0,220

M59 63953 Córrego Varedão Fazenda Barreirão 71,9 16º29’45” 47º21’16” 30/10/99 0,636

M60 64054 Ribeirão das Antas Na ponte BR-153 37,5 16º18’16” 48º55’29”
03/11/99

12/12/01

0,493

0,813

M66 64055 Ribeirão das Antas
Vila Vivian Park em Anápo-

lis
2,7 16º23’22” 48º58’12” 04/11/99 0,042

M61 64156 Rio Piancó
Na ponte do recanto Provi-
são

92,5 16º10’49” 48º58’10”
13/12/01

03/11/99

1,794

0,505

M62 64257 Rio Baião Na ponte da BR-414 103,0 15º58’53” 48º49’37”
12/12/01

13/11/99

1,763

0,738

M63 64358 Rio Corumbá Recanto Sonho Verde 162,5 15º51’45” 48º43’58”
12/12/01

03/11/99

3,340

2,069

M64 64359 Rio Corumbá
BR-70 – 3km montante do
trevo

64,4 15º46’20” 48º46’43” 03/11/99 0,027

M65 64460 Rio Capivari Na ponte da BR-414 318,8 16º06’12” 48º52’27”
12/12/01

03/11/99

4,956

1,352

M68 64461 Rio Capivari
Antigo clube, montante da
estrada

659,4 16º08’52” 48º43’36” 04/11/99 2,706

M67 64562 Rio Anicuns II Ponte BR-414 75,0 16º08’14” 48º53’28”
11/12/01

04/11/99

1,849

0,719

M69 64663 Córrego Curralinho Cerâmica Mendes 44,00 16º12’38” 48º40’46”
22/02/02

04/11/99

1,502

0,126
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Tabela A.21 – Vazões medidas na sub-bacia 60 - rio Paranaíba (cont.).

NO
MAPA

DA
REDE

CÓDIGO CURSO D’ÁGUA LOCAL Área
(km²)

COORDENADAS VAZÃO MEDIDA

LAT. LON. DIA Q (m³/s)

M70 64764 Rio Galinhas 30m a montante da ponte 85,6 16º06’41” 48º33’34”
04/06/99

17/02/01

0,275

0,491

M71 64865 Rio Sapezal 100m a jusante da ponte 109,4 16º06’09” 48º27’34”
04/11/99

18/09/01

0,297

0,418

M72 64966 Rio Alagado Próximo o Gama 331,3 16º06’28” 48º09’03” 20/11/99 3,860

M73 65067 Rio Da Extrema
Fazenda Macedônia – Aná-
polis

46,9 16º21’49” 48º52’59” 20/11/99 0,247

- 65168 Ribeirão Cristal Fazenda Arrojado 53,1 16º49’09” 47º26’44” 24/02/02 1,423

Nota: a ausência de código para o mapa da rede ocorre para local em bacia de interesse porém fora da área do projeto.

Tabela A.22 – Vazões medidas na sub-bacia 20 - rio Maranhão - Alto Tocantins.

NO
MAPA

DA
REDE

CÓDIGO CURSO D’ÁGUA LOCAL Área
(km²)

COORDENADAS VAZÃO MEDIDA

LAT. LON. DIA Q (m³/s)

M2 20101 Rio Bocaina Na ponte do povoado 40,6 15º38’07” 48º20’40”

01/06/99

08/08/99

25/09/01

0,232

0,142

0,234

M3 20202 Rio Verde Ponte Cabo de Aço 150,0 15º37’57” 48º20’51”

01/06/99

06/08/99

25/09/01

1,137

0,997

0,885

M4 20203 Rio Verde
Draga de areia 300m mon-
tante GO-60

890,7 15º32’47” 48º34’46” 01/06/99 7,785

M9 20304 Rio Sal
No balneário estrada Brasi-
lândia-Padre Bernardo

12,5 15º35’28” 48º11’51”
07/08/99

02/06/99

0,051

0,057

M10 20405 Rio Monteiro
Na ponte da estrada para
Cocalzinho

59,4 15º29’41” 48º19’44”

02/06/99

07/08/99

25/09/01

13/12/01

0,326

0,171

1,284

3,197

M11 20506 Rio Maranhão
500m a montante da ponte –
Planaltina

203,1 15º30’20” 47º36’43”
07/08/99

03/06/99

0,365

0,555
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Tabela A.23 – Parâmetros de qualidade de água e concentração de sedimentos em suspensão.

NO
MAPA

DA
REDE

CÓDIGO CURSO D’ÁGUA DATA DA
COLETA

PARÂMETROS DE Q.A.

Condutiv.
(�mho .cm-1

)

Temp.
(ºC)

OD
(mg/l)

pH
DBO
(mg/l)

Colif.
Totais
NMP/
100ml

Colif.
Fecais

NMP/100ml

Conc.
Sedim.
(mg/l)

- 63144 Ribeirão Arrojado 24/02/2002 17,83 28,6 5 5,73 14,18

- 63144 Ribeirão Arrojado 28/02/2002 7,6 0,79 210 3

- 63751 Ribeirão das Lajes 26/02/2002 3,53 21,5 6,6 5,67 105,82
- 63751 Ribeirão das Lajes 28/02/2002 8 2,8 2.400 43

- 65168 Ribeirão Cristal 24/02/2002 5,52 24,4 4,6 5,68

M03 20202 Rio Verde 02/10/2001 21,6 7,1 0,4 2.100 200

M05 60203 Rio Areias 19/12/2001 8 1,2 11.000 2.100
M05 60203 Rio Areias 15/12/2001 27,8 25,7 5,8 6,58 36,42

M08 60307 Rio Macaco 19/12/2001 8,5 1,7 280 280

M08 60307 Rio Macaco 15/12/2001 29,6 24,7 6,7 6,96 30,01

M10 20405 Rio Monteiro 13/12/2001 150,1 27,6 6,5 7,42 11,6

M10 20405 Rio Monteiro 24/09/2001 229 28,2 6,4 6,73 2,82

M10 20405 Rio Monteiro 02/10/2001 24,2 6,7 0,5 830 150

M10 20405 Rio Monteiro 18/12/2001 6,6 0,1 2.300 3

M12 60206 Rio Areias 02/10/2001 23,4 6,6 0,5 2.100 150

M12 60206 Rio Areias 18/09/2001 45,4 25,7 5,5 6,06 13,43

M12 60206 Rio Areias 05/06/1999 27,06

M13 60102 Rio Descoberto 24/09/2001 177,3 25,9 4,8 6,39 18,63

M13 60102 Rio Descoberto 05/06/1999 25,32

M13 60102 Rio Descoberto 02/10/2001 23,8 5,4 4,9 1.500 830

M14 60408 Córrego Sarandi 14/12/2001 7,29 25,9 5,5 6,04 7,82

M14 60408 Córrego Sarandi 19/12/2001 7 1,2 1.200 390

M15 60509 Ribeirão Mestre D’Armar 19/09/2001 6,84 20 6,9 5,88 8,57

M17 60611 Rio Pipiripau 19/09/2001 31,1 21,2 6,6 6,15 3,31

M22 60612 Rio Pipiripau 14/12/2001 21,6 22,6 6,3 6,5 16,52

M22 60612 Rio Pipiripau 19/12/2001 7,5 1 280 3

M23 60118 Rio São Bartolomeu 20/12/2001 7 1,8

M23 60118 Rio São Bartolomeu 20/09/2001 90 19,7 6,1 6,25 8,73

M23 61018 Rio São Bartolomeu 14/12/2001 55,6 22,2 5,9 6,84 15,52

M23 61018 Rio São Bartolomeu 02/10/2001 21,6 6,7 0,1 200 110

M24 60715 Ribeirão Sobradinho 20/09/2001 101 20,3 6,6 6,77 7,4

M28 61422 Ribeirão Papuda 14/12/2001 69,2 23,2 5,3 6,79 11,4

M28 61422 Ribeirão Papuda 19/12/2001 5,3 3,8 11.000 280

M30 61626 Rio Saia Velha 23/02/2002 22,3 24,7 5,4 5,89 96,63

Nota: 1) a ausência de código para o mapa da rede ocorre para local em bacia de interesse porém fora da área do projeto. 2) Valores em negrito violam o padrão estabe-

lecido para rios de classe 2 (Resolução CONAMA nº 20, de 18/06/1986) para OD, DBO, coliformes totais ou fecais. Para concentração de sedimentos marcaram-se os mais altos.

CPRM CPRM
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Tabela A.23 – Parâmetros de qualidade de água e concentração de sedimentos em suspensão (cont.).

NO MAPA DA
REDE CÓDIGO CURSO D’ÁGUA DATA DA

COLETA

PARÂMETROS DE Q.A.

Condutiv.
(�mho .cm-1

)

Temp.
(ºC)

OD
(mg/l)

PH
DBO
(mg/l)

Colif.
Totais
NMP/
100ml

Colif.
Fecais

NMP/100ml

Conc.
Sedim.
(mg/l)

M30 61626 Rio Saia Velha 27/02/2002 6,4 1 150 7

M32 61524 Rio Vermelho 27/02/2002 6,4 0,45 2.400 9 65,89
M32 61524 Rio Vermelho 03/10/2001 22,8 6,7 0,9 1.500 210

M32 61524 Rio Vermelho 23/02/2002 30,7 25,4 4,2 6,1

M33 61525 Rio Vermelho 26/09/2001 65,5 22,3 6 6,22 6,53

M35 61929 Ribeirão Pamplona 27/09/2001 11,95 22,6 4,4 5,96 2,52

M37 62133 Rio Samambaia 04/10/2001 21,8 6,5 210 200

M37 62133 Rio Samambaia 21/09/2001 7,29 24,1 6,2 5,79 6,53

M46 62134 Rio Samambaia 28/02/2002 6,28 0,22 210 7

M46 62134 Rio Samambaia 03/10/2001 22,8 6,5 0,3 11.000 2.300
M46 62134 Rio Samambaia 26/09/2001 7,34 24,8 6 5,94 2,84

M46 62134 Rio Samambaia 25/02/2002 5,27 26,9 5,5 5,52

M48 62942 Córrego Lajinha 28/02/2002 6,6 0,45 210 7

M48 62942 Córrego Lajinha 25/02/2002 7 27,9 4,6 5,43 7,79

M49 63043 Ribeirão Moreira 25/02/2002 6,62 23,8 4,4 5,74 19,15

M49 63043 Ribeirão Moreira 28/02/2002 7,4 1,8 2.400 43

M60 64054 Ribeirão das Antas 12/12/2001 116,7 23,6 4,7 7 41,35

M60 64054 Ribeirão das Antas 17/12/2001 4,9 5,6 4.600 110

M61 64156 Rio Piancó 17/12/2001 7,5 0,9 280 3

M61 64156 Rio Piancó 13/12/2001 12,81 24,4 6 6,67 24,37

M62 64257 Rio Baião 12/12/2001 18,97 24,1 6,5 6,57 7,31

M62 64257 Rio Baião 17/12/2001 7 0,2 2.100 3

M63 64358 Rio Corumbá 17/12/2001 7,8 0,8 2.100 3

M63 64358 Rio Corumbá 12/12/2001 13,45 26,7 6,1 6,91 9,49

M65 64460 Rio Capivari 17/12/2001 7,6 0,4 11.000 3

M65 64460 Rio Capivari 12/12/2001 12,43 26,4 5,8 7,44 11,58

M67 64562 Rio Anicuns II 11/12/2001 7,48 24,9 5,5 6,79 88,82
M67 64562 Rio Anicuns II 17/12/2001 7,5 0,5 11.000 3

M69 64663 Córrego Curralinho 27/02/2002 6,8 0,45 210 9

M69 64663 Córrego Curralinho 22/02/2002 12,05 25,6 5,8 5,9 50,75
M70 64764 Rio Galinhas 02/10/2001 23,4 6,9 0,1 70 3

M70 64764 Rio Galinhas 27/09/2001 24,4 20,9 5,8 5,96

M70 64764 Rio Galinhas 18/09/2001 5,08

M71 64865 Rio Sapezal 18/09/2001 19,89 16,8 4,3 5,83 7,99

Nota: 1) a ausência de código para o mapa da rede ocorre para local em bacia de interesse porém fora da área do projeto. 2) Valores em negrito violam o padrão estabe-
lecido para rios de classe 2 (Resolução CONAMA nº 20, de 18/06/1986) para OD, DBO, coliformes totais ou fecais. Para concentração de sedimentos marcaram-se os mais altos.

CPRM CPRM
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11 HIDROGEOLOGIA

11.1 Introdução

A percepção fácil, a maior visibilidade das
águas de superfície e a falta de conhecimento, entre
outros fatores, têm levado o homem a priorizar as
águas superficiais como fonte de abastecimento. No
entanto, a água subterrânea corresponde a pouco
mais de 97% de toda água doce disponível na Terra,
sendo, portanto, menos de 3% a água doce proveni-
ente de rios e lagos (in Manoel Filho 1997).

Várias discussões e estudos nos meios téc-
nicos e acadêmicos foram levados a cabo tentan-
do demonstrar as vantagens do abastecimento de
fonte subterrânea em relação à superficial. Vale
lembrar que na área de estudo há boa disponibili-
dade hídrica, tanto superficial como subterrânea.
O conhecimento integrado das diversas fases do
ciclo hidrológico é que demonstrará qual situação
específica é mais vantajosa para ser aproveitada
e fornecerá os elementos para a gestão da água
como um todo.

Nessa primeira fase de levantamentos para
o ZEE RIDE – Fase I, os limites da área de estudo
estão subordinados aos divisores de bacias hidro-
gráficas. Essa divisão territorial corresponde a
uma compartimentação parcial (o divisor de água
subterrânea não coincide necessariamente com o
divisor de água superficial) do mais importante re-
curso natural, ou seja, água.

A interligação das águas subterrâneas com
os cursos superficiais e o seu papel na manuten-
ção do fluxo de base das drenagens nos longos
períodos de estiagem, através dos pontos de des-
carga (nascentes e aluviões dos rios), destacam a
importância de se conhecer as variáveis que con-
dicionam esse recurso. A água subterrânea é,
portanto, um dos mais importantes elementos do
meio físico, seja do ponto de vista humano, como
um recurso explorável, seja do ponto de vista do
ambiente natural.

Na área de estudo, a água subterrânea tem
seu estoque renovado anualmente através da in-
filtração direta ou indireta da água de chuva que
armazena-se entre os poros e/ou em fissuras e

condutos das rochas, formando as reservas que
tornam os rios da região perenes e propiciam umi-
dade para a manutenção de várias espécies du-
rante os meses sem chuva.

O papel do recurso subterrâneo no abaste-
cimento público na área da RIDE é bastante signi-
ficativo, sendo utilizado como fração complemen-
tar ao atendimento de grandes áreas urbanas e
mesmo como única fonte de alguns núcleos urba-
nos. Na zona rural, condomínios e chácaras de la-
zer, tem sido utilizado como principal e, na maioria
das vezes, única fonte de abastecimento.

A demanda crescente sobre os recursos hí-
dricos leva à necessidade de informações para
adoção de gerenciamento que permita o uso sus-
tentável desses recursos. A correta gestão esbar-
ra na falta de informações sobre disponibilidades
hídricas ou na falta de dados mais detalhados com
relação ao grau de exploração.

A intensa e acelerada ação antrópica, verifi-
cada na área da RIDE, onde a extração da cober-
tura vegetal, ocupação desordenada do solo, lan-
çamento de efluentes no solo e nos rios, captação
excessiva dos recursos hídricos e aplicação de
defensivos agrícolas e fertilizantes, certamente
afetará as reservas e as características qualitati-
vas da água subterrânea. O grau de dano dessa
intervenção no meio físico será maior ou menor
conforme nossa capacidade de gestão. Esta, para
ser eficiente, dependerá do quanto conhecermos
os mecanismos naturais e as respostas do ambi-
ente à nossa intervenção.

A divisão político-territorial entre o Distrito
Federal e o Estado de Goiás não corresponde a
barreiras de natureza hídrica ou geológica. Por-
tanto, qualquer estudo ambiental deve ser inte-
grado, levando em conta as continuidades do
meio.

Esse primeiro levantamento de parte da Re-
gião do Entorno, na escala 1:250.000, somado ao
levantamento já existente na área do Distrito Fe-
deral, deve ser encarado como uma primeira eta-
pa de um programa contínuo de monitoramento e
estudo dos recursos hídricos.
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Assim, este relatório apresenta os resulta-
dos iniciais da caracterização hidrogeológica da
área do ZEE RIDE – Fase I, com base no cadas-
tramento de poços e características litológicas e
estruturais das formações geológicas que ocor-
rem na área.

No entorno do Distrito Federal foram visita-
dos 744 locais, que resultou no cadastramento de
490 poços com dados parciais ou completos, os
quais somados aos dados de 178 poços do DF,
fornecidos pela CAESB e Secretaria do Meio
Ambiente e Recursos Hídricos – SEMARH do DF,
totalizaram um cadastro com 668 poços.

São apresentadas análises químicas de 48
poços, executadas pela CPRM em vários locais
na região do Entorno, e mais 16 resultados da
área de São Sebastião no DF, fornecidos pela
CAESB.

O estabelecimento dos diversos tipos de
aqüíferos foi baseado no aspecto prático das va-
zões que são obtidas em cada grupo litológico.
Dessa forma, diversas unidades geológicas foram
agrupadas de acordo com as características hi-
drogeológicas semelhantes, resultando em dois
grandes grupos: Domínio Poroso, composto pelas
formações superficiais do Cenozóico, com duas
divisões e, Domínio Fraturado, composto pelas ro-
chas das unidades do Proterozóico, com seis divi-
sões hidrogeológicas.

A vulnerabilidade natural à contaminação foi
avaliada com base no grau de exposição direta
dos aqüíferos fraturados e na profundidade e es-
pessura do aqüífero poroso.

11.2 Metodologia

O levantamento hidrogeológico efetuado
pela CPRM foi direcionado para os 18.200km² na
região do entorno, devido a existência do trabalho
Inventário Hidrogeológico e dos Recursos Hídri-
cos Superficiais do Distrito Federal, IEMA –
SEMATEC – UnB / MMA, 1999, que abrange os
5.800km² da área do DF.

Inicialmente foram levantadas nas em-
presas de perfuração da região, todas as informa-
ções disponíveis sobre os poços na área do proje-
to. Os dados hidráulicos, construtivos, de análise
de água e localização dos mesmos, foram reuni-
dos em um banco de dados preliminar. Os dados
obtidos nessa etapa serviram para orientar o ca-
dastramento de campo, auxiliando na identifica-
ção dos poços.

O cadastramento consistiu na localização
de poços tubulares, para os quais procurou-se ob-
ter as seguintes informações in loco: coordenadas

do poço; situação de funcionamento; uso da água;
profundidade; capacidade de produção do poço
(vazão de teste); vazão explotada; níveis estático
e dinâmico; tipo de bomba; diâmetro do poço; ca-
pacidade do reservatório; e existência de fontes
potenciais de contaminação etc; ou seja, todos os
dados que poderiam completar aqueles forneci-
dos pelos perfuradores e figurar no cadastro do
banco de dados SIAGAS, da CPRM.

É importante ressaltar que a falta de infor-
mações completas dos pontos d’água cadastra-
dos representou uma das grandes dificuldades
enfrentadas durante o trabalho, o que interferiu na
qualidade da caracterização dos aspectos hidráu-
licos, construtivos, químicos e de definição de sis-
temas aqüíferos. Dos 744 locais com poços visita-
dos na região do entorno do DF, apenas 490 pos-
suíam algum dado. Estes, que somados aos da-
dos de 178 poços do DF, fornecidos pela da
CAESB e SEMARH – DF, totalizaram um cadastro
com 668 poços com algum dado aproveitável. Ra-
ríssimos poços possuem perfil litológico, 641 pos-
suem dados de profundidade; 614 possuem dado
de vazão; 285 fornecem a capacidade específica
para tempos de bombeamento na maioria não es-
pecificados; e apenas 49 têm teste detalhado de
vazão.

Várias causas contribuem para essa falta
de dados, que vão desde procedimentos incorre-
tos por parte de alguns perfuradores, ignorância
dos proprietários (entre eles o próprio poder públi-
co) que não conservam os boletins de perfuração,
dificuldade em localizar o proprietário, dificuldade
em identificar o perfurador (estes, em geral, sem
responsável técnico habilitado), falta de arquivo
acessível etc.

Para análise química de água, com o objeti-
vo de se detectar a ocorrência de anomalias hidro-
químicas que pudessem ser nocivas à saúde hu-
mana, foram selecionados 48 poços distribuídos
em toda a área, representando as diferentes uni-
dades geológicas.

Concluído o levantamento de campo proce-
deu-se à alimentação do banco de dados
SIAGAS, da CPRM, a partir do qual foi gerado um
banco de dados para o projeto.

Devido a grande concentração de poços em
algumas áreas, deparou-se com o problema de os
poços, ao serem plotados no mapa, ficarem com a
sua identificação individual prejudicada. Para uma
melhor visualização, na escala 1:250.000, os po-
ços próximos foram agrupados e representados
por um único ponto, para o qual foi determinada a
média dos valores de profundidade, vazão, nível
estático e nível dinâmico do referido grupo.
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Outro problema encontrado foi em relação à
concentração de poços em um local com valores
anômalos. Por exemplo, em São Sebastião-DF,
existem vários poços com vazões muito altas que
não refletem a capacidade de produção da unida-
de hidrogeológica como um todo. Como um dos
objetivos deste trabalho é fornecer uma expectati-
va de explotação da água subterrânea mais próxi-
ma da realidade, no cálculo da média das vazões
não foram considerados individualmente os poços
dessa área. Todos os poços com os valores anô-
malos foram reduzidos a um único ponto com a
média dos valores.

11.3 Compartimentação Hidrogeológica

A distribuição desigual dos poços, citada ante-
riormente, nas várias unidades geológicas, não pro-
porcionou uma amostragem que refletisse a realida-
de de forma mais aproximada. Soma-se a essa defi-
ciência o fato de muitos poços terem dados incom-
pletos. Mesmo assim foi possível identificar diferen-
ças no meio fraturado as quais permitiram uma
compartimentação hidrogeológica da área, resultan-
do no mapa na escala 1:250.000 anexo.

Espera-se que o prosseguimento dos traba-
lhos para o restante da RIDE, e ainda a atualiza-
ção do cadastro de poços na área já estudada, ve-
nham melhorar a amostragem, de forma a forne-
cer conclusões mais seguras a respeito da estru-
turação hidrogeológica.

A divisão estratigráfica e cartografia geológi-
ca apresentada nesse estudo, bem como, os tipos
litológicos, são as mesmas que estão descritas no
capítulo geologia.

Na área ocorrem diversas unidades geológi-
cas que, do ponto de vista hidrogeológico, foram
agrupadas de acordo com as características físi-
cas similares (composição litológica, porosidade,
grau metamórfico, fraturamento). Assim, várias

formações, mesmo de idades diferentes, foram
agrupadas num único sistema.

Considerando que a maioria dos poços ca-
dastrados tem características construtivas seme-
lhantes, isto é, poços com revestimento de 6",
sendo que 48% deles com profundidade na faixa
de 70 a 120m e, que o maior número dos dados
disponíveis são os de vazão, esse parâmetro foi
adotado para pesquisar as diferenças de compor-
tamento entre as diversas unidades geológicas
(Tabela 11.1). Dessa forma, os aqüíferos da área
foram divididos em dois grandes grupos: Domínio
Poroso, composto pelos denominados Aqüíferos
Aluvionar e Coberturas Cenozóicas, e o Domínio
Fraturado, constituído pelos denominados Aqüí-
feros Rochas Cristalinas, Araxá, Bambuí, Canas-
tra, Paranoá 3 e Paranoá 4.

A tentativa de utilizar a capacidade específi-
ca dos poços (Figura 11.1), como critério para a
divisão dos domínios hidrogeológicos, foi relega-
da a segundo plano, devido ao fato desses dados
serem em menor número e mal distribuídos e, ain-
da não se ter uniformidade do tempo de bombea-
mento.

A capacidade específica média dos grupos
litológicos Canastra, Bambuí, Paranoá 3 e Para-
noá 4, nessa seqüência, correspondem à mesma
ordem crescente encontrada para a vazão. Houve
inversão de ordem em relação à vazão, apenas
para os grupamentos Cristalinas e Araxá. Os valo-
res médios foram obtidos sem considerar os valo-
res extremos.

11.3.1 Domínio Poroso

11.3.1.1 Aluvionar

Compreende as aluviões holocênicas
(QHa): depósitos aluvionares arenosos e argi-
lo-arenosos localmente com níveis de cascalhos.
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Tabela 11.1 – Valores médios de profundidade, vazão e vazão máxima dos sistemas aqüíferos do
domínio fraturado.

SISTEMAS
Médias

Vazão máxima
(m³/h/m)Profundidade (m) Vazão

(m³/h)

Cristalinas 64 3,4 15

Araxá 75 5,5 20

Bambuí 104 7 15

Canastra 94 9,1 180

Mpa3 109 10 66

Mpa4 102 12 88



São aqüíferos intergranulares descontínuos, li-
vres. Devido ao caráter predominantemente are-
noso, a permeabilidade desses aqüíferos é nor-
malmente alta. A alimentação se processa direta-
mente a partir dos rios e das chuvas. Podem ser
explotados através de poços escavados de gran-
de diâmetro e poços tubulares rasos.

Possuem pouca importância hidrogeológica
relativa em razão da sua ocorrência restringir-se à
calha dos cursos d’água maiores. Predomina a
pouca espessura. A vulnerabilidade natural é alta
devido à permeabilidade elevada e pouca profun-
didade.

Não foi cadastrado nenhum poço nesse
aqüífero.

11.3.1.2 Coberturas Cenozóicas

É formado por duas unidades, a saber:
Cobertura Arenosa Indiferenciada (Qpi):

areias finas a médias, síltico-argilosas, grãos arre-
dondados e esféricos e;

– Coberturas Detrito-Lateríticas Terciá-
rio-Quaternárias (TQdl): depósitos de lateritas e
latossolos vermelhos-amarronados, constituindo
perfis maturos e imaturos com níveis de casca-
lhos. Como aqüífero poroso considera-se o con-
junto que forma o perfil laterítico, incluindo a zona
de rocha subjacente alterada que, segundo Cam-
pos & Freitas-Silva (1998), pode chegar a 80m de
profundidade.

São aqüíferos intergranulares descontínuos,
livres. Ocupam extensas áreas na metade leste
da área do projeto. Pode ocorrer tanto o conjunto
QPi sobre TQdl, como apenas o perfil laterítico
TQdl. A espessura da cobertura QPi varia de 2 a
5m, e do perfil laterítico , de 5 a 20m. A permeabili-
dade varia de alta a média.

Este sistema possui grande importância
como zona de recarga do aqüífero subjacente,
uma vez que ocupa grandes extensões de áreas
planas, com baixo escoamento superficial, funcio-

nando como um estoque temporário que escoa
lentamente para o aqüífero subjacente (Domínio
Fraturado).

Sua vulnerabilidade natural à poluição é
alta, considerando o aqüífero em si, pela sua con-
dutividade hidráulica elevada, no entanto, servem
de barreira de proteção ao aqüífero subjacente.

Sua explotação pode ser feita por poços es-
cavados de grande diâmetro e/ou poços tubulares
rasos. A maioria dos poços que explotam a água
dessas unidades é do tipo de grande diâmetro, es-
cavado manualmente, conhecido regionalmente
como cisterna.

Vários poços tubulares foram perfurados
nessa unidade. Normalmente a perfuração atra-
vessa essa cobertura, que é isolada, sendo a
água explotada do aqüífero subjacente.

11.3.2 Domínio Fraturado

É composto pelos aqüíferos fraturados ex-
tensos, livres, formados por granitos, xistos e me-
tassedimentos de baixo grau, ou seja, todas as ro-
chas do Proterozóico que ocorrem na área.

A acumulação de água se dá nas fraturas,
nas porções de rocha alterada e no solo. O manto
de alteração, isto é, solo mais a porção da rocha
alterada, que adquire uma porosidade secundária
devido à alteração, contribui fortemente para o ar-
mazenamento.

Quartzitos e metarenitos intemperizados, al-
terações ao longo das fraturas e outras desconti-
nuidades, bem como faixas milonitizadas, com-
portam-se, dentro dos pacotes fraturados, como
zonas porosas. Incluem-se nesse domínio, as zo-
nas cársticas que ocorrem principalmente na par-
te norte da área.

De um modo geral a vulnerabilidade é alta
nas zonas de solo raso, ou rocha aflorante e de
ocorrência de rochas carbonáticas (cársticas), e
baixa nas zonas onde o perfil formado pelo manto
de alteração e o solo é espesso ou está sob uma
cobertura cenozóica.

11.3.2.1 Rochas Cristalinas

Aqüíferos formados por sistema de fraturas
em granitos, gnaisses e granulitos. São formados
pelas seguintes unidades: Granitos tipo Aragoiâ-
nia (N�1ar); Ortognaisses graníticos, tonalíticos
(P�1); Associação de Supracrustais Granulitiza-
das (Pais); e Associação de Ortogranulitos (Paio).

O grupamento de rochas cristalinas ocorre
no extremo-sudoeste da área, na região de Aná-
polis, onde foram cadastrados 65 poços.
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Figura 11.1 – Capacidade específica média dos
poços por grupos litológicos.
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A vulnerabilidade da maioria dessas áreas
pode ser considerada baixa devido ao predomínio
de um espesso conjunto de solo argiloso e manto
de alteração. Esse manto de alteração contribui
fortemente para o armazenamento de água. As
vazões cadastradas foram: média de 3 m³/h e má-
xima de 15m³/h (Figura 11.2) e a distribuição por
faixa de profundidade (média de 65m) é apresen-
tada na Figura 11.3.

11.3.2.2 Araxá

Este agrupamento é formado pelas seguin-
tes unidades geológicas: Formação Rio Verde
(Nrv) – calcixistos e xistos a clorita e sericita; Gru-
po Araxá Unidade B (MaB) – clorita-biotita xisto,
com variações calcítico, feldspático, granatífero e
com hornblenda, subordinadamente lentes de
metacalcário e quartzitos micáceos; Metaultrama-
fitos Tipo Morro Feio (Mµ), metaultramáficas, ser-
pentinitos, talco xistos; Seqüência Metavulcanos-
sedimentar Rio do Peixe (Mrp) – anfibolitos, epi-
doto anfibolitos, cloritóide-muscovita-quartzo xis-
to, moscovita-biotita-feldspato xisto, metalcaligra-
nito, metagabro, metabasalto.

Ocorre na parte sudoeste da área, na região
de Abadiânia e Alexânia, e próximo a Corumbá de
Goiás. Foram cadastrados 46 poços nesse grupa-
mento.

A vulnerabilidade da maioria dessas áreas
pode ser considerada baixa devido ao predomínio
de um espesso manto de alteração e solo bem de-
senvolvido. Esse manto de alteração contribui for-
temente para o armazenamento.

As figuras 11.4 e 11.5 apontam para o
Aqüífero Araxá, respectivamente, as vazões mé-
dia de 5 m³/h e máxima de 20 m³/h e, profundidade
média de 75m.

11.3.2.3 Grupo Bambuí

Aqüíferos formados por sistema de fraturas
em sedimentos finos submetidos a baixíssimo
grau metamórfico. A condutividade hidráulica da
rocha muito baixa, devido ao predomínio de peli-
tos, faz esse grupo ser considerado do Domínio
Fraturado.

É formado pelas rochas do Grupo Bambuí
que ocorrem na área do projeto. Compõe-se das
formações: Formação Serra da Saudade (Nss) –
siltitos e argilitos; Subgrupo Paraopeba Indiviso
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Figura 11.2 – Distribuição dos
poços por faixa de vazão (m3/h).

Figura 11.3 – Distribuição dos poços
por faixa de profundidade (m).
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Figura 11.4 – Distribuição dos
poços por faixa de vazão (m3/h).

Figura 11.5 – Distribuição dos poços
por faixa de profundidade (m).



(Npi) – siltitos e argilitos, calcíferos, calcários e in-
tercalações de arenitos e quartzitos subordina-
dos; e Formação Jequitaí (Nje) – diamictitos e rit-
mitos varvíticos.

Ocorre na parte leste, na região ao sul de
Formosa e no sul do DF próximo a Cidade Ociden-
tal. Foram cadastrados 32 poços nesse grupa-
mento.

A vulnerabilidade da maioria dessas áreas
pode ser considerada baixa a moderada devido
ao predomínio de metapelitos de baixo grau me-
tamórfico. No entanto, nas zonas de ocorrência
de rochas carbonáticas a vulnerabilidade pode
ser alta devido à fragilidade do ambiente cárstico.

A Figura 11.6 apresenta que a vazão mé-
dia neste sistema é de 7 m³/h e a vazão máxima
de 15m³/h, e a Figura 11. 7 demonstra que a pro-
fundidade média dos poços cadastrados é de
105m.

11.3.2.4 Grupo Canastra

Aqüíferos formados por sistema de fraturas
em xistos e quartzitos, subordinadamente meta-
pelitos, mármores e milonitos. É composto pelas
rochas do Grupo Canastra. Na área foram indivi-
dualizadas: Formação Chapada dos Pilões (Mcp 1
e 2) – quartzo-sericita-clorita xistos intercalados

com quartzitos micáceos, lentes de mármore, cal-
cixisto e quartzitos puros; Formação Paracatu
(Mpc) – clorita-sericita xisto carbonoso, ocorrem
veios de quartzo, níveis de pirita, lentes de quartzi-
to, mármore e milonitos; Formação Serra do Lan-
dim (Msl) – quartzo-sericita xistos, com níveis
quartzosos e subordinadamente xistos carbono-
sos e Canastra Indiviso (Mci) – metarenitos, xistos
grafitosos, sericita xisto, quartzo-muscovita xisto,
clorita xistos, metassiltitos, metargilitos sílticos,
margas e calcários.

As rochas do Grupo Canastra ocupam a
maior parte da área de estudo. Foram cadastra-
dos 267 poços nessa unidade.

A vulnerabilidade da maioria dessas áreas
pode ser considerada moderada a alta devido ao
predomínio de áreas com rocha aflorante, com in-
significante perfil de solo do tipo litólito. Nas zonas
de ocorrência de quartzitos, devido ao maior fratu-
ramento e exposição dessas litologias e onde aflo-
ram rochas carbonáticas, devido à fragilidade do
ambiente cárstico, a vulnerabilidade é francamen-
te alta

Na área de São Sebastião-DF, na Forma-
ção Paracatu, vários poços fornecem vazões
anormais, muito altas, atingindo até 180m³/h, o
que permite que o abastecimento público nessa
área seja feito exclusivamente por poços.

As figuras 11.8 e 11.9 apontam, respectiva-
mente, que a vazão média neste sistema é de 9
m³/h e a profundidade média dos poços perfura-
dos é de 95m.

11.3.2.5 Paranoá 3

Estes aqüíferos formados por sistema de
fraturas em metassedimentos de baixo grau me-
tamórfico, são constituídos pela Unidade Rítmica
Quartzítica Intermediária do Grupo Paranoá
(Mpa3) – quartzitos finos a médios, com interca-
lações de metassiltitos carbonosos, raras lentes
de conglomerado, metassiltitos e metargilitos.
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GRUPO BAMBUÍ

Figura 11.6 – Distribuição dos
poços por faixa de vazão (m3/h).

Figura 11.7 – Distribuição dos poços
por faixa de profundidade (m).
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Figura 11.8 – Distribuição dos
poços por faixa de vazão (m3/h).



Ocorre principalmente no Distrito Federal,
com menores áreas de ocorrência em Goiás, dis-
tribuídas em vários locais no Entorno. Foram ca-
dastrados 206 poços nessa unidade.

A vulnerabilidade varia muito conforme a
situação de exposição e a litologia. Na maioria
dessas áreas pode ser considerada moderada a
alta devido a grande freqüência de ocorrência de
quartzitos intercalados. Pode ser considerada
alta nas zonas de maior presença de quartzitos
devido ao maior fraturamento e exposição des-
sas litologias.

Vazão máxima cadastrada de 66m³/h foi
em Luziânia-GO e a vazão média de 10 m³/h,
conforme mostra o Figura 11.10, bem como a
distribuição por faixas de vazão de todos os po-
ços cadastrados do Aqüífero Paranoá 3. A Figu-
ra 11.11 apresenta que a profundidade média é
de 110m.

11.3.2.6 Paranoá 4

Aqüíferos formados por sistema de fraturas
em ritmitos e unidades carbonatadas de baixo grau
metamórfico. São formados pela Unidade Rítmica
Pelito Carbonatada do Grupo Paranoá (Mpa4) –
metassiltitos, metaargilitos, filitos carbonosos rítmi-

cos, calcixistos, quartzitos feldspáticos e subordi-
nadamente metadolomitos e metacalcários.

Ocorrem principalmente na parte noroeste
do Distrito Federal, se estendendo para Goiás,
atingindo a região do rio Verde. Ocorre também
próximo a cidade de Cristalina. Foram cadastra-
dos 51 poços nessa unidade.

A vulnerabilidade da maioria dessas áreas
pode ser considerada de moderada a baixa, devi-
do ao predomínio de metapelitos. No entanto é
alta, nas zonas de ocorrência de rochas carbonáti-
cas, devido à fragilidade do ambiente cárstico.
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Figura 11.9 – Distribuição dos poços
por faixa de profundidade (m).
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Figura 11.10 – Distribuição dos
poços por faixa de vazão (m3/h).
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Figura 11.11 – Distribuição dos poços
por faixa de profundidade (m).
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Figura 11.12 – Distribuição dos
poços por faixa de vazão (m3/h).
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Figura 11.13 – Distribuição dos poços
por faixa de profundidade (m).



Vazão máxima cadastrada 88 m³/h foi em
Cristalina e a média de 12 m³/h, conforme mostra
a Figura 11.12. A profundidade média, Figura
11.13, é de 100m.

Finalmente, na Figura 11.14 pode-se obser-
var a distribuição por faixa de vazão, os 614 poços

cadastrados com informação de vazão, Tabela
11.2, e os 641 poços com dados de profundidade,
Tabela 11.3, cadastrados na área de 24.550km²
do ZEE RIDE – Fase I.

11.4 Características Hidroquímicas

Selecionaram-se 48 poços distribuídos em
toda a área, representando as diferentes unidades
geológicas, para análise química de água, com o
objetivo de se detectar a ocorrência de anomalias
hidroquímicas que pudessem ser nocivas à saúde
humana.

Para a coleta das amostras de água, a bom-
ba do poço foi ligada por um período suficiente
para que toda a água contida no revestimento e
tubulação fosse renovada. As amostras foram co-
letadas na tubulação de derivação ou na tubula-
ção de entrada na caixa.
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Figura 11.14 – Distribuição dos 614 poços cadastra-
dos por faixa de vazão.

Tabela 11.2 – No de poços por faixa de vazão em cada grupo litológico.

Faixa de vazão (m³/h) Total
de poços

com dados
Unidade

<0,69 0,7 a 1,5 1,51 a 3 3,1 a 6 6,1 a 12 12,1 a 24 24,1 a 48 >48

Cristalinas 1 21 21 11 6 2 0 0 62

Araxá 3 5 9 11 7 4 0 0 39

Bambuí 1 0 5 12 10 3 0 0 31

Canastra 22 40 52 52 46 12 11 9 244

Paranoá 3 5 10 29 45 48 35 15 3 190

Paranoá 4 1 1 7 9 10 13 5 2 48

Total faixa 33 77 123 140 127 69 31 14 614

Tabela 11.3 – No de poços por faixa de profundidade em cada grupo litológico.

Faixa de profundidade (m) Total
de poços

com dados
Unidade

0-30 30,1-60 60,1-90 90,1-120 120,1-150 150,1-180 180,1-230

Cristalinas 14 18 16 10 5 0 0 63

Araxá 7 10 10 19 0 0 0 46

Bambuí 1 3 5 14 6 2 0 31

Canastra 33 37 41 88 36 15 7 257

Paranoá 3 4 18 39 75 35 15 9 195

Paranoá 4 1 5 8 23 8 4 0 49

Total faixa 60 91 119 229 90 36 16 641



Foram analisados os seguintes parâmetros:

Os resultados, que podem ser observados
no Anexo II, mostram que, em geral, a água da
área em estudo apresenta uma boa qualidade quí-
mica.

Foram encontradas anomalias de alguns
elementos em poucos poços (Tabela 11.4), sendo
as mais significativas as que mostram teores de
nitrato, acima de 10mg/l, pois podem indicar con-
taminação originada por matéria orgânica. Teores
de fosfato, acima de 1 mg/l, geralmente são indi-

cativos de contaminação por águas poluídas, no
entanto, nesse poço, os teores de outros elemen-
tos não indicam poluição. O ferro ocorre em vários
argilominerais, que estão em processo de altera-
ção, sendo facilmente liberado. Não chega a ser
um problema sério, sendo fácil o tratamento para
sua retirada. Em pequena quantidade não é noci-
vo à saúde.

O resíduo seco variou de 13,5 a 190,8 mg/l,
sendo a maior parte dos valores na faixa de 55 a
110 mg/l. O pH variou de 5,3 a 7,9, sendo a meta-
de dos valores acima de 7. O cálcio atingiu um
valor máximo de 51mg/l e o magnésio um máxi-
mo de 20,8 mg/l. Devido aos teores de Ca e Mg,
as águas subterrâneas, na maioria dos casos
apresentam baixa alcalinidade e baixa dureza to-
tal.

Os resultados das análises realizadas nes-
se trabalho estão compatíveis com os resultados
obtidos no estudo de Campos & Freitas-Silva
(1998), para a área do DF.

11.5 Vulnerabilidade dos Aqüíferos

O risco de contaminação de um aqüífero é
entendido como a conjunção de dois fatores; um
natural, devido às características e situação de
exposição do aqüífero; e outro, normalmente deri-
vado da ação antrópica, que determina a nature-
za, intensidade e posição de uma fonte contami-
nante.

Nesse trabalho, não foram analisadas as
fontes potenciais de poluição. Foi enfocado so-
mente a vulnerabilidade natural dos aqüíferos, ou
seja, a facilidade com a qual um determinado con-
taminante pode atingir o aqüífero sem levar em
conta a existência de fontes potenciais de polui-
ção.
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Tabela 11.4 – Concentrações detectadas acima dos limites máximos, segundo
a maioria dos padrões de potabilidade.

POÇO CÁTION (mg/l) ÂNION (mg/l)
No projeto No SIAGAS Fe Pb NO3 PO4

448 GO 1885 0,6
346 GO 2042 0,7
511 GO 1629 1,15
12 GO 1625 8,7

251 GO 2278 0,096
GO 2247 16,6

318 GO 1584 18,8
432 GO 1799 33

GO 2279 1,1
Referência 0,3 0,05 10

Condutividade elétrica a
25ºC
Cor (Co/Pt)
Odor
PH
Turbidez
Brometo
Cloreto
Fluoreto
Fósforo total em PO4

Nitrato
Nitrito
Sulfato
SiO2 ou Silício
Alumínio
Arsênio
Bário
Boro
Berílio
Cádmio
Cálcio
Chumbo
Cobalto
Cobre
Cromo total
Escândio

Estrôncio
Estanho
Ferro total
Lítio
Magnésio
Manganês total
Molibdênio
Níquel
Selênio
Titânio
Tungstênio
Vanádio
Zinco
Resíduo seco
Sólidos em suspensão
Bicarbonato
Carbonato
Balanço lônico
Parâmetros in situ

Temperatura
Condutividade elétrica a
25ºC
pH

Obs: foram executadas,
ICP e Cromatografia



Existem algumas metodologias de avalia-
ção do grau de vulnerabilidade natural basea-
das em matrizes e pontuação de fatores. Estas
não foram adotadas em razão da escala desse
trabalho. Não houve levantamento detalhado
das várias componentes, que analisadas em es-
cala de maior detalhe influenciam o grau de vul-
nerabilidade.

No mapa anexo, figura um pequeno mapa
auxiliar, que mostra a vulnerabilidade de forma
geral. Foi baseado no mapa de formações su-
perficiais e nos tipos litológicos. Assim, foram
individualizadas cinco classes de vulnerabilida-
de:

Baixa – áreas onde predomina o solo espes-
so e argiloso, geralmente desenvolvido sobre ro-
chas graníticas.

Moderada a baixa – áreas onde existe solo
menos espesso que no caso anterior, composição
mais arenosa, geralmente desenvolvido sobre xis-
tos. Inclui também as áreas de ocorrência de me-
tapelitos.

Moderada a alta – áreas sem solo desenvol-
vido, existindo apenas um solo muito raso, do tipo
litólito.

Alta – áreas com predomínio de quartzitos
ou de ocorrência de rochas carbonáticas.

Alta em relação à cobertura e baixa em rela-
ção ao aqüífero subjacente – áreas onde ocorrem
as coberturas cenozóicas. A unidade da cobertura
é um aqüífero, com condutividade hidráulica ge-
ralmente elevada, estando o nível saturado a pou-
ca profundidade, portanto em relação a esse aqüí-
fero a vulnerabilidade é alta. O meio fraturado sub-
jacente está protegido pela cobertura que propicia
retardo, filtração e adsorção a um possível fluxo
contaminante, portanto a vunerabilidade para
esse aqüífero é baixa.

11.6 Uso da Água

A ocupação acelerada tanto no Distrito Fe-
deral quanto no Entorno, levou a uma demanda
muito grande de água, principalmente para abas-
tecimento humano.

As empresas de saneamento concessioná-
rias desses serviços não puderam atender, dentro
de um sistema integrado de abastecimento, a es-
sas demandas, seja por se tratar de grupos isola-
dos de pequena demanda, seja por superar a ca-
pacidade de investimento em adutoras ligando
grandes distancias. As empresas de saneamento,
quando atendem a demanda de alguns núcleos
urbanos, o fazem através de poços, como o caso

de São Sebastião-DF, ou adotam um sistema
misto de água superficial e complemento com po-
ços.

Uma parte muito grande do consumo não é
atendida pelas empresas estaduais de sanea-
mento CESB e SANEAGO, mesmo em grandes
concentrações de população, como é o caso de
Águas Lindas em Goiás, com mais de 100.000 ha-
bitantes, onde o abastecimento é feito por pesso-
as ou empresas pequenas que distribuem a água
captada por poços. Um significativo número de
condomínios é abastecido unicamente por água
subterrânea.

Na zona rural, condomínios e chácaras de
lazer têm utilizado a água subterrânea como a
principal e, na maioria das vezes, única fonte de
abastecimento (Figura 11.15).

Na zona urbana, mesmo onde há rede pú-
blica de abastecimento, o preço da água distribu-
ída tem estimulado a perfuração de poços seja
para atendimento de empresas ou mesmo resi-
dências.

Segundo Campos & Freitas-Silva (1998),
“Estimativas pouco precisas indicam que cerca de
13% de toda a água utilizada é captada através de
poços, ou seja, os mananciais subterrâneos já
apresentam uma importante contribuição para o
abastecimento de água no Distrito Federal”. No
Entorno, esse percentual é muito maior, devido ao
maior número de condomínios e chácaras e mes-
mo núcleos urbanos surgidos sem redes integra-
das de abastecimento de fonte superficial e que
explotam a água subterrânea através de bateria
de poços.

Na Figura 11.16 é apresentada a situação
em que se encontram os poços cadastrados na
área do ZEE RIDE – Fase I.
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Figura 11.15 – Distribuição percentual por tipo de uso
da água subterrânea.
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11.7 Conclusão

A relativa facilidade de se perfurar poços na
região, a boa qualidade da água, o baixo índice de
poços secos ou com vazões muito baixas, são um
estímulo à ocupação de áreas sem alternativa de
abastecimento por fonte superficial, e mesmo
onde essas existem, a qualidade superior da água
subterrânea faz com que esta seja preferida. Essa
facilidade aliada à intensa ocupação que se verifi-
ca na região faz prever um aumento acelerado na
exploração da água subterrânea.

Uma questão importante para gestão é a
quantidade que pode ser explorada dos recursos
hídricos, no caso a água subterrânea. Os concei-
tos de reserva e recursos explotáveis são objeto
de controvérsias entre vários autores.

Uma definição objetiva para as reservas de
água que podem ser explotadas é fornecida por
Conkling (1946, in FEITOSA & MANOEL FILHO,
1997) define safe yield como: “a vazão média anu-
al extraída artificialmente do aqüífero sem que se
acarretem resultados indesejáveis”.

Como efeitos indesejáveis podem-se consi-
derar (Young, 1970 e Wisscher, 1968, in Custódio
& Llamas, 1983):
• sob o ponto de vista hidrológico: que se exceda

a recarga média anual, tendo em conta que,
com muita freqüência, um incremento de bom-
beamento aumenta a recarga;

• sob o ponto de vista econômico: que os níveis
piezométricos desçam abaixo da profundidade
econômica de bombeamento;

• sob o ponto de vista de qualidade: que se permita
a entrada de águas de qualidade indesejável;

• sob o ponto de vista legal: que se afete os direi-
tos de outros usuários em decorrência de esgo-
tamento ou redução sensível da descarga de
base dos rios ou de poços preexistentes;

• sob o ponto de vista agrícola: que nos aqüíferos
freáticos com nível pouco profundo, este não
desça o suficiente para danificar a vegetação
natural, paisagem e cultivos típicos da região;

• sob o ponto de vista morfológico e geotécnico:
que não se produza uma subsidência do terreno
com efeitos adversos.

Um conceito de aspecto prático é o de Dis-
ponibilidade real que, de acordo com FEITOSA
& MANOEL FILHO, 1997 é: “o volume total que
pode ser utilizado do aqüífero, de forma não de-
pletiva (usando-se apenas as reservas regulado-
ras) ou depletiva, quando da possibilidade de que
as parcelas utilizadas das reservas permanentes
venham a ser repostas a longo prazo”.

A quantificação dos recursos hídricos em meio
poroso é mais precisa, contando com modelos mate-
máticos mais aproximados da realidade. Nos meios
fraturados essa quantificação é mais difícil, sendo que
os modelos matemáticos funcionam quando o grau
de conhecimento é bastante detalhado.

Coimbra (1987) baseado no balanço hídrico do
DF chega a conclusão de que as reservas renováveis
para área são da ordem de 1,2 x 109m3/ano. Esse
dado foi usado por CAMPOS & FREITAS-SILVA (op.
cit.), que calcularam as reservas permanentes no
meio fraturado e forneceram uma estimativa aproxi-
mada, em termos gerais, de uma reserva explotável
de 2,5 x 109m3/ano para os aqüíferos fraturados no
DF, portanto “uma vazão de até 50.000l/h/km2 não
comprometeria o aqüífero”.

Esses cálculos foram feitos para a área do DF
onde predominam rochas dos grupos Bambuí e Pa-
ranoá, ou sejam metassedimentos com baixíssimo
grau metamórfico. Na área do Entorno o predomínio
é de xisto do grupo Canastra, que embora seja
meio fraturado, como as rochas do Bambuí e Para-
noá, fornece vazões e capacidades específicas, em
média, menores. Mesmo que esses parâmetros
não possam ser correlacionados diretamente com a
capacidade de armazenamento eles indicam um
comportamento diferente dos aqüíferos formados
nos xistos Canastra e mesmo das rochas cristalinas
e do sistema Araxá. Para um cálculo aproximado
das reservas explotáveis de água subterrânea,
usando a mesma metodologia empregada para a
área do DF, seria necessário um grau de conheci-
mento maior, quanto a espessura fraturada e satu-
rada de água, o equivalente em porosidade eficaz
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Figura 11.16 – Situação dos poços.



para o meio fraturado, e quanto a variação média do
nível freático. Como o valor desses parâmetros são
pouco conhecidos para área do Entorno, faz-se
uma tentativa de cálculo de reservas, com base nos
dados hidrometeorológicos medidos na área como
um todo, conforme a Tabela 11.5:

A reserva reguladora é entendida como a
quantidade de água que alimenta anualmente o
aqüífero o qual, por sua vez, alimenta os cursos
d’água superficiais durante o período de reces-
são. Para efeito de cálculo considera-se para a
área como um todo que é insignificante o efeito do
bombeamento dos poços existentes.

Com base na equação do balanço hídrico, de-
termina-se a infiltração, que no caso, foi calculada a
média para toda a área de 147mm/ano. Conside-
rando a área de estudo dessa primeira Fase,
24.000km², tem-se uma reserva reguladora Rr =
3,5x109m3/ano para toda essa área do projeto.

Como já dito anteriormente, o cálculo dos
recursos explotáveis é bastante complexo e de-
pendente de um conhecimento mais aprofundado,
tanto do meio físico (aqüífero, bacia, regime hidro-
lógico etc.), como das ações e obras existentes e
planejadas que de alguma forma interferem nos
recursos hídricos.

Diante dessa complexidade, e considerando
ainda que a explotação induz a um aumento no vo-
lume da recarga, adota-se para um cálculo aproxi-
mado dos recursos explotáveis o que segue:
• o valor de 20% da reserva reguladora:

3,5x109m3/ano x 0,2= 0,7x109m3/ano;
• uma parte da reserva permanente no meio fratu-

rado, equivalente ao que poderia ser recarrega-
do, induzido pelo bombeamento, estimado em
10m de espessura saturada, com o equivalente a
uma porosidade eficaz de 1% (na realidade zo-

nas fraturadas e alteradas) em 80% da área: 10m
x 0,01 x 0,8 x 24x109m = 1,9 x 109m³/ano.

O resultado é que as reservas explotáveis
seriam de 2,6 x 109m3/ano. Esse valor é altamente
especulativo, porém tem alto grau de segurança,
pois é menor que 10% da precipitação média anu-
al que é de 35,35 x 109m3.

A maior concentração de poços nos núcleos
urbanos pode exceder a capacidade de explota-
ção dos aqüíferos, e ainda induzir a fluxos de re-
carga local mais intenso, tornando o aqüífero mais
vulnerável num local onde as cargas contaminan-
tes, representadas pelas várias fontes existentes
nos núcleos urbanos, são maiores. O comprometi-
mento seria então tanto da quantidade como da
qualidade da água.

É necessário, portanto, que se tenha uma
atenção redobrada quanto à proteção dos poços e
aqüíferos. Os regulamentos e fiscalização do uso
e ocupação do solo devem dedicar especial aten-
ção a lixões, depósitos de rejeito, vazamento de
redes de esgoto, tanques coletores, depósitos de
combustíveis e substâncias químicas.

Um programa de educação ambiental, envol-
vendo toda a população, é a maior garantia de um efi-
ciente controle sobre as fontes de poluição difusas.

Nas áreas de maior demanda recomen-
da-se o monitoramento dos níveis piezométricos e
da qualidade da água em toda área de influência
das recargas e captações locais, como forma de
garantir a continuidade do abastecimento e prote-
ger a saúde da população.
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PARÂMETROS
VALOR

ESTIMADO

Pluviosidade 1473mm/ano

Lâmina escoada 505mm/ano

Deficit 968mm/ano

Evapotranspiração real 821mm/ano

Coeficiente de escoamento 34%

Infiltração 147mm/ano

Vazão média total nas bacias 384m³/s

Vazão mínima produzida na área de
24.000km² no período crítico (maio a
novembro)

132m³/s

Tabela 11.5 – Refere-se a toda área do projeto ZEE
RIDE Fase I. Cálculo elaborado a partir de dados do

capítulo Hidrologia, por Cunha, M. A.C.



ANEXO I

CATÁLOGO DE ANÁLISES
QUÍMICAS DA ÁGUA DOS
POÇOS

ZEE
RIDE

FASE I



i

ZEE RIDE - Fase I –  ANÁLISES QUÍMICAS DE ÁGUA DOS POÇOS
CÁTIONS mg/lNúmero

no
Projeto

Número
do

Grupo

Número
 no

SIAGAS Al As B Ba Be Ca Cd Co Cr Cu Fe Li Na K Mg Mn
305 86 GO 1571 0,500 0,010 0,002 0,028 0,001 0,990 0,001 0,002 0,020 0,019 0,031 0,001 0,297 0,003
314 89 GO 1580 0,100 0,010 0,033 0,002 0,001 1,130 0,002 0,002 0,020 0,010 0,139 0,001 0,500 0,004
318 98 GO 1584 0,100 0,010 0,022 0,005 0,001 0,790 0,002 0,002 0,020 0,010 0,033 0,001 0,390 0,005

GO 1597 0,100 0,010 0,016 0,028 0,001 16,990 0,002 0,002 0,020 0,010 0,208 0,005 2,170 0,004
8 GO 1603 0,100 0,010 0,002 0,002 0,001 7,100 0,002 0,002 0,020 0,010 0,072 0,006 3,300 0,021

12 GO 1625 0,100 0,030 0,002 0,005 0,001 2,810 0,002 0,002 0,020 0,010 8,785 0,001 2,330 0,150
346 37 GO 1628 0,100 0,010 0,002 0,002 0,001 9,920 0,001 0,002 0,020 0,010 0,791 0,005 2,410 0,009
362 53 GO 1653 0,300 0,010 0,008 0,002 0,001 0,710 0,002 0,002 0,020 0,030 0,096 0,001 0,130 0,004
365 94 GO 1725 0,100 0,010 0,027 0,002 0,001 0,150 0,002 0,002 0,020 0,010 0,086 0,001 0,030 0,005
410 4 GO 1773 0,400 0,010 0,081 0,045 0,001 7,580 0,004 0,002 0,020 0,010 0,067 0,004 4,720 0,002
34 GO 1792 0,100 0,010 0,002 0,003 0,001 16,300 0,001 0,002 0,020 0,010 0,025 0,003 4,890 0,006

430 82 GO 1797 0,100 0,010 0,002 0,020 0,001 1,910 0,001 0,002 0,020 0,010 0,061 0,001 1,660 0,008
432 101 GO 1799 0,100 0,010 0,002 0,005 0,001 6,700 0,001 0,002 0,020 0,010 0,037 0,001 2,920 0,002
41 GO 1807 0,100 0,010 0,002 0,002 0,001 0,060 0,001 0,003 0,020 0,060 0,021 0,001 0,010 0,005
47 GO 1816 0,100 0,020 0,002 0,003 0,001 0,060 0,002 0,002 0,020 0,010 0,032 0,001 0,020 0,002
51 GO 1821 0,400 0,010 0,049 0,008 0,001 15,930 0,002 0,002 0,020 0,010 0,024 0,001 0,780 0,002

GO 1844 0,100 0,010 0,002 0,005 0,001 15,270 0,001 0,002 0,020 0,010 0,064 0,001 0,060 0,012
70 GO 1851 0,100 0,020 0,002 0,002 0,001 33,990 0,002 0,002 0,020 0,010 0,175 0,006 5,180 0,083
74 GO 1857 0,100 0,010 0,003 0,002 0,001 6,220 0,001 0,002 0,020 0,010 0,029 0,019 3,320 0,020
76 GO 1859 0,500 0,010 0,002 0,060 0,001 12,280 0,001 0,002 0,020 0,010 0,036 0,003 4,584 0,003
86 GO 1880 0,500 0,010 0,002 0,006 0,001 10,600 0,001 0,002 0,020 0,010 0,015 0,003 2,918 0,001

448 100 GO 1885 0,500 0,010 0,010 0,012 0,001 0,290 0,002 0,002 0,020 0,010 0,620 0,001 0,460 0,044
92 GO 1891 0,100 0,010 0,002 0,062 0,001 6,440 0,002 0,002 0,020 0,010 0,076 0,006 2,450 0,006

451 68 GO 1900 0,100 0,010 0,013 0,022 0,001 8,800 0,002 0,002 0,020 0,010 0,111 0,004 4,770 0,003
452 68 GO 1903 0,500 0,010 0,010 0,006 0,001 5,680 0,002 0,002 0,020 0,010 0,164 0,004 3,280 0,003
121 GO 1942 0,500 0,010 0,002 0,007 0,001 0,580 0,001 0,002 0,020 0,010 0,015 0,001 0,120 0,002
494 61 GO 1979 0,100 0,010 0,002 0,033 0,001 17,690 0,002 0,002 0,020 0,010 0,137 0,001 3,870 0,175
137 GO 1988 0,100 0,010 0,002 0,010 0,001 13,550 0,001 0,002 0,020 0,010 0,053 0,002 3,100 0,059
167 GO 2028 0,100 0,010 0,002 0,012 0,001 50,200 0,001 0,002 0,020 0,010 0,021 0,001 4,010 0,002
511 40 GO 2042 0,100 0,010 0,002 0,003 0,001 0,400 0,002 0,002 0,020 0,010 1,115 0,001 0,030 0,047
184 GO 2062 0,200 0,020 0,004 0,007 0,001 22,440 0,002 0,003 0,020 0,010 0,047 0,002 3,090 0,026
186 GO 2064 0,100 0,010 0,003 0,002 0,001 7,380 0,002 0,002 0,020 0,010 0,104 0,006 1,520 0,053
524 50 GO 2079 0,100 0,010 0,009 0,002 0,001 3,420 0,002 0,003 0,020 0,010 0,177 0,003 2,830 0,210



ii

ZEE RIDE - Fase I –  ANÁLISES QUÍMICAS DE ÁGUA DOS POÇOS

CÁTIONS mg/l ÂNIONS mg/lNúmero
no

Projeto

Número
do

Grupo

Número
no

SIAGAS Mo Ni Pb Sc Se Si Sn Sr Ti V W Zn CO3
- H CO3

- F- Cl-
305 86 GO 1571 0,005 0,002 0,018 0,005 0,020 4,526 0,010 0,002 0,050 0,020 0,023 0,014 0,01 0,38
314 89 GO 1580 0,005 0,002 0,005 0,005 0,020 5,990 0,010 0,007 0,050 0,020 0,010 0,032 0,040 0,400
318 98 GO 1584 0,005 0,002 0,005 0,005 0,020 5,030 0,010 0,002 0,050 0,020 0,010 0,002 0,030 0,100

GO 1597 0,006 0,002 0,037 0,005 0,020 14,590 0,010 0,081 0,050 0,020 0,010 0,021 0,090 0,650
8 GO 1603 0,005 0,002 0,005 0,005 0,020 13,110 0,010 0,039 0,050 0,020 0,010 0,002 0,120 1,820

12 GO 1625 0,005 0,002 0,005 0,005 0,020 15,020 0,010 0,035 0,050 0,020 0,010 0,012 0,080 0,090
346 37 GO 1628 0,005 0,003 0,020 0,005 0,020 14,370 0,010 0,066 0,050 0,020 0,010 0,057 0,080 0,050
362 53 GO 1653 0,005 0,002 0,005 0,005 0,020 3,170 0,010 0,001 0,050 0,020 0,010 0,022 0,020 0,150
365 94 GO 1725 0,005 0,002 0,005 0,005 0,020 4,690 0,010 0,001 0,050 0,020 0,010 0,013 0,020 0,640
410 4 GO 1773 0,005 0,004 0,008 0,005 0,020 10,030 0,010 0,008 0,050 0,020 0,010 0,007 0,100 0,930
34 GO 1792 0,005 0,002 0,008 0,005 0,020 7,110 0,010 0,071 0,050 0,020 0,010 0,004 0,110 0,570

430 82 GO 1797 0,005 0,002 0,011 0,005 0,020 5,720 0,010 0,015 0,050 0,020 0,010 0,037 0,030 0,750
432 101 GO 1799 0,005 0,002 0,005 0,005 0,020 16,470 0,010 0,029 0,050 0,020 0,010 0,074 0,060 0,560
41 GO 1807 0,005 0,003 0,005 0,005 0,020 2,200 0,010 0,001 0,050 0,020 0,010 0,054 0,010 0,050
47 GO 1816 0,005 0,002 0,010 0,005 0,020 4,890 0,010 0,001 0,050 0,020 0,010 0,021 0,020 0,080
51 GO 1821 0,005 0,002 0,005 0,005 0,020 5,910 0,010 0,120 0,050 0,020 0,010 0,003 0,050 0,570

GO 1844 0,005 0,002 0,005 0,005 0,020 7,790 0,010 0,111 0,050 0,020 0,010 0,001 0,020 0,370
70 GO 1851 0,005 0,002 0,009 0,005 0,020 12,970 0,020 0,087 0,050 0,020 0,010 0,001 0,060 0,260
74 GO 1857 0,005 0,002 0,005 0,005 0,020 11,890 0,020 0,061 0,050 0,020 0,010 0,005 0,100 1,430
76 GO 1859 0,005 0,002 0,005 0,005 0,020 8,166 0,010 0,010 0,050 0,016 0,007 0,005 0,11 0,41
86 GO 1880 0,005 0,002 0,005 0,005 0,020 5,944 0,012 0,062 0,050 0,020 0,010 0,002 0,10 0,16

448 100 GO 1885 0,005 0,002 0,001 0,005 0,020 7,210 0,010 0,003 0,050 0,020 0,010 0,008 0,030 0,050
92 GO 1891 0,005 0,002 0,005 0,005 0,020 18,300 0,010 0,205 0,050 0,020 0,010 0,156 0,050 0,960

451 68 GO 1900 0,008 0,002 0,014 0,005 0,020 15,760 0,010 0,067 0,050 0,020 0,010 0,035 0,050 2,480
452 68 GO 1903 0,005 0,002 0,004 0,005 0,020 16,630 0,010 0,051 0,050 0,020 0,010 0,022 0,080 0,210
121 GO 1942 0,005 0,002 0,042 0,005 0,020 3,034 0,019 0,006 0,050 0,020 0,084 0,006 0,02 0,05
494 61 GO 1979 0,005 0,002 0,005 0,005 0,020 9,500 0,010 0,073 0,050 0,020 0,010 0,006 0,080 0,260
137 GO 1988 0,005 0,002 0,005 0,005 0,020 8,800 0,010 0,116 0,050 0,020 0,010 0,007 0,050 4,550
167 GO 2028 0,005 0,002 0,005 0,005 0,020 1,830 0,010 0,183 0,050 0,020 0,010 0,018 0,020 0,260
511 40 GO 2042 0,005 0,002 0,005 0,005 0,020 6,380 0,010 0,002 0,050 0,020 0,010 0,004 0,020 0,050
184 GO 2062 0,005 0,003 0,005 0,005 0,020 9,320 0,010 0,091 0,050 0,020 0,010 0,019 0,030 0,150
186 GO 2064 0,005 0,002 0,005 0,005 0,020 16,450 0,010 0,042 0,050 0,020 0,010 0,014 0,140 0,100
524 50 GO 2079 0,005 0,002 0,005 0,005 0,020 5,950 0,010 0,026 0,050 0,020 0,010 0,044 0,040 0,110
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ZEE RIDE - Fase I –  ANÁLISES QUÍMICAS DE ÁGUA DOS POÇOS

ÂNIONS mg/l
Resíduo Provável

a 180ºC mg/l (µS/cm) pH
Cor aparente

( µ Hazen) Unidade GeológicaNúmero
no

Projeto

Número
do

Grupo

Número
no

SIAGAS NO2
- Br- NO3

- PO4
-3 SO4

-2

305 86 GO 1571 0,1 0,05 0,5 0,2 0,1 Mab
314 89 GO 1580 0,100 0,050 3,500 0,200 0,100 25,590 24,000 6,88 5,000 Mcp
318 98 GO 1584 0,100 0,050 18,800 0,200 0,100 71,800 96,700 3,73 5,000 Mcp qt

GO 1597 0,100 0,050 0,400 0,200 0,800 102,180 142,700 7,60 5,000 Mab
8 GO 1603 0,100 0,050 2,300 0,300 2,000 76,870 106,000 7,59 5,000 Msl

12 GO 1625 0,100 0,050 0,800 0,200 6,700 58,190 75,400 6,92 65,000 Mcp
346 37 GO 1628 0,100 0,050 1,200 0,200 1,200 83,200 114,100 7,76 5,000 Mpc
362 53 GO 1653 0,100 0,050 0,400 0,200 0,100 16,260 9,300 5,93 5,000 MPa3
365 94 GO 1725 0,100 0,050 1,100 0,200 0,100 15,620 8,400 5,68 5,000 Mpa3
410 4 GO 1773 0,100 0,050 0,100 0,400 0,200 83,200 112,700 7,06 5,000 Npi
34 GO 1792 0,100 0,050 1,400 0,200 2,900 108,520 152,900 7,47 5,000 Mcp

430 82 GO 1797 0,100 0,050 0,700 0,200 0,100 24,640 22,500 6,64 5,000 Paio
432 101 GO 1799 0,100 0,050 33,600 0,200 0,200 61,040 79,700 6,73 5,000 Paio
41 GO 1807 0,100 0,050 0,400 0,200 0,100 13,570 5,200 5,34 5,000 Mcp
47 GO 1816 0,100 0,050 1,100 0,200 0,100 14,510 6,500 5,55 5,000 Mpa3
51 GO 1821 0,100 0,050 0,900 0,200 0,200 73,070 99,000 7,64 5,000 Npi

GO 1844 0,100 0,050 3,000 0,200 0,100 66,420 88,500 7,42 5,000 Mcp
70 GO 1851 0,100 0,050 0,700 0,200 2,500 159,160 235,000 7,92 5,000 Mcp
74 GO 1857 0,100 0,050 0,100 0,200 0,100 99,020 137,000 7,00 5,000 Mpc
76 GO 1859 0,1 0,05 0,1 0,2 1,1 Mpa4
86 GO 1880 0,1 0,05 0,6 0,2 1,1 Mab

448 100 GO 1885 0,100 0,060 0,100 0,200 0,100 18,310 12,500 5,87 5,000 Mab
92 GO 1891 0,100 0,050 2,300 0,200 0,100 80,030 109,200 7,21 5,000 Pj1

451 68 GO 1900 0,100 0,050 1,500 0,200 0,100 89,530 123,900 7,50 5,000 Mab
452 68 GO 1903 0,100 0,050 0,600 0,400 0,200 70,220 94,300 7,46 5,000 Mab
121 GO 1942 0,1 0,05 0,2 0,2 0,1 Paio
494 61 GO 1979 0,100 0,050 1,000 0,200 4,200 108,520 152,600 7,55 5,000 Mcp
137 GO 1988 0,100 0,050 7,000 0,200 0,100 92,690 130,000 7,91 5,000 Mab
167 GO 2028 0,100 0,050 0,600 0,200 1,000 190,810 287,000 7,51 5,000 Mcp qt
511 40 GO 2042 0,100 0,050 0,800 0,200 0,100 16,410 9,500 5,99 5,000 Msl
184 GO 2062 0,100 0,050 1,100 0,200 0,700 108,520 154,600 7,25 5,000 Mpc
186 GO 2064 0,100 0,050 1,000 0,400 1,600 71,800 97,100 7,50 5,000 Msl
524 50 GO 2079 0,100 0,050 0,100 0,200 0,200 55,340 71,200 6,93 5,000 Msl



iv

ZEE RIDE - Fase I –  ANÁLISES QUÍMICAS DE ÁGUA DOS POÇOS
CÁTIONS mg/lNúmero

no
Projeto

Número
do

Grupo

Número
no

SIAGAS Al As B Ba Be Ca Cd Co Cr Cu Fe Li Na K Mg Mn
631 28 GO 2230 0,500 0,010 0,002 0,005 0,001 29,140 0,001 0,002 0,020 0,010 0,104 0,004 3,072 0,003
640 28 GO 2239 0,500 0,010 0,002 0,007 0,001 24,580 0,001 0,002 0,020 0,010 0,046 0,004 5,068 0,061
643 28 GO 2242 0,500 0,010 0,002 0,008 0,001 33,470 0,005 0,005 0,020 0,010 0,026 0,006 3,055 0,005

GO 2247 0,100 0,010 0,009 0,033 0,001 2,390 0,002 0,002 0,020 0,010 0,028 0,001 0,440 0,010
653 10 GO 2253 0,500 0,010 0,002 0,007 0,001 0,060 0,001 0,002 0,015 0,010 0,020 0,001 0,039 0,004
235 GO 2257 0,500 0,010 0,002 0,006 0,001 0,010 0,001 0,002 0,020 0,010 0,058 0,001 0,189 0,013
658 7 GO 2260 0,500 0,010 0,002 0,033 0,001 51,260 0,001 0,002 0,020 0,010 0,038 0,014 6,354 0,003
661 6 GO 2266 0,500 0,010 0,002 0,136 0,001 40,570 0,001 0,002 0,020 0,010 0,037 0,004 20,790 0,004
284 74 GO 2275 0,500 0,010 0,002 0,010 0,001 7,950 0,001 0,002 0,020 0,010 0,038 0,002 2,850 0,001
251 GO 2278 0,500 0,010 0,221 0,024 0,001 1,820 0,001 0,002 0,020 0,010 0,025 0,099 0,385 0,008
252 GO 2279 0,500 0,010 0,002 0,004 0,001 1,280 0,001 0,002 0,020 0,010 0,068 0,008 0,942 0,001
666 30 GO 2291 0,500 0,010 0,015 0,009 0,001 14,660 0,001 0,002 0,021 0,010 0,018 0,010 2,129 0,001
260 GO 2292 0,500 0,010 0,002 0,006 0,001 9,980 0,001 0,002 0,020 0,010 0,023 0,001 0,433 0,001
264 MG una24 0,100 0,010 0,002 0,005 0,001 11,590 0,001 0,002 0,020 0,010 0,039 0,002 5,440 0,003
268 MG fk 460 0,100 0,010 0,002 0,009 0,001 1,950 0,001 0,002 0,020 0,010 0,027 0,001 0,170 0,008
631 28 GO-2230 36,62 2,10 2,20 3,68
632 28 GO-2231 38,80 1,80 1,00 8,00
633 28 GO-2232 29,60 1,30 3,20 4,93
634 28 GO-2233 36,50 1,80 3,40 9,41
635 28 GO-2234 28,66 1,60 4,80 10,38
636 28 GO-2235 27,20 3,30 3,60 10,84
638 28 GO-2237 29,70 4,70 3,70 9,44
639 28 GO-2238 20,00 3,60 2,00 4,18
640 28 GO-2239 29,34 1,00 4,10 12,81
641 28 GO-2240 34,58 0,80 0,20 1,43
642 28 GO-2241 36,76 2,50 3,30 13,64
643 28 GO-2242 38,00 1,70 2,50 11,39
647 28 GO-2246 7,00 1,10 0,10 0,00
648 28 GO-2248 12,66 3,40 0,60 1,22
649 28 GO-2249 7,00 2,80 1,80 0,27
650 28 GO-2250 25,74 2,10 2,20 2,10



v

ZEE RIDE - Fase I –  ANÁLISES QUÍMICAS DE ÁGUA DOS POÇOS

CÁTIONS mg/l ÂNIONS mg/lNúmero
no

Projeto

Número
do

Grupo

Número
no

SIAGAS Mo Ni Pb Sc Se Si Sn Sr Ti V W Zn CO3
- H CO3

- F- Cl-
631 28 GO 2230 0,005 0,002 0,005 0,005 0,02 6,069 0,015 0,327 0,050 0,020 0,092 0,002 0,05 0,28
640 28 GO 2239 0,007 0,002 0,023 0,005 0,020 6,746 0,029 0,333 0,050 0,020 0,074 0,002
643 28 GO 2242 0,005 0,004 0,008 0,005 0,020 8,302 0,021 0,268 0,050 0,020 0,020 0,009 0,07 0,83

GO 2247 0,005 0,003 0,005 0,005 0,020 4,360 0,010 0,015 0,050 0,020 0,010 0,019 0,070 4,980
653 10 GO 2253 0,005 0,002 0,040 0,005 0,020 4,610 0,008 0,001 0,050 0,020 0,010 0,005 0,01 1,00
235 GO 2257 0,005 0,002 0,005 0,005 0,020 3,975 0,007 0,001 0,050 0,020 0,054 0,004 0,01 0,19
658 7 GO 2260 0,007 0,002 0,010 0,005 0,020 6,795 0,019 0,036 0,050 0,016 0,025 0,008 0,17 1,00
661 6 GO 2266 0,005 0,002 0,005 0,005 0,020 7,823 0,019 0,037 0,050 0,020 0,027 0,032 0,05 0,67
284 74 GO 2275 0,005 0,002 0,014 0,005 0,020 9,658 0,012 0,029 0,050 0,023 0,072 0,021 0,04 0,05
251 GO 2278 0,005 0,002 0,096 0,005 0,020 9,598 0,021 0,038 0,050 0,019 0,025 0,014 1,00 6,38
252 GO 2279 0,005 0,002 0,032 0,005 0,020 20,020 0,025 0,019 0,050 0,016 0,010 0,012 0,15 0,16
666 30 GO 2291 0,005 0,002 0,005 0,005 0,020 7,399 0,010 0,086 0,050 0,020 0,013 0,003 0,11 0,38
260 GO 2292 0,005 0,002 0,007 0,005 0,020 4,804 0,010 0,007 0,050 0,020 0,013 0,008 0,02 0,05
264 MG una24 0,005 0,002 0,049 0,005 0,020 4,720 0,010 0,020 0,050 0,020 0,010 0,014 0,030 0,050
268 MG fk 460 0,005 0,002 0,011 0,005 0,020 4,270 0,010 0,023 0,050 0,020 0,010 0,053 0,020 0,340
631 28 GO-2230 10,80 106,70 1,55
632 28 GO-2231 34,20 82,50 0,70
633 28 GO-2232 0,79 106,00 0,90
634 28 GO-2233 37,80 84,90 0,85
635 28 GO-2234 38,70 68,40 0,65
636 28 GO-2235 36,30 76,30 1,45
638 28 GO-2237 21,00 92,10 3,90
639 28 GO-2238 0,63 82,60 1,40
640 28 GO-2239 43,20 65,80 1,40
641 28 GO-2240 0,41 105,00 0,55
642 28 GO-2241 41,70 88,30 1,50
643 28 GO-2242 41,40 81,50 0,75
647 28 GO-2246 0,00 17,50 1,30
648 28 GO-2248 0,06 48,50 1,00
649 28 GO-2249 0,00 18,60 3,70
650 28 GO-2250 0,48 85,90 0,75



vi

ZEE RIDE - Fase I –  ANÁLISES QUÍMICAS DE ÁGUA DOS POÇOS

ÂNIONS mg/l
Resíduo Provável

a 180ºC mg/l (µS/cm) pH
Cor aparente

( µ Hazen) Unidade Geológica
Número

no
Projeto

Número
do

Grupo

Número
no

SIAGAS NO2
- Br- NO3

- PO4
-3 SO4

-2

631 28 GO 2230 0,1 0,05 0,1 0,2 2,1 Mpa3
640 28 GO 2239 Mpa3
643 28 GO 2242 0,1 0,05 0,7 0,2 1,5 Mpa3

GO 2247 0,100 0,050 16,600 0,200 0,800 46,800 57,600 5,37 5,000 TQdl/Mpa4
653 10 GO 2253 0,1 0,05 10,8 0,2 0,1 Mpa4
235 GO 2257 0,1 0,05 0,1 0,2 0,4 Mpa3qt
658 7 GO 2260 0,1 0,05 0,6 0,2 1,8 Mpa4
661 6 GO 2266 0,1 0,05 1,1 0,2 4,0 Mpa4
284 74 GO 2275 0,1 0,05 0,1 0,200 0,1 Mpa3
251 GO 2278 0,1 0,05 2,0 0,2 1,4 Npi
252 GO 2279 0,1 0,05 0,2 1,100 0,5 Npi
666 30 GO 2291 0,1 0,1 0,1 0,2 1,5 Npi
260 GO 2292 0,1 0,05 0,1 0,2 0,1 Mpa3
264 MG una24 0,100 0,050 0,600 0,200 0,300 80,030 110,100 7,10 5,000 Msl
268 MG fk 460 0,100 0,050 0,600 0,200 0,100 14,830 6,900 6,84 5,000 Npi
631 28 GO-2230 0,60 220,00 Mpc
632 28 GO-2231 0,38 215,00 Mpc
633 28 GO-2232 9,12 221,00 Mpc
634 28 GO-2233 0,56 226,00 Mpc
635 28 GO-2234 1,76 209,10 Mpc
636 28 GO-2235 1,05 213,00 Mpc
638 28 GO-2237 1,13 237,00 Mpc
639 28 GO-2238 4,20 200,00 Mpc
640 28 GO-2239 1,09 210,00 Mpc
641 28 GO-2240 3,01 217,00 Mpc
642 28 GO-2241 1,42 237,00 Mpc
643 28 GO-2242 0,55 214,00 Mpc
647 28 GO-2246 0,33 66,10 Mpc
648 28 GO-2248 0,24 102,00 Msl
649 28 GO-2249 1,33 73,00 Mpc
650 28 GO-2250 0,10 190,50 Mpc
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ZEE RIDE - FASE I    Catálogo dos poços 

Poços isolados: do número 1 ao poço número 268; poços agrupados: do número 269 ao número 668. 
Coordenadas do poço Coordenadas do 

grupo 
Nº no 

Projeto 
Nº no 

SIAGAS 
 

MC 

UTM-N UTM-E 

N° do 

Grupo 
UTM N UTM E 

Prof. 
(m) 

Vazão 
(m3/h) 

NE 
(m) 

ND 
(m) 

S 
(m) 

Cap.Esp. 
(m3/h/m) 

Altitude 
(m) 

1 GO533 51 8190750 720143    100,00  10,00 50,00 40,00  1080 
2 GO547 51 8202411 712219    84,00 5,0 15,00 48,00 33,00 0,150 1140 
3 GO1561 51 8242217 768536    100,00 29,3 0,00 15,80 15,80 1,850 960 
4 GO1562 51 8248504 758085    150,00 0,7 15,68 87,03 71,35 0,010 1060 
5 GO1565 51 8248677 738179    60,00 14,0 0,00 40,00 40,00 0,350 1160 
6 GO1593 51 8234907 792400    86,00 0,8 22,00 65,00 43,00 0,020 950 
7 GO1602 51 8186556 811938    100,00      840 
8 GO1603 45 8209636 187523    93,00 4,6 7,00 25,00 18,00 0,250 960 
9 GO1607 45 8202614 185367    110,00 7,5 17,00 67,00 50,00 0,150 1000 

10 GO1612 45 8211777 183810    150,00 14,0 32,00 72,00 40,00 0,350 960 
11 GO1624 45 8215317 182627    150,00 20,0 32,00 87,00 55,00 0,360 1000 
12 GO1625 45 8200970 185390    63,00 20,0     960 
13 GO1626 45 8220061 192455    140,00 15,8 17,73 49,70 31,97 0,500 920 
14 GO1632 45 8144702 223776    120,00 6,3 26,00 76,00 50,00 0,130 1190 
15 GO1633 45 8146010 222933    120,00 6,3 26,00 76,00 50,00 0,130 1165 
16 GO1634 45 8181855 224033    80,00 8,5     960 
17 GO1636 45 8185281 222505    47,00 1,2 22,00 25,00 3,00 0,400 960 
18 GO1637 45 8187472 223101    42,00 0,5     960 
19 GO1644 45 8218156 231989    100,00 17,6 14,50 24,80 10,30 1,710 1005 
20 GO1647 45 8195629 216402    85,00 2,0     940 
21 GO1648 45 8156171 226409    80,00 0,6     1000 
22 GO1718 45 8149496 217039    151,00      1020 
23 GO1719 45 8197247 194929    82,00 11,0 14,00 20,00 6,00 1,830 1000 
24 GO1720 45 8201420 189789    100,00 6,0 14,00 47,00 33,00 0,180 1010 
25 GO1721 45 8201522 188301    130,00 10,0 8,00 50,00 42,00 0,240 1000 
26 GO1722 45 8200350 183830    130,00 6,0 10,00 45,00 35,00 0,170 950 
27 GO1724 51 8254673 791980    100,00 6,9 17,00 24,00 7,00 0,990 1100 
28 GO1752 51 8258045 788091    60,00 2,5     1130 
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ZEE RIDE - FASE I    Catálogo dos poços 

Poços isolados: do número 1 ao poço número 268; poços agrupados: do número 269 ao número 668. 

Nº no 
Projeto 

Nº  no 
SIAGAS Município UF 

Situação 
do Poço 

Uso 
da 

Água 
Litologia 

 (conforme perfurador) 
Tipo de  
Aqüífero 

Unidade Geológica  
Local 

1 GO533 ANÁPOLIS GO C SU  FISSURAL Paio 
2 GO547 ANÁPOLIS GO A   FISSURAL TQdl/Paio 
3 GO1561 CORUMBÁ DE GOIÁS GO E U SERICITA-QUARTZO XISTO FISSURAL Mcp1 
4 GO1562 CORUMBÁ DE GOIÁS GO E U SERICITA-QUARTZO XISTO FISSURAL Mcp1 
5 GO1565 CORUMBÁ DE GOIÁS GO E O  FISSURAL Mcp2qt 
6 GO1593 SANTO ANTÔNIO DO DESCOBERTO GO A SU ARGILA FISSURAL Mcp2qt 
7 GO1602 LUZIÂNIA GO A SU CLORITA-QUATZ-SERICITA XISTO  Mcp1 
8 GO1603 LUZIÂNIA GO E U   TQdl/Msl 
9 GO1607 LUZIÂNIA GO E U   TQdl/Mcp1 

10 GO1612 LUZIÂNIA GO E U   TQdl/Mpa3 
11 GO1624 VALPARAÍSO DE GOIÁS GO E U QUARTZITO/CALCÁRIO CÁRSTICO TQdl/Mpa3 
12 GO1625 LUZIÂNIA GO E D   Mcp1 
13 GO1626 CIDADE OCIDENTAL GO E U FILITO FISSURAL TQdl/Mpa4 
14 GO1632 CRISTALINA GO E U   Mpa4 
15 GO1633 CRISTALINA GO E U CALCÁRIO CÁRSTICO Mpa3 
16 GO1634 CRISTALINA GO E D   TQdl/Msl 
17 GO1636 CRISTALINA GO E D   TQdl/Msl 
18 GO1637 CRISTALINA GO  D   TQdl/Msl 
19 GO1644 CRISTALINA GO E U ARENITO/METASSILTITO CONFINADO Qpi/Msl 
20 GO1647 CRISTALINA GO E I   TQdl/Msl 
21 GO1648 CRISTALINA GO A SU   Qpi/Msl 
22 GO1718 CRISTALINA GO E SU   Mpa3 
23 GO1719 LUZIÂNIA GO E M   TQdl/Msl 
24 GO1720 LUZIÂNIA GO F SU   TQdl/Msl 
25 GO1721 LUZIÂNIA GO F SU   TQdl/Mcp1 
26 GO1722 LUZIÂNIA GO F SU   TQdl/Mcp1 
27 GO1724 ÁGUAS LINDAS DE GOIÁS GO F SU QUARTZITO FISSURAL TQdl/Mpa3 
28 GO1752 ÁGUAS LINDAS DE GOIÁS GO E M  FISSURAL Mpa3 

Situação : C – colmatado;   A – abandonado;   E – equipado;  N – não instalado;  F – fechado.     
Usos: D – doméstico;  D/A – doméstico/animal;  DI – doméstico/industrial;  M – múltiplo;  U – urbano;  AM – água engarrafada;  O –  outros (lazer etç);  U – sem uso. 
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ZEE RIDE - FASE I    Catálogo dos poços 

Poços isolados: do número 1 ao poço número 268; poços agrupados: do número 269 ao número 668. 
Coordenadas do poço Coordenadas do 

grupo 
Nº no 

Projeto 
Nº no 

SIAGAS 
 

MC 

UTM-N UTM-E 

N° do 

Grupo 
UTM N UTM E 

Prof. 
(m) 

Vazão 
(m3/h) 

NE 
(m) 

ND 
(m) 

S 
(m) 

Cap.Esp. 
(m3/h/m) 

Altitude 
(m) 

29 GO1768 45 8290899 220933       93,00 4,20 28,00 40,00 12,00 0,350 1060 
30 GO1769 45 8291674 220168       110,00           1060 
31 GO1774 45 8280529 262915       102,00 6,00 14,00 48,20 34,20 0,180 890 
32 GO1787 51 8217597 812852       122,00 3,60 40,00 45,00 5,00 0,720 1030 
33 GO1788 51 8244136 786245       100,00 4,20 10,00 70,00 60,00 0,070 1070 
34 GO1792 51 8219354 813325       175,00 3,50 23,00 90,00 67,00 0,050 1010 
35 GO1800 51 8201630 817278       32,00 0,60         850 
36 GO1801 51 8201379 815113       30,00 2,00         840 
37 GO1802 51 8200453 813665       18,00 0,50         840 
38 GO1803 51 8209953 810574       180,00 1,50         920 
39 GO1804 51 8197804 791757       96,00 12,00         960 
40 GO1806 51 8201358 794787       80,00 6,00         1010 
41 GO1807 51 8206019 794411       50,00           980 
42 GO1810 51 8183324 810975       100,00 3,00 19,85 77,31 57,46 0,050 900 
43 GO1811 51 8181929 810162       30,00           880 
44 GO1812 51 8178962 810110       82,00 5,00         940 
45 GO1813 51 8212999 790877       56,00 6,00         920 
46 GO1814 51 8213169 777029       180,00           1000 
47 GO1816 45 8275813 272132       126,00 3,96 17,00 62,20 45,20 0,090 940 
48 GO1817 45 8267477 273203       58,00 0,50 30,00 57,00 27,00 0,010 950 
49 GO1818 45 8268620 271167       150,00 2,00         940 
50 GO1820 45 8248322 278510       100,00 12,00         910 
51 GO1821 45 8244781 279998       100,00 11,30         960 
52 GO1822 45 8239148 275575       100,00 6,00         930 
53 GO1823 45 8241968 274923       78,00 15,00         930 
54 GO1824 45 8252140 282683       96,00           970 
55 GO1826 45 8256262 283366       96,00 5,00         965 
56 GO1827 45 8299872 213595       150,00 4,50         1090 

 



 iv 

 
 

ZEE RIDE - FASE I    Catálogo dos poços 
Poços isolados: do número 1 ao poço número 268; poços agrupados: do número 269 ao número 668. 

Nº no 
Projeto 

Nº  no 
SIAGAS Município UF 

Situação 
do Poço 

Uso 
da 

Água 
Litologia 

 (conforme perfurador) 
Tipo de  
Aqüífero 

Unidade Geológica  
Local 

29 GO1768 PLANALTINA GO E I   Qpi/Mpa4 
30 GO1769 PLANALTINA GO A SU ARGILA/SILEXITO  Qpi/Mpa4 
31 GO1774 FORMOSA GO E D/A   TQdl/Npi 
32 GO1787 NOVO GAMA GO E M   Mcp1 
33 GO1788 SANTO ANTÔNIO DO DESCOBERTO GO E U  FISSURAL Mcp1 
34 GO1792 NOVO GAMA GO A SU CALCÁRIO/FILITO  TQdl/Mcp1 
35 GO1800 LUZIÂNIA GO E D/A   Mcp1 
36 GO1801 LUZIÂNIA GO E D/A   Mcp1 
37 GO1802 LUZIÂNIA GO E D/A   Mcp1 
38 GO1803 NOVO GAMA GO E D/A   Mcp1 
39 GO1804 SANTO ANTÔNIO DO DESCOBERTO GO E D/A   TQdl/Mcp1 
40 GO1806 SANTO ANTÔNIO DO DESCOBERTO GO E P   TQdl/Mcp1 
41 GO1807 SANTO ANTÔNIO DO DESCOBERTO GO E P   TQdl/Mcp1 
42 GO1810 LUZIÂNIA GO E U CALCÁRIO CÁRSTICO Mcp1 
43 GO1811 LUZIÂNIA GO E D/A   Mcp1 
44 GO1812 LUZIÂNIA GO E D/A   Mcp1 
45 GO1813 SANTO ANTÔNIO DO DESCOBERTO GO E M   Mcp1 
46 GO1814 ALEXÂNIA GO E M   TQdl/Mcp1 
47 GO1816 CABECEIRAS GO E D   Npi 
48 GO1817 CABECEIRAS GO E D   TQdl/Npiqt 
49 GO1818 CABECEIRAS GO E D   TQdl/Npi 
50 GO1820 CABECEIRAS GO E D METASSILTITO/QUARTZITO FISSURAL Npi 
51 GO1821 CABECEIRAS GO E D   Npi 
52 GO1822 CABECEIRAS GO E D   TQdl/Npi 
53 GO1823 CABECEIRAS GO E D   Npi 
54 GO1824 CABECEIRAS GO A SU   Npi 
55 GO1826 CABECEIRAS GO E D   Npi 
56 GO1827 PLANALTINA GO E D/A   Mpa4 

Situação : C – colmatado;   A – abandonado;   E – equipado;  N – não instalado;  F – fechado.     
Usos: D – doméstico;  D/A – doméstico/animal;  DI – doméstico/industrial;  M – múltiplo;  U – urbano;  AM – água engarrafada;  O –  outros (lazer etç);  U – sem uso. 
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ZEE RIDE - FASE I    Catálogo dos poços 

Poços isolados: do número 1 ao poço número 268; poços agrupados: do número 269 ao número 668. 
Coordenadas do poço Coordenadas do 

grupo 
Nº no 

Projeto 
Nº no 

SIAGAS 
 

MC 

UTM-N UTM-E 

N° do 

Grupo 
UTM N UTM E 

Prof. 
(m) 

Vazão 
(m3/h) 

NE 
(m) 

ND 
(m) 

S 
(m) 

Cap.Esp. 
(m3/h/m) 

Altitude 
(m) 

57 GO1828 45 8294603 221349       100,00 5,00         1100 
58 GO1829 45 8295225 222340       106,00 3,50 74,00 80,00 6,00 0,580 1110 
59 GO1830 45 8294753 223013       40,00           1050 
60 GO1831 45 8296871 221947       76,00 10,00         990 
61 GO1832 45 8290317 224299       80,00 2,00         1060 
62 GO1833 45 8291766 225833       60,00 40,00         1010 
63 GO1834 45 8289422 231462         2,00         1060 
64 GO1839 45 8290296 228067       72,00 3,00         1070 
65 GO1840 45 8291589 229745       130,00 3,00         1210 
66 GO1841 45 8295198 229151       73,50 3,00 12,00 40,00 28,00 0,110 1180 
67 GO1842 45 8301154 227946       100,00 8,00         1220 
68 GO1843 45 8294431 228181       60,00 1,00 15,00 40,00 25,00 0,040 1110 
69 GO1847 45 8173741 193171       100,00 3,00         960 
70 GO1851 45 8175647 184388       40,00 1,00         900 
71 GO1852 45 8193836 196385       68,00 8,70 20,00 35,00 15,00 0,580 980 
72 GO1854 45 8183425 196725       70,00 15,00         970 
73 GO1856 45 8178329 200274       150,00 8,00 15,00 72,00 57,00 0,140 960 
74 GO1857 45 8182877 207054         5,00         910 
75 GO1858 51 8280047 755695       62,00 5,00         650 
76 GO1859 51 8285024 762066       120,00 7,00         700 
77 GO1862 51 8278647 757141       130,00 2,00         860 
78 GO1865 51 8266801 760877       80,00 12,00 13,00       770 
79 GO1866 51 8267822 752381       83,00 5,00 15,00       810 
80 GO1867 51 8256866 756495       33,00 2,00         1040 
81 GO1869 51 8258030 743481       80,00 5,00         1120 
82 GO1870 51 8256893 740702       80,00 4,00 6,00       1164 
83 GO1875 51 8249305 732049       100,00 2,00 4,00       1148 
84 GO1878 51 8237580 752483       48,00 2,00 8,00       1080 
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ZEE RIDE - FASE I    Catálogo dos poços 
Poços isolados: do número 1 ao poço número 268; poços agrupados: do número 269 ao número 668. 

Nº no 
Projeto 

Nº  no 
SIAGAS Município UF 

Situação 
do Poço 

Uso 
da 

Água 
Litologia 

 (conforme perfurador) 
Tipo de  
Aqüífero 

Unidade Geológica  
Local 

57 GO1828 PLANALTINA GO E SU   Qpi/Mpa4 
58 GO1829 PLANALTINA GO E D   Qpi/Mpa4 
59 GO1830 PLANALTINA GO A SU   Qpi/Mpa4 
60 GO1831 PLANALTINA GO E D   Qpi/Mpa3qt 
61 GO1832 PLANALTINA GO E D/A   Qpi/Mpa4 
62 GO1833 PLANALTINA GO E D   TQdl/Mpa3 
63 GO1834 PLANALTINA GO E M   Mpa3 
64 GO1839 PLANALTINA GO E D   Mpa3 
65 GO1840 PLANALTINA GO E D   TQdl/Mpa3 
66 GO1841 PLANALTINA GO E D   Mpa3 
67 GO1842 PLANALTINA GO E M   TQdl/Mpa3 
68 GO1843 PLANALTINA GO E D   Mpa3 
69 GO1847 LUZIÂNIA GO E D/A   TQdl/Mcp1 
70 GO1851 LUZIÂNIA GO E P   Mcp1 
71 GO1852 LUZIÂNIA GO E O QUARTZO FISSURAL TQdl/Msl 
72 GO1854 LUZIÂNIA GO E D   Msl 
73 GO1856 LUZIÂNIA GO E SU QUARTZO FISSURAL Msl 
74 GO1857 LUZIÂNIA GO E D/A   TQdl/Mpc 
75 GO1858 COCALZINHO DE GOIÁS GO E D  FISSURAL Mpa4 
76 GO1859 PADRE BERNARDO GO E D  FISSURAL Mpa4 
77 GO1862 COCALZINHO DE GOIÁS GO E D  FISSURAL Mpa4 
78 GO1865 COCALZINHO DE GOIÁS GO E M  FISSURAL Mcp1 
79 GO1866 COCALZINHO DE GOIÁS GO E M  FISSURAL Mcp1 
80 GO1867 COCALZINHO DE GOIÁS GO E M  FISSURAL Mcp1 
81 GO1869 COCALZINHO DE GOIÁS GO E D  FISSURAL Mcp1 
82 GO1870 COCALZINHO DE GOIÁS GO E D  FISSURAL Mcp1 
83 GO1875 COCALZINHO DE GOIÁS GO F SU  FISSURAL Mcp1 
84 GO1878 CORUMBÁ DE GOIÁS GO E P  FISSURAL Mcp1 

Situação : C – colmatado;   A – abandonado;   E – equipado;  N – não instalado;  F – fechado.     
Usos: D – doméstico;  D/A – doméstico/animal;  DI – doméstico/industrial;  M – múltiplo;  U – urbano;  AM – água engarrafada;  O –  outros (lazer etç);  U – sem uso. 
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ZEE RIDE - FASE I    Catálogo dos poços 

Poços isolados: do número 1 ao poço número 268; poços agrupados: do número 269 ao número 668. 
Coordenadas do poço Coordenadas do 

grupo 
Nº no 

Projeto 
Nº no 

SIAGAS 
 

MC 

UTM-N UTM-E 

N° do 

Grupo 
UTM N UTM E 

Prof. 
(m) 

Vazão 
(m3/h) 

NE 
(m) 

ND 
(m) 

S 
(m) 

Cap.Esp. 
(m3/h/m) 

Altitude 
(m) 

85 GO1879 51 8239558 764275       190,00           1088 
86 GO1880 51 8243304 766716       121,00 3,00 4,00       996 
87 GO1883 51 8237233 758019       38,00 2,00         1114 
88 GO1884 51 8215552 751357       120,00 2,00 18,00       890 
89 GO1888 51 8217553 744556       48,00 2,00 34,00       900 
90 GO1889 51 8226193 741894       120,00 3,00         990 
91 GO1890 51 8200294 753201       22,00 4,00 6,00       870 
92 GO1891 51 8199617 752178       98,00 3,00         880 
93 GO1892 51 8201046 752295       20,00 2,00 6,00       900 
94 GO1893 51 8201724 750933       18,00 1,00         880 
95 GO1894 51 8203908 758698       30,00           1000 
96 GO1895 51 8201179 765996       150,00 3,00         1004 
97 GO1896 51 8203619 763840       150,00 5,00         1000 
98 GO1897 51 8200970 761793       24,00 1,00 5,00       960 
99 GO1898 51 8207179 761518       220,00 3,00 7,00       1012 

100 GO1899 51 8207951 758177       115,00 4,30 3,50       970 
101 GO1901 51 8216928 761202       20,00 0,15 12,00       920 
102 GO1902 51 8217251 754807       102,00 3,00 8,00       922 
103 GO1904 51 8212165 749445       60,00 7,00 6,00       900 
104 GO1905 51 8209336 747145       70,00 1,20         1047 
105 GO1908 51 8200059 737706       100,00 10,00         940 
106 GO1909 51 8200443 735600       16,00 0,90 10,00       1000 
107 GO1910 51 8196601 730373       33,00 2,00 10,00       1000 
108 GO1913 51 8199259 729992       30,00 1,20         956 
109 GO1915 51 8193840 726123       40,00           1050 
110 GO1919 51 8198903 727448       27,00 1,30         1020 
111 GO1921 51 8188875 727311       46,00 2,50         1040 
112 GO1924 51 8189034 729723       70,00 0,77         1080 
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85 GO1879 CORUMBÁ DE GOIÁS GO E M  FISSURAL Mcp1 
86 GO1880 CORUMBÁ DE GOIÁS GO E M  FISSURAL Mcp1 
87 GO1883 ALEXÂNIA GO E M  FISSURAL Mcp1 
88 GO1884 CORUMBÁ DE GOIÁS GO E M  FISSURAL QHa/MaB 
89 GO1888 CORUMBÁ DE GOIÁS GO E M  FISSURAL MaB 
90 GO1889 CORUMBÁ DE GOIÁS GO E M  FISSURAL Mcp1 
91 GO1890 ABADIÂNIA GO E M  FISSURAL QHa/Pj1 
92 GO1891 ABADIÂNIA GO E M  FISSURAL Pj1 
93 GO1892 ABADIÂNIA GO E M  FISSURAL Pj1 
94 GO1893 ABADIÂNIA GO E M  FISSURAL Pj1 
95 GO1894 ABADIÂNIA GO  M  FISSURAL TQdl/Mcp1 
96 GO1895 ABADIÂNIA GO E M  FISSURAL TQdl/Mcp1 
97 GO1896 ABADIÂNIA GO E U  FISSURAL Mcp1 
98 GO1897 ABADIÂNIA GO E D  FISSURAL Mcp1 
99 GO1898 ABADIÂNIA GO    FISSURAL TQdl/Mcp1 

100 GO1899 ABADIÂNIA GO E D  FISSURAL Mcp1 
101 GO1901 ABADIÂNIA GO E D  FISSURAL MaB 
102 GO1902 ALEXÂNIA GO E D  FISSURAL MaB 
103 GO1904 ABADIÂNIA GO E D  FISSURAL MaB 
104 GO1905 ABADIÂNIA GO E M  FISSURAL TQdl/MaB 
105 GO1908 ABADIÂNIA GO E D  FISSURAL Mu 
106 GO1909 ABADIÂNIA GO E D  FISSURAL Mu 
107 GO1910 ANÁPOLIS GO E D  FISSURAL Paio 
108 GO1913 ANÁPOLIS GO E D  FISSURAL Paio 
109 GO1915 ANÁPOLIS GO E D  FISSURAL Paio 
110 GO1919 ANÁPOLIS GO E M  FISSURAL TQdl/Paio 
111 GO1921 ANÁPOLIS GO E D  FISSURAL Paio 
112 GO1924 ANÁPOLIS GO E D  FISSURAL Paio 

Situação : C – colmatado;   A – abandonado;   E – equipado;  N – não instalado;  F – fechado.     
Usos: D – doméstico;  D/A – doméstico/animal;  DI – doméstico/industrial;  M – múltiplo;  U – urbano;  AM – água engarrafada;  O –  outros (lazer etç);  U – sem uso. 
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113 GO1925 51 8186821 731296       60,00 0,90 16,00       1012 
114 GO1926 51 8192530 732506       50,00 3,00         960 
115 GO1927 51 8189448 736596       60,00 5,00         1010 
116 GO1928 51 8187427 737040       100,00 0,80 10,00       1038 
117 GO1929 51 8200277 757853       70,00 5,00         925 
118 GO1930 51 8206913 722858       28,00 0,25 8,00       1085 
119 GO1935 51 8218144 727464       80,00 14,00 40,00       920 
120 GO1941 51 8204341 714433       36,00 2,50         1184 
121 GO1942 51 8205465 711269       30,00 2,50 6,00       1060 
122 GO1943 51 8205696 715030       20,00   6,00       1060 
123 GO1947 51 8198859 742654       50,00 4,00 8,00       922 
124 GO1949 51 8203852 789846       150,00           1060 
125 GO1950 51 8203865 739875       80,00           1060 
126 GO1952 51 8195148 732109       150,00 5,00 9,00       1002 
127 GO1958 51 8197584 736807       23,00 0,80         920 
128 GO1959 51 8200405 777405       150,00           1080 
129 GO1960 51 8257950 782602       100,00 10,00         1046 
130 GO1970 51 8243982 776437       54,00 3,00         1042 
131 GO1975 51 8220894 769370       80,00 4,00 13,00       972 
132 GO1976 51 8216952 788227       70,00 6,00         909 
133 GO1982 51 8216956 777168         4,50         1047 
134 GO1983 51 8215976 776999       80,00 3,00         1062 
135 GO1984 51 8215830 775214       80,00 3,00         1062 
136 GO1985 51 8216020 780544       30,00 0,60         1050 
137 GO1988 51 8218157 771963       70,00 15,00 10,00       970 
138 GO1989 51 8213641 769669       40,00 1,33         974 
139 GO1990 51 8213121 775226       45,00 2,00         1000 
140 GO1991 51 8208445 777369       70,00 1,50         1039 
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113 GO1925 ANÁPOLIS GO E D  FISSURAL Paio 
114 GO1926 ANÁPOLIS GO E D  FISSURAL Paio 
115 GO1927 ANÁPOLIS GO E D  FISSURAL Paio 
116 GO1928 ANÁPOLIS GO E D   TQdl/Paio 
117 GO1929 ABADIÂNIA GO E D  FISSURAL MaB 
118 GO1930 ANÁPOLIS GO E D  FISSURAL TQdl/MaB 
119 GO1935 ABADIÂNIA GO E I  FISSURAL MaB 
120 GO1941 ANÁPOLIS GO E D  FISSURAL TQdl/Paio 
121 GO1942 ANÁPOLIS GO E D  FISSURAL Paio 
122 GO1943 ANÁPOLIS GO E D  FISSURAL Paio 
123 GO1947 ABADIÂNIA GO E D  FISSURAL TQdl/MaB 
124 GO1949 ANÁPOLIS GO E M  FISSURAL Mcp2qt 
125 GO1950 ABADIÂNIA GO E M  FISSURAL TQdl/MaB 
126 GO1952 ANÁPOLIS GO E D  FISSURAL Paio 
127 GO1958 ANÁPOLIS GO E D  FISSURAL Pj1 
128 GO1959 ANÁPOLIS GO E D  FISSURAL Ny1ar 
129 GO1960 COCALZINHO DE GOIÁS GO E D  FISSURAL Mcp1 
130 GO1970 COCALZINHO DE GOIÁS GO E D  FISSURAL Mcp2 
131 GO1975 ALEXÂNIA GO E M  FISSURAL MaB 
132 GO1976 SANTO ANTÔNIO DO DESCOBERTO GO E D  FISSURAL Mcp1 
133 GO1982 ALEXÂNIA GO E D  FISSURAL Mcp1 
134 GO1983 ALEXÂNIA GO E M  FISSURAL TQdl/Mcp1 
135 GO1984 ALEXÂNIA GO E M  FISSURAL TQdl/Mcp1 
136 GO1985 ALEXÂNIA GO E D  FISSURAL Mcp1 
137 GO1988 ALEXÂNIA GO E D  FISSURAL MaB 
138 GO1989 ALEXÂNIA GO E D  FISSURAL Mcp1 
139 GO1990 ALEXÂNIA GO E D  FISSURAL TQdl/MaB 
140 GO1991 ALEXÂNIA GO E U  FISSURAL TQdl/Mcp1 

Situação : C – colmatado;   A – abandonado;   E – equipado;  N – não instalado;  F – fechado.     
Usos: D – doméstico;  D/A – doméstico/animal;  DI – doméstico/industrial;  M – múltiplo;  U – urbano;  AM – água engarrafada;  O –  outros (lazer etç);  U – sem uso. 
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141 GO1992 51 8202869 778693       100,00 2,70         1021 
142 GO1993 51 8200570 782571       38,00 3,50 9,00       950 
143 GO1994 51 8212017 786010       120,00 7,90 8,00       1050 
144 GO1995 51 8211211 787181       90,00 10,00 15,00       1038 
145 GO1996 51 8193896 787820       90,00 3,75         939 
146 GO1997 51 8198054 790225       80,00 15,00         1020 
147 GO1998 51 8200402 788656       70,00 3,00         1013 
148 GO1999 51 8199221 770114       31,00 0,30         960 
149 GO2000 51 8190960 773773       120,00 4,00         880 
150 GO2001 51 8189446 782449       110,00 6,00         979 
151 GO2002 51 8186568 782979       80,00 4,00         1010 
152 GO2003 51 8186459 784326       90,00           1037 
153 GO2004 51 8192854 786063       32,00 0,70         810 
154 GO2005 51 8183305 792217       25,00 1,00         945 
155 GO2006 51 8179998 787650       48,00 3,00         1020 
156 GO2007 51 8190496 804535       25,00 0,30         917 
157 GO2008 51 8178812 798525       54,00 3,50         1002 
158 GO2009 51 8172429 803659       120,00 3,00         974 
159 GO2010 51 8138598 816724       100,00 20,00         955 
160 GO2011 51 8164450 815814       15,00           950 
161 GO2014 51 8179167 817618       20,00 1,20         812 
162 GO2015 51 8192800 816207       102,00 2,00         979 
163 GO2019 51 8204102 808842       180,00 6,00         950 
164 GO2022 51 8202657 811791       120,00 3,50         946 
165 GO2023 51 8204483 813521       180,00 8,00         963 
166 GO2024 51 8207945 812738       300,00 30,00         1028 
167 GO2028 51 8207518 799200       40,00 3,00         1015 
168 GO2031 45 8203432 182565       76,00 30,00 15,00       920 
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141 GO1992 ALEXÂNIA GO E U  FISSURAL Mcp1 
142 GO1993 ALEXÂNIA GO E D  FISSURAL MaB 
143 GO1994 ALEXÂNIA GO E D  FISSURAL TQdl/MaB 
144 GO1995 ALEXÂNIA GO E M  FISSURAL MaB 
145 GO1996 SANTO ANTÔNIO DO DESCOBERTO GO E D  FISSURAL Mcp1 
146 GO1997 SANTO ANTÔNIO DO DESCOBERTO GO E D  FISSURAL TQdl/Mcp1 
147 GO1998 SANTO ANTÔNIO DO DESCOBERTO GO F SU  FISSURAL TQdl/Mcp1 
148 GO1999 ABADIÂNIA GO F M  FISSURAL TQdl/Mcp1 
149 GO2000 SILVÂNIA GO F SU  FISSURAL Mpa3 
150 GO2001 SILVÃNIA GO E M  FISSURAL Mpa3 
151 GO2002 SILVÂNIA GO E D  FISSURAL TQdl/Mpa3 
152 GO2003 SILVÂNIA GO E M   TQdl/Mpa3 
153 GO2004 SILVÂNIA GO E D  FISSURAL Mcp1 
154 GO2005 LUZIÂNIA GO F D  FISSURAL Mcp1 
155 GO2006 SILVÂNIA GO E D  FISSURAL TQdl/Mcp1 
156 GO2007 LUZIÂNIA GO A SU  FISSURAL Mcp2qt 
157 GO2008 LUZIÂNIA GO E D  FISSURAL TQdl/Mcp1 
158 GO2009 LUZIÂNIA GO E M  FISSURAL Mcp1 
159 GO2010 LUZIÂNIA GO E U  FISSURAL TQdl/Nrv 
160 GO2011 LUZIÂNIA GO E O  LIVRE Mpc 
161 GO2014 LUZIÂNIA GO E D   Mpc 
162 GO2015 LUZIÂNIA GO E D  FISSURAL TQdl/Mcp1 
163 GO2019 LUZIÂNIA GO E M  FISSURAL Mcp1 
164 GO2022 LUZIÂNIA GO E M  FISSURAL Mcp1 
165 GO2023 LUZIÂNIA GO E M  FISSURAL Mcp1 
166 GO2024 LUZIÂNIA GO E M  FISSURAL TQdl/Mcp1 
167 GO2028 SANTO ANTÔNIO DO DESCOBERTO GO E D  FISSURAL TQdl/Mcp2qt 
168 GO2031 LUZIÂNIA GO F SU  FISSURAL TQdl/Mcp1 

Situação : C – colmatado;   A – abandonado;   E – equipado;  N – não instalado;  F – fechado.     
Usos: D – doméstico;  D/A – doméstico/animal;  DI – doméstico/industrial;  M – múltiplo;  U – urbano;  AM – água engarrafada;  O –  outros (lazer etç);  U – sem uso. 
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169 GO2032 45 8206762 182902    72,00 4,00      893 
170 GO2037 45 8212547 193290    25,00        950 
171 GO2038 45 8216726 193317    80,00 2,00 8,00    981 
172 GO2040 45 8218010 202011    70,00 2,50 12,00    945 
173 GO2044 45 8207663 204258    160,00 6,00      1000 
174 GO2045 45 8206121 193990    90,00 0,50      916 
175 GO2047 51 8232508 761152    42,00 3,50      1082 
176 GO2048 45 8199942 192684    46,00 1,20      1022 
177 GO2049 45 8201435 194364    95,00 5,00      900 
178 GO2053 45 8204043 219379    150,00 11,00      1005 
179 GO2056 45 8172323 196949    130,00        850 
180 GO2057 45 8173326 194310    110,00        850 
181 GO2058 45 8163769 196524    105,00 5,00      830 
182 GO2060 45 8148794 190901    24,00 0,80      800 
183 GO2061 45 8150268 192608    100,00 8,00      793 
184 GO2062 45 8158827 213289    80,00 6,50      919 
185 GO2063 45 8151150 213601    20,00        1090 
186 GO2064 45 8160250 206605    124,00 2,50      910 
187 GO2065 45 8158631 203981    39,00 10,00      870 
188 GO2066 45 8157437 214283    36,00 0,80      850 
189 GO2067 45 8159709 203026    20,00 0,90      830 
190 GO2070 45 8166326 202257    25,00 0,20      830 
191 GO2071 45 8169188 202881    36,00 0,70      848 
192 GO2074 45 8156772 184113    50,00 0,60      935 
193 GO2075 45 8169110 184206    50,00 1,50      955 
194 GO2077 45 8147878 200958    100,00 10,00      845 
195 GO2081 45 8167814 221487    120,00 2,50      971 
196 GO2082 45 8202295 250436    80,00 3,00      870 
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169 GO2032 LUZIÂNIA GO E D  FISSURAL Mcp1 
170 GO2037 LUZIÂNIA GO E M   Msl 
171 GO2038 CIDADE OCIDENTAL GO E D   TQdl/Mpa4 
172 GO2040 CIDADE OCIDENTAL GO E D  FISSURAL Mpc 
173 GO2044 CIDADE OCIDENTAL GO E D  FISSURAL TQdl/Msl 
174 GO2045 LUZIÂNIA GO E U  FISSURAL TQdl/Msl 
175 GO2047 ALEXÂNIA GO E D  FISSURAL Mcp1 
176 GO2048 LUZIÂNIA GO E M  FISSURAL TQdl/Msl 
177 GO2049 LUZIÂNIA GO E D  FISSURAL TQdl/Msl 
178 GO2053 CRISTALINA GO E M  FISSURAL Qp1/Msl 
179 GO2056 LUZIÂNIA GO A SU   Mcp1 
180 GO2057 LUZIÂNIA GO A SU  FISSURAL TQdl/Mcp2qt 
181 GO2058 LUZIÂNIA GO E D  FISSURAL Mcp1 
182 GO2060 LUZIÂNIA GO E D  FISSURAL Mcp1 
183 GO2061 LUZIANIA GO E M  FISSURAL Mcp1 
184 GO2062 CRISTALINA GO E M  CONFINADO Mpc 
185 GO2063 CRISTALINA GO E M  FISSURAL TQdl/Mpa3 
186 GO2064 CRISTALINA GO E   FISSURAL TQdl/Msl 
187 GO2065 CRISTALINA GO E U   TQdl/Mcp1 
188 GO2066 CRISTALINA GO E M  FISSURAL Mcp1 
189 GO2067 CRISTALINA GO E D  FISSURAL TQdl/Mcp1 
190 GO2070 CRISTALINA GO A SU  FISSURAL Msl 
191 GO2071 CRISTALINA GO E D  FISSURAL TQdl/Msl 
192 GO2074 LUZIÂNIA GO E U  CONFINADO TQdl/Mcp1 
193 GO2075 LUZIÂNIA GO E D  FISSURAL Mcp2qt 
194 GO2077 CRISTALINA GO E D  FISSURAL Mcp2 
195 GO2081 CRISTALINA GO E M  FISSURAL Msl 
196 GO2082 CRISTALINA GO E M  FISSURAL Npi 

Situação : C – colmatado;   A – abandonado;   E – equipado;  N – não instalado;  F – fechado.     
Usos: D – doméstico;  D/A – doméstico/animal;  DI – doméstico/industrial;  M – múltiplo;  U – urbano;  AM – água engarrafada;  O –  outros (lazer etç);  U – sem uso. 
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197 GO2083 45 8210369 239987       170,00 2,10         948 
198 GO2084 45 8196830 243891       19,00 1,00         930 
199 GO2085 45 8196116 236422       20,00 0,90         880 
200 GO2087 45 8216778 233709       120,00 6,50         1033 
201 GO2088 45 8152504 227208       20,00 0,70         1060 
202 GO2089 45 8157518 232694       25,00 0,90         850 
203 GO2090 45 8148094 231649       128,00 4,00         1038 
204 GO2091 45 8155909 234241       30,00 2,00         950 
205 GO2092 45 8156950 234933       24,00 2,00         960 
206 GO2095 45 8270631 205132         20,00         1120 
207 GO2098 45 8240008 182209       71,00 12,50 11,00 60,00 49,00 0,255 1130 
208 GO2110 45 8255402 198438       160,00 1,92 16,00 42,00 26,00 0,074 1080 
209 GO2114 45 8271835 184535       100,00 1,60 14,00 67,00 53,00 0,030 1200 
210 GO2115 51 8240094 818341       40,00 0,50 40,00       1200 
211 GO2116 45 8230550 200971       100,00 5,70         900 
212 GO2117 45 8252702 201357       124,00 3,75 13,00 58,00 45,00 0,083 1030 
213 GO2118 45 8263910 195910       136,00 1,80 23,00       1160 
214 GO2137 45 8245507 195625       100,00 1,00         1070 
215 GO2141 45 8254940 193802       100,00 10,00         1030 
216 GO2148 45 8243312 180283       120,00 7,50         1030 
217 GO2156 45 8245115 188223         7,00 16,50 34,00 17,50 0,400 1020 
218 GO2159 45 8255589 189788       125,00 11,20         1050 
219 GO2160 45 8250761 189553       116,00 1,60 28,00 72,00 44,00 0,036 1050 
220 GO2164 45 8268537 204743       80,00 12,00 9,00 20,00 11,00 1,091 1060 
221 GO2165 45 8245873 193312       39,00 4,00 8,00 23,00 15,00 0,267 1050 
222 GO2170 45 8229247 195723       100,00 10,00 30,00       1020 
223 GO2172 45 8269740 203147       100,00 3,50         1130 
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197 GO2083 CRISTALINA GO E M  FISSURAL Msl 
198 GO2084 CRISTALINA GO E D  FISSURAL Msl 
199 GO2085 CRISTALINA GO E D  FISSURAL Msl 
200 GO2087 CRISTALINA GO E M  FISSURAL Qpi/Msl 
201 GO2088 CRISTALINA GO E D  FISSURAL Mpa4 
202 GO2089 CRISTALINA GO E D  FISSURAL TQdl/Msl 
203 GO2090 CRISTALINA GO E M  FISSURAL TQdl/Msl 
204 GO2091 CRISTALINA GO E D  FISSURAL TQdl/Msl 
205 GO2092 CRISTALINA GO E SU   TQdl/Msl 
206 GO2095 BRASÍLIA DF     Mpa3 
207 GO2098 BRASÍLIA DF E    Mpa3 
208 GO2110 BRASÍLIA DF E D   TQdl/Mpa3qt 
209 GO2114 BRASÍLIA DF E D   TQdl/Mpa3 
210 GO2115 BRASÍLIA DF E D   Mpa3 
211 GO2116 BRASÍLIA DF E D   Msl 
212 GO2117 BRASÍLIA DF E D   Mpa3qt 
213 GO2118 BRASÍLIA DF E D   TQdl/Mpa3 
214 GO2137 BRASÍLIA DF E D   Mpa3qt 
215 GO2141 BRASÍLIA DF     TQdl/Mpa3 
216 GO2148 BRASÍLIA DF  SU   Mpa3 
217 GO2156 BRASÍLIA DF     TQdl/Mpa3 
218 GO2159 BRASÍLIA DF E D   Mpa3 
219 GO2160 BRASÍLIA DF A SU   TQdl/Mpa3 
220 GO2164 BRASÍLIA DF E D   Mpa3qt 
221 GO2165 BRASÍLIA DF E D   Mpa3 
222 GO2170 BRASÍLIA DF E D   Nss 
223 GO2172 BRASÍLIA DF E D   Mpa3 

Situação : C – colmatado;   A – abandonado;   E – equipado;  N – não instalado;  F – fechado.     
Usos: D – doméstico;  D/A – doméstico/animal;  DI – doméstico/industrial;  M – múltiplo;  U – urbano;  AM – água engarrafada;  O –  outros (lazer etç);  U – sem uso. 
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224 GO2176 45 8256980 204563       81,00 8,00         1125 
225 GO2195 45 8263980 194523       67,80 15,00 6,00 12,00 6,00 2,500 1190 
226 GO2196 45 8259340 204560       88,00 6,00 26,00 70,00 44,00 0,136 1010 
227 GO2200 45 8250729 202763       80,00 3,50         1020 
228 GO2202 45 8249549 198671       24,00 0,30 9,00 16,00 7,00 0,043 1060 
229 GO2203 45 8257254 193839       104,00 2,33 23,00 32,00 9,00 0,259 1030 
230 GO2204 45 8243523 186257       165,00 0,40 20,00 36,00 16,00 0,025 1045 
231 GO2206 45 8246349 181010       120,00 5,57 8,50 58,00 49,50 0,113 1050 
232 GO2210 45 8247208 192389       75,00 6,60 6,00 18,00 12,00 0,550 1010 
233 GO2221 51 8248905 814138       140,00 8,00 5,00 45,00 40,00 0,200 1250 
234 GO2229 45 8259201 190503       127,00 13,20 1,00 12,00 11,00 1,200 1010 
235 GO2257 45 8268605 190667       142,50 10,30 7,10 93,79 86,69 0,119 1255 
236 GO2258 45 8272267 192884       120,00 6,00 15,00 46,00 31,00 0,194 1040 
237 GO2262 45 8274443 192508       100,00 19,00 31,00 52,00 21,00 0,905 950 
238 GO2263 45 8274120 190647       68,00 10,00         945 
239 GO2264 45 8274075 195677       151,00 7,10         1020 
240 GO2267 45 8277155 185043       91,00 7,00         930 
241 GO2268 45 8282705 186269       122,00 11,00 8,00 42,00 34,00 0,324 950 
242 GO2269 45 8283286 193848       150,00 1,85 22,70 118,00 95,30 0,019 780 
243 GO2270 45 8271039 194069       180,00 2,14 78,50 95,85 17,35 0,123 1000 
244 GO2271 45 8263724 191124       120,00 10,00 34,38 43,65 9,27 1,079 1180 
245 GO2272 45 8267965 206538       150,00 9,00 9,60 77,00 67,40 0,134 1100 
246 GO2273 45 8239940 241966       102,00 29,20         850 
247 GO2274 45 8233199 226306       87,00 7,00         1120 
248 GO2275 45 8239678 230497       123,00 17,10         910 
249 GO2276 45 8232339 231888       115,00 7,10         940 
250 GO2277 45 8233469 215008       174,00 9,50         890 
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224 GO2176 BRASÍLIA DF E D   TQdl/Mpa3qt 
225 GO2195 BRASÍLIA DF E D   Mpa3 
226 GO2196 BRASÍLIA DF E D   Mpa3 
227 GO2200 BRASÍLIA DF E D   Mpa3 
228 GO2202 BRASÍLIA DF E D   Mpa3/Mpa3qt 
229 GO2203 BRASÍLIA DF E D   TQdl/Mpa3 
230 GO2204 BRASÍLIA DF     TQdl/Mpa3 
231 GO2206 BRASÍLIA DF     Mpa3 
232 GO2210 BRASÍLIA DF     TQdl/Mpa3 
233 GO2221 BRASÍLIA DF     TQdl/Mpa3 
234 GO2229 BRASÍLIA DF     Mpa3 
235 GO2257 BRASÍLIA DF E M   TQdl/Mpa3qt 
236 GO2258 BRASÍLIA DF E M   Mpa4 
237 GO2262 BRASÍLIA DF E M   Mpa4 
238 GO2263 BRASÍLIA DF     Mpa4 
239 GO2264 BRASÍLIA DF E M   Mpa4 
240 GO2267 BRASÍLIA DF E M   Mpc 
241 GO2268 BRASÍLIA DF E M   Mpc 
242 GO2269 BRASÍLIA DF E M   Qha/Mpc 
243 GO2270 BRASÍLIA DF E M   Mpa3 
244 GO2271 BRASÍLIA DF E M   TQdl/Mpa3qt 
245 GO2272 BRASÍLIA DF E M   TQdl/Mpa3qt 
246 GO2273 BRASÍLIA DF E M   TQdl/Mpa3 
247 GO2274 BRASÍLIA DF E M   TQdl/Mpc 
248 GO2275 BRASÍLIA DF E M   TQdl/Mpa3 
249 GO2276 BRASÍLIA DF E M   Mpa3 
250 GO2277 BRASÍLIA DF E M   Mpc 

Situação : C – colmatado;   A – abandonado;   E – equipado;  N – não instalado;  F – fechado.     
Usos: D – doméstico;  D/A – doméstico/animal;  DI – doméstico/industrial;  M – múltiplo;  U – urbano;  AM – água engarrafada;  O –  outros (lazer etç);  U – sem uso. 
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251 GO2278 45 8224192 238979       175,00 3,10         945 
252 GO2279 45 8227787 245177         10,00         940 
253 GO2280 45 8261407 246142       71,00 2,00         970 
254 GO2281 45 8270045 229615         22,00         1080 
255 GO2282 45 8275628 205684       180,00 2,92         1035 
256 GO2283 45 8245668 237110       64,00 6,00         935 
257 GO2284 45 8246797 236773       180,00 2,00         920 
258 GO2285 45 8270708 220352       100,00 4,80 8,34 67,46 59,12 0,081 1010 
259 GO2287 45 8237467 203595       123,00 6,50 10,00 86,00 76,00 0,086 950 
260 GO2292 51 8256884 803359       110,00 11,31 41,00 78,00 37,00 0,306 1072 
261 MG fk 450 45 8176782 246144       100,00 10,00         988 
262 UNA 21 45 8183251 253454       114,00 9,60 18,00 32,00 14,00 0,686 1.013 
263 MG fk 453 45 8184113 258503       208,00 1,00         0 
264 UNA24 45 8201630 252189       100,00 9,00 25,00 29,00 4,00 2,250 909 
265 MG fk 451 45 8178882 242858       25,00 0,80           
266 MG fk 458 45 8222999 263083       138,00 5,00         990 
267 MG fk 459 45 8221902 260396       80,00 3,00         949 
268 MG fk 460 45 8213023 253419       140,00 2,50         946 
269 GO515 51 8202466 713415 79 8203900 714200   8,16         1160 
270 GO516 51 8202508 713336 79 8203900 714200   7,11         1170 
271 GO518 51 8200140 731994 70 8200100 732000 75 1,5 5 56 51 0,03 1020 
272 GO519 51 8200057 732221 70 8200100 732000 100           1020 
273 GO520 51 8200533 731233 70 8200100 732000 74   7 27 20   1000 
274 GO521 51 8200526 731296 70 8200100 732000 76 2,5 3 47 44 0,06 1000 
275 GO522 51 8199800 732450 70 8200100 732000 50 3,25 4 27 23 0,14 960 
276 GO523 51 8199799 732443 70 8200100 732000 96 3,6 4 62 58 0,06 960 
277 GO524 51 8197226 718738 78 8197100 718900 140 3,6 7 38 31 0,12 1100 
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251 GO2278 BRASÍLIA DF E M     Mpa3 
252 GO2279 BRASÍLIA DF     Tqdl/Npi 
253 GO2280 BRASÍLIA DF E M   Tqdl/Npi 
254 GO2281 BRASÍLIA DF     Mpa3 
255 GO2282 BRASÍLIA DF E M   TQdl/Mpa4 
256 GO2283 BRASÍLIA DF     Mpa3 
257 GO2284 BRASÍLIA DF     Mpa3 
258 GO2285 BRASÍLIA DF E M   Mpa3qt 
259 GO2287 BRASÍLIA DF E M   Mpc 
260 GO2292 BRASÍLIA DF E U   TQdl/Mpa3 
261 MG fk450 UNAÍ MG E M  FISSURAL  Qpi/Msl 
262 UNA 21 UNAÍ MG E M MANTO DE ALTERAÇÃO GRANULAR Qpi/Msl 
263 MG fk453 UNAÍ MG E M  FISSURAL Qpi/Msl 
264 UNA24 UNAÍ MG E M  FISSURAL TQdl/Npi 
265 MG fk451 UNAÍ MG E D  FISSURAL Msl 
266 MG fk458 CABECEIRA GRANDE MG E M  FISSURAL TQdl/Npi 
267 MG fk459 CABECEIRA GRANDE MG E M  FISSURAL Npi 
268 MG fk460 CABECEIRA GRANDE MG E M  FISSURAL TQdl/Npi 
269 GO515 ANÁPOLIS GO  AM  FISSURAL TQdl/Paio 
270 GO516 ANÁPOLIS GO  AM  FISSURAL TQdl/Paio 
271 GO518 ANÁPOLIS GO A SU MICAXISTO FISSURAL Mcp1 
272 GO519 ANÁPOLIS GO A  MICAXISTO FISSURAL Mcp1 
273 GO520 ANÁPOLIS GO C SU MICAXISTO  Mcp1 
274 GO521 ANÁPOLIS GO A SU MICAXISTO FISSURAL Mcp1 
275 GO522 ANÁPOLIS GO A SU GNAISSE FISSURAL Mcp1 
276 GO523 ANÁPOLIS GO E U GNAISSE FISSURAL Mcp1 
277 GO524 ANÁPOLIS GO A  XISTO FISSURAL Paio 

Situação : C – colmatado;   A – abandonado;   E – equipado;  N – não instalado;  F – fechado.     
Usos: D – doméstico;  D/A – doméstico/animal;  DI – doméstico/industrial;  M – múltiplo;  U – urbano;  AM – água engarrafada;  O –  outros (lazer etç);  U – sem uso. 
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278 GO525 51 8197051 718807 78 8197100 718900 110 2 12 51 39 0,05 1100 
279 GO526 51 8197084 718962 78 8197100 718900 80 0,9 8 28 20 0,05 1080 
280 GO527 51 8193393 721307 74 8193400 720500 87 14 7 18 11 1,27 1020 
281 GO528 51 8193292 721103 74 8193400 720500 85 2,5 10 28 18 0,14 1010 
282 GO529 51 8193621 721002 74 8193400 720500 96 2 10 29 19 0,11 1020 
283 GO530 51 8188636 719181 75 8188650 719500 80 4 14 40 26 0,15 1020 
284 GO532 51 8192963 720803 74 8193400 720500 70 2         1000 
285 GO534 51 8193295 720095 74 8193400 720500 63 4,5 4 22 18 0,25 1020 
286 GO535 51 8196853 719545 78 8197080 718950 42 1,3 8 28 20 0,07 1030 
287 GO536 51 8188691 719888 75 8188650 719500 36 0,7         1120 
288 GO537 51 8185247 720305 76 8185350 720450 101 15 22 32 10 1,5 1130 
289 GO538 51 8185138 720601 76 8185350 720450 84 9,43 8 34 26 0,36 1130 
290 GO539 51 8185181 720842 76 8185350 720450 66 12,57 8 24 16 0,79 1130 
291 GO540 51 8185331 720457 76 8185350 720450 86 4,4 18 54 36 0,12 1130 
292 GO541 51 8209424 711133 80 8209300 709800 100 0,9 7 78 71 0,01 1100 
293 GO542 51 8209900 710887 80 8209300 709800 100 1,2 6 79 73 0,02 1100 
294 GO543 51 8208774 710061 80 8209300 709800 83 2,8 3 60 57 0,05 1090 
295 GO544 51 8209507 709749 80 8209300 709800 82 4,9 11 62 51 0,1 1080 
296 GO545 51 8209052 710665 80 8209300 709800 65 3 5 38 33 0,09 1100 
297 GO546 51 8209750 709925 80 8209300 709800 130 1,19 14 99 85 0,01 1040 
298 GO1559 51 8237671 733431 83 8237600 734200 102 10         1042 
299 GO1560 51 8237706 734615 83 8237600 734200 102           980 
300 GO1566 51 8249435 737162 85 8248770 737080 110 18 0 25 25 0,72 1080 
301 GO1567 51 8253741 738842 86 8255100 739090 103 2 14 42 28 0,07 1120 
302 GO1568 51 8254415 738087 86 8255100 739090 100 5,6 3 60 57 0,1 1120 
303 GO1569 51 8254255 738169 86 8255100 739090 100 15 2 26 24 0,63 1120 
304 GO1570 51 8254245 738048 86 8255100 739090 100 10         1120 
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278 GO525 ANÁPOLIS GO C SU GNAISSE FISSURAL Paio 
279 GO526 ANÁPOLIS GO F SU GNAISSE FISSURAL Paio 
280 GO527 ANÁPOLIS GO E U GNAISSE FISSURAL Paio 
281 GO528 ANÁPOLIS GO F SU GNAISSE FISSURAL Paio 
282 GO529 ANÁPOLIS GO E U XISTO FISSURAL Paio 
283 GO530 ANÁPOLIS GO E D MICAXISTO FISSURAL TQdl/Paio 
284 GO532 ANÁPOLIS GO C SU  FISSURAL Paio 
285 GO534 ANÁPOLIS GO A   FISSURAL Paio 
286 GO535 ANÁPOLIS GO A   FISSURAL TQdl/Paio 
287 GO536 ANÁPOLIS GO E D  CONFINADO TQdl/Paio 
288 GO537 ANÁPOLIS GO E I GNAISSE FISSURAL TQdl/Paio 
289 GO538 ANÁPOLIS GO E I  FISSURAL TQdl/Paio 
290 GO539 ANÁPOLIS GO E I  FISSURAL TQdl/Paio 
291 GO540 ANÁPOLIS GO E I  FISSURAL TQdl/Paio 
292 GO541 ANÁPOLIS GO A SU QTZO-BIOTITA-CLORITA XISTO FISSURAL TQdl/Paio 
293 GO542 ANÁPOLIS GO A SU XISTO/QUARTZITO FISSURAL Paio 
294 GO543 ANÁPOLIS GO A SU BIOTITA GNAISSE FISSURAL Paio 
295 GO544 ANÁPOLIS GO C SU MICAXISTO FISSURAL Paio 
296 GO545 ANÁPOLIS GO A  MICAXISTO CONFINADO TQdl/Paio 
297 GO546 ANÁPOLIS GO A SU MICAXISTO  Paio 
298 GO1559 CORUMBÁ DE GOIÁS GO E U  FISSURAL TQdl/Mrp 
299 GO1560 CORUMBÁ DE GOIÁS GO A SU  FISSURAL Mrp 
300 GO1566 CORUMBÁ DE GOIÁS GO E O   Mcp2qt 
301 GO1567 COCALZINHO DE GOIÁS GO A SU  FISSURAL Mcp1 
302 GO1568 COCALZINHO DE GOIÁS GO F SU QUARTZITO FISSURAL Mcp1 
303 GO1569 COCALZINHO DE GOIÁS GO E U QUARTZITO FISSURAL Mcp1 
304 GO1570 COCALZINHO DE GOIÁS GO F SU  FISSURAL Mcp1 

Situação : C – colmatado;   A – abandonado;   E – equipado;  N – não instalado;  F – fechado.     
Usos: D – doméstico;  D/A – doméstico/animal;  DI – doméstico/industrial;  M – múltiplo;  U – urbano;  AM – água engarrafada;  O –  outros (lazer etç);  U – sem uso. 
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305 GO1571 51 8255269 738695 86 8255100 739090 100 10         1120 
306 GO1572 51 8255594 738996 86 8255100 739090 100 15         1140 
307 GO1573 51 8256096 738593 86 8255100 739090 100 7,5         1150 
308 GO1574 51 8254723 739190 86 8255100 739090 123 2,4 12 32 20 0,12 1180 
309 GO1575 51 8254005 764077 87 8254000 764000 100 1,1 5 73 68 0,02 1040 
310 GO1576 51 8254338 764006 87 8254000 764000 100 11,4 2 34 32 0,36 1015 
311 GO1577 51 8254053 763577 87 8254000 764000 100 0,84 3,18 75,48 72,3 0,01 1045 
312 GO1578 51 8253703 764340 87 8254000 764000 100 2,5 10 69 59 0,04 1040 
313 GO1579 51 8254323 764432 87 8254000 764000 100 2 4 66 62 0,03 1000 
314 GO1580 51 8258450 777645 89 8258500 778000   2,25         1152 
315 GO1581 51 8258817 777999 89 8258500 778000 150 2,8 16,5 94 77,5 0,04 1154 
316 GO1582 51 8258688 777874 89 8258500 778000   1,2         1153 
317 GO1583 51 8258664 778515 89 8258500 778000 200 2,65 1,7 132,1 130,4 0,02 1140 
318 GO1584 51 8236559 789589 98 8237000 789500 105 0,18 24,4 64,8 40,4 0,004 960 
319 GO1587 51 8234318 791250 99 8233800 792200 87 1,4         930 
320 GO1588 51 8233775 792418 99 8233800 792200 60 15 17 40 23 0,65 920 
321 GO1590 51 8233182 792377 99 8233800 792200 120 7,2 36 70 34 0,21 960 
322 GO1591 51 8236731 790025 98 8237000 789500 118 4,2 10 70 60 0,07 950 
323 GO1592 51 8233492 793046 99 8233800 792200 99 6 27 56 29 0,21 925 
324 GO1594 51 8226675 758000 66 8227000 757800 100 14,4 3 35 32 0,45 1000 
325 GO1595 51 8227190 757667 66 8227000 757800 120 8 7 47 40 0,2 1020 
326 GO1596 51 8226831 757781 66 8227000 757800 100 5 9 53 44 0,11 1000 
327 GO1599 51 8221078 763640 65 8221000 763500 95 0,6 12 80 68 0,01 1050 
328 GO1600 51 8220967 763711 65 8221000 763500 95 4 12 62 50 0,08 1040 
329 GO1604 45 8213519 183820 38 8213200 183700 164 36 47 74 27 1,33 1002 
330 GO1605 45 8213104 183522 38 8213200 183700 105 66 41 54 13 5,08 1000 
331 GO1606 45 8213553 183730 38 8213200 183700 150 10,5 15 78 63 0,17 1003 
332 GO1610 45 8212044 186264 39 8212348 186450 130 13 13 95 82 0,16 970 
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305 GO1571 COCALZINHO DE GOIÁS GO E U  FISSURAL Mcp1 
306 GO1572 COCALZINHO DE GOIÁS GO E U  FISSURAL TQdl/Mcp1 
307 GO1573 COCALZINHO DE GOIÁS GO E U  FISSURAL Mcp1 
308 GO1574 COCALZINHO DE GOIÁS GO A SU  FISSURAL Mcp1 
309 GO1575 COCALZINHO DE GOIÁS GO E I  FISSURAL Mcp1 
310 GO1576 COCALZINHO DE GOIÁS GO E U XISTO FISSURAL Mcp1 
311 GO1577 COCALZINHO DE GOIÁS GO A SU BIOTITA-MUSCOVITA XISTO FISSURAL Mcp1 
312 GO1578 COCALZINHO DE GOIÁS GO A SU BIOTITA-MUSCOVITA-QTZO XISTO FISSURAL Mcp1 
313 GO1579 COCALZINHO DE GOIÁS GO A SU BIOTITA-MUSCOVITA-QTZO XISTO FISSURAL Mcp1 
314 GO1580 COCALZINHO DE GOIÁS GO E U  FISSURAL Mcp1 
315 GO1581 COCALZINHO DE GOIÁS GO F SU SERICITA-QUARTZO XISTO FISSURAL Mcp1 
316 GO1582 COCALZINHO DE GOIÁS GO A SU  FISSURAL Mcp1 
317 GO1583 COCALZINHO DE GOIÁS GO F SU SERICITA-QUARTZO-XISTO FISSURAL Mcp1 
318 GO1584 SANTO ANTÔNIO DO DESCOBERTO GO A SU FILITO FISSURAL Mcp2qt 
319 GO1587 SANTO ANTÔNIO DO DESCOBERTO GO F SU  FISSURAL Mcp2qt 
320 GO1588 SANTO ANTÔNIO DO DESCOBERTO GO A SU  FISSURAL Mcp2qt 
321 GO1590 SANTO ANTÔNIO DO DESCOBERTO GO A SU   Mcp2qt 
322 GO1591 SANTO ANTÔNIO DO DESCOBERTO GO E U  FISSURAL Mcp2qt 
323 GO1592 SANTO ANTÔNIO DO DESCOBERTO GO A SU QUARTZITO FISSURAL Mcp2qt 
324 GO1594 ALEXÂNIA GO F U BIOTITA-MUSCOVITA-QTZO XISTO FISSURAL MaB 
325 GO1595 ALEXÂNIA GO E U BIOTITA-MUSC-GRAN GNAISSE FISSURAL MaB 
326 GO1596 ALEXÂNIA GO F SU XISTO FISSURAL MaB 
327 GO1599 ALEXÂNIA GO A SU QUARTZITO FISSURAL TQdl/MaB 
328 GO1600 ALEXÂNIA GO E P  FISSURAL TQdl/MaB 
329 GO1604 LUZIÂNIA GO E U   TQdl/Mpa3 
330 GO1605 LUZIÂNIA GO E U   TQdl/Mpa3 
331 GO1606 LUZIÂNIA GO E U   TQdl/Mpa3 
332 GO1610 LUZIÂNIA GO E U CALCÁRIO CÁRSTICO TQdl/Mpa3 

Situação : C – colmatado;   A – abandonado;   E – equipado;  N – não instalado;  F – fechado.     
Usos: D – doméstico;  D/A – doméstico/animal;  DI – doméstico/industrial;  M – múltiplo;  U – urbano;  AM – água engarrafada;  O –  outros (lazer etç);  U – sem uso. 
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(m3/h/m) 
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333 GO1611 45 8213017 184404 38 8213200 183700 150 20 3 20 17 1,18 980 
334 GO1613 45 8222832 181014 35 8223250 179750 30 9,4 9 20 11 0,85 1145 
335 GO1614 45 8222878 180998 35 8223250 179750 40 14,2 12 22 10 1,42 1150 
336 GO1615 45 8220452 179748 36 8219850 179730 130           1160 
337 GO1616 45 8223233 180093 35 8223250 179750 145 15,84 4 37 33 0,48 1170 
338 GO1617 45 8223252 179760 35 8223250 179750 150 18 4 44 40 0,45 1170 
339 GO1618 45 8222998 179467 35 8223250 179750 150 22 1 68 67 0,33 1160 
340 GO1619 51 8222736 820843 35 8223250 179750 200 9,9 8 60 52 0,19 1120 
341 GO1620 51 8222115 820020 35 8223250 179750 126 10 14 87 73 0,14 1120 
342 GO1621 45 8222770 179071 39 8212348 186450 72           1045 
343 GO1622 45 8219239 179707 36 8219850 179730 150 10 10 78 68 0,15 1040 
344 GO1623 45 8219157 179884 36 8219850 179730 186 8,8 10 102 92 0,1 1040 
345 GO1627 45 8223164 198677 37 8222880 198850 150 10,5 0 25 25 0,42 1008 
346 GO1628 45 8223283 198990 37 8222880 198850 102 12 0,4 30 29,6 0,41 990 
347 GO1629 45 8222606 199032 37 8222880 198850 102 3,5 0 26,7 26,7 0,13 960 
348 GO1630 45 8142041 222500 53 8142450 222500 42 17,9 0 27 27 0,66 1160 
349 GO1631 45 8142064 222450 53 8142450 222500 80 30         1160 
350 GO1638 45 8220011 230242 41 8219350 230010 120           1010 
351 GO1639 45 8219331 230012 41 8219350 230010 60           1005 
352 GO1640 45 8219362 230012 41 8219350 230010 120 5 1,8 58 56,2 0,09 1005 
353 GO1641 45 8218410 230143 41 8219350 230010 120 5,16 0 68,33 68,33 0,08 1000 
354 GO1642 45 8218472 230142 41 8219350 230010             1000 
355 GO1643 45 8218349 230173 41 8219350 230010             1000 
356 GO1645 45 8195508 218869 46 8195850 219380   0,3         960 
357 GO1646 45 8195665 219134 46 8195850 219380 96 4         960 
358 GO1649 45 8141914 222860 53 8142450 222500 100 41,6 2 46 44 0,95 1160 
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Unidade Geológica  
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333 GO1611 LUZIÂNIA GO E U QUARTZITO FISSURAL TQdl/Mpa3 
334 GO1613 VALPARAÍSO DE GOIÁS GO E U   TQdl/Mpa3 
335 GO1614 VALPARAÍSO DE GOIÁS GO E U   TQdl/Mpa3 
336 GO1615 VALPARAÍSO DE GOIÁS GO E O   TQdl/Mpa3 
337 GO1616 VALPARAÍSO DE GOIÁS GO E SU METARENITO FISSURAL TQdl/Mpa3 
338 GO1617 VALPARAÍSO DE GOIÁS GO E U METARENITO FISSURAL TQdl/Mpa3 
339 GO1618 VALPARAÍSO DE GOIÁS GO E SU QUARTZITO CÁRSTICO TQdl/Mpa3 
340 GO1619 VALPARAÍSO DE GOIÁS GO E SU METAPELITO/METARENITO FISSURAL TQdl/Mpa3 
341 GO1620 VALPARAÍSO DE GOIÁS GO E SU QUARTZITO FISSURAL TQdl/Mpa3 
342 GO1621 VALPARAÍSO DE GOIÁS GO E U QUARTZITO FISSURAL TQdl/Mpa3 
343 GO1622 VALPARAÍSO DE GOIÁS GO E SU CALCÁRIO/QUARTZITO CÁRSTICO TQdl/Mpa3 
344 GO1623 VALPARAÍSO DE GOIÁS GO E SU CALCÁRIO/QUARTZITO FISSURAL TQdl/Mpa3 

345 GO1627 CIDADE OCIDENTAL GO E U ARENITO 
SEMI-

CONFINADO TQdl/Mpc 

346 GO1628 CIDADE OCIDENTAL GO E U ARENITO 
SEMI-

CONFINADO TQdl/Mpc 

347 GO1629 CIDADE OCIDENTAL GO E U ARENITO 
SEMI-

CONFINADO TQdl/Mpc 
348 GO1630 CRISTALINA GO E U   Mpa4 
349 GO1631 CRISTALINA GO E U   Mpa4 
350 GO1638 CRISTALINA GO A SU   Qpi/Msl 
351 GO1639 CRISTALINA GO A SU   Qpi/Msl 
352 GO1640 CRISTALINA GO E SU SILTITO/ARENITO FISSURAL Qpi/Msl 
353 GO1641 CRISTALINA GO E SU  FISSURAL Qpi/Msl 
354 GO1642 CRISTALINA GO E SU   Qpi/Msl 
355 GO1643 CRISTALINA GO E SU   Qpi/Msl 
356 GO1645 CRISTALINA GO F M  FISSURAL Qpi/Msl 
357 GO1646 CRISTALINA GO E I   Qpi/Msl 
358 GO1649 CRISTALINA GO E SU QUARTZITO FISSURAL Mpa4 

Situação : C – colmatado;   A – abandonado;   E – equipado;  N – não instalado;  F – fechado.     
Usos: D – doméstico;  D/A – doméstico/animal;  DI – doméstico/industrial;  M – múltiplo;  U – urbano;  AM – água engarrafada;  O –  outros (lazer etç);  U – sem uso. 
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359 GO1650 45 8141915 222949 53 8142450 222500 115 22,62 1 45 44 0,51 1160 
360 GO1651 45 8142214 222322 53 8142450 222500 100 18,85 3 48,5 45,5 0,41 1160 
361 GO1652 45 8142398 222231 53 8142450 222500 100 60,92 0 27,5 27,5 2,22 1170 
362 GO1653 45 8142520 222141 53 8142450 222500 51 88 3,5 21,2 17,7 4,97 1180 
363 GO1654 45 8142703 222020 53 8142450 222500 100 30,4 3 39 36 0,84 1180 
364 GO1723 51 8256865 793766 96 8256200 793700 80 10         1180 
365 GO1725 51 8257049 791444 94 8256000 790900 100 9 15 25 10 0,9 1150 
366 GO1726 51 8259453 791058 93 8259900 790500 100 9 18 25 7 1,29 1200 
367 GO1727 51 8256651 793644 96 8256200 793700 70 8         1120 
368 GO1728 51 8252789 790168 95 8252760 790140 100 0,6         1050 
369 GO1729 51 8252759 790138 95 8252760 790140 100 0,6         1080 
370 GO1730 51 8255794 793305 96 8256200 793700 100           1120 
371 GO1731 51 8256624 786136 92 8256000 786000 70 0,8         1100 
372 GO1732 51 8254734 796717 97 8255000 795500 72 2         1000 
373 GO1733 51 8254920 796600 97 8255000 795500 60 3         1100 
374 GO1734 51 8255203 796157 97 8255000 795500 80 40 8 19 11 3,64 1100 
375 GO1735 51 8255078 796304 97 8255000 795500 118,4 8 35 57 22 0,36 1100 
376 GO1736 51 8257337 790554 94 8256000 790900 104 25 18 29 11 2,27 1180 
377 GO1737 51 8255977 786277 92 8256000 786000 140 3 54 90 36 0,08 1130 
378 GO1738 51 8255977 786277 92 8256000 786000 106 5 18 60 42 0,12 1130 
379 GO1739 51 8255768 785768 92 8256000 786000 102 6 18 68 50 0,12 1100 
380 GO1740 51 8256166 785862 92 8256000 786000 102 6 18 68 50 0,12 1100 
381 GO1741 51 8259741 782869 90 8259700 783000 108 6 32 78 46 0,13 1050 
382 GO1742 51 8259741 782898 90 8259700 783000 98 6 22 65 43 0,14 1050 
383 GO1743 51 8254799 796509 97 8255000 795500 100 1,5         1100 
384 GO1744 51 8258779 790871 93 8259000 790500 115 10         1200 
385 GO1745 51 8258990 791142 93 8259000 790500 100 40 34 54 20 2 1200 
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359 GO1650 CRISTALINA GO E SU QUARTZITO FISSURAL Mpa4 
360 GO1651 CRISTALINA GO E SU QUARTZITO FISSURAL Mpa4 
361 GO1652 CRISTALINA GO E SU ARENITO FISSURAL Mpa4 
362 GO1653 CRISTALINA GO E SU QUARTZITO FISSURAL Mpa4 
363 GO1654 CRISTALINA GO E SU QUARTZITO FISSURAL Mpa4 
364 GO1723 ÁGUAS LINDAS DE GOIÁS GO E M  FISSURAL TQdl/Mpa3 
365 GO1725 ÁGUAS LINDAS DE GOIÁS GO E M QUARTZITO FISSURAL TQdl/Mpa3 
366 GO1726 ÁGUAS LINDAS DE GOIÁS GO E  QUARTZITO FISSURAL TQdl/Mpa3 
367 GO1727 ÁGUAS LINDAS DE GOIÁS GO E U   TQdl/Mpa3 
368 GO1728 ÁGUAS LINDAS DE GOIÁS GO E U  FISSURAL Mcp1 
369 GO1729 ÁGUAS LINDAS DE GOIÁS GO A   FISSURAL Mcp1 
370 GO1730 ÁGUAS LINDAS DE GOIÁS GO A   FISSURAL TQdl/Mcpa3 
371 GO1731 ÁGUAS LINDAS DE GOIÁS GO F SU  FISSURAL Mcp1 
372 GO1732 ÁGUAS LINDAS DE GOIÁS GO E D  FISSURAL TQdl/Mpa3 
373 GO1733 ÁGUAS LINDAS DE GOIÁS GO E D  FISSURAL TQdl/Mpa3 
374 GO1734 ÁGUAS LINDAS DE GOIÁS GO E U  FISSURAL TQdl/Mpa3 
375 GO1735 ÁGUAS LINDAS DE GOIÁS GO E U QUARTZITO FISSURAL TQdl/Mpa3 
376 GO1736 ÁGUAS LINDAS DE GOIÁS GO E U  FISSURAL TQdl/Mpa3 
377 GO1737 ÁGUAS LINDAS DE GOIÁS GO E U  FISSURAL Mcp1 
378 GO1738 ÁGUAS LINDAS DE GOIÁS GO A   FISSURAL Mcp1 
379 GO1739 ÁGUAS LINDAS DE GOIÁS GO E U  FISSURAL Mcp1 
380 GO1740 ÁGUAS LINDAS DE GOIÁS GO E U  FISSURAL Mcp1 
381 GO1741 COCALZINHO DE GOIÁS GO E D/A  FISSURAL Mcp1 
382 GO1742 COCALZINHO DE GOIÁS GO F SU  FISSURAL Mcp1 
383 GO1743 ÁGUAS LINDAS DE GOIÁS GO E D  CONFINADO TQdl/Mpa3 
384 GO1744 ÁGUAS LINDAS DE GOIÁS GO E U  FISSURAL TQdl/Mpa3 
385 GO1745 ÁGUAS LINDAS DE GOIÁS GO F SU  FISSURAL TQdl/Mpa3 

Situação : C – colmatado;   A – abandonado;   E – equipado;  N – não instalado;  F – fechado.     
Usos: D – doméstico;  D/A – doméstico/animal;  DI – doméstico/industrial;  M – múltiplo;  U – urbano;  AM – água engarrafada;  O –  outros (lazer etç);  U – sem uso. 
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386 GO1746 51 8259266 791205 93 8259000 790500 100 18 15 48 33 0,55 1200 
387 GO1747 51 8258989 791231 93 8259000 790500 200 18 34 72 38 0,47 1200 
388 GO1748 51 8259051 791202 93 8259000 790500 100 40 30 60 30 1,33 1200 
389 GO1749 51 8258836 791199 93 8259000 790500 100           1200 
390 GO1750 51 8255485 795773 97 8255000 795500 80 4         1100 
391 GO1751 51 8255826 795539 97 8255000 795500 60 1,5         1100 
392 GO1753 51 8255188 794935 97 8255000 795500 120 30         1140 
393 GO1754 51 8255522 795297 97 8255000 795500 106 10         1130 
394 GO1755 51 8255491 795297 97 8255000 795500 92 3,5         1130 
395 GO1756 51 8254757 794989 97 8255000 795500 108 26         1130 
396 GO1757 51 8254575 794808 97 8255000 795500 105 4         1100 
397 GO1758 51 8256245 794085 96 8256200 793700 100 4         1100 
398 GO1759 51 8256367 794206 96 8256200 793700 90 6         1100 
399 GO1760 51 8258169 790446 93 8259000 790500 105 13         1200 
400 GO1761 51 8258080 790206 93 8259000 790500   0,6         1200 
401 GO1762 51 8255930 794677 96 8256200 793700 70 14         1150 
402 GO1763 45 8287378 222037 1 8287500 221000 130 23,2 4 67 63 0,37 1030 
403 GO1764 45 8287558 221989 1 8287500 221000 130 27,3 2 41 39 0,7 1030 
404 GO1765 45 8285230 220750 2 8285100 220750 117,5 9,5 68 75 7 1,36 1020 
405 GO1766 45 8285129 220766 2 8285100 220750 100 2,08 35,5 77,6 42,1 0,05 1010 
406 GO1767 45 8285037 220756 2 8285100 220750 109 3 12 55 43 0,07 980 
407 GO1770 45 8280850 253833 4 8280500 253450 110 10         920 
408 GO1771 45 8280649 253744 4 8280500 253450 100 13,89 10,47 28,9 18,43 0,75 920 
409 GO1772 45 8280463 253112 4 8280500 253450 100 12 31,3 63,1 31,8 0,38 910 
410 GO1773 45 8280406 253201 4 8280500 253450 128 16 36 46 10 1,6 910 
411 GO1775 45 8281435 269494 5 8281440 269500 144 4         1030 
412 GO1776 45 8281840 269017 5 8281440 269500 100 6,76 39,7 46,66 6,96 0,97 1030 
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386 GO1746 ÁGUAS LINDAS DE GOIÁS GO E U  FISSURAL TQdl/Mpa3 
387 GO1747 ÁGUAS LINDAS DE GOIÁS GO E U  FISSURAL TQdl/Mpa3 
388 GO1748 ÁGUAS LINDAS DE GOIÁS GO E U  FISSURAL TQdl/Mpa3 
389 GO1749 ÁGUAS LINDAS DE GOIÁS GO A   FISSURAL TQdl/Mpa3 
390 GO1750 ÁGUAS LINDAS DE GOIÁS GO E M   TQdl/Mpa3 
391 GO1751 ÁGUAS LINDAS DE GOIÁS GO E D  FISSURAL TQdl/Mpa3 
392 GO1753 ÁGUAS LINDAS DE GOIÁS GO E U  FISSURAL TQdl/Mpa3 
393 GO1754 ÁGUAS LINDAS DE GOIÁS GO E U  FISSURAL TQdl/Mpa3 
394 GO1755 ÁGUAS LINDAS DE GOIÁS GO E U  FISSURAL TQdl/Mpa3 
395 GO1756 ÁGUAS LINDAS DE GOIÁS GO E U  FISSURAL TQdl/Mpa3 
396 GO1757 ÁGUAS LINDAS DE GOIÁS GO E M  FISSURAL TQdl/Mpa3 
397 GO1758 ÁGUAS LINDAS DE GOIÁS GO E M   TQdl/Mpa3 
398 GO1759 ÁGUAS LINDAS DE GOIÁS GO E M  FISSURAL TQdl/Mpa3 
399 GO1760 ÁGUAS LINDAS DE GOIÁS GO E M  FISSURAL TQdl/Mpa3 
400 GO1761 ÁGUAS LINDAS DE GOIÁS GO E M  FISSURAL TQdl/Mpa3 
401 GO1762 ÁGUAS LINDAS DE GOIÁS GO E M   TQdl/Mpa3 
402 GO1763 PLANALTINA GO F SU SILTITO FISSURAL Qpi/Mpa4 
403 GO1764 PLANALTINA GO F SU SILTITO FISSURAL Qpi/Mpa4 
404 GO1765 PLANALTINA GO A SU QUARTZITO FISSURAL TQdl/Mpa4 
405 GO1766 PLANALTINA GO A SU QUARTZITO FISSURAL TQdl/Mpa4 
406 GO1767 PLANALTINA GO A SU   TQdl/Mpa4 
407 GO1770 FORMOSA GO E U   TQdl/Npi 
408 GO1771 FORMOSA GO F SU  CARSTICO TQdl/Npi 
409 GO1772 FORMOSA GO F SU   TQdl/Npi 
410 GO1773 FORMOSA GO E U   TQdl/Npi 
411 GO1775 FORMOSA GO E D/A SILTITO/QUARTZITO FISSURAL Mpa3qt 
412 GO1776 FORMOSA GO F D  CARSTICO Mpa3qt 

Situação : C – colmatado;   A – abandonado;   E – equipado;  N – não instalado;  F – fechado.     
Usos: D – doméstico;  D/A – doméstico/animal;  DI – doméstico/industrial;  M – múltiplo;  U – urbano;  AM – água engarrafada;  O –  outros (lazer etç);  U – sem uso. 
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413 GO1777 45 8279245 250308 3 8279300 250800 200 9 14 40 26 0,35 960 
414 GO1778 45 8278925 251149 3 8279300 250800 132 7 16,4 42 25,6 0,27 965 
415 GO1779 45 8279794 250995 3 8279300 250800 102 4 63 70 7 0,57 960 
416 GO1780 45 8279846 249207 47 8280170 248840 60 5 13 18 5 1 930 
417 GO1781 45 8279297 250746 3 8279300 250800 40 9 8,5       960 
418 GO1782 45 8280490 248483 47 8280170 248840 25 5 10 16 6 0,83 920 
419 GO1783 51 8223258 817588 54 8222800 818000 150 6 9 50 41 0,15 1100 
420 GO1784 51 8223255 817785 54 8222800 818000 150 7,1 9 71 62 0,11 1100 
421 GO1785 51 8222378 817685 54 8222800 818000 100 11 12 22 10 1,1 1090 
422 GO1786 51 8222717 817144 54 8222800 818000 205 9,1 10 65 55 0,17 1090 
423 GO1789 51 8236860 789784 98 8237000 789500 121 7 40 70 30 0,23 980 
424 GO1790 51 8237824 788992 98 8237000 789500 118 1,4 36 60 24 0,06 980 
425 GO1791 51 8237553 789049 98 8237000 789500 132 10         980 
426 GO1793 45 8212595 186221 39 8212348 186450 52,51 22 20,5 25 4,5 4,89 990 
427 GO1794 45 8212348 186608 39 8212348 186450 66,26 2,93 24 41 17 0,17 990 
428 GO1795 45 8212659 186710 39 8212348 186450 69,53 5,38 24 46,5 22,5 0,24 990 
429 GO1796 51 8219259 735150 82 8219250 735270 118           950 
430 GO1797 51 8219254 735395 82 8219250 735270 120 5 2 36 34 0,15 940 
431 GO1798 51 8185871 748066 101 8185900 747500 100 1,18 12 70 58 0,02 1000 
432 GO1799 51 8186006 747458 101 8185900 747500 65 9 1 35 34 0,26 960 
433 GO1808 51 8194150 818875 59 8194050 818970 100 5 5 54 49 0,1 990 
434 GO1809 51 8193949 819071 59 8194050 818970 100           980 
435 GO1835 45 8286412 228732 42 8286840 229200 130           1160 
436 GO1836 45 8287064 228822 42 8286840 229200 60           1050 
437 GO1837 45 8287058 230065 42 8286840 229200 114 14         1070 
438 GO1848 45 8187324 184450 45 8187520 184870 120           980 
439 GO1849 45 8187719 185286 45 8187520 184870 60 1,2         980 
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413 GO1777 FORMOSA GO E M ARDÓSIA/CALCÁRIO CARSTICO TQdl/Npi 
414 GO1778 FORMOSA GO A SU ARGILA  TQdl/Npi 
415 GO1779 FORMOSA GO E M   TQdl/Npi 
416 GO1780 FORMOSA GO E M   TQdl/Npi 
417 GO1781 FORMOSA GO E D   TQdl/Npi 
418 GO1782 FORMOSA GO E D   TQdl/Npi 
419 GO1783 NOVO GAMA GO A SU   TQdl/Mpa3 
420 GO1784 NOVO GAMA GO A SU   TQdl/Mpa3 
421 GO1785 NOVO GAMA GO A SU   TQdl/Mpa3 
422 GO1786 NOVO GAMA GO E U   TQdl/Mpa3 
423 GO1789 SANTO ANTÔNIO DO DESCOBERTO GO E U   Mcp2qt 
424 GO1790 SANTO ANTÔNIO DO DESCOBERTO GO A SU  FISSURAL Mcp2qt 
425 GO1791 SANTO ANTÔNIO DO DESCOBERTO GO E U   Mcp2qt 
426 GO1793 LUZIÂNIA GO E U QUARTZITO FISSURAL Mpa3 
427 GO1794 LUZIÂNIA GO E U QUARTZITO FISSURAL Mpa3 
428 GO1795 LUZIÂNIA GO F SU QUARTZITO FISSURAL Mpa3 
429 GO1796 ABADIÂNIA GO A SU BIOTITA XISTO  MaB 
430 GO1797 ABADIÂNIA GO E U BIOTITA-QUARTZO XISTO FISSURAL Qha/MaB 
431 GO1798 SILVÂNIA GO A SU  CONFINADO Paio 
432 GO1799 SILVÂNIA GO E U GNAISSE FISSURAL Paio 
433 GO1808 LUZIÂNIA GO E M   TQdl/Mcp1 
434 GO1809 LUZIÂNIA GO E U   TQdl/Mcp1 
435 GO1835 PLANALTINA GO E D   Mpa3qt 
436 GO1836 PLANALTINA GO E D   Mpa3qt 
437 GO1837 PLANALTINA GO E D/I   Mpa3 
438 GO1848 LUZIÂNIA GO E D/A   TQdl/Mcp1 
439 GO1849 LUZIÂNIA GO A SU   TQdl/Mcp1 

Situação : C – colmatado;   A – abandonado;   E – equipado;  N – não instalado;  F – fechado.     
Usos: D – doméstico;  D/A – doméstico/animal;  DI – doméstico/industrial;  M – múltiplo;  U – urbano;  AM – água engarrafada;  O –  outros (lazer etç);  U – sem uso. 
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Poços isolados: do número 1 ao poço número 268; poços agrupados: do número 269 ao número 668. 
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440 GO1863 51 8269037 761063 88 8269035 761090 114 12 42       760 
441 GO1864 51 8269032 761121 88 8269035 761090 110 2 40       770 
442 GO1871 51 8248775 737080 85 8248770 737080 40 9 5       1120 
443 GO1872 51 8248660 736671 85 8248770 737080 60 3 6       1126 
444 GO1876 51 8241057 735778 84 8240960 735880 30   12       960 
445 GO1877 51 8240875 735978 84 8240960 735880 100 18         958 
446 GO1881 51 8234983 759940 67 8234860 760180 35 1         1115 
447 GO1882 51 8234729 760416 67 8234860 760180 45 2 7       1120 
448 GO1885 51 8216402 748616 100 8216900 749000 46 3 5       940 
449 GO1886 51 8217176 749333 100 8216900 749000 102   12       980 
450 GO1887 51 8217177 749334 100 8216900 749000 30           980 
451 GO1900 51 8216248 757822 68 8215960 757580 78 3         940 
452 GO1903 51 8215676 757331 68 8215960 757580 110 3,4         930 
453 GO1906 51 8205448 740605 69 8205260 740780 42 3,5         1082 
454 GO1907 51 8204669 740152 69 8205260 740780 45           1070 
455 GO1911 51 8197832 730837 72 8197860 730240 35 2         930 
456 GO1912 51 8198156 729787 72 8197860 730240 23 2         930 
457 GO1914 51 8197864 730244 72 8197860 730240 24 1,2         950 
458 GO1916 51 8195603 725373 73 8197000 725800 22 2 12       1034 
459 GO1917 51 8196506 725708 73 8197000 725800 26 0,8         1020 
460 GO1918 51 8197211 726221 73 8197000 725800 70 1,5 9       998 
461 GO1920 51 8197368 725891 73 8197000 725800 33 1,8 10       1028 
462 GO1922 51 8186064 728148 77 8186200 727900 38 1,2         1122 
463 GO1923 51 8186460 727835 77 8186200 727900 40 1,2 8       1123 
464 GO1931 51 8210768 723519 81 8212100 724500 18 1         1030 
465 GO1932 51 8212361 724870 81 8212100 724500 23           1020 
466 GO1933 51 8212406 724876 81 8212100 724500 28 0,77         1000 
467 GO1934 51 8211953 724345 81 8212100 724500 30 1,2         1000 
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Poços isolados: do número 1 ao poço número 268; poços agrupados: do número 269 ao número 668. 
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Local 

440 GO1863 COCALZINHO DE GOIÁS GO F SU  FISSURAL Mcp1 
441 GO1864 COCALZINHO DE GOIÁS GO F SU  FISSURAL Mcp1 
442 GO1871 CORUMBÁ DE GOIÁS GO E D  FISSURAL Mcp2qt 
443 GO1872 CORUMBÁ DE GOIÁS GO E D  FISSURAL Mcp2qt 
444 GO1876 CORUMBÁ DE GOIÁS GO F SU  FISSURAL Mcp1 
445 GO1877 CORUMBÁ DE GOIÁS GO E D  FISSURAL Mcp1 
446 GO1881 ALEXÂNIA GO E D  FISSURAL TQdl/Mcp1 
447 GO1882 ALEXÂNIA GO E M  FISSURAL TQdl/Mcp1 
448 GO1885 CORUMBÁ DE GOIÁS GO E M  FISSURAL MaB 
449 GO1886 CORUMBÁ DE GOIÁS GO F SU  FISSURAL MaB 
450 GO1887 CORUMBÁ DE GOIÁS GO E M  FISSURAL MaB 
451 GO1900 ABADIÂNIA GO E M  FISSURAL MaB 
452 GO1903 ABADIÂNIA GO E O  FISSURAL MaB 
453 GO1906 ABADIÂNIA GO E D   TQdl/MaB 
454 GO1907 ABADIÂNIA GO E D  FISSURAL TQdl/MaB 
455 GO1911 ANAPOLIS GO E D  FISSURAL Paio 
456 GO1912 ANÁPOLIS GO E D  FISSURAL Paio 
457 GO1914 ANÁPOLIS GO E D  FISSURAL Paio 
458 GO1916 ANÁPOLIS GO E D  FISSURAL Paio 
459 GO1917 ANÁPOLIS GO E D  FISSURAL Paio 
460 GO1918 ANÁPOLIS GO E D  FISSURAL Paio 
461 GO1920 ANÁPOLIS GO E D  FISSURAL Paio 
462 GO1922 ANÁPOLIS GO E D  FISSURAL TQdl/Paio 
463 GO1923 ANÁPOLIS GO E D  FISSURAL TQdl/Paio 
464 GO1931 ANÁPOLIS GO E D  FISSURAL MaB 
465 GO1932 ANÁPOLIS GO E D  FISSURAL Mcp1 
466 GO1933 ANÁPOLIS GO E D  FISSURAL Mcp1 
467 GO1934 ABADIÂNIA GO E D  FISSURAL Mcp1 

Situação : C – colmatado;   A – abandonado;   E – equipado;  N – não instalado;  F – fechado.     
Usos: D – doméstico;  D/A – doméstico/animal;  DI – doméstico/industrial;  M – múltiplo;  U – urbano;  AM – água engarrafada;  O –  outros (lazer etç);  U – sem uso. 
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468 GO1936 51 8203030 714764 79 8203800 714100 34 1,5 4       1078 
469 GO1937 51 8202949 714854 79 8203800 714100 20 1,5 4       1078 
470 GO1938 51 8203818 714305 79 8203800 714100 42 2,5         1082 
471 GO1939 51 8203895 714235 79 8203800 714100 42 2,5         1084 
472 GO1940 51 8204207 714520 79 8203800 714100 56 3,5         1080 
473 GO1944 51 8205115 714233 79 8203800 714100 25   9       1090 
474 GO1946 51 8199651 732802 70 8200100 732000 80 5         962 
475 GO1951 51 8196089 733578 71 8196090 733820 132 8         980 
476 GO1953 51 8204800 741507 69 8205260 740780 120 1,5         1060 
477 GO1954 51 8205060 740778 69 8205260 740780 60 12 28       1070 
478 GO1955 51 8196299 734103 71 8196090 733820 103 5,5         930 
479 GO1956 51 8196481 734103 72 8197860 730240 42 2,5         930 
480 GO1957 51 8205797 741040 69 8205260 740780 42 3 20       1080 
481 GO1961 51 8260290 784098 91 8260700 785500 130           1055 
482 GO1963 51 8260280 784907 91 8260700 785500 45 1,5         1050 
483 GO1964 51 8261369 786160 91 8260700 785500 80 18         1065 
484 GO1965 51 8261791 786913 91 8260700 785500 80 6         1045 
485 GO1966 51 8261710 786961 91 8260700 785500 60           1050 
486 GO1967 51 8260942 785940 91 8260700 785500 54           1086 
487 GO1968 51 8260884 784997 91 8260700 785500 20 7,5         1070 
488 GO1969 51 8260197 785165 91 8260700 785500 60 2,75         1020 
489 GO1971 51 8220517 771927 63 8220450 771670 30 6         979 
490 GO1972 51 8220381 771415 63 8220450 771670 30 0,9         972 
491 GO1973 51 8221837 771446 64 8221890 771400 102 3,3         1054 
492 GO1974 51 8221948 771368 64 8221890 771400 70 3         995 
493 GO1978 51 8217674 783178 61 8217830 783030 90 7,2         862 
494 GO1979 51 8217981 782876 61 8217830 783030 62 8         881 
495 GO1986 51 8217549 778838 62 8217350 779110 80 30         960 
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468 GO1936 ANÁPOLIS GO E D  FISSURAL Paio 
469 GO1937 ANÁPOLIS GO E D  FISSURAL Paio 
470 GO1938 ANÁPOLIS GO E D  FISSURAL TQdl/Paio 
471 GO1939 ANÁPOLIS GO E D  FISSURAL TQdl/Paio 
472 GO1940 ANÁPOLIS GO E P  FISSURAL TQdl/Paio 
473 GO1944 ANÁPOLIS GO A SU  FISSURAL TQdl/Paio 
474 GO1946 ANÁPOLIS GO E D  FISSURAL Mcp1 
475 GO1951 ABADIÂNIA GO E M  FISSURAL Paio 
476 GO1953 ABADIÂNIA GO E M  FISSURAL TQdl/MaB 
477 GO1954 ABADIÂNIA GO E M  FISSURAL TQdl/MaB 
478 GO1955 ANÁPOLIS GO E D  FISSURAL Paio 
479 GO1956 ANÁPOLIS GO E D  FISSURAL Paio 
480 GO1957 ABADIÂNIA GO E M  FISSURAL TQdl/MaB 
481 GO1961 COCALZINHO DE GOIÁS GO A SU  FISSURAL Mpa3 
482 GO1963 COCALZINHO DE GOIÁS GO E D  FISSURAL TQdl/Mpa3 
483 GO1964 COCALZINHO DE GOIÁS GO E D  FISSURAL TQdl/Mpa3 
484 GO1965 COCALZINHO DE GOIÁS GO E D  FISSURAL TQdl/Mpa3 
485 GO1966 COCALZINHO DE GOIÁS GO E SU  FISSURAL TQdl/Mpa3 
486 GO1967 COCALZINHO DE GOIÁS GO E D  FISSURAL TQdl/Mpa3 
487 GO1968 COCALZINHO DE GOIÁS GO E D  FISSURAL TQdl/Mpa3 
488 GO1969 COCALZINHO DE GOIÁS GO E D  FISSURAL TQdl/Mpa3 
489 GO1971 ALEXÂNIA GO E D  FISSURAL MaB 
490 GO1972 ALEXÂNIA GO E D  FISSURAL MaB 
491 GO1973 ALEXÂNIA GO E D  FISSURAL MaB 
492 GO1974 ALEXÂNIA GO E D  FISSURAL MaB 
493 GO1978 SANTO ANTÔNIO DO DESCOBERTO GO E D  FISSURAL Mcp1 
494 GO1979 SANTO ANTÔNIO DO DESCOBERTO GO E D  FISSURAL Mcp1 
495 GO1986 ALEXÂNIA GO E M  FISSURAL Mcp1 

Situação : C – colmatado;   A – abandonado;   E – equipado;  N – não instalado;  F – fechado.     
Usos: D – doméstico;  D/A – doméstico/animal;  DI – doméstico/industrial;  M – múltiplo;  U – urbano;  AM – água engarrafada;  O –  outros (lazer etç);  U – sem uso. 
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496 GO1987 51 8217149 779389 62 8217350 779110 100 9,6         972 
497 GO2012 51 8180602 817061 60 8180480 817420 22           940 
498 GO2013 51 8180364 817781 60 8180480 817420 22 1,4         920 
499 GO2017 51 8205802 807007 57 8205740 807080 230 40         1008 
500 GO2018 51 8205675 807149 57 8205740 807080 100 3         910 
501 GO2020 51 8201846 808765 58 8202040 809210 190 2,5         830 
502 GO2021 51 8202233 809655 58 8202040 809210 160 4         835 
503 GO2025 51 8207760 810552 55 8207730 810550 30 1,5         920 
504 GO2026 51 8207705 810540 55 8207730 810550 30 1,5         910 
505 GO2029 45 8203126 180505 43 8203410 180680 25 4         910 
506 GO2030 45 8203690 180858 43 8203410 180680 40 2 5       920 
507 GO2033 51 8208640 819331 56 8208700 819250 56 1 20       930 
508 GO2034 51 8208800 819230 56 8208700 819250 56 1,5         935 
509 GO2035 51 8208673 819184 56 8208700 819250 48 0,3 12       940 
510 GO2041 45 8210912 202057 40 8211090 202710 100 1,2 10       1039 
511 GO2042 45 8211202 203069 40 8211090 202710 80 1,3         1055 
512 GO2043 45 8211168 203002 40 8211090 202710 100 4,5         1020 
513 GO2046 51 8205592 740685 69 8205260 740780 86 3         1080 
514 GO2050 45 8198507 193792 44 8198700 194210 80 6         1035 
515 GO2051 45 8198700 194314 44 8198700 194210 136 7         1033 
516 GO2052 45 8199230 194663 44 8198700 194210 70 4         900 
517 GO2054 45 8196147 219100 46 8195850 219380 18 0,3         950 
518 GO2068 45 8162460 203334 49 8162670 203335 120 3         820 
519 GO2069 45 8163266 203361 49 8162670 203335 27 1,44         810 
520 GO2072 45 8169082 201622 48 8169150 201680 60 1,5         815 
521 GO2073 45 8168952 201479 48 8169150 201680 120 4         760 
522 GO2076 45 8139242 214141 52 8139000 214700 111 7,2         1165 
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496 GO1987 ALEXÂNIA GO E D  FISSURAL Mcp1 
497 GO2012 LUZIÂNIA GO E SU  LIVRE Mcp1 
498 GO2013 LUZIÂNIA GO A SU  FISSURAL Mcp1 
499 GO2017 LUZIÂNIA GO F SU   Mcp1 
500 GO2018 LUZIÂNIA GO E M  FISSURAL Mcp1 
501 GO2020 LUZIÂNIA GO E M  FISSURAL Mcp1 
502 GO2021 LUZIÂNIA GO E M  FISSURAL Mcp1 
503 GO2025 LUZIÂNIA GO E M  FISSURAL Mcp1 
504 GO2026 LUZIÂNIA GO E D  FISSURAL Mcp1 
505 GO2029 LUZIÂNIA GO E D  FISSURAL Mcp1 
506 GO2030 LUZIÂNIA GO E D  FISSURAL Mcp1 
507 GO2033 LUZIÂNIA GO E D  FISSURAL Mcp1 
508 GO2034 LUZIÂNIA GO A SU  FISSURAL Mcp1 
509 GO2035 LUZIÂNIA GO E D   Mcp1 
510 GO2041 CIDADE OCIDENTAL GO E D  FISSURAL TQdl/Mpc 
511 GO2042 CIDADE OCIDENTAL GO E D  FISSURAL TQdl/Mpc 
512 GO2043 CIDADE OCIDENTAL GO E M   TQdl/Mpc 
513 GO2046 ABADIANIA GO E I  FISSURAL TQdl/MaB 
514 GO2050 LUZIÂNIA GO E D  FISSURAL TQdl/Msl 
515 GO2051 LUZIÂNIA GO E U  FISSURAL TQdl/Msl 
516 GO2052 LUZIÂNIA GO E U  FISSURAL TQdl/Msl 
517 GO2054 LUZIÂNIA GO E O  FISSURAL Qp1/Msl 
518 GO2068 CRISTALINA GO E M  FISSURAL Mcp1 
519 GO2069 CRISTALINA GO E D  FISSURAL Mcp1 
520 GO2072 CRISTALINA GO E U  FISSURAL Mcp1 
521 GO2073 CRISTALINA GO E U  FISSURAL Msl 
522 GO2076 CRISTALINA GO E M  FISSURAL TQdl/Mpa3 

Situação : C – colmatado;   A – abandonado;   E – equipado;  N – não instalado;  F – fechado.     
Usos: D – doméstico;  D/A – doméstico/animal;  DI – doméstico/industrial;  M – múltiplo;  U – urbano;  AM – água engarrafada;  O –  outros (lazer etç);  U – sem uso. 
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523 GO2078 45 8138453 215292 52 8139000 214700 70 3,3         1175 
524 GO2079 45 8172762 228985 50 8172650 228870 114 2,2         955 
525 GO2080 45 8172650 228870 50 8172650 228870 140 0,7         930 
526 GO2093 45 8243776 201570 27 8244130 201330 114 7,33 6,8 39,36 32,56 0,225 1000 
527 GO2094 45 8249100 204340 29 8249290 204100 155 2,2 27,6 65,65 38,05 0,058 1140 
528 GO2096 45 8232994 197624 32 8232460 198320 93 5,8 14 72 58 0,1 1145 
529 GO2097 45 8232590 197996 32 8232460 198320 100 2,7 8 54 46 0,059 1140 
530 GO2099 45 8243948 201270 27 8244130 201330 80 2 6 68 62 0,032 1000 
531 GO2100 45 8244473 201322 27 8244130 201330 137 8 38 78 40 0,2 970 
532 GO2101 45 8266930 195230 11 8266290 195880 210           1080 
533 GO2102 45 8270243 195563 9 8269900 195800 100 10 51 60 9 1,111 1080 
534 GO2103 45 8246843 199543 25 8246890 199680 120 2,5 6 88 82 0,03 1070 
535 GO2104 45 8246996 199698 25 8246890 199680 110 20 35 66 31 0,645 1060 
536 GO2105 45 8269230 195204 9 8269900 195800 100 1,92 10 42 32 0,6 1080 
537 GO2106 45 8269034 195106 9 8269900 195800 94 10 27 48 21 0,476 1080 
538 GO2107 45 8267263 195176 11 8266290 195880 170 5,1 16 69 53 0,096 1080 
539 GO2108 45 8269573 195093 9 8269900 195800 127 16 25,18 56 31,32 0,511 1085 
540 GO2109 45 8269732 195203 9 8269900 195800 129 16,5 28 72 44 0,375 1085 
541 GO2111 45 8249073 204603 29 8249290 204100 120 2 20 60 40 0,05 1050 
542 GO2112 45 8266194 196783 11 8266290 195880 60 6 27 42 15 0,4 1035 
543 GO2113 45 8274987 190873 8 8274800 191050 52 15         930 
544 GO2119 45 8267893 203501 15 8267910 203550 60 15 21 55 34 0,441 1080 
545 GO2120 45 8265478 197832 12 8265500 197820 162 3 15 98 83 0,036 1010 
546 GO2121 45 8265381 197703 12 8265500 197820 200 1,8 23 162 139 0,013 1010 
547 GO2122 45 8265531 197873 12 8265500 197820 156   7       1020 
548 GO2123 45 8265637 197878 12 8265500 197820 200   8       1030 
549 GO2124 45 8243702 198682 24 8243580 198590 90 26,4 2 24 22 1,2 1120 
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523 GO2078 CRISTALINA GO E O  FISSURAL TQdl/Mpa3 
524 GO2079 CRISTALINA GO E M  FISSURAL TQdl/Msl 
525 GO2080 CRISTALINA GO A SU  FISSURAL Qpi/Msl 
526 GO2093 BRASÍLIA DF      Mpc 
527 GO2094 BRASÍLIA DF E D    Mpc 
528 GO2096 BRASÍLIA DF E D    Nss 
529 GO2097 BRASÍLIA DF E D    TQdl/Mpa3/Mpa3qt 
530 GO2099 BRASÍLIA DF E D    Mpc 
531 GO2100 BRASÍLIA DF E D    Mpc 
532 GO2101 BRASÍLIA DF E D    Mpa3 
533 GO2102 BRASÍLIA DF E     Mpa4 
534 GO2103 BRASÍLIA DF E D    TQdl/Mpa3/Mpa3qt 
535 GO2104 BRASÍLIA DF E D    TQdl/Mpa3/Mpa3qt 
536 GO2105 BRASÍLIA DF E D    TQdl/Mpa4 
537 GO2106 BRASÍLIA DF      TQdl/Mpa4 
538 GO2107 BRASÍLIA DF      TQdl/Mpa4 
539 GO2108 BRASÍLIA DF  D    TQdl/Mpa4 
540 GO2109 BRASÍLIA DF  D    Mpa4 
541 GO2111 BRASÍLIA DF E D    TQdl/mpc 
542 GO2112 BRASÍLIA DF E D    Mpa3/Mpa3qt 
543 GO2113 BRASÍLIA DF E I    Mpa4cc 
544 GO2119 BRASÍLIA DF E D    TQdl/Mpa3 
545 GO2120 BRASÍLIA DF E D    Mpa3 
546 GO2121 BRASÍLIA DF E D    Mpa3 
547 GO2122 BRASÍLIA DF A SU    TQdl/Mpa3 
548 GO2123 BRASÍLIA DF A SU    TQdl/Mpa3 
549 GO2124 BRASÍLIA DF E D    Mpa3 

Situação : C – colmatado;   A – abandonado;   E – equipado;  N – não instalado;  F – fechado.     
Usos: D – doméstico;  D/A – doméstico/animal;  DI – doméstico/industrial;  M – múltiplo;  U – urbano;  AM – água engarrafada;  O –  outros (lazer etç);  U – sem uso. 
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550 GO2125 45 8243658 198704 24 8243580 198590 112 26,4 5 42 37 0,714 1160 
551 GO2126 45 8274597 190372 8 8274800 191050 100           930 
552 GO2127 45 8249593 191237 22 8250080 191550 101 3,3 17 60 43 0,077 1010 
553 GO2128 45 8231903 198576 32 8232460 198320 79 4,9 14 53 39 0,126 1040 
554 GO2129 45 8245602 200700 26 8247170 200570 98 2,5         1000 
555 GO2130 45 8244997 183623 19 8245470 183160 112 10         1030 
556 GO2132 45 8265693 195932 11 8266290 195880   2,5         1200 
557 GO2133 45 8265604 195901 11 8266290 195880   1         1150 
558 GO2134 45 8250078 191627 22 8250080 191550 100 11 40 48 8 1,375 1000 
559 GO2135 45 8250079 191627 22 8250080 191550 90 12 45 52 7 1,714 1000 
560 GO2136 45 8244080 198805 24 8243580 198590 100 5 20 51 31 0,161 1160 
561 GO2138 45 8248643 187010 17 8248570 186930 150 20 18 30 12 1,667 1040 
562 GO2139 45 8248613 186972 17 8248570 186930 130 15 18 30 12 1,25 1050 
563 GO2140 45 8248473 186812 17 8248570 186930 180 4 17 54 37 0,108 1060 
564 GO2142 45 8246510 200998 26 8247170 200570 100 1,2 26 90 64 0,019 1020 
565 GO2143 45 8246741 200910 26 8247170 200570 100 2,5 44 86 42 0,06 1030 
566 GO2144 45 8246663 200758 26 8247170 200570 100 15 10 54 44 0,341 1010 
567 GO2145 45 8246491 200973 26 8247170 200570 150 3,7 55 120 65 0,057 1010 
568 GO2146 45 8262913 193327 14 8262900 193460 85 5 20 30 10 0,5 1015 
569 GO2147 45 8266712 196438 11 8266290 195880 126,5           1080 
570 GO2149 45 8243643 201801 27 8244130 201330 120 8 12 56 44 0,182 1000 
571 GO2150 45 8234690 201141 31 8235195 201140 130 7         990 
572 GO2151 45 8246502 202463 26 8247170 200570   5,2 24 28 4 1,3 1020 
573 GO2152 45 8246190 201073 26 8247170 200570 120 3 32 53 21 0,143 1025 
574 GO2153 45 8266312 195503 11 8266290 195880 178 1 22 82 60 0,017 1080 
575 GO2154 45 8266401 195701 11 8266290 195880 165 1,8 21,5 92 70,5 0,026 1080 
576 GO2155 45 8262893 193607 14 8262900 193460 76 1,39 30 67 37 0,038 1090 
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ZEE RIDE - FASE I    Catálogo dos poços 
Poços isolados: do número 1 ao poço número 268; poços agrupados: do número 269 ao número 668. 

Nº no 
Projeto 

Nº  no 
SIAGAS Município UF 

Situação 
do Poço 

Uso 
da 

Água 
Litologia 

 (conforme perfurador) 
Tipo de  
Aqüífero 

Unidade Geológica  
Local 

550 GO2125 BRASÍLIA DF E D   TQdl/Mpa3 
551 GO2126 BRASÍLIA DF F SU   Mpa4 
552 GO2127 BRASÍLIA DF E D   TQdl/Mpa3 
553 GO2128 BRASÍLIA DF E D   Nss 
554 GO2129 BRASÍLIA DF E D   TQdl/Mpc 
555 GO2130 BRASÍLIA DF E M   Mpa3 
556 GO2132 BRASÍLIA DF     TQdl/Mpa3 
557 GO2133 BRASÍLIA DF     TQdl/Mpa3 
558 GO2134 BRASÍLIA DF E D   TQdl/Mpa3 
559 GO2135 BRASÍLIA DF E D   TQdl/Mpa3 
560 GO2136 BRASÍLIA DF E D   Mpa3 
561 GO2138 BRASÍLIA DF E O   Mpa3 
562 GO2139 BRASÍLIA DF E O   Mpa3 
563 GO2140 BRASÍLIA DF     Mpa3 
564 GO2142 BRASÍLIA DF     TQdl/Mpa3 
565 GO2143 BRASÍLIA DF     TQdl/Mpa3 
566 GO2144 BRASÍLIA DF     TQdl/Mpa3 
567 GO2145 BRASÍLIA DF     Mpa3 
568 GO2146 BRASÍLIA DF E D   Mpa3qt 
569 GO2147 BRASÍLIA DF     Mpa3qt 
570 GO2149 BRASÍLIA DF E D   Mpc 
571 GO2150 BRASÍLIA DF E D   Mpa3 
572 GO2151 BRASÍLIA DF E M   Mpc 
573 GO2152 BRASÍLIA DF E D   TQdl/Mpc 
574 GO2153 BRASÍLIA DF E D   TQdl/Mpa4 
575 GO2154 BRASÍLIA DF E D   TQdl/Mpa3 
576 GO2155 BRASÍLIA DF E D   TQdl/Mpa3qt 

Situação : C – colmatado;   A – abandonado;   E – equipado;  N – não instalado;  F – fechado.     
Usos: D – doméstico;  D/A – doméstico/animal;  DI – doméstico/industrial;  M – múltiplo;  U – urbano;  AM – água engarrafada;  O –  outros (lazer etç);  U – sem uso. 
 



 xliii 

 
ZEE RIDE - FASE I    Catálogo dos poços 

Poços isolados: do número 1 ao poço número 268; poços agrupados: do número 269 ao número 668. 
Coordenadas do poço Coordenadas do 

grupo 
Nº no 

Projeto 
Nº no 

SIAGAS 
 

MC 

UTM-N UTM-E 

N° do 

Grupo 
UTM N UTM E 

Prof. 
(m) 

Vazão 
(m3/h) 

NE 
(m) 

ND 
(m) 

S 
(m) 

Cap.Esp. 
(m3/h/m) 

Altitude 
(m) 

577 GO2157 45 8245198 183173 19 8245470 183160 70 4,6 15 40 25 0,184 1040 
578 GO2158 45 8244831 200698 27 8244130 201330 100           990 
579 GO2161 45 8232943 198790 32 8232460 198320 70 11,5 35 43 8 1,438 1140 
580 GO2162 45 8267908 203893 15 8267910 203550 115 4 1 70 69 0,058 1050 
581 GO2163 45 8249690 203352 29 8249290 204100 95 2         1020 
582 GO2166 45 8231812 198933 32 8232460 198320 78,5 4,9 14 52,5 38,5 0,127 1045 
583 GO2167 45 8231112 198063 32 8232460 198320 47 50 23 31 8 6,25 1100 
584 GO2168 45 8270354 196988 9 8269900 195800 117 16 28 72 44 0,364 1090 
585 GO2169 45 8233909 197852 32 8232460 198320 82 8,8 12 30 18 0,489 1120 
586 GO2171 45 8243371 198494 24 8243580 198590   4         1160 
587 GO2173 45 8246178 179138 20 8246100 179140 45 3 9,5 23 13,5 0,222 1045 
588 GO2174 45 8265673 196232 11 8266290 195880 120 4         1120 
589 GO2175 45 8266231 196564 11 8266290 195880 70 7 17 25 8 0,875 1130 
590 GO2177 45 8246128 201246 26 8247170 200570 120 2         1010 
591 GO2178 45 8246346 201528 26 8247170 200570 225 1,5         1020 
592 GO2179 45 8245732 201181 26 8247170 200570 180 2         1010 
593 GO2180 45 8258202 189180 26 8247170 200570 76 8,8 23,3 29 5,7 1,544 1040 
594 GO2181 45 8246332 202212 26 8247170 200570 115 8 30 32 2 4 1010 
595 GO2182 45 8246412 202398 26 8247170 200570   54 28 33 5 10,8 1020 
596 GO2183 45 8246574 202432 26 8247170 200570 150 10 19       1025 
597 GO2184 45 8266251 196673 11 8266290 195880 183 5 8 81 73 0,068 1030 
598 GO2185 45 8267119 195134 11 8266290 195880 125 11,5 30       1080 
599 GO2186 45 8266881 195573 11 8266290 195880 150 6         1030 
600 GO2187 45 8270271 196743 9 8269900 195800   30         1090 
601 GO2188 45 8270523 196431 9 8269900 195800   10         1100 
602 GO2191 45 8269530 195748 9 8269900 195800   30         1080 

 



 xliv 

 
 

ZEE RIDE - FASE I    Catálogo dos poços 
Poços isolados: do número 1 ao poço número 268; poços agrupados: do número 269 ao número 668. 

Nº no 
Projeto 

Nº  no 
SIAGAS Município UF 

Situação 
do Poço 

Uso 
da 

Água 
Litologia 

 (conforme perfurador) 
Tipo de  
Aqüífero 

Unidade Geológica  
Local 

577 GO2157 BRASÍLIA DF     Mpa3 
578 GO2158 BRASÍLIA DF E D   Mpc 
579 GO2161 BRASÍLIA DF E D   TQdl/Mpa3 
580 GO2162 BRASÍLIA DF E D   TQdl/Mpa3 
581 GO2163 BRASÍLIA DF E D   Mpa3 
582 GO2166 BRASÍLIA DF E D   TQdl/Mpa3 
583 GO2167 BRASÍLIA DF E D   TQdl/Mpa3 
584 GO2168 BRASÍLIA DF E D   TQdl/Mpa3 
585 GO2169 BRASÍLIA DF E D   TQdl/Mpa3 
586 GO2171 BRASÍLIA DF E D   TQdl/Mpa3 
587 GO2173 BRASÍLIA DF E D   Mpa3 
588 GO2174 BRASÍLIA DF E D   TQdl/Mpa3 
589 GO2175 BRASÍLIA DF E D   TQdl/Mpa3 
590 GO2177 BRASÍLIA DF E D   TQdl/Mpa3 
591 GO2178 BRASÍLIA DF A    TQdl/Mpc 
592 GO2179 BRASÍLIA DF E D   TQdl/Mpc 
593 GO2180 BRASÍLIA DF E M   Mpa3 
594 GO2181 BRASÍLIA DF E D   TQdl/Mpc 
595 GO2182 BRASÍLIA DF E D   TQdl/Mpc 
596 GO2183 BRASÍLIA DF E D   TQdl/Mpc 
597 GO2184 BRASÍLIA DF E D   TQdl/Mpa3 
598 GO2185 BRASÍLIA DF E D   Mpa4 
599 GO2186 BRASÍLIA DF E D   Mpa3/Mpa3qt 
600 GO2187 BRASÍLIA DF E D   TQdl/Mpa3 
601 GO2188 BRASÍLIA DF E D   Mpa3 
602 GO2191 BRASÍLIA DF E D   TQdl/Mpa4 

Situação : C – colmatado;   A – abandonado;   E – equipado;  N – não instalado;  F – fechado.     
Usos: D – doméstico;  D/A – doméstico/animal;  DI – doméstico/industrial;  M – múltiplo;  U – urbano;  AM – água engarrafada;  O –  outros (lazer etç);  U – sem uso. 
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ZEE RIDE - FASE I    Catálogo dos poços 

Poços isolados: do número 1 ao poço número 268; poços agrupados: do número 269 ao número 668. 
Coordenadas do poço Coordenadas do 

grupo 
Nº no 

Projeto 
Nº no 

SIAGAS 
 

MC 

UTM-N UTM-E 

N° do 

Grupo 
UTM N UTM E 

Prof. 
(m) 

Vazão 
(m3/h) 

NE 
(m) 

ND 
(m) 

S 
(m) 

Cap.Esp. 
(m3/h/m) 

Altitude 
(m) 

603 GO2192 45 8270520 196670 9 8269900 195800   4         1090 
604 GO2193 45 8270231 196980 9 8269900 195800   6         1090 
605 GO2194 45 8269099 194846 9 8269900 195800 54 6,5 32 46 14 0,464 1070 
606 GO2197 45 8246902 178784 20 8246100 179140 100 50         1050 
607 GO2198 45 8245223 179502 20 8246100 179140 85 13 21 36 15 0,867 1045 
608 GO2199 45 8246823 199799 25 8246890 199680 110 10         1060 
609 GO2201 45 8251612 184097 16 8251730 184130 95 3,6 45 91 46 0,078 1120 
610 GO2205 45 8243789 191772 21 8243720 191970 110 0,7 7 24 17 0,004 1040 
611 GO2207 45 8249983 195078 23 8250070 194670 111 2,33 11 36 25 0,093 1050 
612 GO2208 45 8245402 182853 19 8245470 183160 120 3,45 12 72 60 0,058 1045 
613 GO2209 45 8246302 183008 19 8245470 183160 120 5 22 47 25 0,2 1030 
614 GO2211 45 8250396 195228 23 8250070 194670 112 4,95 14 65 51 0,097 1060 
615 GO2212 45 8250582 191723 22 8250080 191550 104 3,44 51 55 4 0,861 1070 
616 GO2213 45 8249803 194109 23 8250070 194670 100 15,23 24 40 16 0,952 1060 
617 GO2214 45 8250481 182794 18 8250440 183000 128 1,44 20 49 29 0,05 1065 
618 GO2215 45 8243651 192173 21 8243720 191970 101 5 7 27 20 0,25 1080 
619 GO2216 45 8250392 194869 23 8250070 194670 102 6,5 12 40 28 0,232 1010 
620 GO2217 45 8249787 194098 23 8250070 194670 100   9       1010 
621 GO2218 45 8266178 194103 13 8266350 193960 153 15,5 4 32 28 0,554 1190 
622 GO2219 45 8232436 198722 32 8232460 198320 80 12,57 11 48 37 0,34 1180 
623 GO2220 45 8266520 193831 13 8266350 193960 96 11,64 8 60 52 0,224 1050 
624 GO2222 45 8265350 195541 11 8266290 195880 132 2 8 69 61 0,033 1090 
625 GO2223 45 8243079 198263 24 8243580 198590 115 33 5 22 17 1,941 1150 
626 GO2224 45 8267922 203251 15 8267910 203550 102 14,5 8 49 41 0,354 1160 
627 GO2225 45 8251847 184167 16 8251730 184130 107 20 30 92 62 0,323 1100 
628 GO2226 45 8250409 183212 18 8250440 183000 123 2,33 30 80 50 0,047 1100 

 



 xlvi 

 
 

ZEE RIDE - FASE I    Catálogo dos poços 
Poços isolados: do número 1 ao poço número 268; poços agrupados: do número 269 ao número 668. 

Nº no 
Projeto 

Nº  no 
SIAGAS Município UF 

Situação 
do Poço 

Uso 
da 

Água 
Litologia 

 (conforme perfurador) 
Tipo de  
Aqüífero 

Unidade Geológica  
Local 

603 GO2192 BRASÍLIA DF E D   Mpa3 
604 GO2193 BRASÍLIA DF     TQdl/Mpa3 
605 GO2194 BRASÍLIA DF F SU   TQdl/Mpa4 
606 GO2197 BRASÍLIA DF E D   Mpa3 
607 GO2198 BRASÍLIA DF E D   Mpa3 
608 GO2199 BRASÍLIA DF E D/A   TQdl/Mpa3 
609 GO2201 BRASÍLIA DF E I   Mpa3 
610 GO2205 BRASÍLIA DF     Mpa3 
611 GO2207 BRASÍLIA DF     TQdl/Mpa3 
612 GO2208 BRASÍLIA DF     Mpa3 
613 GO2209 BRASÍLIA DF     Mpa3 
614 GO2211 BRASÍLIA DF     TQdl/Mpa3 
615 GO2212 BRASÍLIA DF     TQdl/Mpa3 
616 GO2213 BRASÍLIA DF     TQdl/Mpa3 
617 GO2214 BRASÍLIA DF     TQdl/Mpa3 
618 GO2215 BRASÍLIA DF     Mpa3 
619 GO2216 BRASÍLIA DF     TQdl/Mpa3 
620 GO2217 BRASÍLIA DF     TQdl/Mpa3 
621 GO2218 BRASÍLIA DF     TQdl/Mpa3 
622 GO2219 BRASÍLIA DF     TQdl/Mpa3 
623 GO2220 BRASÍLIA DF     TQdl/Mpa3 
624 GO2222 BRASÍLIA DF     Mpa3qt 
625 GO2223 BRASÍLIA DF     TQdl/Mpa3 
626 GO2224 BRASÍLIA DF     TQdl/Mpa3 
627 GO2225 BRASÍLIA DF     Mpa3 
628 GO2226 BRASÍLIA DF     Mpa3 

Situação : C – colmatado;   A – abandonado;   E – equipado;  N – não instalado;  F – fechado.     
Usos: D – doméstico;  D/A – doméstico/animal;  DI – doméstico/industrial;  M – múltiplo;  U – urbano;  AM – água engarrafada;  O –  outros (lazer etç);  U – sem uso. 
 



 xlvii

 
ZEE RIDE - FASE I    Catálogo dos poços 

Poços isolados: do número 1 ao poço número 268; poços agrupados: do número 269 ao número 668. 
Coordenadas do poço Coordenadas do 

grupo 
Nº no 

Projeto 
Nº no 

SIAGAS 
 

MC 

UTM-N UTM-E 

N° do 

Grupo 
UTM N UTM E 

Prof. 
(m) 

Vazão 
(m3/h) 

NE 
(m) 

ND 
(m) 

S 
(m) 

Cap.Esp. 
(m3/h/m) 

Altitude 
(m) 

629 GO2227 45 8222410 181406 35 8223250 179750 180 14,94 29,7 86,82 57,12 0,262 980 
630 GO2228 45 8269839 195350 9 8269900 195800   4         1010 
631 GO2230 45 8240128 203164 28 8240210 203410 150 113,00 8,8 26,4 17,6 6,42 913 
632 GO2231 45 8240897 202735 28 8240210 203410 120 113,00 2,8 22,56 19,76 5,719 914 
633 GO2232 45 8240795 203232 28 8240210 203410 180 14,14 0 68 68 0,208 907 
634 GO2233 45 8240510 203296 28 8240210 203410 100 52,80 6,83 24,92 18,09 2,919 905 
635 GO2234 45 8240171 203965 28 8240210 203410 138 34,43 1,35 57,3 55,95 0,615 900 
636 GO2235 45 8240030 203987 28 8240210 203410 140 66,00 1,35 34,5 33,15 1,991 900 
637 GO2236 45 8239804 203877 28 8240210 203410 172 5,74 2,1 73,5 71,4 0,08 900 
638 GO2237 45 8239645 203590 28 8240210 203410 100 41,67 4,23 40 35,77 1,165 905 
639 GO2238 45 8239825 203438 28 8240210 203410 177 33,00 8,7 62,25 53,55 0,616 907 
640 GO2239 45 8240413 203525 28 8240210 203410 140 132,00 5,8 26,85 21,05 6,271 903 
641 GO2240 45 8241295 202347 28 8240210 203410 150 30,64 8,07 58,8 50,73 0,604 914 
642 GO2241 45 8241707 202700 28 8240210 203410 120 8,80 2,15 65,8 63,65 0,138 915 
643 GO2242 45 8239645 203114 28 8240210 203410 150 39,60 18,85 20,84 1,99 19,899 915 
644 GO2243 45 8240953 202640 28 8240210 203410 150 186,30 7,57 41,82 34,25 5,44 917 
645 GO2244 45 8240985 202907 28 8240210 203410 132 49,50 30,12 70,75 40,63 1,218 911 
646 GO2245 45 8240580 202971 28 8240210 203410 138 15,23 33,9 45,45 11,55 1,319 913 
647 GO2246 45 8239836 204928 28 8240210 203410 100 12,00 9 50 41 0,293 895 
648 GO2248 45 8238995 203871 28 8240210 203410 131 25,00 8 42,3 34,3 0,729 916 
649 GO2249 45 8238825 204248 28 8240210 203410 72 7,50 2,08 14 11,92 0,629 944 
650 GO2250 45 8239076 203729 28 8240210 203410 102 52,80 12,5 15,86 3,36 15,714 912 
651 GO2251 45 8225410 181406 34 8225135 181320 180 14,49 28,88 86 57,12 0,254 1226 
652 GO2252 45 8224860 181240 34 8225135 181320 181,6 4 24,84 142,98 118,14 0,034 1216 
653 GO2253 45 8268789 197406 10 8268500 197050 81 25,55 21 40 19 1,345 1069 
654 GO2254 45 8268712 196829 10 8268500 197050 106 25,33 16,7 39,94 23,77 1,066 1065 
655 GO2255 45 8268424 196702 10 8268500 197050 113 21 20 28 8 2,625 1066 
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ZEE RIDE - FASE I    Catálogo dos poços 
Poços isolados: do número 1 ao poço número 268; poços agrupados: do número 269 ao número 668. 

Nº no 
Projeto 

Nº  no 
SIAGAS Município UF 

Situação 
do Poço 

Uso 
da 

Água 
Litologia 

 (conforme perfurador) 
Tipo de  
Aqüífero 

Unidade Geológica  
Local 

629 GO2227 BRASÍLIA DF     TQdl/Mpa3 
630 GO2228 BRASÍLIA DF E D   TQdl/Mpa4 
631 GO2230 BRASÍLIA DF E U   Mpc 
632 GO2231 BRASÍLIA DF E U   Mpc 
633 GO2232 BRASÍLIA DF E U   Mpc 
634 GO2233 BRASÍLIA DF E U   Mpc 
635 GO2234 BRASÍLIA DF E U   Mpc 
636 GO2235 BRASÍLIA DF E U   Mpc 
637 GO2236 BRASÍLIA DF E U   Mpc 
638 GO2237 BRASÍLIA DF E U   Mpc 
639 GO2238 BRASÍLIA DF E U   Mpc 
640 GO2239 BRASÍLIA DF E U   Mpc 
641 GO2240 BRASÍLIA DF E U   Mpc 
642 GO2241 BRASÍLIA DF E U   Mpc 
643 GO2242 BRASÍLIA DF E    Mpc 
644 GO2243 BRASÍLIA DF     Mpc 
645 GO2244 BRASÍLIA DF E U   Mpc 
646 GO2245 BRASÍLIA DF E U   Mpc 
647 GO2246 BRASÍLIA DF     Mpc 
648 GO2248 BRASÍLIA DF E U   Msl 
649 GO2249 BRASÍLIA DF E U   Mpc 
650 GO2250 BRASÍLIA DF E U   Mpc 
651 GO2251 BRASÍLIA DF E U   TQdl/Mpa3 
652 GO2252 BRASÍLIA DF E U   TQdl/Mpa3 
653 GO2253 BRASÍLIA DF E U   TQdl/Mpa3 
654 GO2254 BRASÍLIA DF E U   TQdl/Mpa3 
655 GO2255 BRASÍLIA DF E U   TQdl/Mpa3/Mpa4 

Situação : C – colmatado;   A – abandonado;   E – equipado;  N – não instalado;  F – fechado.     
Usos: D – doméstico;  D/A – doméstico/animal;  DI – doméstico/industrial;  M – múltiplo;  U – urbano;  AM – água engarrafada;  O –  outros (lazer etç);  U – sem uso. 
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ZEE RIDE - FASE I    Catálogo dos poços 

Poços isolados: do número 1 ao poço número 268; poços agrupados: do número 269 ao número 668. 
Coordenadas do poço Coordenadas do 

grupo 
Nº no 

Projeto 
Nº no 

SIAGAS 
 

MC 

UTM-N UTM-E 

N° do 

Grupo 
UTM N UTM E 

Prof. 
(m) 

Vazão 
(m3/h) 

NE 
(m) 

ND 
(m) 

S 
(m) 

Cap.Esp. 
(m3/h/m) 

Altitude 
(m) 

656 GO2256 45 8268350 197412 10 8268500 197050 108 12,37 18,39 33,26 14,87 0,832 1071 
657 GO2259 45 8273070 191995 7 8273180 191900   24         950 
658 GO2260 45 8272817 192181 7 8273180 191900 100 20         925 
659 GO2261 45 8273543 191617 7 8273180 191900 78 8         950 
660 GO2265 45 8276519 194670 6 8276450 194510 78 5,5         930 
661 GO2266 45 8276390 194348 6 8276450 194510 70 25 15,6 32,7 17,1 1,462 935 
662 GO2286 45 8235699 201134 31 8235195 201140 159 3 18,55 63 44,45 0,067 1045 
663 GO2288 45 8236490 184994 33 8236640 184740 153 4 6,7 94,37 87,67 0,046 1110 
664 GO2289 45 8236785 184490 33 8236640 184740 150 0,96 10,5 93,13 82,63 0,012 1115 
665 GO2290 45 8223448 239487 30 8223440 239490 210 6 17 60 43 0,14 920 
666 GO2291 45 8223434 239492 30 8223440 239490 110 6 17 65 48 0,125 920 
667 MG fk 448 45 8177125 239596 51 8177130 239635 30 0,3         901 
668 MG fk 449 45 8177139 239674 51 8177130 239635 25 0,7           
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ZEE RIDE - FASE I    Catálogo dos poços 
Poços isolados: do número 1 ao poço número 268; poços agrupados: do número 269 ao número 668. 

Nº no 
Projeto 

Nº  no 
SIAGAS Município UF 

Situação 
do Poço 

Uso 
da 

Água 
Litologia 

 (conforme perfurador) 
Tipo de  
Aqüífero 

Unidade Geológica 
Local 

656 GO2256 BRASÍLIA DF E U     TQdl/Mpa3/Mpa4 
657 GO2259 BRASÍLIA DF       Mpa4 
658 GO2260 BRASÍLIA DF       Mpa4 
659 GO2261 BRASÍLIA DF       Mpa4 
660 GO2265 BRASÍLIA DF       Mpa4 
661 GO2266 BRASÍLIA DF E M     Mpa4/Mpa4cc 
662 GO2286 BRASÍLIA DF       Mpc 
663 GO2288 BRASÍLIA DF E M     Mpa3 
664 GO2289 BRASÍLIA DF E M     Mpa3 
665 GO2290 CRISTALINA GO E I     Npi 
666 GO2291 CRISTALINA GO E I     Npi 
667 MG fk448 UNAÍ MG E D   FISSURAL Msl 
668 MG fk449 UNAÍ MG E M   FISSURAL Msl 

Situação : C – colmatado;   A – abandonado;   E – equipado;  N – não instalado;  F – fechado.      
Usos: D – doméstico;  D/A – doméstico/animal;  DI – doméstico/industrial;  M – múltiplo;  U – urbano;  AM – água engarrafada;  O –  outros (lazer etç);  U – sem uso. 
 
 



12 USO ATUAL E COBERTURA

DO SOLO

12.1 Introdução

O mapeamento do modo de ocupação dos
solos – Uso Atual e Vegetação – é uma etapa im-
prescindível em qualquer projeto de caracteriza-
ção e monitoramento ambiental, a fim de que se
possa compreender as mudanças que ocorrem no
ambiente, principalmente aquelas de caráter an-
trópico. Para tanto, o uso de produtos oriundos de
sensoriamento remoto têm sido amplamente estu-
dados (Campbell 1987, Quattrochi & Pelletier,
1991; Mulders, 1987). Devido ao aspecto multies-
pectral e à possibilidade de se ter uma visão geral
da paisagem, esses produtos apresentam-se
como ferramentas indispensáveis – e a um custo
relativamente baixo – para as etapas de diagnósti-
co e quantificação, monitoramento e planejamen-
to ambiental, entre outras, principalmente quando
integrados aos Sistemas de Informação Geográfi-
ca (S.I.G.).

No presente documento, parte integrante da
caracterização ambiental da área de estudo do
Projeto Zoneamento Ecológico-Econômico da Re-
gião Integrada de Desenvolvimento do Distrito Fe-
deral e Entorno, trataremos do levantamento do
modo de ocupação dos solos, com base na análi-
se de imagens de satélite e dados de campo pree-
xistentes referentes ao Projeto Levantamento
Ecológico-Econômico da RIDE – Fase I do perío-
do de agosto a novembro de 1999. Como resulta-
do desse estudo, obtém-se de maneira geral infor-
mações sobre os tipos de ocupação dos solos,
sua quantificação e seu padrão espacial. Num pri-
meiro momento fez-se um mapeamento prelimi-
nar com base nos padrões espectrais das ima-
gens, usando-se para tal, diferentes algoritmos de
classificação espectral além de consultas aos da-
dos de campo preexistentes do Projeto ZEE RIDE
– Fase I.

Num segundo nível de análise, o resultado
final deste estudo será correlacionado a outros es-
tudos temáticos, como solos, litologia, geomorfo-

logia e outros, para subsidiar a estratificação da
paisagem para fins de modelagem solo-paisagem
prevista no projeto.

Como parte integrante da caracterização
ambiental, este estudo visa nesta primeira fase in-
ventariar e mapear a área do projeto atual da ocu-
pação dos solos, distinguindo e quantificando os
principais tipos de uso do solo e de vegetação,
numa escala generalizada 1:250.000. Foram iden-
tificadas 7 classes de Uso do Solo e Cobertura Ve-
getal, assim individualizadas: Áreas de Mata Gale-
ria ou Mata Ciliar, Áreas de Campo-Cerrado e
Campo Limpo, Áreas de Cerradão e Matas, Áreas
com Vegetação Nativa Substituída, Áreas Reflo-
restadas, Núcleos Urbanos e Pivô Central. Os tra-
balhos foram realizados no período de janeiro a ou-
tubro de 2002, pela equipe de técnicos da Divisão
de Geoprocessamento da CPRM, do Departamen-
to de Informações Institucionais (DEINF), da
CPRM – Serviço Geológico do Brasil.

Este volume trata dos resultados obtidos na
execução dos mapas de Uso e Cobertura do Solo
do Projeto Zoneamento Ecológico-Econômico da
Região Integrada de Desenvolvimento do Distrito
Federal e Entorno, na escala 1:250.000, parte in-
tegrante das atividades deste Projeto.

12.2 Metodologia

A metodologia adotada consiste na análise
digital de imagens de satélite, utilizando técnicas
de sensoriamento remoto, como a classificação
supervisionada das cenas Landsat ETM7 nas
bandas 1, 2, 3, 4, 5 e 7 que recobrem a área estu-
dada. Foram utilizadas as seguintes cenas com as
respectivas datas 222-71, 221-70, 221-71, 221-72
(todas de 6 de setembro de 2001) e 220-72 (de 8
de abril de 2001).

A primeira etapa de trabalho consistiu na fu-
são da banda pancromática (banda 8) com as
bandas multiespectrais (bandas 1, 2, 3, 4, 5 e 7),
para que assim, todas as bandas multiespectrais
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passassem a ter 15m de resolução espacial. O
método utilizado foi o de transformação IHS, que
consiste na transformação de uma imagem RGB
em uma IHS. A banda de maior resolução, no
caso a banda 8, reamostra automaticamente as
outras bandas, através de técnicas estatísticas
como a do vizinho mais próximo, bilinear ou con-
volução cúbica, e depois transforma as bandas
novamente para o espaço de cores RGB. A técni-
ca de reamostragem utilizada no trabalho foi a do
vizinho mais próximo, pois é a que mantém o valor
do pixel mais próximo, não modificando os valores
originais da imagem.

As cenas das imagens foram corrigidas geo-
metricamente, uma a uma, de acordo com seus
respectivos meridianos centrais, na projeção
UTM. Para isso foram utilizados os vetores de dre-
nagens e de estradas existentes. Através deles fo-
ram retirados pontos de controle correlacionados
com a imagem. A partir destes pontos foi aplicada
a função de correção geométrica da imagem, utili-
zando o alogarítmo do vizinho mais próximo, que
segundo Crósta (1992), é o método mais adequa-
do para a aplicação da classificação, pois preser-
va o valor do nível de cinza dos pixels.

Posteriormente, as imagens foram reproje-
tadas, da Projeção UTM para a Projeção Lambert
Conformal Cônica, de modo a possibilitar a mon-
tagem do mosaico da área de estudos. A Projeção
Lambert Conformal Cônica é a projeção indicada
para a área de estudos, visto que ela abrange dois
meridianos centrais, o - 48 e o - 16. Foram utiliza-
dos os seguintes parâmetros cartográficos:

Esferóide: South America 1969
Datum: SAD-69
Latitude do 1o paralelo padrão: -15,5
Latitude do 2o paralelo padrão: -16,5
Longitude do Meridiano central: -48
Latitude da projeção de origem: -16
Meridiano central do falso Leste: 200.000
Falso Norte de origem: 500.000
A etapa seguinte consistiu na montagem do

mosaico das cenas que compõe o projeto. A partir
daí, o mosaico da área do projeto foi subdividido,
para fins de análise e classificação em imagens de
acordo com as bases planimétricas na escala de
1:100.000. Essa subdivisão foi realizada de acor-
do com o seguinte esquema de bases planimétri-
cas na escala 1:100.000: Vila Propício (SD.
22-Z-D-II – DSG, 1973); Padre Bernardo (SD.
22-Z-D-III – IBGE, 1973); Planaltina (SD.23-Y-C-I
– IBGE, 1980); SD.23-Y-C-II (Crixalândia –
DSG,1973); Pirenópolis (SD.22-Z-D-V – DSG,
1973); Taguatinga (SD.22-Z-D-VI – DSG,1973);
Brasília (SD.23-Y-C-IV – IBGE, 1973); Formosa
(SD.23-Y-C-V – IBGE, 1972); Nerópolis (SE.22-

X-B-I – DSG, 1973); Anápolis (SE.22-X-B-II –
DSG, 1974); Gama (SE.22-X-B-III – DSG, 1973);
Luziânia (SE.23-V-A-I – DSG, 1973); Cabeceira
Grande (SE.23-V-A-II – IBGE, 1990); Caraíba
(SE.22-X-B-VI-DSG, 1973); Cristalina (SE.23-
V-A-IV – DSG, 1973); Ribeirão Arrojado (SE.23-
V-A-V- DSG, 1971).

A partir da composição colorida 4, 5, 7 foram
selecionadas em cada imagem as áreas de treina-
mento (trainning sites) para cada classe. É impor-
tante salientar que, apesar de as áreas de treina-
mento terem sido coletadas nas imagens com tra-
tamento, esse método de classificação digital foi
aplicado nas imagens originais, apenas georrefe-
renciadas. Iniciou-se, então, a classificação su-
pervisionada pelo método da máxima verossimi-
lhança.

Todo o trabalho de classificação supervisio-
nada foi baseado em um mapeamento preexisten-
te referente ao Projeto Levantamento Ecológi-
co-Econômico da RIDE – Fase I, na escala
1:100.000, elaborado no período de agosto a no-
vembro até 1997, quando foram utilizadas ima-
gens do satélite Landsat ETM5 de 1997. Na oca-
sião,o trabalho de campo referente foi realizado
pelos técnicos Gilberto Scislewski, Antonio Au-
gusto Soares Frasca e Vanderlei Antônio de Araú-
jo, da Superintedência Regional de Goiás –
CPRM. No ano de 2002, os técnicos Jorge Araújo
de Sousa Lima, Paulo Emílio Motta, e Uebi Jorge
Naime, da Embrapa Solos do Rio de Janeiro, auxi-
liaram na descrição das classes de uso do solo.

12.3 Classes de Uso e Cobertura do Solo

Neste item estão descritas as principais
classes de uso detectadas por imagem de satélite
e aferidas no campo. São apontadas as caracte-
rísticas principais, buscando-se expor os aspec-
tos comuns das fitofisionomias ou atividades an-
trópicas distintas reunidas em cada classe. Atra-
vés da classificação supervisionada, puderam ser
discriminadas as seguintes classes: Áreas Reflo-
restadas, Áreas de Campo Limpo ou Cerrado,
Cerradão e Matas, Mata Ciliar ou Mata Galeria,
Pivô Central, Núcleos Urbanos, Vegetação Nativa
Substituída e Reservatórios e Açudes. As classes
adotadas foram as mesmas do mapeamento
preexistente. A área ocupada pelas diversas clas-
ses, calculada com base nos cartogramas digitais,
encontra-se discriminada na Tabela 12.1.

12.3.1 Áreas Reflorestadas

Essa classe de uso é a de menor importân-
cia estatística na região estudada. São áreas onde
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a vegetação nativa foi substituída por plantios de
espécies florestais, principalmente dos gêneros
Eucaliptus e Pinus, mas, também, por latifoliadas
nativas, e cultivos de espécies permanentes.
Ocorrem também seringais. São, em geral, pe-
quenas manchas descontínuas indicando sua pe-
quena expressão física na área amostrada.

Os cultivos permanentes são frutícolas, em
grande parte irrigados, que poderiam estar mais
bem classificados entre os cultivos, contudo o sinal
espectral confunde-se com o dos plantios floresta-
is. De acordo com o IBGE, somente no Distrito Fe-
deral as lavouras permanentes ocupam aproxima-
damente 5.100ha, com destaque para manga
(1.224ha), café (796ha) e laranja (628ha).

12.3.2 Áreas de Campo Limpo ou Campo
Cerrado

Nesta classe de uso do solo estão incluídas
as fitofisionomias: Cerrado Típico, Cerrado Ralo,
Cerrado Rupestre, Campo Sujo, Campo Rupestre
e Campo Limpo. São áreas com cobertura vegetal
que representam um gradiente estrutural desde o
Cerrado Típico, com suas árvores e arbustos de
troncos retorcidos e inclinados, raramente acima
de cinco metros de altura, até Campo Limpo,
quando somente se encontra presente a vegeta-
ção exclusivamente herbácea, com predominân-
cia de gramíneas e ciperáceas. Ao longo desse
gradiente as árvores são de pequeno a médio por-
te, tortuosas e dispersas, jamais cobrindo inteira-
mente a superfície do solo. Há freqüente ocorrên-
cia de vegetação arbustiva e abundante vegeta-
ção rasteira herbácea (Foto 12.1).

A transição do predomínio dos tipos arbusti-
vos a herbáceos caracteriza os campos em senti-
do mais estrito, no qual o elemento arbóreo é raro,
ou ausente. Em alguns casos, há ocorrência de
murunduns, que são montículos de terra de 2 a 10

metros de diâmetro que parecem resultar de cu-
pinzeiros abandonados que formam ilhas de resis-
tência, acumulando solo arrastado pelas águas
pluviais. Somente na parte alta dos murunduns é
possível encontrar vegetação lenhosa, geralmente
arbustiva, raramente arbórea. Ocorrem em áreas
onde a drenagem é deficiente, onde, com freqüên-
cia, ladeiam as matas ciliares e de galeria, bem
como, as formações conhecidas por Veredas em
que a inundação estacional favorece o crescimen-
to de vegetação herbácea adaptada, quase sem-
pre associada aos buritizeiros (Mauritia flexuosa).
É comum nos fundos de vale, onde a área plana
próxima aos cursos d’água apresenta-se com solo
rico em húmus, pouco firme e freqüentemente en-
charcado, recoberto pela vegetação herbácea até
suas margens.

Já nas formações rupestres, com o caracte-
rístico afloramento de rochas, o uso antrópico é li-
mitado, sendo recomendada a preservação ambi-
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Tabela 12.1 - Área Ocupada pelas Classes de Uso e Cobertura do Solo.

Classes Área Absoluta em km2 Porcentagem Relativa -
Área Total do Projeto

Áreas Reflorestadas 68 0,28%

Áreas de Campo Limpo ou Campo Cerrado 7.933 32,31%

Cerradão e Matas 910 3,71%

Mata Ciliar ou Mata Galeria 3.022 12,31%

Pivô Central 370 1,51%

Núcleos Urbanos 842 3,43%

Vegetação Nativa Substituída 11.062 45,06%

Reservatórios e Açudes 328 1,34%

TOTAL 24.550

Foto 12.1 – No primeiro plano e nas encostas de
elevação, Campo Cerrado e Campo Limpo. Na

drenagem observa-se Mata Ciliar. Local: Noroeste do
Distrito Federal.



ental em respeito à estética singular, que, a exem-
plo do Parque Estadual do Pirineus (GO), oferece
espaço à contemplação de visitantes locais e tu-
ristas.

12.3.3 Cerradões e Matas

Nessa classe de uso do solo estão incluídas
as seguintes fitofisionomias: Mata Seca Caducifó-
lia, Mata Seca Subcaducifólia, Cerradão e Cerra-
do Denso. Ocorre como vegetação de médio a
grande porte, tipo floresta de pequena extensão,
formada por núcleos densamente agrupados de
árvores altas com copas frondosas e vegetação
arbustiva e herbácea presentes em sua porção in-
ferior, como também em formações relativamente
extensas, recobrindo encostas até contactar ma-
tas ciliares e de galeria.

As matas secas ocorrem em áreas de solos
calcáreos, variando a deciduidade da vegetação
conforme fatores microclimáticos, topográficos e,
especialmente edáficos, que influem na composi-
ção florística. Na região estudada, em todo o arco
de norte a sul, pelo lado oeste, há ampla predomi-
nância das formações subcaducifólias; já a les-
te-sul, rumo a Unaí, encontraram-se, abundante-
mente, as matas secas caducifólias. Dado o rele-
vo movimentado, estão comumente associados a
pastagens, cujo avanço e uso de fogo ameaçam
gravemente seus remanescentes.

As formações do tipo Cerradão e Cerrado
denso, são florestas quase sempre associadas à
topografia menos movimentada que as matas se-
cas. Apresentam composição florística parcial-
mente distintas, diferindo, basicamente, quanto à
estrutura. O Cerradão, além das menores densi-
dade arbórea e altura média de dossel, apresenta
um estrato herbáceo, inexistente no Cerrado Den-
so. Suas ocorrências a leste, sul e sudoeste na re-
gião levantada estão fortemente associadas aos
cultivos mecanizados de grãos e, em menor esca-
la, às pastagens. Nas demais áreas, de norte a
oeste, até Anápolis, são as pastagens de braquiá-
ria que ainda predominam.

12.3.4 Mata Ciliar ou Mata Galeria

Nesta classe de uso estão incluídas as Ma-
tas Ciliares, Matas de Galeria e as Veredas. Carac-
terizam-se pelas coberturas vegetais de médio a
grande porte que acompanham as drenagens ocu-
pando inúmeros vales de vertentes, às vezes am-
plos. As Matas de Galeria são aquelas que margei-
am cursos d’água de pequeno porte em que as co-
pas das margens fazem contato, já, as Matas Cilia-
res, acompanham os rios de grande e médio porte.

Representam composições florísticas parcialmen-
te distintas. As de galeria, em geral, se destacam
da vegetação vizinha, quase sempre formações
campestres ou escassamente arborizadas.

As Matas Ciliares apresentam comunidade
florística muitas vezes integrada à vegetação vizi-
nha florestal, confundindo-se em termos de com-
posição e estrutura com os Cerradões e Matas
Secas. A diferenciação em relação às Matas Se-
cas é mais facilmente detectável pela deciduida-
de; Matas Ciliares e de Galeria são essencialmen-
te perenifólias, diferindo dos Cerradões contí-
guos, quanto à altura e densidade arbórea.

Há ainda as Veredas, que são formações ri-
beirinhas dos fundos de vale ou áreas planas domi-
nadas pelos buritis (Mauritia flexuosa), em áreas de
solos hidromórficos, com afloramento de lençol
freático. A vegetação herbácea é abundante.

É comum a ocorrência de palmeirais em
áreas de interflúvio vizinhas das formações ribe-
irinhas. Consistem em formações adensadas de
Macaúba (Acrocomia aculeata), Gueroba (Sya-
grus oleracea) e Babaçu (Attalea speciosa),
(Foto 12.2).

As fitofisionomias desta classe de solo en-
contram-se em áreas protegidas por lei, devendo
ser preservadas por sua proteção aos cursos
d’água e à biodiversidade; entretanto a realidade
encontrada é a de ameaça constante e crescente
pelo avanço das pastagens, fogo e cultivos meca-
nizados.

No caso das veredas, um fator importante de
degradação são as obras civis como estradas e bar-
ragens cujos aterros alteram e bloqueiam o curso
das águas. Na parte norte a oeste esse problema
ainda não parece tão grave, todavia a oeste, leste,
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Foto 12.2 – Palmeiral de Babaçu associado a pasta-
gem de braquiária, tendo ao fundo amostra de mata
de galeria. (Foto: Jorge Lima, Corumbá de Goiás -

GO, 2002).



centro e sul, a maior intensidade das atividades an-
trópicas favorecem os processos que reduzem as
populações de buritis na região (Foto 12.3).

12.3.5 Pivô Central

Essa classe é referente às áreas especiais
de culturas contínuas e rotativas com utilização in-

tensiva da irrigação. Os principais cultivos são
soja, milho, algodão, trigo e sorgo sob irrigação de
pivô central, que dá a forma circular característica
ao padrão da imagem.

12.3.6 Núcleos Urbanos

Essa classe compreende áreas ocupadas
por edificações e sistema viário. Engloba todo o
sistema urbano das cidades, municípios, distritos,
vilas, chácaras de pequeno porte e vias pavimen-
tadas. Vale ressaltar que a detecção das áreas ur-
banas foi limitada pela resolução espacial das
imagens (15m). Portanto, pequenas cidades ou vi-
las não foram incluídas na classificação.

12.3.7 Vegetação Nativa Substituída

Caracterizam-se por áreas transformadas
pela ação antrópica, com efetiva substituição da
vegetação original pelas atividades agropecuárias
e agroindustrial. São compostas por pastagens ar-
tificiais de braquiária ou nativas manejadas, cul-
turas temporárias e reocupação por espécies pi-
oneiras. Inclui ainda áreas de chácaras e sítios
de lazer, pequenos agricultores, hortícolas, fa-
zendas, núcleos coloniais etc.

Uma amostra direta da importância dos cul-
tivos mecanizados é fornecida pelo IBGE (Censo
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Foto 12.3 – Mata de galeria do córrego Cedro, na
área do aeroporto de Brasília. Murunduns em primeiro
plano indicam drenagem deficiente. Ao fundo a transi-
ção da mata de galeria a vereda de buritis, degradada

por moradores de bairro próximo (Parkway Sul).
(Foto: Jorge Lima, Brasília - DF, 2002).

Tabela 12.2 – Lista de municípios da região do Distrito Federal e entorno, com respectivas populações,
superfícies, densidades demográficas e unidades da federação.

Município População Área (km2) Densidade demográfica
(hab/km²) Unidade da Federação

Valparaíso de Goiás 75.380 60,44 1.247 Goiás
Águas Lindas de Goiás 61.478 192,08 320 Goiás
Novo Gama 60.447 192,67 314 Goiás
Brasília 1.821.946 5.834,06 312 Distrito Federal
Anápolis 264.975 1.078,59 246 Goiás
Cidade Ocidental 33.147 390,58 85 Goiás
Santo. Antônio do Descoberto 46.194 942,34 49 Goiás
Luziânia 106.695 3.981,56 27 Goiás
Planaltina 58.576 2.552,87 23 Goiás
Alexânia 18.623 851,67 22 Goiás
Leopoldo de Bulhões 7.763 496,91 16 Goiás
Formosa 68.704 5.845,03 12 Goiás
Abadiânia 10.144 1.048,21 10 Goiás
Pirenópolis 20.964 2.189,51 10 Goiás
Corumbá de Goiás 8.643 1.066,75 8 Goiás
Unaí 65.216 8.525,39 8 Minas Gerais
Cocalzinho de Goiás 12.780 1.795,60 7 Goiás
Silvânia 18.761 2.871,90 7 Goiás
Padre Bernardo 16.879 3.152,12 5 Goiás
Cabeceiras 5.973 1.121,24 5 Goiás
Cabeceira Grande 5.407 1.038,62 5 Minas Gerais
Cristalina 28.262 6.204,16 5 Goiás
Buritis 19.796 5.260,10 4 Minas Gerais
Vila Propício 3.753 2.189,90 2 Goiás

Total 2.840.506 5.8882,3 48,24



Agropecuário, 1995) indicando que, somente no
Distrito Federal, cerca de 66.041,37ha são desti-
nados a lavouras temporárias; desse total, cerca
de 54.701,62ha estão incorporados à agricultura
mecanizada de grãos (Foto 12.4), com destaque
para milho (24.160,57ha) e soja (24.543,85ha),
além de sorgo granífero, algodão, arroz de sequeiro
e trigo no inverno, além de sistemas olerícolas, em
geral de solanáceas e cucurbitáceas.

12.3.8 Reservatórios e Açudes

Essa classe se refere aos reservatórios,
açudes, lagos e rios, entre outros corpos d’ água.
Tendo em vista a limitação na resolução espacial
das imagens de satélite (15m), somente foram
mapeados corpos d’ água de expressiva extensão
como rios, represas e lagos.

12.4 Conclusões

A ocupação humana e seus impactos já se
fazem sentir em praticamente toda a superfície da
região estudada. Os recursos naturais estão em
fase de degradação, em grande parte, por falta de
uma ordenação territorial e fiscalização que con-
trolem adequadamente seu uso.

Práticas agrícolas inadequadas como o uso
excessivo de agrotóxicos para combate a formi-

gas e outras pragas, além de herbicidas para con-
trolar a incidência de ervas invasoras, concorrem
para a deterioração ambiental; contudo, o uso do
fogo, especialmente comum no manejo de pasta-
gens, representa a mais grave ameaça aos rema-
nescentes florestais de interflúvio, como os cerra-
dões, cerrados densos e matas secas.

As veredas encontradas, raramente estão
intactas, devido, em geral a: assoreamento, barra-
gens e bueiros mal dimensionados e entupidos
que bloqueiam os cursos d’água causando a mor-
te dos buritis e redução das matas ciliares e de ga-
leria, importantes mantenedores da quantidade e
qualidade das águas.

As atividades econômicas principais, em
termos de extensão territorial, são as pastagens e
cultivos temporários que podem e devem ser in-
centivadas; contudo, é necessário aumentar a
adoção de práticas adequadas ao meio, como o
plantio direto em cultivos anuais, que reduzem
drasticamente a movimentação do solo, eliminan-
do a erosão laminar. De todas as conclusões, de
longe a mais importante é a necessidade de valo-
rizar o manejo tecnicamente conduzido das pasta-
gens, evitando o uso imprudente do fogo que,
ameaçando os remanescentes florestais, afeta os
recursos hídricos, a biodiversidade e a qualidade
de vida em toda a região.

12.5 Bibliografia

FURLEY, P.A.; RATTER, J.A. Soil resour-
ces and plant communities of Central Brazilian
cerrado and their development. Journal of Biogeo-
graphy, v.15, p.97-108, 1988.

IBGE (Rio de Janeiro, RJ). Censo agrope-
cuário 1995-1996. Rio de Janeiro, 1997. 199p.

PINTO, M.N. Cerrado: caracterização, ocupa-
ção e perspectivas. 2.ed. Brasília: UNB, 1993. 681p.

RIBEIRO, J.F.; HARIDASAN, M.; RATTER,
J.A; ARAUJO, G.M. de. A fitofisionomia de cerra-
dão no Distrito Federal. In: EMBRAPA. Centro de
Pesquisa Agropecuária dos Cerrados (Planaltina,
DF). Relatório técnico anual do Centro de Pesqui-
sa Agropecuária dos Cerrados 1982/1985. Planal-
tina, 1987. p.60.

SANO, S.M.; ALMEIDA, S.P. Cerrado: am-
biente e flora. Planaltina: EMBRAPA-CPAC,
1998. 556p.

78

ZEE
RIDE

FASE I

Foto 12.4 – Área preparada para o cultivo mecaniza-
do de soja, em primeiro plano; e pastagem, ao fundo:
em área de cerrado típico transição a cerradão. (Foto:

Jorge Lima, GO, 2002).



13 UNIDADES DE CONSERVAÇÃO E

LEGISLAÇÃO

13.1 Introdução

Nos dias atuais, a diversidade biológica em
todas as partes da terra tem sido devastada, prin-
cipalmente nos países tropicais. Esta devastação
poderá afetar de forma contundente as gerações
futuras acarretando falta de alimentos, água, cli-
ma adequado, de novos medicamentos, além do
extermínio de espécimes da flora e fauna.

No Brasil, o cerrado constitui o segundo maior
domínio morfoclimático, ocupando mais de
200.000.000ha na Região Centro-Oeste, apresen-
tando uma grande diversidade de clima, solos, ve-
getação (mais de 3.000 espécies classificadas) e fa-
una (1.576 espécies conhecidas). Porém, nas últi-
ma décadas, as áreas de cerrado transformaram-se
em nova fronteira agrícola, constituindo uma das
maiores regiões produtoras de grãos.

Para que sua existência não seja ameaçada
de extermínio é necessário que se estabeleçam
estratégias para sua conservação.

Assim, a preservação e a criação de novas
Unidades de Conservação se fazem necessárias
para reduzir os riscos de empobrecimento genéti-
co dos cerrados.

13.2 Unidades de Conservação

Unidades de Conservação (UC) são áreas
protegidas pelo poder público a fim de resguardar
locais representativos dos recursos naturais do
país. São regidas por instrumentos legais que dis-
criminam o tipo de uso indicado à unidade, seus li-
mites, dimensões, municípios abrangidos e o or-
ganismo gestor.

13.3 Tipos de Unidades de Conservação

13.3.1 APAs – Áreas de Proteção Ambiental

Foram criadas de acordo com a Lei no 6.902
de 27/04/81 e regulamentadas pelo Decreto no

99.274 de 06/06/90.

Constituem áreas públicas e/ou privadas,
muito extensas, com certa ocupação humana,
onde as atividades produtivas exercidas são ori-
entadas e supervisionadas, disciplinando o pro-
cesso de ocupação das terras e promovendo a
proteção de recursos abióticos e bióticos dentro
de seus limites, resguardando as condições eco-
lógicas locais e mantendo as paisagens e atribu-
tos culturais relevantes.

Nas áreas das APAs sob domínio público, a
visitação e pesquisas científicas dependem de au-
torização do IBAMA.

Na área do Projeto existem 07 mapas.

13.3.1.1 APA do Rio São Bartolomeu

Foi criada pelo Decreto Federal no 88.940
de 07/11/83, abrange uma área de 82.967ha no
Distrito Federal.

Seu objetivo principal é a proteção dos re-
cursos hídricos. É o corredor de ligação entre a
Estação Ecológica de Águas Emendadas; APA de
Cafuringa; APA do Lago Paranoá e APA das Ba-
cias do Gama e Cabeça de Veado.

A Instrução Normativa no 02/88 SEMA/SEC/
CAP, definiu oito sistemas de Terra, cada um com
usos compatíveis e restrições. Apesar disso, exis-
tem dentro dela diversos loteamentos irregulares.

A lei Federal no 9262 de 12/01/1996, passa
a administração da APA para o Distrito Federal.

Em função do convênio no 1.57/92 – IBAMA/
SEMATEC, e pela Lei Distrital no 1.149 de 07/1996,
esta APA foi rezoneada com a classificação de
cinco sistemas de terra e nove zonas de uso.

13.3.1.2 APA do Rio Descoberto

Criada pelo Decreto Federal no 88.940 de
07/11/83, abrange uma área de 35.588ha no Dis-
trito Federal e Goiás.

Objetiva a proteção da Bacia do Rio Desco-
berto e sua represa. A cidade de Brazlândia si-
tua-se dentro de seus limites.
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Seu zoneamento ecológico/econômico foi
instituído pela Instrução Normativa/SEMA/SEC/
CAP no 01/88, sendo dividida em oito sistemas de
terra, incluindo uma zona de contenção para a ci-
dade de Braslândia que não pode ser expandida.

Atualmente está tomada por chácaras que
produzem hortaliças e reflorestamentos de pinus
e eucaliptos.

13.3.1.3 APA das Bacias do Gama e Cabeça
de Veado

Criada através do Decreto Distrital no 91.417
de 21/04/86 ocupa uma área de 25.000ha, a sul
do Plano Piloto, englobando parte do Setor de
Mansões Park Way, Catetinho, Núcleo Rural Var-
gem Bonita, Candangolândia e o Aeroporto Inter-
nacional de Brasília.

Seu objetivo principal é a proteção das ca-
beceiras do ribeirão Gama e do córrego Cabeça
de Veado, com vistas a garantir sua integridade,
uma vez que estas drenagens são responsáveis
por um terço das águas do Lago Paranoá.

Dentro dela situam-se importantes institui-
ções de pesquisa científica: Jardim Botânico, Fa-
zenda Experimental Água Limpa da UnB, Reserva
Ecológica do IBGE, Jardim Zoológico, Santuário
de Vida Silvestre de Riacho Fundo e Capetin-
ga-Taquara.

O rezoneamento desta APA teve como exe-
cutor o IEMA, em função do convênio no 157/92 –
IBSMA/SEMATEC. Foram classificados cinco ti-
pos diferentes de Sistema de Terras e nove Zonas
de Uso. A lei Distrital no 1.149 de 07/1996 instituiu
oficialmente o rezoneamento.

13.3.1.4 APA de Cafuringa

Criada pelo Decreto Distrital no 11.123 de
10/06/88, ocupa uma área de 39.000ha no noro-
este do Distrito Federal, limitando-se a norte e
oeste com o Estado de Goiás, a leste pela DF-150
e ribeirão da Contagem e a sul pela APA do Des-
coberto e pelo Parque Nacional de Brasília.

Apresenta relevo acidentado, pois engloba
parte da Chapada da Contagem, e é recortada por
drenagens da Bacia do Maranhão, com inúmeras
cachoeiras. Nela estão os monumentos naturais
denominados de Poço Azul e as cachoeiras das
Mumunhas. Além disso, nesta região situam-se as
principais ocorrências de rochas carbonáticas que
formam inúmeras cavernas e dolinas. A principal
gruta é a Gruta do Rio do Sal.

Pelo acima exposto, sua preservação é de
suma importância, não pelas as belezas naturais
como também por sua fauna e flora, sendo que

nela estão contidos os mais extensos campos na-
turais e campos cerrados do Distrito Federal.

O seu Zoneamento Ambiental estabeleceu
doze Zonas de Manejo, sendo cinco com mais
restrições e sete dedicadas às atividades huma-
nas.

13.3.1.5 APA do Lago Paranoá

Criada pelo Decreto Lei no 12.053 de
14/12/89, abrange uma área de 16.000ha, situada
no Plano Piloto, contendo o setor residencial de
clubes e as encostas próximas ao lago, atualmen-
te repletas de condomínios fechados.

Foi criada com o objetivo de proteger a Ba-
cia do Paranoá, as drenagens e matas ciliares que
garantem a qualidade das águas que abastecem
o Lago Paranoá.

13.3.1.6 APA do Planalto Central/DF

Criada pelo Decreto sem no de 10/01/2002,
ocupa uma área de 504.608ha no planalto central.

O motivo de sua criação foi o de proteger os
mananciais, regular o uso dos recursos hídricos e
o parcelamento do solo, garantindo o uso dos re-
cursos naturais e protegendo o patrimônio ambi-
ental e cultural da região.

Os demais dados sobre esta APA ainda en-
contram-se indisponíveis.

13.3.1.7 APA da Serra dos Pireneus

Foi criada pelo Decreto Estadual no 5.174 de
17/02/2000, abrangendo uma área de 22.800ha
nos municípios de Pirenópolis, Cocalzinho de
Goiás e Corumbá de Goiás.

Apresenta relevo acidentado, pois engloba
parte da Serra dos Pireneus, continuação para
oeste da Serra do Bicame. Contém inúmeros mo-
numentos naturais, dentre os quais destaca-se o
Pico dos Pireneus, atração turística local.

Sua preservação é muito importante, não só
pelas belezas naturais como também por sua flora
e fauna.

13.3.2 ARIEs – Áreas de Relevante Interesse
Ecológico

Foram criadas de acordo com o Decreto no

89.336 de 31/01/84.
Constituem áreas com extensão inferior a

5.000ha. Possuem características naturais extra-
ordinárias ou exemplos raros da biota regional;
pequena ou nenhuma ocupação humana. São
permitidas atividades extrativistas não-predató-
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rias. Sua utilização é regulamentada por normas e
critérios estabelecidos pelo CONAMA.

Na área englobada pelo Projeto existem
sete ARIEs.

13.3.2.1 ARIE do Paranoá Sul

Foi criada pelo Decreto Distrital no 11.209 de
17/08/89; abrange uma área de 144ha dentro da
APA do Lago Paranoá, limitando-se a leste com a
APA do Rio São Bartolomeu.

O Objetivo de sua criação foi o de proteger
as margens do lago próximas à cidade-satélite de
Paranoá, passíveis de sofrerem processos erosi-
vos acelerados e assoreamento. Visa também a
preservação de espécies endêmicas raras ou
ameaçadas de extinção e que lá ocorrem.

13.3.2.2 ARIE Capetinga-Taquara

Criada pelo Decreto Federal no 91.303 de
03/06/85 com uma área de aproximadamente
2.100ha dentro da APA das Bacias do Gama e
Cabeça de Veado, constituindo uma região prati-
camente intocada. Foi subdividida em duas áreas
distintas: Área I (Taquara) e Área II (Capetinga).

Por ter pouca interferência humana e ser
uma área ainda virgem, apresenta belezas natu-
rais excepcionais que permitem que a fauna se re-
produza em condições ideais. Nela habitam espé-
cies raras e ameaçadas de extinção.

13.3.2.3 ARIE dos Córregos Taguatinga-
Cortado

Sua criação deu-se através do Decreto no

11.467 de 06/03/89: abrange os dois córregos,
ocupando uma área de 210ha. A cidade de Ta-
guatinga desenvolveu-se em torno deles.

Seu objetivo principal é a proteção da biota
nativa, considerada muito rara na região. Prote-
ção de refúgios da fauna, de aves locais e migra-
tórias, e o manejo e recuperação da vegetação.

Pela existencia da cidade de Taguatinga
esta ARIE encontra-se muito degradada, com se-
ríssimos problemas ambientais, apesar de consti-
tuir a única área verde do ecossistema cerrado na
região.

13.3.2.4 ARIE Santuário de Vida Silvestre do
Riacho Fundo

Foi criada pelo Decreto Distrital no 11.138 de
16/03/88, com uma área de 400ha, englobando
parte da região antes pertencente ao Jardim Zoo-
lógico e o estuário do Riacho Fundo, o qual, por

ser muito pantanoso e embrejado, constitui uma
área propícia para a fauna aquática e as aves mi-
gratórias que nesse local encontram alimento e
recuperam suas energias para dar continuidade a
sua migração.

Atualmente é objeto de uma experiência pio-
neira: a gestão em conjunto, do Governo com uma
ONG (FUNATURA), por meio de convênio com o
Governo do Canadá.

No presente é administrada pela Fundação
Pólo Econômico, conforme lei Distrital no 1813 de
31/12/1997.

13.3.2.5 ARIE do Cerradão

Foi criada pelo Decreto no 19213 de 07/05/
1998; possuindo 54,12ha de vegetação do tipo
cerradão, ainda não alterado em meio à área ur-
bana da Região Administrativa do Lago Sul, na ex-
tremidade NE da APA das Bacias do Gama e Ca-
beça de Veado.

13.3.2.6 ARIE Parque Juscelino Kubitschek

Criada pela Lei Distrital no 1002 de 02/01/
1996, abrange as microbacias dos córregos Cor-
tado e Taguatinga, até a confluência deste com os
córregos do Valo e Gatumê. Dentro dela si-
tuam-se: ARIE dos córregos Taguatinga/Cortado,
Parque Boca de Mata, Parque Saburo Onoyama e
Parque Três Meninas.

Seu principal objetivo é a preservação dos
recursos naturais bióticos e abióticos, e educação
ambiental.

13.3.2.7 ARIE da Granja do Ipê

Foi criada pelo Decreto Distrital no 19.431 de
15/07/1998, ocupando 1.143ha de área protegida
dentro da Unidade Hidrográfica do Riacho Fundo
e parte do Núcleo Bandeirante. Sua finalidade é
proteger os córregos: Ipê e Capão Preto, e o sítio
arqueológico ali existente.

Possui grande quantidade de cascalho late-
rítico que vem sendo explorado desde o início da
construção de Brasília.

13.3.3 RE – Reservas Ecológicas

Criadas pela Lei no 4.771 de 15/09/65 e re-
gulamentadas pelo Decreto no 89.336 de
31/01/84 caracterizam locais de florestas e pouso
de aves migratórias nas quais são proibidas ativi-
dades que comprometam a conservação e utiliza-
ção das riquezas naturais, especialmente da flora
e da fauna.
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Na área ora em estudos existem quatro Re-
servas Ecológicas.

13.3.3.1 Reserva Ecológica do IBGE

Foi criada pelo Decreto Federal no 9.417 de
21/04/86; abrange uma área de 1.360ha, com o
nome de Reserva Ecológica do Roncador. Poste-
riormente teve sua denominação alterada para
Reserva Ecológica do IBGE.

Seu principal objetivo é a proteção de ecos-
sistemas de interesse científico e o desenvolvi-
mento de estudos da fauna e flora nativas.

Vários estudos já foram realizados no local,
dando origem a coleções representativas de flora
e fauna do cerrado, tais como: coleção de peixes,
aves, mamíferos e insetos do cerrado; e um her-
bário. No local são realizados estudos sobre o
fogo nos cerrados, existindo no local uma brigada
contra incêndios, laboratórios de ecologia animal
e vegetal, viveiro experimental e biblioteca.

13.3.3.2 Reserva Ecológica do Guará

Sua criação ocorreu pelo Decreto Distrital no

11.262 de 16/09/88. Abrange uma área de 147ha.
O acesso é restrito à pesquisa científica,

mediante autorização da SEMATEC.
Forma um corredor ecológico com a ARIE

do Riacho Fundo e o Jardim Zoológico, muito utili-
zado pela fauna local.

Sua função é proteger a mata ciliar da nas-
cente do córrego Guará e os campos de murun-
dus ali existentes. Além disso, possui uma vegeta-
ção rica em espécies endêmicas e orquídeas.

13.3.3.3 Reserva Ecológica do Gama

Criada pelo Decreto Distrital no 11.261 de
16/09/88, compreende uma área de 136ha situa-
da junto a cidade homônima.

Seu objetivo principal é proteger a mata ci-
liar do rio Alagado e sua fauna, e também as en-
costas íngremes do local, muito favoráveis a ero-
sões.

Sua preservação é prejudicada pelo fato de
que as nascentes do rio Alagado ficam fora dela e
o rio já chega ao local poluído pelo esgoto e a dre-
nagem pluvial de Gama.

13.3.3.4 Reservas Ecológicas no Lago
Paranoá

A lei no 1.612 de 08/08/1997 declara como
reservas ecológicas as ilhas do Lago Paranoá
com 2,54ha, com os objetivos de preservar o

ecossistema local, proteger ninhais de aves aquá-
ticas, a fauna nativa e as aves migratórias.

13.3.4 EE ou ESEC – Estações Ecológicas

Foram criadas pela Lei no 6.902 de 27/04/81
e regulamentadas pelo Decreto no 99.274 de
06/06/90 constituindo unidades de conservação
representativas dos ecossistemas brasileiros,
destinadas às pesquisas básicas científicas e apli-
cadas à ecologia, à proteção do ambiente natural
e ao desenvolvimento da educação conservacio-
nista. Não é permitida a visitação pública para re-
creação, permitindo-se, no entanto, a sua realiza-
ção com objetivo educacional. Poderão ser permi-
tidas pesquisas que ocasionem alterações nos
ecossistemas em casos de medidas que visem a
restauração de ecossistemas modificados; mane-
jo de espécies com a finalidade de preservar a di-
versidade biológica e coleta de componentes dos
ecossistemas com finalidades científicas.

Na área do projeto existem três Estações
Ecológicas.

13.3.4.1 Estação Ecológica de Águas
Emendadas

Quando de sua criação pelo Decreto no 771
em 12/08/68 recebeu o nome de Reserva Biológi-
ca de Águas Emendadas, sendo alçada à catego-
ria de Estação Ecológica pelo Decreto Distrital no

11.137 de 15/06/88, abrangendo uma área de
10.000ha.

É considerada a reserva natural mais impor-
tante do Distrito Federal, pois nela ocorre a união
das duas maiores bacias da América Latina – a
Amazônica e a Platina, em uma vereda de 6km de
extensão.

Funciona como corredor ecológico interli-
gando a flora e fauna das duas bacias. Sua fauna
é rica de animais em extinção, tais como: onça
pintada, lobo guará, e a anta. Engloba também a
Lagoa Bonita.

13.3.4.2 Estação Ecológica do Jardim
Botânico

Até 1993 o Jardim Botânico possuía 560ha
abertos à visitação pública. Em 08/03/91 foram
anexados mais 4.000ha, quando então passou a
ser o maior Jardim Botânico de Savana do mun-
do.

Está situado dentro da APA das Bacias do
Gama e Cabeça de Veado, apresentando todos
os tipos de cerrados e diversos animais caracte-
rísticos da fauna regional.
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Dentre os locais permitidos à visitação públi-
ca estão: Horto Medicinal do Cerrado, Jardim de
Cheiros, Trilha Ecológica, Centro Apícola, Anfitea-
tro, Modelo Filogenético e o Herbário.

13.3.4.3 Estação Ecológica da Universidade
de Brasília

O presidente da Fundação e reitor da Univer-
sidade de Brasília, através da Resolução no 035/86,
criou a Estação Ecológica da Universidade de Bra-
sília, com uma área de 2.340ha de vegetação do
bioma cerrado, com o objetivo de preservação e
pesquisa desse bioma.

13.3.5 APM – Áreas de Proteção de
Mananciais

Foram definidas no Artigo 30 da Lei Comple-
mentar no 17 de 28/01/97 e regulamentadas pelo
Decreto Distrital no 18.585 de 09/09/97.

São áreas destinadas à conservação, recu-
peração e manejo das bacias hidrográficas a mon-
tante dos pontos de captação da Companhia de
Saneamento do Distrito Federal (CAESB).

Foram consideradas APM as áreas localiza-
das nas bacias hidrográficas das seguintes capta-
ções: Pedras e Currais, Capão da Onça, Contagem,
Brejinho, Corguinho, Taquari, Ponte de Terra, Olhos
d’Água, Crispim, Alagado, Gama, Pulador, Papuda
e Cabeça do Veado.

Cabe à CAESB a sua administração.

13.3.6 Jardins Zoológicos

Apesar de existirem a bastante tempo, os
Jardins Zoológicos só foram regulamentados em
14/12/83 pela Lei no 7.173.

São coleções de animais silvestres expos-
tas à visitação pública; podem ser mantidos pelos
poderes públicos ou por pessoas jurídicas ou físi-
cas, desde que observadas as leis e registrados
no IBAMA.

13.3.6.1 Jardim Zoológico de Brasília

Foi fundado em 06/12/1957 ocupando uma
área de 100ha, sob a denominação de Parque Zo-
obotânico, com o intuito de manter coleções de
animais dos cinco continentes. Porém, diante da
inviabilidade de se trazer animais de climas muito
diferentes, e os parcos recursos, essas preten-
sões foram limitadas.

Mas o Jardim Zoológico de Brasília, além de
apresentar uma variada coleção de espécimes sil-
vestres, também se dedica à educação ambiental,

reprodução em cativeiro e pesquisas com a fauna
nativa.

13.3.7 Parques Nacionais – Estaduais –
Municipais

Sua legislação foi efetivada pela Lei no 4.771
de 15/09/65 e regulamentada pelo Decreto no 84.017
de 21/09/79.

São áreas extensas delimitadas, dotadas de
atributos excepcionais da natureza, ou seja, da flora,
fauna, solo e paisagem natural, ou de valor científico
ou histórico, objeto de preservação permanente,
postas à disposição da população. Sua utilização
para fins científicos, educacionais e recreativos de-
pende de prévia autorização do IBAMA.

Na área do Projeto existe apenas um Par-
que Nacional e um Estadual.

13.3.7.1 Parque Nacional de Brasília

Foi criado pelo Decreto no 241 de 29/11/61,
ocupando uma área de 30.000ha totalmente cer-
cado e administrado pelo IBAMA.

Seu principal objetivo é a preservação da
qualidade do Lago de Santa Maria, que abastece
o DF, bem como a qualidade da água dos córre-
gos Torto e Bananal, contribuintes do Lago Para-
noá.

Nele habitam animais em extinção, tais
como: tatu canastra, lobo guará e o veado campei-
ro. Parte do parque é aberta à visitação pública,
contendo até piscinas de água mineral, muito fre-
qüentadas pela população local.

13.3.7.2 Parque Estadual da Serra de
Pirenópolis

Foi criado pela Lei Estadual no 10.321 de 20/
11/1987 e teve sua legislação efetivada pelo Decre-
to no 4.830 de 15/10/1997. Possui uma área de
2.833,26ha e, atualmente, situa-se dentro da APA
da Serra de Pirenópolis, criada em 17/02/2000.

Seu objetivo principal é a preservação da re-
gião do Pico dos Pirineus, uma das principais atra-
ções turísticas da região e onde ocorrem anual-
mente diversas festividades religiosas atraindo
não só os moradores locais como turistas de todos
os estados brasileiros e mesmo do exterior.

13.3.8 Parques Urbanos

Apesar de não serem classificados como
áreas de preservação, são áreas públicas que ob-
jetivam a preservação de manchas de vegetação
junto às cidades, de modo a permitir que as pes-
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soas se aproximem da natureza para o lazer, ativi-
dades culturais, prática de esportes e educação
ambiental.

Na área do Distrito Federal existem três Par-
ques Urbanos

13.3.8.1 Parque Ecológico Norte

Foi criado pelo Decreto Distrital no 12.249 de
07/03/90, ocupando uma área de 176ha na Asa
Norte.

Ele é importante na manutenção do cinturão
verde do lado oeste do Plano Piloto e para o lazer,
esporte e educação ambiental para a população
do DF.

13.3.8.2 Parque da Cidade

Sua criação foi fundamentada no ofereci-
mento de lazer à comunidade. Atualmente conta
com várias quadras de esporte, piscina de ondas,
lago, restaurante, pista de hipismo, kartódromo,
parques de diversões, áreas verdes, churrasquei-
ras etc.

13.3.8.3 Parque Boca da Mata

Criado pelo Decreto Distrital no 13.244 de
07/06/91, ocupa uma área de 266ha nas cabecei-
ras do córrego Taguatinga.

Grande parte da mata ciliar local foi degra-
dada pela ação antrópica, mas atualmente está
sendo objeto de recuperação pelo plantio de es-
sências nativas.

13.3.8.4 Parque do Guará

Foi criado pela Decisão no 01/84 CAU de
17/01/84 e homologado pelo Decreto no 8129 de
16/08/84, situando-se na região administrativa do
Guará.

Atualmente sua vegetação nativa já foi qua-
se que totalmente degradada pela ação antrópica.

Juntamente com a Reserva Ecológica do
Guará e a ARIE do Riacho Fundo forma um corre-
dor de flora e fauna até o Lago Paranoá.

13.3.8.5 Parque Veredinha

Foi criado pela Lei no 302 de 26/08/92 na
Região Administrativa de Brazlândia, inserto na
APA do Descoberto.

Sua função é proteger as nascentes do cór-
rego Veredinha, um dos formadores da represa do
Descoberto, e permitir a recuperação da mata ci-
liar quase que totalmente erradicada na região.

13.3.8.6 Parque do Rio Descoberto

Foi criado pela Lei no 547 de 23/09/93, loca-
lizando-se na Região Administrativa de Ceilândia.

Tem como objetivos a proteção dos recur-
sos naturais e de grande beleza cênica que aí
ocorrem, disciplinar o uso das drenagens e pre-
servação da mata ciliar.

13.3.8.7 Parque Olhos d’Água

Criado pela Lei no 556 de 07/10/93, situan-
do-se na SCLN 414/415 no Lago Paranoá.

Visa conservar e recuperar o lago nesta re-
gião, proteger a mata ciliar e a bacia do lago, além
de servir como ponto de observação ecológica e
pesquisa sobre o ecossistema.

13.3.8.8 Parque Três Meninas

Foi criado pela Lei no 576 de 26/10/93 na re-
gião de Samambaia.

Engloba parte do córrego Melchior e inúme-
ras nascentes.

Atualmente, o córrego Melchior é, sem dúvi-
da, o mais poluído da região do DF e Entorno.

13.3.8.9 Parque São Sebastião

Foi criado pelo Decreto no 15.598 de
12/09/94, situando-se na Região Administrativa
de São Sebastião.

Seus objetivos são o de utilizar os compo-
nentes naturais da região na educação ambiental
e garantir a diversidade biológica das espécies,
não permitindo sua erradicação local.

13.3.8.10 Parque do Paranoá

Foi criado pelo Decreto no 15.899 de 12/09/
94, localizando-se na Região Administrativa do Pa-
ranoá.

Sua criação deveu-se à necessidade de pre-
servar as nascentes, hortas e pomares bem desen-
volvidos na região e que formam um grande bosque
no local, pois antigamente correspondia à Vila Piauí
que foi removida para a cidade de Paranoá.

13.3.8.11 Parque Areal

Foi criado pelo Decreto no 16.142 de 09/12/
94, na Região Administrativa de Taguatinga.

Seu objetivo maior é a recuperação com es-
pécies nativas do cerrado das áreas degradadas
e, propiciar à população um ambiente natural para
atividades recreativas, de lazer e culturais.
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13.3.8.12 Parque dos Jequitibás

Foi criado pelo Decreto no 16.239 de 28/12/
94, situando-se na Região Administrativa de So-
bradinho.

Seus objetivos são proteger e conservar a fau-
na e flora ali existentes e criar condições de melhoria
da qualidade das águas do ribeirão Sobradinho, bem
como propiciar à população o exercício de atividades
socioculturais em um ambiente sadio e agradável.
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Tabela 13.1 – Unidades de Conservação na Região do Projeto ZEE RIDE – Fase I

1 - Área de Proteção Ambiental do Rio São Bartolomeu 82.967 ha

2 - Área de Proteção Ambiental do Rio Descoberto 35.588 ha

3 - Área de Proteção Ambiental das Bacias do Gama e Cabeça de Veado 25.000 ha

4 - Área de Proteção Ambiental de Cafuringa 39.000 ha

5 - Área de Proteção Ambiental do Lago Paranoá 16.000 ha

6 - Área de Proteção Ambiental do Planalto Central/DF 504.608 ha

7 - Área de Proteção Ambiental da Serra dos Pirineus 22.800 ha

8 - Área de Relevante Interesse Ecológico Paranoá Sul 144 ha

9 - Área de Relevante Interesse Ecológico Capetinga-Taquara 2.100 ha

10 - Área de Relevante Interesse Ecológico dos Córregos Taguatinga-Cortado 210 ha

11 - Área de Relevante Interesse Ecológico Santuário de Vida Silvestre do Riacho Fundo 400 ha

12 - Área de Relevante Interesse Ecológico Cerradão 54,12 ha

13 - Área de Relevante Interesse Ecológico Parque Juscelino Kubitschek

14 - Área de Relevante Interesse Ecológico Granja do Ipê 1.143 ha

15 - Reserva Ecológica do IBGE 1.360 ha

16 - Reserva Ecológica do Guará 147 ha

17 - Reserva Ecológica do Gama 136 ha

18 - Reservas Ecológicas do Lago Paranoá 2,54 ha

19 - Estação Ecológica de Águas Emendadas 10.000 ha

20 - Estação Ecológica do Jardim Botânico 560ha
21 - Estação Ecológica da Universidade de Brasília 2.340 ha

22 - Área de Proteção de Mananciais Pedras e Currais

23 - Área de Proteção de Mananciais do Capão da Onça

24 - Área de Proteção de Mananciais de Contagem

25 - Área de Proteção de Mananciais do Brejinho

26 - Área de Proteção de Mananciais do Corguinho

27 - Área de Proteção de Mananciais Taquari

28 - Área de Proteção de Mananciais da Ponte de Terra

29 - Área de Proteção de Mananciais  Olhos d’Água

30 - Área de Proteção de Mananciais do Crispim

31 - Área de Proteção de Mananciais do Alagado

32 - Área de Proteção de Mananciais do Gama

33 - Área de Proteção de Mananciais do Pulador

34 - Área de Proteção de Mananciais da Papuda

35 - Área de Proteção de Mananciais da Cabeça do Veado

36 - Jardim Zoológico de Brasília 100 ha

37 - Parque Nacional de Brasília 30.000 ha

38 - Parque Estadual da Serra de Pirenópolis 2.833,26 ha

39 - Parque Ecológico Norte 176 ha

40 - Parque da Cidade

41 - Parque Boca da Mata 266 ha

42 - Parque do Guará

43 - Parque Veredinha

44 - Parque do Rio Descoberto

45 - Parque Olhos d’Água

46 - Parque Três Meninas

47 - Parque São Sebastião

48 - Parque do Paranoá

49 - Parque Areal

50 - Parque dos Jequitibás



14 MAPA GEOAMBIENTAL

14.1 Introdução

O meio ambiente se define pelas relações
entre o homem, a sociedade e os elementos da
natureza, físicos e biológicos (Hidalgo, 1991).

Como passo inicial do Programa ZEE RIDE,
a região do Distrito Federal e Entorno foi levanta-
da através do mapeamento na escala 1:250.000,
de vários temas que compõem o meio físico, vi-
sando determinar suas características, fragilida-
des e potencialidades quando solicitado pelo ho-
mem e sociedade. Para auxiliar no entendimento
do meio e, conseqüentemente, orientar o seu uso
mais adequado através da intervenção antrópica,
foi confeccionado um mapa de síntese, também
na escala 1:250.000, dos diversos temas levanta-
dos, demonstrando as características do meio,
seu potencial e restrições para as intervenções
antrópicas mais usuais. A este documento deno-
mina-se “Mapa Geoambiental”. É importante frisar
que trata-se de um documento orientativo, não
substituindo os levantamentos mais detalhados,
necessários à elaboração de planos diretores.

Este relatório é uma nota explicativa do
mapa geoambiental e de sua legenda, uma vez
que faz parte da metodologia que a legenda se re-
vista de um caráter amigável, auto-explicativo e
inteligível ao leitor, mesmo leigo no assunto.

14.2 Metodologia

Para a confecção dos mapas geoambienta-
is, o método interpretativo é o lógico, concebido
pelas pesquisas de Guy (1966), sistematizado por
Riverau (1972) e Soares & Fiori (1976) apud Ve-
neziani & Anjos (1982).

Os mapas geoambientais foram adotados
na CPRM por Theodorovicz, Theodorovicz & Can-
tarino (1994), modificados por Trainini, Giovannini
& Viero (1998) e Trainini, Giovannini, Ramgrab &
Viero (2001). A premissa geral é a divisão da área
em zonas homólogas, ou seja, áreas que possu-
em “propriedades qualitativas idênticas e a mes-
ma estrutura”, conforme definição de Veneziani &

Anjos, (op. cit.). Pressupõe-se que determinada
intervenção humana em uma zona homóloga pro-
vocará a mesma resposta do meio físico em qual-
quer ponto desta área. Ao dividir-se a área de es-
tudo em zonas homólogas, pelas suas caracterís-
ticas físicas pode-se inferir as restrições ou favo-
rabilidades dessas zonas frente às diversas inter-
venções humanas.

Como se trata de um tema relativamente
novo no país, a metodologia tende a modificar-se,
buscando o aprimoramento, a cada novo projeto
realizado.

Para a confecção do Mapa Geoambiental
da região do DF e Entorno não foi utilizada a meto-
dologia usual, uma vez que os diversos temas já
haviam sido levantados, de forma que as “zonas
homólogas” foram determinadas a partir da análi-
se dos temas.

Os elementos físicos haviam sido analisa-
dos e mapeados por diferentes técnicos, que con-
feccionaram os mapas: geológico; hidrogeológico;
geomorfológico; levantamento geoquímico; for-
mações superficiais; reconhecimento de baixa in-
tensidade dos solos; uso atual do solo, cobertura
vegetal e unidades de conservação; aptidão agrí-
cola das terras; materiais para construção civil, in-
sumos agrícolas e outros bens minerais; rede hi-
drometeorológica.

Através da leitura dos relatórios sobre os
temas e da análise conjunta dos mapas, a área
do projeto foi dividida em espaços, ou zonas ho-
mólogas, classificados como Domínios e Unida-
des Geoambientais. Estes domínios e unidades
foram caracterizados quanto a seus potenciais
mineral, hidrogeológico, agropecuário e geoturís-
tico, bem como foram determinadas as restri-
ções que apresentariam às intervenções antrópi-
cas mais usuais, como ocupação urbana, obra
enterrada, obra viária, disposição de rejeito e
agropecuária. O potencial geoturístico foi deter-
minado após viagem de campo, com observa-
ções locais. Tendo sido confeccionado o respec-
tivo mapa e uma legenda, provisórios, foi realiza-
da etapa de campo, percorrendo-se cada domí-
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nio e unidade, buscando-se unificação de concei-
tos e verificação “in loco” com as necessárias
correções das características relatadas. Partici-
param desta etapa, além dos autores, os seguin-
tes técnicos, que colaboraram na modificação e
aperfeiçoamento da legenda: Agrônomos Juliana
Sarkis Costa, da CPRM e Paulo Emílio Ferreira
da Motta da EMBRAPA; Bióloga Luciana C. Mota
do IBAMA; Engº Florestal Gutemberg Machado
consultor do IBAMA; Geógrafos Marcelo Eduar-
do Dantas da CPRM e Ricardo Nixon A. dos San-
tos do IBAMA; Geólogos Cássio Roberto da Silva
da CPRM, Eder de Souza Martins da EMBRAPA,
Gilberto Scislewski, Jamilo José Tomé Filho e
José Luiz Marmos, todos da CPRM, Maria Caroli-
na Stellfeld do IBAMA e Patrícia Grazinoli do
MMA.

14.3 Nota Explicativa da Legenda

A seguir são explicados, de forma sucinta,
cada um dos campos que compõem a legenda do
Mapa Geoambiental, como os dados foram obti-
dos, quais os critérios utilizados para a divisão dos
Domínios, para a determinação dos potenciais e
para a classificação das restrições.

14.3.1 Domínios Geoambientais

No presente estudo, adotou-se como Domí-
nio Geoambiental, as unidades de paisagem mais
facilmente visualizáveis no terreno, que são as
unidades de relevo do levantamento geomorfoló-
gico, acrescidas das coberturas detrito-lateríticas
cartografadas no mapa geológico. Deste modo, o
meio físico da região foi dividido em 11 Domínios,
a saber: Planícies Fluviais/Fluviolacustres (F),
Rampas de Colúvio/Planícies Fluviais (R), Pedi-
planos Degradados (P), Superfícies Tabulares
(T), Colinoso (C), Colinas e Morros (M), Serrano
(S), Vales Encaixados (V), Degraus Estruturais
(D), Escarpas de Borda de Planalto (E) e Cobertu-
ras Detrito-Lateríticas (L).

14.3.2 Unidades Geoambientais

Os domínios foram eventualmente subdivi-
didos em Unidades Geoambientais, predominan-
temente pela classe de aptidão agrícola, por
exemplo, no domínio Pediplanos Degradados (P),
as Unidades P1 e P2; no Colinoso (C), as Unida-
des C1 e C2; onde a primeira unidade, classifica-
da com o número 1, representa a área com classe
de aptidão mais elevada. Subordinadamente fo-
ram considerados os aspectos litológicos e de dis-
secação.

O domínio Coberturas Detrito-Lateríticas foi
dividido em quatro unidades: L1 representada por
Latossolos com classe de aptidão agrícola mais
elevada; L2 por Cambissolos com classe menos
elevada; L3 e L4 representadas por Latossolos
goetíticos com mais alta aptidão agrícola em L3.

No domínio das Superfícies Tabulares (T),
há dois conjuntos distintos de litólitos, o primeiro
com metapelitos/folhelhos/ metarenitos/ calcários
(T1 e T2) onde T1 representa as áreas com apti-
dão agrícola mais elevada e o segundo, com xis-
tos/ quartzitos (T3 e T4), onde T3 representa as
áreas com mais alta aptidão agrícola do respecti-
vo conjunto. O domínio Serrano (S) foi dividido em
dois conjuntos de litólitos, um primeiro com mi-
caxistos e quartzoxistos grafitosos/ mármores/ ar-
dósias/ metapelitos/ metarenitos – Unidades S1 e
S2 - onde S1 representa a classe de aptidão agrí-
cola mais elevada e uma unidade rítmica peli-
to-carbonatada com cataclasitos - S3

O domínio de Colinas e Morros (M) apre-
senta dois conjuntos de litólitos, sendo o primeiro
representado por xistos/ quartzitos/ pelitos carbo-
náticos/ mármores, subdividido em três unidades
(M1, M2 e M3), onde M1 e M2 mostram alta densi-
dade de drenagem e M3 representa uma área
com muito alta densidade de drenagem; um se-
gundo conjunto é representado por quartzitos mi-
cáceos e puros, M4. Das 4 unidades, M1 repre-
senta as áreas com classe de aptidão mais eleva-
da e as demais apresentam aptidões inferiores,
semelhantes.

14.3.3 Características

As características dos Domínios e respecti-
vas Unidades, foram compiladas primordialmente
dos relatórios dos diversos temas que estavam
anteriormente concluídos. Posteriormente, duran-
te o percorrido de campo, algumas características
foram modificadas em virtude da realidade do ter-
reno, podendo haver eventual discrepância entre
o texto da legenda e os relatórios sobre os temas.

14.3.4 Potencial Mineral Hidrogeológico,
Agropecuário e Geoturístico

As potencialidades mineral, hidrogeológica
e agropecuária foram coligidas, respectivamente,
dos relatórios dos mapas de Materiais para Cons-
trução Civil, Insumos Agrícolas e Outros Bens Mi-
nerais, Hidrogeológico e Mapa de Aptidão Agríco-
la das Terras. A potencialidade geoturística deve
servir apenas como um atributo orientativo à ativi-
dade, uma vez que foi determinada em função da
morfologia do terreno e do conhecimento prévio
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de alguns monumentos naturais, não tendo sido
realizado qualquer levantamento específico sobre
o tema.

14.3.5 Restrições às Intervenções Antrópicas

As fragilidades-restrições às diferentes in-
tervenções antrópicas foram classificadas em Bai-
xa, Moderada ou Alta, conforme análise do aten-
dimento ou não a uma relação de atributos favorá-
veis a cada intervenção.

14.3.5.1 Ocupação Urbana

Neste trabalho, foram considerados como
atributos favoráveis à ocupação urbana: declivida-
des menores do que 30%, já que a Lei Federal nº
6766/79 restringe projetos de parcelamento urba-
no em declividades mais acentuadas; solos com
boa capacidade de suporte, boa escavabilidade e
disponibilidade de material de empréstimo; au-
sência de riscos naturais como inundação, desli-
zamento e erosão; disponibilidade de recursos hí-
dricos.

Áreas com Baixa restrição são, portanto,
aquelas onde tais atributos ou a maioria deles es-
tão atendidos e as áreas com Alta restrição aque-
las onde a maioria dos atributos não é atendida,
ou quando existam restrições legais, como a decli-
vidade. Obviamente, há situações intermediárias,
quando as áreas foram classificadas como de res-
trição Moderada.

14.3.5.2 Obras Enterradas e Obras Viárias

Para estas intervenções, foram considera-
dos como atributos favoráveis e conseqüente Ba-
ixa restrição: a boa espessura do solo e alta es-
cavabilidade; declividades menores do que 30%,
pelas razões acima expostas; ausência de riscos
naturais; baixo grau de estruturação das rochas e
baixa densidade de drenagem, fatores que difi-
cultam, por exemplo, a passagem de dutos e o
traçado de rodovias. Áreas classificadas como
de Baixa restrição atendem à maioria destes atri-
butos.

14.3.5.3 Disposição de Rejeito

Para a disposição de rejeitos são exigidos
alguns parâmetros especiais, como baixa perme-
abilidade do solo e conseqüente baixa vulnerabili-
dade do aqüífero, lençol freático profundo, dispo-
nibilidade de material de empréstimo para aterrar
os resíduos, topografia favorável e ausência de
riscos geológicos. Neste trabalho, áreas de Baixa

restrição são aquelas interpretadas como aten-
dendo à maioria destes atributos.

14.3.5.4 Agropecuária

Para a análise da restrição à agropecuária, fo-
ram considerados quatro atributos: (1) fertilidade, (2)
superavit hídrico, (3) baixa suscetibilidade à erosão
e (4) favorabilidade à mecanização, sendo conside-
radas como de restrição Moderada as terras que
apresentavam dois dos atributos; de restrição Mo-
derada a Alta, as terras que apresentavam um dos
atributos; como de Alta restrição, aquelas que não
apresentam quaisquer atributos favoráveis.

14.3.6 Aspectos Ambientais e Recomendações

No final da legenda são tecidas algumas
considerações ambientais a respeito das áreas,
sendo recomendados cuidados especiais com
aqueles aspectos que estão pressionando negati-
vamente a qualidade ambiental do meio físico.

14.3.7 Altos Potencialmente Difusores de
Poluição

Este conceito foi pela primeira vez aplicado
por Trainini, Giovannini, Ramgrab & Viero (2001),
onde foram salientados, na bacia hidrográfica do
Guaíba, pontos a partir dos quais o traçado da
drenagem divergia a pelo menos três direções dis-
tintas.

A análise do gradiente geral das microbaci-
as que compõem a região do DF e Entorno, permi-
tiu a identificação de seis áreas a partir das quais o
fluxo das águas se faz em pelo menos três dire-
ções distintas, no encontro das seguintes
sub-bacias: (I) rios: Verde, a norte, Areias, a leste
e Corumbá, a sul, em cota próxima de 1.200m, no
oeste da área, na cidade de Cocalzinho de Goiás;
(II) Verde, a oeste, Descoberto, a sul e Areias, a
sul/sudoeste, em cota próxima de 1.200m, sobre a
cidade de Águas Lindas de Goiás, no centro-oeste
da área; (III) Verde, a oeste, Descoberto, a sul e
Maranhão, a nordeste, em cota próxima de
1.200m, próximo da cidade de Monte Alto, no cen-
tro-oeste da área; (IV) Maranhão, a norte, Desco-
berto, a sudoeste e São Bartolomeu, a sudeste,
em cotas de 1.200m, no encontro das estradas
DF-001 e DF-220, no centro-norte da folha; (V)
São Bartolomeu, a leste, Descoberto, a oeste e
Corumbá, a sul, em cotas também de 1.200m na
cidade de Taguatinga, no centro da área; (VI) Pre-
to, a leste, São Bartolomeu, a oeste e São Marcos,
a sul, em cotas de 1.100m, no encontro das estra-
das BR-251 e DF-130, no centro-leste da folha.
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Tais áreas foram cartografadas como “altos
potencialmente difusores de poluição”, uma vez
que qualquer atividade poluidora inadequada-
mente estabelecida em algum ponto destas áreas
poderá irradiar a poluição a várias direções da ba-
cia. Por situarem-se em altos topográficos, estas
áreas possuem baixa disponibilidade hídrica; en-
tretanto, como constituem nascentes de diversos
cursos de água, merecem cuidados especiais.

14.3.8 Alinhamentos Estruturais – Provável
Neotectônica

Embora não tenham sido feitos estudos es-
pecíficos visando detectar possíveis estruturas de
falhas jovens afetando as unidades geológicas da
área, existem várias evidências de neotectônica
na região do DF e Entorno. Tais alinhamentos es-
truturais foram interpretados com base na obser-
vação de modificação do regime dos rios, passan-
do de estágio de deposição de sedimentos para
regime de entalhamento do vale, captura de dre-
nagem, escalonamentos no nível laterítico, e pre-
sença/ausência de carapaça laterítica sobre uni-
dades mais antigas. Embora não comprovada a
neotectônica, optou-se por indicar os lineamentos
no mapa, uma vez que tais movimentos jovens se
fazem usualmente sobre linhas tectônicas mais
antigas, num nível crustal hoje mais elevado, per-
mitindo generosos espaços nas rochas, por onde
a água circula com mais facilidade.

Em uma região com superexplotação de
água, tais sítios merecem especial atenção como
alvo de captura do aqüífero subterrâneo.

Se por um lado tais linhas podem constituir
alvos para a pesquisa de água subterrânea, são
também sítios favoráveis para a introdução da po-
luição desde a superfície até o aqüífero subjacen-
te; comportam-se, portanto, como áreas de recar-
ga, merecendo todo o cuidado quando houver a
intervenção antrópica sobre elas.

14.3.9 Drenagens Poluídas

Pela apreciação dos relatórios de Geoquí-
mica e de Estudos Hidrogeológicos, foram assina-
lados no mapa os cursos de água de sub-bacias
críticas quanto à qualidade da água superficial e
as respectivas características poluentes, quando
citadas: rio Descoberto, ribeirões Ponte Alta e So-
bradinho; rio Melchior (esgoto doméstico); rio Piri-
ripau (agrotóxicos); ribeirão Mestre D’Armas (se-
dimentos e lixo); rio Capivari (coliformes fecais);
rio das Antas (OD – oxigênio dissolvido e DBO –
demanda bioquímica de oxigênio); rio Areias (coli-
formes totais e coliformes fecais); rio Descoberto

(OD e DBO); rio São Bartolomeu, afluentes ribei-
rão Saia Velha (sedimentos); ribeirão Santo Antô-
nio da Papuda (coliformes totais); rio Vermelho
(sedimentos e OD); rio Pamplona (OD); rio São
Marcos, afluentes rio Samambaia (OD, DBO, coli-
formes totais e fecais) e ribeirão Lajinha (OD).

Salienta-se que são dados apenas indicati-
vos da poluição, carecendo de estudos mais deta-
lhados para a perfeita caracterização qualitativa e
quantitativa poluição.

14.3.10 Considerações Finais e Recomendações

Na área do DF e Entorno, a maior pressão
de ocupação das terras se faz sobre o domínio
das Coberturas Detrito-Lateríticas, (L). Em virtude
da topografia extremamente plana que favorece
as edificações, o sistema viário e a mecanização
das lavouras. Ali se concentram os núcleos urba-
nos e as áreas de pivô central, onde se desenvol-
vem culturas contínuas e rotativas, com intensa ir-
rigação, de soja, milho, algodão, trigo e sorgo,
principalmente.

A suscetibilidade à erosão destas cobertu-
ras é baixa, entretanto, a decapagem da crosta la-
terítica expõe o saprólito subjacente, onde são ve-
rificados severos fenômenos de erosão por sulcos
e ravinas.

A grande preocupação ambiental da região,
sem dúvida, é a água, superficial e subterrânea.
Na ocupação desordenada das cidades satélites,
sem um tratamento adequado dos dejetos, o es-
goto, fossas domésticas, cemitérios e lixões têm
poluído sistematicamente os cursos de água que
cortam ou fluem a partir dos aglomerados urba-
nos. Índices anormais de nitrato e coliformes feca-
is são verificados em várias destas drenagens.
Um fator sumamente grave é o fato de que estes
poluentes estão sendo carreados, sem controle,
para o aqüífero fraturado, subjacente à cobertura
detrito-laterítica.

Lineamentos estruturais interpretados como
falhamentos jovens, reativadores, em nível crustal
mais elevado, de antigos falhamentos, com gran-
de possibilidade de se mostrarem abertos, favore-
cendo a circulação da água, cruzam a região de
maior concentração urbana ao redor de Brasília.
Estes lineamentos que são alvos para a pesquisa
de água subterrânea podem, por outro lado, rápi-
da e facilmente carrear a poluição superficial para
o aqüífero subterrâneo, merecendo extremo cui-
dado ambiental.

A região dos pivôs centrais, adota também
uma política agrícola muitas vezes inadequada,
com excessivo uso de agrotóxicos contra formigas,
pragas e ervas daninhas. O intenso uso de água fa-
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vorece o rápido transporte destes poluentes, pri-
meiro para o aqüífero livre superficial e logo para o
fraturado subjacente. Nas áreas de plantio, é verifi-
cado o desmatamento excessivo, até junto à borda
das chapadas e cursos de água, neutralizando o
fator de filtragem natural que esta vegetação exer-
ceria sobre os poluentes carreados do plantio até
as drenagens. O uso indiscriminado do fogo no ma-
nejo de pastagens tem contribuído para a degrada-
ção da biodiversidade e qualidade ambiental.

Outros problemas ambientais verificados
nas demais unidades geoambientais, são descui-
dados planos de lavra de minérios como mármo-
re, quartzito, areia etc, que contribuem para o as-
soreamento das drenagens e, sem qualquer cui-
dado na recuperação da paisagem, deixam cica-
trizes com forte poluição visual.

As recomendações gerais são:
• fiscalizar as fossas e a liberação de deje-

tos diretamente nos cursos de água;
• implementar redes de esgoto e unidades

de triagem e compostagem de lixo;
• preservar as áreas dos lineamentos estru-

turais/neotectônica, não só nas cobertu-
ras detrito-lateríticas como em toda a re-
gião, como áreas de recarga, assim como
as áreas de quartzitos e metarenitos friá-
veis, permeáveis, devido suas altas vul-
nerabilidades aos poluentes;

• fiscalizar o uso excessivo de agrotóxicos
e água nos pivôs centrais;

• incentivar a técnica de plantio direto, evi-
tando a mecanização excessiva do solo e
fenômenos erosivos;

• fiscalizar o desmatamento excessivo;
• reflorestar matas ciliares e de borda de

chapada;
• preservar os fundos de vales como áreas

de lazer;

• implementar as unidades de conserva-
ção, dotando-as da infra-estrutura neces-
sária;

• controlar o uso de queimadas; fiscalizar
os planos de lavra evitando degradação
da paisagem e liberação de óleo e com-
bustíveis na drenagem;

• recompor a paisagem danificada pela mi-
neração;

• realizar levantamento geoquímico de de-
talhe visando melhor caracterizar a exten-
são da poluição nos cursos de água.
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15 GEOPROCESSAMENTO

15.1 Introdução

No Zoneamento Ecológico-Econômico da
Região Integrada de Desenvolvimento do Distrito
Federal e Entorno – Fase I foram concebidos e
gerados diversos temas e grande quantidade de
informações sob a forma de dados vetoriais, pon-
tuais, imagens, relatórios técnicos e tabelas de
atributos. Esse acervo foi reunido e organizado
em um Atlas Digital, em ambiente de Sistema de
Informações Geográficas – SIG, de modo a possi-
bilitar aos usuários, além da consulta e recupera-
ção das informações, a transformação e geração
de novos temas e, principalmente, a atualização
das bases de dados existentes.

15.2 Metodologia

Os dados vetoriais foram capturados via
Autocad 2000 e seus atributos associados sob a
forma de tabelas (Dbase, Access e Excel). Os da-
dos em raster (Imagens LandSat TM7 e Modelo
Digital de Terreno) foram tratados no ENVI e no
OASIS (Geosoft).

Esses elementos foram migrados para am-
biente de Sistema de Informações Geográficas,
utilizando-se o SPANS e o ArcView 3.2, onde fo-
ram tratados e analisados de forma final, objeti-
vando a geração do Atlas Digital da RIDE.

A escala de apresentação final do Projeto é
1:250.000, obtida após simplificação a partir das
bases cartográficas 1:100.000 do IBGE e DSG.

Os parâmetros utilizados para o georrefe-
renciamento dos dados levantados e informações
geradas são:
Projeção: Lambert Conformal Cônica;
Datum Horizontal: SAD-69 – Brasil;
1º Paralelo: 15.5 S;
2º Paralelo: 16.5 S;
Origem:
Meridiano: 48.0 W ;
Paralelo: 16.0 S;
Falso Leste: 200.000;
Falso Norte: 500.000.

15.3 Atlas Digital

O Atlas Digital da RIDE Fase I foi elaborado
no SIG ArcView 3.2 e apresentado no ArcExplorer
2.0, sendo composto por projetos referentes a
cada tema, contendo os seguintes layers:

Aptidão Agrícola

Aptidão agrícola, área do projeto, áreas ur-
banas, drenagem margem dupla, reservatórios e
lagos, drenagem, aquedutos, alagados, rodovi-
as, estrada de ferro e municípios. O arquivo digi-
tal do tema Aptidão Agrícola foi elaborado pela
equipe de geoprocessamento da Embrapa So-
los.

Base Cartográfica

Área do projeto, áreas urbanas, drenagem
margem dupla, reservatórios e lagos, drenagem,
aquedutos, alagados, rodovias, estrada de ferro,
altimetria, passagem geográfica e municípios.

Formações Superficiais

Formações superficiais, área do projeto,
áreas urbanas, drenagem margem dupla, reser-
vatórios e lagos, drenagem, aquedutos, alagados,
rodovias, estrada de ferro, municípios.

Fusão MDT e Imagem LANDSAT

Fusão imagem Landsat com o modelo digi-
tal de terreno (MDT).

Geoambiental

Unidades geoambientais, área do projeto,
áreas urbanas, drenagem margem dupla, reser-
vatórios e lagos, drenagem, aquedutos, alagados,
rodovias, estrada de ferro, municípios.

Alguns nomes de campos de informação da
base de atributos foram truncados e tiveram de

93

ZEE

RIDE

FASE I



ser abreviados. Assim, os campos de atributos re-
ceberam as seguintes denominações:
� Sigla – Sigla da unidade geoambiental
� Perimeter – Perímetro
� Area – Área em km2

� Permeabili – Permeabilidade do terreno
� Escavabili – Escavabilidade do terreno
� Aqüíferos – Sistemas aqüíferos
� Pedologia – Pedologia
� Uso_Atual – Uso atual dos solos
� Dom_geoamb – Domínio geoambiental
� Morfologia – Geomorfologia
� Grau_estru – Grau de estruturação dos terrenos
� Vul_aquif – Vulnerabilidade natural dos aqüíferos
� Erosão – Suscetibilidade à erosão
� Cap_carga – Capacidade de carga
� Dip_Hidric – Disponibilidade hídrica
� Pot_min – Potencialidade mineral
� Pot_hidric – Potencialidade hídrica
� Pot_agrop – Potencialidade agropecuária
� Pot_geotur – Potencialidade geoturística
� F_oc_urb – Fragilidade de ocupação urbana
� F_ob_ent – Fragilidade de obras enterradas
� F_ob_via – Fragilidade de obras viárias
� F_disp_rej – Fragilidade de disposição de rejeitos
� F_Agropec – Fragilidade agropecuária
� Asp_ambien – Aspectos ambientais e recomen-

dações

Geologia

Geologia, estruturas, falha ou zona de cisa-
lhamento provável, falha contracional, falha ex-
tensional, falha transcorrente dextral, falha ou
zona de cisalhamento, fotolineamentos, área do
projeto, áreas urbanas, drenagem margem dupla,
reservatórios e lagos, drenagem, aquedutos, ala-
gados, rodovias, estrada de ferro e municípios.

Geomorfologia

Geomorfologia, área do projeto, áreas urba-
nas, drenagem margem dupla, reservatórios e la-
gos, drenagem, aquedutos, alagados, rodovias,
estrada de ferro e municípios.

Geoquímica

Geoquímica, pontos re-amostrados com
análise de água (cátions), pontos com análise de
água (ânions), pontos com análise de sedimen-
tos de corrente, sub-bacias hidrográficas, área
do projeto, áreas urbanas, drenagem margem
dupla, reservatórios e lagos, drenagem, aquedu-
tos, alagados, rodovias, estrada de ferro e muni-
cípios.

Hidrogeologia

Hidrogeologia, poços tubulares, poços tubu-
lares com análise geoquímica, sub-bacias hidro-
gráficas, área do projeto, áreas urbanas, drena-
gem margem dupla, reservatórios e lagos, drena-
gem, aquedutos, alagados, rodovias, estrada de
ferro e municípios.

Hidrologia

Hidrologia, bacias críticas, sub-bacias, esta-
ções pluviométricas, estações fluviométricas,
área do projeto, áreas urbanas, drenagem mar-
gem dupla, reservatórios e lagos, drenagem,
aquedutos, alagados, rodovias, estrada de ferro e
municípios.

Prioridade de Ações para Gestão

Ações prioritárias para a gestão, área do
projeto, áreas urbanas, drenagem margem du-
pla, reservatórios e lagos, drenagem, aquedutos,
alagados, rodovias, estrada de ferro e municí-
pios.

Recursos Minerais – Materiais para
Construção Civil, Insumos Agrícolas
e outros Bens Minerais

Recursos minerais para construção civil (po-
lígonos), recursos minerais para construção civil
(pontos), outros recursos minerais, áreas requeri-
das – DNPM, área do projeto, áreas urbanas, dre-
nagem margem dupla, reservatórios e lagos, dre-
nagem, aquedutos, alagados, rodovias, estrada
de ferro e municípios.

Solos

Pedologia, área do projeto, áreas urbanas,
drenagem margem dupla, reservatórios e lagos,
drenagem, aquedutos, alagados, rodovias, estra-
da de ferro e municípios. O arquivo digital do tema
Solos foi elaborado pela equipe de geoprocessa-
mento da Embrapa Solos.

Uso e Cobertura do Solo

Uso e cobertura do solo, unidades de con-
servação, área do projeto, altimetria, áreas urba-
nas, drenagem margem dupla, reservatórios e la-
gos, drenagem, aquedutos, alagados, rodovias,
estrada de ferro e municípios.

O mapa de uso e cobertura do solo, gerado
a partir da classificação supervisionada de ima-
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gens Landsat, foi exportado como imagem no for-
mato BIL, sendo importado para o ambiente SIG,
mantendo íntegras as classes de uso definidas no
processo de tratamento da imagem.

Na presente versão do Atlas Digital, em am-
biente ArcExplorer, a legenda do mapa de uso e
ocupação não pode ser visualizada. De modo a
auxiliar a interpretação e entendimento das clas-
ses de uso e ocupação, estão listadas abaixo as
cores utilizadas na legenda do mapa e as classes
correspondentes:

Verde claro – Áreas Reflorestadas
Amarelo claro – Áreas de Campo Limpo/
Cerrado
Verde escuro – Cerradão e Matas
Verde – Mata Ciliar / Galeria
Amarelo – Pivô Central
Vermelho – Núcleos Urbanos
Laranja – Vegetação Nativa Substituída
Azul – Reservatórios e Açudes

Vulnerabilidade dos Aqüíferos

Vulnerabilidade, poços tubulares, poços tu-
bulares com análise química, sub-bacias, altime-
tria, área do projeto, áreas urbanas, drenagem
margem dupla, reservatórios e lagos, drenagem,
aquedutos, alagados, rodovias, estrada de ferro e
municípios.

15.3.1 Dados Digitais e Bases de Dados

Os dados temáticos digitais e produtos re-
sultantes do tratamento digital de imagens es-
tão disponibilizados nos formatos: shape-file,
geotiff para adição ou importação em Sistemas
Informações Geográficas. Os dados e informa-
ções, contidos nas legendas dos mapas temáti-
cos, foram inseridos nas bases de dados de atri-
butos em ambiente de SIG. As bases foram ela-
boradas de modo a conter o maior número pos-
sível de informações relativas a cada tema.

15.4 Instalação do ArcExplorer

O Atlas Digital apresentado no ArcExplorer
é constituído de Projetos distintos para cada mapa
temático (arquivos Nome do tema.aep). Os Pro-
jetos ArcExplorer (arquivos *.aep) encontram-se
no subdiretório ArcExplorer. Nele também estão:
o aplicativo já instalado, o arquivo de instalação e
instruções específicas de procedimentos para uso
e criação de um projeto ArcExplorer.

Após a instalação do aplicativo, deve-se
abrir o projeto desejado a partir do subdiretório
ArcExplorer, e depois clicar em uma das pastas:
drives D, E ou F do CD, ou copiar todo o diretório
do projeto diretamente para o drive C (raiz). Para
abrir os mapas clique duas vezes sobre um arqui-
vo .aep correspondente.
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ZEE RIDE - FASE I

MAPA DE LEVANTAMENTO GEOQUÍMICO
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Projeto ZEE RIDE - 
Fase I, corresponde 
a, aproximadamente, 
40% da área total da 
Região Integrada de 
Desenvolvimento do 
Distrito Federal e 
Entorno (RIDE).

Limite da área do projeto - Fase I
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Limite estadual Área alagadaLimite do DF

ELEMENTOS Al As 

Concentrações

AMOSTRAS DE SEDIMENTO DE CORRENTE

Ba Cr Cu Pb Zn

Limiar (Prates & Andersen) 

 RiosAmostras % ppm

ES-004 cor. do Pântano 7,28
ES-005 Samambaia 6,07
ES-012 rib. Porcos 41,0 

45,0 
86,0

ES-013 rib.  da Onça 
ES-014 Pamplona 27,0

ES-015 Samambaia 9,24
ES-016 rib. Vereda 37,0
ES-017 rib. Estiva 50,0 48,0 100,0
ES-025 cor. Retiro do Meio 157,0
ES-030 cor. S.Bernardo 25,0
ES-033 rib. Mesquita 36,0
ES-035 cor. Surubim 31,0
ES-036 Vermelho 42,0
ES-045 Palmital 19,0
ES-054 rib. Sarandi 40,0 150,0
ES-061 Antas 10,0
ES-063 cor. Mandiocal 7,04 179,0 80,0
ES-074 Alagado 6,0
ES-085 rib. Sonhém 143,0
ES-116 Olaria 103,0

25 40 70
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ES-116-2R

Limiar  mg/l - FUNASA port. 1469, 29/12/00

AMOSTRAS DE ÁGUA

ELEMENTOS Al As Pb Fe Mn NO3

0,1 0,01 0,01 0,3 0,1 10

Amostras                       Rios                                                         Concentrações (mg/l) 

                362,3

 0,381
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Exemplo:

ES-116-1R (Pb, Mn):

 ES-116 - identificação da amostra

        1R - ponto reamostrado

(Pb, Mn) - amostra anômala para chumbo e manganês

Anomalia de água (texto em azul)

Anomalia de sedimento de corrente (texto em vermelho)

Anomalia de água e/ou sedimento de corrente; 
elemento anômalo aparece discriminado entre parênteses
(texto em azul e/ou vermelho)

Não anômalo de água e sedimento de corrente (texto em preto)
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ES-016 (Cu)

ES-030 (Cu)

ES-015 (Al)ES-033 (Cu)

ES-036 (Pb)

ES-035 (Cu)
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Local onde foi realizada medição de vazão

Local sugerido para instalação de estação  fluviométrica

Divisor de sub-bacia

Sub-bacia de menor vazão específica

Sub-bacia em situação crítica de qualidade de água

Estação pluviométrica - Nº da estação - Precipitação anual (mm) 

S 1

Estação fluviométrica existente - Nº Estação 
33,30
16,60

F 1 Vazão média (m /s)

Vazão média específica ( l/s.km )

P16 -1332
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ZEE RIDE - FASE I
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MAPA DE LOCALIZAÇÃO DO PROJETO

O
CI

T
N

ÂL
TA     

O

NAECO

GOIÁS

TOCANTINS

MINAS 
GERAIS

BAHIA

SÃO 
PAULO

PARANÁ

SC

RIO GRANDE 
DO SUL

MATO GROSSO
DO SUL

MATO GROSSO

RONDÔNIA

ACRE

AMAZONAS

RORAIMA

AMAPÁ

PARÁ
MARANHÃO

PIAUÍ

CEARÁ
RN

PB

PE

AL
SE

RJ

ES
A área mapeada no 
Projeto ZEE RIDE - 
Fase I, corresponde 
a, aproximadamente, 
40% da área total da 
Região Integrada de 
Desenvolvimento do 
Distrito Federal e 
Entorno (RIDE).

Estrada pavimentada

Estrada não pavimentada,
tráfego permanente

Estrada de ferro

Limite estadual

Limite da área do projeto - Fase I

Curso de água permanente

Lago, represa

Área alagada

CAPITAL

CIDADE

Vila, distrito

Limite do DF

PROJETO ZONEAMENTO ECOLÓGICO-ECONÔMICO 
DA REGIÃO INTEGRADA DE DESENVOLVIMENTO

DO DISTRITO FEDERAL E ENTORNO

ZEE RIDE - FASE I

MAPA HIDROGEOLÓGICO

AUTORES:
Jamilo José Thomé Filho

PLANEJAMENTO E EDIÇÃO CARTOGRÁFICA:
Chefe da Divisão de Gestão Territorial - DIGATE: Regina Celia Gimenez Armesto
Técnico do DEGET: Paulo Ricardo Almeida Sampaio
Chefe da Divisão de Cartografia - DICART: Paulo Roberto Macedo Bastos
Técnicos da DICART:  Wilhelm P. de F. Bernard,   Marília S. Salinas do Rosário, Maria Luiza Poucinho, 
Afonso de S. Lobo, José Carlos Ferreira da Silva, João Carlos de Souza Albuquerque, Risonaldo 
Pereira da Silva, José Pacheco Rabelo, Leila Maria Rosa de Alcântara e Marco Antônio de Souza.
Preparo dos dados para tratamento em Sistema de Informações Geográficas: Luiz Cláudio Ferreira 

Base planimétrica e tema digitalizados pela Divisão de Cartografia - DICART, a partir da integração, na escala 
1:250.000, das folhas editadas pelo IBGE e DSG, na escala 1:100.000.
Atualização da base planimétrica realizada durante os trabalhos de campo desenvolvidos pela equipe técnica da 

COORDENAÇÃO:
Chefe do Departamento de Gestão Territorial: Cássio Roberto da Silva
Chefe da Superintendência Regional de Goiás: Mário de Carvalho
Gerente de Hidrologia e Gestão Territorial da SUREG/GO: José Mário da Silva
Chefe do Projeto: Gilberto Scislewski
Supervisor de Gestão Territorial:: Jamilo José Thomé Filho

ESCALA 1:250.000

PROJEÇÃO CÔNICA CONFORME DE LAMBERT

Datum horizontal: SAD-69 - MG

Longitude de origem: MC -48º
Latitude de origem: -16º

1º paralelo padrão: -15º30’
2º paralelo padrão:  -16º30’

15 20 km1005 5

2002

ZEE RIDE - FASE I

MAPA HIDROGEOLÓGICO

Contato definido

Contato aproximado

Contato transicional ou
gradativo

Acamadamento com 
mergulho medido

Acamadamento com 
mergulho indicado

Foliação com mergulho
medido

Foliação com mergulho
indicado

Foliação milonítica com
mergulho medido

Foliação milonítica com
mergulho indicado

Lineação B com caimento
medido

Lineação B com caimento
indicado

Lineação de estiramento
com caimento medido

Lineação de estiramento
com caimento indicado

Lineação de estiramento
horizontal

30

45

28

10

15

         s                    s                    s                    s           

Zona de cisalhamento
transcorrente dextral

Zona de cisalhamento
transcorrente sinistral

Zona de cisalhamento trans-
corrente compressional

Anticlinal

Sinclinal

Antiforme

Sinforme

Sinforme normal com
caimento

Antiforme normal com
caimento

Antiforme inclinado
horizontal

Antiforme invertido
com caimento

Sínforme inclinado com
caimento 

Braquissinforme normal

Domo

Foto-lineamentos
estruturais

GRUPO CANASTRA

mm
Mcp1    

cxt   

Mcp2 
qt    

Mpc   

Msl  

Mci   

GRUPO ARAXÁ

MaB  

METAULTRAMAFITOS TIPO MORRO FEIO

Mm  Metaultramáficas, serpentinitos, talco-clorita xistos, talco xistos.

SEQÜÊNCIAS METAVULCANOSSEDIMENTARES

Mrp 

PALEO-MESOPROTEROZÓICO
COMPLEXOS INDIFERENCIADOS

ASSOCIAÇÃO ORTOGNÁISSICA MIGMATÍTICA

Pg1   

COMPLEXO GRANULÍTICO ANÁPOLIS - ITAUÇU

Pais  

Paio  

 mm

qt    

Formação Chapada dos Pilões: predominância de quartzo-sericita-clorita xistos intercalados com quartzitos micáceos brancos. Lentes de 
mármore (mm) e calcixisto (cxt).

Formação Chapada dos Pilões: predominância de quartzitos micáceos brancos intercalados com quartzo-sericita-clorita xistos. Lentes  de
quartzitos puros (qt).
.

Formação Paracatu: clorita-sericita xisto carbonoso, muito fino, eventualmente cortado por veios de quartzo e níveis de pirita. 
Localmente ocorrem lentes de quartzito, mármore e milonitos.

.Formação Serra do Landim: sercita xistos, quartzo-sericita xistos, com  intercalações  de níveis  quartzosos  e  subordinadamente   xistos 
carbonosos.

Canastra Indiviso: metarenitos, carbonatos, xistos grafitosos, sericita xisto,quartzo-muscovita xisto, clorita xistos, metassiltitos, meta-argilitos
sílticos, margas,  mármores (mm)  e ardósias.
.

.Unidade B: calci-clorita-biotita xisto, calci-clorita-biotita xisto feldspático,alci-granada-biotita-quartzo xisto feldspático, granada-clorita xisto, 
hornblenda-granada xisto feldspático, grafita xistos, lentes de metacalcário , subordinadamente quartzitos micáceos.

Ortognaisses graníticos, tonalíticos, granodioríticos, com restitos de rochas granulíticas e anfibolíticas.

Associação de Supracrustais Granulitizadas:  gnaisses granadíferos, silimanita  gnaisses,  gnaisses  calcissilicáticos,  diopsídio  mármore, 
granada quartzitos gonditos e, subordinadamente, anfibolitos.

Associação de Ortogranulítica: granulitos básico-ultrabásicos, metagabros,metanoritos, metapiroxenitos, hiperstenitos, talco-clorita xistos, 
serpentinito.Gnaisses charnoquíticos e enderbíticos, hiperstenitos tonalíticos com intercalações de anfibolito. 

Rio do Peixe:  biotita-hornblenda-plagioclásio gnaisse (metatonalito) protomilonítico, epidoto-quartzo anfibolito, epidoto-plagioclásio anfibo- 
lito, granada-clorita-biotita-plagioclásio-quartzo xisto, clorita-muscovita-quartzo xisto,muscovita-quartzo xisto, cloritóide quartzito, muscovita-
biotita-feldspato xisto,muscovita-plagioclásio-quartzo-horblenda-carbonato xisto, meta-alcaligranito,metamicrogabro, metabasalto.

CENOZÓICO

QHa   

QPi 

TQdl  

NEOPROTEROZÓICO
COBERTURAS CRATÔNICAS

GRUPO BAMBUÍ

Nss    

Npi   
qt 

Nje   Formação Jequitaí: Diamictitos e ritmitos varvíticos.

ARCO MAGMÁTICO DE GOIÁS

MESO - NEOPROTEROZÓICO

GRANITOS SINTECTÔNICOS

Ng1ar    

MESOPROTEROZÓICO
FAIXA BRASÍLIA

GRUPO IBIÁ

Nrv    Formação Rio Verde: calcixistos, clorita xistos e sericita xistos.

GRUPO PARANOÁ

 cc
Mpa4  

ct 

qtMpa3 

Aluviões Holocênicas: depósitos aluvionares arenosos e argilo-arenoso localmente com níveis de cascalhos.

Cobertura Arenosa Indiferenciada: areias finas a médias,  síltico-argilosas, grãos arredondados e esféricos, localmente com níveis de 
cascalhos.

Coberturas Detrito-lateríticas Terciário-Quaternárias: depósitos de latossolos vermelhos-amarronados, constituindo perfis maturos e 
imaturos com níveis de cascalhos.

Subgrupo Paraopeba Indiviso: siltitos e argilitos cinza esverde-ados a avermelhados,  calcíferos,  calcários  cinza  e intercala-ções de 
arenitos de coloração rósea. Quartzitos subordinados (qt).

Subgrupo Paraopeba - Formação Serra da Saudade: siltitos e argilitosverdes a avermelhados.

Granitos tipo Aragoiânia: granada-biotita-muscovita metagranito, biotita metagranodiorito, biotita metagranito, gnaisses e pegmatitos 
associados.

Unidade Rítmica Pelito Carbonatada: metassiltitos, metargilitos, filitos carbonosos rítmicos, calcixistos, quartzitos feldspáticos finos a mé-
dios  e, subordinadamente, metadolomitos e metacalcários (cc) com conophyton. Localmente cataclasitos (ct).

Unidade Rítmica Quartzítica Intermediária: quartzitos finos a médios (qt), com intercalações de metassiltitos carbonosos, raras lentes de
conglomerado intraformacional, metassiltitos, metargilitos e ardósias na base.
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Aqüíferos intergranulares descontínuos extensos, livres. Devido 
ao caráter essencialmente arenoso, a permeabilidade desses 
aqüíferos é normalmente alta. A alimentação se processa 
diretamente a partir dos rios e das chuvas. Podem ser explotados 
através de poços escavados de grande diâmetro e poços 
tubulares rasos. Possuem pouca importância hidrogeológica 
relativa devido a sua ocorrência restrita e prodomímio de pouca 
espessura. Alta vunerabilidade natural devido a permeabilidade 
elevada e pouca profundidade.

Aqüíferos intergranulares descontínuos, livres. São aqüíferos 
formados pelas coberturas cenozóicas. Pode ocorrer tanto QPi 
sobre TQdl, como apenas TQdl. A espessura do QPi varia de 2 a 
5m e do TQdl de 5 a 20m, a permeabilidade varia de alta a média. 
Sua explotação pode ser feita por poços escavados de grande 
diâmetro e/ou poços tubulares rasos. Este sistema  possui 
grande importância como área de recarga, realizada através das 
chuvas, do aqüífero subjacente. Sua vulnerabilidade natural à 
poluição é alta considerando o aqüífero em si, no entanto, serve 
de barreira de proteção ao aqüífero subjacente.

Aqüíferos fraturados extensos, livres, formados por granito, xistos e metassedimentos de baixo grau. O manto de alteração, na maioria das 
áreas espesso, contribui fortemente para o armazenamento d´água. Quartzitos e metarenitos alterados, bem como zonas milonitizadas, 
comportam-se, dentro dos pacotes fraturados, como zonas porosas. Vulnerabilidade alta nas zonas de solo raso, ou rocha aflorante, e baixa 
nas zonas onde o perfil formado pelo manto de alteração e o solo é espesso.

Aqüíferos formados por sistema de fraturas em granitos, gnaisses 
e granulitos. Predomina um espessos manto de alteração. Vazão 
máxima cadastrada 15m /h.

Aqüíferos formados por sistema de fraturas em xistos e 
subordinadamente quartzitos. Predomina um expesso manto de 
alteração. Vazão máxima  cadastrada 20m /h.

Aqüíferos formados por sistema de fraturas em sedimentos 
submetidos a baixíssimo grau metamórfico. O predomínio de 
pelitos faz esse grupo ser considerado meio fraturado. Vazão 
máxima cadastrada 15m /h.

Aqüíferos formados por sistema de fraturas xistos e quartzitos, 
subordinadamente metapelitos, mármores e milonitos. Vazões 
anormais, muito altas, foram encontradas na formação Paracatu 
(Mpc) na área de São Sebastião - DF, atingindo 180m /h.

Aqüíferos formados por sistema de fraturas em ritmitos 
(quartzitos e metassiltitos). Vazão máxima cadastrada em 66m /h.

Aqüíferos formados por sistema de fraturas em ritmitos 
(metapelitos, filitos carbonosos) e subordinadamente unidades 
carbonatadas. Vazão máxima cadastrada 88m /h.
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Interpretação temática de uso e cobertura do solo executada pelo Divisão de Geo-
processamento – DIGEOP/DEINF/DRI a partir  das imagens de satélite Landsat ETM7 (Enhanced 
Thematic Mapper) adquiridas no INPE, correspondentes às cenas de órbitas/pontos 222-71, 221-70, 
221-71, 221-72 (todas adquiridas em 6 de setembro de 2001) e 220-72 (de 8 de abril de 2001). As 
imagens foram analisadas nas bandas R:5 G:4 B:3, no software Envi 3.5 (Sulsoft), com o apoio das 
seguintes bases planimétricas, na escala 1:100.000, editadas pelo IBGE ou DSG: SD.22-Z-D-II - Vila 
Propício, DSG;  SD.22-Z-D-III - Padre  Bernardo, IBGE;  SD.23-Y-C-I - Planaltina, IBGE;SD.23-Y-C-II - 
Crixalândia, DSG; SD.22-Z-D-V - Pirenópolis, DSG; SD.22-Z-D-VI - Taguatinga, DSG;  SD.23-Y-C-IV - 
Brasília, IBGE; SD.23-Y-C-V - Formosa, IBGE; SE.22-X-B-II - Anápolis, DSG; SE.22-X-B-III - 
Gama,DSG; SE.23-V-A-I - Luziânia, DSG; SE.23-V-A-II - Cabeceira Grande, IBGE; SE.22-X-B-VI - 
Caraíba,DSG; SE.23-V-A-IV - Cristalina,DSG; SE.23-V-A-V - Ribeirão Arrojado, DSG; SE.22-X-B-I- 
Nerópolis, DSG.

PROJETO ZONEAMENTO ECOLÓGICO-ECONÔMICO 
DA REGIÃO INTEGRADA DE DESENVOLVIMENTO

DO DISTRITO FEDERAL E ENTORNO

ZEE RIDE - FASE I

MAPA DE USO ATUAL DO SOLO,
 COBERTURA VEGETAL

 E UNIDADES DE CONSERVAÇÃO

ESCALA 1:250.000

PROJEÇÃO CÔNICA CONFORME DE LAMBERT

Datum horizontal: SAD-69 - MG

Longitude de origem: MC -48º
Latitude de origem: -16º

1º paralelo padrão: -15º30’
2º paralelo padrão:  -16º30’
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Preparo dos dados para tratamento em Sistema de Informações Geográficas: Luiz Cláudio Ferreira 

Base planimétrica e tema digitalizados pela Divisão de Cartografia - DICART, a partir da integração, na escala 
1:250.000, das folhas editadas pelo IBGE e DSG, na escala 1:100.000.
Atualização da base planimétrica realizada durante os trabalhos de campo desenvolvidos pela equipe técnica da 
Superintendência Regional de Goiás.

COORDENAÇÃO:
Chefe do Departamento de Gestão Territorial: Cássio Roberto da Silva
Chefe da Superintendência Regional de Goiás: Mário de Carvalho
Gerente de Hidrologia e Gestão Territorial da SUREG/GO: José Mário da Silva
Chefe do Projeto: Gilberto Scislewski

ZEE RIDE - FASE I
MAPA DE USO ATUAL DO SOLO, COBERTURA
 VEGETAL E UNIDADES DE CONSERVAÇÃO 

UNIDADES DE CONSERVAÇÃO 

MAPA DE LOCALIZAÇÃO DO PROJETO
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A área mapeada no 
Projeto ZEE RIDE - 
Fase I, corresponde 
a, aproximadamente, 
40% da área total da 
Região Integrada de 
Desenvolvimento do 
Distrito Federal e 
Entorno (RIDE).

CAPITAL

CIDADE

Vila, distrito

Estrada de ferro

Limite estadual

Estrada pavimentada

Estrada não pavimentada,
tráfego permanente

Limite da área do projeto - Fase I

Curso de água permanente

Lago, represa

Área alagada

Limite do DF

Áreas Reflorestadas

Áreas de Campo Limpo/Cerrado

Cerradão e Matas

Mapa Ciliar/Galeria

Pivô Central

Núcleos Urbanos

Vegetação Nativa Substituída

Reservatórios e Açudes

CLASSES DE USO E COBERTURA DO SOLO 

1 - Área de Proteção Ambiental do Rio  São Bartolomeu

2 - Área de Proteção Ambiental do Rio Descoberto

3 - Área de Proteção Ambiental das Bacias do Gama e Cabeça de Veado

4 - Área de Proteção Ambiental de Cafuringa

5 - Área de Proteção Ambiental do Lago Paranoá

6 - Área de Proteção Ambiental do Planalto Central/DF 

7 - Área de Proteção Ambiental da Serra dos Pirineus

8 - Área de Relevante Interesse Ecológico do Paranoá Sul

9 - Área de Relevante Interesse Ecológico Capetinga-Taquara

10 - Área de Relevante Interesse Ecológico dos Córregos Taguatingua-Cortado

11 - Área de Relevante Interesse Ecológico Santuário de Vida Silvestre  do Riacho  Fundo

12 - Área de Relevante Interesse Ecológico do Cerradão

13 - Área de Relevante Interesse Ecológico Parque Juscelino Kubischek

14 - Área de Relevante Interesse Ecológico da Granja do Ipê

15 - Reserva Ecológica do IBGE

16 - Reserva Ecológica do Guará

17 - Reserva Ecológica e Parque Recreativo do Gama

18 - Reservas  Ecológicas  no Lago Paranoá

19 - Estação Ecológica de Águas Emendadas

20 - Estação Ecológica do Jardim Botânico

21 - Estação Ecológica da Universidade de Brasília

22 - Área de Proteção de Mananciais Pedras e Currais

23 - Área de Proteção de Mananciais do Capão da Onça

24 - Área de Proteção de Mananciais de Contagem

25 - Área de Proteção de Mananciais do Brejinho

26 - Área de Proteção de Mananciais do Corguinho

27 - Área de Proteção de Mananciais Taquari

28 - Área de Proteção de Mananciais da Ponte de Terra

29 - Área de Proteção de Mananciais Olho D’Água

30 - Área de Proteção de Mananciais do Crispim

31 -  Área de Proteção de Mananciais do Alagado

32 - Área de Proteção de Mananciais do Gama

33 - Área de Proteção de Mananciais do Pulador

34 - Área de Proteção de Mananciais da Papuda 

35 - Área de Proteção de Mananciais da Cabeça do Veado

36 - Jardim Zoológico de Brasília

37 - Parque Nacional de Brasília

38 - Parque Estadual da Serra de Pirenópolis

39 - Parque do Guará

40 - Parque Ecológico Norte

41 - Parque da Cidade

42 - Parque Boca da Mata

43 - Parque Veredinha

44 - Parque do Rio Descoberto

45 - Parque  Olhos d´Água

46 - Parque Ecológico e Vivencial Três  Meninas

47 - Parque São Sebastião

48 - Parque do Paranoá

49 - Parque Areal

50 - Parque dos Jequitibás

    

ÁREA OCUPADA PELAS CLASSES DE USO E COBERTURA DO SOLO 

Áreas Reflorestadas

Áreas de Campo Limpo
ou Campo Cerrado

Cerradão e Matas

Mata Ciliar ou Mapa Galeria

Pivô Central

Núcleos Urbanos

Vegetação Nativa Substituida

Reservatório e Açudes

Total

0,2795%

32,31%

3,71%

12,31%

1,51%

3,43%

45,06%

1,34%

Classes
Área Absoluta

2(km )
Porcentagem Relativa à Área

 Total do Projeto

68,61

7.933,22

910,81

3.022,14

370,71

842,07

11.062,39

328,97

24.550,361665
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Terrenos suavemente inclinados, declividade entre 10  e 20%, 
compostos por depósitos de encosta, inconsolidados, areno-
argilosos e argilo-arenosos, às vezes com cascalho, interdigitados
com aluviões subordinados. Ocorrem como alveólos, em encostas, 
ou calhas de cursos de  água. Baixo grau de estruturação. 
Permeabilidade da unidade e vulnerabilidade natural do aqüífero 
médias a altas. Suscetibilidade à erosão média a baixa.
Escavabilidade alta quando secos; capacidade de carga moderada. 
Alta densidade de drenagem, boa disponibilidade hídrica. Recarre-
ga o aqüífero fraturado e cárstico subjacente, onde a vazão média 
é de 12 m /h. Associação de Argissolos Vermelhos ricos em 
nutrientes, com  Argissolos Vermelho-Amarelo e Latossolos Verme-
lho-Amarelo mais empobrecidos. Espessuras entre 0,5 e 2m.
Uso Atual: pecuária.

3

Terrenos acidentados, com predomínio de rocha subaflorante, 
morros alinhados,  vertentes retilíneas em planta, com perfil côncavo, 
declividades de 40 a 100%, amplitudes de relevo superiores a 80m, 
atingindo desnivelamentos superiores a 300m.  Variedade de
 rochas metamórficas, quartzitos, xistos a base de mica e quartzo, 
grafitosos, mármores, ardósias, metapelitos, metarenitos (S1 e S2). 
Unidade rítmica pelito carbonatada com cataclasitos (S3 e S4). 
Alto grau de estruturação. Permeabilidade do domínio e vulnera-
bilidade natural do aqüífero variam de baixa a alta, onde afloram 
quartzitos alterados. Alta suscetibilidade à erosão. Baixa esca-
vabilidade, alta capacidade de carga. Muito alta densidade de 
drenagem, em especial na bacia do Alto rio  Maranhão. Boa dispo-
nibilidade hídrica. Aqüíferos fraturados. 
Predominam Cambissolos rasos com baixa fertilidade natural (S2, 
S4) ou mais enriquecidos, Latossolos (S1) e Argissolos (S3).
Classe de aptidão agrícola mais elevada em S1 [1bC, 2ab(c), 
2(b)].
Uso atual: Vegetação nativa.

UNIDADE % do total

Superfície das Unidades 
Geoambientais

C1 
C2
D
E
F
L1
L2 
L3
L4
M1
M2
M3 
M4
P1
P2
R 
S1
S2
S3 
S4
T1
T2
T3
T4
V

1.264
962
293
851
681

6.781
364
169

1.004
1.716
4.745 

170 
441
227 

73
67

1.331
329
85

252
553
927
474
596
94

5,2
3,9
1,2
3,5
2,8

27,7
1,5
0,7
4,1
7,0

19,4
0,7
1,8
0,9
0,3
0,3
5,5
1,3
0,4
1,0
2,3
3,8
1,9
2,4
0,4

TOTAL 24.449

km2

100,0

DOMÍNIO
GEOAMBIENTAL

UNIDA
DE

GEO
AMBI-
ENTAL

PLANÍCIES 
FLUVIAIS/ 
FLÚVIO 
LACUSTRES

RAMPAS DE 
COLÚVIO/
PLANÍCIES
FLUVIAIS

VALES AMPLOS
DAS

SUPERFÍCIES
TABULARES

T3

T4

T2

T1 Terrenos aplainados, com declividades suaves entre 5 e 10%, 
amplitudes de relevo entre 20 e 50m,  com vales amplos e 
abertos. 
Variedade de rochas metamórficas de baixo grau, metapelitos, 
folhelhos, metarenitos e calcários (T1 e T2), xistos e quartzitos 
(T3 e T4).  Alto grau de estruturação. Permeabilidade alta nos 
solos e baixa nas rochas, à exceção dos metarenitos e 
quartzitos, onde é alta. Vulnerabilidade natural é alta no aqüífero 
livre nos metarenitos e quartzitos. Suscetibilidade à erosão é 
baixa. Alta escavabilidade, alta capacidade de carga, exceto nas 
áreas de solos hidromórficos de T1 e T2.
Moderada densidade de drenagem. Baixa disponibilidade hídri-
ca. Aqüíferos fraturados.
Predominam Cambissolos com baixa fertilidade natural, com 
espessura média igual a 2m.
Classe com aptidão agrícola mais elevada em T1 e T3 [1bC,
 2ab(c), 2(b)c].
Uso atual: Agricultura, Pecuária.

A mineração provoca a 
eliminação da mata ciliar e 
a formação de cavas, às 
vezes preenchidas por lixo 
e água estagnada, em 
zonas periurbanas. 
Recomenda-se a 
utilização de lavra através 
de cavas fechadas sem 
comunicação com a 
drenagem. Cavas 
profundas podem ser 
destinadas a criatórios de 
peixes.
Preservar as áreas de 
metarenitos e quartzitos 
alterados devido a sua 
vulnerabilidade natural aos 
poluentes.

Moderada pelo déficit 
de fertilidade e água
(T1 e T3).

Alta, pelo déficit de 
fertilidade e água,
suscetibilidade à erosão 
e impedimento à meca-
nização  (T2 e T4)

Moderada
em função da 
permeabilidade
alta dos solos

BaixaBaixaBaixa
Argila, areia
saibrosa, 
saibro e 
material de
empréstimo

Vazão média
de 7 a 10m /h
em T1 e T2
e de 9m /h
em T3 e T4

3
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Topografia 
favorável a 
atividade 
esportiva,
como rally,
trilhas etc.
Próximo das
bordas de pla-
nalto a topo-
grafia se
presta para
esportes ra-
dicais, como
asa delta, pa-
raglider,
rapel, etc.

Aptidão regular
para lavouras,
no nível técno-
lógico médio,
boa no alto e
inapta no baixo
(T1 e T3).
Terras aptas,
com restrições
para pastagem
natural e/ou
reflorestamento
(T2 e T4).

COLINAS
E

MORROS

M1
Terrenos com predomínio de solos rasos, acidentados, 
vertentes convexas em planta com perfil convexo-côncavo. 
Declividades de 20 a 60%, com topos arredondados ou alinhados.
 Amplitudes  de relevo entre 40 e 100m.
Variedade de rochas metamórficas, xistos, quartzitos, pelitos 
carbonáticos e mármores (M1, M2 e M3) e quartzitos micáceos 
e puros (M4). Alto grau de estruturação. Permeabilidade do 
domínio e vulnerabilidade do aqüífero, normalmente baixas,
restritas aos planos estruturais, mas altas nos quartzitos. 
Suscetibilidade à erosão moderada a alta nas maiores declivi-
dades e nos quartzitos, na região de S. Antônio do Descoberto, 
com movimentos de massa. Baixa a moderada escavabilidade, 
alta capacidade de carga.
Densidade  de drenagem alta a muito alta no leste de Brasília
(M3), bacia do Alto rio São Bartolomeu. Aqüíferos fraturados. 
Solos de espessuras variáveis com baixa fertilidade natural, 
predomínio de Latossolos (M1) e Cambissolos (M2, M3, M4). 
Classe com aptidão agrícola mais elevada nas M1 [(1bC, 2ab(c), 
2(b)c)].
Uso atual: Pecuária e vegetação nativa.

Áreas com restrições variáveis 
ao parcelamento urbano em 
função das declividades, 
sendo alta nos morros, estan-
do sujeitas a erosão e instabi-
lidade de encostas. Nas coli-
nas a restrição é baixa. A mi-
neração pode provocar erosão,
poluição visual e sonora
e, no caso de calcário, óleos 
e graxas em solo e água; 
assoreamento de canais e 
alteração de flora e fauna. 
Recomenda-se fiscalização 
em planos de  lavra.

Moderada pelo déficit 
de fertilidade e água 
nos Latossolos Verme-
lho-Amarelo e Vermelho; 
moderada a alta pelos 
déficit de fertilidade e 
água e impedimento à 
mecanização no Latossolo 
Vermelho-Amarelo endo-
petroplíntico (M1). Alta, 
 pelo déficit de fertilidade 
e água, suscetibilidade à
 erosão e impedimento à 
mecanização (M2, M3 e
M4).

Alta nos morros
e moderada nas
colinas em 
função da 
declividade.
Nos morros 
há carência
de material
de empréstimo
e risco de 
erosão e
movimentos
de massa.

Alta nos morros 
e moderada a 
baixa nas coli-
nas, em função
da espessura 
do solo e declivi-
dade. Muito alta
em M3 em 
função da 
grande movi-
mentação do 
relevo.
Nos morros 
há risco de
erosão e
movimentos
de massa.

Alta nos morros
 e moderada a 
baixa nas colinas 
em função da 
espessura do 
solo e declividade.
Nos morros há
risco de erosão
e movimentos de
massa.

Alta nos 
morros
e moderada a 
baixa nas coli-
nas, em fun-
ção da decli-
vidade. Muito 
alta em M3 
em função 
da declividade 
e  grande 
movimentação
do relevo.
Nos morros
há risco de
erosão e
movimentos
de massa.

Calcário, 
brita, areia 
lavada e 
areia 
saibrosa

Vazão
média
de 9m /h3

Aptidão regular
para lavouras no
médio nível 
tecnológico, nos 
Latossolos Ver-
melho-Amarelo
 e Vermelho.
Terras aptas para 
lavoura, com res-
trições, no nível 
médio, regular 
no alto e inaptas
no baixo, no La-
tossolo Verme-
lho-Amarelo
endopetroplíntico 
(M1). Terras 
aptas, com res-
trições para 
pastagem natu-
ral nos Cambis-
solos pedrego-
sos e para pas-
tagem cultivada 
no Cambissolo 
cascalhento 
(M2). Terras 
aptas com res-
trições para pas-
tagem natural, 
(M3 e M4).

Esportes náuti-
cos tipo rafting, 
cachoeiras, 
observações 
cênicas, 
trilhas, montan-
hismo, rally, etc.

COLINOSO

C1

C2

Terrenos com predomínio de solos rasos, à exceção do 
sudoeste da área região de Anápolis e Corumbá de Goiás, onde
ocorrem solos espessos e bem drenados sobre gnaisses e 
granulitos. Vertentes convexas.
Declividades suaves de 10 a 30%. Amplitudes de relevo entre 
30 e 60m.
Variedade de rochas metamórficas, xistos, granitos,   gnaisses, 
granulitos e quartzitos. Grau de estruturação moderado a alto. 
Permeabildade baixa nos solos e restrita aos planos estruturais 
nas rochas. Vulnerabilidade natural do aqüífero moderada a baixa
no SW da área, moderada a alta no W e NW da área e alta em 
Cristalina, SE da área.
Nos quartzitos a permeabilidade e a vulnerabilidade são altas. 
Suscetibilidade à erosão moderada a baixa. Baixa escavabili-
dade, alta capacidade de carga. Baixa a média densidade de
drenagem. Aqüíferos fraturados.
Predominam Cambissolos rasos com baixa fertilidade natural (C2) 
ou Latossolos mais enriquecidos (C1). Classe com aptidão agrí-
cola mais elevada nas C1 [1bC, 2ab(c), 2(b)c].
Uso atual: Predomínio de pecuária sobre agricultura.

Área com moderada a baixa
restrição a intervenções 
antrópicas, havendo mais 
baixa restrição no 
sudoeste da área,  

espessos com menor
vulnerabilidade.
A mineração pode provocar 
erosão, poluição visual, 
poluição localizada por 
óleos e graxas em solo e 
água, e assoreamento de 
canais; recomenda-se 
maior  fiscalização nos 
planos de lavra.

região de Anápolis e 
Corumbá de Goiás
onde há solos argilosos

Moderada pelo déficit
de fertilidade e água
(C1). 

Alta, pelo déficit de
fertilidade e água,
suscetibilidade à
erosão e impedimento
à mecanização.
(C2).

Moderada. 
Baixa no
sudoeste da
área onde os
solos são 
argilosos, de 
baixa permea-
bilidade. Alta
em Cristalina..

Baixa, sendo
moderada nos
quartzitos e
nas declivida-
des superio-
res a 15%

Moderada a baixa
e baixa no sudo-
este da área onde
os solos são
espessos. Alta
nas áreas onde os 
solos são rasos, 
em cristalina e 
próximo de 
Corumbá de Goiás.

Baixa a
moderada 
pela baixa
escavabilida-
de e carência
de material de
empréstimo,
sendo baixa
no SW da
área. 
Declividades
acima de 15%
mostram res-
trições à urba-
nização.

Areia 
lavada, 
água 
mineral,
rutilo, brita,
cristal de 
rocha

Topografia se 
presta ao 
ecoturismo em 
trilha e ao
turismo 
esportivo, tipo 
rally, etc.

Na região de
Cristalina há 
observação de
garimpos, 
cristais 
de rocha,
monumento 
geológico
(Pedra Chapéu 
do Sol).

Aptidão regular
para lavoura
no nível tec-
nológico médio,
boa no alto e
inapta no baixo
(C1).
Terras aptas,
com restrições
para pastagem
natural e/ou
reflorestamento.
(C2).

Vazões médias
de 3m /h nos 
granulitos, 
gnaisses e 
granitos,
5m /h nos
xistos e 
7m /h nos
quartzitos
e metarenitos.
Vazões anôma-
las em 
Cristalina.
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PEDIPLANOS 
DEGRADADOS

SERRANO

S1
Áreas impróprias para 
ocupação urbana. A Lei 
Federal 6766/79 restringe 
projetos de parcelamento 
do solo para fins urbanos 
em declividades superiores 
a 30%. Recomendáveis 
para preservação 
ambiental, lazer e 
reflorestamento. A 
mineração provoca 
desmatamento, impacto 
visual, alteração de flora,
fauna, potencial do solo e 
drenagem local por óleos e 
graxas dos equipamentos. 
Assoreamento  local de 
cursos de água e alteração 
da dinâmica fluvial. 
Recomenda-se maior 
fiscalização e 
aperfeiçoamento dos 
métodos de lavra.

Moderada a alta, nos Argis-
solos Vermelhos de S3, pelo 
déficit hídrico, suscetibilidade
 à erosão e impedimento à 
mecanização.
Alta no restante das unidades 
pelas deficiências de fertilida-
de e água, suscetibilidade à 
erosão e impedimento à 
mecanização.

Alta pelas 
altas
declividades,
baixa escava-
bilidade,
suscetibilidade
à erosão e
movimentos
de massa.

Alta pela 
baixa
escavabilidade,
topografia
acidentada,
suscetibilidade
à erosão e
movimentos
de massa.

Alta pela 
baixa
escavabilidade,
topografia
acidentada,
suscetibilidade
à  erosão e
movimentos 
de massa.

Alta pela 
topografia
acidentada,
baixa
escavabili-
dade,
carência de 
material de
empréstimo,
alta
suscetibili-
dade à 
erosão e 
movimentos 
de massa.

Terras aptas com
 restrições, para 
pastagens natu-
rais em S2 e nos 
Cambissolos pe-
dregosos de S1 
e S3. Aptas com
 restrições, para 
pastagens culti-
vadas, nos Cam-
bissolos casca-
lhentos de S1.
Terras com 
aptidão regular 
para lavouras, 
nos níveis 
tecnológicos, 
baixo e médio 
e com restrições 
no nível alto, 
nos Argissolos
Vermelhos de S3.

Calcário, 
quartzito,
pedra-de-
talhe, areia
lavada,
areia e
cascalho
aluvionar,
cristal de
rocha, ouro.

A morfologia 
se presta a 
esportes ra-
dicais tipo 
rafting, esca-
lada, rapel,
 trilhas, rally, 
etc.
Observação 
cênica;
curiosidades
geológicas 
(Serra dos 
Pireneus).

VALES 
ENCAIXADOS

V

Vales profundos e encaixados, vertentes com declividades eleva-
das, 60 a 100%, amplitudes de relevo entre 40 e 80m. Aflora-
mento de rocha nos fundos de vales, em parte recobertos por 
rampas de colúvio. Nas encostas afloram siltitos e argilitos calcíferos. 
Moderado grau de estruturação. Permeabilidade da unidade e 
vulnerabilidade natural do aqüífero baixas.
 Alta suscetibilidade à erosão. Moderada escavabilidade, alta 
capacidade de carga. Alta densidade de drenagem. Boa dispo-
nibilidade hídrica. Aqüíferos fraturados. 
Cambissolos, com baixa fertilidade natural, espessura em
torno de 0,5m.
Uso atual: Vagetação nativa e pecuária restrita.

Áreas imprópias para 
ocupação urbana. 
Recomendáveis para 
preservação, lazer e 
florestamento. A Lei Federal 
6766/79 restringe projetos 
de parcelamento do solo 
para fins urbanos em 
declividades superiores a 
30%.

Esportes
náuticos
tipo 
canoagem;
trilhas

Vazão
média
de 7m /h3

Terras aptas, 
com restrições
para pastagens 
naturais

ESCARPAS
DE

BORDA
DE

PLANALTO
E

Terrenos montanhosos, acidentados, com escarpa frontal de mais 
alta declividade e esporões dissecados, convergindo para as super-
fícies pediplanadas,  por vezes, atingindo desnivelamentos superiores
a 400m. Vertentes retilíneas em planta, com perfíl côncavo, declivi-
dades de 60 a mais de 100%, amplitudes de relevo superiores a 
100m. Variedade de rochas metamórficas, quartzíticas intercaladas 
com metassiltitos, metargilitos, ardósia e xistos micáceos. 
Alto grau de estruturação.
Permeabilidade da unidade e vulnerabilidade natural do aqüífero
médias, restritas aos planos estruturais.
Alta suscetibilidade à erosão e movimentos de massa.
Moderada escavabilidade. Capacidade de carga condicionada 
à estruturação das rochas.
Média a alta densidade de drenagem. Boa disponibilidade hídrica.
Aqüíferos fraturados.
Predominam Cambissolos rasos até 0,5m, com baixa fertilidade 
natural.
Uso atual: Vegetação nativa e pecuária restrita aos vales entre 
esporões.

Alta pela deficiência
de fertilidade e de água,
suscetibilidade à erosão
e impedimento à 
mecanização

Alta pelas altas 
declividades,
suscetibilidade
à erosão e
movimentos
de massa.

Alta pelas altas 
declividades, 
relevo 
acidentado, 
alta 
suscetibilidade 
à erosão e 
movimentos de 
massa.

Alta pelas 
altas declividades,
estruturação das
rochas,
suscetibilidade
à erosão e
movimentos
de massa.

Alta pelas
altas 
declividades, 
relevo 
acidentado, 
alta 

à erosão e 
movimentos 
de massa.

suscetibilidade 
Areia lavada 
e areia 
saibrosa

Vazão
média
de 10m /h3

Terras aptas,
com restrições,
para pastagens
naturais nas 
vertentes menos
íngremes.

Topografia
favorável
a trilhas
íngremes.
Observação
cênica.

Áreas impróprias para 
ocupação urbana. A Lei 
Federal 6766/79 restringe 
projetos de parcelamento 
do solo para fins urbanos 
em declividades superiores 
a 30%. A mineração 
provoca voçorocamento, 
desmatamento e 
assoreamento local das 
drenagens.

Cavas 
abandonadas provocam 
degradação visual da 
paisagem. Recomenda-se 
maior fiscalização nos 
planos de lavra visando 
recuperar a topografia e a 
vegetação original. As 
cavas devem ter 
destinação adequada e 
protegidas evitando-se 
acidentes com animais e 
pessoas.

DEGRAUS 
ESTRUTURAIS

Limites de chapadas e superfícies tabulares; degraus  com 
vertentes retilíneas e pouco dissecadas, declividades elevadas, 
de 60 a mais de 100%. Amplitudes de relevo entre 40 e 70m. 
Predomínio de rocha aflorante. Rochas quartzíticas com interca-
lação de metarritmitos de baixo grau metamórfico, metaconglo-
merados e ardósias na base. Alto grau de estruturação. Baixas 
permeabilidade da unidade e vulnerabilidade natural do aqüífero, 
restritas aos planos estruturais.
Alta suscetibilidade à erosão e movimentos de massa. Baixa 
escavabilidade, alta capacidade de carga.
Drenagem pouco expressiva. Baixa disponibilidade hídrica.
Aqüíferos fraturados.
Predominam Cambissolos rasos até 0,5m e afloramentos de rocha,
com baixa fertilidade natural.
Uso atual: Vegetação nativa e, subordinadamente, pecuária.

Alta por deficiência
de fertilidade e água,
suscetibilidade à
erosão e impedimento
à mecanização

Alta pelas 
altas
declividades,
suscetibilidade
à erosão e
movimentos
de massa

Alta pelas 
altas
declividades,
elevada
suscetibilidade
à erosão e
movimentos 
de massa

Alta pela 
baixa
escavabilidade,
alta declividade,
suscetibilidade 
à erosão e
movimentos 
de massa

Alta pelas 
altas
declividades,
elevada 
suscetibilidade
à erosão e
movimentos
de massa

Areia lavada, 
areia 
saibrosa e 
água mine-
ral.

Terras aptas,
com restrições,
para pastagens
naturais

Topografia
favorável
a trilhas 
íngremes,
observação
cênica.
Esportes
tipo asa
delta,
paraglider,
etc.

Vazão
média
de 10m /h3

F

R

P1

P2

CARACTERÍSTICAS
FRAGILIDADE - RESTRIÇÕES A INTERVENÇÕES ANTRÓPICAS

LEGENDA

Terrenos planos a suavemente ondulados, com declividades 
suaves de 5 a 20%, amplitudes de relevo inferiores a 20m. Verten-
tes convexas. Variedade de rochas metamórficas, xistos, metape-
litos e  calcários,  de baixo grau metamórfico. Grau de estruturação 
moderado a alto. Permeabilidade moderada nos solos e restrita 
aos planos estruturais nas rochas. Vulnerabilidade natural do 
aqüífero moderada. Nos quartzitos a permeabilidade e a vulnerabili-
dade são altas.
Suscetibilidade à erosão moderada a baixa. Moderada a alta 
escavabilidade, alta capacidade de carga.
Baixa densidade de drenagem. Aqüíferos fraturados.
Solos entre 0,5 e 1m, às vezes perto de 2m; Cambissolos  com 
baixa fertilidade natural (P2) ou associação de Latossolos e 
Cambissolos mais enriquecidos (P1). Classe com 
aptidão agrícola mais elevada em P1 [1bC, 2ab(c), 2(b)c].
Uso atual: Vegetação nativa e pastagem.

Aspectos 
Ambientais e

Recomendações

 Áreas sujeitas a
inundações, altamente 
suscetíveis à poluição 
hídrica. A mineração nos 
aluviões altera a 
morfologia das margens,
modifica a dinâmica 
fluvial e provoca o 
desmatamento da mata 
ciliar.

Áreas sujeitas a erosão severa 
e localizada, devido à remoção
da cobertura vegetal e retirada
da crosta laterítica nas bordas 
das áreas planas. Agricultura 
irrigada com uso intensivo de
agrotóxicos contribui para a 
poluição dos recursos  hídricos.
A falta de técnicas de plantio di-
reto favorece a erosão. 
Recomenda-se preservar e 
recompor a mata ciliar; adotar 
o plantio direto; controlar quei-
madas, o uso de agrotóxicos 
e uso excessivo de água para 
irrigação; fiscalizar o lançamen-
to de esgoto e as fossas liga-
das diretamente à drenagem. 
Preservar o fundo de vales.
Implementar as unidades de
conservação, dotando-as da
infra-estrutura necessária.
Destinar as áreas para indústria 
na urbanização.

Alta pela deficiência
de fertilidade e água,
suscetibilidade à erosão e 
impedimento à mecanização
(L2).

Moderada a alta pela defici-
ência de fertilidade e água, 
e impedimento à mecaniza-
ção, no Latossolo Vermelho-
Amarelo endopetroplíntico 
de L1.
Moderada pelos déficits de 
fertilidade e água no Latos-
solo Vermelho de L1 e solos 
de L3 e L4.

Moderada
pelas: baixa
escavabilidade,
altas
permeabilidade
e vulnerabilidade.

Moderada
pela baixa
escavabilidade

Moderada
pela baixa
escavabilidadeBaixa

As extensas 
superfícies 
planas com
bordas escar-
padas favore-
cem atividades 
esportivas tipo 
trilhas e rallys.
As bordas se 
prestam a es-
portes radicais, 
como asa delta,
paraglider, 
rapel, montan-
hismo, assim 
como para
observação 
cênica.

Terras aptas, 
com restrições 
para pastagens 
naturais (L2).
Aptidão regular
para lavoura no
nível tecnológi-
no médio, boa 
no nível alto e 
inapta no baixo, 
no Latossolo Ver-
melho de L1 e 
unidade L3. Ter-
ras aptas para 
lavouras com 
restrição, nos 
níveis  tecnoló-
gicos médio e 
alto e inaptas no 
baixo, no Latos-
solo Vermelho 
endopetroplínti-
co de L1 e goe-
títico de L4.

Vazão
média
de  0,8m /h3

Cascalho
laterítico

Terrenos tabulares, recobertos por couraça detrito-laterítica, em
cotas de 950 a 1.340m, declividades de 5 a 10%, com espessuras 
de até 20m, sendo que todo o manto intempérico atinge espessuras 
superiores a 100m. O conjunto é composto por horizontes areno-
argiloso, concrecional, argiloso e saprolítico. Baixo grau de estrutura-
ção. Permeabilidade do domínio e vulnerabilidade natural  do aqüífero 
são altas, mas protege o aqüífero subjacente. Importantes 
como área de recarga ao aqüífero subjacente. Baixa suscetibilidade 
à erosão, exceto nos rebordos erosivos, ou se decapadas. Baixa 
escavabilidade, alta capacidade de carga nos horizontes concreci-
onais e no Latossolo. Baixa densidade de drenagem, baixa disponibili-
dade hídrica superficial. Constituem aqüíferos intergranulares, exten-
sos, livres. Latossolos profundos e muito profundos, 2m de espessura
ou mais, com baixa fertilidade natural em L1; Cambissolos mais 
rasos em L2.  Latossolos goetíticos amarelados, menos espessos, 
em L3 e L4. Classe com aptidão agrícola mais elevada nas L1[1bC, 
2ab(c), 2(b)c, 3(bc)] e L3 [1bC].
Uso atual: no leste da área, agricultura irrigada; no centro da 
área, ocupação urbana  (malha urbana de Brasília e cidades 
satélites).

COBERTURAS 
DETRITO-

LATERÍTICAS

Cuidados com a poluição  do
aqüífero. A retirada de material
de empréstimo pode expor o
aqüífero à poluição. 
Recomenda-se estudos de
detalhe visando caracterizar
pontos de ocorrência de
estruturas cársticas.

Áreas com alta favorabilidade 
à ocupação urbana, exceto 
nos calcários.
A mineração pode provocar 
erosão, poluição visual, poluição
localizada por óleos e graxas
em solo e água e assoreamento
de canais. Recomenda-se maior
fiscalização nos planos de lavra.

Agropecuária

Moderada a alta pela
deficiência de fertilidade,
excesso de água e impe-
dimento à mecanização

Moderada pelo déficit 
de fertilidade  e água 
no Latossolo Vermelho
e moderada a alta pelo
déficit hídrico, suscetibili-
dade à erosão e impedi-
mento à mecanização 
no Argissolo Vermelho.

Moderada a alta pelo déficit
de fertilidade, água e impedi-
mento à mecanização,  no
Latossolo Vermelho-Amarelo.
Moderada pelo déficit de 
fertilidade e água no Latosso-
lo Vermelho (P1).

Alta pelo défict de 
fertilidade e água bem 
como pela suscetibilidade
à erosão e impedimento
à mecanização (P2).

Disposição 
de Rejeito

Alta pela alta 
vulnerabilidade
natural do 
aquífero, pelo 
risco de
inundação e
pela capacidade
de carga
moderada.

Moderada 
a alta pela
média a 
alta vulnera-
bilidade 
natural do
aqüífero

Moderada a alta
pela permeabili-
dade e 
vulnerabilidade
natural do 
aqüífero
moderada 
ou alta

BaixaBaixaBaixa

Obra
Viária

Alta 
pelo freático 
pouco 
profundo e 
baixa 
capacidade 
de carga

Moderada em
função da 
eventual 
presença de
estruturas
cárstica
(cavernas)

Obra 
Enterrada

Alta 
pelo freático 
pouco 
profundo e 
baixa 
capacidade 
de carga

Moderada em
função da 
eventual pre-
sença de
estruturas
cársticas
(cavernas)

Ocupação
Urbana

Alta, 
por serem 
sujeitos a 
inundação

Baixa

Mineral

Areia, areia 
saibrosa, 
cascalho e 
argila 
cerâmica

Material de 
empréstimo

Calcário, 
brita, pó
calcário,
pedrisco

POTENCIALIDADE
Hídrica

Subterrânea GeoturísticaAgropecuária

Terrenos planos, na base de vales, compostos por 
depósitos inconsolidados de areia fina a média, silte, 
argila e cascalho. Grau de estruturação nulo. 
Permeabilidade da unidade é variável e  a vulnerabilidade 
natural do aquífero é alta. 
Suscetibilidade à erosão baixa. Sujeitos a inundações. 
Escavabilidade alta quando secos; baixa capacidade de 

intergranulares, extensos, livres, pouco profundos.
Predomínio de Gleissolos com  0,5 a 1m de espessura.

carga. Boa disponibilidade hídrica. Constituem aqüíferos 

Uso atual: Vegetação nativa e agricultura.

Aqüíferos de
pequena 
importância
relativa.
Vazão média
de 0,8 m /h.3

Terras aptas 
para lavouras 
quando 
conduzidas 
sob os níveis
tecnológicos
médio e alto, 
inaptas sob
o baixo

Trilhas,
esportes
náuticos nos
cursos 
de água

Pequena
importância
relativa

Topografia
suave se 
presta a 
trilhas,
camping

Aptidão regular
para lavouras, 
sob o nível tec-
nológico médio,
boa sob o alto
e inapta sob o 
baixo, no Latos-
solo  Vermelho.
Aptidão regular
para lavouras, 
sob o nível tec-
nológico baixo e 
médio, com res-
trições sob o 
alto no Argisso-
lo Vermelho.
Terras aptas pa-
ra lavouras no 
nível tecnológi-
co médio, regu-
lares no alto e 
inaptas no baixo,
no Latossolo Ver-
melho-Amarelo.
Regulares no mé-
dio, boas no alto
e inaptas no bai-
xo, no Latossolo
Vermelho (P1).
Terras aptas 
com restrições  
para pastagem 
natural e/ou 
reflorestamento 
(P2).

A topografia
suave-ondu-
lada favorece
o ecoturismo
em trilhas,
e o turísmo
esportivo ti-
po rally, 
moto-cross,
etc.

Vazão média
de 10 a 12m /h3

D

M2

M3

M4

Alta pelas altas 
declividades,
suscetibilidade
à erosão e
movimentos 
de massa

Áreas impróprias para 
ocupação urbana. Lei 
Federal 6766/79 restringe 
projetos de parcelamento 
do solo para fins urbanos 
em declividades 
superiores a 30%. A 
mineração provoca 
voçorocamento,
desmatamento e 
assoreamento local da
rede de drenagem. Cavas
abandonadas e lixo 
ocasionam poluição visual.
Recomenda-se melhor 
fiscalização, melhorar os 
planos de lavra, visando 
recuperar a vegetação 
original e evitar 
assoreamento das 
drenagem e erosão da 
área.

S2

S3

Alta pelas altas 
declividades,
suscetibilidade
à erosão e
movimentos 
de massa

Alta pelas altas 
declividades,
suscetibilidade
à erosão e
movimentos 
de massa

Alta pelas altas 
declividades,
suscetibilidade
à erosão e
movimentos 
de massa

Alta por deficiência
de fertilidade e água,
suscetibilidade à erosão
e impedimento à meca-
nização
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Atividades Antrópicas  Frente a Vulnerabilidade dos Aqüíferos 
Sub-Bacias Críticas

LEGENDA

Alta vulnerabilidade - Aqüífero poroso

Atividades Antrópicas
Núcleos urbanos
Áreas cultivadas
Concentração de pivôs de irrigação

Recursos Hídricos
Sub-bacias críticas

Alta vulnerabilidade - Aqüífero fraturado

Vulnerabilidade Natural

Recursos hídricos comprometidos qualitativa
e/ou quantitativamente

SUB-BACIAS CRÍTICAS
1 - Cabeceiras de drenagem do Rio das Antas
2 - Cabeceiras de drenagem do Rio Areias
3 - Bacia do Rio Descoberto
4 - Bacia do Rio Paranoá
5 - Bacia do Ribeirão Saia Velha
6 - Bacia do Ribeirão Santo Antônio da Papuda
7 - Bacias dos rios Piriripau e Mestre D'Armas
8 - Bacia do Rio Pamplona
9 - Bacia do Rio Samambaia
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Base planimétrica e tema digitalizados pela Divisão de Cartografia - DICART, a partir da integração, 
na escala 1:250.000, das folhas editadas pelo IBGE e DSG, na escala 1:100.000. 
Atualização da base planimétrica realizada durante os trabalhos de campo desenvolvidos 
pela equipe técnica da Superintendência regional de Goiás.
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O meio ambiente se define pelas relações entre o homem, a sociedade e os elementos da natureza, físicos e 
biológicos (Hidalgo, 1991). 
Como passo inicial do Programa ZEE-RIDE, a região do Distrito Federal e Entorno foi levantada através do 
mapeamento na escala 1:250.000, de vários temas que compõem o meio físico, visando determinar suas 
características, fragilidades e potencialidades quando solicitado pelo homem e sociedade. Para auxiliar no 
entendimento do meio e, consequentemente, orientar o uso mais adequado do mesmo através da intervenção 
antrópica, foi confeccionado um mapa de síntese, também na escala 1:250.000, dos diversos temas levantados, 
demonstrando as características do meio, seu potencial e restrições para as intervenções antrópicas mais 
usuais. A este documento, denomina-se "Mapa Geoambiental". Ressalta-se ser um documento orientativo, 
não substituindo os levantamentos mais detalhados necessários à elaboração de planos diretores.
Este relatório é uma nota explicativa do mapa geoambiental e de sua legenda, uma vez que faz parte da metodo-
logia que a legenda se revista de um caráter amigável, auto-explicativo e inteligível ao leitor, mesmo
leigo no assunto.

Para a confecção dos mapas geoambientais, o método interpretativo é o lógico, concebido pelas pesquisas de 
Guy (1966), sistematizado por Riverau (1972) e Soares e Fiori (1976) apud Veneziani e Anjos (1982).
Os Mapas Geoambientais foram adotados na CPRM por Theodorovicz, Theodorovicz e Cantarino (1994), 
modificados por Trainini, Giovannini e Viero (1998) e Trainini, Giovannini, Ramgrab e Viero (2001). A premissa 
geral é a divisão da área em Zonas Homólogas, ou seja, áreas que possuem "propriedades qualitativas idênticas 
e a mesma estrutura", conforme definição de Veneziani e Anjos, (op. cit.). Pressupõe-se que determinada inter-
venção humana em uma zona homóloga provocará a mesma resposta do meio físico em qualquer ponto desta 
área. Ao dividir-se a área de estudo em zonas homólogas, pelas características físicas das mesmas, pode-se 
inferir as restrições ou favorabilidades destas zonas às diversas intervenções humanas. 
Como se trata de um tema relativamente novo no País, a metodologia tende a modificar-se, buscando o aprimo-
ramento, a cada novo projeto realizado.
Para a confecção do Mapa Geoambiental da região do DF e Entorno, não foi utilizada a metodologia usual, uma 
vez que os diversos temas já tinham sido levantados, de forma que as "zonas homólogas" foram determinadas 
a partir da análise dos mesmos.
Os elementos físicos haviam sido analisados e mapeados por diferentes técnicos, tendo sido confeccionados 
os mapas: geológico; hidrogeológico; geomorfológico; levantamento geoquímico; formações superficiais; reco-
nhecimento de baixa intensidade dos solos; uso atual do solo, cobertura vegetal e unidades de conservação; 
aptidão agrícola das terras; materiais para construção civil, insumos agrícolas e outros bens minerais; rede 
hidrometeorológica.
Através da leitura dos relatórios sobre os temas e da análise conjunta dos mapas, a área do projeto foi dividida 
em espaços, ou zonas homólogas, classificados como Domínios e Unidades Geoambientais. Estes domínios e 
unidades foram caracterizados quanto a seus potenciais mineral, hidrogeológico, agropecuário e geoturístico, 
bem como foram determinadas as restrições que apresentariam às intervenções antrópicas mais usuais, como 
ocupação urbana, obra enterrada, obra viária, disposição de rejeito e agropecuária. O potencial geoturístico foi 
determinado após viagem de campo, com observações locais.
Tendo sido confeccionado o respectivo mapa e uma legenda provisórios, foi realizada etapa de campo, percor-
rendo-se cada domínio e unidade, buscando-se uma unificação de conceitos e uma verificação in loco com as 
necessárias correções das características relatadas. Participaram desta etapa, além dos autores, os seguintes 
técnicos, que colaboraram na modificação e aperfeiçoamento da legenda: Agrônomos Juliana Sarkis Costa, da 
CPRM e Paulo Emílio Ferreira da Motta da EMBRAPA; Bióloga Luciana C. Mota do IBAMA; Engº Florestal 
Gutemberg Machado consultor do IBAMA; Geógrafos Marcelo Eduardo Dantas da CPRM e Ricardo Nixon A. 
dos Santos do IBAMA; Geólogos Cássio Roberto da Silva da CPRM, Eder de Souza Martins da EMBRAPA, 
Gilberto Scislewski, Jamilo José Tomé Filho e José Luiz Marmos, todos da CPRM, Maria Carolina Stellfeld do 
IBAMA e Patrícia Grazinoli do MMA. 

A seguir são explicados, de forma sucinta, cada um dos campos que compõem a legenda do Mapa Geoambien-
tal, como os dados foram obtidos, quais os critérios utilizados para a divisão dos Domínios, para a determinação 
dos potenciais e para a classificação das restrições.

No presente estudo, adotou-se como Domínio Geoambiental, as unidades de paisagem mais facilmente visuali-
záveis no terreno, que são as unidades de relevo do levantamento geomorfológico, acrescidas das coberturas 
detrito-lateríticas cartografadas no mapa geológico. Deste modo, o meio físico da região foi dividido em 11 Domí-
nios, a saber, Planícies Fluviais/Flúvio Lacustres (F), Rampas de Colúvio/Planícies Fluviais (R), Pediplanos De-
gradados (P), Superfícies Tabulares (T), Colinoso (C), Colinas e Morros (M), Serrano (S), Vales Encaixados (V), 
Degraus Estruturais (D), Escarpas de Borda de Planalto (E) e Coberturas Detrito-Lateríticas (L).

 
Os domínios foram eventualmente subdivididos em Unidades Geoambientais, predominantemente pela classe 
de aptidão agrícola, por exemplo, no domínio Pediplanos Degradados (P), as Unidades P1 e P2; no Colinoso 
(C), as Unidades C1 e C2;  onde a primeira unidade, classificada com o número 1, representa a área com classe 
de aptidão mais elevada. Subordinadamente foram considerados os aspectos litológicos e de dissecação. 
O domínio Coberturas Detrito-Lateríticas foi dividido em quatro unidades; L1 representada por Latossolos com 
classe de aptidão agrícola mais elevada; L2 por Cambissolos com classe menos elevada;  L3 e L4 representadas 
por Latossolos goetíticos com mais alta aptidão agrícola em L3. 
No domínio das Superfícies Tabulares (T), há dois conjuntos distintos de litólitos, o primeiro com metapelitos/ 
folhelhos/ metarenitos/ calcários (T1 e T2) onde T1 representa as áreas com aptidão agrícola mais elevada e o 
segundo, com xistos/ quartzitos (T3 e T4), onde T3 representa as áreas com mais alta aptidão agrícola do 
respectivo conjunto. 
O domínio Serrano (S) foi dividido em dois conjuntos de litólitos, um primeiro com quartzitos, mica xistos e quartzo 
xistos grafitosos/ mármores/ ardósias/ metapelitos/ metarenitos - Unidades S1 e S2 - onde S1 representa a classe de 
aptidão agrícola mais elevada e uma unidade rítmica pelito-carbonatada com cataclasitos - S3.
O domínio de Colinas e Morros (M) apresenta dois conjuntos de litólitos, sendo o primeiro representado por
xistos/ quartzitos/ pelitos carbonáticos/ mármores, subdividido em três unidades (M1, M2 e M3), onde M1 e M2 
mostram alta densidade de drenagem e M3 representa uma área com muito alta densidade de drenagem; um 
segundo conjunto é representado por quartzitos micáceos e puros, M4.  Das 4 unidades, M1 representa as áreas 
com classe de aptidão mais elevada e as demais apresentam aptidões inferiores, semelhantes. 

As características dos Domínios e respectivas Unidades foram compiladas primordialmente dos relatórios dos 
diversos temas que estavam anteriormente concluídos. Posteriormente, durante o percorrido de campo, algumas 
características foram modificadas em virtude da realidade do terreno, podendo haver eventual discrepância entre 
o texto da legenda e os relatórios sobre os temas.

As potencialidades mineral, hidrogeológica e agropecuária foram coligidas, respectivamente, dos relatórios dos 
mapas de Materiais para Construção Civil, Insumos Agrícolas e Outros Bens Minerais, Hidrogeológico e Mapa 
de Aptidão Agrícola das Terras. A potencialidade geoturística deve servir apenas como um atributo orientativo à 
atividade, uma vez que foi determinada em função da morfologia do terreno e do conhecimento prévio de alguns 
monumentos naturais, não tendo sido realizado qualquer levantamento específico sobre o tema.

As Fragilidades-restrições às diferentes intervenções antrópicas foram classificadas em Baixa, Moderada ou Alta, 
conforme uma análise do atendimento ou não, a uma relação de atributos favoráveis a cada intervenção.

Neste trabalho, foram considerados como atributos favoráveis à ocupação urbana: declividades menores do 
que 30%, já que a Lei Federal nº 6766/79 restringe projetos de parcelamento urbano em declividades mais 
acentuadas; solos com boa capacidade de suporte, boa escavabilidade e disponibilidade de material de emprés-
timo; ausência de riscos naturais como inundação, deslizamento e erosão; disponibilidade de recursos hídricos. 
Áreas com Baixa restrição são, portanto, aquelas onde tais atributos ou a maioria deles estão atendidos e as 
áreas com Alta restrição, aquelas onde a maioria dos mesmos não é atendida, ou quando existam restrições 
legais, como a declividade. Obviamente, há situações intermediárias, quando as áreas foram classificadas 
como de restrição Moderada.

 

Para estas intervenções, foram considerados como atributos favoráveis e conseqüente Baixa restrição: a boa 
espessura do solo e alta escavabilidade; declividades menores do que 30% pelas razões acima expostas; 
ausência de riscos naturais; baixo grau de estruturação das rochas e baixa densidade de drenagem, fatores 
que dificultam, por exemplo, a passagem de dutos e o traçado de rodovias.  Áreas classificadas como de Baixa 
restrição atendem à maioria destes atributos. 

Para a disposição de rejeitos são exigidos alguns parâmetros especiais, como baixa permeabilidade do solo e 
conseqüente baixa vulnerabilidade do aqüífero, lençol freático profundo, disponibilidade de material de emprés-
timo para aterrar os resíduos, topografia favorável e ausência de riscos geológicos. Neste trabalho, áreas de 
Baixa restrição são aquelas interpretadas como atendendo à maioria destes atributos.

Para a análise da restrição à agropecuária, foram considerados quatro atributos: (1) fertilidade, (2) superávit 
hídrico, (3) baixa suscetibilidade à erosão e (4) favorabilidade à mecanização, sendo consideradas como de 
restrição Moderada as terras que apresentavam dois dos atributos; de restrição Moderada a Alta, as terras que 
apresentavam um dos  atributos;  como de Alta restrição, aquelas que não apresentam qualquer do atributos 
favoráveis.

No final da legenda são tecidas algumas considerações ambientais a respeito das áreas, sendo recomendados
cuidados especiais com aqueles aspectos que estão pressionando negativamente a qualidade ambiental do
meio físico. 

Este conceito foi pela primeira vez aplicado por Trainini, Giovannini, Ramgrab e Viero (2001), onde foram salien-
tados, na bacia hidrográfica do Guaíba, pontos a partir dos quais o traçado da drenagem divergia a pelo menos 
três direções distintas. 
A análise do gradiente geral das microbacias que compõem a região do DF e Entorno, permitiu a identificação 
de seis áreas a partir das quais o fluxo das águas se faz em pelo menos três direções distintas, no encontro 
das seguintes sub-bacias: (I) rios Verde a norte, Areias a leste e Corumbá a sul, em cota próxima de 1.200m, 
no oeste da área, na cidade de Cocalzinho de Goiás; (II) Verde a norte e oeste, Descoberto a sul e Areias a sul/
sudoeste, em cota próxima de 1.200m, sobre a cidade de Águas Lindas de Goiás, no centro-oeste da área; (III) 
Verde a oeste, Descoberto a sul e Maranhão a nordeste, em cota próxima de 1.200m, próximo da cidade de 
Monte Alto, no centro-oeste da área; (IV) Maranhão a norte, Descoberto a sudoeste e São Bartolomeu a 
sudeste, em cotas de 1.200m, no encontro das estradas DF-001 e DF-220, no centro-norte da folha; (V) São 
Bartolomeu a leste, Descoberto a oeste e Corumbá a sul, em cotas também de 1.200m na cidade de Tagua-
tinga, no centro da área; (VI) Preto a leste, São Bartolomeu a oeste e São Marcos a sul, em cotas de 1.100m, 
no encontro das estradas BR-251 e DF-130, no centro-leste da folha.
Tais áreas foram cartografadas como "altos potencialmente difusores de poluição", uma vez que qualquer 
atividade poluidora inadequadamente estabelecida em algum ponto destas áreas, poderá irradiar a poluição a 
várias direções da bacia. Por situarem-se em altos topográficos, estas áreas possuem baixa disponibilidade 
hídrica; entretanto, como se constituem em nascentes de diversos cursos de água, merecem cuidados 
especiais.

Embora não tenham sido feitos estudos específicos visando detectar possíveis estruturas de falhas jovens 
afetando as unidades geológicas da área, existem várias evidências de neotectônica na região do DF e
Entorno. Tais lineamentos estruturais foram interpretados com base na observação de modificação do regi-
me dos rios, passando de estágio de deposição de sedimentos para regime de entalhamento do vale, captura 
de drenagem, escalonamentos no nível laterítico, e presença/ausência de carapaça laterítica sobre unidades 
mais antigas. Embora não comprovada a neotectônica, optou-se por indicar os lineamentos no mapa, uma 
vez que tais movimentos jovens se fazem usualmente sobre linhas tectônicas mais antigas, num nível crustal 
hoje mais elevado, permitindo generosos espaços nas rochas, por onde a água circula com mais facilidade. 
Em uma região com superexplotação de água, tais sítios merecem especial atenção como alvo de captura do 
aqüífero subterrâneo.
Se por um lado tais linhas podem se constituir em alvos para a pesquisa de água subterrânea, são também 
sítios favoráveis para a introdução da poluição desde a superfície até o aqüífero subjacente; comportam-se, 
portanto, como áreas de recarga, merecendo todo o cuidado quando houver a intervenção antrópica sobre 
as mesmas.     

Pela apreciação do relatório de Estudos Hidrológicos, foram constatadas sub-bacias críticas quanto à qualidade
da água superficial e as respectivas características poluentes, quando citadas: 
Rio Descoberto, ribeirões Ponte Alta e Sobradinho; rio Melchior (esgoto doméstico); rio Piriripau (agrotóxicos);
ribeirão Mestre D'Armas (sedimentos e lixo); rio Capivari (coliformes fecais); rio das Antas (OD - oxigênio
dissolvido e DBO - demanda bioquímica de oxigênio); rio Areias (coliformes totais e coliformes fecais); rio 
Descoberto (OD e DBO); rio São Bartolomeu, afluentes ribeirão Saia Velha (sedimentos), ribeirão Santo Antô-
nio da Papuda (coliformes totais), rio Vermelho (sedimentos e OD), rio Pamplona (OD); rio São Marcos, aflu-
entes rio Samambaia (OD, DBO, coliformes totais e fecais) e ribeirão Lajinha (OD).
Salienta-se que são dados apenas indicativos da poluição, carecendo de estudos mais detalhados para a 
perfeita caracterização qualitativa e quantitativa da mesma.

Na área do DF e Entorno, a maior pressão de ocupação das terras se faz sobre o domínio das Coberturas 
Detrito-Lateríticas, (L). Isto se faz pela topografia extremamente plana que favorece as edificações, o 
sistema viário e a mecanização das lavouras. Ali se concentram os núcleos urbanos e as áreas de pivô
central, onde se desenvolvem culturas contínuas e rotativas, com intensa irrigação, de soja, milho, algodão, 
trigo e sorgo, principalmente.
A suscetibilidade à erosão destas coberturas é baixa, entretanto, a decapagem da crosta laterítica expõe o 
saprólito subjacente, onde são verificados severos fenômenos de erosão por sulcos e ravinas. 
A grande preocupação ambiental da região, sem dúvida, é a água, superficial e subterrânea. Na ocupação 
desordenada das cidades satélites, sem um tratamento adequado dos dejetos, o esgoto, fossas domés-
ticas, cemitérios e lixões têm poluído sistematicamente os cursos de água que cortam ou fluem a partir dos 
aglomerados urbanos. Índices anormais de nitrato e coliformes fecais são verificados em várias destas drena-
gens. Um fator sumamente grave é o fato de que estes poluentes estão sendo carreados, sem controle, 
para o aqüífero fraturado, subjacente à cobertura detrito-laterítica.
Lineamentos estruturais interpretados como falhamentos jovens, reativadores, em nível crustal mais elevado, 
de antigos falhamentos, com grande possibilidade de se mostrarem abertos, favorecendo a circulação da 
água, cruzam a região de maior concentração urbana ao redor de Brasília. Estes lineamentos que são alvos
para a pesquisa de água subterrânea podem, por outro lado, rápida e facilmente carrear a poluição superficial 
para o aqüífero subterrâneo, merecendo extremo cuidado ambiental.
A região dos pivôs centrais, adota também uma política agrícola muitas vezes inadequada, com excessivo 
uso de agrotóxicos contra formigas, pragas e ervas daninhas. O intenso uso de água favorece o rápido trans-
porte destes poluentes, primeiro para o aqüífero livre superficial e logo para o fraturado subjacente. Nas áreas 
de plantio, é verificado o desmatamento excessivo, até junto à borda das chapadas e cursos de água, neutra-
lizando o fator de filtragem natural que esta vegetação exerceria sobre os poluentes carreados do plantio até 
as drenagens. O uso indiscriminado do fogo no manejo de pastagens tem contribuído para a degradação da 
biodiversidade e qualidade ambiental.
Outros problemas ambientais verificados nas demais unidades geoambientais, são descuidados planos de
lavra de minérios como mármore, quartzito, areia, etc., que contribuem para o assoreamento das drenagem 
e, sem qualquer cuidado na recuperação da paisagem, deixam cicatrizes com forte poluição visual.
As recomendações gerais são:
- fiscalizar as fossas e a liberação de dejetos diretamente nos cursos de água; 
- implementar redes de esgoto e unidades de triagem e compostagem de lixo; 
- preservar as áreas dos lineamentos estruturais/neotectônica, não só nas coberturas detrito-lateríticas como 
em toda a região, como áreas de recarga, assim como as áreas de quartzitos e metarenitos friáveis, perme-
áveis, devido suas altas vulnerabilidades aos poluentes; 
- fiscalizar o uso excessivo de agrotóxicos e água nos pivôs centrais;
- incentivar a técnica de plantio direto evitando a mecanização excessiva do solo e fenômenos erosivos; 
- reverter o processo de desmatamenteo acelerado na região; 
- reflorestar matas ciliares de borda de chapada e de cabeceiras de drenagens; 
- preservar os fundos de vales como áreas de lazer;
- implementar as unidades de conservação, dotando-as da infra-estrutura necessária;
- controlar o uso de queimadas;
- fiscalizar os planos de lavra evitando degradação da paisagem e liberação de óleo e combustíveis na 
drenagem; 
- recompor a paisagem danificada pela mineração;
- realizar levantamento geoquímico de detalhe visando melhor caracterizar a extensão da poluição nos cursos 
de água.
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